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I INTRODUÇM Depois de ~ma ininterrupta ascensio desdes os uEstudos" 
do final dos anos quarenta até apro:dm?.damente tneados do anos 
sessenta, a ideologia ,..terteiro-mundista" entrou &·m relativa de-
tadincia nos primeiros anos da d~cada de setenta. E· certo que as 
e>:pl icat;:Ões Para o f~to são múlt ir las, 1 igadas ç\ uma sorna orgân i-
ca de fatores objetivus e subjetivos .. Acredita-se, por~mr que 
dois são os fatores básicos para a SIJa eNpl icé.lr;f\o, sendo que 
ambos encontram-se intrinsecamente interligados. 
Em primeiro lugar e principalment~, tem-se uma neva e 
decisiva etapa do Imperialismo no pds-guerra, marcada pela inter-
1 naciona!_izaçio do grande· capital manu~atureiro/industrial, pro-
cesso cuJo· centro de irradia~io principal· foi (e é> os Estados 
complementado pelo capital europeu e japonês. E· inequí-
,voco que tal base objetiva jogou por terra qualquer possibilidade 
real de um desenvo1vim;:.:nto capitalista naç_ional -não internac:io-
nalizado- ao mesmo tempo em que, implicitamente, acenava com RS 
possibilidades de um desenvolvimen~o, a despeito de capitalista e 
Deste fato deriva-se diretamente o segundo fator. na 
medida em que contribui para solapar· a própria base ele i ~.:leo 1 o-
g.ia do desenvolvimento nacional. TemoS 7 em certo sentido, uma 
virtual fa1&ncia d~ teorias subdesenvolvimentistas/desenvolvimen-
Como corretamente indaga Wefff.H'"t (1971), nse admitimos 
que as teorias convencionais do desenvolvim~nto capitalista na-
c:ion<d falhar~m7 como entio determinar 








capitalista na Am0ri.ca Latina? Chamo a aten;io para o fato de que 
o problema nio se·t~efere apenas ~s estruturas econ6~icas do 
l 
• cesso de acumulaçio, nem d apenas um problema tedrico. Em real i-
dade7 ele dfz respeito tambJm ao n{vel da pol{tlca: se as burgue-
f sias nacionais falhari'!m ou ine:-tistiram, qual o pap<d Lia temática 
nacional do Smbito das rela;Ses pol(tícas e ideoldgfcas entre as 
classes?" Cp. 5 e 6). 
Em SIJma, abolida a ideologia uterceiro-mundista"' pela 
nova. etapa imperialista, que trou~·a~ em seu bojo um inusitado 
processo de industrial com consequ~ncias 
at~ mesmo sobre a divisio internacional do trabalho, suprimiu-se 
nGo só o paradigma te6rico do subdesenvolvimento/desenvolvi-
mento nacional~ como também se colocoiJ em .d•Ívida enquanto pa-
radigma politico. E· por Isso que o unacionallsmo" (entendido co-
mo teoria e prática em torno de um proJeEb de desenvolvimento ca-
pitalista nacional} passa p'or uma quase generalizada decadência 
na maloriR dos pa{ses do "tercei_0o mundo", especialmente na Amci-
\ 
rica Latina. Bem ou mal, a internacional lzaç~o dos processos Pro-
dutivos via capital monopolista iria garantir algum tipo de de-
senvolvimento. mesmo que desigualr marginalizado e dependente. 
A?sim colocado, o "terceiro-mundismo" estaria fadado 
viessem ~tona nos Jltimbs anos. 
ternaclonnl, que Já evidenciava alguns sinais vis{veis no final 
dos anos sessenta e in(cio dos setenta~ torltou-se uma crise abc1·-
ta e generalizada jd em 1974/75, DPresentan~o a maior recess5o do 
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a crise, ao patentear-se especial~ent~ como uma grave crise ~~-
nanceira, idlocou a nu a prec~ria situaçRo da periferia capita-
lista. Na verdade, a alta das taxas de Juros nos mercados inter-
nacionais evidenciou o alto endividamento e a quase inexorável 
inadimpl~·ncia da maiol'"ia das economias capitalistas periféricas .. 
E a~.;sim, virtualmente f.al idos, tais países capitalistas interrom-
pe1,.am S€'11 processo de e}~pansao il)tE.·rnac ional izado, dependente e 
marginalizador~ Em consequancia, no bojo da crise internacional,· 
a questão do Sllbdesenvolvimento volta a con·st i tu ir um problema 
tedri~o com evidentes desdobramentos pol(ticos. 
As quest;es men~ionadas acima constituem, na verdade~ 
um bom ensejo para a formulaçâo do objetiYo central deste traba-
lho. Trata-se aqui de se retomar a discussio tedrica sobre uma 
s~rle de conceitos similares ou interligados- "paÍses subdesen-
volvidos"~ "peri~~ricos" e "dependentes", ~ou analogamente~ os 
conceitos de "pa{ses centrais", "Imperialistas" e "industrial lza-
dos") -que mal ou bem povoaram as teorias sobre o terceiro mun-
do em tempos pzssados, con~igurando um objetivo que tem de ba-
sear-se numa perspectiva clara e razoavelmente nova~ para fugir-
mos aos v~rios impasses e labirintos- em que o problema foi colo-
cado. Embora devamos precisar com detait,es mais adiante tal pers-
pectiva "nova"~ ~bom que se explicitem desde logor para efeito 
de esclarecimento dos objetivos dPste trabalha, ClS seguintes 
Em primalro l~&gar, o &mbi.to de nossa discuss~o ta6rica 








trimento dos conce·i~os mais proprlamenfe socioldgicos (por 
plo, conceitos de· classeT estado e naçio>. A razioT apesar de 
coincidir com a necessidade de circunscrever o trabalho (por 
questio de tempo e pelas limitaç:Wes do autor)T prende-se funda-
msnt:almente a questies de m~todo~ Na rsalidade, o ponto de par-
tida- e, ao mesmo tempo, condição necessária e suficiente - pa-
ra a construçio de uma teoria do desenvolvimento capitalista Cls-
to~, uma teoria da acumulação de capital)~ constitu{do de cate-
g_ori<;\S estritamente econômicas sem exceç:ão, mesmo aquel:as con1 
evidentes correspondência em te!'"mos sociolÓgicos .. E· o caso, por 
exemplo; da categoria força de trabalho, que em termos econ3micos 
nada mais 6 do que uma mercadoria de propriedades especiais e que 
tem sua correspondincia socioldgica no conceito d~ classe oper~-
ria. 
Em s~gundo lugar. Ji devidamente cal,ados em categorias 
exclusivamente econ6mícas. tentaremos ~ormular, ·no contExto de 
uma teoria da acumula,5o, a segu1nte pergunta: tendo em vista o 
fato de que a acumulaçio de capital process~-se em ritmo desigual 
em ~diferentes espa,os econ6micos, caberia ind~gar sobre a exls-
tgncia Cou nio) de uma e):plica,io essencialmente econ5mica para 
este desenvolvimento desigual, mesmo admitindo-se. ihlPlicitam~n-
ter a exfst&ncia de outras explicaç~es- como Per eMemplc, 
las b<=~seadas nunm teor·ia de classes. De um~\ certa f'orm:a~ tal in·· 
dagação seria uma retomada teórica do verdadpiro paradigma cepa-
lino, tgo bem sintetizado por J. Manuel C. Melo (1975): ulodo cs-







independ@ncia econ8mica da naç:ão. Me111or ainda: a problem~tica 
cepalina i a prohl·emática da industrializa~So nacion~l 7 a partir 
(p. 9). 0 0s problemas e .. ao mesmo 
tempo,. a especificidade da indusJrial izaç:ão' latino-americana 
decorrem de seu cariter periférico. Ou melhor: a industrializa-
I çio latino-americana cl problemática porque perifirica" (idem p. 
I ; 6). 
Em terceiro lugar, for-mulada em termos estritamente 
' econô~_nicos, nossa índagaç;ão sobr·e o des&'nvolvfnHõ·nto desigu<:~l bus-
cari ser ainda mais espec{fica: em que medida existiria, no con-
1 t~n~to das c.:ategor ias E;;conômicas, e};pl icaç:ô'es advindas dacp..tEd~\S de 
natureza estritamente espacial- isto d 7 oriundas d~ fricç~o es-
pacial decorrente do movimento das mercadorias na espa~o- qye 
pudessem contribuir para o esclarecimento d~ problgmit ica do de-
senvolvlmento desigual? Ou, em outras p~lavras~ admitindo q11e o 
desenvolvimento desigual no·espa~p como real idade contreta exige 
e envolve mdltiplas explica~Sesp ihcluindo um V?rdadeiro leque de 
' conceitos socioldgicos e econ&micosr persuntar{amos em que medida 
de categorias espacialsr de forma· que o prdprio espa~o n~o seria 
um ente absoluto e irredut{velr mas sim redut{vel teoricamente a 
categorias espaciais? 
Este ir na verdade 1 o principal obJetivo do nosso tra-
na di~erenciaç5o dos ritmos de acumula~Ro nos vcirios espaços eco-




geral de acumtllaç:ão do capital nos 11várfos espa~;os.., mas, inversa-
r mentet propor a inclusão de uma tG.'OFia do Capital no esp<:\ÇO no 
rol das virias teorias utilizadas no estudo de uma real idade eco-
nBmica, social e espacial concreta. A partir dessa perspectiva, 
t que evidentemente ngo & Inteiramente nova Ceamo se ter~ oportuni-
' 
~ dade de verificar ao longo do trabalho), pretendemos relançar ve-
·. 
f 
as mesmas feitai pela escola cepa] i na - que de-
safort,Jnamente, foram entregues ao impasse teórico e político e 
lan,adas ao esquecimento. 
Em virtude da proposta metodol6gica que ora adotamos, o 
•estudo -que se segue consistir~ fundamentalmente num processo de 
reelaboração de categorias baseado na análise de teorias diver-
sasr dispostas segundo o nosso esquema de cunstru~io tedrico. As-
sim~ ao inv~s de seguirmos uma praxe acadimica bastar1te di~undi-
dar de con~iderar extensamente a 6iblicgrafia existente, optare-
nws por uma abOJ"dagl.,:.~m restrita do ponto de vist<:\ bibl íoswáfico, 
quer consideremos o n~mero de autores, quer consideremos o con-
junto da obra de cada autor. Isso porque a consideraçio da 
bil·i~gra~ia em sentido amplo acaba por resultarr 
num conJunto vazio e desarticulador a fespeito do cumprimento 
ritual da formalidade acad0micar enguantcJ a considera,io restrita 
acaba por permitir a assimllnçâc reelaborada das teoriasw onde 
enfatizam at~ a m{nucia aspectos aparcntrmente irrelevantes e 
omitem outros normalmente consideridos centrais. 
se 
A crganizaç~o da tese em cap(tu1os deve seguirr portan-
tor as exig0ncias do roteiro 














um deles n~o s3 uma ldgica prdpri·a, mas uma sequincia necessária 
do ponto de vista da construçâo tedrica. Neste sentido, desenvol-
veremos seis ~ap{tulos Cad~quamente subdivididos em subcap[tulos 
quando for o caso), al~m desta introduçio~ tendo por objetivo 
prec(puo Justificar, hlst6rica e teoricamente, o estudo que esta-
mos propondo. No Cap{tulc I, em termos histdricos, 
Í uma breve s(nt~se da evoluçio centro x periferia no pds-guerra, 
tentando mostrar que, a despeito de importantes mudanças verifi-· 
cadas no per{odo, a visio cepalina sobre~ marglnalizaçio da 
periferia mant~m-se correta 1 colocando-se mais do que nunca, como 
um· tem~_candente nos dias ~e hoje. Em termos tedricos/me~odolcigi-
cos, proc~raremos estabelecer o que ~ teoriaT do ponto de vista 
marxlstaf e delimitar o campo em que ela pode ser constru{da. 
Assim 7 o primeiro cap{tulo configurar-se-i a partir de-; dois 
enfoques dlstintosT emborm nec8ssariament_e intG!"ligados e comple-
mentares 7 onde uma primeira parte procuraria mostrar a necessida-
de de constru~âo e avan~o da teoria~ tendo por base 1.nna dada 
realidade histdrica ínsiJ.ficiE:'ntemente eHp1 i cada~ enquanto uma 
segunda procuraria estabelecer em que medida o processo histcirlco 
~ redut{vel teoricamente. 
O segiJndo cap{tulor que cumprir~ o papel de introduçâo 
~problemática espa~ial, ccnsist irá na abordagem de diversas teo-
rias, cuja caracter(stica comum 6 a oscillaçio em torno da 
do espaço localizador seja introduzindo-or seja negando-o 
tori~ment~ atrav6s de .hip~teses simpli~icado~as. Assim~ com~çare-





mesmo que contraditoriamEnte, a problemática do espaço localizado 
est~ visivelmente lan~ada~ Como tentaremos mostrar~ o princ(pio 
~ ricardiano das uvantagens comparativas" acaba por desembocar no 
~ paradigma da diferen'a do valor do dinheiro entre diferentes pa(-
ses, cuJa e:-:pl icaç;ão abn;,· duas vertentEs teóricas. A p1Fimeira~ 
prevalentemente presente em Ricardo~ busca entender a causa pri-
mária desta di~eren~a nos vários fatores específicos que levam a 
cliferenç:as setcwi'-\is d-e produtívidacle interpaíses~ Descartando, 
por hip6tese, certos fatores que certamente ajudariam a sxplic~­
(1) 
lcls, -nossa discussão acaba se centrando n.os fatores esp·aci;:ds 
"puros", isto ~ 1 aqueles caracterizados pelas vantagens geogr~fi-
cas de ~ecursos naturais ou pelas vantagens de "local iza~io", de 
f".or·ma quç: os prime i r os acabam se c r i stt{ l í ;·:.ando (a inda em R i cardo) 
na renda fundiária "natural", ao passo que os sEgundos nio canse-
guem uma defini~âo clara e expi{cita deste autor. 
A segunda vertente te6rlca 1 a despeito de encontrar sua 
origem tamb~m em Ricardo~ rompe nitidamente com esta proposta de 
• 
entendimE.·nto· d<:ts difer<:.·nç:<::~s de produtividade introTpt4.(s.es <:\ p<:\rtir 
hi~6tese de imobilidade de fatores de produ~âo. Nos neocl~ssicos, 
cuJo desenvolvimerlto encontra o seu nH::-lJlt11 .. acab<:\nwnto em Ohl in r 
ta1 hipdtese pode aplicar-se tanto ao capital como aos vdrfos ti-
pos de trabalho. Assim, enquanto o pr6prio conceito de di~el~en-
----------------
u.) Sotn~etudo fatores hlstól~ic:o~:, (sociai~-,, cultun,li~:; e polític:or:;) 
qup tH:<:~bBm se c1~ íO:,tn'J íz·Ç.uH:lo em de.ter·mínadn "pr·~\t. ica 0 das 







I l clal de prodtJt lvidade é ne!HHI_o {<:\o se <1b·andonar a tJ..~oria do valor 
' 'i 
trabalho), as dlferenças interpa{ses passan1 a ser entendidns como 
diferen~as de escassez relativa dos fatores de produçio. Ainda no 
contexto desta segunda vertente te6rica7 temos a teoria da troca 
desigual. desenvolvida por dlverssos atatores cujas nuances sio 
pouco rele~antes. Por isso 7 selecionamos para uma cr{tica mais 
detalhada apenas as versies de ~mmanuel e Mandel ~ 
por bem sintetizar uma versio est~tica do valor (em virias e im-
portantes aspectos bastante semelhante ~ vis~o neocl~ssica) e a 
segunda por repres·ent:ar uma pretensa visão dfnâmica da troca 
<'dssigual. Como cr[tica geraly tentaremos mostrar que ambas as 
visSes fazem um uso nio apenas imrr6prio da lei do valor, ruas que 
reflete uma incompreensio metodológica de seu real signi~icado. 
Em termos especfficos7 tendo em vista o nosso paradigma te6rico. 
' justamente onde deveria começar, uma vez que ao invés de procurar 
encont r-;;w os fatcwes que cletenninam as ,cJjferenc;:~s do V<:1lor do 
dinheiro interpa(s~s (isto J~ seu diferencial de produtividade), 
ela propie que tal diferencial simplesmente nio existe. e si!~ 
diferentes remuneraç~es do fator tra~alhol CEmmanuel) -ou. 
que o prdprib diferencial de Produtividade i fator de 
transfer~ncia de m<:' i s v a 1 i<.,\ ' pa1seS', pobre-s p?.ra O' _, 
ricos 
No ft . \f\do, 
cBusa do cl>?t5(?nvo1virento dr:sigual (M<i'lnde1). 
ambas as versSes, tanto a neoclásslca quanto 
a NmarxistaH de troca de-slgual, abandon~ranl o paradigma do dife-
rencial de produtividade, o ,., "J 
) 
I_ 
concrHil i tante 
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do estudo dos fatores que levam à formação do sobrelúcro no espa-
'o <er portantb, da renda fundi&ria>. Com isso perde-se de vista 
f o referencial ted~ico do movimento do capital no espa~o, um fator 
primordial para o entendimento da quest5o espacial ~. especial-
mente, o desenvolvimento desigual inerente à evolu,io centro x 
periferia. 
Para i:.'nc.:E.·rrarmos o segundo capítulo, faremos uma bre:·ve 
an~lise sobre a teoria da localizaçior que, num contexto micro-
econômico onde se abstrai até nH?smo -o conceito de regn\(),. canse-· 
gue fazer retornar, de alguma forma, o paradigma ricardiano. Na 
verdade, em sua vertente ncl~ssicau (centrada nos autores alem~es 
introduzir a pergunta: "onde deve se localizar determi-
nada atividade?"r cuja resposta comporta, em Jltima an~liscr uma 
volta aos conceitos de "vantagens-naturais" c "vantagcrls locali-
' zadas" implicitanlente presentes em Ricardo~ As respostas ~orneci-
d-s pela prdpria teoria de local izaçâo sio bastante prec~rias, 
principalmente tendo em vista a sua extraçio igualmente neocl~s-
SICE\r q1.1e substitui a preocupa~io com o conceito de esra~o 
localizado pfl'la noç2ío de 1 oca 1 L?.ação 6t ira· Com i S!:>OT 
fundamentais da noçâo de esra~o localizado (como a conceituaç~o 
de nJcleo urbano) sSo abstra(dos e n~o desenvolvidosr o que ac~ba 












do espaço local i~ado pressurie o conceito de "ndcleo urbanonT cu-
ja deflniçio procuraremos menos na bibi iografia vigente sobre o 
assunto (embora ela deva ser parcialmente considerada) e mais na 
conceitua~~o marxista de "serviço", contraposto ~ produçio de 
Í mercadorias na forma de bens. A razio para tal procedimento ba-
,, 
t seia-se no fato empiricamente constativel que associa historica-
mente o processo de urbanizaçSo tom a cria~io e expansio de uma 
rede de serviços, cuja E.'l<P1 icaç:ão tedrica nio tem sido sequer 
consideJ~acta. Nesse sentido, a soluçio Ctedrica) que procuraremos 
adotar~ aquela que identifica a natureza da urbano~ natureza do 
"serviço" e,.por decorrincia, a lei de movimento do urbano~ lei 
de movimento do Nserviçou. Em suma. o n~cleo urbano ser~ definido 
como um centro produtor de serviços, ao qual se busCB. aces:sa. 
' 
Na literatura sobre o "urbanon~ tal no~Ro encontra uma 
autores que serâo brevemente analisados ao longo do cap(tulo. 
Acre ti i tamos, 
cisa (por nds utilizada) de "servi~o", definiçio compl~xa que 
ocupa grande parte do cap(tulo. Refizemos. de um certo modo. to-
da a discus~âb de Marx em "As teorias de mais valia" o "O capi-
III e cap(tulo inédito). mostrando algun1as de 
inconsist0ncias. Como conc1us5o, tentamos uma definiçSo de 
· t 'd n<J · "lc·•·•,,,~-,u do p•o'p•<'o M'> .• l"',,•,: o "~'"'.'VI'• ... o, S€:1"'1,/1 ç.:o )aS€:-'c\ C::\ llld ~ 1.. "' • • " ~""·' ~ SPJ<:\ 
seJa aquele embutido dentro do processo de circula~âo de 
merc<:\dor i as. nunca produz valor, isto é, um tiP·o de riqueza 
abstrata e universal~ Ao contrário, o servi,o ~sempre datado no 
espaço e no tempo, o que implica que nâo apenas sua produçio como 
também o seu consumo sâo rea 1 i :·:<:\dos num mesmo 1 ugar ~ Por i ssa, ne\ 
medida em que se torna necess~rio ~ reprodu~So do capitalismo, o 
serviço acaba espaciallzando nâo apenas a .sf prdpr!o, mas, indi-
ret anH:::-nt e, o conjunto das atividades capitalistas, incluindo a 
produçio de mercadorias cuja reprodu~io e circulaç5o (que exige 
serviç;os) 
zação. 
acabar~ tendo uma referincia espacial para sua local i-
O ~uarto cap{tulo procurar~ mostar como. dada a forma-
çio de um ou mais n~cleos urbanos. o espaço adquire a propriedade 
de . 0 espaço localizadon, isto ~ 1 adequado para tais ou quais ~ti­
vld~des. Nessa medida haver~ uma udisputan que redundará na 
forMaçio de rendas fundiárias tarbanas ctLja natureza <~ exceç~o do 
fato de ser objeto de monop6lio) & distinta das rendas ~undJárlas 
oriundas do monopdllo de recursos naturais. Entretanto. mesmo 
estas ~ltimas t&m uma determinaç~o ccmplexay o que ensejar~ a sua 
apr~s~nta~io introdut6ria (baseado~ em S. Silva) para o Posterior 
desenvolvimento da noç~o de rer1da urbana. 
nossa noçiTo de renda ~undiária nio 
deveFia ir alim do cor1ccito de renda diferencial Cbem posto em 
estendido pnra a de~iniçRo de renda urbana: enqua11to as 
vantagens gecgr~ficas natltrais e>:pressar-se-iam num diferer1cial 
as vantaoens de )ocali-
igualmr·:nl:e 
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sua express~o num diferencial de custos cristalizados em renda 
fundi~ria urbana. Dois problemas fnterpiem-se a este tipo de in-
terpreta,~o e cuja tentativa de soluç~o ocupar~ grande parte do 
cap(tulo. O pr[meiro ~ que o conceito de rer1da diferencial nio 
passa de uma forma particular da renda em geral que inclui in-
clusive a renda absolut~, que ser~ atentamente analisada. o se-
g~ndo i que tal noçSo d~ renda~ fundamentalmente est~tlca, o que 
indicaria a inviabilidade anal{tica de integr~-la ao processo de 
acumulaç:âo. A soluçio de ambos os problemas (que, como veremos, 
t€m uma interaçSo> passar~ pela andlise do conceito de renda di-
fere.nc: ial II em Marx e c~lmlna1~d com uma noç~o onde a renda ur-
bana tenha referencia dinimlca, perfeitamente articttl~vel ao 
processo de acumulaçio .. 
' Contraposta~ renda natural~ a renc!a urbana apresenta 
pelo menos tr&s propriedades que a distinguem e mostram StJa iru-
portincia. A primeira~ o seu car~ter ge~al~ assim entendido o 
fato de qye todo tire de renda tem de te1~ embutid~ uma pnrcela de 
renda urbana, mesmo aqiJelas formadas pr·evalentemente pelas vanta-
gens em recursos naturais, svndo que a rec(proca nio é de nenht&m 
modo verdadeira. A segunda~ a sua capacidade cllnimica de se re-
p'roduzir ampl iadamente com o proc:t~sso dt? i."lt:umulaç:E\o, con~.~t ituindo 
rtâo sd a cxrress5o de uma vantagem espacial produzida pc1~ con-
cent~a~So do capital em dete~minado lugarr mas tamb~m a cxp~essâo 
tal, c que nâo ocorre com a renda natural. A tercPira 6 a sua ca-
pacidade de conder1sar tanto o fator microlocacioJ,~l comc1 o mmcro-
14 
t Jocacionalr o que Permiti~~ a extens~o d~stas propriedades ao es-
paço descont{nuo, isto é, ' e pa 1 s~;s. Assim, a 
de localizaçio cristalizada na renda urbana passar~ a ser uma 
propriedade das regiffes (e pa(ses), constituindo um retorno (em 
nova vestimenta tedrica) ao conceito ricardiano de vant~gens com-
parativas~ 
Tal conclusâo fornecer'· a base para a constru~io do 
quinto cap{tulo, a noção estática de 
renda no conceito dln5mico de desenvolvin1ento regional ou nacio-
nal. Em outras palavrasy a noç5o de renda transposta para o con-
'texto regional ou nacional será a expressio concreta de vantagem 
comparativa de um pa{s7 seja decorrente de sua dotaçâo de recur-
sos naturais, seja decorrente de sua "dotaç5o espacial" Cvanta-
ser~ sempre o resultado da maior capacidad~-de cria~io e recria-
çffo de vantagens para a acumulaçio de capita1 7 D que dife~enciará 
as regiZes din1micas daquelas estagnadas. 
Como intrbduçffo a esta temJt ica7 anal [saremos as teo-
rias de crescimento mais conhecidasy começando pela teoria do 
"Bit-! Push"r H.irschman 7 Furtado, .Perroux e M~~dal. Uma atrnç~o 
espec: i a 1 seri dada 1 teoria da "base de exportaç5o"y que, a des-
peito de cont~r uma formtJlaç~o mais po~re do que as anteriores, ~ 
introdutdria de uma teoria da 
din&m!ca 7 como tentaremos mostar. Ni:\ V€1~ dc<d<? ~ 
tti.·w~ias 
problemática centro w peri~erlar residindo nisto u sua prir1cipal 
.· 
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qualidade e~ ~aradoxalmente, o seu principal defeito. A busca de 
t uma explicaçio satisfatdria acaba levando cs autores a integrarem 
; 
num mesmo corpo te6rico v~rios aspectos da real idade concreta (ou 
Ndo capital e~ sYa real idade") sem a construçio devida de elos 
(tedricos) de medla~~o. O resultado acaba sendo a montagem de to-
do um racio~ínio tedrico sobre princ{pios apenas intuitivos, onde 
estio presentes, sem ·a devida conceituaç5o ldgica e te6rica, 
desde fatores J·igados ~ concorrincia, passando pelo problema das 
estados nacionais, até fatores tipicamente espaciais~ obtendo-·se~ 
A teoria da base, pelo contririo, desde que dEspfda da 
roupagem Keyneslana, que ~ndevidamente quiseram incutir-lhe Cas-
trodu~5c adequada a uma teoria da dinâmica de crescimento regia-
nal ou nacional. Isto porque, pela sua simplicidade, ela acaba 
permitindo o desenvolvimento 16gico dos elos de mediaçâo adequa-
dos entre os fatores . . I espac:la!s~ çristalizados no conceito de 
renda ft&ndl~ria e a pr6pria dtn&mica de crescimento regional nu 
n?.\C ional ~ Assim 1 
expressarse-âo em determinado ritmo de crescimento para a regi;o 
(ou pa{s~ estabelecendo, 
para um evE:ntual (Jt;·scnvolvimento de''>Í91JB1 int:erre9ion<ftl ou intt:Y--
n<:\C i ema 1 ~ 
FinalMente, o sexto e ~1tl~\O capítulo procurará assoei--
(qua1 sej<ot, cnt t-~nd i do 
nwnoPolif',t:n) com CH~ f<·.,torcs tipicanHo'nl.c 
NeGse scnt: ido. buscar-se-~ identificar em que mccJiria 
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determinados padrões de r.:oncorn~nc:ia E-:<istente~. nr/!;:.t~ fase (que 
sed\o anal isacro'f:;. de uma forma simpl ificad:;;\ e intr·od!.llÓria) t e.'rão 
tendência ou nffo ~cristal iza~âo das vantagens espaciais, que 
levam ao desenvolvimento desigual a n(vel ir1ternacional~ 
Como introduçSo ao cap{tulo ap~esentaremos uma an~lise 
sobre as várias concep~ffes de imperialismo (Kautsky, Ro~a Luxem-
burgo. Bukharin e Linin), com destaque para a formulaçio leninis-
ta~ A conclusão ser~ a de que, e~ceto ·a concep~io bastante geral 
do imperialismo como uma etapa da concorrência em que começa a 
surgir o capital monopolista,. tqdas as formuh".ç;Ões sobre a "'di-
nimica imperialista" acabam se tornando insustentiveis, especial-
mente quando aplicadas~ realidad~ da rela~io centro x periferia. 
Entendido, no entanto, apenas CO!BP uma netapan, rqderemos resga-
tar alguns princ{pios ainda bastante gerais, que configuram esta 
etapa da concorr&nciay para consf·dcrd-los 1 luz das categorias 
espaciais desenvolvidas ao longo de nosso estudo. Por 
a problemática do uestado nacionalu (que seria decisivR 
para um conclus~o convincente) entrará (infelizmente) de ~erma 
apen~s nintuitiva", o que reduzirir em muito o poder de exp1lca-
çio da teoria apresentada. 
Entretanto~ como uma primeira aproxin1açio, dir(amos que 
a problemática centre x periferia, assim entendida na medida ~m 
que expressa o processo de marginal izaçgo relativo da periferia 
res principais. Em primclro lugar~ tendo enl vista fatores histJ--
ricos n5o redut(veis teoricamente, temos a precedência do desen-
j7 
volvimento capitalista nos pa(ses do "centrou, c que lhes garan-
' 
t- dos nr.wmalmenh~ pela Pl,.ÔPr ía acum!Jlaç;5'o de capital,. .além d~z- for-
necer efeitos alimentadores que acabam por privilegiar este sru-
po de países enquanto 11 lOCl.lS" de ac.l.lll\U]ar;ão~ Em segundo lugaJr,. a 
partir da etapa imperi~lista (e, principalmente, a partir da Se-
gunda Guerra Mu11dial), tem-se a desenvolvimento de um ucapitalis-
mo taFdio", termo cp.Hi7 Indica a impossibilidade de sua evolud\o em 
moldes id&nticos ~ evoluçio dos países centrais. 
isso .estaria na incapacidade dinâmica daqueles pa(ses criarem 
"vantagens de localfzaçio" tal como as procluzem os pa{ses do 
11Centro". Em outras palavras, a despeito da pe~iferla consegt1ir 
desenvolver vantagens de local izaiiO (especialmente pa(ses como o 
BrasíU~ ela n~\o con!:,egue criá-las a par·t ir das atividades 
dlnimicas, que lideram a expansio capitalista (ligadas, polrtantc, 
cristalizadas nos espnços 
realizados Cisto é, nos pa(ses centrais)r ~undindo-se as exi9ên-
cias da concorr&ncia que se 
mundi;,\1 com . " . as e:·~1genc1as aglomeraçâo urba11a das 
ativi1~ades ligadas h produç~o· de tecnologia e ao prog1rrsso 
técnico. 
Fínt:\lmt::nte, em terceiro lugar~ temos os estados nacio-
nais, cuja dinÂmica, pouco estudada e pouco conhecida na 
apar~te como um enigma Rm toda o PrOCPsso. l~to 
porque Ple & o ~nico ele1nento q1Je poderia (pelo 1n~nos de um por.to 
' 
·:; 
f gens localizadas <dlnfimicas) no centro e cri~-las embrionarlamen-
te na periferia. Na verdade. eles assim nio se comportam. prefe-
$. ~ rindo referendar a situa~io corrente~ os do centro·tentanto re-
produzir as vantagens de localizaçao d~n5micas de seu espaço eco-
nSmico. os da periferia reduzidos a; no máximo. promoverem vanta-
gens localizadas restritas, subordinadas h ldglca do grande capi-
tal internacional. 
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!. ASPECTOS t·IETOLOGICOS E HISTORICOS DO PLANO DE ESTUD,O 
Buscar(am6s a Justificativa para o plano de estudo esboçado 
distintos (embora interl igac!Qs). O Pl'" i-
me ire consi:,t ir i c\ ni:l. ;;wal iaçf,\o da situação atual da econonda ap1 iCEtd<:ly 
4 partlcularm~ntQ aquela dedicada ao estudo cr{tico da periferfa capita-
O segunda seria uma tentativa de tomar pé da atual situa~~o da 
periferia ca:pita1 istu e Sll<:'l evolu~:ã~ no pÓs*·gul:-:l'Ta de modo a termos um 
contacto com a realidade que teorican1ente pretendemos ajudar a expli-
car~ Neste caso, nosso proce(1imento seria uma invers5o do usualr na 
medi da em que a praxe acad&mica postula a teoria como 11ma construç~o 
(por vezes fechada em si) sujeita a coJnpl•ova~So empfrlca, ao passo.que 
nosso procedimento (seguindo a tradiç~o marxista) seria o de b~tscar .a 
formulaçâo tedrica a partir de uma realidade dadar aPreendida empiri-
c:ament. t:::, tendo por base~ evidentemente, algum tipo de tonstruçRo tco-
tua r nossa justif'ic<:\tiva no 'plan() ep(stemo1Ógico, isto é, índ;-~g;,<r o 
que~ teoria e ainda mais_ o que viria a ser a const!"Uçâo teórica num~ 
Perspectiva marxista. Assim~ por razâo ldgica e metodo16gica, inicia-
remos ·o presente cap{tulo dlsçutindo primeiro a problemitica episteGo~ 
lógica, para semente depois incorporarmos a realidade histdt~ica. a firo 
de delimitarmos o nosso objeto tedrico. 
dR constituir·cm aspecto~ 
comlllem~ntares 7 as duas temáticas sâo radicalmente distinlas, tal Gt!E 
a primeira situa-se num plano eminentemente abstrato~ n segunda nun 
fc>uhdivisr{(J f?m ((ois c-.:~p(t1J1o~> scp<,\!~<,ldo~:;. No f.::nt<:I!Jto, em vivtucle do cr"'-
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~ riter visivelmente intr·od1atdrio optamos p~la sua reunião em um ~nico 
cap{tulo~ 
' 
í.i- Teoria e m~todc 
O P•op·,,,<_,,·to d". n<·.,,., •. ·.·,c, Co'""-t•.!do, "ual 'eJ·.,. "'''""tlt·~· n" "'" t ' ~ -=. -- --- ., .) '"r ~,..,,., ~'' '"' ... c !:>"l'"!,l--
~~o de uma teoria espacial~ p5e em relevo uma s~rfe de questies meto~ 
multas dJvi(ias, por exemPlo~ ~o de determinar o papel e significado 
de um teoria e sua relaçgo com a realidade hist·6rica; em que medida a 
teoria obedeceria uma ldgica de "co1npreensio pura" ou~ pelo contv&rio 7 
em que medida t~l 16gica obedeceria aos ditames da prdprfa r~aliclade 
concreta. Em especla1 7 lndagarlamos sobre o v~rdadeiro signi~icado do 
marxismo neste conteKto. uma vez que7 po~ um 1ado7 ele 6 fruto lnequ{-
voco do pr6prio desenvolvimento do capitalismo e de outror podEria (ou 
niol rEpr·esent~r uma teoria pronta e acabada sobrE este modo de produ-
çJo. Esta dlscuss~o ser~ f~ita no prim2iro item "Marxismo e r~a1 idade 
Em segundo lugar. procuraremos s!stematizal'" a discuss~u ~ci-
construçio tedrlca seryir[a de u~cmpla (e referência) do mdtodo corre-
Em terceiro lugar, tendo em vista as premissas estabeleci-
c ta ( item j • t. 3) • 
J-. 
Em quarto lugar~ deveremos respcrrder em que sentido seria 
' 1 ( . ' J) .... " . I ' poss1ve ou lmposs!ve a reunrao organrca cevarias teorias presidi-
' 
' 
,, das, ~claro, pela teoria "prontau <a marxista) e com~letados por uma 
esse respeito devemos esclarecerv al~m do mais, o significado geral do 
estudo deste conjunto de teorias, se restrito apenas~ luta ideo1ógi-
ou se dotado dt::- algum ~.;.ignific:a.do an<:'l1t't.ico .. Ainda sobr,..e tais teo-
rias, devemos entender o verd~deiro sentido da palavra umodelou, se 
1 i gado indissoluvelmente ~s referidas teoriasv ou constitu(ndo uma 
forma espec(fica de um leque mais amplo, interpretaçSo esta que talvez 
pudesse abrir espa~o para uma "releitu~an do ma~xismo como composto 
por um conJunto de umodelos" e teoricamente compat(vel com a criaçio e 
lncorpora~io de vdrios outros C1tcm 1.1~4). 
Finalmente, em quinto lugar~ faremos breves consideraç3es 
sobre a situaç~o atual da teoria do "capita) no espaço" (item 1.1.5). 
1.1R1- Marxismo e realidade !tistdrlca 
----------------------------~--
De certo ~odo, o debate entre Wef~orl e·F.H. Cardoso 
' 
(j 97 j) 
sobre a teoria da. dEpendência re~lete em seu devido contexto o 
primeiro grupo de quest~cs levantadas acio1a, o que nos aconselha sua 
b1·eve reconstitui.,~o como uma ilustraçSo dos problemas levantados. Em 
te1·mos sucinto~ poder{amos sintEtizar a teoria da clependência como a 
la perif~ria (e pela Am~rica Latina em partiClJlar) nos pds-gucrra. O 
ria da capital industrfal-manufatureiro, qUe veio acelerar o desenvol-
vimento capitalista nestes pa{ses. Com isso produziu-se um novo e mais 
com aqueles da burguesia nacional da periferia~ Assim, tal con•o pro-
piem Cardoso e Faletto (1970), na noçio de depend~ncia alude direta-
mente ~5 condiçSes de existência e funcionamento do sistema econ3mi-
co e do sistema pol{tico, mostrando A vincula,âo entre ambos, tanto no 
que se refere ao plano interr1o dos países como ao externo" Cop. c i t . , 
p. 27). 
A crítica de Weffort, feita nlo apenis a Cardoso e Falletto 
( 1) 
mas a outros te6ricos de dependência, centFa-se na 
como combinar a dependência externa Cfimbito das relafSes entre as na-
latlno-amer!canasl. Exatament~ porque os autores optam pela ac~pç5o da 
Ndep~nd&ncia" como relação estrutural externa-interna, n5o ~~~solvem de 
fato a ambiguidade do conceito 7 mas simplesmente a reproduzem de outra 
.. 
l ' . {' ' ' . "' . e es propr!o5 ·azcm a primeira accp~ao 
da id0ia de estndo-naçffo para a construçio do conceito de dcpcnd2ncia, 
concluindo o seguinte: "i) a noçâo da "depend&ncia estrut:u1•al" toma a 
id~ia de naçâo em r6 de igualdade comc1 o conceito de classe·relaçu~s 
de Pl'·oduçf\o, t?tc.) como se f'os~,c um prinr.:{p!o t:c61~ic:o~ ;.?.) IJflld t(·?cwia 
(i) GUJJANO (1970) e Frank (1969). 
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t de classe nio necessita dm premissa nacional rara explicar o desenvol-
vlruento capitalista; 3) se se aceita o segundo argumento, a uteoria da f 
d " • (I depen l·:.·nc t <:1 deixa de ser uma teoria ou um conceito de car~ter global 
A resposta de F.H~ Cardoso 
("Teoria de depend&nc[a ou anil ises concretas de situa~Ses de denpen-
indica uma c:apitulao:;:ão, concede que upr~-:-tenclet'· t;:·1evat~ a no-
çSo de dependêr1cia à categoria de conceito totalizante ~um non sense. 
Pode haver uma teoria do capitalismo e das classes 7 m~s a dependênci~. 
tal como-~ caracterizamos, não~ mais do que a expressâo pol (ticar na 
periferiar do modo de produçSo capitalista quando este é levado à ~-·v­~. " 
internacionalu (op. clt., p. 32). Mais adianter por&m~ em res-
fiOsta a uma indagaç~o de FR Weffort ("trata-se de uma contradiç~o real 
au de amblguidade do ~onceilo qUE p~ctpndc definir uma p~rspectiva to-
t~lizante a partir da idiia de estado naçio?u op. cit., p.9) Cai""dOf>O 
ratifica que uinslstimcs em que a contrad'içio entre as classes nas 
contradiç;es espec{ficas entre a r1a-
~âo (o Estado) e o Imperialismo e entre os lntere$ses locais das 
Assim, o autor ~lia a· meio do caminho entre aceitar a necessidad~ de 
construçâo de uma teoria e de se restringir pura e simpl~smcnte a me-
taf(sicar soluçio q~e Weffort apr(~senta para o 
r1go se sustenta porque Pilrte de vri-




cia em geral. Por outro lado, a refer&ncia a uma "perspectiva de elas-
~· 
se", de modo indeterminado com6 faz Weffort ~ insuficiente para uma 
an~lise social concreta" (idem, p. 35>~ 
Cardoso, na realidade, tem de se definir: ou concebe a 
.Jise da realidade concreta (o que inclui as situaç~es de depcnd0ncia) 
a partir da teo1~ia das classes sem nenhuma mecfiaçio te61~fca (que~ o 
ponto defendido Por Weffort) ou concebe a necessidade da construçâo de 
um esquema te6r1co de mediaç~o. O ~ato~ que tal esquemay se necessi-
rio e n~o importando. o adJetivo que se lhe dê, teri inequivocamente 
o status de teoriay uma vez que distinto de u~a an~l·isc concreta~ No 
fundo~ 
com consequências nefastas sobre o pensamento socioldglco 
(]) 
latino-ame-
apenas. reproduz um velho e impor·tante impas:-se do m<:ll'">{ismo 
(2) 
que o levot& a uma situaç5o de estagnaçio tedrica. 
O problemà da articulaçgo entre hist6ria e teorla e vice-
alldade hist6rica, é muito bem colocada por MandEc:-1 <1.982). Begundo 
ele. dreduzir o m6todo de Marx a uma progressgc do abstrato ao roncrc-
----------------(1) Entre outros, temos o abandono da dlscussio sobre o estado e seu 
P<Ú-:~e1 na vfabili;..:aç:ão do desenvolvimento do Cé\Pit;:,~ll~~mo, IJIH<':'- que-<;;-· 
ti\o r.:have P<.W<;.\ O €·~ntcndirnento de sit!J.i':\i(),z.~s concrretClS de e::pan<:Od~lo 
C\:<.pii.:a1i!'"~ta nc.i p<:,;v·\-felria~ Al\-.~m di1:,~:;o~ como já ob~;cv·v<.,l:lO''•,. í:\ c::;,\pJ~ .. 
tulaçâo da teoria da depcnd&ncia inser~-se num processo mais geral 
dr::- :.:1bandono t.i<·' problem;it ica cc:ntr·o--pf;'tr i Pet~ i a,. 
(2) Esta situaçHo explica-se. a nosso ver. ror um conjunto coln~l~~:o d~ 
f<.'ltotrc-:s C*.l,io cerne é<:\ vit"tu<·,\] contr·~_\dliç~~o l'1rc)t ica entt''t,:· dl.li':\S fa-~ 
cc!:, indí~s~:;olúvei~< do n1i".t!"'~<ismo~ de um ]<:\.:lo e1e t.-: o ponto de P~\r·tid;·_, 
da ci&ncia social e como tal requer permanente desertvolvim~nt(J 
científico'; t.!e outt"O ele é IJm;-,\ ideD1ogi~c de libct"taç:Gu dA cl<.<c;f;.r.· 
tl'·<:<b<ô1.1h<:~dcll'.8.y fnto qu.e confl it<"i com ·o ~;tal:U':> quo (bul··ocr-<:{C i<!.~;. 
st<:\1 iní:;,t:;:.~s 
cifnc:i<.\. 
inclusive) e dificttlta o 
• .. 
- -----
d(oi~;t;:-nvo1 v i nll·,.:nt c:> cnql.L~lnt n 
I 
25 
L f to implica ignonu~ a ~;ua l'"iqueza total~ Em primeiro 1UIH-tr,. essa incom--
t preens~o desconsldera o fato de que 7 para Marx. o concreto era tarltD 0 
ponte de partida efetivo quanto o objetivo final do conhecimento, que 
ele via como um proc~~sso ativo e prc\tico (~-~).Em segundo lugar, el~\ 
; esquece que uma progress~o do abstrato rara o concreto é nec8ssaria-
mente precedida ( •• ~) por uma Progressio do concreto para o abstrato 
~ols o abstrato J~ é o resultado·de um trabalho prévio de an~lise 
que procurota separar o concreto em suas rela~Bes determinantes« 
c i t ~ , p. 8). Temos ent~o que o método de Marx-é um processo de ida e 
volta onde o urest1ltado abstrato ser~ verdadeiro apenas se tiver êxito 
em re~J~oduzir a unidade dos.diversos elementos presentes no concreto" 
(idem). 
Aqui surse o problema. Se o abstrato ~ composto por rela~~es 
determinantes, estas ser·io leis Imanentes presentes em todos os 
mentes do concrcto 1 embor·a a fo1rma com que se apresenta seja "invls(--
ve1n, isto é:, confund~-se e desapar~ce no ffillndo das apar&nci~se 
virtlide disser a teoria seria n5o comprov~vel histdrica e empirica·· 
mente~ pretens~o que poderia afigur·ar-se como algo positivista, dadas 
as diferenças entre estes dois n(veis de abstraçSo. Entretanto, co1oo 
Prio Marx rejeitava categJrfca c !~Psoluta~12r1te esse fosso quRs~ in-
transpon(vel er1tre a an~lisc tcdrica E os c!ados emp{r\cos, pois o sig-
nlficado real dessa sepRraçâo J um rycuo considerável da dial?tica ma·-
. . 
Oo r)onto de vista do malc-
os que nic gostam desses termos~ 
t{fícos"' (ibidem, p. 12)~ A q1.Iestão, por~m, ~ como traduzir os da c! os 
tomo realidade aparente 
e o mundo subjacente da essência. 
A soluçfio, Marx a encontrou na proposiç~o de ue1os interm~-
"E1e não via 
como função da ciência arenas a descoberta da essência das relaç3es 
obscurecidas por suas apar~ncias superficiais, mas também a explica-
ç~c dessas aparências- em outras palavras, a descoberta dos elos in-
termediários, ou mediaçffes que pe~mitam ' . que a essenc1a e a 
se reintegrem novamente numa untdade" <Mandcl op. cit., p.8). Na ver-
dade, a construçgo de tais "elos" óu "medlaç3es" constitui uma tarefa 
precipuan1ente tedrica, a despeito de sua inegivel e necess~ria " . fll ;:,t I O\'" 
constft~_~i o .ponto decisivo da an~lise dialética, uma vez qtiE consti-
Como propõe Kosíh: insU.\nc i a, 
pcr·qup "o 1ndtodo da asc~nsâo do abstrato ao concreto ~ o 
Hl<Et.odo do p«~ntt,umc:·nto; em outr-as pa1avlr"i:\S~ é um mo 1/iment:o qu0: atu~\ nos 
conceito~,. no elemento das ~t1stra~~o" (op. cit., p.30). Nn verdade, ~ 
"maior aprOl{in•a~2au coo1 a re~l ldade nRo diferencia os conceitos "m~is 
Permcia todo o Pl~ocesso de const~uçâo tedric:a, port~nlo, dc~d~ c'~ 
CtJnc.cit:os m;;\iS tlb~;t:lr<;,.tos ;:J.t{ <:<CJ\If:lF!:i mais conc1rcto~;~ A CJllt'~;t~D r~ que 
todo o processo sitiJa·-se sempre no plar•o tedrlco, i ::,t: o tL 
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"do abstrato ao contF{.,to não é uma passage-m· de um plano "<senslvrd) para 
outro plano (racional): ~ um movlmento no pensamento e do pensamento. 
Para que o pensamento possa p~ogredir do abstrato ao ~oncretor tem de 
mover-se no seu prdrrio elemento, isto ~,no plano abstrato, que é 
negaçio da imedfatidade da evidência e da concreticidade sens{velu 
{ibidem, r~ 30). 
Neste~ ter1nos, Handel prop3e seis etapas Cn{veis) do médoto 
dialético (ql.!e pock:m SJ~ Justapor) sendo que se difr~'rencia claFamente o 
nível empfrico: "1) ·assimila~Go pormenorizada do material emp{rico e 
dom(nio desse material Capar~ncias superficiais) em todo o seu d~talhe 
historicamente relevanteN; 2 e 3) divisSo desse material segundo ~cus 
elementos abstratos constituintes e explora~fio das conex~es gerai~ 
decisivas entre esses elemer1tos 7 que expl tcam as leis abstratas de mo-
v~mento do material (progress~o do concreto ao abstrato e determinaç~o 
da sua essinc.ia, em outras pal~vras)~ 4) des~oberta dos elos internte-
di~rlos fundamentais, que efetuam a mediaçio entre a ess&ncia e a apa-
3 e 4) no movimento em curso da hist6ria concreta; 6> descoberta de 
zes at~ mesmo de novas detar1nin~ç;es elementares abstratas) ruedi~nte a 
ereto ao abstrato e o rPverso (a prcgress~o do abstrato ao concreto) e 
1
.Jm 1.i1tímo nt'vc] quE·~ conr,tilui uma ~-;{ntE<.:>e dos dcrnai~~. <:ontt.~ncto 1JIH<:\ ru.--
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Por isso, posiçtres como a de Wef~ort C"uma teoria de classe 
nio necessita da preml'ssa nacional para explicar o desenvolvimento ca-
. ! pital lstan) toma um ponto que pode ser eventualmente verdadeiro Ca 
"desnecessidade da premissa nacionaln) para ~~irmar subrepticiamente 
outro cP.rtament:e El'"rÔneo,. isto é~ o d_Í;::- que unn."' b.:~or la d(~.· c1asse pode:-
explicar por si sd (ou seja7 sem nent1um complemento tedrico de media-
çio> o desenvolvimento capitalista. ~ssim, posi,;es como esta Cgue in-
felizmente constituem mais a regra do que a exceçâo nas ciincias so-
c i ais) acabam por paralisar o prdrrlo processo de construçfio te6rlc~ 
(a progressSo do abstrato ao concreto no pensamento) e, 
mente, ~trabalho de pesquisa emp{ricar tendo em vista a aus&nc!a dos 
1.1.2- O processo de construção tedrica em NO Capitalu 
..... -.-·---·~-""""----·--·---·------·-----·-·--------------·---
Em termos de "O C~pit~lu o que est~ sendo afirmado pod~ ser 
tradu~ido pela leitura impecável de Rosdol!;!<~J Ci.976) e a su<.'l 
ção dos dois n{ve!s te6ricos bJsicos, em que se circunscreveria OCa-
pital: c plano do "ca~ital em geral" e o plano doi "vários c~pitais". 
Segundo o autor, embora interessasse a Marx a apreens~o do caritallsm0 
em sua realidade concretay este con~ide~avat por~mr "que o 1.Ín Í C: D IM:.' i O 
cientifico adequa~o para atingir esse fim era o m~todo gue corlslstc em 
passar do abstrato ao concretor cujo esboço j~ se enc:ontrR em sua 1n-
tn)dUI.;:i~n ~\ c r ít i C~1 da Economia pol ít j c a r? 
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(1) 
k anr~ l i t;~u~ 
I 
inic:ialmt;,.·nbz o "desenvolv.lmento" do capital, isto J. c. ' tanto 
c seu processo de p~od1Jç5o quanto o de circulaiio e de reprcdu~âo em 
"sua m~dla ideal", isso seria necessdrio. 
evidentcmer1te7 fazer a abstraçic de todas as "formas mais cor•cretas" 
do capital" (op. c:it., p. 7>. Assim, quando considera, per e~:en1plo, o 
c~pital enquanto base econ8n1ica de uma classe em oposi~âo a outra 
cla:;se ou a total idade do capital d_e uma nar;ãn e-m oposiç~\o à total i-
dade do trabalho assalariado, Marx considera-o "enquanto talu ou "ca-
pital em geral". 
Em outras palavras 1 dir-se-ia que Marx, em SIJB ascens5o do 
cie de "capitalismo puro" baseado em "m~dias "ideais" ou 0 tlpos gerals" 
( 2) 
onde diversos elementos seriam abstra{dos. Este procedimento pocJeria, 
entre o abstrato (capital em geral) e o concreto <v~rios capitais), o 
que efetivamente nio ocorre. Na verdade, o processo de abstraç5o dE 
elementos nâo é exatamente um processo d~ supressão, uma VEZ que 
qualqiJEr modelo teórico em Marx 6 um problema de &nfase e signif!cãn·-
c·Ja no contexto do prdrrio modelo. DE"SS{,? modo r co1no bem observa 
Rosdolsky (op. cit.) numa cr(tica aos esq1Jetas de apro>;ima~io suces5i--
"torna-se perfeitamente ldgico acreditar que o modelo te6rico 
(j) r~~t:o é. 
C<:\P it~~l" 
dc:;envolvimento no ~;cnt: i do 
(2) l'or exemplo, !;IJpHe uma redu~~o do 
simples e um valor-trmbalho m~dio 
t:ulo II>, alin1 de considerar con1o 
ci1·r·ulnçffn no Livro I e ao inverso. 
prc)d~JçSo n(J Livro li. 
seu procRsso en1 tornar-·sc. 
trnt)a]ho con•rle}:o ~c1 trubalt1cJ 
(tUil<':\ qt.J,E: lrco:\.um<·:lrelil(i'~ no C <:ti:' Í · 
nre~:;olvid;-,."" <'.\ prob1crn<·,\t· ica d<"t 




l ~ contenha de f<:ito (ainda quE:' n1..tma forma s·impl i .Picada) todos os elemen-
! ' 
tos fundamentais do objeto concreto sob 
por exemplar de uma fotografia tirada a grande altitude, que mostra 
todos os elementos fundamentais de uma paisagem~ embora apenas as 
cadeias de montanhas. os grandes rios e os bosques sejam vis{-
' (!) 
A quest~o. na realidade, nio ~apenas de dist5ncia e de apro-
ximaçio progressiva e linear sob um crit~rio genérico, mas de aproxi-
maçâo "~ocalizada"~ onde determinados elementos sâa deliberadamente 
enfatizados e outros abstra(dos. 
Se por~m consideramos vilido tal procedimento no plano do 
capital em geral, contexto em que se circunscrevem o Livro I e o Li-
vro II de "O Capital", ele deve-rá sê-··lo no plano das "m,J.1t:ir1o~-> c<:<l--,i-· 
taisn, objeto do Livro T.II, uma ve;~ que seu sb.üqs analítico e t:éori---
co refere-se à constru~io tedrica dos uelos de mediação entre o 
abstrato e o concreto. Com efeito, na 
cefro niTo ~ desenvolver consideraçies gerais sobre essa unidade (d~ 
e descrever as formas concretas 
orfundns do processo de movimento do ca~•ital, considerando-se esse 
(2) 
pYoc:~sso como tlm todo. Em real, os capitais se ~n-
0
" ---- -· _. _____ - -~---- -~-ü ·- ..,, __ ""ü'O -· 
frentam nessas formas cortcretas; em relaç~o a elas. as figuras no p•·o-
"imc.diato·de pr·odt.1ç:;~o e no Plroct-~~5\:,o de ciJ--culaç:Ro nZ~o P<·t~;;:;;;;;m rlc: 
0~1 estados particulares. Assim, as cJn~igur~çgcs do carital de-
, 
<i) ROSDOLSICY (or. cit.) citado por M~11dcl (op. cit~, p. 10). 
(2) G1·i~os de Marx. ) 
) 
t 
l senvolv!dos neste livro abeiram~se g~aduaimente da forma em que aPal"e-
~cem na superf{cle da socledad~7 na inte~açio c!os díve1psos capitais, na 
~onccrr·fncfa e ainda na P!p6pria conscl~ncla normal dos prdprios agen-
tes da produç:g(o" (op. citq p. 29·-30). 
Na verdade7 duas sâo as questaes decorrentes dessa tarefa de 
ud~scobrir e descrever as formas concretas". Em primeiro lugar, a n{-
vel dos vários capitais temos indmeras situaç3es.a começar pela dis-
por seu t1Jrno se subdividem em casos espec{flcos 7 tais como a existfn-
ela de vários padr5es de concorrência dentro do segmento produtivo ou 
mercant i 1, ou sen~o pela distinçio entre renda furtd!~rla natural e 
urbana. Como consequênciaT temos que o nosso processo de ascensgo do 
abstrato ao concreta, a despeito de um ponto de partida unificado, 
caminha em dire~âo a m~ltirlos contextos PO!'"t<o1nto, 
in~meras teorias. Em segundo 1ugar7 tal ~xigfncia pede levQr a u1na 
parti~~o da totalidade e at~ mesmo do p!pdpJrio objeto de estt1do~ o gue 
acabaria po1~ nos fazer chegar a uma situaç~o de virtual esfacelamento 
tipico do positivlsmo. 
Marx~ na verdade, estabelece uma importante Pr~-condiç5o pa·· 
ror refer&ncia o "movimento do capital como um todo 0 (istq ~, a acumu-
1 i se. Seguindo Marxr Kosik pontifica que ponto de pBrt~da deve 
trr a identirl~de tlurante tolio o cu1~so do racioc{nio visto que ele 
r:un~-;t itul 
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' 
' em espiral mle chega a· um resultado que nio era conhecido no ponto de 
partida e que, pcwta·nto, d<.:H:!a a identidade formal do ponto de parti-
da e do resultador o pensamento, ao concluir o seu movitnento, chega a 
algo diverso- pelo seu conte~do- daquilo de que tinha part.idou (op~ 
P~29)~ Em suma, o método que impede a dispersio ca6t ica das vá-
dade de construç5o dest~s teorias que nffo sRo apenas formas de tradu-
çio dos usinafs" c!a realidade emp{rica Para dentro do sistema teciricor 
mas resultados espec{ficos quer reunificados na totalidade, fornecem 
uma explicaçio modificada <nova) das leis gerais abstrRtas de movim~n-
to. Assim sendo. temos o verdadeiro signlficado da atual sltuaçgo de 
letargia do marxismo (especialmente quando observaclo como uma cl€n-
tendo em vista a ainda 
em Marx e principais seguidores. 
Em Ultinla anál_lSE 7 seu problema fundamental~ o de que, como 
toda a ciência, ~algo i~compJeto ~necessitado de adiçies.r compl~men-
tos e mesmo avan~os. Especificamente afirmar-se-ia que o Livro III de 
O Capital, geralmente estigmatizado como n~o conclufdo, teria de sê-1o 
tót~io, comor Pl~inc:ipalmente, <i\.5 mudanç:<.~s da rQ-:;:t1idade? capit;::\1\~d:a, que 
contribuem para a sua defasagEm frltrfnseca face hs r1ecc~sidades perma-
(i) 
nentes de despnvolvimento de qualquEr ciDnci<:l .. 
observa Possas (1983), al~m de uma primeira e básica clrcunsc~iç~o de 
---- -·------·--- ·--·~-~· 
(t) I~>;:;o con~c-idc;~·ündo o 1\I!JI~~.:ismn em SClJ,~:; p1·rSprio~; tc-;'"mn':'r tcr1<I~J e; 
VÍt>t<71 ~'\ SIJ<".\ notÓria ~:;upcr·Jol'"idiold(·~ ~JDbi"'C CJ!J.ti'"OS SÍE;tel\\<"l~'; tFÓI''ÍCO~;.~ 
~l3 
~ fl\i'IÇÕes econômic<:ts qutl" OCOI''I,.em n<;~ mesnn" Er'":a Hístó1~ icav nimp'ê\elll a umJ. 
teor i~:.\ G·con&mic<:< do C::ê:\pital ismo uma segunda e pos<;;-.ivt:dmf.wtt--:- mcd~,;. ~;ut i1 
t· 
( embon.:t . ' . e::{ 1genr.: 1 <."t de ci~cunscriçSo do se11 objeto. 
Ao colocar-se em prínc{pfo a possibilidade de que as ref~r€ncias, 
teoria econ3mfca est~ obrigada a identificar, hierarquizar e 
rar as mudanças pertinentes ao per{odo h.istdrlco a· que ~e pretende 
aplicar; em outras palavras~ a subsum i r no seu 't t'lltpo t: eór i c: o' o 
Isto para nds ~ suficiente para mostrar porque Mar~ nio 
ch~gou a concluir uma teoria satfsfatdria dos uv~rios capitaisnr que 
ngo se exp1ica nem pela inadequação de seu m~todo Co rnJtodo dial~tico) 
estava explicitamente contemplada como um8 
necessiHade vital (constru~So dos "elos intermediários#) da progressâo 
do abstrato ao concreto, ao passo que uma eventual inadequaçSo do me-
todo sci teria ldgica se a d!al~tica se restringisse a um processo rl2 
prooressio do ccncretb ao abstrato. A bem da verdade, Par·a se1pmos Jt1s-
temos que reconhecer que Marx chegou a forn1ular uma tPorin dos 
~Jlenas que desenvolvida num n{vel bastante introdutdrio. 
----------------------------------------------------------




nunca pode1ria1 por razrres dbvlas~ ~ormular teorias sobre os urndltiplos 
capitais" que e:dt'"<.\pola~;sem a realicl~'\dE' de se1J. PI"'(Íprio tG:-mpo. por 
autores marxista~ segyramente sirios - como M&ndel - pouco t~m co11 tr· 1 -
bu{do para um desenvolvimento tedrlco consistente (com o o m~todo) e 
outro lafhlr 
marxls1:as o desenvolvimento tedrito é neglig(vel, qual seria a valld~-
de outros sist~mas t~drlcos que eventualmente-podem ser contribui~;es 
relevantes n~m ou noutro aspecto da realidade concreta? 
Comecemos pela p~lmelra quest~o e analisemos os passos da-
dos pelo pr6rrio Mandel no seu O c<;wit:o:dismo ta1"d!o (op. cit.). De-
pois de reconhecer e esclarecer as virtudes do método~ o autor ~az uma 
ind~gaç%o semelh~nte ~nossa~ ''Porque motivo a integra~âo de tEoria e 
que Marx r~alizou cem tamanl1a mestria nos Grundrisse e em 
O Capital, numca 1uais foi repetida com 0xitor para e>:Plicar esses Ccs) 
est~glos sucessivos do modo de F•rodt&çâo c8p!talista?u (op.clt.~ p.15). 
(j) 
A respo!st<':\ ct.Jntcmpl<.:.. dois C\Spcctos,. um po11t i co e outro tecirico-me-
todológictl que, PE-:lo morne::nt:o~ intcl"r:.:;:,-;;;<:\·-·nos m<~i~.; de PE.'rt:o .. Segundo o 
autorr upratican12nt~ todos os esforços at~ agora feitos r~ra explicar 
(i) "O üLI"i\~_;o r,Jani·Ve~::.t:o de con:;;çiÉ~ncÍ<".l. em 1'"(:~1<:\r;:f\o à ,~ealid;:td€-.' clr:~·ve <-:c;-
atl~ibuíc!n, pt';'1o menos {::m p;·:~r-t:E:, i\ p;·,~r-<Ctli~~it\ tcmpulp,;.\I'"Í<\ d;·" tcDi"i<'l. 
(\IJt;:; 1''(·,'<:;1.11 t.()U dz, f'f::l~'Jcr~.:.Go <:<po1o(Jét i c a do n\-L\r·:-: l '!:;mo pe1 <'"I blllrocr·;;l, __ i\\ 
~,;t:;-,,ljni~.;\'<01, (;: ql.tt:., pnr· um q11<:ll"tn rlc ~;é<::u1n l~f'diJ~~~~J i·,1 ,;I'"L·;-:t vm ~1ur:· 
o mt~t(:lt!O n•:<.\r:<i~;t:<\ pndia ~>0: cl~·;scnvo1vr.:cl_. 1ivr·emcnt:e <.\O mÍnÍ1110 llil:.\·-
gincÍ\Jcl" (op. cit~, p., :l.~.J}M 
\'-~ ]eiS de movimento desse modo de pvodu~~o, tais como foram revelados em 
apresentados por Marx no volume 2 de O Capital. Em nossa opiniioT os 
propósito, Q nio podem ser ut í1izados na 
movimBnto do capital ou da histdria do capitalismo" (idem). O argu-
mento, com o qual concordamos e que ~e baseia em Rosdolsky (op. clt.), 
funda-se na efetiva impossibilidade de demonstrar a crise a partir de 
conceitos desenvolvidos no plano do u!:arltal em geral". 
se opJe claramente ~ concep~io do modo de 
c{proca de todas as leis básicas de desenvolvimento se faz neces~ária 
para que se prodiJZa um resiJltado espec(fico" <ibidem~ p. 25). Ou seja, 
a partir de uma cr(tica metodoldgica ~undadi 11as diferenças de plano 
~nal(tico no processo de progressgo do abstrato ao concreto CdifPrcnça 
do 0 capita1 em geral" em relaçio aos m01tip1os capitais"> Mandel parte 
----------------------------------------------------------------------
causal contraposta a outra (ao irwé~:;-de ccntl~ar-se num<:~ explic<"'r;i+o 
------------------------------------------------------·----------------
---------------------·---------------------------
um_conceito c.:~,;t!"anhn ao métoc!c) clialético: uA (esf.;;;,) idf~'Í4-\ itl1Pli·-






mas numa Jnte~a~io constantemente articulada atravcis das 
leis de des1::mvo1vimento de todo C) modo de prodlJç:ão capibdist~.\'~ 
{idem)~ 
Vari~veis aut6nomas1 na verdade, existem e sua caracter(sti-
·' desvincu1a~5o das leis de movimento brisicos de for·ma 
que seu aparecimento nio 6 explicável (ou produzido) ror tais leis, ao 
"1esmo tempo em que podem, em menor cu maior grau, mudar o PI"6Prio mo-
vimento. Nesse esquema podem ser considerados autBnamos certos fatores 
e situa,~es sociais advindas e produzidas ~or um modo de produ~So su-
bordinado, bem como alguns fatores pol(tlcos e militares (que pedem 
ldgica totalizante) ou mesmo os fato1res naturais que 
ocupam lugar de destaque na questgo espacial. ContudoT nSo s~o vari~-
vels desse tipo que informam a rroposiçGo de Mandei. Na verdade. rara 
ele, "essas vari~vels abrangeM os seguint8s itens centrais: compo~.;.l-
;io orgânica do capital em geral e no~:;. mal f."• importantes setores em 
p~rticu1<:\!~ <-~~->;a dist!~ibuiç:Go do capital 
\ 
geral e por set-ores)_; tempo de rota~~o (em gerR1 e por setores) e as 
relaç~es de troca entre os dois departamentos (ibidem, p. 25/26). 
A partir daíy o autO!" fnrm1.1la R <.:>U.C•_ proposta b:;;\::;tc;;.< c\t:' f·'•,;tu--
do em seu ucapitalismo tardiou~ nA tarefa chave consistirá em anal i-
par<:~ qiJ(? se po~;sa inl.:E!''Pt"ct;·-\r c: 
1lhl pr·oblcl'ol<o\ de at··t ic:ul<:\Çf.\o (·:nt:r·e o CU!'· to c o rnétl lo pt~<;o.;-:o r~om <:\S f1 1l·-
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"6 precisamente a 
gerais de des~nvo1vimento a longo Prazo com as flutuat8es a curto e 
mJdfo F1razos dessas vari~vels que possibilita a media~&o entre o abs-
tratas e o concl~eto r·esumem-se, para Mandei, em consíder~-las relati-
independentes ~ntre sir seja de um ponto de vista global, se-
jade um ponto de vista setorial. 
de par·tc dos autores mar~istas r~sume-se ~ sua pretensa vlsio monocau-
contraposta~ perspectiva pluricausal de Mande1. 
lacuna entre aqueles e este autor J mE!lOS de cunho metodoldgico e mQis 
d~ cunho estritamente anal(tico, Já que referido ao ndmera de varii-
vels consideradas no modelar como ele mesmo explicitamente prop~e: 
( ... ~ ) que todas essas teoFias sofrem da debilidad~ 
básica de pretender deduzir toda a dinâmica do modo de produçSo 
(m outras palavras, tudo indicaria que a diferença entre aquEle grande 
? que este seria o detentor du 
uskgrudo do pollct\inelo"r na medida em IN I t ' " . ' que cestoJrtu um n1a1nr nume1•o 
de variáveis necess,rias para explicar a din&mica do capit~lismo. 
As coi~-;~\S e "i:\\:; qUC\;;\:Õ·c~:;. cit-:-!"lt(ficB!ii ni~o sii'ío <'."l<;!;im t~ú:. 
0. intf:rrret.;'."lç:;.\o fei)i:<:\ pelo <.:<utot'· ,_,olH-e '"' IJt i"! i-· 
Rcmet~ndo··~e a Rosdolsky (op~ ·Cil.~7) 
( 





í nadt?quacl o para ta'J 
f seJam parcialmente distintas daquelas defendidas por aquele autor. Na 
Mande] entende que "os esquemas de rerrodu~io de Marx de-
semrenham PRPPl rigorosamente definido e especffico em sua an~lise do 
mais. Sua funç~o é explicar por que motivo e de que maneira um siste-
anarquia de mercador em que a vida 
econBmfca parece determinada por milh~es de decisUes descone~as de 
p. i6). 
Este- . rcwcm, apena~õ; um 1 a de) 
os esquemas de reprodu~ão desempenham o papel de mostrar ns in1meras 
o que & natural no con-
texto de uma economia com tendGncia ~plena mercantilizaçâo. Por isso~ 
como mostra Rosdolsky Cor. cit.) em sua cr·(tíca a Rosa LuxRmb11rgo 7 "a 
confronta~Jo dos esq11e1nas e da realid~de hist6rica ou prov~ demais ou 
tercssa a Marx nessa etapa da anál jse & mostrar: primeiro p(Jr que so-
m~ntE r1c capitalismo a possibilidAde geral da crise torna-se uma r~~-
lid<.~dc er sEsundo, PO!'"q1JC, aPC':;~:~l,.. dio,;snT é pos!,;{vcl !Jm eqt\i1lb!'-)(:J. mô--
u1t<Tio 1-· do co:>tudo, como a €:-(i!:JC diret~\mcnte" (ibidem, p. j0) .. 
n,us, assim~ afirrunr que Mandei ~ unilatprnl ao t:OilC 1 ui 1·· "q1_~c t:~~q,ucn,;·_(~-; 
c c o-· 
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nomia "' st~1·· ao inadequados para uso como in!:>tnunental 
r•ara prova1· que o modo de produç5o capitalista deve, por sua prdprla 
o r 3 c i t . • p • 171 ~ 
O problema, na verdade 7 é bem outro, situando-se nas di~e-
massa de momentosr de condiçff~s. de possibilidades da crise que nâo 
considerados senio quando do estudo de relaç5es mais 
concretas, notadamente a concorr&ncia capitalista e o cridito a cuja 
exposi~ão Marx rentlncla provisoriamente" <R9sdolsky. op. clt., p.lOl. 
No fundo, ,,, unil"\tc!•(,l.l íd<:tde de; M~"\ndel <-'1/.:l.if~r na r.)l•;it ica. como IJ!rl ó.l ibi 
para negligenciar a necessidade de constru~âo teórica das cateaorias 
de mediaç5o entre o abstrato e o concreto e que des~mbocam num~ teoria 
da concorr~n~ia E do cr~d~to. Com isso substitui-se a monocauDalidadc 
pela pluricausalldadc. 
inteiramer1te estranha ao m?torlo: com u~s-· 
ir·rl:-~ciiJtibiltd~-\dC t:c(íl~ir.::ar 01.1 ~:;.cy PE:'lo contl~-árin. ;·,~c.l''edit:<.\mn·.::. ql.lt-Or 1-'r-::lo 
tcó1··ic,:\ c ncc:e~;:.~;;ar·iç.\mt.·nt~õ-r de l~l:?dU~·~i .. -1c<•:> à tnt<A1 id;,tde~ Nc:<:;t;:x·-~ .condi·--
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pluricatlsml nâo passa de um nwclelo de estilo positivi!.'>ti7l com con-·· 
tornos formais marxistas~ ou admite que n~o explicitou em nenhum ruo-
Jltimo caso, ~cnforme passagem de Marx nas "Teorias" citadas pelo prd-· 
prio Mandei, a tarefa d 'mostar que nos fatores isolados que estio con-
densados nas <nessas) crises devem~ por esse motivo. apresentar-se e 
s8rem descritos em cada esfera da ecor1omia burguesaF quanto m;·:tis 
mais aspectos desse 
outro lado, deve-se mostrar q11e 
suas mais abstratas formas est§o reaparecendo 1 
(!) 
contidas nas formas 
Flara n&s, os fatos estâo muito clat•·os: a despeito Ja decla-
raçâo de interlç~esr Mande) n5o tomou como tarefa a construçSo tiorica 
que permite n1ostrar nas ~ormas mais abstratas reaparecendo nas IBals 
problema que uresolveun adotando a multicausalidade e a 
Como estas, sem exceçÇo. 
cntegorlas do ncapital em gcraln e tradutorasr em decorr0ncia, de leis 
imanentes de ntovimcnto, chegamos a uma espcicie de modelo que quet.ra o 
(;;,pit:<-<1i~:;lno T<,<l~din~~", é IJ!lla <:tnc\1is0~ desartíctJ.1;·~d<':l cu.J::~s c:on\:J'"ihuiç()c:;; 
conjunto R 
' . P<:\r·a O cmp ti'. 1 co, 
uma dl_l<-~.1 i<J;:_\dt:. CIJjt\ 
·-·--------·-------
M;1r1 d v,, 1 
4l. 
é o prdprfo cap{tulo IV ("Ondas Longas" na H1stdrica do Capi-
talismo): De um lado~ ' e, na maioria da vezes 7 uma excelente an~lise da 
t1istdrla eco116mlca (o q11e constitui um mé~ito) mas claramente despida 
(pt,\rc:inl Ot..\ totalmente) de teoriB. De outro, fi:Je pect:\ po1p 1.1m fcwm<:\1 i~;; .. ·· 
mo excessivo decorrente da tentativa de Jun~go das categorias abstra-
tas do "capital em geral" com a realidade emp(rica. 
çio sobre as causas para a quase spcu1ar sittl&çffo da letargia do mar-
;.;ismo, é, ao lado da COI1Cord5ncia com as '"'''i" ] ·, , .. ···<r 'c: C'·'<=" 
"· ,, ·~·· .... ' •• > pol ít it:t:\~; <?11 inha-·· 
vadas pelo prdpr·io Mandel, uma proposiçâo simples e pragm~tica. No 
fundtl 1 o verdadeiro problema t que o desenvolvimento do ma~xlsmo e, 
nSo ~encarado como uma tarefa cient(fica com cara~ter{sticas e exi-
C(Jntradiçâo entre os 
especialmente expresso en1 termos de 
cr(ticos- e~ portanto, de pouco in~eresse PRFa o status qt&o - e de 
te negllgenciadn pela maial~fa dos marxistas que assim agem na rr~t1c~, 
PV!"!"L1 i t-c·-·f1(1~--




imP·ÔBm t.tm ritmo desigu<-"1 fh? crescimento d(::.•sta FWodutividi:\-· 
como o movimento de preçosr o pr6prfo mo-
--------------------------------
-------------------
contfm elementos que nio estio Qspecifícados no plano uem gcr~l" e q 11 e 
5 io imprescind{vels rara a construç5o de uma teoria da din5mica capi-
(1) 
PretRnder o contrár1or na verdade~ ~escamotear as vcrda-
delras e penosas di~ictJldades da construçgo tedrlca e recair na velha 
dualid~de do empirismo e do for1nalismo, t~a cnra ao positivismo. 
Chegamos agora ~ nossa segunda lndagaç5o sobre o eventual 
virias teorias de origem n~o marxistas e cujo ponto em comun1 n~ste r1(-
vel de andlise (incluindo aquelas de origem marxista) 
obedeceria às exig~ncias do m~todo dlaldtico de forma que, re~ponc!id~ 
tal indaga~Ror terfamos \lM critério nâo arenas de construç:âcJ te6ri~a 
(1) ColnQ <!.C' .. :I~t<.td~tm,.ntf:' ob~>r:i~Yí.\ Pn::;;,-,;:\s Cop. cit:~) "o irnpf\1'-\:C\I·,t:,:· <J r·~.·-;-­
s0ltar ( ... ) ~ ~ impoDaibilidade dP r~dltZir· ~ dir1S:1:icM rc~l 
Cll\ ~>l.l<.t::; df:.'t e\~m i fl<'.lç:('íc~;; c:unl~r f·:t ,-,~:;r '' mro:r <?\ 'c>:PI"F~C;!,i:\o' c;·:t· ,-.:r l.u1·· d<· 
IJmU OU Mi•iS 1~is de nlGViUIPnt(ln (j).49). 
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de tlm modelo tipicamente positivista que nos indicar'~ .pelo menos, co-
mo não tJeve ser cor1struida uma teoria. Na verdade, o ponta central e 
n€'vn0gico de qualcp.IE:r modE:.'}O poslt i.vlsta encon'tra-·se n<:\ e;leiç:Go e 
subdlvisio das variáveis em dependentes e fndependent~s. O passo se-
guinte é o estabelecimento de relaç~es de causalidade entre elas no 
das vari~veis independentes como fator de caus~~~o da variação naque-
las consideradas dependentes ou deterMinadas. Chegamos a seguir ~ pro-
posiçio decisiva: deve haver um momento em quey dado um movimento ini-
cit~l nas varf~veis considelractas Independentes, chegar-se-~ a um por!lo 
variáveis dcpen(ientes tendem a uma acomodaçSo. Este i o ponto de cqyi-
1 {) ,, 
se as varfáveís depcndent(·2S nt\o <:.>.t inç.Jf:-:·1!\ ur;l 
ponto "ideal" P p~~sistem em seu movimento, co~comitante ou ngu B um 
movimento paralelo das variáveis independentes, temos um processo cujn 
li\f.lc\e1o. A pn!'·t i1~ d:;,\{, 
nio tardam a ararccer. 
~H~~tltsf.~ neccs<:-><:'il~i<:\mcnte p;;\l*Ci<·"li:.~<:\da tendo f:'m vi;·,t<:< <:\ Ê:nft·,,;;c em clr?tcr·-
i:;<da f~ ~"·Cr'~\l'·;:,,da dü tnl:al iJ;).dc. f'l<:~.ir::. 9i~~~v.-, aind:::;, cor:lo o m•.i·tndn ~>O\:> i i' i--
} ra,5o de um m(nfmo restrito de va~~iveis independentes, e uma 
s!va generalidnde~ tendo em vista a consideraçâo~ em grande n~mero, 
dest~ tipo de variável. 
Na rE~a1 idade, o "nó gÓ!~ctio" dos rnocle1os neochhsicos, isto 
i, a demonstraçio de que o sistema tende para o equilfbrin, uma vez 
lÓgico -· no scnt ido apo1ogcit i co elo termo - nn-\5 p1,. inc: ipalnH.ó'ntc em se1_;_ 
aspecto metocloldgico, como forma prec(pua de fragmentaçâo da totalida-
o fato de que o unive1,.so social ~ irremediavelmente dinâmico, tornando 
o pressuposto de um "ponte 
engodo cient{fico Já descart~vel até mesmo nas cifncias naturais. Por 
todas essas raz~es, "temos a i mpo,-,;s i b i 1 i dtil.c!E de cone: i 1 i <.'11'" din~\mica (~' 
' 
(1) 
cqu.il t'bl'"io como método::, de "'n::,\.1 i"!:-,e " . u ec:onomtc:a r uma 
~nálise puramente estitica viola o ob,jetivo estudndo em pelo menos 
' dois aspectos: no sentido de fragmenti-lo, dada~ su~ uniciDade e. o 
•111E & o mesmo upenas observado sob outro 5n!ulo. no sent id8 de obsc·u-
rccer seu movimento E, portanto, sua vinculação orgânica con1 a tutn-
111\l\",\ CCCII"li:li\1;!,\ C."i.\pit:Ftl i~:>t<:l 
tal perspectiva e poss{vcl 
( 1) f'O~;;)fl:"l, 
c•) P 0~3nM;. 
up. c i t: M • r.1. 4 
il!idem, p./,~ ) 
l 
1, 
f une i onarrlC"ilt" o I,.C<·l 1 d<:· 
c;:~) 
45 
como processo histdrico em mudança. onde 
\cada ponto no tempo ajuda í.'f. cornpr.w a totul id< .. 1.de e c:omo rei:ll idc\de 
mJltipla~ complexa e interdependente onde os EV8Jltos movim~ntam-se co-
mo processo e nâo nos termos de relat~es causais estdticas. TelilOS r 
portanto r que qualque!~ ·qtle seja o plano analÍtico em que nos movamos, 
seremos obrigados a recorrer a um mdtodc "totalizanteu que enfati-
,:e os· aspectos dinâmicosw afigurando-s~ como a ~nita alternativa 
real para a construç:~o tedrfca. 
Apesar disser o ponto de partida b6sico para a constJ~uçRo 
cst~\t \cf.\~;. 
' C: r totalidade concreta 
categoria mais simples. a mercadoria em SEIJ processo de circulaç~o. 
A seguir, ainda no pr·oc~~s~o de clrctJ]açâo de 1oercadoriasr começa-se e 
n~cess!dade de explicar 
' (!)···+í-··D')r ~::.eja a c:onccwd':'ncl~\ 2 o 
c1npresa cu grupo d2 empresas CD-M'-0'). 
Inicia·-se assim o processo de Cll., . .,. !'I c·· I' I'' ·.-., 1'11' 1'\' ,., I' I' •••• > • .i. •· ! .. \. . .I-
tio e, segundo, p~la sua relaçâo definicional cnm a varirlvel qu~ i11i1:ia 
'·' an;:,~1ir;c~ t~o c~'~':.o da rCP!'"oduç:f:\or POI'' e>:cnjp1o, o ponto de p·.:~t~tid<:\ é o 
r·rodtlto m(:·rcarl!,ria P, desdobr·adu em P = Pi + P2, por sua vPz dcsdobrn-




lavras. do ponto de vista do mdtodo dial&tico, o proc~sso de desdo-
t11-amcnto de 
. ' . Vê\!" I <:tve I S ~puramente definicional e estitico, cujo 
final e definitivo de controle ~ a ex!g&ncia de identidade formal 
c~usalidade ~um procedimento est~anho ao m6todo, que· ioncorrp para a 
" d diston;:ao o objPto de esttldo, 
(i) 
c:omo é o caso de algumms vers~Es "ba s-· 
Estamosr portantor em condiçHes de estabelecer os crit~rios 
b~sica ~despi-las do paradigma do equll{brio, abanclnnanclo-se, C()PCQ-
e independent~s. que ter·So sua validade considerada <em p~ de igua1da-
rle) a partir de sua possibilidade de inserçio na totalitladl~ ~111 des-
daf, sua articulaç~o com o todo é restaur~d~, 
mantendo a maioria d~ suas car~cterrsticas definid~s no 
sistema tedrlco original. 
(J.) N<:t r·c::alid<ildCY o pr·inc:Ípio b-;,~~;ico da clcr;;;;,nc\~.1 efcti'.'<:t c\ç.,' '::Jc o in--· 
vc~;,t: Íl'fi~::nto <,1_9trí-:'~J<=\dD dE .. tet··min<:1 o n{vr:·l de Ett ividadf? Plre~=-!-~;--·<,'-i:." <?• 
pelo menos duas interpreta~;es. Uma primeira, mais favor~vel, v& 
no investinltrnto um elemento de instabilidade do sistcm0, ri~lj~ B 
sua n;:tutonomiB relr:d:1v;/' f<:"\C(·C~ ~to n{vcl de ativid<Hie, o q11c in-· 
c1ui a sua rlua'lid:,;,cle bÚ!sica (-:-~nqu<:,nto dcm<otnd~, e E:lerncnt() -;'n~n-ii.1.·­
dor de nov~ c~pac~dade produtiva. Tal versfio, "ar1arentcmentc >~c,--
9l-?nt:::i:~;-_\nt:cu, é e;-~t:lrr::m<itmto'ntc t··ic<::t na mE·diti;·~ crn qu,_,.: En·ft:\t i;-ct 'i:\ 
nec<;'~'(:;S[dade de ütn<:\. cnn~_;tl~tiç.io~o ui:c:;.:t~:t~n·ün dE uma t•·?:DIFi<O\ .-_lo inu;::s·· 
timcr1to ctu.E, cvi(1c:.-:ntemi;'n\:c, ~~ô podl-? s;cr cnc:ont:t~,-,\d;;< no c-.ont-t-:-::<tn liE< 
um~ tea~i2 da conco~t-Gilcfa. ro1· out1~o lado, 11m~ ~icgunM~ in~~r­
PI~ctat·f{o ("b;-;·t~'·,t;:-ll'·d;:-1.") v&_, no inYet:;t imcni:o apl-::-n<'l~:; ·;~. dFt&:trmin<•<;:~:l) do 
ponto ele ecpJl-1t'ht'"io, cuj<:"\ C'>iPlrt.:~;!",~{o ·F'ot·-fil'i:\1 ni<'.li•.-,, ~--ept"<7:~;ci;l;-1\:1 1;;:\ >i· 
o t-:-:i>~O dr~· 4~_'io em tot"nO do qu;:1'1 o~;ci'l<:-1. o nível de r·end~) n:t pt·ç,--· 
duto~ Con\ o In·-LM, t-a1 int.r:.'r·pl--l-::t~\ç:f-ío tcH''l'i'<:l---::;&· dcfinil:iv<'- n~\ 
m1.~-:dida em q1J.C a V<'lr·i;·_:_..,.cl n'i:ti.J.\:ÔilOin<:<" invc~e>t:iml-~ntn 
e :5ubst ituírl<'( PDI~ UIJtl'·;:\::; mf,'!'IOS ~'totrmer·ltOr:><:\Sn c 
comtJ'a c1f~rta ffi(lnEtál'ia. 
é_- Cl'l(lo:-;.-:-1-11-'l:-;'t(.i,·, 
sob "cnntr··:·lt:'', 
No fundo tal necletismon constitui um bem ensejo para EVi-
. t " " dencrarmos .res qlJestoEs importantes: em primeiro lugar~ é rH?C ess<-1r i o 
~ue se rompa com o mito de que a defici&ncia b~sica d~s teorias eco-· 
nCmicas n~o marxistas estaria no seu car~ter abstrato e for~al. O ver-
dAdeiro problema é distinto. A bem da verdade, o próprio m~todo mar-
~ist& é, em todos os seus passos principais~ um m~todo de formalizaç~0 
blema no caso é o dos cr1t0rios que presidem a construçâo tedrica num 
e noutro sistEmay que fazem com que as teor·ias de extra~io rrçoclissica 
rr~svale1n quase sempre para uma abstraçRo ir1devida em contr~fiCisiçio ~ 
f1rrttn&r1cia (embora s~n1prc abstrata) dos modelos mar>:istas. 
Em segundo lugar, é importante 4t1E se ressalte que v5rias 
di9m<"l do equll Íb1··ioH Ern <~lg~_~n-:;; Ci;\~:;cH; ta1 ques;tGo é b<:-t~;t<:lnte: t:!Übi<,\r co·-
1~0 no da sistema Keyncsianor mas perfe~tamerlte clara em modelos micro-
à "1<:\ Lab ín in (t?7~.~) E r E'-'>P(i·t: Í<-:\lmente, "à 
r 
constt'·uiu ~;eu. modE'lo a P'-'ll'·t Íl" do dc~.;dnbr<:\rncnto dcfin i c: ion~::\1 
d~· v<nrí5vci!;;p sem reccWI'"FI'"T pr<:~t ic;:,unc·nte c·m IHC'nhl.lm mnn\E-r1t:o~ ~.\ fcwm<:11 ; .. 
(j) 
tl) Oh:_..cr·vf;·-~;c ,,,inc!;·:( qt!c u ponl.u de par·till<.l dc~:;tEc ('"tlt\:oi~ é o cr~r·l··,:·:tfl, 
rkv·iv<Jdo elo f11J>:o D .. ··l-1·-·o· c,., p;·,r·tit" do qu<:\1 ~;c r~ ... :~';dobt'·;.n·dln vÚI'·i,~l·:·, 
V<.tl''!;,\vt>í:O~ como o e~·;t.tl("jl.lr:: de C:<;l.pit"i:\1 fi;<C•r <.\ Yc1;.\o;,~Gti C<'lpit;,,l .. --pt'"!l(ll.l· .. 




Em terce~ro lugarr ~ Importante que fique claro que tendo em 
essenci-
um m~todo de constru~âo de modelos e~pllcitamente dial~tico, 
que o abandono p;;H·cial de:r:ite último SÓ·faz SEntido a nível di:\ ;mç~_1ic.:.c 
!' puramente emp{rica quando? a{ s1mr atuam varl~veis de fato independcn-
tcs enio redutíveis teoricamente~ Portuntor embora pareça paradox~l 7 
positiv~sta) pode por V8ZES expressar um procedimento "dial~tico", ao 
ncertadamente a procedimentos diversos) 
dEspido de um acompanhan1ento real e nâo apenas nominal da teuria, uma 
d!ment(JS men!Js ~~~sorosos. 
estudo deverá consistir num "ecletismo dirigido", 
nota intr·odllt6tria sobre a srt~Jaç~o atual 
----·--------------------------~------------------··--------
~~--nvi8. econi:;mlc~' em ~;ct.J conjunto t:Oiiio, em P<:-rt ic:ulct;-, !:\ d<.'- p.""ob'l<:l\1,; · 
ti c~, 0~~~P<:tci;·,\1., Gontudn~ tcmns i:lqiJÍ dl\l d.1t imo r-' imPOI'-t!"-lltc )llr{:_,L•lcmd, 
1 c-!'(.'1-cntc <:'.(1 f<.lto (i(' q1.1e: ~t "t: (·:'<:ir i i':\ do no 
~-----
to marxistar quer tomemos os autores nio marxistas. Embora concot~dEmos 
r~alidade do que da ideologia P~edon1inante na pr&pria comunidade de 
economistas que definem e sancionam aquilo que~ relevante ou 
(p.4), acreditam~s que o problema & mais mstrlltltral, ligado a 
de conceitos bisicos e Imprescindíveis para o desenvolvimento da 
( 1 ) 
Na realidade, nRo é PO!r acaso qlle a maioria dBs teori~s 
rds Segundo GllErra Mundial, o que inclui Losch ( 1940) y 
em sua etapa mais dPsen-
volvida do pós- guerra) que a e~;tado nacion:;;\1 (enq!J~:.\nln 
funr.1;·,tmcnta1 do c;;·,tpít~\11!-~mn) PC!··ciC·I-iCio 
l~nta e 9radualmsr1tc lugar para o ulivren mDvimsnto do capitnl. Nestas 
'IIJe csfas poss~m constituir 
c por m~is p~rnclo::al 
(l) Fnt-t"C outt•or~. n contcito de t:c-mr,o de cit·"c-u1aç.r~o c cu~s\:o de ci;··ctJ· 
"J"ç:·io nn l.ÍVI"(.) lT, tnd<·.\ ~' Ui~·,c:I.I'O·~.-;·~~) ti<J 1''\·~n,J<\ no LiVI'"CJ .!IJ Cr t"UiilO 
tcnt<il'"ctncy; mo~,t.J~;".\r-, 1.11;1 c·~_.IJo~:u de rlif'c.·rcnt inç~;o tt·6t~ic<"t Cll{t--c lii\·.r·--





da momento do "ocaso relativou do estado nacional ~ qu~ 
questio meramente "regional" ou "urbanau- pa-
( j ) 
rase tornar uma "questão nacional". 
Junta-ser portanto. bs ar1tigas dificuldades acima ~pontadas 
ati pelo menos o ín{cio do s~culo att&alr quando afinal começa a ganhar 
uma conota~Ro nacforialr ·c11.io e:<emrlo mais eloquente é o ~ur9im~nto da 
escola cepal i na no imediato rcis-gucrra._ 
1.2 --A evolu~Go do sistema centro--periferia no r6s-guer·ra 
----------------------------------------------------
Junturals mais candentesr uma perspectiva hist&rica 
ql.!.~'-' 
Pinto e .l. Knackal (uO sistema centro-periferia 20 anos depois'', 1978) 
oferece lJlll bn1'f1 ponto dt:·~ PCII''tid8. no sf:ntido c\(c; Pl,.ivile9i<·:\l" urn c:nfCJq 1JC 
tlpic::r.lnlE::nte cep;:\lino~ Po1 ... ~;ina1, jc{ n;:\. int1'"oduç:~\o os auto; ... c;:; pontifi-" 
mente ao cunceitc• 
(:\.) l~;tO 1'1({0 ildplic;<:,l, CVÍI.h·.~nti-:~I!WiitC, C< dc~;=,C:(.if\~:>idCI''<.tr;:::·;n rf<_i imjH>!"t!~,,,ci:-. 
tln c~,!·''-'~-<l 110 pel·-ítJi.ln <":\ntcríUI" Li ct<.IF;,.,., imperi'c\li~:>t<,i .. 1:") ·:IIJ(·.,l_.,\J' 
t"ll.lC, nüquclc pC'I'·(orlu~ o prob1r·,n;;,\ e~>p<.\C:]<·,l.1 t:l ... <·t 11%:ío ~~·(; q•J;·,ltl.;\\',,,,,.'n 
t:c di~:>ti11\·n (C:UIIH' \:;·~~t:;•r·cnw··; llH)':'tl'<.\1'' ~lU 1.\Itirno C<'.\p(t 1l1(; \'l(''_;tv e~;-





' te conceito se m~nlcim rara o ~studo das !~P]a~ffes atuais ~ntr·E QAtbos os 
(1) 
Para levar a efelto a tarefa, os at&torcs aceitan1, bAsicamen-
te, o enf'CH.jUe c:cp<:<l i no do Final do~;;. ano~;;. quaJ.--ent.a. "Corno se pndr~ VE·t~ i-· 
ficar ( ••• ~>, a vis5o de centro-periferia est~beleceu-se nas hipdtese~ 
originais da CEPAL quase ex(:lusivamente do gngulo das transaçJes co-
(pr~dutos primários e rnanufattlra-
n~o s6 esta postura mais geral sobJ~e as transaçBes comerciais Ccom 
aliis, concordamos), mas tambJm as respostas espec(ficas a esta 
a qi.1G:d·a do~:> t~;~l''mos de i nt:f.·:l~r.:i.~mb i o) mui to 
afetados pelo eontexto dos anos q11arer1ta (com as quais, vi~ de regra, 
tados em seu conjunto nâo foram afetados. j~ que verdadeiros en,bora 
insuficientemente expllcados. Além do mais,,os alatores adlcinr•am algu-
Em pri1~eiro l~tgar·, passam a· ser jconsirlprados 
finnnceiros entre centro e pel~iferia est8b~lecldos no 06s-gu1~rra, o 
pclto~; Cl'·éditu<; 
( '·' ,, ,,,,,) I. (" ;·· ,- ,-~ ('' r.· (I ("l <'" 1 ··~ F (( <;' 
' ... \V· ' .. "' . .. .,> ~. '-'· .:.> 
e invc!"'.'>'i:;t.;.-~; c~·>tl· .. <:\n~:~circ•·:" <tdcr.•)~ 
-f.'ill<.tnCC'·.·i-· 
l 
(i) Nc<-;t<.< c n,-.\~; cit<\ç:(;, 
t51,;1nho1 ~ 
";Ull •.:~F'q 11c ·n t: cs, t 
'








I .· d que nas d~cadas_de 30 e 40~ 
~ esc:asl~~ signif'icav:ão.._ Como se 
l. t r a considerar os nexos 
~ tro-per if'er ia-<-"-< lderíl) ~ 
t 
os créditos e t6r~neas tiveram 
veri depois~ nio existe dificuldades pa-
financeiros no marco anal (ti co do slst~ma cen-
ganho anal{tico na concei-
~ t ua<!\o rJ e ESpEcialmente para os propósito$ do 
as na~Ses centrais 
sfio evidentE-mentf~ desenvolvidas (por_ níveis de l''{~nda 
'if econômica)? 
~ (: \ibidemT P~:U.)~ Nestas 
nem todos pa{ses d~s~nvolvfdo~ são 
condiç3~&r utentat ~vamente poderia dr~c:idil''-se 
que yma economia central, considerando-se seu n{vel r.,:- est l,..tJt ura de 
define-se tamb~m pela circunstâ11cfa chave de que estiem 
poslçHo de influir s&nsivelmente sobre sobre a marcha das economi~s 
~::.alvo em 
~lguns casos e conJu~t~ras multo especiais ou em forma incidental ou 
marginal" (Jb(dem~ p.i2). Evidentemente t~l deflni~âo nio anula o falG 
',.-
influenciam entre si~ 
m~dida sentando sua 
!·ntc(.:.tr·nç:f\o den.t1 ... 0 dt:-f",t:c pólo" (idem). 
A destac~r aq11i ~ qlte a definiv~c• de "centro" (e, conseqtJ~n-· 
t1.~1nente, de periferia) prescinda de c~'\tk~JcL·i;:ts rol(ticat~ l·.'.' <:;ucit)lÚ_qi--· 
n ,-,_ 














INDICADORES DA EVOLUÇÃO ECONÔMICA DO PÔS-GUERRA POR GRUPO DE PAÍSES 
PaÍses PaÍses - . ) PaÍ~es 
Indicador PerÍodo Desenvol- Subdesen- Amer~ca' . Ano volvidos . Soc1.a-
vidas Lat1.na 1 . (Total) 1stas 
l'IB 1950/69 4,7 5,0 5,2 8,0 
- mêdia anual) 1960/69 5,4 5,1 5,1 6,5 (taxa 
P1B 
'fê'r' Capi ta 1950/69 3,5 2,5 2,4 6,4 
(taxa média anual) 1960/69 4,3 2,4 2,1 5,2 
gp~. 1948/70 8,6 5,3 3,8 10,5 
a) taxa med_:a anual das 1960/70 10,1 7,1 5,6 8,2 
exportaçoes totais 1965/70 11,9 8,3 5,9 8, 7 
b) taxa média anual dos 
export. de prod, 1955/69 5,6 4,5 3,2 6,9 
primários 
c) taxa média anual das 
export. de produtos 1955/69 10,1 10,2 8,4 10,5 
manufaturados 
1938 65 25 7 10 
d) par t:ic.ip~1.ç ão da are a 1948 63 30 11 7 
em Z das exportaçoes 1960 67 21 7 12 
mundiais 1965 69 19 6 12 
1970 72 17 5 11 
' 
' 
e) com0rcio intrazonal ' 1948 64 29 9 44 
I . em 7, das esportaçoes r1960 70 22 8 72 
totais da ârea 1970 77 19 11 61 
-
f) man.utaturas em % das I 1955 64 13 9 49 exportaçoes totais 1969 76 24 I 17 I 60 da área I 
' 
1~\'l:l{SÃO DIRETA DOS EUA I 1950 48 49 38 I -~~f-l>ist. entre as areas ' I 1968 67 28 16 I -I 
' -------
b) Atív. manuf. em % do 
I ltl52 I 
15 17 I -I ' inv. totnl 1968 51 26 I 31 ' -' ~--.. r 

































conce.-ito à real idadf:-~ do 
54 
' pos-glierra, caracterizada pela 
t subdivisf\o t-~m vB.r-los C(;.:ntros~u L ..... ) ao contrá1~io de.c"'ertos PE~rt'odos 
i f do par:;s<:tdo- como no século de indlsc:.utida he!H::monia brlt':~.nir.:a ··· o 
com um sd pa{s mas compre-
J ende v~rlas unidades <nacionais ou conjuntos associados de pa{ses). 
cfrcunst&ncias~ poder-se-ia falar de uma f Nestnsf 
'CE'ntro principal' E~ dl?-'subc:f:~ntt-o;;;.•n (idf2m)~ 
A importância da deflnlçâo refere-se nao apenas ao f~to dc 
prescindi! de categorias extra-econ6micas e pens~r em unidades ("ct:n··· 
mas tamb~m de adequar-se como um resultado 1fo 
constituindo uma 
t!I1Ja, (na llti'ilio:··la ctos c~~~;o~;. e~:;~~~-~.f-:!~di!:o:ta) 
uma v.:;~z qun c• 
~~~-:~;p;)_ç:o ec:onümic:ou t:t-c-ndi~_\ a Cclflfundir-sc con\ o ne~;p-aço po1 (ti co"), ~~ 
•'voluç~io do pen<;s~<-mcnto cc:p<OI1 i no ···· cuja t'?i<pressf:;o (·tncontr-;·_'tf!lO!:; nD te>:t-c:. 
'1\Cili~>ado indica c1;;\r·<~rncnte t.tm~\ st.tpt;,'t"<,\ç:S\n do mcl.r·c:o da n<:\ç·S\q impn~;td. 
'11<~ pr·ópt"ia l'·e;:t1id<:1.dc do clcscnvo'.lvililCnt:o do C<:"tpít~~1i~;;mtl,. 
As conseq~Jbntias dEsse fBto~ fltndam2ntais par~ o conJt~nto do 
'
1:ttcln qu<-.:' '"'.stamos pv·(~•JlOndor i:\rl á] Í ~5C dO t L· 11\,\ 







~,:por exemplo, algumas das conclus~es de A. Pinto e J~ 
J cvolu~io centro-perferia no pos-guerra,que poderiam ser 
a 
"1 idos" em 
' ( l ) ~ sua forma puramente econBmlca~ 
Para come~ar, os autores referem-se à taxa de crescimento do 
PJB 110 per iodo 19!:'!0/69. qu,e indicar·iar ' primeir<:~ a vista, um<:~ ap<_;_,~e:n1::E.' 
f homogEneidade. Como mostra o Quadi'"O I, 
t 
o "'cent r·o 11 (4,77.), ., a nPE'I'" i f e-· 
I ria" (5,0)% cresceriam a taxas prdximas com alguma vantagem, 
~ inclu~?i~-
ve7 para a periferia, 
esta pequer1a vantagem prodtJzitJ-se especificamente na c in-
uma vez que nos Vd1ta a 
contra ~.1%>~ Alcim do maisr ne~;ta 
se se em conta re!:;pect ivo~, <:<.Un1entcs 
licmcgráficos. O(~StE ponte de vista, CCIMO SE po!J€ observar, 2 perifc>ri~ 
mcnte)u (ibitif.'mr p. f'9-20)n Embora a C(Jnsideraçâo 
( 2) 
do PII3 pr._:-r 
Í nC'lll ÍVDCO 
(1) Muitos B.utor·es con·fundr~m <:tnc.Í.1 i se utota1 i:-~<:\nteu, 0 di<:<lét ic'=\n co';, 
<:tnA1í~:;e conjunt<', do::; v;;\!~io~;; '"-~;;pccto~c. de um<':'l l'C<itlídadi-:-:, f~o c;·.,~;:.c.~ 
est:~·H(;O~> defcrrdci";do •ó'>çp1 icit<:·tnH~ntc <:>- <H1á1 i~:;e f::m ~:;cpat··~<dn c!F:: dc:·t;:-:r~·· 
min;·itc!o~::, <JSPf.-:c:to~, embol'"<:t ':>em 1'11-".'fl<·lr·mo~::.. - f~ fcchat'·mos <:\n;··\1 it ic:.;:,r,;···:n-
te: -sue"\ víncul<:•.i.;:Gn c:om n todo~ Em gelriA1, a mc•.ioci;3. d~.\"'' Ci''ÍCic;'''--: 
de neconomicísmon, por exe1nplo 7 'abrigam UI!IB postura cient[fica 
iri~_\dcqu~tcl~:r., -fund;Jd;;t em 9!'-:11'.-:01'"<.\1 i dactc~~H 
(;~)Em c~rltJS casos~ o PIU per capita constitui tlm lndic~drlr dn pi-rldtl-· 
ti v i cLtdc nH.'·d i <'1 de un:t-.\ ec•.Hlül'i i{;\. CPrno "~ a si i. IJ;_·.H;:i<n d<.< c r unum i''' b1r,,-
si1E·il~<~- nn~:; 
b-1 n~g:i·:·io de 
cn:.·sc i men \:o 
arl(JS cirlqlt~nta e s~s~cnta~ à acun,u1aç5o d~vp·-sc ~ ro"~--
::.\t ivid;·_tdc~,. c:<-•P 1t:a1 i:;·.t~·-,"; com bo21 PI~Dd1.1t: ivir!;,,d,-~. Cllil1 r;• 
c:-:tcn~;ivo em :,~ttividddc'-> plrímiliv~,,~-;y esp(~·r:J<'•'l!~l<-·r,tr· r-.--, 
<':\f.II~Íc'.t1\".ur··,-,~,~ Ní·?~:;t<.ls·. condii,:.'i{r_.~<-;1 o C:l'"c<o;cinlf::-nto de um~\ CCOI\UI,i<, c''''•L• :;-., 
bt'"C'l~;i"Jcil'"''' (qu~:.-· 110 pcl'·{nrio l?::JO/ó') foi de b,?;{.l pod~C·:l~i~, ;:;.~::~~ ~;:. 1 tb\ii-· 
Vididn 7:tjif'I')>~ÍI•\;1_(f;·,r,,t-.-.ntE-~ Cl'il 1.1111<' !);:\_I''CC]Z:\ CCII~I"-(,;;_-;I)t:Cfidf','fttC {\() Cl"(~':;cir;;,:-1, 
to nint(-:'ft~~ivo··-- ("i1Pit<"t} i;,;t:<l (;1,:3%)1 .<:;endu :~,~:li: '''n 1"1\L':':mu ~~~-.l!-'0.- >t t:,,_ .... 
:-:;-\ (jF· Ci'lé-;':>cimer,\:(-, do P:ti.l F'':.'t" r:;--\pil..;<. C:vitlcnt:í·::.·m·'·nt:r.-.'7 a ':.it"tt:·:;,;_.-;:, .. l 1;;:; 
d;-\ qtJ,_\itdO () ct•·c<-;f"Íil\{'.'l!i.·u dt:i110'JI'-;_ÍfiCO, RO Íll'.'C':,: de l''('f'l'l•di!7Ít'' ·,-1'1-" 
Pl idd<;tn!cnt.c dt. ivídi:\dC~_'. Pl'-l!tltt(: ÍV~\'\ pi Íl'o\Ít !Y<:l'_- 7 rn-'r'(id!J,·.~ t; '""1 1.!1ill·i'l"t 1' r 
COJno 1-'<--t:-;·:,;:{ ;-,t ~:;r·_·!~ n c~t~::-n do~-; ;·_\110'.-:. ::;ct:ctJ\:;·.t c t..>it.cnt.;·:~.p 
Rprofundt,~-~~:;c""' no periodo. A esse res-· 
I 
'pr!to, considere-se que Na situa~âo da Am~rica Latina difere substan-
, clalmente das demais regi~es periféricas, 
,, 
' 
seu crescimento global a 
longo prazo 6 lig~iramente maior, porémr de outro lado~ reduz--se com 
111<1 i or intensidade em virtude de taxas mais elevadas de crescimento 
( ititc:m). 
Um outro aspecta em que se observa uma polariza~âo do siste-
a taxa média anual de aumento das exporta~~es do centro é muito 
mJiS alta que a da periferia <Br6/; contl'"<:l 5r3% respectivamente) 
maior ainda no caso latino-americana (3,8%). Em consequgncia~ a parti-
cipaçio da periferia no comé-v·cio mundic\lr qur:: o1c<:..nç:ou o m<,t>(imo n~:. 
~~nte: a 21% em 1960 e 17% em 1970, 011 seja. ocupa atualn1ente uma po-
que no pds-guerra, qunndo alcançava 25%. A posiçio da 
t94f.l 
Ainda sobre a evoluçâo Jo com6rcio, dois fatores chamani 
intercâmbio dr bens entre as economias i nt e··· 
o leva1io a cabo entre os pa(ses da pel-iferia'' 
. " . que a progress1v0 
s•~ pode r1~scrv~r C .•.• ) tl 
,, 
C'}:p o r· t ;-1 .;,: ''c-.'.,,, ti <-; 
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~ per outro lador para a periferia npoder-~e-ia assinalar a conclusg0 
r 
principalmente à' sua ( ••• ) especializaçio na venda d0 prcdutns prim~-
riosr ainda que neste aspecto se registraram algumas mudanças signifi-
' " cat 1 W:\5 
24%-"'.'m .t969 
(!) 
Crespect ivament~ 9% e 17Z 
para a América Latina)" C ibidem p. 22). 
Em outras palavras, enquanto as vári-as unidades do centro 
aprofundam sua integra~âo no sentido da construçfio de um espaço econ6-
Pc:onomicamRnte enquanto espaço inserido no centro. Por outro lado? a 
sxplicaçâo para tal destino nSc d exatamente a suR particicpaç~o na 
divleUo intcrn~cional do trabaltro (exrort:adora de prudytos p~i:oi~ias), 
fllJC c:on~:.t it11i flll.Jito nn1is UI'!\ t""esu1t<:>.do do PI'"Ocesso. A.f'in;-:~1 cJ<.::- cont<:~t::.~ o 
prdp~io centro i grande exportado!~ de produtos prlm~rios tendo at~ 
( ~:. > 
w~smo, neste aspecto, uma importBncia maior do que a Periferia, en·-
ri~ j~ 1nanifcstDtla 110 pcr(odo ~n~lisa•Jo c qt:c se tem ucentu~rlo at~tal·· 
1'•~- uma Incapacidade ~el~tiva, vjs-~-vis o centro, de intpgraç:~n ~lo-
{i) l''-li~>'d<''lln~; cncol·~tr·;:,;r.i···;:;c El/id;o::nt·cmcntc dc<,;;;\:l.li:\1 i:;:<.\dO';n t-1;;:i~:, ti.(/i,ll'lt,. 
c1c~:; \;;e 1··~~o <·\\.1 .. \;·_\.J i~~t,\d(''' p;:~;'"i''l ;' d•f:c<''d~t ~~c ~;ctE!!í '"'' o que CDil~->idr,·l''t;·-· 
!111.~; ~;ufl;: i ente cn1 vir\:tt(_lc (.\(1 c:n .. <.ll.t::t" mt'-1'.;;\r,H;:ntr' in\.i··ndl.\\_(;1. 1n drt r_:;.·-
l:l(i:u1o~ 
(;?) (l f.':<CC(,:i··;o d;·, ~'i."l::l,.(~l<-n, o V~lltw d;·l_,:. e::;l(wt:<.\c(Tt--:c'. r!r.- pv·n(lu1:r:•'· Pl'"ltil' 




com o con,iunto das unidad~s ' .. 8COOüflilC:8.'5 
que se .expr8ssaria 7 
(l.) 
Assim 7 
9rosso modo~ na 
di5cordando em 
5B 
do c::f~'ntl~oy da 
SUi':\ rc1a·· 
de A. Pinto e J. 
Kr1ackal7 dir{amos que a queda da particip8~io da periferia no comércio 
wundial deu-se a despeito de uma significativa mudan~a em seu tradi-
! 
: cional papel na divisSo internacional do trabalho, representado no ~u-
menta de 13% para 24% da participaç~o dos manufaturados em sua pauta 
trar ao longo deste estudo7 decorreria da especificidade da dinâ~;ica 
espacial ~~s economias perif0ricas7 premidas qut est~o por um "blo-
Isto fica claro, por exemplo, ao analisarTos o con1port~n•~n-
t.o dos, investimentos diretos no per{odo em 
"Pode-se verificar ( .•• ) que a participaç~o do centYo no total d~ in-· 
. 
e especialmente a Arnéric<:t Lat in<:11 ond<:.' decl ínou 
( i b i d {~.'lll ' p .. 23>~ "Po1~ out:l·-o 1;·.\ciD, 
v~-sc que as atividades manufutureirasr que at1sorviam 32% do total cnl 
(j_) ri;Jj~,;. <·\ÔÍ!o\f1í;8 cli•;;clltii"CI1iO~:; c:om CCI~tn dc\:<:e"!!lC <.:~:.'> 
Pl"opn~;iç·;~ 0 , n que-· ílYip"lic;:-t n::·;o apc:n;·;·~·· <:1 !,;lthdivi•:;i.\o dn~:, pAI"·C~· >!CI'I" 
f(·'·t''Í(.'<J•o; ptJI'' ;:-o,~)l'I..!Pi\1!\•:·.:l"\t:O'.i> df' lrF'nd<.<. r•cr CCipit;·\, nl<oJ.S {.\ C~·;F'('C: lfl .. i•.t,.\(~ 
de~ <:<1(.JIJI'\':; dc-:'!t·c. que de f<:\to ;·'\].)rc•:,.t·nt<.llll cnliii•DI~t.:~mc-·ntu l)l~>tlllt:.J 1ir• 
cnr1jUnto. 
clpaç5o das ativldades·manufatureiras o dobrp no 
conc:luir" que "( .. ~.) asS",inl COH\0 1'\0 
dois p;flos à ma ir.w 
f concentra~io zonal c indust~ial do centro" (fdeml~ 
Ent~etanto. neste fenBraeno da diminuiçâo relativa das inver-
americanas na periferia conviveu com um grande crescimento absc-
d8.des dínâmicas de valor"i:·~t,\ç:ão que o levam a pr-ivilegi<::\r ~-s invE.'r~sõe~:> 
A conclusSo inevitável ~que ( •••• )·parece evidente ~u2 os 
conjunto. h luz da crescente integ~açSo das economias cer1trais ( •••. ). 
que sio re~lexos da sens{vel dilataç~o global do sistema. Levan!1o-sc 
(-~:;1_;.-tva in_lpl{cíto no;;; cnfoqu.f:::~ píoneíl'·o::> da CEP(il... (!'_,nbJ~etudo no qur,: d1z 
mencs símil~r ~o 
!•C(:>I'"l'"ldo ::~ nr'vt::·1 n~'<cíonal. Em poucas e cruas palavr·as: a p~rifci··in, 
l•t:las razZcs adialltadas pela CEPAL ( •••• ) resultaria cada VE~ IAcnos 






Jj.2.i r " ~xce~oes a(J processo de marglnalizaç~o da peri~eria 
I ---------------------------------------------------De um certo modo~ a gravidad~ da conclus~o choca-se em pelo 
'menos dois aspectos com a r·ea1-ldade da evolução da::, economias perifé~­
t rl~as em per(odo 1nais recente. O primeiro diria respeito a um Dtimento 
' 
[! 11 ritmo de acumulaç5o na periferia que ter i~ lugar nos Dnos setenta, 
~sucedendo-se ~ fase de reconstruçio e esgotamento dinâmico do pro-
; 
elas ecbnomias européias. O segundo é que a idéia 
"deve ser considerad~ em unidade com outro fato, de 
•.entido contr~rio~ que partes da periferia Er em especialr da Amerlca 
l.atina (geralmente mais adiantadas e dinBntlcas) vem ser1do inseri!Jas no 
Cem sua maiolria ilnP~escind{veis para seu desenvolvim~nto) 
·omop ~inda em ma1or grau. pelos movi~1cntos de capital c, e1n esp~c:ial~ 
seus mercados internos" 
íídcm). 
ambos os aspectos sâo, 
exempli~icados rcla ecor1omia brasileira. 
'' 1 d 1 'll' ,.,,·,t<J o',~~, '"'·'····· --:r< __ ,,,, __ .. ,,·,-.1•.·· ... ,--,._;.d<:"l. nn ~~o1 das et:onol~•i<:<.::; 1 01r um ;:,; . o~ 0.' ::.\ p (:, . f, 11 .. :. '" .. ' ,_, 
no per{odo considel~~do, por 
'J C'?('\'i'C'\ ~,-L~,,~,,~?~. , ... \.I .. r ,_r"'" · '· ·' '· p C I'' Í .f.'t.::l~ Í a L' 
l ' ' t • , ,_,,,., c.l·,n,•.••'·'''·'''·,,·_, c'''''··'· ·i·.-,>'.1. •.·.··'·''·'·''···' • 0 acab€ equlpar·anGo-se ao ccn ro. ~emas ,
ÍDI.Ílilf-C!rO~J E'\i:llÔOõ:>T foi 
' 
; (•y~_•1;·\dtl em todo o pr:-:r· (c.•do 'i:\nt:CI'' i oi" 
t !· li í· <t " flll \_I' O 
) 
) 
61 i ~ias perif0ricasr o Brasil aumenta sua taxa de crescimento na d~cada 
I 
I 
j . •c-'<·nl'"' !!](Jr·:l''l'''~---,ndl'l .,,, ' e ~' ., '" ;·. - '", · <:t- '· ·" -·'"" . . . m~dia de 8,2% ao ano. Por·tanto. ~ i mp!--t::">--· 
c ind Ív!d 
mismo de economias como a brasileira, uma vez que estas~ no per{odo 
gualdade ent5o FXistentes. 
vigor maior para o crescimento, tel~iam uma dinâmica em JJtima 
rio com a de marginalizaG~o •. rode ser i n-;;crç:fío 
dependente'. O ter·mo se justificaria, ant~s de;:· t1Jdor pe17:\i'> !lif'et"CI'J--
o que tem lugar ~ luz da progressiva coesGo dos n~clens cer1trais. CcJ•0 
eff:~ito,. 
'primeiro' entre os 'pares•) o primeiro 
processo ocorre em condi~~es de fundamental desigualdade entrp ~s pi:r·-
NJo se trata, como ~ dbvior de simples questBcs de tn-
liii.Ílt ip]<;"\S; lmp1 ic;;,\~;:'Ocs;n (idem). 
'!(ii!9D Pf"~<ZD C fli\'~;i(IO 1 11'\l')('lr (··i,,·;r.'l"'\l'"cCI'·:, ;:,li ,·:\Véo; de·.: 
·I "' ·' .J .! .. .. .•• " • <.. .. l 
C li L t·:ndcl~ o i f)IJ~S i t ·,o1dü 
IJ!'l Í di:idl·::·<; 
(lin\\111ic:i':l~:;), temo:~ de c! ('j .,. 
) 
) 
Embora limitada e parcial, uma vez que foge aos objetivos 
: m<l i s 
J tÚ ia deste fen3meno, procedendo, em primeiro lugar~ a u~a certa atua-
k Jiza~~o dos dados de forma que se passa ~ incluir alguns indicadores 
- . 
para a década de setenta~ Com ef~ito, mantendo-se basicamer1te o mesn1u 
0 istema de agrupamer1to dos pa[ses de ~. Pinto e J. Kfinckal, apenas 
t díferenc iando7 POl .. 
1 petr·ó1\;IO c· (1) 
bai>n?. e méd1B n:mda, F. s-ubdividindo 
í 
o SJI~Upo dos subdensenvolvidos em 
atualiziçio dos·princfpais indicadores utiliza-
Comparemos, em primeiro lugar, o centrcl com o grupo de pa(-
ses de baixa renda (cerca de 38 pa(ses) que somam 1~3 bilh~cs de pes-
1960/70~ 
sustentado um r~tmo d€ crescimento do PIO um pouco superior ao do c€n-
con t r<·-1 A desi~uald~d~ mostra-se aind~ mAis 
\) í t i d '"- quando toman1os o PIO P21'' 
·"~ periferia no perfodo 1960/70 e 2,6% conl:ra t,5% 110 pr:l" ÍcldD 
ij) O~:; p;,í{~_;e~; de' bai:-'io\ r~:'nrl« !,o:·ot"i<Am ;\(II.Jc<1C'f.> C:f•"l r·encl<• P•.-1" Ct\['i\.;·, ,,_ 
1nr-~nn~-"- de \J";'G :)'/'::~ i!i:-:- 1. 1//;-l (rcJ•·c;l dt.-: ?.D p<;,l'>J'.'·,>;: t)~:; ti\.: -,;<!li,·; r1 
d,1 <-tquc'lr..·.-;, con• 1''1 1\t! .. -. de llc;t;; ::;?ü ~). u;:;<:; ~l.~~jÇ.(I (tf•!"C~\ cit• ~,;:_' p,-~{~--, 
l ., I . li'll'~'"''' .... ,.}('>'il·~--,,- .. ,-) e o~_,, rlc~-;cnvn Vlü(i-::> cnrn 1"\'-'lll..-i:l ac 1m<".\ ( · .. ··=-':" ,.)".,-,.,,,, .. 1. - ~-~ ><- .-
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~ _,~ Pnr outro 1 a elo, a f.1 i t U<:\li:~{o mucl~;t ;,,ubst <:'1nc i H 1 mE'nt e quando cnn·~ 
'~~eramos a rerife~ia de m~dia renda (42 pa{ses). Seu PIB cresce 6,0% 
t ~o ano entre 1960/70 P 5,7% entr~ 1970/78. mantendo. prat1camenter o 
Mc>$TllO ritmo da déc<:Hia <:,nter··íor contra uma nítida l"eduç:~~c) do ritmo rJe 
1 r-pscimento do centro~ At~ mesmo quando tomamos o PIB per capfta, a 
para este segmento da perifer·íra. 
I ~e bem que nos anos sessenta o centro consegue manter a tendência se-
t:ular, a perda é mais do que compensada nos anos setenta~ quando a pe-
riferia de média renda sustenta a dlferen~a de crescimento de i% (ver 
qu~dro Il). E'7 portanto, neste agrupamento de países que se 
exceç~o à·tendincia secular do desenvolvimento desigual 
uma Pf.'l~spect íva de cunjunto. 
qu2 o comportamer1to de suas exportaç~es ruar1t~m a tE11d€ncia histórica. 
vale dizer, i inferior ao crescimento das exporta~~es do centro. SPja 
p<ê.T (o do t 970/7(-! 
(vF!~ (iu~\dr·o J:t). M<:ti~> ,,,ind~.\, t1:1.1 ritmo foi m<,cnt ido a dF,':;;peito c!t:c IJ111~\ 
(i) 
'i1Jí!d<1. dE :í(~i.: nc!~;; t.ct~mu<:_~ dE' intt-:'l~cb\m!Jic\ no me~;mo pci··{do~ r:· C \I Í dC'I'I · 
('\.) O (Ú1ClJ'lü do cr·c~=;c irncilt.n d~<~--- (::>~pc_•l---t::· .. ç(íc~-~ e imi-/(Jt'·t<-<1;~(;(,"<:; /· {-'(.,:·it\l t:··•:·, 
tr:r- 1:1.-:::,•:; r·c-;)i<';• ~c.cm o:;c cc~n;;ir!ely<-·'tl'' c:·vr-~ntl.li':li''> mudctnr_;;-,1.'· n.-,:~ tt:·t·-r,ln·-- (i•·-· 
inl·cl"Ci.\!;;!)ÍI:J" Pu1·· Ol.\t:I''C\ l<'\(\(>, ,;. p,··.:_,·,·,-ívr:l 'll.lL ,-,_.~::_.ti:'\ quc·1li·\ di:' 1-\~,--~ c;:··-
• I ' ' ., . . ! ('f 1 ' I' j· ('' I) i'' I I,._!' j -:. t''> p1 Í<jiJt'~--<,t+' pelo C\U!ú('!ii:O 1.11)~:; t<i''(o-.'1,.'\)~·; j_() f'f':'L_I''(o Cf;T ,)<·< -, l ' ___ . . :· 
I '· - , .. · • n··~ ·n1 1'!1'' ,,.,., 17';(. r·m :1'/"i/ n--, 1),_\ut .. \ P<·l.~:;<;;>:t\ (f' liJ,lE:'I P'"\I"L.IC: {j.l(;\(,.:i-•Ü (1L' ,,.~ t: ... )-(} '·'" .,, " .... ' '· 
de Íf<lPC!!'\-;_L(.''dv•:; di'~-;~:>\::<:; pT\Í<-;F:.i. 
,-- __ ________.----
"'"··-·- ,,_,,,~---" ---~·" ~-, "~- ..... , .... ~.,~---~--- AM*l'i"' ---w"'~"--~:---,-" 
QUADRO II 
. I . PaÍses de 
Indicadores 
Per~odo e Pa~ses 
Ano j Des. Baixa Renda Total 
?:-B 1960/70 I 5,1 3,9 6,0 
(tx. cr-csc. nnual) 1970/78 ' 3,2 3,6 5,7 
?I3 1960/70 4,5 1,7 3,8 
?;::r C2iJÍta (t:-:. cresc. anual) 1970/78 2,6 1,5 3,6 
I 
I 
:-.:-~i-'ü ::: t :::c: c es 1960/70 8,7 5,0 5,5 
(tx. c:esc. an'Jal) 1970/78 
I 
5,7 (0,8) 5,2 
"~·""lTt""rÕcs J '··i"- <· ~ • 1960/70 9,4 5,0 6,8 





te::-;;-.os êe i~1tercZi::-:1bio . 1960 I 
gg· 98 193 
(:.970 "' l!JJ) 1978 95 98 l9o 
I 
' I sen'i·.;o êa dívida cor:;o porcentage_m 1978. - 12,3 9,3 
é.::.s SX?01·tt.çÕ0s de bens e serviços I 1978 - 11,7 13,8 I ' 
(.1.) lr:ll!Ue, Iran, Llbia, Ar3bia Saudita c Kw3Ít. 
Fonte c!os dados originais: "l~orld D0vel('l-~rnent Report'', Banco Mundial, 1980. 
Países de Mêdia Renda 
Brasil Hêxico Core ia! Taiwan 
I 
5,3 7,2 8,5 9,2 
9,2 5,0 9,7 8,0 
' 
I 2,4 4,5 6,4 8,0 6,7 _2,4 7,7 6,9 
I 5,0 3,3 35,2 23,7 
6,0 5,2 28,3 I 9,3 
' I 
4,9 6,4 20,1 I 17,9 I 6,6 4,0 13,5 I 9,1 




. 1108 81 75 
123' 6 13,5 19,4 4,5 























• t!r portanto, que o dinamismo "tardio" n~o se prende a n~nhuma guinada 
significativa em sua internacional do 
- . . . 
V I ~;·-a -"V I 5 O c:cn tI" O~ ~ l(cfto affrmat~ que sua 
relativa de inser~io acentuou-se mais aind~ nos anos 
nr..s 
mune! í t:\ i s~ 
! 
Em vista do e~cposto acima. a expl icaçio para o udlnawismo ' 
I f tardio" decifl"a-se completThmente quando adicionamos os dados do pro-
d[vida-exportaçJesr verificamos a Slla relativa estabilidade par~ a pe-
rlferia d~ baixa renda entre 1970 E 1978 Cem torr1o de 12%), o que e 
grupo de pa[ses. Porcim, para a periferia de m~dia renda, a mudan~a ~ 
de 9,3% em 1970, o servi~o da d(vida como percent~J~l J~~ 
exportaçWes pula para 13,8%v um aumento significativo de quase 50% em 
apenas cinco anos! 
ta~dlon nos anos setenta deste segmento da periferia capitalista 
intern<-.lc i CHi<'1 1 do 
to accle!''ado~ 
r·("0nclmin inte1rn~cional mas ~ouco rcssaltadr qunndo 
\· lva <:\ pcl~ ifc1" i<,l ~~ h~·ur; pr·(Jbl(-m<.\S i)tun.i~~. mor;tr;:-\~sc 
66 
observar pelo Quadro III, a comrosi~ga dos ingressos de capitais 
J na perfferia era dominada pelos investimentos diretos e em cart€ira c ~ 
donativos. Entrctanto7 de 1960 a 19ó9 temos uma significativa 
item 
pcwém~ t c mos ~Penas um "prel~dlo" do que vi1·ia a 
que· parte expressiva dos crérlilos e 
financiamentos ainda provinha de agincias multilaterais 
liundia1,. 
do centro e/ou impc)rta~~es da periferia. 
GIJt;IWO !Ir 




rmrr?stimos e financiamc11tos 16 41 
~)1 30 
1 ot a 1 
í nvc s,t i lll~o·11 \:O':'~ Di I'"~ /Emp.. F in • ;_l ,. :i ó 
... ·--- -· "'' ....................... ·-· ·-· ----·- ... --- -·-·- -- ----- ··- ..... ·- ..... "'" "" , .. ·- ........ ---- ·- ·- --- ~ -- .. -----· -· 
I. t · . . i''{ ' t. '7. l .. ·- 0.• ( l.i>>ir·.· .. ·I··A·I'_ , f',·_-,",·'"''.>" >.1·~',· ,· ,., •••. , •.• ,.' •. ,, ,· .. ,. ,., ... "Oi;·c do~.; d::::U.:lo.;:, t!I''IÇJI!'li":"tiS~. l.!'; .. f:: • ' · ·., 
!\,\( \:r·;o~dc 'iA!"'d dCVI·:10P!'IIC:I'\t,. j??O) :Í. 1}/~) C 1.?/U (t·Jo;'·1d l'),._·ve1o(·;i'i1C::!IÍ. 1{(-'·prll'i:: 
{J['. c:it~>~ 
II'IJ\:1.1)''{\ dr:· ÍD9l'·e·<:;':'Cl dC C<:l.Pitni;,; (1C> C(é·nl.:I''O f!ê'•.l''\'l <'1. PCI·ifpr·i~-1." (; l''t'}ê;V,;'r·, 
67 (i) 
o.18 em 1978. Por outro lado 7 o crescimento surpreendente dos "em-
pr6stimos e ~i nane lamentos" Prendeu~se multo menos aos ~r~ditos tnstf-
tuc:ion11í~;;.,. q1..1E t lvBr·~Ttm l,ll'il crescir(lf,;,'nto pequeno E-~ vegetativo no per~{oda 
e sim, fundamentalmente, atJS 
rinn<11~ 
Este novQ de de:~ i se do 
merece um qualificaçio mais. adeguadaR Na verdade. su~ origem 
técnica deriva dos crescentes déficlts ~o balanço de pagamentos 
EUA, que começam 
sessenta, ao passo que sua origsnl teórica 4 geralmente negl i9cnciB:da .. 
Trata-se, no fundo, do "outro 1 a do" d<:t Cl''i~'l-e de .! ... sobreacumu ~;ao qu~ 
l"nCt::':l~r·a a f~\::>P- de e>~Pansf\o dinDrüic<·:\ elo pÓs··"f.iilerl'·a, n~·~n só no~:; [U(\ coJ,,c, 
Pl' in c ipalmentc 
tante singularidade. Na realidade~ estamos agora nun1 cc•ntexto mc!nopo ... 
li st '" das 9l'·andcs 
con~:;cq,J.D·nc ía,· ti vc::mus um r-cJ.at iVIJ pvo1on9<"~-· 
e pot:encl~1.1 de c.rise, 
'i i~,c; dG: liquide;~, . E. neste IW'io t ("]"'li '·' 
d21 F-'CJ'' ·F c:·· I <01 vultas cc;rn 
"•-- ......... -.... ~ ..... _._ 
Oh~ .. ·F·:I~Vc"·'·:e qqc t;..rli:o {-\ fpl",l"<.' (:J)I'I\0 0'.', pr·r.lpl-l(i" f."i'I()Ct: li: r> ri i r~ . .'t' '·r., 
· .. fll'•";t;~,r·1 ci;di·wld'(·ó' iJJl.1'C ).'/(;(-)c .1.'7{,~1 ,. di:' >ili> ];l(:i~-,y c :1.(/70 ,:; 19/U, de 





inter-nac iona1 e sob a ~glde do endivi~amento extsrno pera ajudar 




observe-se bem. o aparecimentci e crescente rr0-
de capitais para a periferia nâo significou de forma nenhuma uma redu-
outras palavras, na m2dida em que a taxa de acumulaçJo de Jetermir1ado 
segmento da periferio acelerou-se, a penetra~âo do grande capital in-
ter-nacional acelerou-se tambclmr reproduzindo sua ldgica t{pica que de-
termina o fluxo do movimento dos capitais no espaço em funç~o do 012ior 
ou menOI'" clin<·<nli~:>mo dof:; v<:~l"' i os ne~:;p<:t(~o;:, econômico;o;"',. As~~im. E·ncilli:lntr:J 
b!-~ indo~~--~,;'·' 
rom um crescimento de mais de 7% clos ir•vestimer1tos diretos. Concor,:l-· 
tarttemente, no mEsmo per(odo~ enquanto a economi~ bt·asileira c~esci~ i• 
os investimPr1tos diretos no Brasil cresciam cerca de ii% ao ~r,G 
em 1978. cerca de 1/4 do vo-
liJI\\c de 
tut'· adic:ion;-.<1r Pmbut''''' decisivo, 1)<!\\'"<l <.~ <itcnt.t<·ll~~:;o OI.! c1it:lin<'lr;~1P provi··· 
I , 
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c ias "externas", 'nio g~rant iu, necessariamente. as condiç~es i nt c:l'·n;:~.s 
I acumu1nç:~(o d<;, pr:·rifet~Í<'il dt:;: tal ,e 
cificidades na 'forma particular de ir1ser~~o de cada pais na dlv(sâo 
íntern"\cion~\'1 do trab~lha, chegamos potencialmente a m~ltiplas situ8-
carlamos quatro pafses do grupo de m~dia renda 
Cor~ia do StJ] e Taiwan) 
(i1ém do nHilis. eles sin quantitJtivamente expr~ssivas, 
rrpresentando cerca de 30% da· populaç~o e do PI8 do segmento de fficicli~ 
renda e arro~:imad&mcnte 40% dos 
toda a periferia. 
Comecemos por Brasil e M?xico, 
''nt"\:ant:cs .. 
rindo em que apresentam maior crescimento~ a BrAsil, por raz~es cont,•" 
idus (crise política e econBmica) mostrou um bMixo cresci1nEr1l.o FlOS a-
J,,,lç((o inte 1~n;·,\cinlt<-:t1 e c::;pc-::-ci;:\J.i·nentt:t do<=; EU1;, dn q•1~:\l é "vi~~.inhc:_."· ;:,cn .. 
Ouc.:ifl·o IJ)" F'or· 
du~-,-,!,; rt~:-c.:·\d ~·:;~ n c:-cnnor.li<:, bJ--a~:;ilcír<·,\ m<'';t,rn•.J----~,c u,,-, pnucn ;.:·,_i·, 
((,,'/~·-,; ;·_;o i(I"JC> contl'<:l 6,:<%: do t1é>(ico)_, ">t~l•Ji.l CjiJC ;:,,,l,l•o~::. ";it 1>_,,_::·:--· 











' ~ Relo meno~:; rr:.'li:""lt ivam1.z-nte-r Ctllll o ndat ivo cre::;.cimento do P18l' ::>cnclo que 
,, comportnmcnto muis ex~ressivo das exror~a~Jen brasileiras 
' í 
I > c IJ.a:s dccacl;':l.:~ cornpe·ns<:'ldo 
pela modificaç~o dos termos de interc&mbio que favorece o M~xico 
nuadro IJ). Tambémr de for!Ra idêntica, ~edemas considerar o comporta-
m~nto das importaç~es que aumentam ou dimintlem de ritmo segunclo o 
O inusitado~ por~m. come~a quando observamos a relaç~o do 
servl~o da d(vida com as exportaç~es de bens e serviços •. Em ~mbc)s os 
pa{ses, ela mais que dobrar sendo q1le f10 M~xico o crescimento 
~ 153% entre 1970 e 1978. Enquanto o serviço da dfvida do Br~sil ch~ga 
chega a quase 60%, mais do dobro do (nd!ce do Brasil E meis d~ qu~tro 
v~zss o do conJunto de paÍses (ver Guadro IIl. O p~radoxa1 11~0 fie~ 
apenas na exagero do (ndics mewicanor mas no fato de ql!P aparcnl:en:ent~ 
11i·ldôl. podE: e~·iPl ic;':\.····1o: :afin;·,\J. r 
~' 71 
, ' 'ld "t' If ~ prOPI" 1 "''"'e , os a • 1 voe; • 
~ nU!Il ponto <EUA> enconb·:r.\ idêntica sl~uaç~o em outro (M~xico), Provo-
i cf\ndo um 
J_· prt-scn te 
elo 
p da economia observado 
t· Jen>on:cd: 1''(."1.1,.. a 
( i<".\ f que deve 5elr 
financeira Esta 
como o Ch i le, 
tendo em vista o 





' 1.rlgem enquanto pletora de capital-dinhcii"O sobr·ante. 
I 
! 
com dois dos 
( j ) 
'•I'Ptn <'11t.<-1mc 1,tE din;:;micu de seu sF·tr11,.. e~<!lDI~t;·,-,_dor·~ 
'' 
t \'I L Z·\ ,,,.-,., 
'''"''·• 
U.lll j)OII('(j 
nra i s 




iMportaç5es, embora-se situ~m em ritmo igualmertte elevado, s~o 
infEriores ao ritmo das expart~~aes, fato que, mais tJma vezr os singu-
I I .... , [\" 1',1)1111:> ~-., ,~ <'.\ d-,' ,., c (,1.11< <<!" Á-·"' '" " ' grande parte da periferia. 
A consequfincia principal e que, a despeito de urna queda sig-
(il 
TaiW<Hl em relaçio a 1970)r temos uma grande redução do serviço da d(-
s~u coeficiente de 19,4% em 1970 para i0,S% em :t97H,. um Índice ír1f•c·--
{nd i CC 
externo. At~ pelo contr0rio, entre 1970 
ri '"· ;:_ () /.-
,1,n ano em tcJ·-qo~-, r·e;:-ii~:;., um rítmo de cnclivirj~;men\:o ~-<lt:í~o.silr;o ;,;;,~:. su-f1---
cc-r,~:;o 7 isto 
O 1'"€-:C:~I.l l tadn (c.' t<:\1 dirlamismn 110 comportamento das 
UI'" <i---
i 1 ' 11% no M(xito e 14% da 
1lt\ Cnréi~' f-' q!_.\C' tcn1,-<íc;lmrntc dCVF-:\'·i~t ~o;(-:·'t'"vir- coJno b<-=l."C ele 
,, 
e Ci;n:,<···t·c•r:·.•i_,). 
I \ ) 
c;_,b,-,,1 o mito dv '-1' .. 1<-: pz,i"• 
(.;():110 t:>c F'U(it: nh:::.el-'./<•.r· 
<.tlt"cr·;··,t,-,--~-~(' f:í)!'-' ·1,, r,: r· 
r· c l n 
r· :.\1 · ~-, 
(~!J ~--\dI' O J I r 
c tlol·,_, e r-<·_;;-·;·\ h<i i ;:o. i~o c;,_-;;_. 
llür· c;-;,.-'ill)•.lo, tr·-r,,.-·,-·· ~.'i(: 7-11\1",-,('ii\:CI d•-:: 7ll r-'r.l i.\'(,{~ !-'<'~1' <'I .í.C·O (-_:nr 
r·c-:d•..tç:;:ío r'<·tl'·a ~)1_ v;··~ :1 (!/',·f,. 
i r1t· ('t·c:iinl! i r· 
I çOnlD 73 o Brasil, M~xicc e at~ mesmo a Argehtfn~ têm tido ou optado em 
(j) 
~ -;ua fa~>e i ndustr i c.\1 pOF um 
que o pretendessem ( e isso ocorre com frEqufncJa>, tais países nâu 
sua forma precípua de 
um fenBmeno nove, 
inserçâo dRpcndente. 
Cic:ie;'nlf2 q u.e sob 
O'ô 
U:l/.,), tendo em v!st<·\ 
cJ~ .. ~~~mic<·t nn 
--~-----
divis;~\o in.tc·rn<:t..::inn<:.tl 
-cumo assir1~l~ram -A. Pinto e,)., l(;l<:'<,:i,;;t1,. t.::r,ns; 
Com eft:·ito, u V:é\lot" d""~-' e>~Pot··t;-,~~·ç;<:·:':-c.. inc!L.t~;;t:t~ i;·;tis <'m t:ct··r,,r,'-- r:,J 





t d'c1:5-s<i:S pt1Íses~ a]canc:ctndo rn:tda menos ·do q'l.l€' 95% na Holanda c.;,.- 149% na 
" ttú19ic<:"i.r c!ac!o o porte t~elat iv<:\1,\ente pr;;,'ql.lCno d<:\ incl1lstrl<:1. de~:;te-.·s p;:,11 ---~ (i) 
I 
Nos EUA P JapGo, pelo ccnl:r~rio, dado o tamanho absoluto 
e 37% respe~itvam&nt.e. E~ especialmente aqui que Cor?ia e T~iwan 
r~m~nte altos~ embot~a teoricamente Inferiores ao do "centro", tendo em 
vista o pequeno porte de seu PIB industrial Cv~r Quadro V). 
OUPd:>r.W I V 
COEFICIENTE DE ABERTURA CEXPORTACOES TOTAIS SOBRE O PlBl 
EM % POR P~ISlS SELECIONADOS - 1978 
--------~-------------------------------------------------·--------·--
r··,t:'J.do~s Uni dos 
"1 .. -,r·-~-;o 
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: 1 .. ~\nr; <:·t 
1'L i i1o Uni elo 
I!··;; 1 1 "l-
i;,' l :;~n d<~ 
1 r· .l ~J i c a 
· ,, ' ,-:.r· i ''' 
PIB 
(Em u~·~~~; milh(;o~•:;) 
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r..'·',. I 
··):'<![:: F::·t·im<·;dn <:I p<.ll"tlr· de l-J .. D1::v .. n1-:p. np .. cit 
'" ,j-'j 
!3? 
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uma semelhança que as 
" f' '" . < • tor' 1 corn ·!~r;:quenc:;c.\ ':>E:·.' Ofli!•-.e um elemento b~sic:o das estratigias se-· 
por estes· pafses~ 
i n d 1.1 ~; t 1~ i <:t 1 1 :::<:11;: ~{o cw i e n t ;·,r.d a a p En et 1'· ;,,_I,. 
intern<:\cion<:'l.is-, Si'In'i t1úvída,. pO!'"(·~m é indiJs,tJ-~Í~OI1i.:.::.;Oiç:~\o con1U 'Jf!'r 
fim em si mcsmou (op. c(t~ .• p.106>. E po~ datr~s dpsta Estr~L(~ia Jn-
1 dustrializa11te te~(amos um el~mento.que Fajnzylbel~ rl2nomina de Rstru-
tfio industrial de Coréiar Taiwan e Hong Kong seria notoriald~nte mai(Jr 
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ta1vez um;;\ -das esreclflcidac(es 
1ndustrial nacional e S!.H:\ voe aç: ~(o f.:.' 
cstrat6gicas de Penet~aç~o nos me~cados internacionais, criando, com o 
~sforço interno~ as 'vantagens comparativas' do 
Esta c:onclur:>~{p a na 1 i s<:<.cla 
1u.g;:,\r, it 




dados e argUJrrPntos 
(). 
' 
\ i 11\i';\l'ncn te vincula0o com a su~ capacidade de gcraçâo Endd~cna do r~u-
0 cumo cc.:.rl•.;;cqu[Xnc i~-'" ~>!.'~ ,,1 
~-, t: --
ar1t:or 1Pmonstr~, ,_, ~-;í','!Jll i V' 
0 nuc1cn cc-r•t-t''-~1 d;·~ c<-il:-;_,c·i(t:,_de 
(J C' tu\':,, !'\_'i Oi'::.;·\ Cf!l"-i'.ÍCl~:.;c\!\1<,-1-JtC <_\ 
("'tr"r.tnc,d!;-;"'1 ,-r_-\ (Jiqi_'-J·ic<-;, L;•t:it1,. ;~, 
11~.:;_\f,.~-~U ti._:,·, J!c·l('.-C':;, CCI1tl'''~\Í':> V (\;-t<c; 
pr·o!"olr-:m;;~.- il--<-• d;::; ind•\''-'lt-i1 i·,"''-' 
qll'td .:-~- cnt.c·j:·,d;-1 CP!il '.'\ ÍIH.!"''t'' 






das economi~s industrais aYan~adas em relaçâo ao resto do 
para Ellropa~ os Estados U11iJcJS c o 
J~pão (ibidem. p. 59). E tal c~pacldade de competiç5o exp~ess~-se, por 
LOI'Iléi''C!O 
OI.Jtl··o~; ben~' 
fundamentalmente de mat0rlas-pr~mas e cornbust ÍY\'i: i s" 
h;;;<.vt:.'r-
emp~esarial ou governamental nos pa(ses d~ mcnoJ~ 
tamanho. precisamente para compensar as 1im1taçScs do merenda intf::i~i'\() 
c:nm os ~-·ec!ur::::l"ir<IE"Ill:c~:; do mc;~cado int:·~~~·-n;;,ciori<~-1u ·(ibiilf:·rn, p, 78-). 
como o conjlJilto cl,-,~ pci,..lff--l"i<"( c;o::p\t:~<1i~>1:<":1.) dc:fic:ít::!iri~i.~, em su<:\ p;:,(l_l_\-~,1- rJc 
(i) 
r·xpcwt<:lç;{f:l e it~r-r:)l"t;::-u;.-:<n de Elt-~n"; d·::.· C<:tpit;-_-;_1 .. 
VI o estrutura de 
' Taiwan, Br-~si1 E M{>:ico) 
1., • fl ... _, 1 : r· J, '" ~' -- . '· 
dp que 
., 1 1··· 1 11 ]··r•cl· ,.,,.,,., l'.·'·'·.··/r.·r.·.,, .. ,,.,•.·,·t·•.rr· ! '-~1':'('~~; {.i'l _.Ui'"C,\!;·.i, Cli""ILC i.\ ··o·.-\' n, • ' 
' <.\ ::; 
I' J':' 
I 
c i t' ) • 
<:tO J <<.dn rlnc~ PL··--· 
e·:::_: i p i:\· 




do~; pequenos pa(ses Europeus), 'Taiwan nio vai de 3%, 
inc11J..,.::>ive~ "i<Hl do conjt.tnto dor--
pi'.\J"'?I o " ccn .. 
P signi·ficatlvnme11tc inferior a um 
<Vgr Quadro VI). Para os ppquenos pa(ses (1Jropeus, o indicc mais a 1 to 
IJma insufici&ncia d~ capacidade de con1pet i~io 
(1) 
indJstria de Bens de Capital d~ste pa{s. 
paÍses, Taiwan apresenta o mcno;~ 
{0,-ó3)' que embora se.ia mais elo dotwn do índice 
pcrmar1cce dislar1ciada 
Ao contrárior como o 
no;:;. info;'·rn<:~, nn 
predn;nir1~nci~ absoluta de 
lê' 
enqlt,_<.nto ;;;c c~:;ti;·:l<ô\ que ;·;o conjiJilto da indd_~,;t;'·i,,;_ lli<·.\niJ;'<:~tt.tl''>.:cir·:,~ 
con~ribu(ram com!i5% 
1
':) rí t''Ub!"ÍCi.\ "r-ió.':ll!in;-~·:_o e Fql.JÍ!')<-.\r•\Cn-i:n,_. llf' Tratl~'-Pot•·t:e"' cu~.·,i·;_l.rc·cr-_' C' 
;?9% cf;·.\~- c ·t·,(_wt:<~·-'.7'(,c-~'; ;:!;,; Hni'Ui''J~''- (quv r't•dr-' ~;e1·· CDI!'·;icic'l -.. li'l IU\~<'1 IJ,, 
p;:11"\: i c ir·\\:;·;,,) rn-,: ·,·\~'' it,~PC\•'; __ ,,~:Ür'F, ;•1Ci\l1• :.).1''' cr·t-'L<-~ 1lr..-: t;~.:· <;1·1 r·~-:r· , .... 
tu;·ll ,_,Jtn qi.'F: l•ndv -1'1'' ~~p'lic<ifil) pt·1;"- rn<•c.'nil..udc l_ln llc·-· •·;l-in" I'' 








I provenientes destas empresas for~neasH (ibidem, p~i15>. 
yulo da pol{tlca 9ove~nnmenta1, encontramosT mais uma vez, semalhan~as 
(Co-· 
ré ia l mente daquela pratlcada pelo Brasil, o quf.·: inclui desdr:.· um«~ po1 ít i c~' 
' 
'·>C' 1 ct 1 vct elo ~c.ir!'1i·· 
pel do éstado substituin1jc o setor privado f.'riqiJ)~nto <J.9P.I1tf.' +"incAnc~c·iro 
rlo processo de lrtdllStrializa~So. Em rela;io aos pa(ses do uccntro", no 
capita1i~.:;:t<··< (inC)I.:·:.;ivc (,; 
rlp pol{ticas, quanto de criaçSo efativa de tecnologia. 
~:;C-ín lc:mbl'·-;;\(io~; pn1~ F<1jn:·~~J1br·:l'', 
f,\,U dc-:·stc (jl'·upn 
~!. 1.{1;~ ·l'cn3mt.-.'nD 1 ,:·(i;:pl<<ii1(ô·.'n~c:· CCIII·~t··~ ;·,,:·é.i::\t ice,, .. ~ cnt:J-\· .. \:i7~1lt"o, o t-1 1 1<·~ n!:\n 
~':' n ~·un· 
; ' i : ' i·'. . •. ·,,~ (" 
in::·. ''i(" i C .. 







tem estabelec(do eritre este grupo de pa{~es exportadores e os Estados 
u11 idos e a Europa" Com efeltoT concentrando-se (.~.) a atenção no caso 
coreanoT comprova-se que se bem suas exporta~3es penetram exllosaruente 
E~;;tados Unidos um SUPEI"<}vit 
une inl aos pa(ses exportadores>r com o Japâo apresentam un, 
("CJ!nF~l''C i iÕ\} ~;;ignfflc;üívo no caso 




Na a ser demc1nstrada empiricamente 
por futuras pesquisas é a de que Corefa e Taiwar1 seriam ainda 
r•ns casos de csrlaços concor:~entes. CO I'· é i :C\ 
r·onstituiriam t&m subespaço da economi~ JallOn~sa <tendo em vista 
fun~~o d2 supridora de 
d-:~~-<:·.~:J1omeJ~at ÍV(J Em vit·-tl.tde 
( 2) 
·~~~l~r\o no Japão. 
econJmico (Fruto direto 
um rroc~sso _cuj:a origEm 
PI''\C.'ÇQ do 
nSo t C I'" Í <'-'<IH y 
que :a opç_~\o POI~ 
'il r-'l'·ocu 1 ,-,_\l·"etr!CJ~; dc::~.::-:nvolv.:-T c c'õ,c·t;-lx0:CI<'l'' tnis conceito~; <-::10 loll':l''"' l.!i-C·:_.---
tc r-"·.t:uUu .. 
':'1 Fviil> __ ;qt.c:m~·~·~tt-:· 
r·irc. <i!.!.(' F-'l''!_'i"C!lrl<'HC::; .-1:.:· i'l\J. _ _.·l··i<'!~ l';i_''"-i:e C ;,;,i(;r i'iFVI•-)\!C--íd il"· 






rconomias como a brasileira e a mexicana,· e1~bora consigam 
n<:IO 
" . N 'probl(·:O:m<~t.lcB. e contradit\Ít'·ia, acaba pa1~ remet§~l~s 
(1) 
fragil~dade econ&mica. 
Ao que·tudo indic:~.1., 
ao tentar. estabelecer 
dinâmit:<O\ 
!ntina e as "plataformas asi~ticas". O pr·imeiro e m~is evidente 
'j j o 
presente na proximitiadc 
fato que as tornaria uma alternativa micr•Jlo-· 
( 2) 
o 
no~'- c,1.:-'tdC-'''· c~;:; CO\·.:flc i~·-:11"tr:- de ,,-~;.~i:-:·l"~-~..\1·-·a (i<~\ in(~·.í:.;\-_i' i;-)_ m;·-~r•uf;· . ._:::;li' (··:•1· 
qui:':: m;:J::;tr-~:\IY~, inr:-.·ql_,_i'-t'Crc:>::\f:nte, o ;~,ml:llto r::-:fi2t:ivo de: -:::il~cul;<::·_:",_) •:lc· 
produto industrial (j€stes po{sesr Já que nSo altDn~avo nem 10% 
(vec· G•t.J.~idl"!:) V),. Ct.•f:tF'(ovando urn<:'.. ~';i t u~:-ç:;_\o d2 c i rc:l.l"l~·tç.;;{o b<;•_<:~ i t'".;:_r;·l,:l,, 
rc~~t 1 ··ii·;-.; <•.n c<:.p;·,,çn n<-:>.>::inn·01~ c:n1,, -;;\~:;. ~=;u;·,\:c; Pl'·nv·;,C:-,,-ocis c pr·c\;i,;,_.(<·~~~ 
COnSP0 ; 1 ci~S, i~tn ?, CUStOS EXCPSSIVOSr pYPÇI-:>5 BSC~nt1 CntRS ~ 
lend 1;;. 1-,c:ia ~\ qu_cõ·cl;~, d;·,, t;=,;-;:a. nl<:tr-l··oecnni-;túir<-~ de l1JC 1··u (vol-i.:<;•f·c·!,,U'-'· ;~·-c 
a~~;-,qntn no 6 C<'.\P í~:,t1o). 
. ' ') dC'.:i-_i1··· 
C';,pl-:C i ·f I:_: I d;-til•::-
<:Õ ~ ~ F' : i c· _\ 1_. :_., i 1 
: ~ ' ! : 1 ! ' _I I 
~jl.l i. 







Assim, ele quer nos fazer acreditar que, como num passe 
.! - . ~-·· ( "lPI'l( c I., dt: 111.:'191 t.d "_, .l.O> ( (:. 20 &nos) tivemos o nascimento e consolidaçSo d~ 
em CoJ•·é i a~ 
~ ~lmilares, processo que 11a Europay Estados Unidos ou mesmo no Japâo e 
Neste caso o mais prudente seria admitir· que o capital 








q i Í:ü relevante. Por 
' (.\ 5 
em que a barreira ~ 
'
. , .. , .. '') 
,;; .:>L v 
um r·e,,_,u_ 1 t ;;;_do do 
entrada ci m(nima e/ou 
daquelas economias. Ni':l Vi':c'!~dac.lf:', consid2radas corno alterrlat i-
- \ ., ri f:.' 
neste C8SO, inclusive 
na c~r(ia) ao passo quç em pa{scs como o Crasil, rol" excm-
t·,:if;LrJcia dt:"':: rn<·.iOI,. div·r:::·l··<:;ific<:\(::C\c, inclu,:=.ti-i81 2\c·::tbv. por· irnpor-· a rH;,;,iul'-
(1) 
r r n n r· :::i~'; i 1 
r·r ,\( i on <:1 1 ~ 
du p~ntc• d~ vista d~ 
~ di~~r·cnça fic~ri~ 
r,;·:r·qr..tc 
\ ' ' ' I-- :;\ ~:~ 
in•fq,·:.:_r-- r<,;.1 





F>i'''--'C! ::11 Í • .-::H·!u i' d I '-I< :--'. Í f Í < .. ,-_\!!O 
t (' I ::, ~=; ( .. ' l· 'I '-· 
cont:·<:t ti<~ 1-'I''D>~ i r,~ 1 ([: .. :de:· r.ir', 
ti'~~::­
li";:\1'< i:r1 hcr 
i ' I '/; 
r , ) •-'- ,,_ ,r , : . .-
=-·.tt['' ~ Ir • i li,, 
' ! " 
,,,_,r, 
-.,' 
_1 I i'il'"i.(.\0, 
d, r·, t ~: l<l'-.1'1( e 
d • I' r (l(il:_·:·- :_) de I' c'.; q 1.1 ' .-"': .-, 
i I l I I o i I r J \ <J ;· 
( i;,,:-)c•r·t;,,lrl d<) ,.J .. ,--
lrif·6tc~.r:o. c:IJ,F\ ((<i'"!' 
f'or":_:\ do p 1 ;r·!. , '-I I t' C! • 








Como o F<:\jnz~:Jlbe1·· do 
verifica-se ~ma clara espe-
f/C)S de importando os produtos sintéticc·~" 
( ib i dCll'lr P~U.2)H 
n( .. ~.) i9Uú1ms:nt:e ur,1a cl<:"<.l~:a c~;peciali:·:<·<c~\,:J V i fl'.U" 
tccno1Ó9iCH' do5 Pt"Ddl.l\:o~:;" (ibidem, p R U.!5) .. 
Em !"(:;:"~;umr.l, di!~ (;;\,lHOS que- a ucont~,"~ oq 
que consef)uiu aJgum dinamismo nos per(odos mJiS 
movimenta-se entre duas tenazes, que c un ._ .. 
tradit6rias a de dif{cil superaçâo. Pelo lado dás 
i n ~·-:··· 
·i,~t:êncí<:\ de dinG.mit:<';l. t ip ic;:tr>,ent\~ ·Jrlt( ..·'!'"n<;r., 
(1) 
·.ít:I.J<:\(;[·~o qur' I"•Od~:·. ~:;cr· :::t1tel'"atl<:'( 1·•o futlt~ .. D .. Me-:::> mo 
·•~:\ op~ão de dcscnvolvimEilto C0Pita1ista, temos c f~to de que ela 11~0 
1:11.1 i t C) qur- pelo cFr;;·itu 
\.; ) V<<.l c d í ::::.c r·" 
podem dcf.'lní"\: 
ti;·:td,'\0~ C\S ~'i-l.\~·,1.~. V<.tnt<:t~JE·:r•~> 
i v;;,_mcn-Lr·: t: 1"<·\l"!',·;r,·~···nli'.\l""""'·'e t·.rn 
lL!C'<:'.Cir.Jn<;ÍS;, <;<.::• !-'1<·-,t-;_~f(:· v 
part~ ~n u(:l~l·ilt·u''. ci<·s~·~ 
que ~:·.u.~.'.: .. ~JI'.<:\ndD.~·. E.'l.'l!"'I"Csc.\':i n:·!cínn"'\~:. Cl'i·f'"~li''"·Jll n ':>ufícicn~:c· Pi":\rt: C\•·n .. 
pctll" l·:om ~.:;c:·t:Ctt'·cs; di:' FlOI')t;·:~ n1.l mCI'"C,:\dO llltt·.'l-n<.l.r.:iu,l<''\1. 
,;·) [li!bCH""i.l ;:;inr:\;.\ O:'~:~j·,.'. IJ!úil nf'Ct,:~.-":id<i;r!c: pr·\cÍpt .. \~,, dn C.~l.pit<:'<.1ict·co,. ~' fp: .. ~· .. , 
Ôt' tl"i.;I.J".\t,q b,,l''('\1'i'.\ l''(·'<;>'(:vínn:J•:·'-·SI~· CC•IilO e'Jc:·I·:I.'I·I{:Q CEI"l\:1'"\·\} ,:,· vitij!_ (./r·l 
pr·t!CC'~:;•",o pr·t,;/1.\\. ÍVL,, ni:\ 
tcCI!ilJP:.J Í<\ q1.~C 'r:nt··rl(:tl"il 
r,,r·t.l i 1.'<;·: f!lCO'·ItJ".l du i\'J<'-Hl( n :L·t 'i', i\\: •:~< .. ;c< <O 
rlc .ncc.t-:"··;,·:1'' 1 ;·te.;, f':i'• t '~'l''l•cn·.:; t•·c·l i.\t 1 ,_,.,·l c· 
( .. , .. I• ]I·· .• ,,, ... ._, [,tl'''"l't!i 1"";·,.,n,·: .. (!OI'' l'· ... qT '\l.d:u~·;, ~.11· :Hdic· 1,1;_\.C.~.,;-.. (Ir~ 
f(JI''I~i~~~;O tJ~ 11 ~)];~t~tf1Jrffi~IS 
··"·'· <1•.\\.J \.•o r ...... 1 ...... , • 
dr:• C>:pC\1','(·,·\t,::·;Clrr Ci"•l;":,\: i ti.:;·:\ I.Ji(<'.< 
r·.c·::;t:t-í!..;:,, t~•.1 ,_\<i!:l• ,.;r· <"iill .• ,'y:t:·.:t 1·tuJc • .t1f in,, 1 , 
~-~~d,. ·l,.,it•;,·ln,. llrllt'.l l<or,q c· :.:in_()itPI\1 il . ( p I' <-: '.,'.'' 1'1 \· ;~ ~~·, 11 .\c·· •. , \i:. 
' ~ ' . : ' 
li( .. 
;:.);.:, dú POP'J.l,_,,,:;:;(; toti'\'.\ d<-1 
.~~:,~.;,,nt:u 1·:n ,_í")i. i1nU c;tp!'í:'.Jlo) .. 

















Ao mesmo te~POr palo lado dos p~{SES de ndinãmlca interr1~u~ 
,i li',; 
_;o se expressar tanto pelo Sngu]o d0s 
i n~;; o•-· t ,_,_ --· 
No que se refere_ às exporta~Hes~ o prob1ema apresentar-se-ia 
concr~ta ci o ~aixo cnp{' _i-·· 
ni<':'IÍS din~\micos elo cer!tl··u:: a 
!IA(nes per f(ricos como o Brasil. seja pelo rnQlho~ desRmp~•11lo das r:x-
C11 __ \ iiC1 ''' di ~:;pnn i b i.ll (it,\(1(.-,; de 
PJB), dada a grande 
I \In q 1.11·::, Cl:i 
'·Ub•;,t itUÍ'JI·C:i~:; tiF r: r' c· v· ( . ' ~ : ,' '..· ,r-, 
1iP Pi''i)LilJÍ:U':; lnjllié'·.l..;ri"i;\i'::-
;·,\c Íll\:_-1 CD!\\1"! Ul;l CC•f,;c·,:--.1.( ,,., 












intrcdutdria de conceitos abstratos a sere~ desenvolvldcs ao longo do 
(]) 
,_.,,tudo. poc!cmcs concluir qye en1l.l ()I~<:\ 
p}UV'<:11 e 
altan1ente problemJticas tcomn 
tiros) .. _ 
t.2.4- !Jma nrel~itura" do proble~1a cambial brasileiro 
j;\ vimo::;, <:\ "con.l~Jrtturalismo" 
sl 7 embor8 nâo dcv~m ser lidos, 
'<Cil h l.llll 
EJhiO 
incfui ~'I m&di~::, ele.:;; 
~., ..... ,,.r.,.,, ,., ~:, .. 
'"'· ,,,_, __ l \, ' ,., J 
[),·,· fnl'"tlli\ ;_\11~-;-ln',·l~-,, poc!(l''(tl.flliJ'.'· cr•t:(_ild('l' ~~ 1\Í(~cu·.;·:.-,}.C• ê\1 .. 1!;· :·r·.'") 
\;Jfr·c-,,iq~:;:\::! (Vé•\',f'C!<"-\'!!;1\'IitC l"l\'t !''.t::!l'Lidt• .-(.·\ {'ur~,·,u}·,-,,~;·\u <.ir: --~, ,,,. 
lf\'v'C i i~_l;:,r,::f:;n) ;·,l Ull1i;\ fiJI_I.\1"•\ 1ii•Ít'-\ :JC PCoqlll~_-.i_\, CIIJC• 11 1'0!(-:IIU ':Ir•-


















q~te inclui a d?cada de sessenta C\tm fato natural dado o dcsaqueci-· 
menta !Ja economia entre 1962 e 1967) e de cinquenta (Inclusive o 
r {odo do plano ds metas) -temos urna balan~~ comercial tendencialmen-· 
Le deficitári~, mESRIO em conjunturas favor~veis como no ·período :t9ó9/ 
ou 1977/78. Mais ainda? se anExamO!j ao déficit comercial o b~lanç() 
de servi~os produtivos conforme metodologia cfe P. Davidoff (op. 
de uma situaçâo de déficit outr-a cl<:.' d{ficit 
1.r·Gnico ao lonoo de todo o período 1969/80 (ver 0u~dro VII); ass!J,i, o 
( I ; ,._ 
' ' 
~EFr nada mais nada 1uenos do que ce~·ca de 85% da d(vida extcrn~ lÍqui--
por· c~-;ç;r,··l'lo>, s:-ct· con~:>ldcr-<O'\cli:\ <:1 uv·E;;,pon·:-.:.;\IC'J'' pr"-'"l.u endi"v'ici:_:\·--
o cone c- i t: n 1 íc:uidu de Cu:.-, 
•\VÍl<·.\;•f<:lr C\ qtJE ti.' 
br·ç\, _ .il-c:ÍI''ú no p,-,;--(nrio '.'i;, .. ;,l_· .. vi<.:; ~' r::'CDnn:·,,:v. intc;'n;_;_c-~<:\f-,,1,. 
b i 1 h(; r·· (V (c' 1~· q ll ·" 
d -:• I-,,_, 
i' i ( 










Em terceiro lugar, temos que at~ 1980 Ci11~lu~iv~) nio s~ 
e de servçc1s PY(Jdutivor~, c1•·esce-
per(odo 6 negAtiva, cc1nforme pode ser 
ilJf2 (G.'NC11.1SÍVC) t;; 1.'-)00 (Íf1C:11..\~:0-Í'·.JC), t:t::-:lll()~=.;r POI~ (':.'>tCinP1D~ l,li"n CI"C!i:•f.il;i·n··· 
~{vida externa bruta (JE fins de 1972, daria ce!"ca rle US$ 20,2 bilh~csr 
:1u se,j~. arenas 39% da rt(vida externa bruta da 1980u Al~m do mais, es-
trs US$ 20,2 bilh~es valem em termos reais mer10S 4,9% do que os 
·l p;·,;l~t i r·· ~ C• I'' li ::,\L,·· . 
üU{iDF!O \)IJ 
CON'I'A!3 Si:LECIOlJAr)AG DO BAlANÇO DE r~nAMENTOS DO OR0~;:[i_ 
'(cl'il U~::;'{, tO?) 
(<;<) 
b~l~r·~a 8~l~nça Ll,lc!'·o,:, e ~:~;,,_1rlc• 






Divi1ien- [(jnt~ rit~i-· 
; ' .• ··/. '_,·,! ,: ;:J 
': ',' / /:/;'''/, 
·,·;.:i/lL\ 
j ~--/~'/h·:·J 
( ) ,. o::;) 
('1,;)_.,\H) 
( () )' ?; ., ) 




.... ·······-· "••··· ''"'""'"'' 
;:.~ ? (.';:! ) 
{ ~;,. ;:; l)) 
( ;,:)" i.)/,) 
( J.li ,. (~.;)} 
:~1 ,. /H) 
(~~·.,(.'/;) 
< ~''/' '-·~:.) 
t r H;> 
~)y(:.() 
;,_J r :\ ~~t 
~:), 7 i 
.i. O'/ 7 
( (l' ,.: .. 9) 
(()"~"":,:',) 
( t ' (",;)) 
<O, V .. :) 
t ".) 1 d,. __ 
H i ~:,c: r· 
.1,J./j 
Í r ' ' ' 
: .. ', ?(, 
/ ' ,-·. 
·or:·!l'~ r'ii>l.trf r·', !'itvi,Jr,·l'f' l'l'·/!"•'J., ,..,,,,. cii_·)., 
(;:1 ) ~;c·r-'-'l>,:r<'- p:·•--.•dtt\ !'-)••~ :: tl·<""'n";J .. 'Cll"i.c~:;, -t-~;t;r·o 1·: im!>(\l'l·,,,,"U dt 











TAXAS BASICAS DE JlJROS CLIBOR + iX) E TAXAS REAIS (1973/81) 
Ann 
1. rp7 ::l 
1974 
i 97~_'j 






LibOI'" + .i.% 
i0 1 ~.! 








(L i b ()!'" + :0~ 1\HO' I f 05 










"- ····- ""'~"" ...... ~., ....... -·· --- -·-·-- -- ·-----------------·-- ·- ·-------- "' ··-- ... ___ ,_ --· ----------- ··---··· ------------ ·-----
a CCUfiG!\IÍ<:'\ t<t:C:\·"-Í1Cil ... , 
Í n~>CI'' i 1.!-- ;:}C-
;.r· 
._,tf)ricü dif-'i,_t)._!d<:\cle: dr; ' ,., ! n::iCI"r.;:<;.O 
.ç;' c:-1 i;\ f'I''C>Ilteil'''-' de 
q '·'· :.:1 l 'l uc·l" p o''''~ i b i 1 i d ;_;,de' d F· (L---
como {'r, __ l•i . I :C\Col·rt: r;c 1 <:In· no~:; A d j_~ '../ I • ' 
c\n '- \c' 
De qu<'tl (JIJC·;~ \."_ !'. ,u '! 'I 
j it(·t·:_;"lt;-.;:r:t-. ___ ,-_~[-,_,;•(',,:,; r),, fi(J·:~ ~li'!\'•'"• d;-.1 "ll(i('.\ 1 iql.li'l(" ,, 









de fen6me110S Festritos no espa~o- e no tempo, que envolver2m 
o 
ti·cal) de Economias con1o a brasileira, qlJE tlnl1a entre seus rresSIJpos-
' .... 
' 
determinAdo contPxto financeiro intcl"n'i,\C i an<~~1, 
I '. 3 - Algumas conclus~es. preliminares 
Do estudo, ainda que superficial. da evolu~go centro x reri-
cri~ no r6s Sllerr~ rRsultarn pelo meno5 rluas quest5es importantes. Em 
F" no s~upn•;;to 
'·- .,' "]'·••-• é'." ~C'"•·.··'·~\ a i"H~!t'"fl!r\A 1.·.-~•.Ç . .,<ü C!"0.,,L,_,Ilt<~ q IJe r 
pe1()~3 d~dos dlspnn{veis 
Fvitil·:-:·ncia-~:;c~ PDI" ou.i:l'"l) 1r:\dC) 1 ;:~ in~;.ufici{!:l·lc:ia do e:r·fuq•_,,.,__, c~: 
'l i n (-', 
•••• ,.- 1 o na 1 
N 1"1 ' ' ' ' ' ' 1' I l'll , .. ,.,,c·,, 111.' I'.IC'(~c:.'."·'·'l·'<''.<'.'·,',·.·,• ,•1:··, 
·l t:'o-nl:r(:.· ç.·m r1··o,:,:.~·.:u,·> lnuq<:_\_1,..!<• ... !:::;::,\ 1.:C<'"·,- __ ;_ <-'~' -'," , - , 
in(-:-:;:ot··/.,_·c1 dD'.':- tr··~·-rnn~:, ele i nt: (-:·~I'"(.G;nb i o iC·!-:• 
i n'::qf í c i Lnc i~~ du cn i' C; :,u,_ 










··i•lista, qtJP v~f se to~narlda gFndativamente dominante no mtJrldo d~sdp o 
' ~~ 
in I c! o 
ccnl:t"<:t1 ~ e 
da efetuada pel!J conj~&ntc da 
·h especial>~ que possa sir ele fato 1 idcrada pr;::lu "c<:~pitc.\.1 
r,<,\c: rnt·l:-"'·· 
q1.11~: in~;;~,t i;·,•. na 
•••ciar o movimento do capital no espaço. Se existe de fato ~~~a 
·•:ta~ ins~u[vaca o pt·oc2sso cfe conccntr;·-\ç~\o 1''<"-::-~.iiDn<:í.l in~.t""·,-_-,_lt::.:ctr.:·n,cl 
:r n ~: i ~-- \: i r· 
·<l'j i-;·; J_·_,_l 
",_, 1'1 t"·.' i. \· • , ~ ;;. ,.; v· i ( _, '-
c1 r·-tu de· qt•e n c<c,t_,-,i.ic···-n.·i- -''' 
lttdu, un, rc(rii\.-) (t;i_t r<•r•.ir\t,l.o 
I 
I 91 00vimEnto tem espeflcfdade (embora complementar enio E>:cludente), que 
A lnvt::::;;t i:;Ji':"tç:âo de~;;tq 11 e~';pt<.cial idô.dc::· pu.1~a" (qiJC é o objct i'..."Co 
., 111 dnt~\ent<,l1 c!r..':.otc e~:;tudo) !:;cl~<:í. o tem·i:t do ~.;e9undo ~,\o q1.tlnt:u c<,CPÍtllln,. 
1.11 i: i mo c<·.\P {tiJ}CJ ntgiona1 11 , Por· I introdutdrio, ums 11 f'usãou 














O ESPnÇO ECON8MICO; VANTAGENS 
E TEOi~IA DA LOCALIZA~AO 
David Ricardcr em seus nPrirrcipios'' 
92 
COMPtd~ATJ:l)(\~) ,. 
00se introdutórin irlicial r:ara o estudo dos p1·oblemas 
por referendar, de um3 for·ma ou de Olltra Cnest2 aspecto pa\~t i cu 
~m todas as passagens 
(U 
em que discute as qucstaes cconôm i c::::\S n j n···· 
t. 1-:: r na c: i Oi 1 o:\ i f.; n r 
c l'n t r,_,,. i<) qoJC cu i11'.l1;1~: n l: \:: Z:.l. l ~-:C 
c1 de 
·.-cnt i do 
de 1nÍc.1u, tcnt:<:•. dr:-f'ii\ÍI'' o e:-~;-~tu P'-'F''·:·l dn CI.~-
I_Jn., j:J <1 I ~~ • {\p:.\:··cntcl~-.r:·r, c,. 
1 D:.J u ri;·\ .i.1 1- ~~ .. 
que:: n 
fl\,1) 
pod\·i ~~ ,,-, .... 







mente. para aumentar o volume de bens e 7 ·pur consequência, a so 1na 
tais conceitos <muito semelhantes ao estilo neocl~sstco) dissi· 
pa-se pouco adiar1tc quan(io o autor relembra que. em seu 
"<.\ ta~<<.l. de 1ucr·o 
sal~rios e que esta queda n~o pode ser permanente se nffo diminuir 
o preço dos bens nos quais sâo dispendldos os sal~rios. Se com o 
nas se puder provPr o trabalha(ior 
de primeira necessidade 
devem aun1211tar" (ibidem, 
( i ) 
p.148). Embora o alltor con~id~re 
Fste caso como exceçSor 
c::) o que é natural dada a estrutura do co·-
L'·' 
l!qtLipara o com~rcro C Olil <.1 <,.; no <.S(·?nt: i dn de 
( .t) Cont i nui:-r,d\l 
c com~::·:'· c 1 o 
p i\ í ::; ' v i ;c,\: o 
r: .. -fcito~; po<:;itivos <:;obi'' o potCI'iC:Í,-'"11 
('.\ C:itü·~i:{cl ~lCÍI;::·:; r{ÍCi'.l.l~do C(!IIC:luji, ué PDI" Í''"l' 
c~~t:>:i"llO, 
:;-:-;•.1!·\Ctlt c;"ci" 
ffilh':·,i-<';_ t',,(·!---,-···i',ii·\i':'LCiitC i.!Clll:•f'jl U 1·1 <\i'o.' 
(\ volUiiJC ~ ~ Vi~rlf.J~Jc ll0s prod•Jt():: 
I_; I,) 
qi,\C ::-•:· pnd<·'-' <.1.:-'.! ic:;-..r· ,_:.• l"i::-nlii·~~~-'i'l·:.:ü (;-: ince;,\: Í':::\i'' <:~ PC!IJ_p:..,Ji>. c:_, 
<:•.c~.tmi .. \1::•-(_,_:C:\q -cic c·::<.!-'it:.l'J ci;;:vido ~~ <:<bund-:""tn::.l-:'. ~.:· b:--_i:~E) pr·i_,:.(.'• ,:,.-
Pi (!l)!.t\:,_::,_ 1'\~{U tem t-~·llt::-::·11'. Íi:\ "-\ f:\;':CI'" i:ilii•l':•n\'<,;- (,<_; ]ULI''0-:3 ,_!,, 
i>Í\i\1 , ... \1 1/G ~:-". U~- pi·nd•!l:CJé; i:::;J(_)I"t:i·\dC·~:; f(_:,,--,_-_i:• ,_\ i'J.i 1(·,-. '·!'-'· .. (, 
l·ru\.1:\'lil:;;i,,,- ••:•·:.'~--'!''·-/'/ (idl'i-,J), !-'!.:W ()llil,j i,du" \_,·;i:-; f.•L\~_,_,,_1. __ ,_._,, 
1.-';,},_in t;··l;li• c\ r·,-(f:_\ <J_~-- lij,~quir,:.\~, L (lli 1jl o f;,\.ur·c~:- qi.J.!; ;:· _ _,,_,;--, ·.:11 
1:!·-,,j; __ ,Ji,U (i iJ i •it':i:l, i'',. _I •:;]---(/)" 
' ) f\ 
n 11\i: •. • 
L. i;, tk 
r ( 1 iJ 
f' UI'' 
ll\..11: . .-
I I ''· 
Uh • 
(Í('; 
<-.j"l•r I n I C I Cl 




i 1 I !:; t ,\ 
) 
>:l~<J c:;_,,i dCi C' I·· Í .-< '.',•. 












ao colocar em p? de igualdade tc6rlca a introdu~âo de mágui11as E 
n maior integl-acno comercial, fornece un1 ponto de partida dinJrui--
co par·a o e~l:udo do setor e>:t~rno. uma vez que baseado no p:~lnc{-
pio da "revolu~So do valor", seja no tempo - atrav~s de mud0r1ç~s 
esp~c{flcas no v~lor d~s merendarias en1 cada pa(s e s--
" " ec:onor1i 1 coe~ E\ O CC)Il'léJ'"CIO 
cstrutu•··<-< •··e'lativo<; e·o;pcc:ífic .. e< .. Cr)l\1 i h':>o 
interpretaçSo estátic0 dn 
Í: I C~\ 
Hic<:tr"do 
C>(tcr·n\l und\::: t:~1.l ., ..... '. "'''. 
' 
e;.:i?lilplo de truc<-:1 <vi:·li'o :: .. cw 
\:r---cído) cnLr-c 
~tnCI 1'1!-'Ci· '···;;·,l.t·· I o•:_; 
,, p!·· ud 11 '.- ::· (.l ri;·· :< 
r· i ~,; d ( <.o i nl1 1.:' 
1'1 (I''! .1.1 [_)i-) 
pr·c::;C:.'!lte n~' ~;-1~1. i o:'· i · 
( i 9 ) 
no qt•_,._\di··n 
F i c;_,l·-du c111 
Ots.-.t,,t id·,,J,,·: de IJ<J-.),_ n::.··-
.. , .. ,, ,-.Ir.-••.,<:, .. ;,, ·,~-,·-. l';u-·,:-) 
<.\ l .. ! 'I -- . ~ .• ' .. 
;·1 l'i'"CI·I'!Ç ;,., d1:: ·y IH('-· 


















entre Portuual e Ir1glat~rra seria vlr-
tud'lmr::nt:e i lilPDS::; lvcl, um<·:\ vr:z que o n{vel 
n <:1. ] . P cg '[·1 '· 1 ·y· I",.~\ • • <. t. ,_ ,_ ' 
Em 
I'HI impol'"t<<l~ tecido~:; 01.1 multo menos virlho d?.. In91?.tcrt-;ot ... 
Ricardo, porém, os fatos não se pnssariam assim. 
lhe de 80 hom~ns dur~nt~ o ~no c a produçSo de t~cidos cxigiri~ o 
homen;:; dtJ.I'·ant t:: o mesmo 
v;,_nt:::tgr?El em c:.:F>or·t;·_\f' o vinho em ti~Oc<:l do·,.; tet:Jdo~:;~ E"3t<'t t1'·oc:c:.. po-·· 
V(~' t~ i f i C ~-~ 1~ --~-;C 1 
tccidu<:; 
1 f . I' ~-- · " I .: .õC I .i .. ' "' I - ibitlv:n, p .. 1.~Si). 
I 
por t·,•nt_o,. ql.t•:'~ p.·.\r·;:, o <.II.J.tor N ( " " " ) 'i:\ 
l'rtldl.tto do t·r·:::\h;·\11·1o de tOO t\r•ir,c-:n:,; em t1··oc<.~ do pr·o1lu.t:o de tJ"<·'_i·,,;ll.l,_) 
f;._)u ( idl_-'lii) l:l:i~\C•r-;.\ t''(;COitil(-'r:i.\ 1-jiJ.<~ IE ,. 11 c•. i.! 
J ['';1 I:. (i!lf.:m) 
r·;-.!_ u ,. ,,,., 
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ficada~ encontrando--se, rortar1to~ em condiç5e~ de prod~1zir certo~ 
~rtigos cun1 mttito ~cnos trab~lho qyc os seus vizinhos, pode 1m---
1 ~o. meslt\O no caso de pos~uir terras n1ais férteis e de o Pi'"odu:~ i;---
cPIH mcno:~ t.r~;·,;!~;::t11lo elo q1J.c no pa{s donde é impor·tt-:\do"' idem) .. 
T~:.·mot-> <'.!.c1ui pcJq mt?t\D~> tt"f'ó> quc~;tõc~'> impov·t:::\nt:~::-:;;:; <::-U<;;c 1· 
tadas por tal proposiçâo. A primeira sel"ia o fato de que7 ao prc·-
r< i c::cr·du 
cnt8ria torna1111o patente a falsidade ou unilateralidndc da teor·ra 
dO V<:llDJ··· t;··~1.ba1hD (LI"'" {t ÍC:a desenvolvida pelos ncocl~~sicos OI..\ 
t io-: o r i 
'· I t·- 1":: l!"i(i~:; 
'11\C Í!i\:Ct''lclCdi;.'.~;~::c (! v,;llDi"' de C"i:'\db. r-•<.<.1::; CDI:l O p;·:~Lil···!;:-~u 
i ()f) :.t 1 (·.O':<PI (-'~:;:;;<.'>::;o:· c' O d Í r\ h li i!' U Ull Í VCI •c;:\1 (i) DU.t U, 
i'UI"- n ;·.\ !';l(.:r.\ j (li C.\ [:lil 
(·'ni:t·c v<,;1.:._,r·c,:. d-:·:~·;i~.',T•.J,_,_i·::'- \0:1'1'1 t:•.:·.II\:Oc~; l't<:\CÍOi\'_\Í~~,T 11C:C'-'C,-:~::it;·, ... , .. _ 
! 'I" ( {,: Cl ,, 
~-( ,_, _, \' í ,:{v c 
' ' >i· ·,,·,q) 
C{.'.in:.)IU t;l,.l•.:: dt:.tC·r-ii\IIIC D 
~ f i 11 . I 1 ,:.-.1, 1· r , 





C I'' i t(~l- i O dC f' Í )-;,_~::.;L) ·'" UI-' 
c 1\)" i •,; 
'•'' 
d(-:''~ Í ~)IJ ;·1 j_ \.!·.:,,i, 











E'll\ que conl:empl~:-~ 
superioridade (~elo 1neoos rcl<d: ív;:.:._) um 
setor num pa(s v~s-à-vis o m~s1no setor 11autrc pa{s. 
vez que remetemos a Pl'' I ri'• C 1· 
rapara a discussâo adiante sobre a teoria da troca (Jestjual. 







É· I_Írl i CC E· ···c:pl''(--.'::entt:dn Pü:·· 1!1·:.·\ 
de p::•.Í:.~ P<=~i''í:l •:-::-
P:;c::c,._dU!" i <-:•.S q!tf' Cl'ttl~.;::~ \ii.\ Cii"CI_l·i;\l;_f:,'o, muít: Íl'l ic<:<:.lo pc·ii.'J --~'.! 
idt_n\_ i-r' i c«•" n 1·1 n<,li'L· 
!li (,, __ , 
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de produ~~o de vinho na Inglaterra~ use nffa se verificar nE1Jhun1a 
alteraçSo das condl~~cs em Portugal mas se a Inglaterra descobrir 
que pode empregar melhor vinhu, o 
comén~ i o d>~.-~ troca entJ~e i mcd i.<.\t<:\lilente 
Nfio só Pnr·tu:Qal dcixarJ de exportar v i nhos como ::>c 
dar~ um~ nova dislril1ui~ffo de metais prec1o~os neste pafs e 
d~ixurJ de importar tecidosu (ibidem, p.i57). Esta redistribtli~5o 
do qr.1e no p.rimeiro m<:\S 
er(: vez. de vinho, --- ! • • dc.l .. o que 
r:·. '"·i 
n (~" d:) i •:: 
de tc1~ il·ttC'I''E':·;E~:-: ,.,,_ su<."t 
ibic(c:n, p,. i~_'54/" 
I f"l :1 '::.: I -·· 
t üdo c1onetarisMD (que pressuporia um 1'dc-::;1oc<·:lmcntíJu du tlt·-,-'c'l de 
r'r~·cc:o~; do v;;1.lOI'' d<-l ·f!lê;;r·c:;:;\dDI~Í:::\ p;··;d~·-~:o) l~ic<;•_t·du conclui:: 
c , \ r ·- ,:; (·:-~ -· i ,,, 
i. 1'1' i''-' 
pi-~CÇ D c· o 
c-, em Por·\:l.l:.;;,;l o~; COi\LI.Lm:d~,:-" de 
' " ,_,, (J' .. 
P~ i:'-i/)~ C:~1 OIJ\:!~ds lli'.i.1;\'v'i"',J~,r ''no i)·:.\1"' und,_; se V·.:~r· CiiOI.l 
. ,., 
Dli•JC ll<d.! ' c! ( : l c-.· n;-·q•lr:lc 
" ( I_) 




A esse tipo de proposição Mar~ r·eage indignadan1cnte en1 
~;u;·~ "Conttibuiç:{Xo ;:;·1 Critica ci<?t [conr.>mia Pc)l{tic:dn (it!~'ii/)~ ~;ClJI.Lntlo 
ele. par um momentor Ricardo considera qu~ dado c valo1· da ~'00da. 
('-' a mocd ~·:\ T dov~1or,,c 
!"'-inno de um;:.\ dctc:J~mi!'l<:<d;:, qu~::tnt icl<.de de D'Jro. Entrct::::ntoy "!::ic:::,'_l·do 
interrompe bruscamente o curso regul~r (ia sua exposi~âo par~ ado-
dos meta i& preciosos~ ;:um--
plica sssJm o proble1"a pontc1"'; d2 vio;t<:t qu,e 
i n t ;·- i',.,·-: 
m-eio c: ·- '- I '~ ,. 
Íbicl,:?nlr p.,J.ó:J) 
1:·",; ... , l'l'·n-,-,,,_.1·,.::;,, t; f:.-.1:- .. ~, ~:>E<_:,I•Jntiu t-i~·.r:-;, !'>OI c,.,_,_(.::· ·---<~-~- - --I ···"-. ..,.... - -
U' .. l ·'· J <·1. t:iu \ ·_; ur· 
pc·1,r:) .·l:CI''ii'D do-::· ti" .. l-~Je CD lt:CI',, í-'1"0VOL li" I.·'-
r, ( i· c(;: 'Ó' ( ]'C)·" l i·.:J I!'' 
r: '· J v tJ .. -:I'-· 
·_:r .. ~n(:c_,:.\ <!t-: v·;,l(H .. " I i' \'' 
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solver a contraditâo entre o valor metálico do ouro e o seu v~lor 
como meio estabelecer-se-ia da 
I de QIJ.!''O em circulaç5o, e de novo à mcdidn dos valores" p. (ibidcrrlT 
conclusão inevitivel paJ-a Marx 6 glaç "se Ricardo tivesse a~r-~sen-
tado abstratamentE esta teoria ( •••• ) c:on--
rler-nos-ia a sua superficialidade. Mas ele d; a todo o dc~;envol---
internaciort~l. No entanto 
adot~da em nndn altcrn a 
\3h'i.\ i k h \i (/'/'7') y r·t·_,·con':: ·-;_li;,_;_ :-':• 
I "e~:: t ;;l i:" cw : <:t do di: , ::::1 r· f. I 
f 
(, u .. ) dc~;c,:·;l,í)•:,·llhú um P<-~:)c:1 do 
C:!C) 
(.O!\ lo c E\'' q1.1c o clcrn;-:,·ltO c r· Ít i c. o 
l c· i s 
r: , r__ 
I I ''--'I" ·- 1 -' <• N(~,,-,l.·.o,.·, ,:,-_.,·,·i.c.·J'.'·-~·);.• Cllti'C Jn:,,·). __ \.Ci'·r i''(,j L,<iL() {''. P\-~i),•J- .. ni'.\. L<• \.•~'. • . , .. ~--
0 ,'f.\\,C•\ ;::i'ir 1,,::;. que, ttd\-' ucot·do cutn '' l(i.Gi,·,t fi,:,· f<<• ..• •rc:;-,, r-
1;<-'· \ ,. t•t '1.' (' d _\ I]-, i:·· _!)" 
. ) . ! I •. ·.TI' t <-'· Ut.; 





nível de preços. O processo continuaria ate o por1to em sr.l~ Ingla-
adquirisse cap~cidade competitiva atraves Js suas mercado·-
apresentando rJm mecanismo de 
Na rea1idacle. em sua pol0nli~a com Ricardo, Marx t~ come 
~_ .... nt :--, ·.:n- .,_,_ 
(< 
~ , ... ··- --. ··- -- ·-· ,_ 
-'···J• .. !<\·t<·.Y e'--;\:('' i' í. "·:• '!. :_· <.-..!n 
uo (i b 
;·;(_-,i'" t IJ. .J .:: .. 
jr::·tú7, p" 
c In:·.c, l ,_1.1: 
t ;: 1- ;·,jr_:, :_, 
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t I \'"•.'.? Ljl.li' 
1 :,.··ui·" 1.: ~'1-.,. ,-,_,._. 
,. ,- 1: ;;q_:- o;:_ 
ri'· i, 1 ,_- <:1,. 
•.::c-;,.::: ~--
'~.';·_\I] t (;'•. ~-~ I'_ ' -
; ,., 
c·'·/cni_·!t_, .1 1-·lr·: .. L; .',;:'c\ '·-c: •• -- 1·,\' 1 , .. n 
I' c; l :' 1 \- :," ·.:' \". t·--.i' ,,-,_ 
'.!'.\;:,i:;; 
',l ,- u< Ir) < ',_. 
'·' l 'c--- i' .. \' I (•··. i''"' i 
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\.. I \! .1 ,. i-
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J c:•. I, c 
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c r· o :·r 1 c c, i 
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falsa hip6tese de Ricardo de que o ouro nâo e mais 
111ucda C!R clrcula~So, provocando u1"a su~ida de preços c todo o uu-· 
provocando unta haixa de 
cxpcri&ncia rritica 
c {,l d ~-'-
rasou (ibidem, r~ 173). Tal proposiç~o, base da le2islaçSo b~ncá-
ria inyl~sa no S0culo XIX. cujo ''i9r1omirtioso fiasco tar\to no pla-
1\(1 teórico como no plano pr·;;\.ticu que m<,<.!""co:_t a~:; E;<pc!'·iL'-n,~i<:\S fci"-· 
tas à maior escala nncior1al, sci poderia ser r·elatada na teoria do 
(:-·,.-~dito. 
il'-'.liC;.\ ,,_:,J·rilf:1di.< p-,::ld ~:;1.1.1-'CJ-''~,'\: i c .u du ,_,j-,:;\:c·n:<'l r,;;:;nct::·_\1'' ir.-..'' ibidc:;,;),. 
cl ,_. __ ·~· I -
(c ':ji.J.Ç-:-
iític<:•.Y :·,,_,---
IJ 111 \/ Í I"\: l.l ,_, 1 "dI L lcl'''·' 
('_>, diCi\_·!.1,1iJ~·-,~j-· (·: 1)'-\ll~:ir..l.-_\ 
< •• ' l '/ i:·,; '··r· l!'c.\C i 011,> 
i' f • '' J 11 ' ' :: 










jgual valor em todos os pa(ses? Our flr1almenter como deixa d~ te~· 
1'--lt:J fJJndur c;:;.t:<:l. 1.ílt im<:l. Íl!d<:<!,J<Otç:f\o ;·.lnu1;~ as dCtt\<:<is, J<:\ q1_1r-.-
d i -!'c-· 
esteja, per um mcmentor abaixo ou acima do seu v~lor. Da{ 
ral de aumcr1to ou na produçâo de ouro: u-:;c' <:int C I'" j UI' I':': C 11--
te<:; ncc:r,·~:'<:.'-id-,-,c:t_: 'ic r:r·u·-·u-~:<·1.:-- :e. cz:JnLI'··;:c(.:ilO c:;1;_ ,.:-: -;.,_n_,.,s;(l df:' c~~:--!··:·,;i-'-,J 
.. , -'-
<.\ " ,_ (!~_,;:; :r;:':I~C',).(.:C!:-- i,_._,, '''")'' 
ÔCI'It C 
(l p;_,_; ; I 
Jnl)l':';0'r(lo cr;l q1.~c fü~:=~:;c l'·c--s:t:~-,)!c1r-::::: ido o V~1'.i.DJ' rel;·,,t IVU do Ol.ti n 1::· d::> 
de c. ir cu"!:·\·- .. •,- "' 
:1\' '-~(<~-_I'J_ndo (.,,..,)"' (id•;.'in, ibíc;trn/., 
N<'.'. ',iCl'd'\\'.1<.·_, (-;, 
'' 
ç C('i'\ C,'} r· ~1 .. ~-_;i·, <_thi;,. n~_i•_:• ·:;t: d;-, 
\:. ''li_! C O v;_1_1 ~,~-- t:<"l Uüi''O lJI.lili;\ I"Cr·::;:-:,-,-1.: j '-,>,:;, j n-;_:,_~-! !'1"\f: I nt1::.~'i fê~, 1·"'!,: I' i;, 
1r-l(!, in . .-1\ t>1 ··ll•,,f.in, n '-:qc tu;·~-,- .. 
: ,_l i \- ;': l 














tem o m~smo valor· em todos os pafsss" ( ib j(jcm, Pu tó;J) 
i !':'.•. ,. 1-"01 
"lhe Hi9h Pt''icc of um tt"-c\balho tjiJC 
Ullk\ i ntr·od1.tr.;:S;C! r'l''incip1>.0;S 11 r 
o tjl.lV n :·.\n 
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,. paltta de produtos em 
bem mcnor·t'·:~> do que d ,,, 
domdstica. A questJo, po~tanto, P a d~ rlescobrir u me--
bio entre este trabalho P o trabalho do "resto dct mundo~. 
nu 
'ui·1· c o f·::,;t. o 
\ , __ ,;_; 
,-/p 
w '" y 
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mdv81 e resultado 
P!ll··~m. mesmo conlcl 
, 
r:.-
\:i f; i!:.''_,·; L' i Ll 
L,._ -v u l~ ,, . __ ,_ i''-·-
em (i b i dcw.l 
ci .,_, ;,~:.-•. ·-JI.I,•.r:~. ici,;,d•.,·· r:ic l C: i' I' ·; i_ -~ I .1-
•.· .. ~ .J 1- I \ ( ) 1 <:• -: .• (.! :.: p' '. 
I 
,:, ' ll ':•;.1 : _\ \._' (_\(;',!, 
l1 ··;i.' I i,,·<.) i.. '''' 












n~o muitor visto que os salirios, ou seja a l"ecomp~nsa l'Cal 
<:'\SSÍill como 
d<".l.::; m;·.~qiJin<.c''' c 
IMporta mais mo~da ea1 troca 
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ambos os patses, Poré:m~ 
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d1·1 \•.;,·\,q• (r·:;·· r 1:·:!1) 
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ocorreriam nas ntercadorias dRstinadas ~ EXPDrtaçio. o que 
PfOd!Jt. i··-
vi d<?>.dC 
-.Fntij1" ::-ltllllf.'nto de pr·ndqt·Jvid;·xd(-:' no rnc:=;mu r·it:mo d;·,,,;:. t.,~::~-cadnt"i··,- dé::-
p i"' :)dl.JÇ: in i; r:: t•·q ~-,_ 
'flJj 
:1 ':(:'!"1\:,.:- c:·=;ttJi.io, 
p,,j" ,_, ]:: !;_ 
•:,1 ... i i'. de { I li i I'' 
N<J 
t'·itmo nu;_.;,.--
I'' C)-) t· ()i:ll(;: :·:·.0 
l''t: F c: t i ,.-; _ 
cl c\.;(, 
U 1\ICC.:--i'' I ;:;:;iC.\ 
um cln,_·; 
" Pl·r· CUllS:C.iii!.C.fE(' I,;,_, 
' 1l;l ._,_,J.oJ·· du uur·u fi(l;, r''.\1:. 
!-'i., · l (:. , f"' i:l _., I ' c .l '< 1" ,, li (.1 '·i :;r: 
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$ U·l,X) 
o ·".d·:t (1l: U'":i.''- "cc:-:;t~:" Ck.: :n~rc::::'lcn-iCts no país A vl:.-it-vis 
unth-'- :-;·] n ~~<>o c;.:c·mplo, c·:.-::'') o pccd1 ::.o w:);; ---l-;-:l_::-~,;-·;:-;,-,-t--7:;c~o~; o:-~ :--
•.:~ o i_JcÓp.cio ouro, ficc1 cL.:.~o que o cor.cc:i ~-(_, n.-~~) .::co r:c.'_·v:n.: z; 
c!.·· Ll"'C>C._. '-~'LLn' lli~_ . .t:_-d;t;;; r.:_,.:u: tlD po.·L:··· df;';i_.c~iti';O l"· .-.1} d1_-, u;·.,-i. (ou ci<.' 
L;s rnur._d<l:_;, ~~c fo:<::c" o c:,o·o) r.os r(_:-;;:-l:,;t1.\·c>:=; p:Ll_,-;,_:;:-;. L eLo~() qcL· 
;)\'V1LC:· ;·Jt:,-:_;(· ~-·.·:-c f<lci.}r.c:,:.:.c' t.J·,:::~:~r..c·-:'c..:-> p:1;··; :L'; ~-,-,c_;-1().:,:·; c!,---;;(:u ,;.:-
'';l~iO i'':~!-~ 1:-,('u'],;,) em te-,~. 
·L~ . .Lt:iv,_, v.~tl:_l-tri,l c:<.; rc;;;~_::-~~ 
!~~\,)1:d,! do r<1.!"_:. 




Como suyare a Figura 2, o dEslocarnf!nlo da 
X') prcvocarJ um aun1cnto destas de 
lll 
{ ·•· ,,._
coni2J··ciul no valor de Xo· - Mo. Isto. ense.iur~ 
inlti:\lnr i <J. 
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os sulu~des sugeridas 3 naa existiriam, um~ 
dos preços relativos 211tre 
clrculaçâo interna er per ccns~quPncia, do 
(r ) ~ 
I j d,H1C do c<:\pit::::\1 e 
do n fvc-1 de "n;;~;t (J do 
con~~equent e 
c•fcrt~ dE divisas de X' 
Do ponto de vista_ d~ 
11~ mais ~ do quw o rEfle~:o da 
t.cs-t: e 
' em r: i C<:<x-_d(J n .. \J 
dt::\dD dt-::· 
do <:IJC" 
suportdo-se plena mo h i-· 
nt'"(i'torno.'.' 
pcl;:J v<:\1ot·· d:---· <-:::;-
'O;Ililp}(:.•_;;;·:,;i;I")'(C O 
~:I lq i-: .. _ 
~- ,_ 1_'.1'1) i-(-:i\.CJ C()l~:f•: • .. ;,l •. t(.i I ... .'· ();:· 
i ) '\) {_ ,, . .-(! d (_) ,, I ::> li• 
fi, .. ;;,_, i·- ' 
J 





nwtd:e ne:-:m-c i !:,ou ClS f';;mt<:\S!ll<'l.·r," 
(i) 
c:nns:-t i tu ir· um 
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ricardianos do d~SCl~Uil(L~~o cam-
(c I"C~\C!üít~XÍt/)y 
A grar1de ve!-dade ~ que os neclclássicos tomam os 
como 
i c: o de· 
r:_ f:: u:r; 
de ~~~did~ (a conceito d~ dir1h~iro 
(_>,'_! 
:;·_,:Jt.l<-; 
( , 1 E1l_1 Í ~-l.} " 
c ~i1n 1Jc ''custo~'' 
,--~_li i i I ':"~ -::--cr1t. i tio 
pr· C(~ '-lt: IJS f::;-;l' •.Ji-- t .. :c(l;: 
lntc-:rr;;·,~ l·!i::::,.-:.:~.-----·· 
i n i' 1 ;:,.,: ;:; ;_) 1: ,· .. '-' ;::· 
, __ -: -i l' i'-;: q l,_l -·: (; l! I'-. 
~~,c1··i,._ n 1-"'.-'.:o UÍI'i íi'<J (jll_,·- (I;,', ·::, 
11 \_;_I ilc (.;;:_ '( •' 
;·c L·.'> l 1' · ' : 1 ,. i ;·, ; _ n I r 
i I. Vhi .·, ' '- "- ' ·\i' i I! U i (" 1in 1-·' 
,, ,, 
,, ,-
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,li ! , I,-,. 
,-,. ___ I·,, 
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da equaç3o, rresi:rvatJdc, 
(i.) 
base do receituário ortodoxo e que um prob1em<,, 
ll6 
0::\ 
;:;er tr·.at;;~.do como prob1G.'mo;c c:ambi~-..1 e s1m pOI'' :.-;CIJ cfcitn,. o que !"1<:\l• 
( ; ... : 
se coadur1a com Ul~3 leitura mais atenta da t~oria ri~urJi3rJa., 
est. ab!.? 1 ~:c c i mcn to de 
c, tentar C!ltcndcr 
produt ividzídc (~\b~~-n1ut;;i QIJ l~c-l.<:lt Í<./;_\)· 
J·c c;;pu;··t;,;1_ç:Go l u•.J 
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absolutas 011 Bflenas relativas. de r~odutividude~ qu~ constituEm a 
base efetiva para inlcr-·n;:.\,c iuncõcl. 
porque a Jjf·eren~a de produtividade 
d~ moeda entre pai~~ES) nada 
vel ao r~sultaJo específico, que indlc~rá v~nta~er1s absolutas (~/ 
!' ~-- 1:<d u ~~c-: 1':' 
i ~-,_ ( ' I·' I ~ 1·- l: -~·- ' ~ \_ ··- < , 
• t : 1 • ~ 1 r 
- 1: 
de o V<~tlo!~ 
cl ;~- p c-:-;··, r i •--~ i li i ; ·, !_) ·.:; l: c:. ... ' 
i h i cl, _ _._,, ~~ .. :l~~i?) .. l:~lltl-''0.'\: n~·n,- ?.'(,, 
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"pi (J_\1,!"~·- i lf•.:~;/:} 
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' ' COI\:Ct' ( .. :I Oj, Cl Í fFl''C\i(-_; ... 
\'~;o i!·. -:,de·.-~ _.,;_\ h;·-,_il i 1 i \i-.•-· 
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(respectivamente, C~p{tulos ri C.' UI 
verdade, o rr·inc(pio da rer1da fundiária baseia-se nos di r~-.·r·cnc i-
ais de produtividade (lU8 ever1tualment~ nos~3m c>:istir tias di ver-
,;~ ccarrfncla, bem coi:JO no teor do mirl~l"lU (caso ela praduç5o n1i-
Nmais pobrcsu serviria de base pnra a ~ixaçâo do preço de 
(i) 
De, que se situ~rá usm tornon de seu pre~o de produçSo, 
as n1inas n1ais ricas) produzir5o 
i':\;·., r· ·-·-· ·· ·-: I i -
' ri rn;:-·d i d ,., ~,- iii t- ,.--.. ,., 
(; 'l :-::· 
" ) I ! ~-; i:\ p..--~-!():,;:;-6\n c dn c:o,•.l; i t 
:-:· ( ~)'l!~'(.\ if r'.,: ·=:-F:"' c' :·m 
' 
I' 1 ~ 1 \' ·_·\ 1,· '-· I ! , ·1; ' 
·- 'I '·J' I \ i) \I >: , i'\ t 1 , · 
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scsuindo-se o ra{s B, o pa(s C e o pa(s O qtle cletfm, mR 1n~dia, as 
alto 
( pd) v tEndo em vista ~ natu~cza do 
produto, ou1-·o, cl e·vc moEtr;';\;··---~;c b<:\5il:~\ntc 
J.l r u c (:O.·'::; ~:> n 
do 
[-'(,:i' .. ·: (:: : ... ,,_ 
i) qur;: o difsrenci:.1.1 de pr·od·.lt:Jvid;';l_dc ent;-·e e>~'- J);:-.í;:;e<::. 
pe1;-_;_ di ftc·:· ~:-.-nç<'' nn CC!:~u de {) t.·: n ,_, ,. ,u (pc - p.:.\) r nu 
D PI''CÇ:O du CJI.U O C -~:!J-·· 
' i. 
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no e~<(:·.'mplo 1 cxc1t_;i (a pr·fnc{pio) D (·i.' inclui A~ 8 e C cnmo Pt-u<"."i:J~--
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isso) pela ~studo 
d í f c•·· c·n c i;:;._ 1 ~-, 
de PJ"f)~:l;,.:_í_: ivid , __ ,--
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\:In qiJC , .. _ _._,, \' l1 ,,_,'n t ,) n :.J:.: ;·i I 'v (·é. l ·· .. _,.,:. 
pode C(':!··,s:l: ituil" di 't:: i i \)r_) 
l'' ;_c 
"16<J i<' !_] 
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'' 1'"11" ~-- • ·,·J, ,"l',"'·'·lt't.!'.•l'd;-,(:1.' ,-~=-' 11-lli•Í-t; l,_,j I• .cu-,·; ,1 1 -, , - '· t ,_._ 1 • j,l 










VI:? I\ t: ur i:'\, 
;:;· .. o~-~ 11\·:::,·o'> do 
,, ,_-s 
l ' , ·.: 1 :;~. \: v:· 1· :-· 
I ,_; (.ti 1 \ .' 
I,. u'.-
122 
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C<?<.P ítal á <:\ 
de li<'\ i ;-{C) do coni::n:de imt:di•.>.\:o do 
CC\111 
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n ;;,·. D C: ()' : -;_; 1 ci ;.: ~-··<).I'' 
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•:;t, (' 1 • ,, 
as ~sp~cifici~:.d-·-·-






capital no espa~o e sua cristaliza~io nos "vários pa{ses". Assimr 
0 processo de domlnaçio centralizaç5o regional, t {pico do cs-
tido como in~xistente no 
pr i''' 
verdade, vem ao encontro de uma terceira objeçâo que consiste nu 
histdrico du ~ranrl 
cap i t <.··· 
li tas (especialm2nte no sentido das metrdpoles para as tolBnias) 
{: ~J :_:~ (} C) i'/ Í d;H:ic:_c, ntc) ncJ 
p 1 / u.tFni '\ 
i::;.,. 
p1·udu.'c i \.1 
'1.1 i 
bane v 1 o, qu.e'lr:: p:· 
1n : r···, 1 
<; lí t !< I 
'I I '·/ :·'. 
:, 1 , r, ; ~ i : _ t . r I' l, •.J •.· 
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italista em cad~ pa{s quer uma ve~ insuficiente <como i o caso 
·sso emigratdrio. que pode tornar-se maci~o à medida da capaci-
I r de absor~io do pa{s recebedor. como ~ o caso dos EUA no SJ-t 
1· 1 u ;: I X e i n {c: i o d o !3 é c u] o X X .. 
Fina!mentc. uma quinta objeç~o ref2re-se ao fato de que 
i nc-:;-: i mu•.J i IHcn to cl o capital no csp2ço 
n :;: •. c: i o n i ~:. 
" d nGo podi?mn<::. Qmit í1· quE· o Pi'"Oblc'm;;·~ ccntt--:::.1 ele ~;,Jpo::;to 
n 
•,' f<; 
qu Ín:t' t:IF O PI""U1:\· .,,, 
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devida util izaçâo dos 
v 1 li'! c n t o do c <:•. r i t ;·,1 1 e () 
li 
L 
1' in;·, ·· 
' c r ) 
que podem impedir, em mnio~ 
1 i o.,.wc • I l·i • • rn o v 1 m c-: n ·c <:\ c :.,•. () ) ,. volta~os quase ao ponto 
, .. 
iJ. ;;:·:· c () :· ' c :_:. n C) :;;. (? t ~~~ 1··· i ~-·, 'J -· 
c·' ··, ,· ,., 
/.·· 
1 ç:s; ll <'\'v' r:·::: P :::. 'l 
ít~1o3 VII c XXVIII. 
::.\1 
a d 1 f c r ": 11 ( •. 
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ta produtor de ouro. Assim. embora o custo industrial de produ-
dt:~ CH.WO eeja bastante diferenciado entre A, B e c 1 o 
t! t;,\nto f:'nl () C:i:if<rD ClH 
o custo do alugue1 das minas. digamos ra e rb, de forma que 
pa T ra = pb + rb = pc - pm. 
LCJ!JO, do PCJí"1l:o de vi<:;.t::J elo::;' difet··crlc:iüi:::. cic pt· .. udutivid,-
d determinados PEla base de recursos naturais. uma hipdtesc de 
pos::; {vel c com;';)t ÍVE'1 a cem v i 
u;:; 1 cl de· 
1 n ( p i u ci ~: t c p l'' o <:: c 
i il "' 
o p 
consegue uma ou ra 
. 
ou b c 111 t c r· c 1n ·::l ':> t" e d 1,1 ~·. ~:· ·.> :,) 
1 u ;··o ;;:· <':1. n Ív•: i'" do 
o c: 1·· 1· · c:: 1.. r: i "'' r. 
de h i t: ,;I,. i cn . 
•.Í ç· 
() ('~ U. p 1 .. í n • ..: i' F' 1 ', 
I I' 1 i o f; .. , t: r/; c! e 
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reduz-se em relaç5o ~o dos produtos de circuluç}o arena 




ecidos pelo progresso tJcnico? Mais aindar se fizermos uma di-
ortados. n}o c justo 
condiçJo exatamente podr·1·· CO!::pct i ti vo, qtJc:· 
do df-::-
o, d t.·: um p <i\ I ~;:. 
s:;:,nh:).f":"t co 
~;, (-::· ~~J t.J r· ~::1 r:·í '"1 t t: .. t:t __ ' •.• l j .. •.·.· ..... ,1 ·,· ,)· '··'· i""•, t_· c.·.. ;c ... 1.1. i hl"j in n ç: ':-
(l cl 
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... . 
onc::ol,.I''E·nc 1 a técn ic:o 
aproximadamente hornog0nea em termos setoriais. mc:>t i•v'c> 
hOUVEr ( n o q 1..1 E~ d r::~ fato acreditamos) ele tem de ser demonstrado 
(:í.) 
e nffo simplesmente suposto. 
, "' ............. ··- ··- ......... ··- ......... ~··· 
Ao que p~rece Ricardo forneceu uma formulaç~o introduld-
est~ pouco desenvolvida c a proJu~Zo de todos os pai~Es 
m is ou menos a mesma. sendo const itlt{da por produ o~ voiu o 
r de grande ut il id 
p i nc i 
mi 
h rnn qu. 
O C I,\ 1·· D t c: I'' Í {:\ 
i d Ci p :: ;· > {.\ p (i l ; ! 
p;· co ti 1_ ;'j;·, ,, 
t: i d .J li\) 1>1 ut· O 
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ou~o na Inglater~a traduz-se pela sua capacidade de importar pro-
·duto~:; mais baralosr que entram ou na composiçSo do capital con -
o p~eço de produçâo li"l(::nov· elo quE' 
mercado, dando origem 
·,:.: t: •=··. d i f c 1 ·• n ç: '"'· OU I" O O 1.1 r O 
a di:F t' nç 
qu 
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O importante a ressaltar, Porém, é que a relativa des-
loriza,So do ouro pa Inglaterra n~o se prende a nenhuma revolu-
s1m ~perspectiva 
cinn<11. Nesse sentido, os produtos de circulaç~o doméstica apre-
sEntam aumento de pre~os porque 
d o t ,,.. i 9 o· ma i ~;:. caror ou melhor, 
cu':; te fundiária espacial. E qu:,,,_rt tu maio: 




p :). 1 ~;~ '! 
inclusive salários, de forma 
i n d <i ·:; t l'" 1 
da prd~ria rcvolu 
'.~ nu ... 1t 
// 
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:c C Í U ci C 
• ri 
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do 
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ao seu r~al ismo. mas <:\ 0 f ::,1 t: O d í? F~ i C: !7.. y· d O Í n t ! (i i !1. ( ::: Í I' ,. 
pela primeira vez. a localizado. Na verda~e. 
n t" t: a b i 1 i d ;,\ d e , 
I i;· lJ 1 
; I IJ. 1 
nt:c 
I L I 
i' 
os fatcires espaciais tor·nam····sc mD.i~.; im::io:··t<)ntr:·::;,. 
bastante distintos 
pcJ.o di ft:.·1· r:: r. c: i;;, 1 ci i '· c ;; n c 1 :.·. 
.• , 
q 1). c li<.< o p r· () c! u t: Cj 
da ind~stria deu~ pa1 
.• 
P {), I ~~· C·:· ::~ !~ ···· \l i ·:;;. O ::; d E !'i1 <'.i. i ·;;;. 
I' ·;,;. C: C-: (; 1·· 
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r· i c 
.I 
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), fazendo uma antccipa~io brilhante (embora nao surprecnden-
. n) p ID':i de uma caracter(stica inequ{voca do desenvolviMento desi-
p6de, nio sci pela sua teoria cambial (mais consistente e portanto 
ainda mais atual do que a neocl~ssica), mas 7 sobretudo, pela vro-
t iron deixado para o desenvolvimento do estudo dos problemas es-
paciais, cujo ~nico erro s~rio ~ negl ig{vel 
'
1 p i a~:/'- i m por t "' n t t?." s p a t" a o p ,~os se s u i nh." n t o d <::t c o n s t r u ç: 0; o t E ó 1.- í c ü 
(í) 
n ;;. d i n::-ç: c o r,~ et: <:\. Contudo, ~com base em seu ~nico erro 
(com a teoria da troca desigual), os quais anal isaiemos a seguir. 
(i) Por isso. para nds é fora de dJvJda que Ricardo nao ~ode ser 
t 1·· a t <'icl o c onHJ um<:~ r· e 1 í qui <1, c: nmo o fa~·:ern, c orn p i·· (;:~:;un ç: o";'""'· c un ·-· 
d f:: Si C: t;:;· n d C: Í <:\ 1 O ~:;. n e O C: 1 ·::; Í C O:;; : n h Ú l'í1 U Í t 0 C i:: l'ii p p. cp.l F: O ~; I" Í ri --
C: í p i o':; 11 !-~'!:; t f\ o crb-·::;. ó 1 c-to~:; c o mo e>~·!:J r· >:?;'i':'-~~ o do p en ~:; ''"~ tnc':n to c-:· c nr: ;:, ..... 
m i c: o conr E:n h:-~. 'De·~:-d e q uc Jevnú~:; c 'hcn u C f~' t:·:;;. t D.b ~:::-1 CC: C:!•' {;\ill as: b "' -· 
s *2 ::; d <.~ a n ;':\ 1 i ~; <" m "'r· 9 i n ;-:~ 1 ; a ;;.:: c o n o ~tiÍ <:\ p '''~:;sou <:o. c:-~ P r.w t ..... ) 
através de uma terminologia que ele desconhecia. ~a~ os 
!·" i n C Í p Í O:; n ·. p 1-:> Ir li'!('\ n e C C m IJ n: dO:;,; S,l ir<:\ n c\\:·:~;. dO C I.J, I :'I E: n t () <:; ~:: u b I~(·:": 
pensamento econ6mtco, com um l~Dar na histdria ( ..... ) 
L&:<::·m-~~:;G: <>~9Di"<'\'. n~\o. pelos t-::·nc;in<:\lnc·nto:;; que· c·lc-:·<:; ~)o. ~;;·.•n 
cont~~H .. m<.\;:, c:orno o doc:ll!;tl.?nt<j di··: um elo~:; 91ra.nc!E:·!:; pionrirl.;::; 
s o l:n,. c c: u ,j <?< ':1 ·1 i m i t: a c! <'\ ~:; c p <:1.1'"' c i a í <; c o n c 1 U :; Õ. c '.:; ::;.E c o n ·:d· 1 · . ' 1 l u 
o m<:d<!'; compl ~<o e e;.:tensu conhecimento at11 ln (i'\i,:k• 
Fo<.F.n·t:J, Pi"EF::\cio i'HJ'3 .?l'l"incipio<:/', op. tit:, p .• U)" L: ,,,f.J 
tr.-~rtt: t"cr,·IDS !"'J~,~ct··it· no pr·d~<ÍlHO lt·.:.·m c P<.\t"t íc:ul<•.l'l!l!:tii:c 1·,,:.-
<::i p (:; n d i L t·' LI D p !"E ':i c n t: c c~\ p { \: ! \ 1 c 1 ,... t: c DI'. i c ;:i.l.l b l d 1 Ir i c :.\I ( I ! l 
t:\') v (.~· ~·, l"t 
f' i:l ! C•. 
~{. b· :::,t:'·!:> l c:6t··· i C.~.~.~. p:·\~r(·\ {":\ p! l_::•ittl rJr""t 1 ":1~ fi\ j n:.:~(/~-~~() d:·;\ t ~t ::. 1 ~::'~ 
o1:,., , .. ( ndo o c; <tr·.:\1-· i o CD!Il <:\ teor- i·.:. I'iC(lC.l<e·,.,i, "' 
.. 
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.2- Ohlin e a tEoria ncucl~ssica das vant~ycns coruparat ivas 
----------~--------------------------------------------
A neocl~ssizaç5o da teoria ricardiana percorre um 1 on-·· 
mu 1 <7< •:· 5o !11' ... \ í ,.. c o r·,"' i ·-=. t r:·'ll t. (0' , .. , 
-.,. "' ~- ··" ... • • .:;. ••• <•' t .. ~ .. dcfinit iva. Logo Jc início 
mo ram-se ir1tcrcssantes 
ropor a unificaç~o teórica entre o problema do com( cio interna-
íon a 1 e inter-regional: "uma teoria sri do com 
~ lnadequadar posto que a 
no l·l·lto~l·(,~ ~ns fJ~j'ccc" '<JF) rt'L (l. 'lo \:,:. i .. I t.J , •• ~- (;'. •-' \.. .... \ • A ~. 1.., " }~ • ü 
!" ·-· 
i o inter-regional, para somente depois discutir o com~rcio in-
inter-·!-e!:JÍ<Jn<·<.l !~,imp'J ific;:\doN, Ohl in e~;;cl<:"tl'f::ce // ('J 
t:rit lo principal utilizado neste 1 ivro ci a dotRçSo de fatcr~s 
rrodutivosu (ibidem, p.27l. E introduz de chofre o que ele 
cnnsidera uma simpl ificnç~o, su~ondo qu~ uas regi~~s possuem do-
1 iVI"Cmcntc A p < •.t' !: i t' 
a ::;upo~:;iç;{c,,. o <.\uX:ot· dc:ntonst:tr<:\ c () ;·,1 +'<:\c: i } i d ·.\ d c {:\ ~:; 1.: (.\ t f: (J i,;:," 
"> uCi'ICCil·,tr·· 1.1 ·c~-;-: muito c!i::t ini.: r:: nt_,~:. doL<:.,! 
tilíd 
··ide em qu 
I. 
\í \ .. í' .. 'i<.\ 'i:\ pi··odut.. Li de. •. : i·./(:!'' 
Ellconlr·;:~m mt.l i o .di f'cr·cr1t 
\) ,; 
ll t (; d (! t <.I D ~:~ d C f .• \ O I t 
d(~ !J.l!l:t l c 
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pr bens que rcquctram fatores de produçSo dos quais c~rcç~ 
t 1 t"f?f)i 
11C:iH t<:lnlPCIUCO PC>cicm fabi' Í C<é\í····~;(.~ m:·,\c11.1 i 11<.:\S {( 1 !lo 
p cw d. 1 t i mo,. 
d O ~: <:·. ç: f:{ C' d <-2- <::t 9 c· i l t !':~ S} p I' C.t ci i.! i.: l .... 
"Por (._.·'"'c> 1·1' 1:) ·1 ,., ('" , .. , rt·l ·i:' 1~ <=·"I Í; ~-:'·t'" c· ;· .. :, ·:-, ... >·1 ...... ,., 
.. • ... ... I .,., 7 .. \....) ..... ,, .A L. 1 . ~ .. 1 l·. \.) \~l \-.I li cn···· 
Le granac, uma oferta de fatores nerc~scirios para prorluzir ar-
tigo determinado, porcim algumas rcyi~cs possuem uma rclat i 
m(:·not·· 
C' lj"'• !'' ·1· !' ri"·\ r! c.• i -:: .. l ~ ~- { •.•. \ •. d G: 1.1rn dcd: ct .. iH í n<.-..do con j U!1 to 
q u. a n 1:: i c! ,,., d c c: e \:l 1.1 t : .... C) c C) n .j u n t o 
;· os fatores em que ~prc-
senta relativa abund~ncia. 
Ohl in 
:J i Dl! ( ... r· ;· · , .... ·f·'('' 1. t· ,.. 11 n ... . .! 11 ·~ .. • ... 1 r - consiste em mostra~ U qU'.:· 
de Cld, 
p ~- í me i I' P 
d~ i ~-J IJ 1 d dn:.; p !'' I .:\; r, ) ~:· !" c l ~:1 t l \,/ '·~' ... d ., :r i i\ C:' I" c ;, •. d ('<!' I ''· c on ~:. 1 I : I \J ·\ •. 
I I li! i <;. u n c C·~ ~:; <.1. I' i ::\ !' .. {), :-- ::.\ ('). (\\.) •·:r· t· IJt :~\ dt:l c t nn c: r c i f) (:IH IJ I fi;·\. l '· .. \1;. C• 
137 
inici<·\1 de i <;; c)l ;·_H!l , .. _.'.!"'• t •. (."l. li ( ., !") .I ("!(""r· ., •:ll ) I"" ' t t 
. 1 . . ::.n:- 1J .. ,:.~ • ::.nt:r-~-:~ ,,u-·1 ·o, 
.·· 
, un d i ç: suficiente, uma vez que a desigualdade de preços rclat i-
-~ fj(~~~~~~-~~0 ('vi1("Jip~~\r'(~(,~ VI),, ,. -· - " ,. .. ,.. · . '· '· "· J - ;;> e importa~Bcs, tem de desembocar em 
in~da taxa de c5mbio. Neste c~sor Ohl in está certo quando ~+irma 
.ua exi tGncia assim como suas con~cqu~ncias- n~o pode explicar-
adequadamente refcriAdo-sc m c r <:\llH::· n (: r:: <:\ o 
qualquer outro elemento dnico do grande sistema de it1terdcp2nJ&n-
i i:\ d 
N l I . u.ç ao c<:\ c .::-:m:z:,_rt c:<:"< ( i b Í d f:: i li 7 P K :l 1.') ) · • 
' p CJ:--~::-m 7 cst~ absolutamente O aut: ot··, 
líi11 
cia das condiç:~cs de demanda sobre esta escalas. Perde-se a vi-
'crà· fntct-dcpr:::ndsnc: i<:\ m1lt:uan 
,,o cln 
lil C' IH L) CtJ (. Í t: I··· 




c o n t: t'· ;_, p n ;;, t o s 
1 I !.: i c Z:'•. s, o que ( i ) 
uma. situaçâo quase cr3nica d~ crtse 
Ohl in, P(0:·1o c:ontrát" i o n 
ç espec{fica da taxa de c3mbio Sque em gcràl e vista pelos 
ala de custos compa~ativos 
i n·f1 Cm 
diferença de proctut ivid de CJ!j 
pensada a priori e 
com as ofertas de 
· ("("! .... t. i '"1• t' Ir j·í t' j'' ·~t- <':.-·<"•·' "'; l"!':.• •".j''"-' 1'\(J- f'l (j;;;. <::t"·I• ,.,.l·i,·l;c·:·i u·-p i:\!~~~{:\ (;:. .. ) ') ~" \. ' ... .A - l.; \. ...... • ·- -· ' ' ,_ ' ._, '-' ,., _, - •• • ........ ,_ - .. 
Em suma. Ohl 1n rcsGlvcu eslabeleccr arbitrariaru~nt~ ~ue 
cristalizados no espa~o in ' n ~"J ~·· 
C i Ofli:\ 1 i n t e t' - l'' e 9 í q n <:\ l ) que_ nesta situa~ o 
Ples podem ser considerado? ~ados a prior i. 
\ 
e de rrudut ividad2 (c sua situaç~o rclativv 
f' (·:· ~ n (J ·i. Cl :·· C CJ n ·::;. t i (: )}. i U !'t1 d D ·:~ ::.:. ~:;~{J (···:·C: t f)~:. · (-;.:· ~~~::.E· n C f t: i S Ci E:!. C. i"' l ;;~L 
~::::1mb i ::•.1 <L:t P.<::;·.-i fel- i<:\ c ::,r, i t -::.11 1 ·::;·(· <:1 .. 
ll ( '* .. fi .. ) () d C) !Y! ( ;·; ! CJ d {;\ t C C~ r· i r- i C ~:i. I"' d i Ç~. n {':"t d C· ::; C lJ. ~- c C i) ~~· ;_,\f .. 
\/ n :2 q u Ç' s; a:~: b ~-\ :.:-~ 1 ~·:·~ n {':\ -::~*.i i" tJ ! ç: ~~. (' >~ p '1 t. c. I t ~J. ti {':t. F' r (fi·' ~) 1··· c i ;:) i 1 ... ~ l .. 
í i' i ..... 
p • ~:;) • 
p c: r .r.-, i l· •:' 
l)it·"{~\ní pf~·~lc; ~--~._,;··~; __ 1···-;t .. IOy que· t.· L~:\1 pr·(·. ~,/;lf>(:t:·. 
~\ ~ 1 c ~r t· d C) /·t 1 1: t: f' i ~··I 1, ':, ••• ~O ..J {:\ 1C • , ··' d C C LJ i U r 
q 1J i ~:: 1J ··:\ <:• IJ :·: li C: i i;\ .... L ;· '- \ I !·.\·~i t c if1 ~r~· t· i ~~~-~c: .1 l._r.·· 11 1" ~.::·{, 
f.,~ • .u· i ':.\VC Í ~:; ... (; Cl r· i i1 L I:< '- l 1··~· .. .1 (111:.,'\~\\':_: l pt .. ~ 1 ,.\ J Ji(l.< ~.C!' 1\, i :t~' 
Ç: L i C líl () ll 1 Í ll " (I {··.' ·::. ( : I" ! ' < •• :· Í 1 .. ;:t , \/c r· ·;·J 1·1 ~::·;<o ;~~ ... · :t ... 
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O!J í n t E J•" p Z•. I E' s ) n ~~o p o d F:· m ' (·:: t:; n ,, .. n h um nl o m ~:: n t: Cl r 
d ~~prior i, tendo em vista as amplas ~nssibil i~ades P !' c:·· 
como 
ltador as combina~Jcs exatas dos fatores de rroduç5o. 
o processo de vulgartzaç 
lguns efeitos do comircio inter-regional~ Ohl in conclui 
pc:lo menos;, p <:\f' c i {;\ 1 c! c·::; 
I'" c: .. ·· 
s onde "o fator i relat ivamcntc abundante se demanda mais e 
lcansa um maior pre~or enquanto que o fator cuja oferta ~ c~c ~-· 
p CJ1·· que 




dos fatores produt1vus se 
existindo custo 
trJd<:-..s 
Por outro lado, o paradoxo ricardiano sobre ua possibi-
} I I I I .• .. {" .. ·- ~· f'!'i i''. I '" ••i Ir ''". ·,·,··.fr (".! 1'.·'.·.' •·. r ... ', J'' j',·j ! ·,·• .. ·,:·.\ Í.l i'.'.)'.·.'': !''.) !' .... ' !'"'• '.·· ... •· ·,· .. \ '( 1"!.!_".•.' ':.·\ <.I 1 .. '· ;·,·.· 
• I ü C C C F' q 1.1 E U n1 p {:\ I ~;; p U . ' ·:., ,., • ' ' ,., . I · ' .. ' 
c::,··. ''· du que: 
'I 1 I.J ç (:\r, d i·· 
1 r n 
. ' 
il CCIC: J. ;.\ •.:.·1';\ F? i c: 
~O l1.~l<:d: IVO do !'Z.'d::•<JlliO 
\. 
,, ' 
'I' '· !~ c 
I' I .... 
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o consideramo$ desde uma 
con~; í :.;t f-· c do C t:! l_t i 1 I b i' Í Cl d O~,; p I' C(_~ D ~:;. " r C m .... :;; C a v c: I' i ~J •.!. :.\ d o 
c n cJ·--· 
t por:;:::- í 'v' e 1 do<; f a t o r· f::':; p r o d u t i \' u <;; -'' • C Cl m i s ;:; o , o q u •7:: c· r <:t 'J 111 c: u 1-, ----
ceito extremamente rico em R1cardo (os diferentes valores 0 mo 
da nos diversos pa{scs), exprcss~o mais glcb cf c ~; u <::\ d ;,;;: s i :J u_ ,,_ 1 d 
=-.· .· -~-~ 
c-::-m Oh 1 in prosaica diferença Cl •::-,.,t .• 
rnonct ins explicada pela diferença d~ preços c pela dis-
di inta com~inaçÇo de Patores adotada 
ç tcdrica csrec{fica e rtca. 
nal para o plano intcrn cionaJ fa~-sc sem probl~mas. de tal 
rnod i f i c <:•.n ,-í .::;: 
<:\p1ic:<-:.. <0.-tc-:ot---i;::: do cór::•i!·cio intt::"----I'C5Jion::•l '"·um C<~:::. !,;. i·· t?•··· 
p .::: í ~;; e<;;. d i ·::. t 1 11 t u ~::. ·'-' ( i L: í ri p" 
f to d•.:: que 
<I'J'·· \ibidcn:,. p.,7'/). Po;·· ou~l'·c> 
i !li ( u;,,n . ., \)~)l" 1 ::·.\ç u (. ,· 01.1 r r· ,--I I' ,._!'; .-•fc·! d p c 1:-.\ <;. 
t ;in '11>>::: n d t t lú 
i b i th·h·) " ! 1:< t' r.. 1 I 1 ~ ( '< i d :·· q •:. n t 1. 
1-· 
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cs rode drscrcvcr-sc 
rcio quç:: como ( i b i ch:·:m) • 
<::DI! 'i t: I-·· 
I. i I" um resultado (especialmente d f) t r· a b 1 h c• ) " 
n c 
Em suma, o processo de invcrsio tcóric~ no que o p o-
n 1 pelo m~nos Cinto 
ssos fundamentais. 
o primeiro consiste c! c~ urn 
udo, uma vsz que a dotaçJ~ conc~cca de forças proJut iv~s em Jc-
rmin~do pon o do espaço constitui o seu ponto () 
'li ! (:·~ d i !'" c (~ 
nr c!e procluç~~~n ·' ufosse pr2ciso, tal 
" 
p ()f' 1..\llí d. 
" 
.. , 
\ ll 111" : 1. í u •..t I'" c p 1·· o c! q : 1 ) " u rl•.:: + . 
(}d ~J .. l c: t .J ' !· ' ' i J ' n ::)i'' c :n \. c::•.1:- ~~ I r11: ~ l I () c Ctt't I I ',J :. I '· J ·: i ,· 
u q i I ,·':, (:·~. r· UI:": h ' í I i,.\(1 t. l ~· l fi c: I ::1 I \ ,. !,; c I U" t'• Cl u I' v •. I . .Á 
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;·\n t .c::· 
a p i t ''' 1 f' i :<o r2 c 7.:\ p i t ,.,i. 1 c l , .. c 1.1 1 ·,;; n t ~::· ) , bem como o rroprto 
1 r sica divisâo da forma dinheiro v~r·~us u 
capital mercadoria ou de c<:\p ita1 pt·nd'.lt ivo. Ou ·:::.r;::·j<:'l, tu u () 
--·-----------·---------
ossibil idade de se d2terminar ~prior i a escassez cu abun~ 
relativa deste fator em rclaçâo, por exemplo, ao trab2lho: o 
f ssa ou abundante. N e s t c s c· n t i ::I o 
t i v <:1 de f o I" ç: <:\ d f!: t t" <:•. b ::\ 1 h o , .--S:.:::·;.() 
Intensivas em capital. estabelece, de fato um falso parado~G. um 
<:\ti v i dadf::s; bc~pam intensivamente 
os 
und df:~ Ci:\pii.:<:•1, Ql.l 
u !Yli::\ 
p I" CC i ,,,;·:\I!-,( n t C 
(j) 
1.) t.;J dt·~~::.F:'n 1/(J~~,..:in1( nt(' r:·!::<. :r::Y cJu. !'i·l··nc>r· d fc)t'·ç:·'-~::. -pr·cd\ 1.tt' i\·:·~~.· 
o C:CJI~CC'l ::c.~ ~-~,-:_1< ,:t;·.\;,·:.t :'::·:'..lr::\ ~-· r·c·~ { r;t:,·.,r~ :.:l. fd(~i:-· de· ".f!.: tt 
t Chl n:u i t: ~'' uu p ''~···' •.::q:; 1 '' -,., '.:-•::·r:, qu·· 1 ~-; n '-1 11;._: 1 ,, di· 
i'l <: t c 
IH.\ Í: 
!C: C ;•. f' t t j , Í ', O C' r lll ;.( Í ()I" 
Í' ·,; 
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O seyunrlu passo consiste na tonsider~çâo d~ demanda 7 
,; • seu objetivo prec{puo e o de relat ivrzar (pela gener~l id~ae) 
deterrninaçâo dos custos de pr·odu.ç;;\or incluindo a dc:·m<:ín::!a com 
alterar~ ~ demanda rel 
IOn~;equênc i;·~ .• de escassez relativa 
ando; em ~lt irna an~lise, os 
contra te, o papel da 
cada internacional ( (?.' n n n :::1. c: i o 1 l D. 1 ~ c o n1 o c iii O h l i n ) q u. e ~· '"' n ... 
• rimos para a rro uç~o de ouro na Figura 4. 
ser fornc~ida a prtor!. 
qut:· con:b.i n::; .. ç 
ti C:<:\ a fl.lllçóiu de pr .. í,du.ç:~·:::u 
o 
l1 í n ::,\r,.:, o + t c: 
' !\1 ll t: 1 ... c· 
d .\ !' r· i c1ur· ~' I 'lú ,j 1 t I :,J;~ .. ;,l.!l : .. \ 1 i "ií. 1 (• n 1 ... 
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~{scs que passar~b ~ produzir) .bem como o custo de prorluç 
1 o ( p c n o p a í s C ) e trt t o,,. n n rJ o q u <:\ 1 o~::. c i 1 <:í r ,,; o p !" c ç: <J d e m ~; .. ~ r- c <:í d o .. 
rnéd í o~; d.f::· 
1l:er.a<.:f:io, em tG~!'"mos ~:;.ub::;t<.:,nt ivo·::;7 ~::.ó pode ocot"t'·er· pc:1n r;tovimcnt:u 
U.) 
1• I'' ",) (~ !' ",Y 1' "! ~.', C) ".'.' I" ") ;'.\ '1 t' f) CJ ! I ·.:· (j 17."• I' • r· ",• ('' C' '1 .!_ C' (c; t' C ~.\ • .c. J .;.. ....... t ...... r ~.~l t. . ..;" ••.. .;-.... ~ ..... . -d! lt . .J <:!. .. >.-· ~~,r;, 
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Esta ~ltima po~sfbilidade ganha, na verdade, um signf-
ficado bem rico quando utilizada numa perspectiva dinS~ica como 
sugere Ohlin (op. cit.) n~\ segunda parte de seu livro. Aqui nâo 
se trata de saber apenas cstat icamente Onde se localiza a fnd1Js-
tria, quando a fonte de mat~rias-prima ~ uma ~orça ponder~vel na 
opção locacional~ mas em que medida detsrminaclas fontes de maté-
rias-PI'"imas podem r.:onst i tu ir um processo efetivo de-.· construção e 
crescimento de um mercado local, regional ou at& mesmo nacional. 
Em outras palavras, a questão relevante é saber em que me~dida a 
opçSo P!la fonte de matclrias-primas cria 4inamicamente fatores 
aglomerat i vos diversos, inclusive C(;;ntros de consumo (que p <:tr :a 
Weber são dados)~ 
Ao contr~rio disso~ ao invÉs de tomar· E:.''xpl icitamente 
sua teoria como um pequeno caso p<::\rticu1ar e retirar dela algun<::; 
elementos dinimicos 7 Weber preferiu considerar seu modelo geral, 
ao qual adicionou hipóteses· mais n?t'\1 !stas com ·a'·inf'lu&:ncia do 
.( 2) 
Pre~o da m~o-de-qbra·n~ localizaçio ou a conslderaç~o das eco-
nomias de aglon!~raç5o, um conceito que, como veremos, ~ nuclear 
na_quest~o espacial e que ele considera apEnas adicionalmente e 
--··---- -·~------- --· 
Ci) Basicamente a siderurgia perde peso em virtude da transforma-
çio de minciri.o de ferro em aço e da queima do carvgo. Entre-· 
tanto~ como as minas de çarvio situam-se em geral distantes 
das mina!.'> de fcn··o, n opç:f{o locacion<.·\1 é, em p!··incípior indc-· 
finida, podendo se situar junto às minas de carvior ao mlrl~­
rio de ferro ou at~ mesmo aos pr·ir1cipais centros d~ consumo. 
(2) A influência do n{vel dqs sal~rios c mais especi~icamcnt~ ela 
capacid<--\dt':" or·!J<:Uiizativa elos oreT<:i.rios na localiza!.~~.lo é r~:::si'll··· 
tada por Coraogio (1979) e autores americanos. 
I 
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sem nenhum desenvolvimento te6rico. Na medida em que este ~ltimo 
f;;ttor i decisivo na problem~tica tedrica espacial~ ao passo que 
wa atraçio da font~ de mat~rias-primas considerada em termos r e-· 
n·ionais ~ de importância secundáriaN (Leme, op •• ,·t., p 13~) ;:;> ... • • ..., 1 so-
mos obrigados a abandonar a problem~tica weberiana em favor- de 
que praticamente inverte as hipdteses estabelecidas por 
Weber .. 
August L~sch e o ccinceito de Jrea. de mercado 
--------------------------------------------
A cr(tica de L~sch a Weber centra-se fundamentalmente 
no fato deste ~ltimo restringir-se a uma an~lise do equilíbrio 
parcial ao inv~s de buscar a determinaçgo do equil(brio locacio-
nal geral de uma certa atividade econSmica no espaço. Assim- com 
tal propdsito o autor constrdl seu modelo baseado nas seguintes 
hipdteses: a) sup~e que todas as matclrias-primas e insumos ne-
cessár i os ao processo de prodJJd{o s~to ub Íqu<:\Sr i nvet·tendo PO!'" 
completo o paradigma weberiano~ b) surBe condlçZes uniformes de 
(uma super~(cie uniformemente plana por exemplo>; c) 
distribuiç~o uniforme da populaçio no espaço; d) gastos e prc-
fer€nci~~ de consumo uniformes~ e) un~formidade do conhecimento 
I 
da tecnologia e f) oportunidade unifo!"melde produçio que termina 
Por reunir os demais pressupostos. Al~m do ma.isr o autor parte do 
Pressuposto fundamental de que a empresa deve conseguir fzconom i<:\ 
de escala à medida em que aumenta a sua p~ocura global no espaçoy 
c que sugere unla curva de custos em L~ Adicionando-se a isso o 
supastcl de urna determinada densidade de procura para cada prodl!l.c 





por· <.\r E.' a E <:\ C!JíVi., ele: 
-·-·-··---·-··---- ----------~---··----- ·--
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procura individual) e o custo de transporte do consumidor ao cen-
(1) 
tro de produçio, temos todo-s os t!'lementos p<:~xa a determin<,u;:~{o 
do equil{brio .. 
A id~ia central ~a de que o equilíbrio vai se verifi-
car ~medida em que os ganhos adicionais de escala tornem-se g~a-
dativamente prÓ>:imo<::, de zero (ou negativos com n~·ndímcmtos de-
crescentes) os gastos de transportes dos consumidores adicionais 
mais afastados, relativaménte altos a ponto de a soma dos preços 
FOB mais custo de transporte supera~ a <1e uma produçâo sim~trica 
localizada em outro ponto do espaço. Embora intuitivamente sim-
ples. a demonstraç5o de equil(brio por Lijsch ~ didaticament~ con-
(2) 
'fusa e m-âtenrat icamente eq1JiVocada, como sugere Müller· \1982)" 
A ambigtiidacle encontra-se na desproporçgo e inadequaçio do lns-
trumenta1 matemático utilizado para a derivaçio ela curva da de-
manda no espaço, um conceito interessante embora teoricamente 
simples, com bem o demonstra Leme (op~ -·cit.) .. Na ver.dacls~ p::xra 
cada preço de oferta de uma determinada mercadoria, temos uma de-
manda m~xfma (Q) que dependerá de tris fatores príncipaisa 
---·~--:-,.; ---------
(i) Nu modelo original de L~sch é con~iderado o sistema FOB em 
que o comprador arca com a despesa de transporte, seja com o 
seu prdprio deslocamento, seja com b deslocamento da mercado-
ria .. 
(2) Na verdade, na construç5o d~ L~scl1, a tarifa de transro~te 
nfio ~ explicitadar ficando embutida no· custo de trar\sporte 
total. O n::.'sultado é que- n<::\ inte-gn.tç.Go par<:\ a curva cl0: dr.m;;..n-
da na cspaçow o custo de transr•orte desaparecer obtct1da-sc 
uma expr~ssâo q1Jc o exclui. Como nata MU11er na folrmulitçSo de 
Lor:;ch ~-,6 é v<.\1 id<;.. se o cu~:;to dç· tn.".n::;pot'"tc é cQn~:;t:<.ud:t-2 c 
í-gual ~·~ !Jnid<:tdc::r o t;\lltr:~r·, E'fltt~ó:.-t<:1nt:o, nSo c:<P1icit:~\ r:s;\:c 
pressupostor o c1uc impede que o ref~rtdc• custa de trur1~;f•ürte 
seja ttnl flarãmetro ctu funç~o de demanduv top. cit., p.8). 
I 
191 
~) a curva de procura por unidade consumidora; b) o ntimero dt:-~ 
unidades consumidoras quf:.' varié'\.ro<:"Í. com <:\ di'!:'.tância enti"'E' o ponto 
de demanda ~áximo e o centro produtor; e c) o custo de transpor-
te da mercadoria ou do consumidor. Assimr ~ medida que nos 
afastamos do centro de produ,io, o custo de transporte deve subir 
e o consumo de cada unidade consumidora dev~ cair Co limite e ze-
Nestes t-ermos, para cada pre~o de oferta P (preço FOB>, te-
mos uma demanda m~xima Q~ que, analogamente ~s curvas de demanda 
nnormais", dever·ci ser negativamente elástica em relaçio ao preço, 
(1) 
embot~a ,por razões teor i c<.i.mente d í s.t i ntas .. 
De um certo modo enquanto proposto como um modelo de 
equllfbrio geral, o esquema de Losch faz juz às criticas de praxe 
que abominam com razão tal tipo de proposiç~o. A bem da verdade~ 
como acentua Holland (1979)~ o irrealismo do modelo torna-lo-ia 
ínclusive inferior ·a Weber, estabelecendo um sistema tecirico ~e-
incomrat{vel com o próprio dese~volvimento 
(2) 
teórico e com a comrrovaçio emp{ríca. 
Ci) A difermnça b~sica ~ que a curva de demanda no espaço incor-
pora os efeitos do custo de transporte sabre a decis~es de 
cpnsumir de cada unidade consuMidora ao passo que a curva de 
d~manda normal os axclu\1, o que impl~ca no aumento ou redu-
tio do nJmero de unidades consumidoras no espaço. 
(2) "Se a influ0ncia de Weber era universal, a de Lijsch tamb0m o 
era. Enquanto Weber iniciou a moderna .teoria da localizaç~o 
por um caminho que poder·ia tPr levado diretamente ao uso da 
teo,~ia c rh.\s técnic.<.H; de <:~.rd.lisc' p";;ura E·;<plic<:n~ a rto:-alid<:~tjc, 
L6sch desviou-se p~ra llru beco-sem-saída teórico, no qual a 
t<..~'or\R tol'·npu-~;~~. t·:m gt-andc p<,\!~tt~:y um fihl Em si mes1no·' (op~ 
cit., r~ ii>. A cor!CliJS~o d~ H(Jl_land, absoluta1ncnte n~~~ttva, 
~a de q1.1e. u( ••• ) uss1m coruo ~s fotpmas metafísicas, o 
1 {brirl tecirico da ~conomi~ do espaço é considel-ado 1nais 
do que ns; I'"Eais t:n~ublcm<:\S rc9ionaiE;·" (itlt:lcm) .. 
cqu 1-· 
r·{·:~ a 1 
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radigma do ~quil(b~iot a teoria de Lijsch tem uma certa .importin-
çiBr ao introduzir tris conceitos importantes na an~lise dos pro-
-
b lamas esp""ciaí-s. o Pl'" imeit'"o ' de • o curva de demanda no espaço, 
onde o custo de transport~:o· tem um papel decisivo: quanto mais 
abr·angent e f' o r a demand~:'l. a ponto de se atingi l~ sucess i V<O\ment e o 
mercado 1 oc~'l.l 1 regional, nacional e intt::~rnac:ional, m<:l. i o r é r e:-m 
prlnc{pio, a transrortabilidade da mercadoria e menor o seu custo 
de transporte relativamente ao seu valor unitário. Inversamente 7 
mercadorias pouco transportáveis terâo mercados especialmente 
restritos, at~ atingirmos, no limite, os servi~os,_ cuja caracte-
.rfst ica '_.central 
(i) 
frir.:ciona1 absoluto em termos 
O segundo conceito que dev~mos a U:isch 
inclusio das eccnontias de escala n~ an~lise da quest5o espacla17 
embora a originalidade nio esteJa exatameote-na inclusâo (j~ pre-
sente em Weber e outros autores) mas na sua endogenelzaçâo en-
quanto elemento anal ít ice central para a estrutura~io do espaço 
' 
econõmico~ Isto nos leva diretamente ao terceiro conceito. que 
ldciia de área de mercado. Despidas do ,aradigma 
que em Lijsch adquire o formato inconsistente de 
··----------------
. 
(1) Voltaremos ao tema no Pl·6:<lmo capítulo. 
do equilíbr·ioy 
1..1m equ i 1 (bl ... i c) 
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(i) 
Aloropol íst i co,. Podemos admitir que 'Jma ~·mpresa ou grupo· de em-
(2) 
presas <case em que a economia de escala i externa) que se lo-
ca~lzam em determinado ponto do espaço fixam um preço de oferta 
cuJo n(vel ~ ditado pelas razies da concorrincla em geral e~ em 
particular~ pela capacidade competitiva do espaço econSmico con-
corrente. Assim,. quanto menor for este preço de oferta (garantido 
" pelas economias de escala interna e externa) maior ~ a ~rea de 
me~cado deste ponto do espa~o e cons~quentémente tanto maior ~ a 
sua capacidade de avanço sobre a ~rea do espaço concorre~te. Nes-
te sentido, a estruturaç~o do espa~o.em ~reas de mercado, e:mbora 
concebido est<;\t icament:e por Losc:h 1 é um conceito o:·~minentemente 
-din&rnicor na medida em que os fatores que a determinam <o custo 
de transporte e as economias de escala) sio fatores em mutação 
permanenteF seja ditadas pelo movimento das forças produtivas em 
(3) 
) ' seja d it<:tdas 
Por movimentos específicos da concorr~ncia que determinan avanços 
na capacidade competitiva de uma empresa ou grupo de empresas~ 
----------------(i) O· eq~ll{brio em Losch dá-se, como nos casos normafs de mono-
pdlio absolltto~ pela igualdade entre receita marginal e custo 
marginal, onde a receita ruar~inal ~Friva-se da ctarva de de-
manda no espaço. l"al fixaçio de Preços (iMprovável mas teorl-
cam~nte defensável) 0 inconsistente se os pertsamos como pre-
ços de eq,Jilibrlo, uma vez que a existincia de um sobre-lucro 
e a lndic:-;,u,;:~;o de um<:\ luta conccwJ~enci<:;l latentt:-_<~ seja tnwa 
pr·eserv<:l·-1 o e/ou ~'l.lilP 1 i :::í.·-·1 o 1 Sí-::.'j ;;1 pa1··a conseçJU i --1 o pencl r·~\lldo-­
se no mercado no caso em que as barrRiras à entrada sâo pouco 
(2) A dístinç;f\o ent1··e cconomí<:'\ de e~,ca1<:.\ e;d:crna c intel~na, f!Jii-
dil.ment<:ll p,;1r·a a que~;t:~\o Cf~Pt\cial, s~~-re:{ disc:u.tidl:\ mais- <:ldian-·· 
t; c:~ 
(3) Voltamos ao tema no cnp{tulo seguinte. 
(' 
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Deste ponto de vista eminentemente din5mico 1 o desen-
volvimento desigual inter-regional ~ bastante prav~vel mesmo que 
$é' mantenham os pres-supostos de LQsr.;h sobre a uhi~ormidade das 
basta que uma delas comece primeiro e 
introduza uma escala de aperaç~o com ganhos significativos para 
que as demias <ou Pelo menos algumas) sejam ultrapassadas e desa-
lojadas enquanto centro produtoresp passando a const itiuir ~rea 
de mercado da reg i ão inovadora. Geram-se~ na realidade, e: feitos 
cumulativos r quer considerados em termos de economias externas. 
quer penSando em termos de economias internas que aumentam a 
capacid~de de·acumulaçâo da regi~o <e das empresas da regiio). 
Embora o tenha formulado estaticamente 7 quando L'Osch 
extrarola seu modelo para a constru~5o tedrfca do sistema de ci-
(1) 
dciNa claro que o processo de hierarquizaçio 7 considera-
do de um ponto de vista puramente endóaeno (que extrapolar por 
exRmplo 7 os fatores naturais e pol{tlco-administrativos), pren-
de-se basicamente~ combinaçio da economia de escala com o custo 
de transporter que produz nfuhçJesn para os centros urbanos se-
gundo o seu tamanho. Assim, quanto maLor o centro urbano. maior a 
sua diversificaçio e capacidade de incbrporaçâo de centros urba-
nos menores que cor1stitulrio a sua ~rea de mercado. Por isso, o 
processo que hierarquiza os centros~ idfnt fcc ao processo que os 
resstrutura {centralizando) a part[r de mudanças nas cundf~~us c!e 
Produç~o (economins de cscal~s) e de transportR. 
(i) Ctl~istaller (19:13) constriJ[u siGtama semelh~r~te cuJm difcrE!1-
ca bJsica em rel~ç~c a Lijsch ci a cx~essiva ger•eralid~dc dosi 
conceito~; t ip icamcntc econômico~;. 
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Sob este aspecto, concordamos com Leme quando:subl inha 
a tend&,ncia impl ícrta de desenvolvimento heterog&nr~·o (desigual) 
no sistema de LOsch baseado e}~Clusivamente em var·iáveis endÓge-
nass "De fato, Losch demonstra que mesmo na ausincia de aciden-
tes geográficos~ ou de diferenças na distribui~io de recursos na-
turats. mesmo na presença de um espa,o completamente homog2neo no 
que diz respeito h fertilidade do solo 7 a populaçio terminaria 
por SE:' distribuir de uma fm·ma heterogêne<.:\t apresentando regiões 
de grande densidade <os centros urbanos) distribu{dos dentro de 
regi&es de baixa densidade demogr~fica (a zona r~ral). LOsch pro-
wa que nQ espaço geogrifico homogineo formar-se-iam centros urba-
çio relativa e arranjo gcomcitricc se pode prever aper1as a partir 
de variiveis enddgenas ao sistema econ3micou (Leme, op. cit.r p. 
202) .. 
Embora o sistema tedrico desemboque numa geometria si-
métrica e inveross(rnll (influenciada, 
(i ) 
digma do equil{brio), 
evjdentemente, pelo para-
desenvolyí-mento desi,gual como uma nl"':'cesSid;-.~de interna do movinwn~·· 
to do capital no espaço, SUgerindO que O mrdelo (~Cl\Sado 
mo de metaf{síco per •iollund) pode ser rer~eitamente despido de 
sua vestimenta neocl~ssica. Nosso problema, portanto. i mais es-
PE'c(fico e se refere ~,generalidade do economi<:\ de 
--- -n-••~- ~-~•------
(l.) O modelo dc~emboca numa construçSo de he~~gonos tlierilr~ 1 ti7U­
dos a FlaJ~tir dms peqttcnas urtidRdc; lo~a\s at:0 as ntctr·dptll(~Sw 
como n!.lll"l~"t rir·3midc, ondr:::.' i:\ c:on~:.;tv·uç:{;\o é evitlc!ltemctltt:· ini..Ít:il 







escala tal como utilizado por Losch. A questão ~ que a economia 
de escala interna à empresa n5o gera ror si s6 concentraçio espa-
c i a 1, uma vez que, por defini'çio~ a empresa teria, em princfpio~ 
plenas possibilidades de se movimentar no espa,o,. estabelecendo 
exclusivamente sob critérios ex6genos (por exemplo, existincia de 
recursos naturais ou de trabaltto barato) sua localizaç~o, o que 
positivamente nos remeteria de volta·a Weber. Por outro lado, o 
conceito de economia de escala externa ~empresa (economias de 
segundo Weber>, embora intuitamente correto, ~ teo-
ricamente impreciso, com status Ctedrico) n5o perf~itnmente defi-
,o! do .. 
tal imprecisio, comum aos autores uespaciaisu, termina 
por resultar no abandono desta problemática~ como o ~az, por 
(2) 
exemp}o 7 Holland~ que depois de remover as concep~Ses conven-
portanto, para o entendimento da problemática espacial. A di seus-
mâo deste conceito, que acreditamos central para o entendimento 
' 
d~\ pr·oblemátic:a es.raéial~ s~~r-á F'fo'tomadc.\ no prÓ:-:imo cap!'tulo. Para 
finalizar esta parte 7 discutiremos o modelo de localizaçSo agr{-
cola de Von Thunen 7 que pode ser con~iderTdo com-
plementar ao modeln de Losch. Teoricamente, por~m, como ter1tare-
mos mostrar, ele ficar~ na depend2ncia do mesmo conceito que re-
Pllt<:\mos impt"(~C iso. 
~·- ·- •" --~ -·"'--- .... - .. 
Voltaremos ao assunto no quinto c 
do .. 
,.,,t •. ,, 







2~4~3- J.H~ Von Thunen e a teoria da local iza;5o agr{coJa 
--------------------------------------------------
Von Thun~n foi o primeiro economista que considerou a 
p~ssibilidade da existincia do espa;o localizado afetar a op~fio 
)ocacional das atividades econ3micas em geral. Em particular~ seu 
modelo voltou-se para a agricultura e procur·ou determinar a loca-
liza~io relativa das v~rias atividades (e produtos) agr íco1a::>. 
Para responder a esta indagaçio, Van Thunen obrigou-se a estabe-
lecer algumas simplificaçSes para a construçio de seu modelo. A 
prim~ira é a de que a localizaçio das atividades asrícol~s di-se 
no entorno de apenas um centro urbtino, considerado isolado e [n-
~ependenf~ do "resta" do sistema econ6mico. A segunda~ a de que 
os prod11tores agr (colas mantém apenas uma reh"\t;ão mG't"cant i 1 b<ÁS 1·· 
ca com o centro urbana~ ou seja, a venda de sua mercadoria, abs-
traindo, desse modo, qu~lquer necessidade de compra de mercado-
de fertilidade, antes de ser 
básica ao abstrair das op~~es locacionais agrfcolas aquelas 
nio tt~lcamente endcigenas, deter·ntinadas por fatores extra espa-
ciais~ A quarta, igualmente semelhante i Losch, e pela mesma ra--
zio tecirica da anterior, sup5e condiç~es uniformes de transporte, 
o que equivale super uma superf(cie perfeitam~nte 
mercadorias agr(colas e prlJcura e~:.t: abe1 ecE:T 1:.\ 1 SIJ<;t 
' 
relativa no entr1rno de ccntr·o urbano. 
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Para o autor, o conceito d.e espa(;:!3 local izi".\do, isto é, 
~e um espaço pri·v!legiado onde a produçio torna-se mais rent~vel, 
prende-se fundamentalmente ao_diferencial dE custo de transporte 
' da mercadoria agr{cola entre um ponto "localizado" e outro mais 
afastado. t ai diferencial deve gerar um sobre-
'lucro em ~avor da produ~io situada no "ponto privilegiado", 0 que 
dida em que isto ocorre, temos a formaçfio de uma renda fundiária 
que, a despeito de se relacionar e derivar diretamente de uma 
( i ) 
atividade rural, devemos denominar de renda fundi~ria ur·bana. 
Para uma definiv:Go formal em termos algébricos, pode-
r{amos chamar de p, a preço de mercado do pvaduto, c o seu preçc) 
de produç:~{o FOB, o rendimento f(sfco por unidade de ~rea. h o 
custo de transporte unitár~o (unidade de produto e unidade de 
d a distância do estabelecimento agr{cola ao centr·o 
urbano e R a renda fundiária por ur1idade de área. Assimr se.- no 
entorr1o de um determinado centro urbano produz(ssemos apenas um 
produto agrfcoli poder(amos definir a renda fundiária urbana por 
unidade de irea como uma ~unçSa inversamente relaciona4a à dis-
tincia nos termos de uma egua~io linear: R= (p-c) g- bqd (i) 
A suposiç~o de uma distincia máxima dada (d) que tixa 
os limites da entorno agr(cola do centro urt,arto merece algur~as 
cons!d•!raç~cs importantes. Em primeiro lu~ar, 0 a partir da dis-
···-·- ·-------·-·-------
(j_) ()~;; r·<.\;-:Õt:-~s pe<v·a c~;ta cl(-:-:nomin~\ç:f\o ~;c!-Zio for"ll(·:--cidct~; liO PI'<Ó:-:imtl 
cnp fhllo .. 
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tincia d que a renda fundi~ria 6 nula por definiç~o. Segundor ~ 
exatamente esta distincia m~xima que fixa a magnitude do sobre-
lucro m'ximo~ isto é aquele produzido pelos estabelecimentos si-
( 1 ) 
tuados virtualmente na origem Cp-e). Terceiro, enquanto (p-c) 
~determinado pmr d, esta~ determinada pela quantidade demandada 
total do produto em quest5p, ao qual está diretamente relaciona-
da: quanto maior a demanda pelo pr~duto, maior a ~rea procurada 
no nentornoH, o que leva ao aumento da distincia-limite do n~cleo 
(2) 
urbano~ Quarto, embora esta quantidade total .s~:~ja int'luenclad<:\ 
inversam~nte pelo preço nos moldes de uma curva convencional de 
(3) 
demanda·, o que permite um es~uema de determinaç5o simultinea~ 
este tipo de endogeneizaçio da demanda ci teo~icamen~e irrelevante 
e até mesmo enganoso~ de um ponto de vista espacial. De fator o 
aspecto central da demanda, sob o aspecto que estamos analisando7 
~ aquele ligado fu sua elasticidade-renda •. isto ~ 1 ~s var~aç8es 
proporcionadas pela variaçio da renda e do produto global (ep 
da acumulaçSo e do próprio tamanho absoluto da ~rea de 
mercado no sent·lcto definido por Lijsch) e nio exatamente pela 
(i) Se R= 0 pal~i;, a di-;;~-t~,inci<:l d 7 (p-c) q ~- b d q :~ 0~ o que re-
Slllta em p-·c """' b d. quE' é o sobre--lucro mçh:imo qu<ulclCJ d ->0. 
C2> Seja Q a quantidade demandad~ total. 
é dado, temos quf:.' cl = ~g 
,, 
,_ 
EntS\o, Q 11' dqQ Se G 
(3) 01.1 ;:;c,l::.i, 0- f (p) •·~ll'l'.lanto p ""c+ b d ô:>Endo que d ::::\Jo;fJ!'q .. 
O sistema svria ~ssin1, em princ(r,fo d~tEI"tRin~du, i9ualz1r1rlo tl 
nümcr-o t:lc equaçilc~;; com o nüwcro de incÓ!Jniti·'-~~H 
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•!•sticidac!E-p~n•·o G'"" n•st- cont~\·to •>od• s•• n gl1' · d 
.-.. "' • '"'"' ... "' "' ..... ,. "" ..,, e gene: 1 a a~ 
( i) 
Por isso, como quinta e ~ltima abservaçio, devemos considerar a 
demanda dada (e sua modifica~io, portanto, um aspecto lo~icamente 
externo ao modelo)~ o que implica supor a distância max1ma ( d) 
dada, entendida nio como uma constante mas como uma· vari~vel cujo 
processo de determinaçio incorpora vari~veis nio presentes no mo-
de lo. 
Entre outras consequências isto implica que podemos es-
crever a equaçio (i) sob a forma: R = b q (d-d) onde b e q po-· 
dent ser cgnsiderados »par~metrosn, duma variJvel exdgena e da 
- (2) 
distincia que pode v&riar de zero a d. Assim, para dados b e 
q, a renda cresce com o aumento da dist5ncfa máxima do entorno 
~gr{cola~ sendo este tn~luenclado diretamente pelo aumento da de·-
mand<:\ globi:\1 da mercadoria agr{cola. Em virtude desta demanda 
.crescerá inualmente na mesma propor~io. QI.J.tíO 
b e q tamb&m variam (por exemplar crescem~ respectivamente re-
(i) Muitos autores teht~m rebater o ~ato de que l'hunen (assim co-
mo Weber) trabalha com uma demanda dada e ex6gena lembrando a 
sua dctermirla~5o p~los preços7 que 6 uma determinaçâo em mui-
tos aspectos irrelevante. Assim~ .variaçffes relevantes da de-
manda (n~fo inf'luQ'·nci<lda;_.; só pelos P!~eç:o~-.) >:;Ó podt:·~m !Z,er~ intr·o-
duzidas I:::)<ODEJH\nHó:nte t;<;,nt;o ~:o-m Thi.Án~:-~rj- con1o em Wcbcry o mesmo 
nâo ocorrendo, por exemplo, com L~sch cujc, conceito de deman-
da no espaço é logicamente construido en1 tern1os endcigerlos. 
Nest.:~ sE~ntido, HCJ11c.\nd (()p. cit), em sua Cl'·{tica "' L.ii~-,ctl (que 
por~ scu.tur110 critica Webcr por este desconsidernr~ a deman-· 
da), nGo tem ~~~,z~\o, J<:( q1JC :as vnr~iaç:()e!:> d0. cl<:,:nÚHldt.\ con~;idei~C\."" 
da!:> po:~ Wcbl~l''r cem !:,cu capítulo :2 (que ele f:.~lo<Ji<:l), -::;:}o 







duzlndo a transportabilidade e aumentando a intensifica;~o do uso 
(i) 
do solo), a renda urbana deverá igualmente aumentar - embora 
neste caso d pos~a atci mesmo permanecer cor1stante. Como devere-
mos mostrar mal~ adianter b e q nSo sio exatamente "parimetros" 
(especialmente quando considerados em termos globais), e sim va-
Quando passamos a considerar n mercadorias agr(cclas 
que ccrresp~ndem biunivocamente a n atividades desenvolvidas em 
estabelecimentos distintos, passamos e enfrentar a problemAtica 
in i c i io<l mente, n gradientes de renda correspoildendo a n equaçies 
Ri • IPI-cl> qi - bl qid 
... 
Rn = (pn-cn) qn - bn qnd 
Assim a questâo que se coloca J a or·denaçrro no entorno do centro 
urbano destas natividades, supond~-se que Provavelmente elas de-
ver5o constitu~r·andis, que via se alterando à medida do afasta-
mente dq n~cleo urbano. 
Em relaçio ao esquema ante0ior de apenas um produtcT 
uma distância mixima d determin~da pela demanda tol~l, temos ayo-
r·a n dislâncic"\5 (di, d~2, ~•w dn) determihad~s pela procura cspc-
cífica de cada rncr·c3doria agr{cola sobre a qual, como r1o caso de 




consideraremos abstraído o efeito pr·e~o~ 
~estas condiç;Es~ a dlstincia mixima, que de~inirJ o limite do 
' 
entorno agr(cola$ será o somatdrio destas n distincias dadas, 
fsto é, d = dt + d2 + ~ ••• + dn. Entre outras consequincias, tal 
supos i r;ão implica qtre não teremos a agricultura exclu{da do 
entorno, J~ que, por hlpdtese, sua demanda garantida pelo centro 
prbano possibilitar-lhe-~ um preço de mercado compat(vel com o 
pagamento da renda fundi~ria. 
De fato, como sugere a Figura 5, se temos dois produ-
tos, sendo Ri o gradiente do produto 1 e R2 o gradiente do produ-
to 2, tudo indicaria, aparentemente, que os valores de R2 seriam 
sempre ~aiores que Ri de tal forma que, n~o ~onsegulndo pag~r a 
é 7 para d ~di)~ a mercadoria 
pret e!~ i da em benef!'cío da mon op l'" od u.;,~ ão da mercadoria. 
Entretanto, se di i dado pela demanda de 17 esta pressionar~ o 
. 
(p i) que subirá at& o ponto em que este garanta um 
ao mesmo tempo~ 
suficientt~ p<H·a satisfazer aque1a demand<;t., As;:, i 1\1 1 
'deslocando o gradiente da renda da mercadoria i de Ri para R'i. 
Embora esta alta de preço reduza em parte a própria demanda de j_ 
(efeito que cst~mos abstraindo por hipdtese), o 
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sentido, a ~nica possibilidade de existincia de uma situaçio co1no 
8 hipdtese do sistema fechado num ~nico centro urbano seja rela-
_xada e abra a Possibilidade de exist&ncia de vários centros com 
( ! ) 
cond í ç:Õl:::ts d í f'erf.::nc i a das de produção e n:mt ab i 1 idade~ o GIJI;-: 
acarretaria o rompimento com uma PFem!s<;:>~.\ centr·al do modelo de 
Thune:n .. 
E~->tabelec ida, 
te simples. Como mostra Leme em t~rmos bast~nte did~ticosr na 
<Leme~ op. ·cit. p. 
288). O fato é que "a posição relativa de~tes an~is dependerá 
apenas do valor do produto biqi. Será mais E)·~t cn~.>o o anel cujo 
. 
produto biqi fol~ me11üru (idem). Mais ainda, temos quci }) "<;\ . " PDS!ÇaO 
.. 
Cl.OCIS Inalterada énqtJanto se dos 
constantes os valores de b\ .~ qiT podendo se alterar se variarem 
estes valor·es" (idem). 
Com efeito, bl qi representa c coeficiente de cada Ri 
que expressa o gradiente de renda: qu~nto maior fory maior ser~ a 
que juntamentE com as dlst~ncias dadas de-
terminar~ sua altura absoluta. Se pOI'' t~>a:::mp 1 o r b i q i ). bJ qj 
o que afastaria a proJu~~o de do 
deve suhir· a um n{vel tal 
(1) Esta rossibilidnde se~~ considerada teoricamente no Cap{tulo 
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permita Ri > RJ at~ um ponto em que a demanda de 
feita, cedendo lugar. para a produçio de j. Generaliza~clo rara as 
n mercadorias. d·ir íamos que se bl ql > b2 q2 > ..... bn-i qn-t 
independentemente das magnitudes 
dadas di, d2, dn, a sequê-ncia i,. 2, ~-· n-·1 
n, onde i dever~ constituir o primeiro anel de Thunen e n o anel 
limite. 
Em termos ted~icos~ a hi~rarquizaçio feita exclusiva-
mente através do coeficiente bi qi encont~a uma exrlica~§o sim-
qí, na realidade, indica uma esp~cic de coeficiente de in-
tensificaçio do uso do solo urbano. Quanto maior~ melhor o seu 
'aproveít~mento enquanto eSflaço 1oca1izado 1 sendo mais racional 
(i ) 
gue as atividades mais intenslvas do ponto de vista f(slco fi-
quem mais prdximas do 11~cleo urbarlo. Quanto a b{, sua varla~âo 
de produto para produto indica uma variaç~o no grau de transpor-
tabil!dade de cada um deles~ sendo i~uallne~te !racional que os de 
maior dificuldade de trar1spmrte (maior custo unitário) 1c)c<:>1 i ~~em 
sua produçio mais prdxima ao nJclwo urbano. 
Embora proposto inicialmente apenas 
locali~açio agr{cola. o modelo de Thu118r1 ~perfeitamente gcnera-
liz~val como modelo geral de microlocaliza~ffo em torno de um cen-
tro urbanor or1de podem ser conside!rados, alÉ-m da <:l9ric1Jltur"<'l, a 
ind~strla e os serviçosr contemplados conjuntamente num mcs1no le-
(i) A intensificaç~o 
unidade d~ irca) 
~icn~Go da ponto 
unldRdS dQ area)n 
do ponto de v·ista físico (maior peso por 
n<--<o coincide nccio~':;~:;;·.'tl'·i;:\nir'ntto' com ;:1 in\.tCII~:;i-·· 
de vist<'l ccotlBmico (mHiUI" v;·,\Ior·-c;;:,\pit<":J.l por 
'' 
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que de orienta,~o locacional. Na verdade, os crlt~rios b~sicos da 
n'sica do uso do solo) são perfeitamente gerH1Falizáveís, inclusi-· 
ve para os serviços, cuja transportabilidade pode ser medida pela 
( i ) 
possibilidade de acesso de ressoas e coisas~ Assim, do ponto 
dE vista da contempla~io do amplo espectro de atividades econBmi-
cas~ o modelo de Thunen pode ser considerado general iz~vel, cons-
tltuindo isto o seu 91'"ande m&rito. 
Por outro lado, o seu grande prtiblema ~ que, mesmo con-
siderado apenas como um modelo voltado para a agricultur~. ele é 
excessivamer1te unilateral ao abstrai.r 
(2) 
blemát: icú· da local iz;;u;ãtJ agr{cola. 
aspectos centrais da pro-
Em linhas gerais, o seu 
defeito b~sico d que, ao fechar o modelo e pensar num centro ur-
isolado~ Thunen acabou por construir um modelo eminentemen-
te desaglomerativo E 7 portanto 7 incongruente com a prdpria 
de algomeraaçio-uv·bana. De fato 7 se o que ~xplíca a exfst€ncia elo 
espaço localizado (e 7 portanto 7 a renda urbana) i o diferencial 
de custo de transporte (sendo que a prcipria rerlda pode ser pensa-
(3) 
da como um somatÓ!"'io de custos de transpor-te)J o crescimento 
(i) Os .~erviços em ~;i mesmo n~\o s~·;o dí'retamente tran,spCH"tÚveis. 
Da( que seu custo de transporte tem de ser medido, como no 
modelo de Lijsch, pelo custo do deslcicamertto das un~dades con-
sumidoras ao ccntr!J de corlsumo. Voltaremos ao tema no pr6ximo 
cap{tuln~ 
(2) Deser1volveremos esta questão no C~p{tulo 4. 
(3) Por .!~;-;G:mplo~ IFi fi~]ura ~'S a rfcnclrl n~,\ origem ser·;-,\ i~)ual '-' bl ql 
dl + b2 q2 d2, que pode ser dRriv~dn da fórmula R = bq (d--d). 
Para r1 mcrcadnr·ias teremos que a rRnd~ na orioem ser·á R'" 
-· bi qi c!i. Por-· outr·o 1iJ.do ;;.. l~cnd::\ em qu<:t.lqtJCr ponto ~iCI'''-~-~ 
n 
R~~>-:_ b!qf (di .. ··d). 
j ::o o 
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sempre um fator desaglomerativo, t~rnando 
idéia do espa'o loc:a1 iz~~do um conceito in1.it il,. A real idade;' porém 
vários tipos de centros urbanos, com diferentes 
tamanhos e formas de especializaçffo 7 cada qual cem estrutura de 
custos distinta e onde assume um car~ter decisivo o fator 
~g 1 omer<:\t í v o,. Isto nos coloca r1ovamente sob a problem~tica de 
L~sch, tornando patentes os limites dn modelo de Von Thunen, cuja 
preocupação central n~o é a expl ica~ão· da natureza do espaço 
localizado (e, rortanto, da renda urbana) e sim estabelecer a sua 
influincia sobre a localizaç~o relativa das atividades econ3mic~s 
.em torno de um centro urbano. 
A grande verdade é que Thunen e L~sch podem Ce devPm) 
ser entendidos como autores complementares: o primeiro enfatizan-
do o aspecto desaglomerativo do processo de urbanizaçâo ~o se-
cas, levando ao crescimento dos centros urbanos. A "fusâo" destps 
dois autores~ que tentaremos realizar mais adiante CCap.{tulo 4), 
Pressup5e~ porim, que entendanros a exata natureza do processo de 
'! "' b ag omcr~~ao ur ana, o "' d iSC:I..\\:>s~\o do 
conceito de "urbano". Somente a partir· da{ ~ que poderemos nos 
a vantagens comparativas urbanas em contraf1 DSi~So às vantaYEns 
comparativas naturais, tentandor por 
(i) 
~ento tedrico desta problemática. 
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este ângulo, o desenvolvi-
(1) Embora ap1~esente ir1evitrlveis prot)lem~~ mctodo16oicos. o de-
mPnvolvilnerlto convenclonul da teoria da loL~li2açâo teve em 
~!oo0er <19~8) um dos seus principais foru1uli1Cio~e~, al&m, Cvl-
dcntcmcnt.(·,, de 1':'>::\l'"c\ (19'2ió), que Pl'·oc•.tlrn•l Ji(~u <.\pCn{:\~:; r·c<':ll!:al·· 
uma síntese d8s auturPs cl~ssicos, n1as tanJbe1n acr(~scentw~L 
novo~:; clclncntot; <:1n;·.1l {t ic:J;:; 
A p ê n d c e 2.l 
A ilustraçio matem~tica de Ohlin da 
teoria das vantagens comparativas 
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A ilustração matemática apresentada por Ohlin no apên-
dice de seu livro uCon1ércio Interregional e Internacionalu acaba 
constituindo mais uma evidência contundente das di~iculdades de 
sua teoria. Seu desenvolvimento matem~tico razoavelmente simples 
toma como ponto dE.' P<:u.-t ida uma região isb,lada onde se supõem as 
hip&teses básicas da teoria neocl,ssica de forma~io dos preços. A 
prirueira SJ.1POsiç:ão 6.: que os coeflclentes ticnlcos de produçâo 
,const i ba::-m funç:ão dos rneç:o$ dos fatores de produçio, sendo a 
forma da funç:So conhecida posto que determinada pelas condiçSes 
físicas .. 
Assim, e&tabelecenl-SE n x r equaç5es~ 
a = f j(q.,q ~ ......... q) (1) 
jj i 2 r 
onde: designa as mercadorias., j -- i 7 .... ~ F os 
fatores de produ~io e qj seus preços relativos. 
A partir dos Preços dos ~atores e dos coeficientes t~c-· 
nicos ob(dm-se os custes de produç~o. 
' 
Q o vetor de preços ~ ft "'r~ovetorde u o-s ;:, _o r E"S -=- 1·· 
jj 
::u!;;tos (que vem a !;;.er~ também o de preços) de prod 1JÇ~~o. 
;oas que formam a populaçâo. AsslmT úi ~Fi (p -~·r P I •••. I 




onde = 1, ••• n e I ..... ,..I a renda de cada indiv(d,Jo. ( 3) 
i s 
Por outro lado, a renda de cada individuo é determinada 
pela sua parti~ipaçio na propriedade dos fatores: 
I = T Q (4), onde I é o vetor da renda individual, 
e Ta matriz de elementos t 
kj 
indicam a quantidade de unidades que posslJi o indivfduo k do 
fator j. 
Por fim, a demat1da final dos fatores de produçio pode 
,se escrita da seguinte forma~ 
A D 
-
R ( 5)., onde A é tran<.::.posta da nkÜI" iz A e 
T T 
R ' demanda final dos fator-es de produç:tio~ Como oferta dt-e a i:\ 
fatores de produçâo é dada tem-se que R =·R;- o que fec~a o sist·c-
ma: para r variiveis- (q ••• , q ~ que sâo vari~veis em ~lti~a 
instincia a·determina~) tem-se um sistema de r equaç~es, sendo 
que uma delas deve ser independente das de1nais. Com isso- os pre-
~os sio estabelecidos a partir da fixa~âo de uma mercadoria como 
unidade de conta. 
Ohlin cons~dera a seguir duas regi3es 7 A e 0 7 que se 
apresentam inicialmente com o comércio fect1ado: 
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-----------------------------------------------------------------
Região A Região B !Equaç:âo 
---------------------·--~·-------·----------------------------------
a = f' 
i J í J 
A • Q = p 
D = F (p 
I 
I ~ T Q 
A D - R 
T 


















= f" (q ~ . .. 
i j i 
. ! AN ,. Q" = pu 
D" = F" (pn • ".pn 
1 n 
I" = Tu G" 
A" D" = R" 
T 











P~ra haver trctca entre as duas regiies Ohlin & obrigado 
a introduzir o cimblo tal que a convers~o dos preços de R em ter-
mos de A 6 feita da seguinte forma: p = p I x , onde x é· a 
taxa de câmbio. A seguir, Ohlin afirma: "Se conhec&ssemcs o valor 
de equilíbrio do c&mblo exterior x, conheceríamos tambim quais 
são os bens que podem ser obtidos a um custo mínimo em A e cp.tais 
( l. ) 
Representando os prime1ros pelos ndmeros i~ 2r ••• mr e 
os segundos por m + 1, m + 2 •••• n~ 0 
a Sé'r d<:.\do por: 
(1) Op. cit. r. 381. 
" ii 






................ ~ ....... ~.~···· .. ··· ............... .. 
a q + ····~·· .. ••• + ~\ q :::: p 
mi i mr r m 
+ ... + a" q = p 
(m+:U i< m+r) r 
......... ~ ............... ~ ........................... .. 
a" q + ......... +a· q = p 
n 1 i nr r n 
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ta~ia uma mudança nas demandas espec(ficas de cada mercadoria q1le 
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<D + IY:') 
m m 




















a" m + i_.. i ( D + O" ) + ...... -Q" ( D + O" ) =-~ R"' 
m+i m+i ni n n i 
B - ................. ~ .... ~ .............. -............................. _ .... ~ ..... . 
a" m +i, r <D + D ) + ...... Q" <D + D" > = R 
m+i m+i nr n n r 
A demanda de fatores, por sua vez, iguala-se ~ oferta 
> 
(dada) de fatores~ 
R = R e R" = R"' 
Ohlin nota que "uma vez que a oferta de fatores é cons-
tantef ·as variáveis independentes reduzem-se de novo a preços.dos-
fatores de A e 8 e ao câmb.io .. Pari:\ o c:<:\lc:ulo de:stas variáv-eis te-
posto que o 
ndmero de inccignitas ri 2r + 1, falta ainda uma equaçSo para q~e 
possamos completar o cfrculo. A equaçSo·de que necess_itamos pode 
ser encontrada no fato de que as importa~5es e exporta~5es de ca-
da regi 5o devem equil ibraY-se, uma vez que n~o tomamos em consi-
deraçâo cperaçaes de cr~dito~ etc e as exporta~Hes constituem o 
(i) 





X + ou p 
2 











Com isso Ohlin pen$a ter resolvido a dificuldade de u1na 
eventuul indcteJ·minaç5o de seu sistema. Entrei:<Hli:o, corno jc\ 
(i) Ibidem, p. 382. 
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observada por diversos autoJ~es, a teoria contém uma inevitável 
de que a determinaç5o das exporta~Ses e imrorta~ies - isto c~ a 
definiçffo de m merc~dorias que seria produzidas em A e das 
n - m que o ser~o em B .- pressupae a existência pr~via de uma 
de cimbio, o que mostra uma evidente circularidade. 
Aparentemente a solu,~o para a problema estaria na 
consideraç5o da dotaçâo relativa dos fatores e_sua escassez re-
lativa ·vis-à-vis as necessidades de produçâo de cada mercadoria. 
Entretanto~ o !lrdprio sistem~ de equaçaes (i) de Ohlin deiKa ela-
ro que os requisitos de produçffo, vale dizer, os coeficientes 
t~cnlcos~ não podem ser fixados a prior i, o que impede eliminar a 
indeterminaçSo do modelo. Observe-ser aliás~ que a fixa~io dos 
coeficientes técnicos seria inteÍ!''<.'.mf::nte aceitc\vP-1, so que 
direcior1aria a teoria novamente para um retorno a Ric~~do~ 
representando um fato inasslmilável para um sistema tedrico 2om 
compromisso~ irrevogáveis com os pressupostos de generalidade 
de caráter neoclássico~ 
A indeterminação decorrer. portar\t0 7 r1~0 apenas de um 
erro ldgicor mas de problemas metodoldgfcos 
que substituiu um ponto de partida sólido -·a 
teoria Ricardiana do comércio internacional -por um conjunto de 
proposiçies gen~ricas. Da mesma formar 
cie c5mbio nSo decorre t od<·.\ 
(bo<'.\) dr;:- contEr' 
poi·~ do contr·;.\r·io, n:.ío I<~Í. 
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como comparar {e portanto, trocar) sistemas de valores <e preços) 
deferenciadcs~ Foi em nome desta necessidade, aliásT que a teoria 
Ricardiana sofreu um inJustificado abandono, Justamente porque 
sua teoria de c1mblo -embora embrionária- ccnstitu(a o seu 




3. SOBRE O CONCEITO DE CENTRO URBANO 
3.i - Introdu~io 
A evolu,~o do capitalismo, desde os primdrdios nos s~-
culos XVII e XVIII at& o Siculo atual~ tem sido marcada por uma 
constante e permanente red!stribuiçio espacial das <:\ti v i dad€-;s 
econômicas, repercutindo diretamente nos movimentos migratórios 
locais, inter-regionais e internacionais. Simplificadamente, po-
demos separar este processo de redistribuiçio espacial em dois 
fenômenos que, embora inter·dependentes, conseguem representar 
instincias analfticas espec{ficas: de IJlll lado temos o problema 
A problem~tica urbar1a pode ser pensada em dois aspectos 
fundamentais. O primeiro consiste no fato de que a evoluçio do 
capitalismo deterrninour desde os primdrdlos até os dias atualsr 
um movimente de urbanizaçio no sentido da transfer~ncia de ativi-
dades e popu1aç~es rurais para a cidade ou, 
movimento caniP"O, ~"' c idmde en0olvendo tanto a desrura-
dades rurais) quanto a urbanixaç~o das cidades <isto ér a concer!-
traç~o absoluta. e relativa e trans+crma~~o das 
(i) 
econBmicas das cidades em atlvidades urbanas). 
at i v i d<'<.cle::; 
(i) A esse respeito, ~ lmportar1te a distinç~o entre cidad8 e cen-
tro urb~no. O cor,ceito de cidade envolve IJ!iia concarçâo gco--
gr<..\f i co-··popul<c..c i on;-,\l, cnqiJ<:\nto POl'" '·'!.H-béulo_·_ OtJ t.H·b~u• 1 :-~:;\.ç:i::{o 
entct1dcmos ltm processo- c~pit~lista - clc t·o~~~aç~o (io com--
pl~xcl de s~Fviços''. Na parte das conclus~es, volt~rcmos ~ es-
ta definlç~o de urbnnoN 
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O se~undo aspecto resulta da tend~ncia à centraliza-
Basicamente, a centralizaçio consiste no desenvolvi-
menta desigual 4os cenlr·os u1~banos que impl íca a concentraç:Ho 
relativa (e ~s vezes absoluta) das atividades econ6micas em gr·an-
des centros urbanos~ Este movimento, que convergiu no Século XX 
para a farmaçio de grandes metrdpoles tanto no centro quanto na 
periferia do mundo capitalista, n&o é tipicamente linear~ n~ ver-
dade7 coexiste com processos parciais de descentralizaçio, mas 
caminhando, na soma global, para a centralizaçio (por 
'fortale~·imento dos médios centros e das metr~poles em detrimento 
dos grandes e pequenos centros urbanos). Com efeito, como se pode 
observar no quadro 3.1, a distribulçic da populaç5o m~&ndial tem 
obedecido a uma tend&ncia ininterrupta de concentraç~o e centra-
lizaçio urbana: de 1920 a 1980, enquanto a populaç~o rural e de 
pequenas cidades reduzia sua particlpaç~o de 86% para 60%, a po-
total em 1980. Alcim disso, 
neste .total "urbano" aumentou de 38% em 1920 para 60% em 1980. 
mostrando que o movimento 
(i) 
de centrallz~~~o acompanha pari pa~:,SI.J, 
(i) Nos Jltimos 20 anos, com o grande desenvolvimento das trans-
polptes P com~1nic~ç~esr ~ste processo ele ccnt1raliza~So foi 
esta11cado !lOS principais pa{ses irsdustrinll~adosr cn\borQ cer-
tamente n3o sr passD acr2ditar em su~ tcr.J0ncia ~ revQrsSo= 
tr~ta-sc-ia rut11to m~is, por ~~Pinr)lo, de efeitos ele microlocn-
li:<~<:\ç:\:ío dentr·u de umi\ IHC~31ni'.\ t•·r~~Jii~{n mctr·ullOlitaJ!<.\r t:endcndu ,.,\. 
QUADRO 3.l. 
POPULAG;AO MliND!rd_: DISTRlBUIÇÃO EM% POR GRUPOS. <1920"!80) 
------------------------------------------------------------------
Anos ! 1920 i940 1960 1980 
--------------------------------------------------------!--------· 
Rural e pequenas cidades 
(menos de 20.000 hab.) 
Total ···~················ 
'Grandes cidades (2,5 
milh~es e mais)/pop. 
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duas abordagens básica~, isto ~r a regional propriamente dita e a 
internacional~ que envolve o relacionamento econ6mico entre os 
Países com todas ~s especificidades da{ ·deco~rentes. 
O prim~iro problema. isto é. a quest~o regional pro-
pr·iame11tE 11itar consiste na histórica tend&ncia ao dcsenvolvimen-· 






tados Unidos e 12m todos os países da per-ife:ría capitalista~ No 
Brasil, os índices· de centralizaçio mostraram-se extraordina-
riamente altos: somente Sio Paulo chegou a responder por cerca 
de 45% de toda a produçio industrial e agJ~(cola do país (1970>~ 
sendo 50Z correspondentes ~ produçiTo industrial e 22% ~ produçâo 
O segundo problema, por seu-turno, envolve o desenvol-
vimento desigual a n{vel i11ternacional e consiste na tend~ncia ~ 
centralização das atividades econ6micas em 
detrimento dos demais (a 
procuramos mostrar no primeiro capítulo. 
periferia), tal como 
Em resumo, rode-se considerar que o advento e a evolu-
~go do capitalismo determinaram um pro~esso permanente de redis-
tribuiçio das atividades econBmicas no espaço. A esse respeito ~ 
correto afirmar, como M. Santos (1979), que a cada momento da di-
visio social do tvabal~o, tem-se um determinado padl~go espacial 
de distribuiçRo das atividades econSmlcas. 
A direç~o do processo de ~cdistriblliçâo é bastante nf-· 
por um lado, 
que leva à reduçio absoluta e relativa das atividades rurais. 
çâo da~ atividndcs ecor1Gmicas em grandes centros Ul'"tli:·\rl(l$ QIJ Cn1 





org~nicos de um mesmo movimento, tareta que procuraremos investi-
' . prO)<: 1 mos ~ap(tulos. A segunda é que a busca de ga1" nos do i s C Cln-
ceitc de centro (ou aglomeraçSo> urbano 7 tarefa precípua deste 
çap{tulo, i restringida pela exlgincia de que os conceitos even-
tualmente utilizados na defini~io do nurbanou sejam intl~inseca-
mente udinamiziv~is", uma vez que se trata de uma realidade em 
permanente rnutaçior carácterizada pela tendincia assinalada de 
concentração e centra 1 i zaç:~\o~ 
T~l exigência afasta-nos, logo de in{cio, de uma s~rie 
de concepç&es do urbano matizados na geografia ou na sociologia, 
(i) 
seja a visão necologista" da escola de Chicago, seja a visãc1 
uculturalista", que centra sobre oe valot~es como fatores predo-
ruinantes para a explica~io das relaç~es sociais~ e portanto para 
(2) 
Na verdade, a10m d€ 
sua absoluta generalidade, tais teorias contemplam categorias 
nio-econB~\cas nio ~ucept{veis de dinamf~a~So, comportando uma 
(i) Entre outros temos a obra inicial.dc 81lFgess, E •• McKcnzie, 
R. e Park, R. "l"he City, Chicago, 1925 que p~nsa a organ1za-· 
ção do esp~ço como o resttltado de interaç~o entre a socieda-
de, os instrumentos por ela criados e «J meio natural. 
Entre out1~os,. 
<:\O si~ote1ü~<. t:ie 
t emn,;; a 
Nccn1n~J i <.i 
vis~o ''culttlralistau como uma negaçâo 
hurn<:\O"i\ 11 ePl (llihan, M. ~;oci<1l t.co!.o:J~. 
Nova Yurk. i'/::lü. Um;:. il1:Ja c:1·· ;'t icct ''' ·,:~mb<:\S "ê\S r!>Col<:'ls crlccmtra··· 









Por outro lado, observe:-se igualmente G'l€~ me::smo cons-
truído a partir de categorias econ6micas 7 mostra-se-evidente a 
insufici&ncia do conceito nl~schianaN de 1usar-central 7 cuja 
simetria e linearidade pressup;e, como Já observamos no capitulo 
anterior, uma hip6tese de equilíbrio que se choca como o referido 
processo de mutaçâo incessante da organização espacial. Por isso 7 
o melhor ponto de partida para o estudo da dinâmica espacial con-
tinua a ser Marx 1 embora este autor nada tenha construído em ter-
mos de ~ma teoria espacial. A raz;o ~que seu sistema te6rfco ~ 
eminentemente dinimico, o que permitirá, pelo menos, o estabele-
cimento de "paralelismosu entre as 0 leis de movimento do capitalu 
3.2- O Espaço e as Leis da Dingmica Capitalista em Marx 
-
--------------------------------------------------
3.2.1- A Concentraç~o.e Centralizaç~o do Capital 
-----------------------------------------
A primeiia\quest~o que devemos responder i a de saber 
ati que ponto o processo de concentraçio do espaço econ8Mico 
capital. 
O conceito de concentraçio do capital, em Marx, i den-
tifica-se com a acumulação~ SegtJndo ele, nao ampliar-se a massa 














mitodos de produç~o especificamente capitalistas". Por outro 
lado, a acumulaçâo aparece atYav~s da repuls~o recíprocà de mui-
tos capitais individuaisr o que de-fine o conceito de centndizB.-
simple9 dos m~ios de 
producic e do com~ndo sobre o trabalho~ o qual significa ac~cmula-
;io. O que temos agora~ a concEntraçio dos capitais J4 formados~ 
a Sl.l.PFE&São de sua autonomia individual .. 
capitalista pelo capitalista, a transforma~~o de muitos capitais 
pequenos em poucos capitais grande~. Este processo se dlst ingue 
capitais que já existem e estio funcionando. O Capital se acun1ula 
nas mias de um sd porque escapou das mãos de muitos r•outra 
propriam~nte dita que n5o se 
confunde com a acumulaçio e a c~ncentraç~ou 
Subjacentes a ambos os processos est~o as basas da pro-
m{nimo tende sempre a crescer: nTenlos visto 
' 
C01RO um rn{11imo dcte1•minado e sempre crescente de capital nas 1~âos 
dos capitalistas individuais~. por um l~io• premissa necE·s.<;:;;:,r· 1 ~-,. 
E: r pw'· out:J"OT r·E~ult:ado Pcnnancntf.-: do· 1uodo de prDcluçi\o EEíPC:c í·f r-· 
valor que huj~ per·(Jiclo 
produçJo ~ ~~~:~~~~~~!~~r numa q1Jantia 
toda 1~el~ç~u com · ~ Plrocluç~o PtiSS;V21 do 
indivldi!ll ou dv ~;·.Et f<:un{li<:t. O hlillÍn•o d.<:- C:O\pil<"1l é lnnto ''" IUI"" 





num ramo da indJstria quanto mais se explora este de maneira ca-
p!talista, quanto mai~ desenvolvida estava nele a produtividade 
(i) 
do trabalht1" <Mar:<, Cap{tulo Inédfto, 1974 p .. 73) .. 
Articulam-se assim concentraçio e centraliza,~o com o 
aumento da escala social e da produtividade. que constituem o 
princ{pio m6ve1 fundamerltal do capitalismo. Nesse sentido, o au-
manto· da escala social~ que se revela um aspecto essencial da 
dinfimica capitalista, pode aparecer como uma lei de movimento de 
capital no espaço. Vale dizer, se tomamos por refer&ntia um espa-
-----------------
~o discreta ldschiano 1 podemos afirmar que o processo de con-
concentrnçio do capitnl traz, atrav~s do aumento da escala so-
c i í:\l mínimc\y ' a e, reduç:fio uma tendtncia de pontos 
qUentementc 7 ~cEntralização das atividades econ8micas em ro~tcos 
pontos no espaço. 
Aparentemente estar{Qmos aqui diante de uma explica-
'io uldgican e "articulada" dos fenBmcnos espaciais. Em csr·to 
a lei de movimento·do capital no espaço seria mero re-
fl~xo do movimento do capital em g~ral, evitando, ~essa ~arma~ 
' .... 
maiores problemas tedricos. Entretanto 7 a di~iculdade surge ao 
constatarmos que a tend0ncia ~ 
apenas ltma atividade econ6mica. 
nlt~m de 
j •• . I t rertlçao ue_pon·os no espaço con-
C~tcris paribus, 
·-,-~ -,. v·-··,:·:_· ~~·j·,· -·,: :·,:: -,_- ~~- -~ ., 
J __ , <. - - _, '" - <--
isto n~_\o vai 




cap i ta 1 i smo norm<:"\lmenter a desenvolver a partit'" do 
princ{pio da cooperaç5o. 
Na verdade, o que temos de analisar 6 por ·que o capi-
tal tende a ccnEentrar um conjunto de ativldad~s em determinado 
ponto do espa~o (seja est~ ponto um centro urbano, uma regiio ou 
um p~(s) enio a tendfncia crescente~ ~specializa~io e troca en-
tre os pontos. Afinal de contas, os grandes c~ntro~ urbanos mede-
lam-se como pcilos que recebem empresas e indJstrias concorrentes, 
assim como as regi8es polarizadoras tendem a concentrar a maior 
maior parte da nacional~ Tal como colacac\o, 
princ(pio da crescente escala m{nima exrlic~ nâo propriamcr1te a 
concentração espacial d~s atividades mas, até pelo contrárior a 
cre'!:;cent:e necess i d~1c!c do desenvolvimento da troca 
interosp~clal. Parece~ pois r evidente que os p~essupostos do 
fUOVÍrtH?;nto elo capital 
determinaçâo da 
Ím>l..>.f'iciênci<-'t, 
deficiincia te6rlca das leiu de movimento definicJas por Marx7 e 
sim i ~~to 
onde determina~~c~ espaço-temporais 
3.2.2- Capital em Geral versus Capital em Suu Rcalldnde= 
----------------------------------------------------
A Singul~ridi\dc da Prob1Em6tic~ Fspacial 
---------------------------------4-------
O 'livro I de 0 L;~\pita1 biJ<.'.i!:UI,\ diSC1.Jl.ir· o c;;~pit;·,1 cr.l !>lt<·• 
"im!;CI .. fVi\.~·iíc:~:;.n ela re<.\1 id<\dG. 
( 









a deterruina~~o das l~is de dinimica do capitalismo. Dentre es-
tes, destaca-se a evidente simpl ifica~io que resultou na redu-
;io do trabalho complexo ao trabalho simples~ A justificativ<.'\ 
&e encontrava no completo ajustamento dos conceitos e leis fun-
damentais do Livro I a todo tipo de trabalho, desde o conceito de 
mais-vali ;o\, mais-vai ia absol1.lt<.\ e relativa até a "hd gct"al de 
demais conhecida é a 
concepção de-: "trB.balho soe iul médio": bs- trabalhadores em seu 
process9 de trabalho sio relativamente mais ou menos produtivos, 
diferenças que dependem de fatores fortuitos ou obJ~tivos~ como 
as diferenças no maquin~rio utilizact~ cu os diferenciais de teY-· 
til idade da terra-
Como· Rosdolsky (op.cit.)r entendemos que todas estas 
simplificaç~es se de~eram ~própria proposta metodoldgicB do Li-
vro I qu€ bu~cou determinar as leis·ger·nis de movimente do capi-
mcdificávcl perante sltuaç~ss concretas. Por outro lado. no Livro 
111 abrir-se-lam os v~rios planos de estuclo do c:apítal 
isto ~ 1 a n(vel dos 
as vrir·ias 1Rtlda1idadcs e possibilidades de nratelou da mais-valia 
comerc(al e -financcil'·o) <:\té o 
relaxnmento da hirdtese simplificadora do 
A esse respeito, o estudo da renda da terra ~ elucida-
I.J.lil~"l vt:-:·z: '-JUE di~::>cut" o dí-l'et~t.·:nci~-~.1 de pf'"odutividadc do il'~.~·-· 
/ 
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estude do movimento do capital no mspa~o çonsiste na determina-
.das vantagens locacionais (de produtividade> que levam h concen-I traçSo espacial das atividades econ6micas. 
Define-se assim o plano metodológlco de estudo doca-
fundamentalmente, o estudo do capital 
ue~ ~ua r·ealidaden que, teoricamente, teria lugar no Livro III de 
"O Capital". Impllcitamentew fica evidente que qualquer tentativa 
de analisar o problema espacial a partir do contexto metodoldgico 
do Livro I é insuficiente e incorreto 7 erro de que n5o escapam o~ 
teóri~os da troca desigual,· como já procuramos mostrar no cap(tu-
Na verdade, tal como exposto, o estudo do problema es-
pacial nio envolveria maior~s dif·iculdade~ le6ricas do quep por 
e;-:emp 1 ()r construir uma nova madelag~m da· gucstio financ8~r~ face 
à sua grande modiflcaçio ~tual em r·elaç~o ~ epoca de Marx. In+~--
1 i zme;nt e. o problema i bem mais complexB c Inclui as ambigijid~-
das e dificuldades tedritas do próprio Marx na det·tni~Ro ct~ t1·~--
balho uprodutivon e "improdiJtivou. No primeiro caso. ou seJa. o 
do t:l'-<.\b<~1ho ~'p1'-0d1..1l.:ívour tE'hlDS prodt1ç:~~O- fi\~ fll'i:\is~--v<:\'ll<~. r;;: po1·tan---
tDr estamos localizados no COiltE~to metodológico do Livro I. No 
segundor somos guindados a instSnciRS concretas de circu1~ç5o 
de c-:<.:-;tudn r1o. 
contexto mclndolduica do Livro li!. 
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vidamente definido, poderia fornecer uma base teórici realmente 
sd11da para a questio espacial. A passagem abaixo de Singer nos 
mostra bem algumas das caracter(sticas espaciais dos "servi~os"~ 
"< ••• ) Urbanizaçio ~ mais do que o resultado da m1gra-
;io rural. Ela implica na formação de redes urbanas, fortemente 
' polal~izadas pov grandes cidades, ao redor das quais se formam 
áreas· metropol.itanas~ E.os nJclecs 'destas ~reas, por mais estra-
nho que pareça~ n~o sao constitu(dos ~or concentra~~es indus-
trlais,_ mas pol~ complexo de serviços. Na conflgu1~a~~o urbana t(-
pica, o centro metropolitano~ formado ror 11m conJunto de servi-
~os de ccnt~ole ( ••• ) ao redor dos quais se organizam outros 
( ••• ). A grande 
I ind~stria t~nde a se af~star do centro metropolitano, lccal1zan-do-se em su~ perife~law em geral ao longo dos eixos de com~tnica-
j ( ..• ). 6 que hoj~;::· em dia 'crgahiza· d~vlda o compl~xo de s:et~v i ç:os, que constitui a sua razâo de sem 
Segu0-se da( que o gigantismo ' urbano. que se mani~esta sob 
a forma de ·megaldpoli~' que se multiplicam tanto OIJs países in-
dust~wializados como nos nio-desenvol~idos, é, dE certo modo, fru-
to da p. i29) .. 
A rigor, este tlpo de enfoq1JE que pvtvíleg[a a circu-
laçSo e oe nerv!ços n~o ci absolutarnEiltE 11ovo, estando pvesente de 
mais sist~m~tica em mu j tos 












e5sas categorias porque a maior parte dos problemas urbanos +oram 
parte da ESfera da ·rcproduçior uma drea em que a contribui~ão do 
Isto postoT Castells 
&Ua teoria urbana pensando ,o centro urbano 
coMO locus de consumo e. especialmenter como um centro de repro-
du,io da força de tr-abalho: "nas sociedades capitalistas &vança-
das, o processe que estrutura a espaço ~ o que concerne h repro-
c!uçio simples e ampliada da for'~ de trab~lhon (ibidem~ p. 288) ~ 
Na verdade, duas di~iculdades princ!pRis cercaram tal 
A primeira ~que ela foi e 1 aborada sob ,, 
~gldc de Althusssrianismor gue, a despeito de n~o representar em 
incentivar a construçio de toda uma 
formuliz~çâo t~oricBmente s2m sent~dc, como o prcirrio a1.1tor velo 
(l.) 
a rEconhecer mais tarde. A ~.cg1Jnda dificuld<:\de 
imbu(dc de uma proposta cor~eta Cisto ~~-de pensar o urbano como 
no amplo espectro du c·irciJlaç~o unicamente a probls-· 
' mitica da repr·o0u~ffd dR 0 resultado, comu 
numa pobreza tcdrica e 
~i) Com ·efeito, t'tli <::;elt pr·cfdc:io 2, cdiç~\o bi-at->ilcll"<-' d.9DJI u 
<:nd:or a+ 1r·m0 que '··o CS('!IJI.:o'lll':'.i tcór· !cu~--1-o!rr,~;:,J pr-opcH:;tü l"P\-'~ · 
lcn.t,·<.:;ç- litU!tO C"'dí:l Ufl1<:\ coml:lln~·.i:Q;rla 1(;::1\C<l\ va::O:t<:t de Cl...iol"' 
t.cV.do \ntc.Jc<:~:l.l?.'i, t<:,ntn pelo seu E>~Ct2t:>~;ivo fr,l··rH<"!.liS'(Il' 
c:u1no pele.\ ~:>ua dcp•::il\1i':~nr..í<;·, r1er·;;,1 tio t'alidu cdtflciL: 
fAl\:hl.l!:' .. ;(,-:1' lt\1\0~ intVtli.í! p~~,:tui,\('J ti(~' I'CCOI'I~:>t.I'IJij_~\() t.!(, hl\o\1":-!1<..;···· 











concreta ~ luz -da teoria. 
ur--
bano como um locu~ de um deter·minado tipo de atividade e de 
trabalho <os "serviços"), a definiçic do autor acaba por situá-
lo como o locus do nlo~t~obalho, R, portanto, unicamente do con-
sumo, urna categoria esGencialmente est~tica. 
Lojk i IH:' {i98i) parece retomar uma visão abrangente da 
problemática da urbanizaçio. Em primeiro lugar, ele procura cs-
tabelecer que, embora~ aglomEraçio urbana S8ja uma decorr&!lcia 
da tend&ncia geral de desenvolvimento da coopcr·nção <base técnica 
para o·a~mcnto da escala mfnima e da concentraç5o e centralizaçfic 
(i) No prdlogo' da adiç:Go para a Am~rica Latina de A qucst~o 
ur·bana, o u• • p 1~ i tne i r ·-:t v i s ta. nâo deve-
ria hmver maior~s dificuldad2s rara se eetenJ2~ a todas as 
situaç;es soc~a\s o tipo ds raciocínio que propusetncs pa-
ra rt:::intç.xpt~etar <:\ prob1cnH.~t icD. u'rbc::n~' rn\ P'-'~~-,pG'c:t i v<::, elo 
mnte~ialfsmo hist~rico. lo0~viur a exp~ri~nci~ rnGst~n, ar1o~; 
ci,- 1>QÍ<.; d;:;, pt··imcit<:' pt.tblic<.u;;;~\6 dcfste livro, '-il-11'::- c!tV<::t··c~os 
PI''O!'~Ósito::; em tt'"'i~l'l'=>POl" ~51,.\'i,\~_; htpÓtC~';l!S p~1_1··~'\ sitU<:tVÓ~?!."> de d~·-· 
pcndénct<). c·m P~i.t-ticu1Mr· nc·\ flmér-ic.a L;:,_tinúy s;c choc:.-:'-r'~ •:o;n 
difitllld~d~s consiDPr~vEi~. ~rodem t~ndcr a um cprto ftlrt~8-· 
lismo doy11:~lico~- Mais tar·ct~. em seu rrciácia ~ ediçâa bi··a-
lcirar çster1dcria (_,·;_,i; ::-( r-,,.,, f_, i· r- 1 .;;: ~-\O fi{·< D i:·\.p CT• <:< ~;; 
"dEpeodDnc: !<·\'-' ll\lJ..~,; n ~~t~J~ç~~s ma1s gc~dlS, a ponto dt·: 
!ll'c\1~ que '-·,!'.L'<td: n 'i\,'_i 
v<.{1 id<-\S; ql.11'\litO 
p;·.ll'·t: i 1·<:1m .-.-, 
li\ C! I (I~_; 
1nve~:;t I!Jc~ç'(;:~;c; cunc;·-vt;·,l~:;, ~;;;::\o t<.ll•t:n 



















da produç:ão que incluem todos O'!:-> elementos e at ivíd'"~des net~essá-
rias à reproduçio do capital, r·e:spons~veis fundamentais pela ten-
de populaç~o, dos instrume:r1tos de produçio, do capital~ dos pra-
de modo algum um fer16meno.aut8nomo, sujeito a leis de desenvolvi-
menta totalmente distintas das leis da acumulaçio capitalista= 
nid se pode dissoci~-la da tendincla que o capital tem de aunten-
tew a produt lvidac.lê do traba1ho pela soe ia1 iz·aç:f.~o d<.'l.s condiçÕes 
gerais da produç~o das quais a urbaniza;io ( ••. ) ~ componente 
pela tendência à aglome:raçio especifica do conjunto dos meios de 
dos "meios de consumo cole-
tivon parece ser o cornporlente centr~iM E ~por que meios d~ consu-
materiais desse 'condicionamento· do conSllmo só tem ~xistEncia 
n::al sob form~:~ de mt::ios de con-:::>UiilO coletivos, :;,0~ndo própr1o dos 
1oeics de consltmo individuais, ao contrir·io. confl1nd1r em si meios 
c obJetos dç Lansumon tibidcm, p. i3~). Nn re~lidade ''o valor de 
~•oci<:\1 








l sumo colc·:t i vos'-' são portanto, Nservir;ns0 de consumo qu;É; '··tem, en·-
l fim, a caracterfstica de n5o possuir valores de uso que se coa-
I 
I 
gulem em produtos materiais separados, exteriores ~s atividades 
que os produziram# (ibidem, p. 134). 
' I 
' 
unEsse sentido, do ponto de vista da medida capitalista, as ati-




i mrrodut i V~\S são c:ad~'< ve::: cem 
mais necess~rias ~ rrcirl~ia produçio material como meios de for··· 
maçio ampliada d~s forças produtivas humanas" (ibidem, p. 129). 
nE,f pois, legftimo estabelecer um parulelo entre a funç5c social 
dos gastos de circula~~Q (material> e a dos gastos de ccnsumo·~ 
No fundo, elas sio ncondiçZcs necess~rias da contlnul-
dade do processo de reprodu~go do capitnl e da ft)rça de trablho, 
elas se inserem er1t~e as fases do PI"Ocesso como auxiliares fl2Ces-
<.:>árias do ponto de vi~;t~\ s;ocif:d, é'f\lbora totalmcwte improdut ivosu 
Ao que tudo indicn. as cbnclus3es teciricas de LoJJ,lrle 
poderiam ~e~ adequadamente ordenadas em quatro proposiç~Es i'Utl-
imediatas dtl 
A segunda ~a de que tais dife-· 
que, por 




(portanto "improdutivos"), constituem atividades necess~r\as 
e, OtiiSt.e sentido, ti~o necessiír ias quanto os "ser-
viços de circulação materialu, construindo-se, a p (:\F t l r d <:\ i ..-
um paralelo entre 0 ,. .> doi~ tipos co-
mo conclus5.o Lojk int~ pn.:~p()e que "a c idade capitalista nio pode 
ser definida sem r~fer0ncia aos meio5 de circulaçSo matFrialu 
Tais proposiç~es. a despeito de constltufrem um ine-
gável avanç:o, apresentam algumas dificuldades teóricas imJ1or-
I 
tantes. Urna prlruei1·a ~que a tenctancia h aglomeração entendida 
l 
I 






tipos de serviços podem ser ccrlsidct~ados de ~consumo individual 1·-
zado" embora mantenham a caracter(stica geral 
exemplos sio in~meros e v~o desde o t~xis (Em contraposiçio ao 
Enibus q11E ~coletivo), passando pela. gran1J~ maioria dos serv1çcs 
m&di~os at~ muitos'set·viços adniinistrativos ou de assistência 
t~cni~3 ao consumidor. Um segundo problema encontra-se no fato dQ 
m~smo ter1do um r•u11to de partida teoric&mentc correto 
<entendimento tlo urbnno a pnrtlr 
Lojk!lt8 n5o consegue fugiv 










urbano nao apen~s como um 1oc1JS de consumo nl'i:\S também 
produçâo de servi~os de consuMo~ 
-------------------------------
f 1 a~a fu9ir à unilateral idade, seria necess~rio que o 
autor estabelecesse muito mais que um simples paralel ismc entre 
os serviços coletivos e· os serviços de circula~io material~ Em 
sET i a uma integraç5o tedrica entre os dois 
definir a ~mbos como coisa urbana, 
embo1~a tenha explicitamente sugerido 
intuitiva e ngo demonstrada. Por·tanto. tal como est~, a natureza 
do caráter coletivo de ·determinados tipos 
abrangem todo o un~vcrso dos serviços (ie consumo nem, muito 
mEnos~ o universo dos serviços Em geral, inclusiva os serviços 
Se, de fato~ o urbano ~~ode ser pens~clo M~is amplam~ntE 




menos espec{fico do que Lojkin~. 
perfettam~rJte adequado. Segundo este autor. "tbda c~dude no S211-
cn~1o ccnt1··n ccon il!n i co 
mc!''c<,<do c no q!.Jf\ l 
econUE\ 1 c<·.~, 
um 'ft1c:al de ~1crcado'~ 
do estab~lE~1m~•1to com 
que v· 
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sE abastece d~ pr_o_(lutos industrit~is ou de t:u··t igos de cornSrcio ou 
de ambos e~ os habitantes da cidade trocam os 
produtos especiais de ~uas economias respectivas e satisf~zem 
desse modo suas necessidades" CMax Weber, op ~ c i t • ~ p. 75) .. 
Embora a cidade seja, tamb~m urna sede polftica~ 
Web~r esclarece que "no sentido que usamos o voc~bulo aqui (ela) 
~um estabelecimento de mercadou (ibidem). Por isso, ~·deve-se ter 
em mente ( ••• > que é preciso separar o conceito econ6mico, e~:pli-
do conceito pol{tic~-admlnistrativo da cidade .. 
----------------------- (i) 
Sci neste dltimo caso corl~e$ponde um irubito urbano especial". 
Em suma. n cid~de entendida em sentido econbmico esp~-
e. portanto, onde tim lugar aG 
atividades Elnbutldas em tais transaçSes. A nossa hipdtesc 0 que 
tais ~tlvldadcs s5o todas aquelae Qrnbutid~s no flrocesso de circtJ-
das quaiG as atividades <serviços) de COf!SUMO 
(coletivo ou nffo) constitiJem IJm caso narticular, enio 0simi1nr·u 
( 2) 
ou "p2ralelo", como sugerE LoJkine. 
--(i) ~JLE~:J~ c~;.cL:wccc: ~<~nd~\ que ''no <;:;ent ido j po1 ít ic:c•:-adndni_<.:;tn:.l.t i···· 
vo, o nomt:' de- c tth:~dE.' pcH\8 cnt'T(:;:;·:.I.)onrh~r· 1:\ uma local1G<-1de qu~,~ 
f"'conomic:.:I\1\CJ<tc n~:;o pCldCt''l<:\ pt~ett·:·nclt~l'" tc.\l titulo" (ib,·tlcm/. 
(2) Esta car~cterlznçSo geral de todo tiro cj~ s~rviço i fundamctl-
tal para se estallt'leccr a vincul~~âo Pntve cor\ccntrnç~o IJrb;~­
na F índiJ!.:tt-i<.t!-r j:;~ que u {C:I/Fntut•'l 1'\Cicr::~>~:>idt\dç~ de conccl\'..:r·<.l·-· 
ç:~o do"·, rM:in·,:, l3c c:il"Cul~'!ç:;~c:• (\o~=, pt·i:_,dt.ti·:o::; d;,\ lntlüstr 1<.\ podcr·;:.í. 
pJ·ovccnr· R I'Ct2s~idRdc da CQilLcnt·rDçGo espucial ct~ propr·IR 
















No que se segur, tentaremos analisar a natureza geral 
destas atividades, sejam elas serviços de circulaç~o ou serviços 
de consumo, de fo1·ma a determinar n sua singularidadeT em dois 
aspectosa a) come atividades que se diferenciam daquelas direta-
mente produtivas, isto éf produtoras de mais-valia e que por 
isso apresentam uma relaçgo particular (e indireta) com a lei do 
devido ~ sua nature~a, tendE-:m, 
' 
sob o capitalismo. a produzir a aglomera~âo urbana. Em outras 
palavras. procuraremos discutir o próprio conceito de nserviços" 
uhoje em dia" (conforme passagem citada) resulta do esquema ma1s 
da evolução do capit-~lismo de~de as origens até os tempos 
atuais~ Em ~ltirn~ andliser acreditomos que sâo os ~.· • !.' SETV li_;: OS 
organizam e est~uturam o espaço econJmicop a despeito de sua 
"imrrodutividade" ou incapacidade dir1~mica de liderar c P!"ocesscl 
3.3- Trabalho Produtivo Versus Imp~odutivo <ou Mçrcadorias Ve•·-
-·- _., .,. __ - .. ·-·-- -· -.· .. --\--------- -· ~ ·---- -- '' ------- -··-·-·-··------ -·---·-------· 
-s.;JJS. Servlo:,.~os)-. 
ScgJJndo Mnrx 7 "o Jr,ico trabalho produtivo e o trabalho 







em valor produtivo de mais-val ian. pois, 
produtivo o trabalho que ss tr·or:a diretamente. pm~ dinheiro 
considerado como capital (.,",.) n <ibidem). f'ISS i m~ 
bastante claro que "de todo o exposto· se depreende que a car~t&r 
especifico do trabalho p!·odutivo n~o se encontrav~ vinculado ao 
conte~do concreto do trabalho7 a sua utilidade especial, ao valor 
de uso determinado em 4ue traduza" <Ibidemw p. 220). 
Com isso, descarta-se de uma das concep~~es smithianas 
de trabalho produtivo~ a saber, a ~xig&nci~ ele que o produto do 
t iva do trab;otlho pelo tipo d~': r·eJaç:ão St)c i<:tl 
exemplo, um m0diCI) que p~este serviços ressou1s de atenDimento e 
impr-odutivo necessidade do seu 
trah~lho, enquanto o médico assalariado de LJM hospital privado c 
produtivo na li\cdida em_ que pr·oduz maís-·V8-.lia pt:wa f,€1.1 pr.\tt·-âu~ 
pr:tl ~\'yTt.\S 
\ 
de f<ubín~ "O tre-.ba1ho· cons idci"t".do 
prod1.1tivo ou imp~odutivo nfio do ponto dF vista de seu cont~dor ou 
ponto de vist~ de sua forrn~ social d0 organizaç~o. de sua comr~-
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teorias convencionais sobr~ o- trabalho produtivo que atribuem um 
' papel decisivo ~o conte~doh <Rubin 7 op. cit. p. 280. 
Dois problemas derivam, de imediato, desta definiçio. o 
primeiro~ que a dellmita,io do trabalho produtivo atravis da 
for1na social de. organizaçio e uma definlçio nio operacionaliztivel 
do f)onto de vista da análise concreta do capitalismo~ Cria-se, na 
um verdadeit·o trauma metafísico em tentar-se definir a 
produtividade ou itnprcdutividade, por exemplo, de um estabel~ci-
menta que produza servtços a partir de umr dois ou dez trabnl!1a-
dores a~salar~ados. Nessa perspectiva, a despeito ele seu pomposo 
nome, o trabalho produtivo~ menos adequado do 
potencial produtivo c de acurn~laçio e Mais um indicador social 
-------------·------------------------
mente, os trabaltladores autBnomos prodiJtores de serviços daq~eles 
nio se alte~a cn1 nada seu caráter Eco-
n6mico que corttinuar~ sendo um g~sto com trab~lho improdutivo. Ao 
tu-, corno c:;c:cplt<.\li~st<:z,',::-? E' indi+·t'l"'t:ntc q1.1E o 'i:\rte~:;~io tt"<.-\b<Z~l.lte Pü!'' 
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* dores de mercadorias e nâo vendedores de trabalho; 
nio tem, portanto,· n~da que ver com a troca do capital nem, por 
conSI,';.'f.lUinter com <il di~t ínçí:{o de trab<:dho produtivo e imp!,..odut ivo. 
distinç~o baseada pura e simplesmente no fato de que o trabalho 
se troca, em um caso. por dinheiro corno tal~ e no outro por di-
nheiro como capital. Ainda que produzindo mercadorias, estes 
trabalhadores nãa s~o prbdut i vos nem impr-odutivos~ PO I!:; SU<;I. 
produ~io nâo entra dent1,..0 do marco tfpico da produção capita-
1 i s t ·a'' ( t b i d e1í1. p ~ 222) .. 
A ~nica diferença entre o professor ou mesmo o médico 
que prest~ serviços e o artcsâo e o agric~1ltor encontra-se no 
j í:itü é, come! co!S2 m~terfal e nio como 5E:I"'.'iç:or ·ísto e Cüt.lc; 
tr~.\bctlho 
produto do trabalho, r1Go há· porque nRo considerar os campGnos~s 
e artesãos igualmente traball1adores improdutivos. 
a concepç~o acima de trabolllo pr·odutivo 
dcsenvolvldc QM "Teorias da Mais-Valianr como t~mb?m no "Carítulu 
i nr:-c! i t on, 








nio considera tais.trabalh~dores produtivos. 'A primeira vistar 
alim de contrad!tcirlo, isto pode:Tía sugerir um certo resqu{clo 
materialista vulga~. na medida em que comércio e crédito nio te-
riam quaisquer transformaç5es físicas das mercadorias que permi-
tlsseru a materializa~io do trabalho. 
A saíd<.'l de Mar>( est'i:i Efll sua dlstindito entre C'i:\pita1 
produtivo e capital empregado no processo de cJrcu1a~5o. No final 
do BF)indice sobre trabalho prodlltivd e improdtitivo nas 0 Teorias" 
ele diz: "Aqui n5o nos referimos mais do que ao capital produti-
çio imediata. Mais adiante nos ocuparemos do capital no processo 
' 
de ci.rculaç~o. E quando tratarmos do capital comercial~ 
imrrodutivosn (lbid8hlr p. 24). 
Trata-se aqui da ccncepç~o do capital como um processo 
em pcrmanante meta!BOrfose c{clica. no qual defin~ 
produçâo de circula~io. No c~so do ciclo do capita1-dlrlh8iro, te-
' 
onde o pcrttu de paYtld~ Co capital-d\!lhciro> mstamoriosci~-sc em 
t:<Jpit~<1 pr·odut ivo i:.it~···~ctvés d~.l comrr<.\ de m~;::io~; de pr·ndtlç:Go c +or1;a 
tr·<~.-·!;;c, du1·nntE' '.1111 CCI''co tempo, n;:, fc-1~--E df:? prCJdlJI;.i-\c!u Ali·( ill<:l.1 du 
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períodt), temos um novo produto-merca(Jori~ M· que passa a existir 
sob a forma de ca~i~al-mercadoria e, assim, penetra-se em nova 
fase de circulaçGo que só se encerra com a metamorfose de M' em 
o·, cumprindo-se a fir1alldade prec(pua do capital 
Segundo Marx. o trabalho empregado pelo capital 
tivo na fase de ProduçSo é produtivo, 
seja na forma de capital-di-
renternente, estn defíniçSo se nos·apre~enta perfeita e i rr~tocó.--
V~? 1, 
mente diferenci~veis. Afirtal i na bas~ desta di~e-
.renc1açâo que sa de~iniu a subdivisâo do capital .~M tr&s l1vros 
lraspcctivamcnto Livro I e Ill e sua d1scus0~o con-
junta no Livro III'. 
Dois p~oblemas, no ent~;nto, 
' . 
tuaçàa do trabaltto empr·egado no comcircio e no C\"~dito como im-
produtivo. u~sde 1ogtlr pSt;·IJdD-'"C):p 1 j C<:1.Ç:\~o de-





1etamo~fcse do capital* No entar1to, o que estamos especifica-I 
(i) 
mrnte discutindo~ o fato de qu~ o capital-dinheiro e o capital-i -----
{ mer·c<:l.dor·ia s~\o remunerados n~\o c;:~Ó pela SUê\ c~~pacid~.tde de f..~sp.:·J··a 
'
f 1 antecipa•lo- no que passam a aor adcios do capital produtivo -
mas pela eventual ou sistemdticn aplfc~çâo de trabalho em s~u~ 
1 
negd~ios. E a nossa questão é entender ~~~-~~~ este trabalho ~ 
!mprodlJtivo, ou seja 7 ent:Elltl!:.'lr po1r qlJ(.' não Pl~oduz mais-v<.\li<..\r 
I remunerando-se <tal como o c&pital-dinheiro e o capital-mercado-
I ria em stJa foi~n~;:~ r.)IJn:t) ·r.ttr-t'lvés de I . uma subtra~ão da mais-valia, 






o segu11do problema a ter dois conceitos 
de car\tal produtivo. definido nas "TEorias" por melo da relaç~o 
social 
'· 
suas análises, n~o sd sobre a discuss~o do trabült1o p~odut lVO 
(QI,.\ 
Daí a 8rande contu-· 
sio ~ue permor1cce 
r·Etomc·J;;o~; C()I,10 tcnt<:\.t IV<., dt:: c~;c.lt·.rccimcl<to 
·-··--··-·· -····-·- ... 
(i){\ t.'':·,pCI"é\ dcpCI\dC do t"t·:l<lPU (/L.' ;··ot:.•.Ç<.d.• <iü C·"\Pit;:tlr <:;1.1\.JdVidid<,!, 









3.3.2 - Valor e Custos de Circula~~o 
----------------------------
No Livro Il de "O Capítalu, Marx, ao analisar os custos 
de circulaç5or distingue dois tipos de custos do ponto cte vista 
da eventual geração de valor e mais-valia. "A lei geral é~ todos 
os custos de circula~io que decorrem apenas da mudan~a de forma 
n~o acrescentam n este valor·. Sio ~penas custos para realizar o 
Vt;;}Or, PRFa fazG-lo passar de uma ~orma parn outra. O capital 
despendido nestes custos (inclusive o trabalt1o que ele comanda) 
pertence aos custos improdutivos necess,rlos Ja rrodu~io capita-
( 1. ) 
Estes custos seriam 1 segundo ele~ os gastos com con-
tabilidade e o tempo gaste• em compra e venda 
metamolrfoses M-O e 0-M. "A mudança de forma custa tempo E for~a 
mas n~c par~ criar valor sim par~ efetu~r a 
conversfio de urua forn1~ d8 valor em outran C ibldemr p. 138). 
Por · outr·çj 
dentro d~ ci~Cltl~çâo. Neste caso, os custes seriam geradorEs Je 
valor e ma~s-valia. Por 
pode~·sG ccnside·rar que no transporte'nio aumenta a quantidade de 
o valor de uso d~s coisas sd 
o 
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capital produt ívo nr:de aplicado IH:!''e,scenta valor 
transportados, formado rela transferin~ia de valor dos meios de 
transporte e pe1o valor ad i c i un<?d criado PElo trabalho de 
tr~nsporte. Este valor adicional se divide, como em toda produçio 
c~pitalista, €M reposiçio de sal~rlo e EM mais-valian (ibidcmr p. 
153). NA d8 transporte constitui ramo autBnomo da produ~ffo e, por 
Sir1gulariza-se por aparecer come continu~çio de um processo de 
para o proc~s~o de 
r.:!rC1,l}:aç:3oN (ibidem. p. 135), 
Um Ol.ltro tipo importante de custos seria o custo de 
p. 
entrarem, atd certo .ponto. 
rede-f in i ç: 'O c 'i; 
O principal deles é que a clesinciR e o rigor Ja 
t Í V C!) é 
di;'l\t:r·o d~\ cil'! 11-ld'.;.?\n •,;:-\o cmi;l<-ntetr•c·ntv <":<l"l.l!tl''<.:r io;_~. ~;uJc\\.:;_J, ... ~1.~:> 
ViCil·:-~:!tiJCÍ(,'_'; d\.'1 f''-:::~'·'illi.·:c\JCW 'il.\1:' U':; dc-1 Íll;_\. f<:11 COú•L' ll~\ CC.\I)C'i';l'i,,;·\(' 
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~ d~ trabalho produtivo nas uTeorias" 7 reinstala-se ~ reino de 
' mstaf{s!ca. Naquelas, a transformaçio de uma produ;io aut8noma 






de um trabalhador) pode rigorosamente transforn1ar o trabal-hador 
autBnomo em trabalhador Produtivo. Agora, qualquer tend&ncia de 
determir1ado tipo de trabaltlador no sentido de promover a metamor-
tose da mer·cadoria rcde_sigrllf\car um ato lmprodutivo em meio a 
uma event1Jul funç0o produtiva. 
cu~tos de circula~io qu~ decol~rem apenas da mudança de forma") de 
trabalho improdutivo é ambigua, Já que q~&alquer custo de cir-cula-
~Se é realiz~do com o ~nico ir1tuito de promover a m2tamcrtosc da 
at~ mcs1nn o custo de tr~nsportc. Se ~o v~lur Je usu 
das coisas sri se F~aliza com seu consumo~. que pode tornar r.e~es-
fator necessário ~xçluslv~mente a pr·dpr1a metamorfose e i em 





mais clara ainda ao analisarmos os custos de conser·vaçâo e 
armazenagem que Marx- nio sem um certo melindre- considera pro-
dut i vos .. (;qui, a frontE.' in-~. €n"tnr: estoques voluntúr i os e invo1un--
especialmente n1J capitalismo -entre as necessidades normais 
anor·r\Hií s, í ndese,j ii\dos O'..< 
imp~o~utivos de estocagem- como, por exemplo, MDrx tenta esta-
' belecer rtesta passngeM~ no estoque de mercadorias só é nov·mal 
enquanto for apenas condiçâo da clrc~tlaçâo de mercadorias e fot·ma 
çâo aparent~ for portanto t·arma de giro do mesmo modo que a +or-
maç~o de reserva do ctinheiro ~ condiçJo da circul·a~~o de d~nhci-
os der6sitos portDiltO fic~m abarrot~dos~ ·expa11de-sc o ~stoqu~ de 
mercaclori~~ c~l virtude da pa~ada da circulaç5o 1 do m~smo tAodo quu 
j ] . . 1 •. j tesouros CFESC(?m quantu s2 para l!~a a c1rcu açaa 10 dinheil"Oa 
Ent~o, o Estuque de msrcadclrias r1ão ~ condi~âo de venda 
~ntram r1o vulor da ~ercndoria, mas rcpreser1tam dcscor1tos, PE'I"d<01 
' 
>.iH\ 
( ibid;-:.nl~ jp. 




131 ) " 
1.11n ccr·tu <'H·t i !-'{c. i o. 
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procura por su:;,\_nHi.'l'·cadorict, tenh<:\ qma ro1 ít ic:<.:-x de :adi<.-~.nt<.u"' com 
base neste ritmo- o processo de formaçio de estoques que passa a 
t~r id&ntlca taxa de expans~o. Ent~eta11tcJ, por qualquer fator que 
quBbre este ritmo de procura (concorr&ncia, cr·ise gsral, frt~.) os 
estoques podem se acumular além do previsto o que nos levaria, 
Por outro lado, se o ritmo 
desfar-se-á mais rapidamc11te de suu estoque de mercadoria. o que 
lhe p~rmitir~ reduzir o custo mddio 
deíro custo de eEtocagem? O previsto, o realizado acima do 
ante, ~stará incluindo no c&mputa d0 v~l0r el€mentos <custos) dE 
. 1 • d\0~ C 11,.ClJ i:\(j."i.\0 
o ., n~\o Se OptaMO~i PEiO va-
1 Ol~ menu:.; do 
1 discltss~rl do valor· nu 











plenitude, enquanto valor realizado. r nio fitaria sd nisso: 
todo o Livro II teria de ser virtualmente abandonado já que sua 
·prob1em~tica ~a do valor que C!rcula, ou seJar o valor que pode 
ou n5o ser reglizado, quest~o fundamental. por 
esquemas de reproduçio' que se diferenciam b~stante ela dtica da 
previsto é realizRdo em todos os niveisu 
Neste ponto 7 a quest8o que se coloca 6 o abandor1o da 
pr6rria teoria do valor· em detr1mento de uma conccrçâo um t~nto 
mais vulgar do valorr 
(iJ 
tfOC(;\, 
bilidacle, ror exemplo. 
o 
r,i) C<:,i:n d· 
,to v:-:d \}t' 
pensado exclusivaMente como valor· 
' di ZC!,.., vamo i:; <:\pr·ofund<:\l~ C) 










prolongamento da mercadoria num ou noutt~o ou em ambos~ sempr~ um 
fato eventual, um »mal necessário" que o capital sempre tenderá 
evitar. Al~m do mais~ os custos de cirClJlaçâo que envolvem o pro-
lor1gamento da mercadoria no espa~o-tempo podeo• aumentar ou dimi-
nas atividades de circulaç~o. Isto porque 1 sob c capitalismo, a 
d~speito da sua. relativa .cristalizaçio, o prolongamento da mQrca-
líticas e a prdpria anarquia do sistema, o que torna o custo de 
c~rculaçâo um fator variivel7 ev~ntual ~/ou incerto. 
Imag i nenws ,. para exemplificar~ tr&s pontos no e:paçor 
um mercBdo consumidor do aço. Lonsidet·nndu ~uc 
a sider~rgica deva se loc~lizar nece$sariatnente num dos tr[s pon-
tos R localizaç~o ótimu serla aq~tela que minim~~aase os custos 
transporta assim ccnsi•Jcrados: optando porl A. ter-íamos o custo 
de' 
q1Jc, sornndo~. dariam umu quantia a. Opt~\n(Jo-sc por B, terf~mas o 
CLtsto de tr-~nsrortc dc1 min~rio d~ C pal~a/o mai!i o tl~ansrortc do 





transporte do aço de C para A no total daria c 
tpJG' t:..> b >c o que t-cJFn<:H. ia C Cl pont:(;, d<::~ localizaç~o óttrna. 
No entanto, a despeito da ter1d&ncia do capital a instalar-se em 
C, isto é um pro~esso relativamente eventual sujeito ~s vicissl-
tudes da anarquia do capitalismo ou mes1no das condiç~es sociais 
ou pol{ticas. Assim, se por alguma d~stas raz5es, a sider~rgica 
flquivalcn-· 
te ao diferencial do custo de transpovte. 
um dos tr~s pontos. Adicionando-se o custo de circulaçJo (restri-
to ao cu;to cje transportes) teriamos a seoui11te situaçâo. 
V a 1 O!" de troca El\1 A -- :·: + 
" 
V<i!.1Dr de t roc;;\ ~:.-:: r.1 13 -- " .-, + b 
V a 1 OI~ de troca em r ~= :-~ + c ~ 
ds aço deveria ser )·( + c a partir 
haveria custos ad\cionals 110 Cl?.SO 
no cn~;o de loc~lizaçâo ~m A. 
·"·' .. I'') '" 'j• ,, uni"<.< 





grau de efici~ncia com que o capitalJsmo explora sua torça de 
( 1} 
trabalho" 
uma eficiêrlc~a maior do sistemar Effibora nio ~s custas de um au-
--- --M---- -~-- -·------------·--- -· om- ----- --------·--- --·-· N"'-- •A-
mento.da pFodutiyid~de do .trabalho. N~ rncdlda em qll8 esta soluçào 
ótima n~o ~ estdticar isto ~r i sempre recriada pelo pr6prio sis-
tema capitalist~, o movimento do c~rital em direçâo à solu~jo 
ótima pode resultar 
soluçGo ótima fosse inicialmente em Beque. tendo em vist~ ~1-· 
se o valor do aço 
na espaço) decididamcnt€ rl ::··~ cr·r··, u-,lnr-· 1J11 ··1 c\U ~ •"'·••· y .. 1 ~ 
vv.l or· 
<i) L•itnll vcrPni00 no 0t·n:-:i1110 c~pítulc. cl~ 1~~~;sar1a pcla dt~Ll'·~r~ 
c:i<·.-..1 dç,~.; r:u<-,:.i.'"' de i''!!CJ_tli'IÇi\(; c d~.\ f'('ild;·,\ ·!·undJ<_.,l .. l~\ no;--n,-,•-lJ,,~~-~­











mais adiante, encontra-se na 
ssrnração n{tlda ~clara- feita pelo pr6prio Marx- da fase da 
A V~:\ 1 e Ob SE:!~ V<H" que os chamados 
(U 
apr~sentam importantes pe-
cyliaridacles que são absolut~mentR fortuit~s. Definindo o ciclo 
/MI'' 
do capital··nwrc;,c\dol'·ia como M·-D'-t·K. ~ -- W"_,. um <.'l.speçtQ ch<:l."·· 
""-FT_../· 
ma a atenç~o ~m vista do ~s~unto aqui discutido: a n•etamoJ~fosE do 
capital produtivo 1 P, em capital mf:rc:ador·i;.,., W'- Além da muc!<:\r.<;:a 
colsa. n~o ~xlste!R como capital-mercadoria. Nesse sentido. o pro-
indi~;;t into 
do pr6p~io processo em que~ prod•Jzido. A metamorfose d~-se ent5o 
pel~ transformaç~o da capital produtivo em capital-dinheiror ''pu-
' 1ando-s~" a forma de capital-mcrcador·ia~ al~m da n8o-sEparaç~o do 
ainda a indistinçSo das fases de produçio e circul~çâo. NestE ca·-
-----------------------------------------1------------
so, resla dcflrtir se o ''serviço~- senue ~s pr·opJ•·i~d~dcs 
\l.) 0 cont:c1tn de ···;_;vr·.,.·~~:u"'" .. , n<.•.:,~ _ ... lcor··i~\~.;!1 c ídG·nticc ;-to que d~>-





Ao contr~rlo. da produç5o de bens-me~cadcrias, os '"ser-
viçosn não se matetiaJ izam em ~coisas'', vale dizEr, o p~oduto dos 
elo ~it'o'U consumcJ~ 
outras palavrasy regularidade ~m seu 
processo produtivo, os serviços son1ente pod~m ter o seu valor de 
tr·oca defi11ido qua11do considerado o seu consumar o que leva 
Um ~xemplo eloqliente a esse respeito i c do transporte 
1 passageiro). Oc0er•d~r1do do n~mero de pass~geiros· por viRscm. o 
valor unit~rio do serviço de 6nibus dcverd descer ou subir. Tudo 
e a raz~o fundamen~~~ porque o serviço de consumo tem uma dir1~mi--
c~ sempre subordinada h dinitnica do tnundo das mer·cadortas, 
I fllí'Jf'UC!IJl.; l 1/(1. 
lf\C11JI 
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para a discussSo do que Mar>: chamou de servi~os produtivos. Infc-
llzmente. a confusâo das ureor1as'' acBba se repetindo- num outro 
p 1 t.:\00 nos Liv1·os Il e 111, com Mar}: tentando r~invEntar a con-
Esta n~o ~a op1ni~o de Rubir1 que, mesmo reconhecendo a 
exist&ncla de pr-oblemas, conclui seu estudo sobr~ tr~balho produ-· 
tradiçSe~ b~s!cas entre os Livros 11 e 111 de "O Capital". Isto 
n5o significa neg~r qu~ no capítulo XVII do Livro 111 e, Flartj-
cularmente no cap(tulo VI do Livro rr. existem passagcr•s ctiver-
mas a concepç~o bJsiCa de trabalho pr·odutivo como trabalho ero-
i mpr·och.tt i vn 
·metamorfose formal' do v21lm .. cit. 
"" 
' " 2!?1)" 
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A Pseudo-Representacio do Valor 
-----·-------------·---------·-------·-----------------------
de Troca no Espa;o-lempc 
---------------·---------
O prolongamento da mercadoria no espaço-tempo levaria 
(i) 
oferta',., 
corresponc10~r i a tentaremos discuti-lo agora ao conce:ito de 
valor de troca. for exemp)o, admitamos a coincidinc1a entre ~pre-
ço de oferta" e valor de troca. Sua representacio ~ti espaço-tempo 
' 1 ' ' 10\f' .. JCaJ"'Ia m~ltiplos valores, seja pelo deslocamento da mercado-
ria no tspa;o (custo de transportes) ou no tempo (custo de esta-
c:ageml, de modo que o valor de troca poderia claramente ser 
de perccibiliclade da mercadori~. 
um determinado ponto rto espaço cort··cspondesse 1.1ru ponto di~tint6 no 
j"';', i _, ~ 
t:·· ' I~ ...... , \):(;\fl .. 
Estes n valoJ~cs ser5a dist:intos ou n5o de forma q1!s 
(i) O F'YCÇC) d2 off~rta/' !~cri~ 1011~~1 ar> 'prQço de· rrod,Jçi;o·~· ffi~J~i o 
·CU:,.;to de· CI!'"CUl{\t;:~·~n .. (lq!lÍ êtb:~tl-{:\li'"V:~InU:~; toc\<'1 <:.\ d,-::r.\úi''C\lt·::· t\~l 
11 traJ1Sf(.JVt~.~~tic·,N de) ·;~l!1r c1~ r~rcço ci1~ 
c: cn t r· t:\1'' ;rll}':::. <.\P c.'\'1 i:\~;~ n ('J í:\d i c i o::;·:\ i cl c 














de pontos no espaço-teri,po. Generalizando, imaginemos uma Késima 
mercadoria correpondenao a Vkl ~ Vk2 ~ ••• Vks-i ~ Vks. TerEmos, 
entiío, K vetores de valores contando 
n, m ~-· ou s valores de troca: 
Val. r~:: ÍVki Vt7!.2 I Vk2 
A "' .... "" 
' 
B 
-· I ...... " .. .. .. .. .. .. I( - ........ 
' i Van-·i I Vbm··i \ 1Vi<s.-i ' 
Lvbnl J I l V<Hl lvks I I 
... 
mercadoria assume a for1na de 
(i) 
equivalente por ser dirEtamente rer~~~t~vel por outran .. [r.; 
do 
o total dE valeres ass;umtdc,s por k~ 
(tJ !"'li:.\! ... ~<, c) l_~.".\P it~':\lr LIV!''O lr p,, él"t" 
ou b~1" as mcr·cadoria A, Br .. " .. }" 
p nr· --
litativan1entc, do cor\c~ilo de valc1r~ 
sEnta con1o virtuultucr1te ilifnt ~co ao va.lbr· de troca, jci que cons-
l"omEmC)~ o valor t"elativo Va2/ 
t:cmpo" 
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dois pontos distintos no espaço, sendo que elas podem igualmente 
vir a existir no mesmo ponto. Ou senSo, a comparaçSo de duas mer-
cadorias em dois pontos distintos no tempo como o valor da produ-
;âo de arroz em 1980 com o da produçio de milho em 1975. 
diante, pois, nio de um·conjunto de relaçies de trocas concretas, 
mas de uma s~rie de construç~es abstratas, isto e, de um mundo de 
pseudo-concreticidad2~ 
Segundo Rubin, Marx, ao analisar a diferença entre va-
lor e valor de troca, toma co~o ponto de partida ~a atirmacâo de 
um fato bem conhecido da economia mercantil, o fato de que todas 
outras ffiErcadorias~ Em outras palavrasr o ponto de ~artida de tG-
do o racioc(nio de Marx ri a estrutura concreta da economia mc1"·-
(.) 1'"<::\CiOC!nlo 
irnpl1quc ;:~u.<·), 
outro lado, o fat:or q:.lc: 
ft.lniJiJ.mS:II(:<). i'.;;: pl'' Í luC- Í I'" C•'~ 
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L .. 
Igualdade quantitativa entre valor e valor de troca. Segundo, a 
form~ do valor, que car~cterizaria o valor con)o "forma social", 
de troca represEntaria a forma concreta 
através da qual se expressaria a "fQrma social~w c 
se caracterizaria pelo seu conte~do~ Consideremos, por 
enquanto, o s~gundo aspecto, isto~. a diferen~a entre valor e 
l valo~ de troca quanto à foraoa. Pa1"a Hubin, 
~forma-v"& l cw- • valor de 
(tauscllW5'rt). Para incluir a forma social do produto do trabalho 
no conceito de valor7 tEmos de dividir a forma soci.al do p1poduto 
em duas formas= wertfcrm e tauschwert. Pela primeira, 
a forma social do produto que ai11da n~o está cor\cretizada 21~ coi--
m2s representa uma propriEdade abstritta cl~s 
de Vcl1ar, tEmos de se~ar~--la do valor de troc~, q1~e é trat~do se-
\ 
um~ foyma concreta <ou seJar 
forma concreta e independente 
( i b i d em, p • 1 31,) ) • 
Em rlc,sso exemplo, a represer•t~çâo do valor de troca da 
~:tnt·lcl·- i or·ment c 
i 






de troca ~ uma concrstizacio do valor em $eU aspecto de 
forma-social r isto do valor S€U potenc;iod 
intercambial idade. 
V i lHOS fltl item anterior· que os chamados custos de 
vltavelmmnte, toda a fase da circulaçio. Isto romperia com a pos-
slbilidade do estabelecimento de uma certa regularidade no ato de 
troca que deixaria de ter um ~ariter eminentemente aleatdrio. As-
sim r mesmo qu~ cristalizado, o prolong~mento da n1ercado~ta no 
espaço-tempo f,assa por 
estrutura ldgica ele llllta economia mercar)til convive com 1Jma ·c~rt~ 
resularidadc dus atos ele tr·oca (ou de suas propcJrç&~s)~ E~ta r·c-
outra mer·cadoria 
Hcj h· i···· 
q u. •:.:-: i.·.\~:; F' I'' c! I' f\"' Ç ·:;f " d ··.• 
. I . , ' .... . '· 
:..1.i:t1 ti(' tvuca c qUi? \:('!'t\·.~\,. 
-- ·--·· -~-~- ·~ '·' 
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por q11alquer outra mercadoria estio submetidas a certas regula-
ridades baseadas no processo d~ Produ~iou <íbideJn, p. 124)M 
-Est<\ propl' i t'd<HJt? ~:·sp<~c í·F i c:u do pr-<Kesso de pr·oduç:ão 
permite que, dentro dele, a mer-cadoria adquira total i ndepend8n·· 
cia do espa~o-tempo. inverso do "preço de oferta" 
que~ caracteristicamente· determinado no espa~o-tempo, o valor 
da ·mercado~ia determina-se no processo de produção que, dada a 
sua unidade e regularidade, permite a realização de um corte 
tedrico-metodo16gico que leva a uma abstra~gb do espa~o-tcmpa: 
em certo sentido, o conceito de valor da ~ercadoria i aesrecia1 
e atem~oral, abstraç~o permitida pela prdpria natureza (jo ~roces~·· 
O cortceito de valor requer, portanto, 
Neste caso, produçUo ci tod&J 
processe) 11nitário c rel~tivamente regular CJI.lE conclui por um 
produto caractcr·izado por determinado valor de uso~ ao passo qu2 
guns casosr de uma certa unidade e regularidader ní\n a1tt·:r·a n 
pern,itindo ap2nas o seu prolon-
I 




no espaç:o-t:cmpo, uma vez qua constitui no 
contexto de troca, de um tipo de riquaza abstrata, universal e 
· t ' 1 r: · t d' " 1 . " 1!5'0 e, o va DI' • ..:.m VIS a 1sso, os va ores n::pl'e·· 
sentados no espa~o-tcmpo não expressa~ os "valores de troca'Jr a 
nio ser que passemos a concEber o valor como medida cf&mera P 




nao a.penaf; de oferta", magnitude qw2 contém dcl va1ol'' 
<transformado qualitativamente no contexto da troca em valor de 
troca> mas os custos de circulaçio, que pelas r~z5Es apresentadas 
(isto~, basicamente sua n~o universalidade) nâo ad.icior)am v~lor 
<.{O produto .. 
--~--···· .. -----· 
Retomando o nosso e>:emplo, poder{amos dizer q1Je a scpa-
distinçgo €ntrre valor, valor de troca e preço de oferta. 
soda mercarlt>ria A, 
i " ...... ,. 
Vaj: T V a + Cal l Va2 v~. ·l r~- " ... , {;~f::-






tempo, permite a construçio de relaç8es de troca reais ao con-
tr,rio da. situa;io anterior que envolvia a construcio de uma sé-
ric de rclaç5es invcross{mcis, formais c Indevidamente abstratas. 
Na real idade, a distinçâo entre valor <Vai c prece da 
sidade de um corte si·mpli~icado1~7 tendo em vista a exist&ncia de 
·tlma real idade uca6tica" 7 mas~ prdpria natureza do processo que 
confere ao valor propriedades insubstltu{vcis. Em certo sentido, 
o conceito do valoY i abstrato na medida em que·n~o se m~nif~sta 
concretatnente nofi n ~ontos do es~~~o-tempo, embora seja abso-
lutame~tE real c esteja presente (através do valor de trocai ncs-
-····-- ~~ ~~ -- -- _, ·~·'--~ -·· ~··. 
o afast~me11~:o da an~l i sE do m~:ndo d~ 
Cl!JE· di fE~I"f:nC i Ct. 
o valor de troc~. 
' 
troca no ponto Va2, ao passo q~1e c valor <Va) expressa-se n~o S\i 
como v~lor em Va2, mas en1 V~i, Va3, Van~ 
contraditoriamente, o preço de oferta, a despeito J·e constituir~ 
t:\s~:;oci~\1 7 ,iá qu.t;;~· ;:;t:;.,' r·ç,..:;t,··inse t;\ dc·\:c::i'min;:\do ponto do c::lpaço·· .. tc~rn-· 
po .. 







caracterizou nas "Teorias" como 1•arte da i>rodu~i". N, va1•!J 1  "' .;;\ c . (':\C e,. 
•serviço de consumo", como j~ sugerimos no item anterior, nio 
distingue no espaço-tempo da circulaç;io e, nesse ~enlido, ele~ 
produzido e circula em um mesmo ponto do espaço-tempo. 
pios sio a aula do professor7 o teatró, o médico ou o circo- As-
sim, o "valor" do serviço é estabelecido em determinado ponto do 
espaç:o-·tempo, o que significa que ele existe sempre na forma de 
j preç:o de oferta e nio'adquire, portanto, a forma social do valor. 
Em outras palavras, o serviço, na medida em que restrito a 
um determinado ponto de espaço-tempo, o ponto ond0~ 
é produzido, ~valor de troca. associai enio tem a propriedade 
de 0 estar e nio-estar" do valor Em sua forma social. Isto 
signífiC(.'\ quer mais um~·:\ vez, os "serviços de consumo'' d€tf~) 
propriedades semelhantes aos "serviços de circulaç~o" e, por 
além da diferença qua-
ca, existe, no caso dos serviços de circulaçfio, ·a diferençay no 
\ 
tocante à magnitude, do valor c do pre~o de oferta. Este fato, 
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determinada quantidade de trabalho e que pode se dlstloguir quan- ' 
titativamente dos oferta (ou seja, Vai 
i= i, 2, ••• n-i, nl. IH;sím, ten\os q•Je Vai> Va,' que e~{Pt~essa 
as eventuais diferenças quantitativas entre valor e preço de 
Por ora, discutimos a diferenia entre valor, va)o~ de 
troca e preço de oferta abordando as diferenças quanto~ forma e 
à nmgnitude .. REsta compl&~tar a discussã'o. abordando us difel'enç:as 
quanto ao conteddo ou substância do valor, o que faremos a se-
guir. 
3.3.4- Trabalho Concreto, Trabalho Abstrato, Trabalho Produtivo 
--------------------------~-------------------------------
qualidade de trab~lha humano lg11Al ou abstrato. crta o 0~1ov das 
mercadorias~ To€JC) trabalho, .ror· <l~ltro lado, é·disp[ndio de ~·orça 
humana de traba1tlo 7 sob forma cspecial 7 para um det~rtili11aclo fim 
qualidade de trabalho ~til e cot1crcto, produz valores de 
(i) 
, _ _. 
tJbO .. 
Dois aspectos podem ser observados nesta definiçi;o. O 
com um c:bnct:~'i to pur·~.\tY>r::·ni:t:? f i..:: i ol ó:J I co1 int:c .. ;rpt•·c·t{;,ç:~:\o ::\s~s;unll.:it-\r 
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como um dispindio produtivo de força de trabalho humano em geral~ ' 
por outro, como atividade humana espec{fica para obtençio de um 
determinado objeto. O Primeiro aspecto do trabalho constitui o 
elemento comum a todas as atividades produtivas realizadas pelo 
(i) 
homem; o segundo varia com a natureza da atividadeu. O se-· 
gundo fator baseia-se no fato de que, na prdpria definiçio de 
Marx, é o trabalho abstrato que cria valor, ao contr~rio do tra-
balho concreto, que produz apenas valores da usa. E' 
nesse segundo sentido que alguns autores como Rubin desenvolve-
ram o conceito de trabalho abstrato, procurando, de um certo 
modo, desvencilhá-lo de uma ~oç&o puramente fisiológica. 
trabalho abstrator n5o podemos nos esquecer por um minuto de q11e 
Marx P~E o conceito de tlrabultlC) abstrato em nexo inseparável com 
o conceito de valor. O trabalho abstrato.·cria' valor, ~o 'Con--
te~do' ou 'Subst:~ncia' do valor. A tar~fa de Marx n5o era \como 
temos observado com fr·eqUcncia) redu~ir o valorr analitica-
-a partir do trabalho abstrato~ E isto r1âo é pose~ív~l se o trat)a-
1ho ~:\bstv·a\:u for ct:trúPI"(::-t:;ndido como !iêi.da m~:\is ctu.e t:t't:\ba1ho nun' 
s~r:tlt.ido fi~:;.io1Ó9ico .. N~;\o e., pot"l.:{;\ntoT ~.\cide:ntç:~.l 
intcrpretaçâo fisiolcigtca do 
tr;:\l>a1ho ~3C'J{'.\nl fol'·ç:ndo::> <:\ ~-\t in9ír cc,nc:lt.!s;.(;c~:; quE:· contt'"{::'l.di~:~erfl 
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em si nio cria valor. Quem quiser sustentar a bastante conhecida 
afirmaçio de Marx de que o trabalho abstrato cr1a valor e se 
expressa no valor, deve renunciar ao conceito fisioldgico de 
trabalho abstrato" libdem, p. 151). 
sentido, Rubin nio nega a necessi·dade de 
igual ou homog0neo como existincia do trabalho fisiologicamente 
pressuposto da divisio do trabalho. 0 Assim, a igualdade fisiolci-
gica do trabalho é uma condiçio necessirla para a igualaçio p 
distribui~io sociais do trabalho em geral. A origem do sistema 
social de divisio do trabalho, particularmente o sistema de pro-
sobre essa base. Quando falamos, 
portanto, de trabalho abstrato, temos como pressuposto o traba-
lho igualêtdo, e a 
hegemoncidade do trabalho, sem o que a divisâo social dC> 
trabalho, enqua11to um procEs~~o social, nâo r)odcria ser levado a 
cat,or dE forma alguma~~ <ibdemF p. 153)~ 
Parece, pois, que o trab~lho abstr·ato nio s6 e tr8balt1o 
fisiologict:\m~::nt:f:~- ir;u\\1 como também St1cin1rne-nt\~ i9Ui:11adoy mas, ao 
mesmo te1~P0 1 ~ algo que vai além desta conceituaçâo~ vE~clarEça~ 
mos a quest:fio: -o q~12 entendemos por ·trabalh<J abstl~~to· r q11e c1ria 
valor e se exr)ressa r10 valory seg1Jndo a teoriu de Mar:<? DcvcnlOS 
m2r\tiona!~ <"~~~ c~IJC ~iarx 11ào sorncnte q~J~ria rcd11zir· annliticaruerJ-
t:c o V"i.\lCJI"' ~'.\ tJ"·;:.,b;· .. \1ii0 1 mt .. >,s;., l:am\:-;8m dc(.l1.1;.:ír ?,nt-\1 it ic:t\rnent·c:: o Vi:\lor· 
a Pi':\t"t i1·· do tr·~:-\bl.'tll·Io~ E, de~::..tc.' ponto de vi~;t~:\r é c:lt\l~o ('Jtl(·:-: nc.'Hi 




Nossa hipdtese ci a de que nem Marx, nem Rubin respon-
dem a esta pergunta. Rubin, por exemplo, envereda, em virias pas-
sagens, pelo conceito de trabalho socialmente igualado. Um pouco 
adiante da passagem citada acima, ele afirma: "( ••• ) da mesma ma-
neira que os produtos concretos do trabalho (sapatos, 
exemplo) s6 mostram seu caráter como valor se o produto despoJar-
se de sua forma concreta e for · igualado a uma dada soma de 
unidades monetávias abstrata7 o trabalho privado e concreto 
contido no produto sd mostra seu caráter social se despojar-se de 
sua forma concreta e for igualador numa determinada prororçio, 
uma dada quantidade de trabalho impessoal, homos&neo, 
trabalho em geJ·aln libdcm, p. 1581. 
Apat··tir de·ste ponto, 
uma definiç5o do trabalho abst~al:o a parti.r 
capacidude de troc~, seu car~tEr s6cio-mer·carlti1: 
uNa tEoria de Marx sobre o valor·, 
traball1o concreto 2~ trubaltlo abstrato nâo é um ata teciriccJ de 
abstr·aç5o com a final idade de encontrar un\a tlflidads geral de me·-
1 60) • 
P I~ UCJIJÇ ;,· D r 
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troca, ~medida que ~ssas unidades s~o transformadas n~ma econo-· 
mia social unificada c, mais tarde, numa economia mundial, 
pllam-se as propriedades características do trabalho que chamamos 
trabalho abstratov (idem). n&uando a troca está restrita aos li-
mites nacionais1 o trabalho abstrato n~o existe air1da em sua for-
ma mais desenvolvida. O caráter abstrato do trabalho atinge sua 
inteireza quando o comérc.io internacional vincula c unifica todos 
os paises, e quando o produto do trabalho nacional perde suas 
propriedades concretas especificas par estar destinado ao mercado 
O\tlrldial e igualado ~os produto~~ do. trabalho das mais variadas in-
(icicm) .. 
Tu elo indica 
satisfeito e passa a resporlder as eventuais cr(tic~s que possam 
Na realidRd~~ esta i Ullta fals~ questão, 
(i) 
01.1 mr:::: l h OI'- , é 
o valdr· do val(Jl'. de troca~ No caso, o valor se apr·escnta co1UO va-·· 
(l .. , I""' , 11 > 110. l·.·,·,·.·,l·.·,r' 4·1.ll.c> 1·,··.'. <.1<.·' '-'r"'\ t·.cor·i~·\ tf:i".\1"·:;~\·:::.t;:\ do \·':(:"tlc~r'' .. 'C•!'"t?.~l·:~l\",:J.(-, L 
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conr:rcto, comp 1 emC!nt <W, 
'ideal' ou 'latente•, na forma de trabalho abstrato-geral e soei-
Rubin (e Marx) optam por uma defini;âo onde o trabalho 
abstrato diferencia-se do trabalho concreto a partir do momento 
em que se rsvestc de uma forma social, isto~ adquirE a propric-
da ele da universalidade e da lntercamblalic!adc geral. 
sentido, sd se transforma cm trabalho abstrato o trabalho concrc-
to cuJo produto ci valor social -valor de troca latente -ou, em 
outras palavras, o trabalho abstrato assim o ~ por conscg1Ji1r rs-
presc~tar forma social, abstr·atan1cnte universal" 
ric\ suficiente p~:\l''tA uma r·ed(~·Finiç:f.~o de tinabt:1lht1 P'iCidutivo c im~·· 
Enttret·anto 1 "Rubin pronlctcram-nos algo 
tl,.i:"tb{:\1ho 1' o qu.c.~ Pt.Jt~ cnq,Jsnto 
de uma def'il1iç5o do trabalho a pa1··tir da fol~ma va1or, ,iustamcn-·· 
L.li\ certo scr\tido, 
Por· f\1nr o 
I 
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A pergunta e1 considerando que nem todo tipo de traba-
lho concreto consegue se transmutar em trabalho abstrato, ~ pos-
sível estabelecermos uma distin;io entr·e trabalho concreto-con-
ereto e trabalho concreto-abstrato? Por enquanto, pela defini;io 
de Rubin e Marx, sabemos que a transmutacio do trabalho cor1creto 
em abstrato requer uma propriedade especial, 
trabalho transforme-se num produto abstratamente universal. 
Como vimos no item anterior, a universalidade-abstrata 
da forma valor implica que• 
a) o produto do trabalho expressa-se independentemente 
b) a independ&ncia do valor em relaiio ao preço da 
to determinado do cspa~o-·tcmpc) e, nessE ser1tido, ele ci associai 2 
realizado em 11rG porli:o 
···•--'«··-·-- f .... -!. 
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do tipo concreto-concreto, Jci que, tal como os serviços de circu~ 
laçio., eles se conc~et izam em apenas um ponto espec(fico do espa-
,o-tempo« Em OtJtras palavrasr <lS chamados servi~os de consumo e 
de circulaçio nio se transformam, em nenhuma hipótese, em traba-
lho do tipo abstrato-universal e, nessa medida, nio produzem va-
lor nem mais-valia~ Vale dizer1 os serviços de produçio E circu-
laçio constituem, sem exceçio, um exemplo de trabalho improduti-
vo, uma vez que o trabalho concreto desen~olvido nestas ativida-
des nio se transmuta em trabalho t;niversal-abstrato~ Por oppsi-
fronteira entre trabalho f.H-odutivo e, 
L:t:\t o "Sit~nsu., pr ínH~ir·ol" da dist ~nçSo entrE produ--
~icJ e circulaç~o e qtJC corJslste no fatc' de que o trsbalho 
de uso da mercadoria 
tsmporalidude e espacia1id~~de. SESUrldo, elu 
No ~;cgundu ísd:o c:·r o 
·----··--···---·-··--·-·----·-·--------------·-·--------·-·-"·---··---· 
,. 




v~lidas as condiçEes estabelecidas por Marx nas "Teorias": "c, 
trabalho tem de ser produtivo para o capital". No entanto, por um 
lado, o puro e simples assalariamento da trabalho nio garante seu 
c:ar~ter produtivo (como pretendia Marx) e, por outro, 
lariamento do tipo "producio camponesa independente de mercadori-
as" pode ser prod11tivor na medida em qu~ se subordina indireta-· 
mentE ao capital. Assim, todo trabalho produtivo rEsulta, 
---------------------------···--·-··---~----------··-------------·----------
as::; i m 1 mais ptciximos de Adam Smitt1~ c:1uc~ 
~oi o rri1neiro e~onomist~ qu2 dEfcr1deu a nccess~ria materialid~dc 
( 2) 
do trabalho pr·o~utivo~ 
---~~--.,.;...x.·-·, ______ _ 
(i) Como ~cct~t~t1;~merlte o!Jserva Lcljltirte (op~ citu)r ''esses e·f~~ilos 
~t1~is sSo mesma \ 1 31urcs de ~1so, n\as!Je t·oi-mn algiJm~ <Jbj~tos 
füC\tf?iriç),iS 7 rii''OCIIJt:o:;;. q!JC PD~-~b;::~.m SE·~\''V 1Íl~ de ~~Upor·tc f'l'~;;icu 1:\CJ 
v al o r· t r· ~;t n ' . rn i t i do p c 1 {,\ -r o r· ç :r·:\ d (:-:· t I" ~-;;. b :;-\ 1. h C) n t < p " 1 ::) ~:5 ) " E m ~':l i :;:. 
t.\diant:(-~ 1 cn:,·:;·,:.)r'J)l"lrln o;_::, -s;c"!"'v'\ÇcJ~:} (JC con~:;U.lllt.'J cnn1 C'JF ubc:n';/':· ub· .. 
5)C!"\J~":\ qqc 11 n~ÚJ c~ c:·::;::;(~ o t.~::~:~u do~;; 'vd·\:?ito~:; ütcl~;;' ou ·~~,c:;l'·v!· .. 
ços' enq!J~I·)t(J ~~QtJ VillfJr tlc uso r\~O fc)r cJ~istal iz~do f1 1Jm ol,Jc-· 
tu m~t(?Fi~l'' Cillitl!:;;j),, 
rJn·lithl<-\n:·\ de t.l''(."!.l.J<.t1hcJ Pl''U(.\!.li.:JV\'1 1":1{;\\:C!·"i<-\1;: L.}lli.) 1.:Íi.-~.t COit::;lfJ<\ ;,_(.1 
tr··~~,r que t:·. dl·-í-'l!JtV' dt_-:-:· ~-)f,lith á 1Jilili~l-:.\·;:-:1r i"\Z.\l"~< ll~-iD d~-:-t;·,!;~-~·-, ... 
ti·<:\ c-:!l\ net--~h:JL; IYtUt1\i 1.tn ;·:\ c~·:!~·<L(:nci-::., dr.· qm _t:l'"úll"\1110 pr·ud!J.l: i'v'U 
que: n 




Na verdade, a materialidade, embora seja um aspecto 
ela noçio de trabalho produtivo. O exemplo encontra-se 
mudança flsica do valor de uso lcxceç~o para o seu ''transpov·te'~ 
no espaço-tempo), seu ucusto" em trabalho cristaliza-se em algo 
mat1o:1" ial, isto é, o produto "transportadov que, 
hipdtese, n~o acrescenta valor~ mercadoriun Na v~rdadE, a imD.-
terialidade dos serviços de COilSIImo fornece-lhe propriedades que 
pern•.itEm reduzi-los ao caso geral cuja €Xpressão princiF>al s5o os 
incapaz de criar r1queza abs-
de uso criado !"!Elo 
Em ambos c1s casos, o 
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Em sua critica a Mande! (que, como ncis, defende o cara-
(2) 
t é'l' material 
consumo, quand(1 o1rganizados como coisa socíal e ca!Jftalista, s~o 
PErfeitamente produtivos. 
atividades produzem valores de uso, sob a forma de mercadorias 
capitalistas, o trabalho nelas despendido é 'produtivo para o 
capit<<1' no sEntido qu~ Mar:{ di a essE conceito~ O f<\t o de que 
du~ao da mercadoria ·cap~cidade de trabalho' e apenas uma F)rova 
adicional. O esserlcial 
'Tcor·ias du :ua.is--valia' 
precisa s~t- materi~l para ser 
v E.~ r· d t:~. d t:-:, "' p 0 3 \ 1.;: ~:i. C) 
ne~Jli-·· 
\i-) N<J. b:::~::;i::.' de~~\.::··.\ s:-~~_-p·::,r·t.l.ç e quE· ~:;t:; t->odc êtdi~)_nL:o>l~ ct-:t.Pit~: .. lr t:~:to 
0:, r· i q \JC ~<;':I. .:--•.b z; t: r·~-~ t (-_;, t~->~P ~-e·::~:> t";l, t i).n lo n ~J. ·í Ci !'·n; i:\ d (-: c ~-\li 1 ~- :-·"~ 1 -·d i---
T\hcir0 C!i.li\r\t:o fla ijClY~1l~ de C~lpltal··JUcr·cadtlr!il CJU 8F)~:r~~l! S!Jb 
cstr:\ ültiJ:'!<:\-r qtti.\ndu o cilnht:-~11'-u é ~:;u;.J::}t:Jtul(\0 pcd>< ruo,>\~::t .. 
(;;:,~) t·i':;\11dr·l con::~iclv:r: ... ,f pr.w i:.;~;o, qlJ.c todq~::. o::; ~-~t.:T\Il(;:o:.::, dL C:•.i!'l:.-:t\lU' 
s;,:\o ír~l-~l-'(•;,\ut\..__.~_j ... L:.;,tr C<·;_n\·ur (;~lt·· ~:\ll't\!.--\ ;,_·,_\:t_,t··.\ .::t tr.~:;(' (\\ f·t~"t.!-.. ?~ 
q1.1C <.'-1 ~.-1Ull :·, '.;;z:·t" "~· 1 \,: (,~:.;. r.J ~:~ c 1 ~-- ;_-~ 1.t 1. l.\Ç: ;-,tl .. : un-10 t r· ;-·,_ti ::;r· nt t c e ,_,~-- ·.-,,:.,-__:·~·:-; • ;_: · · 
f4CIH ·;·.,_\0 F; I' C;(:ÍUÍ' l \-'(J.:, ~ r·r:-c<·1, \ ltí'!O l"!IJ;·.·I. \'O:;·. I\· ~-\0 \: Cül" I C'..'.\ p()i.L' Cl CClll' 
!:~í~_;tc-r,\.c~ 1Jc-r· n;;\l\r\L·i., op .. cit, c<--,r· .. 1~? .. 
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valor de uso e valor de troca, mas determina;Ees independentes do 
valor de uso ~do valor de troca. Uma mercadoria tem valor de 
troca (independente do valor de uso) porque tem valbr, isto é, 
trabalho abstrato c a consequente capacidade universal de inter-
(i) 
Os ~erviços de consun1o 7 pelo contr~riop sci tém 
"valor de trocan ntrelado ao seu consumo imEdiatop isto~, 
lado ao valor de uso, o que acarreta, inclusive do ponto de vista 
quantitativo, a total depend&ncia do primeiro em ~ela;io ao se-
gundo. Por isso, ~ mais correto falar-se em :'preço de ofer-ta··', 
Já que sua dcterminaçâo (do pretenso valor de trocal depende in-
teir~merlte da circ~tlaç5o nos mesmos termos da determinaçâo dos 
preços· de oferta pelos serviços de circulaçâo. Em. ambos os casos, 
de ofsrtaH, pensado n~o como 11m pre~o conju!·,tura1 de 1ncrcado, mas; 
( 2) 
como um custo efetivo de produç~o" 
Singcr, portar1to, r1~0 tenl razao q11ando observa que -" os 
res de valor c de mais-·val ia, mas n5a os que tvribalham nos locais 
de exibiç:~o~ Parece óbvio <1ue estE tipo d2 distinçâo nSo tenl sEn·-· 
(jj I!;\:o inclui 
cont::c i \:n ele 
t). dE·t c·t··m i !i.).Ç~:\0 qlj(\l·,t í t ~:\ti\/{). de V"Z.-\ 1 or· 
tt~~~b~lh(J !~c;cJ~1n~Ct1tl~ ncc:c~-;sar·1u" 
(?) A 1~<·1f1 de V<"lr· i o·.~-- ::1r· i:\U.'~~ c! c:· t\PY" QVE i t ;:.\n·:cn t ~J do c,., u 1 t ·;_\ l ·f i ;<o~ o 11 1 ----
vc1 uc dcr,·r':"-.flii;·_, ~:~;:_r·<:.\ i-u.l-!d;;\r;d:nt::.\1 p .. :1t"'<:\ :.:.~di ·\:cr·rlltn~;ç:/·.o f.ln 'ti;r:;.:.,. 
ç dt\ tnt,·n,ttJ:--,_,f __ ,_~-~- do t:r· tJ<:·.ll)U 7 L!!t !:il1ltli·\y u;·, pr·udut:l'...-'td,·_,'-Jc:- DltJ---
b{;1 di'J tr ._d.'i' lll!"l .. 
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pelo produto do trabalhou (Ibidem, p. 301. Pelo contrário, acres-
centamos que, até mesmo baseados no bom senso, pod~mos obsErvar 
uma nítida dife~cn~a. Enquanto que o serviço de projeçio ac um 
filme nio passa de um valor de uso restrito a um ~nico ponto no 
o filme (e suas ccipias) ~ uma riqueza U11iv€rsa1 
cujo valor de troca pode uviajar" no espaço-tempo. Em outras pa-
estocado como riqueza abstrata que pode ser -pelo menos potencl-
--------------------- (i) 
almcnte- cor1vertido a qualquer momento em dinheiro. 
A distinçâo entre trabalho produtivo e improdutivo, ou 
conceitJJal. Na vttrdade, os concEitos de trabalho prodtJtivo e im-
produtivo assu~1em especial ititportâr\cia em pelo mer~os ~ois asrec-
tos; .. O primeiro refere--se ao rrciF>r·io potFncial 
F i n ~:\ l 1n c n t c .., 
!.);'.\ n~~-'· ~".r:·! ;:o\ 
L' H'! h I i\' i cJ C• ~-i 
ÔO V\llCll'' 
Llil 1\!C:I'L~->.c\(>~· i~·-\::; r r~~:l.t) ':.tt.U;It.·nt ~:·.~•1 POl" 
... n l c H d i d () c oi;·~ r.) !" i q q.: __ ,·'. ''· t.\b ·.;, ·t ,.~ ~:1.. \: :.1.. .. 
li)_() o, 
\~ o f,) c ! 1 ':; ; __ C! -~~­
('.\. l!ll.\~)lf i\ l_qj;_· 
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temos a univer·salidade das mercadorias que conver·gem,:gradatlva-
mente, do mercado local para o mercado regional, nacional 
internacional. Este processo, t·ruto da caracter{stica a-espacial 
do trabalho abstrato, aparece como processo rEal que avarlça ~em a 
transportabilidade 
das mercadorias. Nesse sentido, conv~m observar que o ouro e a 
de equivalente geral (dinheiro) dada 
sua alt(ssinJa t1·ansportabilidade e lmperccibilidada, que 
. 
reduzem os custos de conservaç~q e t1ransporte a virtualmente 
E' por isso qllC o 01.1ro e a prata sintetizam o ''ideal'' ab~-
trato e univer·s~liza11te das msrcad~rias em geral, 
seu prolonsa1Der1to ilimitado no cspaço-tenlPO~ As!~im ~ prorr·iedade 
pontos do ~spaço-tcnlPOr os qu~1s, no caso do dinheiro, torn~•~-se 
ilimitados. ús serviço~; de cons;~~n1o E circula~Jo, pelo corltririo, 
por1to do espaço-tamPou 
tr~to. 
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3.4- Urbanlza~~o. lerciarlzaçio e Espa~o 
3.4.1 -O Conceitb de Centro Urbano e as Categorias Espaciais 
A mobilidade da mercadoria e serviços pode ser, de um 
certo modo, hierarquiztida, começando pela forma dinheiro (ouro e 
prata>r de altíssima transportabilidade, passando por v~~ios 
tipos de mercadorias de alto grau ati as de bai:<o.grau de trans-
portabilidade. O grau, 
inversa_ entre o custo de transporte e o valor 






uma vez qu€ aquElas apresentant grau de 
transportabilidade, do nulo ao ilimitado, enquanto os 
o que inclui as nme~c~dorias'' j~ embutidas nos ucustos de clr-
(i) 
O m~todo da an~l ise espacial, ou, mais precisamente, o 
m~todo de an,lise do movimento do capital no espa;o parte justa-
mente da explicitaç~o destas proprie~ades es~aciais dos serviços 
(intr·anspcJr·t:abílictade) e elas nlercadorias (grraus de- transportabi-· 
das leis de din~l\tica dcl capitalismo- e sim c:om o pr8ço da ofer-
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pode-se afirmar que a fase da circulaç5o dE qualquel~ m~rc·adoria 
consiste no ato de compra de capital produtivo (0-M) e no ato de 
venda da mercadoria (M'-0'). No caso dos "servi~os ds consun1o··', o 
produto e a prdpria produç5o confundem-se com a fase de circula-
a que correspondcria, no ciclo da mercadoria, 
---p--- com M·-D·. Pela visto, a importincia do estuda da capital 
nlerc~nttl prodlltor de serviços em geral <serviços dG cor~S!lmo e de 
tas de rateio da mais-valia e su~s eventuais itlterfer2r\ci~s no 





o centro urbano sci pode ser enten-
dlda como uma confluência e superposiç~o de áreas de mercado 
que permitam, a diversifica~âo e a acessibilidade a vcir·icJS tipos 
(i) 
Nest~, o conceito de centro 
urbano pode ser precipuamente definido como um centro de serviços 
(de consumo e de circulaçiol que passam a COJ1.stituir, assim, a~~ 
categorias que deven1 presidir a an~lise dos processos 
Por esse motivo, na medida em que as diversas formaç~es sociais 
capitalistas, sejam elas regl5es ou mesmo pa1sesy t&n, 
StJC i t.~ Í S 
duc~o do capital. 
dE:·:~; t 2l 
\ 
formaç5cs sociais sej~!n 
"·F0~Ch<:\d(J 11 t 
i ne~<or ab i 1 i.c\~;\dc: ()11 
c~da qlJal ~11n capitalismo 
(i) Con~:; i c\ c: r· <:t .,::~c:-· q 1;_,;.:· <'t. fun r,;: ;·-~n Pl'" r:· c í r:·u~:i do~:; ::;r-: r\/ i r;: o~:~. cl e c: i 1·· c 1J l ~·.r· ·~) 
é{:\ de C:l~)r\r· \).~_:c,~::íbi1ici dr··. :J.O~i IJL'n~:, mC'I''C;:·.dtll'·ia::),, ~~~:::· ~>:.:' S(,:·t·l· 
tidot P. (:lifc·rcnci~·-,ç:~·~o qqe; ~3C" {:·:::'_;,: cntr·c c<":--:ntros u:·:,,_r~;·':~ ilC 
<.;;(;-;I" V i.Ç\j~·:;, ·cr:;L·:'.:-·:r·c Í ;,.;, ! ~; C i ndu.~:,tr· Í ~--'.i-;.;~. r cmbur·::-•. r:· o~;~;:;~). ~~;C:·\· 't;;p l !,.. ~--· 
c<:1.mCHtc· 1.:H.ic~'f.IIJ7.·.c\;\r n3o á cur-1-~t:~t:~:, d~--~ _u.nj_ ponte~ de vi~::t:·~,'t tc:u1· I C~-~~ 
No -í-l.lltt.l~_:.r u.L·: L·.l;·(.t·o ind11; __ \.:t-- )7-\1,. l:.,r-.-~·)nfu con~ !';l·c~doml!l·-;lt ~--,_ ri;·• 
indd.~-,ti··í,·,r c tic:c.c.-- ~:.;:tr·~~-~~:'\l'l·í.:c· um cr:ntr--n cun1cr·t::t·,·.:\l e dv'· ~--:1'-~!1 
d C CCJn ::;u r.·,,_, 1j 1._. (';'\. 
c::.\~-~ () " 
h\l'''fl ( !!'- i f~1P CH" \: :.~. 1'\ (' i i). • f·k ', l"_ i. 




dinimlca Interna destas formaç~es sociais estc,1a totalmente dtta-
da pela dinimlca externa. No prlmetro caso, a aplicaçio stmples 
de categorias gerais de dlnimica est~ fadada ao fracasso, na 
medida em que tais cate~orias, para sua aplicaç~o, necessitam de 
E' atravds da ancil i se dos serviços que podEmos esboça;r 
uma crítica efetiva~ teol~ta ncocliss1ca das v~ntagens cornparati-
vas, b&nl con1o av~n~ar na proposiçio das explicações alternativas 
espacial do trabaltloM Na realidade, a imobilidad~ do capital pr·e 
tendida palas r1eoclassic~os h~o e>tiste, ESPEC!alntente se entende-~ 
o 1J"óve1s e n~o podem ser tr~ns-
1sto requer cond1ç~cs ec:ollOMitas m1n1-
mas - ou tornar-se-á inviável 
t • I . •I t· .... I) J , .., ,.. ,. o,. ,. .i , .. ''c· " ,., C! I.) •''· ''·'· I ,,, n. "C'l t;:.·. ;·~ ,., ,,. r) ... V~:U''I{;\S;; Cil~t:JDI' ::'\:::. ... r .. 1"',:\C(:f .• J ... 1 '-l-' ;-;,..J.. v ..:: .,., 1. 
imc.1!·· 1 l id:,)_r·!c· 
CLl!HF' I C>>D,. f·H::":::;c;', lt(·:r·r,":J":, 
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representados por mercadorias sao potencialmente reprodutiveis 
em qualquer ponto do espa;o. O que de tato 1nviab1liza certas lo-
calizaç5es ri a necessidacle dos servi~os de circ~tla~ãc e dos ser·-
vi;os de consumo (necessários~ repr~du~io da força de trabalhei 
que devem ser pr·oduzidos em condic~es aglomerat ivas minimamente 
rentá<J(~ i s .. 
3.4.Z- Efeitos do Comportamento Espacial dos Serviços Sobrs a 
Ness~ ponto~ cumpre Esclarecer justamente q11a1s s~o os 
t1pos de serviços mais ~n\portant~s para a 1oca1izaç~o das at ivi--
ctades prod!Jtivas no espa~o, bem como seus e~eitos sobre a taxa lle 
'lucro. 
para a construçâo de ccr·tos par~metros 
volve un1a serie de serviç:os cone~<C)~~ de transportes e de comPr~!a-
. " 1 t ~~:::d;:{:tOr 
pl"'ndu_·r. i\!(),. 
ponte>, 
~Cor·agsto, pc1r ~;-:cn\plo, 
. \U 
qt.lc~ t c·1;1 c une C'.P1~:~.\0 mu. 1 t·n í nt ,;:·~--c·~-; ~::-<:1.!'1 t c. 
t' c:;;.p t::·:· i t: o) 
DP .. C I t .. 





adequabilidade do mercado de trabalho as necessidade~ do capital 
produtivo. Nesse sentido, quanto mais ampla se torne a diferen-
claçio do trabalho ~til tzado pelo capital, maior (em termos abso-
lutos) deve ser o n~ercado de trat>aiho, de modo a garantir (p~ra o 
capital) as condi~~€s adequadas de fluidezr rapidez no processo 
de compra ou mesmo poder de barganna no momento da fixaçio do sa-
lririo. O terceiro tipo consiste na transtormaçio da mercadorta em 
dinheiro IM'- D' ), que envolve custos de transportes e de comer-
cializa~~Ou Estes ~lt~mos, por €)<emplo, pode1n assumir, Inclusive, 
como 
no caso da inc!~~itria de bens de capital por encomenda. f'or f1my 
um ~lt imo tipo ser ta o :'serviço dc.carlsumo··:, que ter1a um cte1to 
indireto sobre a local 1zaç~o das at ividadss pr·odutivas Ullta vc~ 
qu~ representaria serviçcJs (€nJ sua maioria, col€t 1vos> FlECessari-
os à reprod1.tçâo du fo;··ça de trabalho. Neste caso7 sua e>~lst0rlcla 
perrujt ir lu a forn1aç~o e re~•roduç~o de um n1ercado de trat)alho aru-
plo e cliverstftcado. 
Dois sâo os eisitos dos servi~o~; sobre a ta~ta de l1.1cro~ 
O prinleiro, mRJS v1sivc1r ~o dE que.quanto maio!~ o gasto coG\ o~~ 
serviços de cor1SU1no e de cii~C!Jlaç~o~ ~cnar a t~xa de lucro, efEI-
to c11.J2 depe11d,~, come; vcr·emlJS mais acl1ar•tcy do ta!l\Rnt\o (em tEirrilOS 
E'COn.Dmtco:sJ d(.\ ·ó.1'C'~\ df::· rnc·l·c.:).c!D :;).!.Jt~':::.rc:c: 1d::.\ pov· c~:!.cl"\ :::.c!··vt~~:o .. •,;1'L"n--
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te~mos de custosr os gastos com os serviços oscilam tanto em t~r-
mos do seu custo unit,rio !incluídos aqu1 os serviços de consuma 
e de circulação), quanto pelo custo global (somente serv1~os de 
clrculaciol que dependerá do n~mero de áreas de mercado abasteci-
das por uma ru~sma mel~cadoJ~ia~ Ue um certo modo, podemos dtzer que 
ambos s~o correlacionados~ quar1to mator a concer1traç~o econom1ca 
Em poucas ~reas de mercado menor sera a sua dispers~o ~sm v~rias 
áreas), o que contribuirá para a redução do custo unltar1o e glo-
bal dos serviçosu 
O segundo efeito sobre a taxa de lucro diz rcspc;to ao 
tempo de circulação c, portanto, ao tempo de rotação global do 
capit~lr que é igual ao tempo de prod11~~o mais o tempo d~ circu-
pode circulaç~o e o prog1resso dos tJ~allSf)Ortes e C8mur\lca-
(i.l 
bu1 para a ffiiJdanca do tempo de circulaçào~ Asslill, quanto marclr ~ 
o tempo de c i !'·cul ::·,\ç 
c:;-_\plt~·,l !·;:·.:·-,r :-">. í:ic::,r·f''ltCí 




ftnal qtH\nto no 
mesmo no procesio dm compra e venda de força de trabalho. 
No primeiro caso, a reduçio do tempo de circulaçio da-
se tanto pela maior velocidade c t•otativicl<lfle dos e::;toques 
de grande concentraçio de mercado quanto pela economia do 
tempo perdido no próprio transporte de mercadortas, permitindo a 
do nfvel geral de estoques· em todas as fases da circula-
çio, quer no estoque estrategico da prcipr1a fibr1ca !que tem fun-
o fot·ncc: 1 ment o novas ~nconlEndaslr 
qu~r no atacado, qtler no vareJOw ÇUJa ma1or proximidade da fibri-
everJtuais oscila~~es das vendas No 
mente pela aconOl\lla 
outi"D 1:::\do, no um 
mE~I'--C ~:\Ç!.O st2DJ•)t:;tJtúdo corn 
ç; âo de:: 
lf1 c: 1~· C 'Z:\ dO t;:· [IIC(!C!1' 0 
c· o i/c-::~toquc: ue 
t'•. !J J,j ,.-. I> \ n I rn c tí I ·, () d ('-\ p I C! d ' ' <; ' ,_.) í ~:1 c c C' '/(: n \ ' .I i"• . ' I d (:\ c! ' n L ' l 
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lucro, sendo que nos do1s primeiros exclusivamente por diferenças 
no nível de estoques de mercadorias tlntermedi~rias e de consu.mo 
fina1>1 enquanto c~~e na ~ltima. pelo aumento do gasto em sal~rios~ 
Em resumo, a distribu1çio das atividades econ&m1cas no 
espaço pode afetar a taxa de lucro tanto pela magn1tudc do custo 
(unit~rlo c global) dos serviços quanto pela redu;~o ou aumento 
do tempo de civculaçho q11e permite mudança do nível de estoques 
in+' lu·· 
incia sobrE a ta>;a de )LlCro e>:rressa-se por uma mudnr1ça do valu-· 
adiantado (mudança rlo estoqtl€ de mercadorias) nu 
por Llm aume1·1tc• do gasto em sa1iy·jos (tendo em vista o aumento do 
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da prdpria lei do valor. Vale dizer, estas leis sao abstratamente 
----------------------------
urtiversais ou1 em outras palavras, baseiam-se no valor 
magnitude, ~o~ma e subst~ncia resultantes da universalidade abs-
trata do trabalho. 
Como vimos, Castells vi no fen6meno urbano uma funçâo 
tipicamente·de consumo, concepçâo que nâo deixa de ser correta, 
embcira unilateral. Na.verdade, o fenBmeno urbano surge como uma 
tede de servi~os na circula~io (ou que se confunde com ela, no 
caso dos serviços de consumo), constituindo fun~~es muito mais 
Podemos afirmar até que o conceito de urbanizaiio 
corlf~nde-se com o de terci~riza~io e que cortsiste na gradual, 
mercantilizaçio do setor serviços .. Sob o 
C:t:\p! ta 1 i SIHOr 
aos grilhScs do valor de troca e, por 
me1rcantilizttt·. Oacla a sua restriçâo espacial, os serviços, rla hte-
did~ em qlte se cicscnvoJvcm capital ~sticarucrlte, trazem necessaria--
q1 . .tC 
t '\, • 1 ' cl•.·· ,,,.,,·.,11'1-~\ n,._~,l'1·t·, •. ·l1'zar:~ou do tcrci~rio (?r de ()11-'- üc um i":\ü01 ,_ ... ,...,~ v 
... I . ., ,. ~- 1. ·· .. , c', .. ·' , ..... , .. ··· 1'" 1. · 1 ·1 1·."· ', ·, 1·,· 1 <J ,. '·' ,··.·,_ ·I '.·l ,"' .. pr·cJdUÇi":\D CC ~;~t~r·V!ÇO~~ p{-.\~:,~;{-.\ pt>~~-\ (i~. L<: .:!Ir 'l;<;>.'_;ü .:: , -
I \ I "1 I 1'' .. '' l I ,., ' . . 1'\ ' c·.·. (") 1'1 c·. 1··.·.·1··, t'' v ·,·,:, r. ·,·.·.; , .. ,,. I : , •. b ~-.-, !') l;~ ' ç: "i\ c r: \: ~-;;_ J<:\ ·10 c ~:~c c.·T --.:1 t 1i. d 1 ,.., , .... t· <:.:-J1dU C!';\ 
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vista sua incapacidade de produzir uma riqueza abstrata e univer-
sal. 
pressio do movimento geral de concentracio do capi~al, uma vez 
que o primeiro resulta do puro e simples crescimento extensivo da 
to, no que se refere ao setor serviços, e sintetiza o crescimento 
extensivo da acumulaçio de capital no prdprio terci~rio. 
No entanto, as semelhan~as entre a lei geral e os pro-
cessos espaciais nio se pre11dem, apenas, ao processo dE concen-
A bem da verdader elas alcançam o pr6prio processo de 
centralizacic, envolvendo, paralelamente, a centralizaç5o doca-
pi~al, de IJffi ladc), e a _centralizaç~o 11rb~rla (ou espacial), de ou-
tro. Na medida em qlie ~vança o processo de acUillUla~~o, fJ que in-
clui o desenvolvimcr1tO das ~orças PFOdlJtivas, da prod,Jtividade e 
das escalas de proc!uç5o, ~ distribui~âo das atividades procJ11tlv~s 
C€J1tl~a1izaçGo ~1rbana; agora, 
\ 
(espacial>r mas de c~ntralizaçffor 
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aumento da escala mlnima e da produtividade- sci • posslvel a 
partir da aglomera,5o espacial. Em ·outras palavras, O
" 
_, 
por nio conseguirem r·eal izar o "idealu abstrato-universal do va-
' lar (o que concretamente significa produzir para um mercado 
nexternamcnte" ampliado), aglomeram-se em determinados pontos do 
espaço e~ ao invcis de. ampliarem e>:ternawente o mercadoy :C:\IilP 1 i C\m 
~-------------------------------------------"-----------~----------m~rcado. Esta é a forma atrav~s da qual Í fllPI'O"""" 
dutiVCJ tenta fronteiras elo trabalho 
concreto e alcançar o ideal abstrato-universal. Mais do que isso, 
~ a forma espec(ficar particular, pela qual os servi~os, mesn1cJ 
din[mica da lei do valor. 
Este processo nio ~ 1 inear 
<:!Ui::\nto m<).iOt C\ 
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ind~stria, desde a inicio do s~culo atci os dias de hoje, nos 
principais pa{ses capitalist~sr conforme mostram os dados da 
Tabela 3.2. Observa-se ainda que os EUA, com o maior nfvel de 
urbanizaçio Cterciarizaçiol, apresentam no ~lt imo per(odo (1960/ 
701 uma tendência~ reduçio relativa da participa~io da força de 
(i) 
trabalho industrial, o que evidencia que o pr·ocesso de avanço 
do tarciJrio nio é apenas sob1~e a agricultura e sim sobre o con-
junto d;:\::) atividacles produtivas.' Portanto, mt;\i!:;. de> q1.1C u.ma 
PARTICIPAÇZO DA FORÇA DE TRABALHO NO SETOR SERVIÇOS 
POR PAISES E ANOS SELECIONADOS <EM %) 
ElJA ............................................... .. 
.Jt:\pi?.C') '"""'""""'""""""""""""""" 
(ilE·;rüi:\nha ........... ,. ........................ .., 
r:·, ... (:'tfl (,:: ~), .......... " ... ,. .... " .. " " .. " .. " " .... 
Gr~-Br·etanl·\~ ~~~~·~K····~~"P" 
C!:ln<::td:A ......... ., ......................... ,, .. ol" 
It:;.i"iit~ ............... ., .......... ~ ............ .. 
(a) dado r~ferentc·u 1907~ 
(bl rcfcrcrltc a 1~11. 












39 tl B 
48 ~.iV.J(C) 
r..-.~) 
:..; r.~ 61 
29 38 
1978 
(i) Eiü l '·)'(,(;r ~\ 
de :J(s::~ c o~·, 
f o~··~~-~: .. {!c t r· <.'tL ;-t 11 tu in(\ u t r· í ~:\ 1 !':C.'P r'·t:·:::.ct·t t :_:,v.·.:. c L ir c i\. 
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simples penetra;io do capital 
ciariza;io significa um crescimento mais que proporcional do 
t<uciário em relaç:~(o ao t'Hogmt-mto produtivo, o qu12 contribuí, ine-· 
vitavelmente, para o procasso de centralizaç:io urbana. 
E· necess~rio observar, ~orém, que ~penas em paJ~te t~l 
avan~o resulta de um crescimerato efetivo das atlvictad~s ''terei~-
riasu vis-~-vis as demais. Embora concord€Jnos com Mar1del (OPu 
cit.) e outros que enfatizam o crescimento dos gastos com vendas 
no capitalismo monopolista (particularmente em sua fase ntardía" 
para usar a expressio de Mande]), temos de reconhecer que tal 
tendincía ~.em parte, compensada pela tendfncia de industriali-
talismo tardio consiste em cor1verter, necessariantcrtte, o c~pital 
ocioso en1 capital ao mesmo tempoT s~bst itulr o 
automdveis particulares, serviços de teutro e cir1en1~ por apare--
{;\ 1 1.-S ra c.:· {:\ d m i t í r q 11 e a t F n d 
i nc~<or avc1 de cie·:~c I mc~Jlt:D do tE:·!'" C i 
t cn .... 
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face hs atividades produtivas em ~eral, tal como vimos de discu--
-----------------·---------~------------
t ' Pt ' ' ' I ' tr. A razao para 1sso, cclnio Ja suger1~cJs, encontra~se unicamente 
no fato de qu~, enquanto todos os servi~os (inclusive e especial-
\ 
t&~ o seu me1pcado limitado a apenas um 
ponto do espa~o-tempo Cisto i, apenas uma ~rea de mercado, a qual 
pode (pelo menos potenci.almentel alcan~ar virias ~reas de mercado 
Embora tendo seu destino ligado fisicamente ~s mercadorias, estes 
servi~os tim seu uvalor de trocau reconhecido .apenas num determi-
os 1 in)ites de unla ~rea de· mercado. Assimr pelo 
no m1Jndo das rnE:rcadorias (o que incluí 
das escalns de rt··oduç5o) ancorltra SlJa barr~ira somente no cresci-·· 
mcr1tD do n1crc~da cnl geral E nesta mEclida ele ci, 
ilimitadoJ uo passo que para o '?mundo'' dos S8rviços 
' 
o dc·;:~cn·..,.·o"ivif,iL'Pt:o d:;.\ pr·odut ivld:<:tdc du tc::-r·c: i0.t iu)< 
c:n:,w •JcrcP:'>·> nn vró::ínu r· .. :::Íi:ulo, \.-:H:1b•:r,.l '"'''n:nre>. 
o (:\Umcn to 
q! J ~. i 






<entendido como crescimento mais que proporcional 
do terci~rio) e centralizaçio urbana. Quanto maior é esta Jltima, 
mais elástica se torna a possibilidade do crescimento da produti-
vidade dos servi;os e menor, portanto, o ritmo relativo de eras-
cimento ocltpacional neste setor. Df2 outn; lado, 
ritmo de centralizacio, menor é a possibilidade de crescimento da 
produtividade, levando a um NinchamentoN ocupacional do terciá-
rio. 
(i} 
Fita entao F)atente que os dados de são 
bastante insatisfat6rio~~ r,ara a mensur·aç5o do processo de· cent.ra-
ag1om~rnr efil d2termin~do ponto do esp~~o--tclnpo a maior 
de poss{vcl de at ivida<Jc~~ uterciárias'' e O\IJito m~i!~ pslo ''ir1cha· 
dD tl"<:cÍ)<"lilO C f:\ e>~ i ~-:- L (-2· n c 1 ;J. 
I 
I 
(J.) !·;·_\Í'." CChiCJ U.\, tli:~.L•.dt.<~ nu ql_,1.; .. t.r[rU ~J .. l .. f.i.tcr~n~-_\\: 1'/:.l•,.:·!!l.:L?r C!~, d:•dU::· 
:::. t, () h i u 1 \· (; r:\(-\_ 1 ~:·-





relatiYamente t&nue da acumula~io. Em resumoy dtriamos que a 
despeito dos serviços cor•stitu(rem o fator b~sico para a 
(c ()lll t end&nc i o. u1 ... b~\na,. 
relativo (medido pela popula~io oc~padal é um i nd i c<Hicw pouco 
ac1equado daquEle processo podendo expressar,. por vezes,. menos unl 
i\1 to n íve1 de mais c:rest: i fHE.'nto 
baixa ~rodutividade 
( ~2) 
do terci<.\rio .. 
ObserYe-se finalmente que, na medida em que o processo, 
a despeito da nio-linearidade, resulta numa crescente urbanizaç~o 
n <:\ 
pr·oduç:E\o dr::: c:Frto~::. nu difQ·r·E·nc:íi:\1 
tcr·nio~:· de rn:t\:;.;rlltt.Ldc:·1 ;:;cJ·-iA ju::•t~t:\r:·~c·nl(~~ o di·f·1e!···enc:Í:z:\l dos cu:::tos de:· 
\ 
serviços r1os resprcttvos espaços 
(i) () N g i~:; ~·.,n t.l :~· j',\•",.!1.' (i~.: !'H<::l: l'" Óp() "i c.;.:·, d ~). /)(':r· 1 f L· I'' i 'i:\ c·~:;p i t 'i:\ '1 j ~:; t: <> (~<r' 1 i---
Ci.!.'"';;~E: 1;\; .. ;ii.:u !ll;:-\i:·: C(Jii'!(.! (J t··c·:_.uJ·~:;;;tdü c!~-> Uf;:{'_l .:::ií·!;-~r.·:ic~·:·t fii't:·:·:JJ· ;:·; •I, 
't:\C!Jf;-11.11<:\·;: dn q~_.Li-::_ ppr· t,lnl rJ·"QC(-.:·-~:.1.:,0 ctr-:·t ÍVr! cJc:· C:Cr\fi""··.}.l~-~~-G·::.' 
(c:c:c:-: 1 \)mil.: .. .J u1 ;, __ ,_J!: fic:·~:::.·.o ;·,_-;; c;-:t·:c.f;i···:.-··:: (cot•±' .. -~ ;::~ cicl::,_t:· o:\<· :,.·~---'·-' 
I''<.UJ.1U 'ir.'.(.· ··,p!.'·c-· '!'!;_,\ ltl',L-:r. c-·v·td~.-.·ntc di:l"d.ic;·_\ CCl'itr~-~Ji~·~:;~,.<:.; -} ''\':''\-::--
' 
--· .. ,.. ·1 >..•·,·,· 'II'J·'>i !<' ..1\;_-,.··· r·,,_-!l·''!_!,\::iu;·~;·_\j dv·:,f·'l''t-•,·i,~\"( !ul·i-:\· ~:j.('::nt: \\\\) .Li,l l. .*.; - . . 
J :; i'(') di 
J'(ll' ).1 
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acaba send6 o principal indicador econ&mico do Potencial de a cu~ .. 
mu 1 t:\ç:~{cl de determinado espaço, a part1r do qual este ultrapassa 
ou estagna diante do 
Isto de mais~ nadar 8, 
de uma soma orgânica de centros urbanos de 
variadas. Assimr o problema espacial. seja ele regional, nacional 
ou internacional ~r antes de tudo, um prob1en\a urbano E. 
to, deve ser analisado atravris do complexo ~e sErvi~bs existentes 
qu<:tntl1 ma1~:~ diversificado for 
valorizada esta se 
nE·EtC C~).p Ít!Jlo esboçar uma pr·or>osta 
t·enõmcno espacial, vale 
c:on\/C·n-· 
C: I 0!'1'-i:?. I::~ 
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em sua forma pura como capital em geral~ Assimr fomos remetidos 
pal"a Cl mundo concreto do Livro do~; 
,,. m ü 1 t i p 1 os 
sxpressio utilizada por Rosclolsky. 
entretanto, no seguinte problema: a frorl-
teira tccirlco-metodolÓglca entre o Livro l e o Livro 111 nio es-
tá bem clef In 1 cl<c certo sentido, nio 
Marx, o que 0 trabalho que produz valor !e, portanto, mais-valia) 
e trabalho in1prod1Jtivo~ Esta indefinição ~a princir,ai respc)nsa-
' 
ê\S~::-unt:or o que nos levou a 
valor dif(~l-cnci~--se do valor de contcur1o 
no c: 
ciC'--/C:· pu;; -U, l t' 
p ~~ ( 'l) !'" l !.:'·:·f_l 2'.(_j ,_ ... 
qq, c• pr·uci:_:t:n di.l l:! <:.':!· ; 1·,,! 
;·.int ,;:. d,_: 
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E.sta definiçio permitiu-nos restabelecer uma fronteira 
segura entre trabalho produt 1vo e improdutivo, base m"''toclolÓ9 1 c: a 
gerias espaciais sfuor antes de tudo, aq1Jelas da circulaç~o, 
preendida nâo s6 con1o a circulação de mercadorias <con•pra e venda 
de me1os de produ~io, for~a de trabalho c mercadorias finais) co-
mo tambim dos ~servi~os de consunto/(, (1ue se conftrndem con1 a es-· 
fera de circu1aç5o" 
Em sentido lato, a circulaç~o i a forma atravis da q1Jal 
é, no l'lillndo 1"\·~·:i:\l do t~·~:~p<;~.çci·-tEinpo .. E· o munclo 
con~o da luta dE classss 
() s: 
égide da lei do v~loF -a PY(JC~lF~!" 
•.i Cí . 
d r· (ln ·;!';.,::·.! /-)I' /'i t \ J 
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configl&rando lzma superposi~io de ~reas de mercador maior P a va-
lorlzaç~o do espaço urbar1o qlte vai se cristalizando come> !Jlll 
espaço localizado, isto ~r d~ plcr1a acessil:lili{lade a n\liltiplo~~ 
serviços. O ter1tro urbano ~, pois, um cerltro dF serviços, 
inclllÍdo todo o pr·occsso de compra c venda de mercadoria~~ (mçia!s 
da produ~âo, for~a de trabalho e bens de consumo), al~m dos ser-
vi~os de consu!\lOa especialmente os de nconsumo coletivo"" Pre-· 
tendemos ter a{ um ponto de partida s2guro para o est1Jdo do mo-" 
vimento do ~apital no espaçar já qL!ey na base <Jo co~ceito de cen-4 
tru urban,l, tenlr)~~ definida teoricamer1t:e a €~~ist0rlcla de IJill 
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• 4.1 - Introduçio 
..... --.~-- MW•••·-~·~•• 
O antigo debate sobre a determinaçic da ~enda da terra 
a dois pr·opcisit(JS n~o necsssaria-
primeiro, vmais clássico'', retor.-Ja 2. q'JE:-s-
~~sica para o est11do das 
Dado q hcrmetisn\1) em q1Jc foi colocad3. est:a diicuss~o pouco CV:J-
luiu nestE siculoT dcixanclo muitas laC'lfl~S na s1.1~ capacidaJ~ pa~a 
l : t·.i,pc· •· ··~--~ 
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... . .. . 
Aparentemente, este retorno a Marx seria dispens~vel Já 
que, coma vimos no capitulo dois, o enfoque ricardi~no sobre a 
renda cobriria perfeitamente os_propdsitos teórtcos de uma intro-
duç~o ao problema das vantagens comF~arativasM E~ ~ltima anilise, 
ele poderia ser pensado como um dtferençial de produtividade es-
tabelecldo pelas vantagens naturais de certas regi~es sobre ou-
consistindo na mesma causa que viria determinar, num rl{-
vel mais desagregado~ a renda f1JI1diá~ia. A partir daí, cO!ilO ja 
PI"OCU~'WlWS de i:·:ar c: 1 <li"() no final elo cap lt u lp de; IS 1 o pr· Ó>~ i rno 
passo SCI" iB ~\P l i C CU" i d(~n t tc:o pr tnc Íp lo ( i sto G~ ,. () do d i fcrf?nc: i .. 
al de produtividade> ao conc~ito d8 renda espacial/uYbarla para a 
qual l12CEssitar{amos de uma fiorigem:' (col1Ceito de centro !JYbarloJ, 
Esta~, de fato, a seqtl~ncia normal de ndsso est11do, 
afetada arenas por du3s dificuldades te6r\cas i11ssperad e que 













De um lado, o prdprio n•dveln e fator determinante, em 
forma npuran, do movimento do capital no espaço reswme-se nos fa-
teres <naturais ou urbanos) que se e>:pressam na ex.ist€ncia.de· un) 
sobrelucro. Nestas condiç8es, tal como em todo contexto de con-
corrincia em geral, a busca do sobrelucro 6 o principio motor 
que aciona a acumula;io"de capital no espaço fazendo com quR as 
v~ntagens naturais ou urbanas da~ regi3es sejam entendidas- como 
fatores determinantes deste movimento. Por outro lado, na medida· 
em que tais vantagens exprimem-se como van~agens de monopdlio, 
temos sua necess~ria conversão de sobrelt!CFO em rendn <ou sucedfi-·· 
neo> fundiária que passa a· constitlJir um "custo" <ou Bnus) que se 
adicjona ~ aplicaçio pura de capital. Assin\p en<l~tanto que a exis-
tincia do sobrelucro constitui, FJor· si, tlm fator de atraç5o do 
capital, sua convsr·sâo em renda ftandi~!~ia CDJ1stitui um fator de 
Como tentaremos mais adiante, ambz.\s 
dificu1dndcs estffo ihterlis~das (isto~, o paradoxo da rer1da nb-· 
soluta e o processo de convsrs~o do sobrelucro em renda)r podt;ndo 
ser-








4.2 - A Determlnaçio da Renda.Natural 
---------~~-·-.-·------------------
Qualquer tipo de atividade primária pode Uar origem~· 
.1~\ . "" d 
.ormaçao a renda natural. A. 
.a 
s{ntese de uma forma geral de renda Aatural. 
R = (pm P) X 
onde~~ a renda auferida pelo monopdlio sobre determinado rccur-
so natural, X a quantidade produzida, pm o preço de mercado e p 
o pre~o de produçio. A fixaçio do preço de mercado, chave para 
(i) 
determinaçio da renda, tem gerado acesa controvérsia 
nio nos t1cuparemos aqui. Entret<\nto, como princ{plo ger<od, pode-
mos estabelecer o seguinte= 
a) o somatJiio de todas as p~oduç;es individuais que 
possuem um rreço de produç5o aproximadam~nte ig1Jal a F,a (que 
chamaremos terras do tipo Al resulta numa quantidade ofertada Xa; 
b) ao pre~o Pa a quar1tidade deru~ncJada <Xd) ser~ sumpr~ 
',_ 
superior a Xa, o q~1e dever~ provocar um ~un1ento do preço dR mer-
cado atd um ponto em que a dEsoanda iguale ~ ofert~~ Est~bc1ecc-
igual a (pm - p~) Xa:· 
(i) ~~ curd~v·o\'/r, __ ~i;·:t cc:ntr .. .:.~.l tr;m ~Jit'C\do Cl'ii t:ol'"'fiO d•··\ dt:-:t:C:!"Uín;.-·.c 
d:·\ rcnd:-, "Z:'..l1 iCJ"ltJt~·.l t:e'.·l r.:onlc' 1-í; .. u .. ·>: fol"l~\i_tlU!.l (-.:.·mO C;~i.pit~-}lr Li\.·TC.l 





c) se ao somatdrio de produ~ies individuais, com pre;o 
de produt;:ãCl pa, ~e~ue-se outro so~1at6rio 
.. 
com preç:o de 
Pb > Pa (que chamaremos terra do tipo Bl, podemos ter tris situa-
1 - o preço de mercado pm é maior do que Pa ~ menor do 
que pb , pa < pm < pb , caso em que as produ;ies 
preç:o de produção pb <terras 8) não entraria em operação, situa-
;io que aparece ilustrada no Gráfico 11 
2- o somatório das produç:Bes individuais de preço pa 
(terras Al mais o somatdrio das de prcç:o pb <terras 8) resultam 
numa quantidade ofertada Xs, inferior~ quantidadae demandada Xd, 
o que elev<u'á o preç:o de mcrc:aclo <:1lém de; Pb, isto 6, pal'd. pm> pb. 
indívidu~;\Ít.:; de 
preço Pa e quantidade produzida Xu> alcançar~ (pb - pa) Xa~ Esta 
segunda possibilidade est~ ilustrada no Gr~fico 2~ 
3- ao préço pro< pb, a quantidade dEmandada é s~tperior 
~ quant_idac!e ofertada ao passo que ao preço pn\ > Pbr a quantid~-
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pm C pb (e, portanto, em que nio temos renda absoluta), ~um caso 
particular do p~ocesso de formaçio de renda, al~m de constituir 
textos. O gr~fico 3 ilustra esta terceira situacio; 
dl por ~lti~o. poderíamos 'igualmente ter uma situaçic 
em que a quantidade ofertada resultante do somatdrio de proaucies 
acarretaria uma reduçio de pm para pm = pa e, consequentemcnte, a 
supressio de qualquer tipo de renda (vide grifico 4), 
Do ponto dE vista que oJ~a nos interessa, podemos co11si-
derar'plausivel a existincia de determinados recursos naturais em 
de um preço pb na regiâo B. poder i~( 
sem regional poderia R>:istil~ na forma de ~1m sobrelucro difel~enci-·· 
de 
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produtividade e mais por fatores tipicamente espaciais ou mesmo 
uadministrativos"~.As vezes, at~ mesmo com pequenas mudarlças no 
sistema de transportes, o ca~ital ismo consegue ampliar considera-
velmente a sua base de recursos naturais, o que pode atuar in-
sobrelucros regionais. 
O que fica, pordm, bastante evidente ~ que a visio es-
bo~ada acima~ essencialmente "canJunturalista", ande o preço de 
mercado flutua ao sabor da oferta e da proc~ra. Neste contexto, 
a renda "flutua" em funçâa das cantlng&ncias conjunturais de for-
. . - I •. ma que a dcterm1naçao ca rênda diferencial, par exemplo, nao pas-
sa de uma coincidência- em certo serltido, um caso espec~al, em 
que a quantidade ofertada, a determinado preço, coincide com a 
demanda. Paralelamente, o valor (e o preço de produçâo dele de-
que o pre~o de mercado~ igual ao prece de produçâo da pior terra 
c~a1) nas terras de ti~)() A~ No Grá~ic:o i, a oferta total pcr~o•-·· 
tida pela plena ocupaçio de A i 
d I I ' ( I> t . () A ( 1· .... ~--\. ) ~ D l\1 r.' {·' 11.1" t <.:,:·!li 1., l) 'I '.1 F. ,,. s.:· t ;., f? !' n ~w t::· rn a n c a L\ o r f" c ç: c.~ c c-: rj t,. i c _ r,.:~-_,_ . ,., -' ._. '-'1... \;.; ... \.,/ .. - "\ --
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sobrr.~luc:ro (pm-pa) que nio se caracteriza nem c:omo gerador de 
~enda d1fc:renc:ial, nem c:omo renda absoluta, j~ que nâo se: 1oc:ali-
za na pior terra. No GFáfic:o 2, pelo contrário, poderíamos ter 
algo que poderia ser caracterizado como renda a~soluta. 
entretanto de si-lo se tiv~ssemos um terceiro tipo de terra (C) 
com preço de produçio pc bastante superior a pb. Neste caso, em-
bora· a existincia de C nio viesse afetar nem a preço de mercado, 
nem a quantidade ofertada (que continuaria em Xsl, o "status" da 
renda-<Pm-Pb) apro!lr~ada por B mud~ria, nio podendo mais ser qua-
lificada como renda absoluta. 
Os exemplos s~o arbitririos mas suficientes para mos-
trar queF de um l'onto de vista Pttramente est:ritico, a renda abso-
que a renda absoluta e a renda diferencial configura1u ·d!Jas sit~~a­
}il 
~ffes partiClJlaJ~es dentre) do "caso ncral 0 u 
" a renda se ver·ifi.ca na pior 
A.PI'~ imc:irar 
defini<b como qualque~- de preços de rroduçâo 
entre terras de Nos dois 
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embora tecnicamente possam ser diferenciadas, a Jdgica de sua 
forma,io i dnica, Prendendo-se a uma soluçio "mais geral". 
Nossa tarefa, portanto, ao estudar a renda fundi~ria, 
nio da de analisar a renda diferencial acrescida da renda abso-
ta ma.s analisar a determinação da "renda em geral" 
que, em certos casos, pode ser classificada ou subdividida 
segundo situaçBes particulares. Como sugere Si 1 v a (1'181) 
ao analisar as dificuldades teóricas ao ésquema de MarN para a 
determinação da renda absoluta, "< ••• ) a renda aparecs, de modo 
geral e independente de suas formas, como resultado de uma con-
tradi~ão prdpria ao desenv~lvimento do capitalismo no campou (op, 
cit. p. 461. "O fato de que essas rendas seJam diferentes em fun-
çio de qualidade (fertilidade, localiza~io>· das, terras e un)a 
questio derivada, secundária, do ponto de vista lcigico mesnto se 
nt' pr~\t te:;::( do Pl"Ópr ío Pl"oc:esso de c:onlJcc ímEnt() elt:\ se tenhE cuns~~-
tttuicio no ponto dt~ partid~\,. atr·avés., Pl'"incipa1mE·~nt~, dos estudo~; 
in i c i a 1 . que orienta o estudo da renda absoluta( ••• ) conduz 
justamente a esse pon1:o~ (ibidem)7 isto é, que a rela~~o entre o 
car)ital e o. ruor1ordlio capitalista f da t~rra g~ra 1.1ma renda 1 rH.l c-~ 








dt;? renda nbsolut<.\. Segundo ríán;; no Livro !Il dt;? O Cap i t.i1; me::}mo 
Isto significa que devemos ter um pre~o de mercado superior ao 
pre;o de produ;io da pior .terra. Neste caso, ou bem temos uma so-
lu~io conJuntural via oferta e procura do tipo acima apresentado, 
se apresentado como um mero parimetro. 
Infelizmente, a soluçio sugerida por Marx para o pro-
blema ~ pouco convincente e ati mesmo pouco elegante: sur5e que 
a composiçâo do setor agrícola i mais bai>ca do que a média da 
economia, tal que o valor do produto agr{cola seria superior a 
seu pre~o global de produç5o. Na verdade, Marx nio apresenta 
i~;so se verifique e mes1no Muvray 
( 1 '1'77 ) • que faz uma det'esa 
vai alim de afiFmar que o uprocesso de igualaçio da taxa de 
111). Como ob·· 
serva. cor·retafucntc Silva, 'limitad;,.' 
tel·i·;: .. O':. del melhcw 
capaz de satisfazer a dcm;•r)da a Ulll preç:o igual ou inferior ~o 


















modo que,: finalmente, r> r*?" (ibid(~m, 
(i) 
p. 36). 
os nossos e;-:emplos· ilustn\dos pelos Gn\fico:; 1, 2, 3 e 4, o preço 
de mercado seria, em principio, flutuante de forma que a renda 
<;fet i v a, em determinado momento, pode ultrapassar a renda 
ocorrendo neste caso transfer€ncia 
de valor da inddstria para a agricultura. 
Uma proposta alternativa est~ embrionariamente colocada 
por Marx ao definir a renda difere~cial II em "O Capital 11 • Ao 
contrtk i o da renda ti i ftcrE:nc i a 1 I que supotc qt.rant i daties iguais d(;: 
capital aplicadas nos diferentes tipos de terra, a renda diferen-
cial II supie o invcstimer)to eru. distintas porções sucessivasr 
pod<imclo gerar com . " 1 sso novo lucro suple~lentar (que> nâo reprE-
sente parte do lucro m~d1o anterior convertido em renda, mas lu-
cro suplement·ar adicional que se converte em renda" (op. cit- r~ 
7791. O pressuposto b~sico deste sobrelucro adicional ~ a intcn··· 
s~~icaçâo da produçâo agropecuária, isto·~. a mudan~a da r·elaç5o 
I 
capital-terra e conseqUentemsnte. da rclaçio produç~o-tcrrn 
(2) 
que tem lugar,· prcfercncialmenter n~s melhores terrasr 
(i) 
' . 
rK ~ definido por Silva como o excedente do valu1~ sob1pc CJ 
pt"'ndut~o aSJrícc'!1~~\ quE .'lcon::)tit:tJi p:-7l.t·-a ti~7\l*~< o 1intltC:.' '.;!Jpcv·!ot·· 
de r e n da ~1. b ~:; u lu t C\ r d E" t <::"1. 1 1n o do quE: 1 I m 1:\ n t e· n d n a 1 c t.: t" -;.~ t'"" P -;;··. !'"" :·\ 
dc!:}lqn<\1'" a r·c·nd-;:;\ (;\bso1u1~i·;\ tcl'·cmo::>.r no l tn·li\:(·2,. (;<r·:$ 1···:~:,. 
( i b i d c l!l ) 1 p ,. 3 ~·j ) 
Hr:·nun!.ln ht\l,..>f'/ 11 C:·~.co1hc:.· .. .,,,~c· 
r· c~;; pt .. obaiJ 1 1 i r;;Jd.~~s;. [>nr·:;;~ a 
pni~> contém o m::\tor n1ir~ir-:·Yo 
d~1dEr e tJ~ata·-~tl sper\aS 'Jc 
Cl nlel!·1o1·· ~J.o·lo por ofc·!···ccEr· 








A co~sldera;io da possibilidade de intensifica;io'- um 
aspecto singula~ da problemitica do progresso t~cnico na agricul-
tura - ~ um dos principais fatores que diterencia a concepçio 
marxista da cDncepçio ricardiana de renda da terra, que pressup~c 
como dad;;\ a relaç~\o (cap.i tal e Pl"odu;io> terra. De um ceTto modo, 
aq.•.wla concepção implica um aumento da procluç:ão agropecuária pa·-
ra uma dada quantidade ocupada de terras, o que redimenslona e 
coloca noutros termos a propalada questão ricardiana da escassez 
"produzida" pelo capital que estabelece, a cada momento, o nível 
de intensificação (e de aprpveitamento) da terra, embora Isso nio 
signifique a negação das diferenças de fertilidade. Como bE"m 
acentua Marx"~ claro que a renda diferencial II E" apenas outra 
expressâo da renda diferencial Iy coincidindo com €sta em S!Jbs-
tincia" (ibidem, p. 775). "Demais, o movimento da rE"nda difE"ren-
cial II em cada momer1to histórico dado s6 se efetiva num domínio 
que. por sua vez, constittli a base diversificada da renda cjife-
rencial I" (ibidem, p. 774). 
-' 
fertilidade diversa para aplicaçGo igual de capital, sci qtle ago-
r~ calle ao mesmo terreno ortde s~ investe un1 capital cru distinta~ 
I 
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Nada mais enganoso: enquanto a ancilise neoclcissica toma, em pci de. 
igualdade, •.terra e o capital, considerando ambos escassos, em 
Marx a distinçio i nftida na medida em que se considera a terra 
um recurso natural nio reprodutível e o capital adiantado apenas 
um conjunto de mercadorias (força de trabalho inclusive) 
tamente reprodutiveis. Como resultado, temos que enquanto na ani-
l~se neoclássica enfatizam-se as eventuais possibilidades de 
substituiçio de terra p6r capital e vice-versa (jci que ambos sio 
escassos) para um dado n{vel de r>roctu~go~ a no~io marxista de in--
tensiflcaçio enfatiza as eventuais possibilldades de aumenta da 
produ;io em face de aumentos da relaçio capital-terra para uma 
dada quantidade de terra. Na primeira o relevante i a posslbili-
·passo que na segunda o relevante é o tipo (ou tipos) 
veitamento <intc11sivo ou ext~r1sivo> de um dado recurso natu1~a1 
nio reprodutlvel. 
Como tal~ o tect1rso natu!~al passa a ser objeto de mono-
pÓlio sob o car,italisma, o que to1rna a intensidade (Je seu uso IJlfla 
questio fundan~Ental: na medida em qu€ se modifica s~u nível, mo-
' 1 . " ~10fl0PO lO , 
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. 
mostrou, podem permanecer constantes, crescentes ou decrescen-
(i) 
tes. 
Estas m~ltiplas possibilidadaes marcam, por outro lado, 
mais uma i mPo1·tanta di fercnç:a de Man~ em relação a H i cardo e 
neocl~ssicos. De um certo modo, elas constituem a refutação teci-
rica da pretensa atendincia, astabelecida por Ricardo, de aumento 
dos "preço~; <\9-r'Ícolas cR1 Vil'tudc do cu.ltivo adicional em terras 
progressivamente piores ou, sanio, da lei neocljssica dos rendi-
mantos decre~;centc>> que, ígtH\lmcnte, lev<\1' iam ac1 <:1umanto dos pre:··· 
~os agr{colas eru virtt1de de interisificaç~o~ Em ambos os casos7 a 
situa;lo ~bastante varíivcl, contendo m~ltiplas possibilidades, 
_agr{colay ao contririo do que as teorias ricardiana e r\eocl~s-
A ilustraç~o dEstas várias situa~Jes em nO Capital'' 
ocupou trªs capítulos com os tradicionais exemplos num~ricos de 
Marx e que podemos sir1tet~zar atrav~s de alg1Jns grá~icos~ Supo-
nhamosp como no caso anterior dos Gr~·ricos 1 a 4, a e~{ist0ncia de 
' dois t ipos d ('o' t €·~1"""1" .\";\ s 1 {;\ s do t IPO A •. ele melhor qual idr).dE~y p a~; do 
t i p (.) f:l ' me no-:;;. fútcí s' d f.· foi--ma 
I dE: PI"OdlJÇ;i~o de r>: I ql,l(2. o pr-0:ç:o 
a produç~o total de A, Xb a rroducâo total de L quando nlEr\amente 
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momento, composta pelo produto total de A CXa> e p~rte da produ-
;lo de B, conforme a igualdade entre a curva de demanda e a curva 
quebrada de oferta do Griflco 3. Imaginemos agora que os capita-
listas de A encontrem uma nova tecnologia que permite in 1: en si f i--
car a'produçio neste tipo de terreno, sendo de X'a a produçio 
total obtida em virtude do capital adicional aplicado. 
basic~mente, quatro situaç5es, facilmente observáveis. 
A primeira sup5c que o rendimento físico por unidade de 
capital adicional aplicado foi maior ou igual ao rendimento fisi-
co entio existente, tal que o preço de produçio anterior (pa) 
chega a ser maior ou igual ao praça de produçio do capital adi-
cional (p'a). Al~m dissoT vamos s11por ·que a nova Pl~odução total 
de A CX'al i ainda insuficiente para abastecer todo o mercado de 
forma que a participaç~o de B,.en1bora reduzidar é mantida, 
servando o preço d~ mercado constante, igual ao preço de produ--
çio de B (pb). N~ste caso, ~ ''velhau renda diferencial rla mag-
nittlde Xa (pb - pa) 
do pelo capital adicional na magnitude (X'a - Xal (pb- P'H) 
mesn1o rendimento f{sicc, do capital adicional de t·orn\a que 
p'a( pn como no caso nntcrior~ A di·f~rErrça ~it:aria no fato de qllL 
{." I ' ·f' ,· ,.. ,· ('' j" \1·:_, ,.,_ "\ ,.. .... ? l) H) ~-.:_ ~- ,·o, .. c:· ~-~ ~) ·"' "' .. I \.:.. - ,_ !;>, --~, • <;:, •·· \. • ,. • 










A renda em A, embora v i esse a aumr~ntar POI'' conta cfb aumento d;,, 
isto j, no valor (pm- pa) <X'a- Xal -, sofreria uma 
reduç5o par conta da queda do preço de mercado na magnitude de 
(pb- pml Xa de forma que o resultado final dependeria da compa-
raçio das duas expressSes (ver Grifico 6). 
Uma terceira sistuaçio poderia ser obtida supondo-se 
decn2.scent:c o n:ndimcnto físico do capit:a1 adicional, tal que 
dud\o de A, isto é, p 'a> pa. Além d is,,o, se a nova Pl'odudío total 
. 
de A for insuficiente para abastecer o mercado, ou seja, X'a Xs, 
B continuar' no mercado embora com produ;5o reduzida, preservando 
o preço de mercado em pb. Ncstas.condi;Scs, a renda em A dcvcri 
cresc:&~l' ntl maHnitude (pb- p'a) (X'a- Xt"\)., representada P~la 
'rca A' no Gráfico 7. A despeito do rendimento físico ser dccres-
embora corresponda, a{, a um rendimento crescer\tE (olJ constar1te>y 
contraposto ao rendimento decrcsc~nte do Gr~fico 7~ 
Nestas cortdiç:Tics 1 o preço de mer·cado cairia para um valor no in·-
te! ... V~:!.l o p 'a ~ p m ( p b 
mt1ito semelttantE à dEscritm pele, lJr~ficcl/6: (J a~~m~rlto 
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Estas quatro situaç&es poderiam, enfim, combinar com 
altera;Bes na ~emanda <crescimento), o que poderia resultar em 
preços constantes <Gr~ficos 5 e 7l, decrescentes IGr,fico 6 e 8) 
ou crescentes, caso em que a produç5o adicional advinda da inten-
slfica;5o mais toda a produ~5o de B seriam lnsuficiehtes para 
abastecer o mercado em crescimento. Neste contexto, o preço de 
procludío da ap1icaç:[ío. de capital ad'icion'<\1 em A poderia, inc1usi·· 
ve, ser supe1·icw ao preç:o de produç:~{Q B, ist<? é, p'a>pb desde 
que o novo preç:o de mercado fosse igual ou superior a p'a. 
Omste amplo espectro de combinaç:Bes permitidas pela 
intensifica~f\o, retirarlamos tr&s conc1usBes que 
importincia tedrica do conceito de renda diferencial I I. Em 
primeiro 1ugar 7 diríamos queT ao contrário da rc11da diferuncial 
I, cujo crescimento tem por pressuposto necessário o aumento dos 
preços agr{colas (e, portantor a transfcr&r1cia de mais-\~alin do 
rEsto da economia paFa o setor agr{cola), a renda diferencial II 
''\l 
base um sobr~liJcro qtlC ci f1.1ndamentalmerlte rrodu~ido pela ac~1mu-
1aç5o~ Em outras pa1avras 7 tDl como procutramos mo~tr·ar na dlsCllS-· 






Prod •. l~",··l'o" · t · · 1 J ~ v1·r uats, ou se,Jar aque es pensares em termos do capi-I 
I 
tal adicional aplicado (p'a), ao contririo da situaçio anterior 
lrenda I) em que o n1imero de preços de produçlo estava restrito 
ao n~mero de ~ipos de terra. Com isso, aumenta-se o leque de al-
ternativas que deixam de ser parimetros aos quais se submete a 
acumulaçlo para serem em parte produzidos por ela. 
Em terceiro lugar hi de se ressalta~ que, à exceçio 
das situaç:~es descritas pelos grificos 5 e 6, em que o rendimen-
to fí-sico do C<àpital adicional aumenta ou perm<Hlf,ce constante, a 
intensificaçio descrita pelos Grificos 7 e 8 (rendimento decres-
que interferem nas condiç~es do mercado. Enquanto rlo pr·imeiro 
(rendimento constante ou crescente) a intensificaç~o é 













prodllçio de A, produzindo uma quar1tidadc maior, no segundo a. in--
tensificaç~o ~reversível, dependendo das condi~~es de mercado" 
al~m de tira1~ de procluçâo a~; 
piores terrasT pode i911almente detErminar uma desirltensificaçio1 
retirando de produçiTo capilais·adicionaisy cujo preço d2 prod~Jç5(J 
I 
novas cor\diçfies da dcm~nda~ 
rcr1cial Il.~ dela deriva1Ja) de tiar~-: ret1rar o est:11do dil rer\da do 
Judo indica c11.12 tlm dos 
rend~~ al)S(")lut~. (,(Jmo as r)r·6pr·i~s iltlstr~çTics cios G;~áfico~:~ 
l 





paga uma renda", cbm6 mostram os Gr~ficos 5 e 7, em que a terra B. 
i ocupada sem pagar renda. A determinação da renda absoluta fica-
ria, assim, dependendo de uma ucoin~idinciau (no sentido utiliza-
do 1atr~s), coexistindo ou nio com a forma;io da renda diferen-
c ial. 
Sirgio Si 1va uma saída 
para o problema, ao propor vários níveis de i n tens i f i cação 
da rela;io capital-terra para vários tipos de.terra. Os acrésci-
mos di capital por unidads ds terra prosseguiriam ati o ponto em 
que o ~ltimo acriscimo proporcionasss um produto marginal, com 
custo superior ao preço de mercado. Ests esquemai na verdade, nio 
se difersncia da detennim~dío da rcmda difen:onci«·l II, no que a 
solu;io de Silva assemelhar·-~e-ia ~de A. Bartra C1978l, que en-
tende a renda diferencial li como a forma principal da renda da 
terra no capitalismo 1 reco11heccndo n< ••• ) que as premissas da 
r~nda absol,Jta s5o em realidade~~ mesmas que as da renda difE-
. IN ( "t !~'') rencla opK Ci ..... e .. \"/0 .. o carát~r nafural e escasso 
qualitativanlcrite di~erer~te da terra e a operaç~o irreit1··ita do 
modo de produç:~o capitalista sobt~E esta base natural'/ (idem>~ 





condi;8es de exlstincia da renda e~ geral e nlo as condi;ies par-
ticulares da renda diferencialH (ibidem). 
A solu;io de Silv~ é engenhosa e, devidamente qualifi-
cada, permitiria a reintrodu;io do valor como referincia dinimica 
para o estudo do capitalismo na agricultura: o valor, nesse sen-
tido, nio seria um pari~etro est~tico e dado, mas algo mutcivel, 
em completa conexio com o movimehto do capital na agricultura. 
Este movimento, que Marx chamou de processo de forma;io da renda· 
diferencial II, mas que, teoricamente, é igualmente compativel 
com a formaçio e recriaçio de renda absoluta, permite a expansio 
ininterrupta da oferta ag~Ícola, sem aumento da ~rea global ocu~ 
pada, constituindo um movimento tiplco de moderna agricultura, a-
través do qual o capitalismo busca sttperar a sua base escassa dE 
recursos naturais. Ao inver·so~ na medida em que esta intensifi~a-
dualy esta pode reagir desintensificando a produç~o7 pela m1.1dar\~a 
• da rela~~o capital-terl~a aplicado dentro de u1na mesma atividade .. 
A despeito dissa 7 podemos afirmar que esta soluç~o for-
mal adotada por Silva, embora n5o seja a questio central de ssu 
( i ) 
ihdcvida simp1 i·ficaçâo do problcn1a~ Na vcr·daEiEr as n1ucia11ças tJc-
(i)~ quEGt~o ccrttrcl·l ,jo cst:udo de ~3ilvD J a 11rJr,lr1a lr~j do \ 1 ~ll)r 
p ;;~;cu f·;.tnc lnn<.\t,,{-?nt.o nr_:. CDI!tc~<tn r!;q ~·-tqr· ic:,11t:I_!I .. 'i:\ onde t.1lll mt-:10 · 
. ' ' ' l 













que na produçio mineral, as alternativas em termos~. distintos 
coeficientes de capital-terra sio m{nimas e, is vezes, inexisten-
tes. A simplificaçio aparece ao se considerar ilimitadas as pos-
sibilidades de intensificaçio e desintensificaçio nas condiçies 
"adequadasn para a determinaçio exata da renda, ssndo que, pOI' 
condiçies uadequadasn, estamos considerando o fato de que, com a 
i ntens i f i c;:,çio., o produto adicional cresce proporcionalmente 
menos que a aplicaçio adicional de capital, ou seja, terfamos de 
------------------------
Assim, j evidente que o movimento de desintensificaçio nem sempre 
j vicivel, tanto por razies de mercado Cou seja, quando o preço de 
produ~io dado pela t~cnica mais intensiva~ inferior ~quele dado 
pela t~cnica mais extensiva) quanto pelo prdprio contexto especi-
fico em q1Je tem lugar a prod~1ç~o agropecu~ria~ 
O que estnruos afirmRndo pbde se~ adeq11adamEnte ilustra-
do por um gráfico que contenha as hipdteses estabelecidas poY 
Silvn .. Considt::·remc)~} 1 inicialrnr:::ntt.--:-, ê\p~:~n(;\l:-~ um tipo de t€:·1,.1"'~\ <dio~·:\-~ 
mos, os mclt1ores do tipo A) e to1oemos a evoluç5o do pre~o de pro·· 
fun~So de nludanças da relaç~o capital·-t&rr~ dentro de ~1ma deter-·· 
n1inada Etnpresa agrícola, tal como na teoria da firma nacJ~lissic~~ 
(pt.~) 1 qnc:: ao conceito ncocl~s~icu d(? 
(p'a), que corrc:5pundc t:._o c:n!-,ci:::-íto ncncli:\.s~Jico de cu~;lo lll\.l.r-~~J!llt.\1 .. 









corresponde ao custo médio mlnimo~, o pre;o Nmarginalv passa a 
uma condi;io importante para o processo de determina;io da renda. 
Agora consideremos a homogeneidade desta estrutura de custos para 
todas as empresas agrícolas, de forma que ela passa a expressar a 
estrutura de todo o conjunto, permitindo-nos chegar l situa;io 
descrita pelo Gráfico 9~ onde as curvas pa e p'a sio contrapostas 
l curva de demanda. 
A determina;io do rre~o de mercado seria, 
ponto, simples. Cada Hfirman iria Intensificar a produ;âo até o 
ponto em que o capital adicional aplicado por unidade adicional 
fosse sup8rior ~receita adicional, o que correspond~ria ao cru-
zamento da curva de demanda com a curva de preço de produçio mar-
ginal (p'a). Como p'a paT formar-se-ia um sobrelucro que corres-
penderia à expressio (p'a - pal Xa no ponto de equilíbrio (ver 
Gráfico 9), sendo que a condiçâo para a sua existincia é o dife-
rencial entre as cur·vas p·a e pa 0\1, em oytras 'palavras, a exis-
tência de rend.imerltos decrescentes 7 dispostos a partir de um le-
que infinitesimal de alternativas de intensificaçRo. Isto posto, 
1. '' deter·m1naçao ~ preserv~ç~o d~ haveria um mecanismo autom~tico de 
por e;-:cmplo, os f~\;;-:.endc· í l--CI<;> 
rc:ag i r· iam E r·edli2ilrialll o n{vel de prodtlÇ~o 
ê\té Cjl.lC:: um prc·r;.ll m;-:!.r· Di n i~\ -J T 
ofe•·t:a c 
l"'edtJ:;::~id~-:~,. mao::i Sf?l·-it.\ pl,..c::;cr·v~\d~·:..,l' ~:.·nquz:~.nto r·~:~ndintcntn obtido cu1nu 
' 





Este esquema, embora interessante, apresen~a pelo menos 
dois graves problemas. O primeiro i a poasibilidade de que o pro-
cesso de intensifica,âo encontre-se num ponto de reduçâo de 
custo~.; tal que o preço marginal de produçio seja inferior ao 
preço médio, iõ;to é, p'a pa. Neste caso, nâo teremos um meca-
nismo autom~tico de determinação do sobrelucro J~ que, em 
princípio, a. tendência seria a de os agricultores aumentarem seu 
nível de produçio com o intuito de baixar custos até o ponto em 
que a demanda estivesse plenamente satisfeita, estabelecendo-se 
um preço de mercado igual o 
segundo problema (mais sério) é a possibilidade de existincia de 
um outro tipo de terra de qualidade inferior <>. A 
terra do tipo Bl que consiga produzir <>. um preço umédiou de 
produçio inferior (pelo menos em determinado intervalo) ao preço 
de produçio de A, de forma que os fazend~iro~~ 
nenhum sobre1~&cro~ Em- o~1tr·as palavras~ 
os PI"Ob 1 €~mas indicam 6 que nenhum nlecanismo uautom~t ico'', ligado 
(<~o v a 1 o r ,. 
E.m ú 1 t i ma. i n~;t: f~.nc i a, ele 
ver- i f i c~lve i ~:;r 
por·t;:.:t.nto1 












X {m) X,.l 
t•<: .. · '4 a -,-~~~,·.~rea(p 1-p 1 )X 1 :":ter.da em geral" ____ :. a a. a _ 
p (m):2''preço de produçad'' em seu nÍvel mÍnimo 
8 ' - ~ 
p : curua do preço de produçao(''custo media'') 
,a 
p : 
a curva do preço de produç;o m•rgirol(''custo 
eq'u il {brio 
- r n /("" 
.. ' .. '" • ~ j ~\ • J.-! '1-l .: 
( r:-r)h .. ,-, '~--.·· ·' '.:·..._ ' " . . ; . 
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depende nio sd das possibilidades t'cnicas de intensificação 
desintensificaçio, como mostra Silva, mas tamb~m de Patores que 
englobam a estrutura fundi~ria: quanto mais concentrado for, 
maior o poder de barganha para Estabélecer um "preço" que presEr-
ve a renda em qualquer tipo de solo efEtivamente utilizado. A 
iddia, nEste caso, i a de que numa estrutura fundiária onde pre-
dominam os pequenos"proprietririos a lcigica nio i a de preservar 
o sobrelucro, mas o seu nlvel de subsistincia. Por isso, quanto 
mais c-oncentrada for, mais a estrutura fundiária contribuirá 
para o livre movimento do capital, que reduzirá ou aumentará o 
volume de capital aplicado, conforme as condiç~es do mercado. 
Tanto o valor quanto o pr·eç:o de Pl"oduç~Í() global serão m<c!Jn itudes 
vari~veis e nâo dadosF assim como o ~rdprio volume de capital 
aplicadc, no sEtor agrícola •. Este "poder_de barganha" Cdtfcrente 
do poder monopdlico que os proprietários teriam para impor pre-
~os> esti na capacidade que o capi'~a1 tem 7 no iontexto de uma es-
tal aplicado 1 para dctermin~do conjunto de terras. Este, n~ ver-
sem o pagamento ·da renda, pcr·maneçam ociosas 



















terra ao capital a um dado nivel de seu desenvolvi~entop em ou-
tros termos, se considerarmos o capital como uma rela~io social, 
a subordinaçio da· terra ao capital a um dado nivel da subordina-
~iodo trabalho ao capital• (ibidem, p. 86). Na realidade, a es-
trutura fundi~ria i um indicador importante do prdprio nfvel de 
expropriaçio da classe trabalhadora, e, portanto, ao nfvel de su-
bordinaçio do trabalho ao capital. Quanto mais concentrada for 
a propriedade da terra mais torna-se-capital, isto i, riqueza 
abstrata, um ativo financeiro e~ busca de valorizaçio cuja 
-
lógic<:\, Ünic::a e prE.~visív€1, é condic;:~\o nec:€~ss-(:\ria para o pressu-
posto de Marx de que a terra <sendo ocupada) deve pagar uma 
Discordamos, porém, de Silva quando afirma, lona a sE-
guir, que Hrla medida em que demonstra a necessidade de considerar 
a renda abso)uta como 11m elEmento do pre~o de produ~~o, o esquema 
de detcrmina~~o geral da renda nos permite tamb~m descartar as 
teses sobre o 'poder de barganh~ dos propriet~rios fundiários co-
mo um dos ele~e~tos da detcrminaçio da rendan (ibidem). A bem da 
verdade, quando despimos o esquema formal de Silva de seu car~t8r 
. -, ,.._ 
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(i) 
como o prdprio Marx chegara a sugerir. 
A considera;So da estrutura fundi~ria como elemento 
necess~rio para a determina;io da renda absoluta· nio resolve, 





basicamente três possibilidades. Em primeiro lugar, 
processo de intensificaçio na pior terra verifica-se com rendi-
mentes decrescentes, podemos acreditar que a primeira referin-
cia da propriedade da terra, quando pressionada para ~ma redu~ 
;io da renda (em virtude de uma queda na demanda, por E)·(Eilip 1 O), 
!f o sobrelu~ro que seria realizado adotando-se uma técnica 
mais extensiva e obtendo-se, conseqUentemente, um menor preço 
de produçio. Em segundo lugar, quando esgotadas as possibilicla-
desde desintensifica;io, a prdxima referência da propriedade da 
terra ~a mladan~a da ativid~de dentro do setor agr{cola, passan--
do-se de culturRs mais intensivas (que exigem, em média 7 
aplicaçio de capital e pagam maior renda) para outras mais ex-
ternativas de adoçio de técnicas extensivas. No limite, passa-se 
(j,) n( ...... ) St:-~'t) tcrr(-::·no ti (o pior·) nf\o puc:cr ~:.~cr· cu1tlvtJ.dO (c::~-­
bDI''i:.\ e-!;~;c cu1 t: i vn Pl'·opnr·c: i on(.;.:· o pt .. E·ç:o de· produç:Gn} c·nqu:_,_:,,:o 
n~{o Pl"'odu:: 1 !" 1.1m c;~c:cdciit.c ~~-c:br·c:: esl,2~2 P!'"r~ço c! c pr·odtJç:::·;n~ ~~_i.J-.1 
ri:.::nd<::ir cnt:\o ·ç\ PI''U!·r·icd::-'l.de fundif:tr·it:\ p;:,~-~·.:.::t M ~:-r:t~ ~~'1. c~-:lu::)é\ :Jc~--
r·l).d pr· to\ d c .; .. -;,;;,iJ. É~ 1 L \/'~·\Ç. ~-~ü r li o p f cç: o.. L i':\ p ~~ up !'" i F~d ~:td c: IYiC ::-t·!l,, ~-í :_:··t- ·,:_·, 
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(2) 
atividade, as várias possibilidades de desintensifica;io. Em 
tei"Ce i r o esgotadas todas as possibilidades de 
intensifica;io intra e interatividades, chegamos ao tipo de solo 
efetivamente desocupado, que nio enc6ntra referência concreta· em· 
nenhum tipo corrente de atividade. Neste caso, podemos afirmar 
que a ~nica referincia para a propriedade da terra~ a expectati-







renda, quanto a expectativa sobre a variaçio da taxa de Juros, em 
virtude do preço da terra constituir renda capitaliz~da, cujo 
parimetro financeiro i uma esp~cie de taxa m~dia de juros. 
De um modo geral, portanto, podemos concluir que o mo-
vimento que determina a renda absoluta (ou, como sugere Silva, a 
urenda em geralu) i o mesmo que determina o nível geral (global) 
de intensificaçâo e a compra e venda de terras desocupadas. No 
to em termos de atividades quanto em t0~mos de t~cnicas, caminham 
daquelas mais Extensivas para as mais in~ensiv~s·, tendo como re-
seria sempre superior ao sobrelucro correnlcr 
cnnj,.Jntn t) mo v i ment o ele 1 ••• ~ -c~,.._l,.U ... :l-_)C\ <:l. ·'· - (; . {,. . ,_ ,_, l.l'tc.•r•{;' ,··f· I· r·.,..r·:·~í··· 1"!1~"-.;··· ~-c--;:tl''l'"f'tar IJr;)··.) qttr-:.d·:., 
br'clucr·o, 
(;.~)A pcr::u·-J.~··iú c~· um:c-~ ~'!.tivir\:.;;>d,:: Ot)dc; :::\ int:ç.~n~::li-'ic· . .;.c:5o tc:rn 
st.'l,iPr c r: o r.~ cu':; to:·- c 1'· r:'::i c c n t es r 














primeiro temos um investimento adicional produtivo (que pode ser 
ligado ou nio a uma.exrectativa de valoriza;io da terra em que 
tal investimento t~:m lugar), no segundo o invest iment.o d<J.--sc fun-
damentalmente na compra da terra (embora possa vir acompanhado de 
investimento produtivo em infra-estrutura, por exemplo) e centra-
se na expectativa de sua valorizaçio, o que pressup5e a expecta-
tiva de sua incorpora;io futura ao processo produtivo, realizan-
do algum niVel (esperado) de sobrelucro. Assim, em qualquer dos 
casos,. o sobrelucro é sempre uma referincia dinimica que, embora 
- ..... ------
sirva-de base para a cristaliza;âo estjtica da renda e do preço 
fundiê\rio, abre sempre uma perspectiva para a· mudança da prripria 
estrutura produtiva e de cspecializaçio do setor agropecuário. 
Por isso,. o estudo da rcnd'i:\ absolut(;\ nad~' mc~is é do 
que o estudo do modus opcrandi da lei do valor (e po~ trás d2la, 
da prcipria acuru~tlaç~o de c~pital} nas con(Jiç~~s 'espec{ficas em 
(;\.po;;sibi1id~\dc dE.~ torn~t-1o um t:tt·ívo financeiro. O valor- conli!llJ;:"i 
a set"' a rcfc:-r-&:nc í~i:\ 7 não corno u.m f.(;\tur 
. ., 
1. " t:\CllfnU :i.:\Ç(;\0 7 que E·m sua busca do sobrel1Jcro altera, 
1nomen~o, a ''situ~~~o 
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&tiviclades econ6mica~ seguiria7 assiru 7 em ~ltima instinc1a, aba-
se geogr~fica de recursos naturais, fator relativamente pouco re-
levante na medida em que nos deparamos com os fen6menos tiplca-
L 
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4.3 A Rend;;, Espac i"' 1 
A despeito do notável avanço de Marx na formulação da 
renda fundi~ria em geral, a versio cl~ssica da renda espcc!iica-
mente espacial sci veio apresentar uma certa sistematizaç~o a par-
xista nio iam alim da refcr&ncia à d.istincia como unl fato g~r~dOl" 
de renda, uma especie de particularjdade dentro do ~cnso gcralnn 
Em Von ThUnen, como vimos no Capftulo 2r 
como o resultado da distancia dos estabelECil~entos agricolas ao 
centro consumidor. Quanto maior~ dist&r1cia,. maior ·o custe, de 
' transporte dos pr(Jdut.as agr{colas ~r portanlo1 ffiSflOS var't~jlJSa a 
,, 
~sta rElaçfio é E>~pressa sob 
de renda do tipo• r= pm- p- bd, onde t· 





















Em. sua formulaçio simplificada, a concepçio de Von 
ThUnen de renda espacial envolveria sempre a noçio de renda di-
ferencial, em que a renda, em qualquer ponto do espaço, seria a 
diferença entre o custo de transporte daquele ponto ao mercado e 
o c•Jsto de tntnspoi"te do ponto 1 imite, isto é, <'.quele ~~m que a 
renda é igual a zero. E' evidente que este tipo de abstraçio en-
volve simplificaç~es, como a supo~içio de homogeneidade do solo 
e • existência de apenas um produto. Exatamente neste ponto, ou 
seja? o da suposi~hlo de apenas um produtor Von l"hUnen vai al~m 
de Ricardo e Marx, introduzindo, em sua anilise, a existincla de 
n produtos agrícolas. Assim, ThUnen acabou por desenvolver uma 
teoria da localiza~io da produiio agrlcola, estabelecendo crité-
rios de hier·arquiza~fuo '~os pr·odutos em torno dE um mercado consu-
r.lidc.w. 
4.3.1 -A Teoria da Localizaçio em Von Thtinen 
A equaç5o de rsrtda r = pm- p~- bd poda ser trans·For--
mada multip1icarldo-o pala rendimento físico ror llnidade d~ ~re~ 
( q ) • c:onfo1··me Thi.in<2n. te mo~:.:: 
= (pm-·p)q···bdq. PDI' 
obtP.mos: 
R = lpm-p)q - bdq, que 





Rl "" (pml pl) ql - blqld 
R2 
-
( pm~~ p2) q ,, <- b2q2d 
• • ••• . . • • • , ... u. 
Rn = (pmn pn) qn bnqnd· 
E' f<.íc i 1 constatt:\r que '11J<UldO d - 0, 
Rl = (pml ..:. pl) ql 
R2 = (pm2 - p2) q~~ 
•• • •• . . • • 
Rn = (pmn pn> qn 
Além do m<:~. i s 1 se defini mr;~; por h ipÓti2'3E': Cj!J€· 
(pm1·-p1 > q 1 > (pmZ!·-p;2)q2 > (pmn··-pn) qn, Ent~lo., rn > 1~2 > ••• > Rn 
próximo de zero. Em outras palavras7 o crit~ric 
ter prioridade para 1oca1izaç~o mais próxima ao mercado aq1121es 
que consigam oterecar u1n ma1or sobrelucr~o por unidade d(2 dFEE, 
nRo computado o CIJ~~o de transporteft Entretanto, o sabrelucro por 
unidade de área depende da diferença (pm-p) que FEPl''ESEnta D 
sobrelucro unit~rio ·c ele q ( [) 
podE SC~I" c:on;:;\~--
e~preenaendc.,Rn~traindr; vários fato-
(risco, CtJncorr011cia etc"'' su~ de-
··············)·'· de, do r::: 
)· 
334 
produtos é idinti.co, os sobrelucro (pm-p) também tenderá para a 
(i) 
igualdade. Por outro lado, quanto maior for a diferença entre 
o grau de transportabilidade, maior o diferencial db sobrelucro 
(pm-pl entre os dois produtos. 
Este resultado pode ser obtido ao tomar-se a e~ua;ia da 
renda unitária e estabelecendo-se o ponto limite onde a mesma 
tende para zero. Assim, se rl • pml-pl-bld e r2 = pm2-p2-b2d sio 
as r~ndas de dois pr6dutos, o ponto limite onde RI • 0 e R2 = 0 
implica que pml-pl = bld pm2-p2 Nestes· ter-mos, 
pml-pt> pm2-p2 se bl) b2, o que significa uma diferença de tari-
fas para o mesmo peso transportado e portanto, uma diferença na 
transportabilidade dos dois produtos~ 
Em Jltima instincia, como vimos pela demonstracio de 
Leme citada no Capitulo 2, a diferença entre as rendas por unida-
ele que envolveria uma hierarquiza~io do tipo 
atividad~s agF(co1as 7 medido excl~sivamente pel·o Fendimento fisi-
co por . (qtJe 
"' 
IJ.In(;\ do t i PD 
c1l> q2) ...... > c1n·) 7 · qu:c).nto pelas di fercnç::c\s no grê7tll de tr>.:"~.nr,pc~r·t:;J.-
bilirl<ule, resultando num;:.' escale\ do tipo bl>b~l> ••• ) bn. Nos 
. I . 
dois ~spectos 1 a rucionalidadc da hierarquizaç[o 1oc2cio1·la1 das 
.. 
culturas t~m pOl'' ~~efer0ncla a prub·1emática tipicalnentc esr~cials 
íi) Nt.•. vc::l~\tf.\dl\' o ::~obt-clur.:I .... <J dcpr:nd~:: nGo <.:>0 do CIJ.:_;lo de-; 
de d :::t ct''l!) i 11 i:-tda ,._\t i v i c~-,-\dc;, r.~~· .. ,~:~ de t od ns:. í.J~s qu.c a 














transportabilidadel, seja considerando o aproveif~imento mai!> 
intensivo do espaço localizado via absorçio preferencial por 
aquelas culttll"'as mais "intensivas",. isto é, ,~,J~ ap..-ese-nt<:\m •.1m 
maior peso por unidade de 'rea e, portanto ,. menos ~~rga a 
transpoJ"tar, dada a sua produçio localizada. 
dois fatores resultariam numa hierarquiza;io final do tipo 
blql > b2q2 > ••• > bnqn, conforme Ji·sugerimos no capitulo '1 ~ .. 
Na verdade, este resultado ·nio fica suficientemente 
claro na análise de Von ThUnen e ~uito menos no desenvolvi-
menta posterior de sua teoria que, com poucas exce;~es, cami-
nhou para uma co1npleta uneoclassiza~~o", o que significa que 
a problemática nela envolvida Cist·o i, a determinaçio da locali-
zaçio das ativicjades agr{colas e da renda espacial) foi abando-
(J.) 
nada em funç5o de aspectos inteira1nente abstratos c genciricos. 
Ao me!:..; mo tempo r o dcsenvolvilllCrlto· e desdobra1n211to corretcJs do 
umodelo Von Thtinenu vio na direçio de considerá-lo como modelo 
( 2) 
geral desaglomerativor aplicável nâo só~ agricultura, 
~ ind~istria e ao estudo dos problemas intFa-lirbanos" 
O car~ter desaglomerativo'do modelo fica claro no pro-
ximo esquema or·isirJal de Vor1 ThUnen, onde Jas culturas ayr·(co1as 
mais intcr\SiVilS e/ou co~1 mer1or transportaSil icladc paganl !Jina Jrerlda 
( i ) () c •; t l.l cl o d '"' 1 o ç '"' 1 i Zo' ç: i·\() 
pro~Jr·am<'\(..~{)(") '1! nt-:·(.·,r· ondE 
ç\ql'" {cu "J ;·"', por· I ~-~;.;cmp 1 o 7 cvn ltJ i 1.1 p\·:.t'. d ~-\ 
se \,~r:l:::,c-.:-;m ~:;o1uç.(")r·:;._. de ot imiz;;iç;-:'\c., 
~~~~u Lc~n~(~. C)!~R cit. a~)osar (1~ situar--•;e nt.tm 
flCC)cl;~c;sictJ 7 vai 1-l~~;t~ d1t'1::çGo e ccln~S0t}e 
C CJ n t t-' i< t.- cJ t f.~(; I' I C O 







mais alta nos pontos melhor localizados, expulsando, desta for-
intensivas e/ou de melhor transportabilidade 
para os pontos mais afastados. Na realidade, este resultado pode 
ser acertadamente estendido para a localizaçio industrial, comer-
cial, residencial e de serviços em geral de forma que, em cada um 
destes casosr se calcule o custo de ~cessibilid~de ao(s) 
do(s). Dentro deste contexto, o critério para hierarquizacio per-
man<o:·cei'Ía o mesmo, isto é, d~~pendETia de q, que indicaria a pr·o-
duçio ffsica por unidade de área e de b, a tarifa por peso-dis-
tincia do produto a ser transportado. No caso da l~calizaçio re-
sidencial, o parimetro q consistiria no n~mero de vezes, em de-
terminado período de tempo, que 7 di.gamos 1 uma fa111Í1 ia deslocar-
se-ia em dirRç~o ao(s) mercado(s) 7 ao passo que b seria a tarifa 
urbana de passageiros" 
Estas sfto i:t.!:; ctua1 idade=• dc1 modelo Von TlíUncn <:::: podf::m 
ser interpretadas como um esquema seral desaglomerativbr onde as 
t:\tivid<:Hies mais intensiv<:·ts e de mE·r~OI,. tr·B.r/~:3-POt-t<:"VJilidade:::· e;<pt.tls'.:"\m 
. ._ 
<via rer1d~ esp?cjal mais alta> aquelas mais extensivas e de maior 
trDnsportabilidade. Na realidade, esta rendti mais alta 6 a e:{-
' ' 
vorccsndo, deste modo,· a desaglo1~eraç~o das atividaries ec1Jnómicas 
A despeitL) disso, 
coo,cç~nl pela su~ E>:trema si1D11l ic1d~~1~, 
fici1·lade ~,~~o m!~Snlo t.s!opo, ~c~·~cr~liJ20(~, e t'~l 0 n1in~,m na 
ele:: qi_J.:·.tlqur.::l" ind IC::i:'tdD!- d() PFO(:C'S O <:\~)10fr) 1 .• r·\_\t ivo que cun:;;t il'!.ll r li~.' . 
~) .. l:t.-'lld,::nc il.\ ''1,-quidi:t,, do 





4.3.2- Criticas ao "modelo Von ThUnen 
A p~imeira simplificaçâo do modelo, e que acarreta um 
certo empobrecimento do seu poder analltico, e a suposiçio de 
fert i 1 idade ·homogênea do solo. A existência de diferentes 
fertilidades a nlvel local, regionalr nacional ou i nt er·na.c 1 ema l 
altera bastante a localizaçio das atividades agrícolas, embora 
nlo seja exatamente este fato o causador do problema. At~ um cer-
to ponto, a simplificaçio de "ThUnen" ci legftima, embora, num 
segundo momento, fosse interessante a reintroduçio da questio da 
para mostrar. como a base de recursos naturais 
pode intet'·fet'ir e é\lterat" a dinê.mica ~;spc.u:·ial e vice··vet'!;a, isto 
gi5es pode ser insuficiente p_ara alterar a din§mica espacial e 
Un1a segunda simpl ificaçio, que, 
empobrecimento anallttco, refere-se ao fatc de que a 
agrícola n~o se pauta apenas pelo mercado final dE produtos asri-
agr{cola~ E~te, na mRiJiriR em que se moder·11iza, rcq:Jcr o abdstEcJ-
mento ,je 1nsun\o~ modcrrl0!3, assist&r)cia tcic~1ca c de serv1ços es-
Um e>:c:mp l CJ d<o~ 
PLlc!E <~,..;C:.I" 
de demanda fila!. 
lll~~or·t~ncti\ do n\cr·cacJo 




formas de acessi~ilidade: a acessibilidade ao mercado final e a 
acessibilidade ao me~cado de trabalho e de serviços especializa-
dos. Por isso, embora tenhamos um padrio locacional d~tinido pela 
demanda final, ele é, dentro deste espaço limitado, ~elocalizado 
em funcio de centros urbanos de pequino porte, dotados do mercado 
de trabalho e de serviços especializados necessirios ~ produçio 
agrícola. Nesse sentido podemos encontrar espaços vazios dentre 
do espaço delimitado pela demanda final, de forma que o gradiente 
de renda passa a expressar dois custos de acessibilictaae: o 
custo"de transporte do produto ao mercado final (bldl) e o custo 
de transporte de trabalhadores assalariados do pequeno centro ao 
estabelecimento tE' I ... {amos 
r • pm-p-bldl~b2d2. 
Extrapolando para outras atividades que nao a agrícola 
e generaliz&n(Jo, poderl·amos dizer que o Espa~o localizado para 
qualquer atividade ser1a todo aquele onde o processo 
reprodu~~o global de atividade (que envo1vç n~o so a vend~ do 
produto COlUO a comera de mercadorias intermedf~ri~s e ~or~n de 
trabalho> ex~rEssasse um custo de accssibilidacle tal que7 soru~dC) 
ao prEço de produç~o, F>ermit isse a e~lst~rlcia de 11m sobrtlucro 
I 
tr~nsformavel ·?m· rErlda. O cttsto de a~ess1bil id~de seria medido cn~ 
rlerc-sc ~tn\ vetor tc:ollJl')~) [) = <dl, d2, . .1. ' rJ li .> qur;;; lnOic:r··.f-tú. 





A - mercado final 
Al - núcleo de A 
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Bi - mercado de trabalho e 
de serviços para a ati 
· vidade agrícola. 
Sendo 
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unidade da distincia. Assim, o gradiente de renda serlau 
r = pm-p:bldl-b2d2- ••• -bkdk a pm-p-BD 
Três sio os aspéctos a serem ressaltados da gerlera1 iza-
;io esbo,ada acima. O primeiro ~ que se estabelece um gradiente 
(i) 
de renda referido a K mercados (caso em que cada item da ra-
produ;io teria lugar em mercados .distintos), formando um espa;o 
econimico multidimensional, o que inviabiliza e contra-indica 
qualquer tentativa de representá-lo geometricamente. Neste senti-
do, o espa;o econ~mico ~bastante complexo e a tentativa de pen-
sá-lo geometricamente pode levar a falsas quest5es7 como e o caso 
( 2) 
das teorias espacia~s neoclássicasn 
O sE-gundo Ç~.Specto pode mu.ito bf:~m ser ílustrt:~clo PEla F·i·-· 
·9lLra 1 e deriva do fato de que o espaço Econômico pode ser· tEnlbo-· 
ra nio neccssariaru2nte> descont(nuor d~ forma que cada zona de· 
onde 
re 0~ A eventual d€scontinu\dad~ dp espaço econ6mico nio i@p8dE7 
várja~ ireas c6m centro em O sJo des<:ont irJuas, embora sejaw todas 
1 
(i) No r.:·~p~:'·ndíc:e .q .. l do pt-cst·~~-~t.c> c:;.11-"ll.tu1cJ f..~sta !"cstl'"iç:~;~.::• <·: ;::>_1),-;!i"lt~~)~-
nall:::t., \:-t:\l (:\IJ.C O !il..\IH(.'i'C' <.IC f!'!LI"C'i:\f)US PDSS)'i;\ ~:.;c:·i'. di~:;t ll'ltrJ. do fllJ-·· 
m~ro de at:IVI(l~td(~~~-
f::>~c.:r~·li)lOr que -CUí'l 1,tl" ó i ttJ\!O um ~:i 1 :.;~:ct;·~~.-\ ~J\· c,;-llt.~rt~ i co··r,·cc;qt--;.\ t 1 ·.·€:• 









lsto nos leva ao terceiro aspecto e que consiste no fa-
to de que a re~da espacial, embora seja um atributo de determina-
doa pontos no espaço (e, em certo sentido, a eles pertença), é o 
resultado complexo da integraçâo de vários pontos, alguns aparen-
temente sem conexio entre si. Na Figura 1, por exemplo, os espa-
ços com centro em B fo~necem uma renda espacial referida nio sci 
a B mas, principalmente, a A. Nestes termos, o resultado sugere 
que a sistemática de determinaçio da renda espacial passa por 
dtiis planos aparentemente distintos: o plar1o intra-urbano e o 
plano jnterurbano. Portanto, é no contexto da anilise da renda 
que se pode produzir a integraçâo analltica entre ore-
gional (aqui pensado como um conjunto de centros urbanos) e o ur-
bano~ Ambos n~o passamr na ver·dadcr de cortes analit 1cos que ser-
vem p~ra indicar Cnent sempr8 adequadamente) a ~xist&ncia de ' 1 des·-
(ou mais precisamentEr nio unif·ormidacje) no espaço 
(1) 
econ6mico 7 enlbora a sua base ele rEferfnc1a seJa a mes1na~ 
tbc SE~ntir.lt1, o nurbano·~ seria sempre o espaço conr{nuo, e o 
''regional'', a espaço descont irluo, de ·torn\a que a renda espacial 
sera sentpre o produto contplexo do custo de acesstbilidad~ no 
(i) N:::>. \'""t;;;~:\lid::{dc·, <:·1 distt,.ibtJ.ir.;:ào dt.\ Yencl·~-.. 110 
em DCrRl cor\t:Ínlta <rtestt: caso, o cxc~mJJlo 
espaço ccrlr1n~1tco ~ 
da f'tgut··a 1 S!~t'·t~ 
t i:\ndo i~) 1. t c r· í:\Ç 'úe~:~ ,. t nc (-:t·· t <:<~~--/ p i.:\ r·<). c 1 In":.:!. (:::_· p ;·~.r-,·.\ li <:.1 1 :~n J 
fi\ e ~;c;· F• C!" C DI'"" r·~:'\ d ç::{: c·r·l~l I 1·1 "i:\ d ·,J. rJ Í ·::> t: i.:\ I I C I <.1 'J C.:J~J !-";:\f I C~-:~ • 
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desconti'nuo). 
Todos estes ~esultados, que podem ser obtidos a partir 
da generalizaçio do model~ Thtinen, nio escondem, porim, a defi-
cilncia tedrica principal do prciprio modelo. Embora possa ser ge-
ner·alizado, .ganhando com i!;s<) maior poder analítico, o ~esquema 
de Von ThUnen será, sem~re, um modelo geral eminentemente desa-
(2) 
g!omerativo e, enquanto tal, di-
- . 
nâmica espacial. A depender apenas deste esquemar o movimento do 
capital no espaço seria tipicamente desaglomerativo e descentra-
lizadór, tornando a distribuiçio das atividades ccon&micas dis-
persa e atomizada, ao mesmo tempo em que desapareceria a renda 
Í' 







sultado liquido de f~tores desaglomerativos (sintetizados p~la 
custo de acessibilidade) e, principalmente, de fatores aglomera-
tivos 7 cuJa nat11reza e dioãmica desenv,Jlvemos no cap(tu!o antsri--
OI~ .. 
Até agora, a localizaçâo do mercado tem sido consldeJ-a-
COI1diç5cs, toda a questáo tem sidc)·a do· estudo do €spaço 
( 1.) {~ dcSCOJlt Í Ol.J.\ c!·;).DC ~ I.:·.·L\001-'"'é:l. 1::.~::::J :.-, lJJil('.l C:C1rld I ç,::;·~:c) llt'Ce>:;-;:;(;'11-'" i~). t (~ I rt-· 
~;,u-f'IC:IC:ntc p; .. ~~-·~';)- ~ zlt:·filll::;:i·:~n c:JE:' ~--,-~;·_9í~;-;Q:-· .. Vo1ti~\J·-ch·,o~:-~ ~--"!.f) te!;·~·---~ 
f)O PFO!{Illl0 CDF1 ilt.ll(:)~ 
. \ 2) L 1 f~: c d {~·'': ·;1 ~.-l 1 Dh'!•::-'t'· ::.\r i ·,;u cn q u ,-_\n to c;:p ,,. c::::-~;: <:'.D cl u cu:~ to d c· i':\ I.:: c~~;::: 1 •• 
lJ i 1 Í d·:.\dC .. 
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o mercado aparece, assim, como um locus metafisico, que desembar-
barca arbitrariamente no modelo. No caso, a questio que verdadei-
ramente nos interessa nio ~saber por que o mercado localiza-se 
em determinado lugar, mas, antes disso, saber o que e mercado do 
---·----------------
ponto de vista espacia), e, sd a partir dai, ocupar-nos da forma-
------------------------
çio histcirica de mercado• concretos. 
Por enquanto, a escassez de terras localizadas paira 
como algo natural, tendo em vista a necessidade de se ter <:\CESSO 
ao mercado. A questio i: ter acesso exatamente a que? Qual ~ a 
natureza do mercado e como ele pode ser produzido ao inv~s de ser 
algo estitico e natur·aJ? ·como bem observam Lur1ha e Smolka, •ao 
nivel conceitual, questiona-se a propriedad~ de tomar como dado a 
escassez de recursos na medida em que7 particulal~mente no 11rbano 7 
a acessibilidade é visivelmente produzida < ••• ). Se a renda fun-
diária advim dP uma situ~çio de escassez de 1oca1iz~ç~~s ·favorá··· 
veis é de toda import~ncia saber como surge essa escassez, 
Er se ela~ tecnicamente necessária ou socialmente criadan <op. 
c i!:. p. ~l2) .• 
011t r o t\nr~u.1 o, i m'i.:..EII nc-;r,·,cJS do i::, 
ront:os 110 espa~o, A e A' 
para det~rminada atividade~ 
A --) I' 
- p111 - p ··- BD 
I 
A· --> ,- · ··- p • m -· p • - ll • D · 
! 
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1 idade, embo1ra nio referido exata~ente aos mesmos mercados~ ~ 
também igual, isto é, BD = B·o·. Finalmente, suponhamos que o 
d "' ' pre;o e produ~ao em A_ e inferior ao de A· (p < p'). A pei'!JO.lnta 
i: qual seria a explicaçio tedrica para tal fato? 
De um modo geral, terfamos três respostas possíveis pa-
ra o fcn&meno. A primeira e mais evidente seria a de que a dife-
rença nos pre~os de produçio pode explicar-se pelo diferencial 
natural de produtividade nos casos de producio agrlcola ou mine-
ral, uma hipdtese verosslmil, embora fora da problemcitica que ora 
nas ocupa. Uma segunda possibilidade estaria numa maior PI'Odut i--
vidade em A do que em A', tendo em vista um maior nfvel de cen-
traliza~So do ·capital em A em r·Elaçio a A'. NEste caso~ a hipdte-
SE i i911a1mcnte verossímil e deve-se ao fato de que a situa~Jo da 
concorrgncia e os n(veis de centraliza~io difel~erlciam-se rlo espa--
(iJ 
ço econ6n1icor espccialmcnte no plar1o interrtaciorlal. 
uma FES!Josta puramsnte esp~cialü 
Partimos entâo par·a uma t~1~ceíra explicaç~c) ci!JC deve 
ser ~ncor\trada na investiga~5o dos ~ois pontos (A e A') e os res-
pectivos mercados~ St::- p < p ·'f or; mel,.Ci:\.clos. {:1ue:· lrt:·:prouu::i::·:·r(l i"\ 'Z..-<.t i v i~-· 
a atividade em A'w Logo, para sabermc>s o q1Je ci IJffi mer·c~do m~is ou 
Ul.~ n-:Ct'"C~J.dC: do PO!lt:CJ c\ f:': V i ~:-t;:.<.- p~:_;p~:\C i ;.:.1 l" 








Num sentido tradicional, a idéia de mercadp confunde-
se inteiramente com o processo de circulaçio do capital e corres-
ponde a todo tipo de compra e venda de mercadorias. Desde o mer-
cada de bens de consumo (processa-se a venda da mercadoria de uso 
final para o consumidor), passando pelo mercado de bens interme-
di,rios (compra e venda de produtos intermedi,rios pelas empre-
sasl, ati o mercado de trabalho, temos diversos tipos de metamor-
fase do capital, ora se metamorfoseando de capital-dinheiro em 
capital-mercadoria, ou de capital-mercadoria em capital-dinheiro 
ou de ~apitai-dinheiro em capital-produtivo <meios de produii6 e 
força de trabalho). A praduçio de serviços (transporte, servi-
~os de consumo etc.) comp~s o process~ j~ r1ue, neste caso, a pro--
du~io é ir1separdve1, no espa~o e no tempo, nio s6 do seu prodlttc) 
-(por ex~mplo, passageiros sendo transportados> como tamb~m do seu 
processo da comp1·ar venda e const.lruou 
AparEntemente 7 o processo de circtllaçâo ao capital n~o 
se expressa necess~ria e diretamente como processo de circulaçâ(:) 
• 
do capital no Espaço. Marxr 
pa~o# Nesses termosr a id{ia de merc~do dijfici1mente poderia 
€Spacia1izad~, como um lugnr de cc,mpr·a e ~endR de mer·caclcl~ias .. 
a circtJ1~~~u de mcrcadori;~~~ tY•r~.~:, ~;1m o seu 
3" fi11 v i j,Jl);~ 
CUZ:~t (J df.' C Í I'' CU~-
.. 
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com transporte, por e:·:cmplo, implica que o valor de use> pcw ele 
criado s6 existe quando referido a determinado ponto no espa,o. 
Assim; para que os gastos com circulaçio r1ão sejan1 ga~tos 
desperdi,adoc, o ato de comprar e vénder tem de existir Junto com 
o ato de Nproduziru dentro da circul~çio. Isto fica bastante ela-
ro, por exemplo, nas vendas de varejo e nos serviços diversos. Em 
todos eles, fundem-se o ato de pr?duzir, o ato de comprar e ven-
em certos casos, o ato de consumir, o 
ao inv~s de constituir rela~ies abstratas de compra e 
venda, acaba por determinar rela,ies concretas, 
de compra e venda (e cor•sumo, no caso dos servi~os). 
O mercado do ponto de vista espacial ~·:n t C\ o 
definido n5o apenas um locus de comp_ra e venda de mercadori2s, 
mas sim de modo mais geral um 1 d I " ., I t ocus e procu,ao · ccn ro dt:i. c i·--
cula~ion e da produç5o de s~rviços. A acessibilidadE ao mercador 
nestes termos, significa acessibilidade aos atos concretos de 
qu0' C<<s:te'lls 
" define como IJnt.centro de corlSUJno,. deve ser estendida para englo-· 
bat,. totjo o processo concl ... f.:'to d\·: comr~r~:t ~ vf:nd(;{ ( inc1u~:)ive:- con·\et ... ?:\ 
e venda de força de trat)alho c de m~ios de produç~o pa1ra fir)s 
PI"Odutivos),. ínc'luindo m Pl'·oduç<\u,. 
dcf in i BiD:o c:nri" ·'mct· é:<Hlo'' c 
COilStitl1iJ1do !Jilla ~rca (fJ8 






Segundo Smolka e Cunha ufundamentalmente, as vantagens 
Iocacionais urbanas derivam de diferenças no tempo de. circulaçio 
da~> mei"Cadorias, inc'J•Jsive a me•·cadcwia f'orça de trabaHlD" (op. 
cit. p. 38). uA procura de reduç&es.no per{odo'de giro do capi-
ta 1, isto ~. por menores custos de transporte, armazenagem, etc. 
e por formas de explorar o que se convencionou denominar economi-
as de escalas advindas da aglomeraçio geográfica de produtores e 
consumidores, encontra-se Ji na origem do capital manuf;,1ture i I' o 
como um sistema primitivo de trabalho coletivou (ibidem, p. 39). 
Concordamos inteiramente com os autores quando prop~em que as 
van~agens locacionais urbanas advêm da reduçio dos custos de cir-
culação1 através da aglomeraçSo geográfica de consumidores e pro-
dutores e que isto guarda uma certa semelhança co~ a evo1uç5o d~ 
ind~strla desde a hlanufatJJra~ No entar1tor deve ser bbservado qu1~ 
a evoluç~o da irld~striar embora levE a uma concentraçâcJ das uni-
dades produtorasr nâo neccs~ariam~nte can\inha na direç·~o da aglo-· 
produzir ~ di$ti.nto e seraracJo, no espaço e no tempo, do ato de 
comprar e ver1dcr, o que implica qlte o crescimento das escnlas de 
1'.' in:" r 





econ6micas no espaço deve ser buscada nio sci 
aumento da escala c da produtividade, como tambim na natureza es-
pecifica do terci~rio, que tem como caracterlstlca central o fato 
de 11 ,.. • • 11 nao v JC\Jar ., isto i, de nio possuir· um uproduto" espacialmen-
te independente de sua produçio, mesmo que tal "produto" esteja 
Íl'rRnlE<iiavelmente crisf'aliz<~do num "bem", como é o caso dos ser-
vi~os de circulaçio. 
Deve-se adicionar a esta caraclel~(stica "espacializadan 
do terci~rio o fato de que o capital fixo representa uma parcela 
significativa do rrcirrio "capital produtivo" do terciário, in-
(il 
clusive nos ser· v i ços infra-estrutura p~blica. Segundo 
que incorr)orarn mercadorias que n5o sio inteiramente consurutdds 
num ~nico pe~{odo de pl··oduç5o, E mais., caracterizam-se por serc1n 
consumidos no local. da pr·oduç~o.· Essas caracter(sticas fazem C()llt 
um dos seus; pr-odutos~,. se iniponhn ao c:~\pitala (ibidem, p .. 41) .. 
ço localizado, P~Jbora sejam produzidas pclb prcirrit) capital, acl-
' 
'pr·ud~:·::.:c:m 11 r'l<.\ !i';r..:·d j;J~i. Ci~-~ cp_t"ç; s~:.:u ut i i l;:~;·-~(1\){-. P::.;lu COI!.Jt.t~l-~.':, d\J 
p1_lbl ~cc.·,· .. ~:;ut~l'''-' ;:_\ Jrdp.::.-or·l·_:;:\ncii:•. dn c::;:~prt~,i fi>:r_. n\·•. Ct"i~,tdi 1; :1·· 
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isso, o movimento do 
capital no esp<;\ço não é "1 i vre", embora também não seja pré-de-
terminado pelas vantagens ag1omeratiyas cristalizad<.\S-.. Na real i-· 
o movimento da capi~al ~odifica o espaço 
econômico, seja ampliando (pela concentra~5o geogrifica) as van-
tagens aglomerativas, seja aumentando o custo de: acessibilidade 
iniciando 1.1m processo de desconcentt-aç:ão geográfica, seja re-
cri ando vant<;\gens aglomerat ivas em outros pont.os do espaço .. '() Ja-
maior ,Produtividade quanto do esgotamento do~ ganhos de escala 
ou do aumento do custo de acessl~ilidade. Em suma, o processo de 
aglomerativos (que constituem a prdpria gin~se e o fator bisico 
de e->:pansão dos centr-os urbanos} e de f'~ttores de~Rglomerat i vos, 
que acab-.::tm por estabelecer -''1 imites,; p<:\ra o crescimento de um 
daterminado centro urbar1o, perm(t indo assim uma certa descsntra-
desaglameratlvos comparativamente a A·. fazendo com que p <r·~ 





al imentaç:ão.; Como p_reç:o de uma. mercador ia <a fqr-ça de tr·abalho) v 
o salário tem s~u prÓprio gradient-e de rendar forn1ado a partir 
dos custos de transpo~te do trabalhador <ruedido a partir de sua 
moradia) até os vários u . 11' ' • servtç:os necessartos 
desde os serviços de consumar passando pelo com~rcio varejista e 
chegando ao seu local de trabalho. Chamando de B o vetor que com-
preende as diversas tarifas de transporte e Do vetor da dtstin-
cia entre a residência e cada um destes pontos, temos que o gra-
di ente- de renda da mercadoria força de tt"abalho pode ser escrito 
c: amo= r = w - c BD, onde w ~a taxa mridia de salirio, e c o 
trabnlhador (eNclusive~ alugue:.• I 
Passando BD e c para o primeiro membro, temos, ·enfim, a equação 
< i ) 
que exprime a ta-xa de salários. isto~. w =c +r + BD. 
De IJ.m certo moclo7 o ucusto 1~ da morad i~"' C::'l<Pr>:.::sso n~-~- ren-
da r~ que ~uma esp&c!e de aluguel por unidade ~amiliar, 
CDtlstituir um fator aproximadamente alternativo ao gasto com 
transporte (80), de tal forma que quanto maior r, maior a acessi-
bilidade da moradia, maior o aluguel e menor o gasto global com 
tranapcrte c ao inverso, qunnto menor a Lcesslbilidade, m<:-:nor 
aluguel R maior o g~sto com tran~portc. Por outro lado, a cr~sci-
um aumento do ngr·c~~do 
rt~u ro1l•~ !~cr con•:,~itunrlo CGiJO o 
Jc ltt.\tl·-~1hto'. t\ <~·ltcr·n:c•.tt\',' . .- no c;~·-~--0» t~ ~-;I'"JI!Ilr ::- tr··, __ dir;.,,_(; 
c'J:·;~-,:_,it::·~ r,· cuJJfJidC'I'<'.\1'' I.!J CtJ::;tJ 1.~1n p1·1:çn de r·cr,ru\IUÇ<:\U-", '-'1 f:v-·-






"aluguel mais transporteu e, 'indiretamente., da ,_.cesta" de mexca-· 
dorias e servicos necess~rios i reproducio da forca de trabalho. 
Neste dltimo caso, a produçio de seryiços de circula,io e de con-
sumo no centro urbano implicará a ·ocup:a~;ão cte' uma determinada 
área, pagando uma renda que, evidentemente, estará também em 
crescimento. O resultado final ~ que o aumento_ do tamanho do cen-
tro urbano implicará um aumento dos gastos do trabalhador com 
51.1.a local i:::::ação no E'!:>paç:o tanto em termos diretos (aluguel 0\1::1. i s 
rias e serviços por ele consumidos>. Com isso, para que seu sal~-
rio real permaneça constante, seu salcirio nominal deve c~escer, 
tornando-se monetariamente maior do que nos centros urbnnos de 
menor porte~ como mostra Vieira (1984): um custo 
de reproduçio da for~a de trabalho. espec{fico para· o tamanho do 
centro urbano, ao se consid~rar a forma~So da renda da terra 
urbana, está-se (indiretamEnte} anal ísando seus efcit'os 11?.\ for--
( i) 
rnt·u;.âo dos sa ltlr- i o_s ~ 
' flostoi portanto, que qtsanto maior o centro urbanor ce-
teris paribus. maior o nível dos salár·ios nominais, esta Gltima 
, I "' var1ave passa a ser uma exrressáo 
r·ativo do crçscimcnto urb~no. Se ela fosse a v~riávcl 
(i) 0p. cít_ P- 169~ O .~1.utor, ne~\:to.' intcrc~;LC;: .. ntc tr·~::ÜJZ!lhn ":Ubi""C" 
O:i<ill<ir·io~; c rcnd"i.\ '.H·l:J;c;.i1"\, V<.\Í <:\1t.ln c r::unCl1.!1 ri\·:·~~-,, ... ,\ •_:c;,i:'-'\.!<.i ctr 
p(riCO f•<H"i.\ O t;:,,~t-;)[\(i de; ~~:\:n l''<.iUJO ql,!f.' \'C1'tl!Ol'.c'\ E'>:t•~;;:,:l;·,\ \_.',"Jdr:.:; .. 
Cif:"\',; que llit:_; cid .. 1dt:·; (ft<-"l~l..n-to·,.~ o -;:,;;J.;·,:-~o ~--,,..!·,~Jn._,1 (o· i·':·"lt'", "ltr, .. 
t;:..ni:n 1 ;(;1.~\ ittc.iclf':tr..::.< r·t·(·Pnrc:t•·r'·,:liL:\..ni·Co: ~<•.o.t• •. '··- tio h<.-:·tt. cn!,~;.ou.:·'!'• 
i-\J. ir_;r·t,i:,'. n:,··tn ·.>I:I'II'Y"L C.) l>d,_!!"',:\1"! •ir CC<l"i':·,l'.l<'-.1 ;·,·;·,,.i,t.~.l)ri.": I).Od (..'q<:i-












para a opçio final dd capital por determinado espaço urbano 7 nao 
haveria, por certo, 
regional ou nacional, uma vez que a alta dos !5-al;:\rios nos maiorr.:s 
centros inibiria a ac:umuh-~.ç:ão ali e:·t'avorec:ería a desconcentr?.-
ç;ão, em direç:ão aos menores .. Esta possibilidade torna absohtta-
m€nte necessário que conside·remos fc:\ton:?s com-pensatórios, desrlt: 
aqueles que, por hipdtese, nio estamos contemplando neste estudo, 
at~ aqueles tipicamente espaciais que, no caso em questio, devem 
cap(tulo anterior. 
A desconcentraçio destes fatores levar-nos-ia, na ver-
dade, a entender a utillzaçâo intensiva de força de trabalho como 
um fator de expulsio de atividades, como sugere Leme: uo coefici-
ente qr que no modelo arioinal de ThUnsn corresponde ~ produç5o 
por unidade de área~ no caso passa a representar a produçâo por 
unidade dE mão-de-obra. Será grande nas ind~stfias altamente me-
baixo bq serid deslocndas para pequenas cidad2sT apesar de te-
rem seus m~rcaJo~ com baricantros nas mctrcipolcs" < op • c í t • P • 
:l33)w Considet-:aq<.io ponhn~ "Z1 inf1t.tf}nci<.:< dQs f;o'!tor·cs C<_g1om<-:-:r<.d"!'v'D7>~ 
(:U 
c a c i on <:\ 1 · d <.t::; indti:~trias c~ Nova Yor!:. 
,, 
cp.Jc ·_( ••• J 










pela economi.a. de escala e>:tcrna, ou por e>:igírl2m operáríos muito 
especit\1 izados, além de peritos em patent~·s, conselheiros legais 
• 
financeirosn (ibidem). No fundo, é este car~ter· seletivo do 
processo aglomerat i vo que const i hlÍ a própria gênese do cresci-
menta urbanoT compens•ndoT para algumas atividades, o aumento do 
custo de acessibilidade pela reduçio do custo dos serviços, in-
fluenciados pela grande aglomeraçâo. ~s atividades que utilizam 
trabalho altamente qualificado encontram-se nesta situaçgo, ao 
passo_ que os que utilizam ·mais intensamente o n€\Q-qualificado 
tende a ser "e:-:pulsas 1~ para a periff1ria (contígu~\ ou não> das 
grandes metrdpoles. 
Observada de uma perspectiva inte~nacionalr tal proble-
mitica nio passa dn velh~ questão ricardiana do alto preço do ou-
ro nos pa(ses pobres e seu baixo preço nos pa(ses r1cosr tornando 
sa dos altos salár~os monetários? A resposta nio ci difÍcil de en-
centrar. Os pafses com elevados salários monct~rias s5a aquel2s 
cujo traball10 i Ef1ciente na prodt&ç~o de n1ercadorias de export~­
E}:rortadas obtEm Lm bom ~r~ço no 
mundi~l. A escala gera) dos rendimentos monct~rtos dt:pendc t·und~-
1 ~\U' __ ,_;l(.,, h·'_,,·<~~ V!d 
[m~,-~.\_i11J :·: 1 '· np. c 1 t ., J 
... l-! :.\ tJ •.:: :.: 
vu t qn,c 
"i\lld l1r!CE<::;', 
1, r'd l:.~.{;., 
f 
I 
( i ) 
p. ~)1~·1, 
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Um pouco perdi do nesta d'i sc:ussão, Emrnanuel questiona 
Taussig não em 5'-!a unilateral idade (ao pretendE:.'r que a ef,cala 
geral depende unicamente do comcircio i nt ernac i ema 1), mas t-;m Sll<i\ 
proposiçic geral, n€gando a possibilidade de urna alta de todos os 
preç:os 
meçam e o probl&:·ma se torna ineKpl icável. Porque na condições de 
trocas 1 ivres·,. t1e concrJrrênc ia perfeita 7 de convertlbilidade da 
moeda e abstraindo dos custos de transportes que sio os do siste-
ma de Tauss i g ~ o que é que i·mped i r á os const.lm i dores de -::s_e apr.ov í-
sionarem no estrangeiro em lugar ·de pagar os preços supertores da 
[ produçia local?u (op. cit. vol. I, p. 127). 
'· 
Cap !'tu lo 
(2) 
A resposta para esta pergunta que, 
encontra-se introdutoriamEnte 
conto sugerimo~ no 
forntulada 
dor tem igualmente uma resposta parcial dE Ohlin ao procurar 
[ entender a diferença de preços internos entre a Europa e os Esta-






baratos, peln raz5o evidente de que os salários do trabel!1o cor-
.. 
rentc·sâo multo Mais ~aratos~ Muito~ dos bens do mercado interior· 
"i!d:o tron; ql!e ver CDiil o -lato de que, em conJ,_:nto, Z1':> 
110 di~~'-.ir:·-·-''-'-'r 7\ 
u;~ nov:·~ ,,-,,;q~,i.!-1"\ 
p;-ur)lt\:u '-!"-' -,_\!;;o 
l ,:, (·;." (. l } " 
JrJ'I'Jí\<.<~;"7{[.' \:r;_\C~Ít;ICJfi~·.J d,-~ pr•:l(';l)l(:<~; '·"U!I!.I'C.'-><.:~:, 
\:i~i-~_;:!d,\ ·f'~,;l.~\:.~ lil(JV;<,:-(•C-'c, CC'l'l'=il'lll.lt:.c!C llii' 





americanos tim sido particular·mente.capazes de eproveitarr ocor-
rem rusnos nas ind~strias do mercado interior que nas indüstrias 
de exportaçGo~ Assim, ~ois, parece que nos EE.UU. os Pre,os do 
mercado interior sio relativamente superiores aos dos países Eu-
ropeus, devido ~ o~erta relativamente escassa de trabalhou 
.(Ohlin, op cit. p. 253>. 
Em verdatif.,'T tanto em 1~icardclr qua11to em Ohl in ou mesmo 
em Taussigr existem inddstrias de mercado interno e externo~ drs-
___ .... __ _ 
consumi dores nao se uaprov i si onum'~ no est r~\Oi1C i r o por uma qu<C-:st ã(.1 
pura· e simples de transportabilidade ou~ como procuramos mos-· 
princÍpio sejam tranpart~veis, os serviços ( iricluslve os nacessri-
nio o sâo absolutaJaente. Em vi~t~ 
se determin~do país como os EUA tgm preços inte~nos:maís 
t altos e 1 mesmo assim. consegue ser com~etitivo nas exportaçies a 
rorque ele dmt6m uma vantagem n~o reprudutfvel no espaç:o7 port?\n·--
to, nio transmlss(vel (através out t"üS 
Ohliny por SEU lurllOw credita tais vantayens cxclusJVBincnte hs 
sez'' de tr~bnlho nt'vel r\C)E'-
con~c~;pondl-:ê • <..wr-o:-~ i !';;L\i.J-i,Ul'IE"nt CO, i:\ :.C; condi ç Ó.E'.:; h i ~:;;t Ór Í c,;,s dos Í.~~U(i <:< t ,:-
" 
t I,I._,Ú:':-!::.!c:riiO~; •lw·;,, l:cnrii.'nc 1 _-,_ ;_:_ 
<_:'.li(!(,;), CC·t:l (j f: ~' d ,._;- o i H (, __ lO . ·Jn 
' 




















Guerra) as economias uinternasu dei.xtl.m de- ser 'lma uvantagem 11 , bem 
como a uescassezu de trabalho deixa de:- ocorrer, desaparecendo co-
mo "de-svantagemw, o que torna a explicaç:io de Ohlin incongruente. 
Pelo contr~rio, se substituimos as economias·uinternas" 
pelas econonlias uexternasu (fatores aglomerativos)~ passamos <'l 
tEr uma explicaç:ão ünica, tanto rara a di~erença de sal~rios e 
pr-eç:os internos quanto para a diferença de competitividade:- das 
e:-:portaç:ÕE-:s entre os EUA e a Europa. Os EUA são mais competitivos 
por que detim diversas vantagens que 
prodlJ.t i v idade, entre elas as vantagens aglomerat ivas e;-~press~\s 
por uma rede UJ"b<.ula maior:, mais diversificada e comple}~a. Esta 
"vantagem" acHb;;;t por se tr<-:..nsf'ormar (pelo ~~nos parcialmente) 
em renda T 
lar;âo) e os salB.rios~ Assim, abstraindo certos fatores que 
na taxa de cimbio (como o mav_imento financeiro de ca-
pitais) ou outras vantagens de produtividade, podemos dizer que 
os PFE:G:O!'> int""'r.noS e os salários _monctá!'"ios nos EUA s~\o a1tos t:m 
virtude da comp~titividade da sua redE 
\Jrbana Europiia~ ParadoxalnlcntEr embora tal 11 Vantagem" acabe se 






desag 1 omerat i vos como, espec i" a 1 mente, um i nd i cador_ macroespac i a 1 
de vantagens comparat í v as~ tal como buscava conceitu~-la Ricar-
do. 
4.3.5 - O Processo de Determinação Formal da Renda Urbana 
-------------------------------------------------
As dificuldades. que &:-nvolvem a determinação da t'"enda 
espacial sio inumeras~ Começam pela existência de n atividades 
dos mais di VE'!""SOS t i pos que incluem desde a agricultura at~ a 
passando, inclusive, 
residencial. E' evidente, porémp que os critérios de hierarquiza-
v:io das várias atividades estio bem definidos atrav~s do bln5Jnlo 
"intensida~e do uso do solou mais "grau de transrortnbilidadE~·. 
Nesse sentidor os serviços sempre terio prioridade 'rla localiz~ç~o 
Já que sio eles próprios que ~onfol~mam o "locusu ao qual se deve 
ter acesso: pelos crlt0rios definidos~ eles têm grau de trasnpor-
tabllidade zer·o e sua locallza~io ~c~La por de~inir um ponto tum 
mercado) a 
(i) 
pa1~t ~r do 
' 
qual out1-:v.~; at i v i d<?tdc.s 
Outra qucstio que podemos considerar 
devem e"é:tl'""l.Jtu-
·;,_ t":r•rll:,··:j;·r . .".\1"\ f"i( ;:. ,. e;_'.)~! •. li\1/·:rn::r: :.-:". , .. , __ ,_'·~ !1'.\": l'(l!lt; •. ·, ~.,· •. ·; fd '·'· ~. '1": . ., 




(e/ou de maior tr&nsportnbilidade) e que funciona como a 
renda 11dninm (absoluta) que aquela ativid-c\de tem de propoJ~cionar-. 
Devemos observar ainda que estamos diante de um espaço 
multidimensional cuJa nhierarquia0 nio ~muito clara. Podemos 
ver, ainda pela Figura lp que um ponto prciximo dos pequenos cen-
tros Bp mesmo sendo geograficamente mais distante de A 
1 
outro ponto qu<:tlquE':r, 'pode a,presentar maior renda (e, portanto, 
maior proximidade econ5mica de A ) • 
1 
t-lesmo ass i ml" 
qualqt:H2F afastamento dE· tJm ponto quahp.H~r de~erá acarr€:'tar a1.trnen-
to do custo de acessibilidade ep conseqlientemente~ redu,ão dn 
renda .. 
Por todas essas razSes a exata dete~m1na~~o for·mal da 
r·enda urbana só seria vi~vel através do processo de dctcrmln&çâo 
simultànea, inchtindo as natividades, os vários mE:rcados:. r.::: a~; 
curvas de custos e de procura destas atividades, uma tavcf~ so-
bretudo complexa e teoricamente irrelevante, em~[)ra n5o 
vel~ Como aborrla~em simr1lesmente int~odutdria, procEderemos a Ulii 
corta supondo apenas uma ativid~1de, por 
. 
CUJO ·gradiente de rer1da ser~ tal que proporc1onnrá, a partir de 
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produto UD, B reprG:S-ent anelo as tarifas ( b 1 , b2, ..... , bn) 
€ o as distâncias (dl, d2, dn). Na realidade, este~ o c~sto 
de acessibilidade dir·eto, isto~. representa os tustos de trans-
porte efetivos e:dstentes entre o pon·to de local izav;~\o € os mer-
cados. Temos de considerar, al~m disso, o custo da acessibilidade 
indireto, representado pela contabilizaç~o no preço de produçio 
--------
dos preços das váriOs bens e serviços que trazem embutido um 
custo de acessibilidade, ou- o que d~ no mesmo- o pagamento de 
uma 
Sâo Paulo são mais <.dtos do q1.1e em outn;~.s cidad~s (part icularrnen-
te aqueles ligados ao trabalhador n~o qualificado) isto se expli-
como sugere Leme <op .. 
mas porque o custo de acessibilidade em s;o Paulo~ mutto eleva-
do ou -o que d~ no mesmo -a renda a ser paga direta e ind\re-
<l.) 
tamente E muito alta? como mostra Vieira (op. cit.·). Por 
es<::>a razão devenwr:; e.·:-:purgar (p) o custo 
indireto e emhuti-lo em BD de forma· a que tenhamos separados uma 
' 
expressio quantit~tiva para os fen6menos aglomerativos <impl(ci-
(2) 
tas cm'p) E.' parn o;;; des.aglomcl'"<"'t..tivos (Jr,lp1lcito:; ('21\1 f.lD),. 
(:\) Ne•·\92. ~-f'r:t: jclo, o üC:C<.:·~-o <:C. bens c ·;;;crviç:o~:. nccc~~~>ál-íO~-> i1 r·c--
prouuç::_\o Ll~' for(.~~-' de tr<.\bi:\lhu t•Oo'Jil lti;p'i icaç;i1n ~-:-nllr·c o ; __ ,t,·o.i:l• c~­
ac:c<.:;'o;o (iit··.:.:-tC) (FOl'' c;;CI••Ol.i.'), i\ VI<:J•:ôlYl ,:~té lli<\ C~:·nt:r·n ilC C\~i'ilfll,..:-"t} 
c o inrltr'f::tn (pnt· E>:\,cmr•lo, n ;·.,JIJ~JI.l(~-1 do pt·-~~dtG U11d·.-; +•.·t-l':..lOil-
u.m<\ p ,_-,;-_\~.c. r· 1 ~~) ~ 
d ( ..' ~ i •.\, ·, _.., !., ( "" 
,"·,~::~..c~:~ qll--·lrt 1·.~<:::,, c(__) i:dJ 
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Vamos supor a exist€ncia de um centro urbano Ay em tor-
no do qual estruturam-se pequenos centros 1.u··banos B, tal como su-
gere a F i gura 1. Os pcwé i s Cl.tmpr i dos por A e B são di st í nt os. de·~ 
fol"ma que em B nio sio encontrados v~rios dos .servi,os ofereci-
dos em A .. NEsta.,.:; cand iç::õrn.:;~ o afastamento de A, mesmo que cone o-· 
mitantc à apro:dmaç:~\o de um centro B, trará, 1 iquidamsnte, um au-
menta do custo de acessibilidade total (direto e indirt:d:o) 
nt:.·cessá,~io para a reprodução de um determfnado tipo de indi.Ístria .. 
Imaginemos agora um ce:nt~o urbano A' r menor, embora tio diversi-
ficado quanto A, o que o diferencia fundamentalmente de B. Supo-
nhamos que em torno de A o gradiente: desta ~tividade industrial 
seja: Ri= (pmi- pi) qi- BiDiqi onde Ri> Ri- 1. Uma vez esta·~ 
unidade de área CRi) pela renda por unidade 
adEquada par& o esquema de detcrntinaç5o formal~ jci que se com~ara 
(i) 
dirRtamcnta &os pre~os. ·Assim. o gradiente passn ~ser de t j-





~t'::'-S!m como H-i 
q i ""i 
-~--- 1'1s<;; i·m, 
'" O:itivJ•j,_\d•.::: r;,\_·:lífl: __ - int:cn•i\·-_; p.··,..J·::; \i•--:r· t;·.\:,··l·e·r,\ ._~;·::-'~"·_,-,_~:-'-~ Cí:< ,._-,,-,,.·,,_ 
rj;l l"í.lldrl_ !1.\i.I'.',_,)''Í<"< I"Í i; '!IJ,_ rtU'~~ p;Jrmli:lr'::•. ':loi:11J: i"'li~ CC'ill'! 1-·~,,--
d;_-,_ lliiflil\li) 1,;:\ fOI"I-,·,,,~---'.C:I 'ili;-, j.JI ; _ _-C:I.J'.'· de: i'o' .. :t''L,·.•l•• 




O afastamento de A ·<contando-se apenas com os centros 
B como alternativa) implica o crescimento lÍquido do custo de 
acessibilidade. dado que a rnaiorla .dos "'serviç:os:t necessários á 
reproduçio localizava-se em A. Contando-se agora com A', mui to!õ; 
destes serviços estabt::•lecentm-se também em A', o que torna este 
~ltimo um espaço concorrente de A. Enquanto B pertence a A, o que 
o coloCi:\ exclusivamente como uma altet""nativa de mícrolocalizaç;B:o 
em relaçio ao ndcleo de A (A), A' seria uma alternativa de ma-
l 
crolocalizaç~{o, já que forneceria os ser-viç:os básicos para B re-
produçio da atividade i. Enquanto a localizaçici em B implicaria a 
ut i 1 i zaç:âo de vários ser v i ç:os ot'er~c idos apenas no nt.iclt;-o de n 
<A )., a local i>:<-H;:f\o em A' deslocaria- POl~ c:omple:to o núcleo lE;::;ictl 
1 
de serviços necessários para a repraduç~o de 1. Assinale-se que 
de grau na realidade espacial concreta: 
muitos aspectos ~~o· o e~ 
' 
economia paul~sta. sendo, muit~s vezes, 
por mais que àcreditsmas 
"--\ alter·n;:..t 1va de local i-·· 




no entorno de A seja .inf'el .. ior ao preç:o de produção no entorno A'~ 
isto é,. Pi<P'i. 
Temos entRo três possibilidades: 
a) ri>r'i, ou seja, a renda propiciada pela atividade indus-
trial em A~ superior a A•, o que signl~ica que o menor 
custo de acessibilidade em A· qio foi suficiente para compen-
sar as vantagens ag1omerat ivas de: A. 
b) rí<'r'i, ou seji:h a renda médi·a em A é inferior à de A', o 
que significa que as vantagens aglomerativas de A ~oram supe-
·radas pelas vantagens desaglomerativas de A'~ 
C) ri = r• i~ ou seja, a renda factível em A i a mesma fact{vel 
em A' o que torna, deste ponto de vista (isto~, da renda), a 
opção locacional indifer~ntc ou talvez, pendendo para A', na 
medida em qtJE !:,e firme como centro industrial alte:Tn<.·ü tvo .. 
Evidentcment(;~~ 
' rencial de cu~tos exp~e5so pelos grndientQs de A e A' <isto e7 
PW- pi BiD! c pm- p'i 
C<:<clonni<;;; \{í>Hi- 1 e R'i>R'i L Em outr~s palavras, o q•Jf~ 
d< 1 ; n 1 ,_i 













(tu5to de oportunidade) de renda a· ser pago, seguindo os mesmos 
critérios de determinação da renda absoluta que analisamos mais 
atrás. 
Estat i s-Mcamente, podemos afirmar que a det ern\ i nação 
exata da renda dependerá das condi~Õe:s de demanda para a ativida-
-----
de em questão. Quanto ma"ior a de:nlanda, maior a renda, que cresce-
r' at~ o ponto em que o preço de mercado atingir seu l{mite supe-
rior e permitir o "'transbordamento'"' da at ívídade do ponto A para 
j_~ _A'_ou vice-versa <vida Gráfico 10). 
t .. Ainda n~ste c.onte>~~-~--~~tát ic~;-~~r-ed itamcis que o grande 
~ problema~ da teoria da rerida urbana neoclissica á o de ter nes-
f condidou- os principais fatores de determinaÇ:ão, ao invés de jus-










cei to de custo de acessibilidade dE." Thünen q1.1anto as vantagens 
aglomerat ivas de produtividade do centrO Urbano são condensados 
no fator de produção "terra localizada", sendo que a questão da 
"renda absoluta" <isto é, do custo de: 'oportunidade PJ'""oporcio-
nando PElas atividades ou técnicas mais extensivas) É: S'.lbstitu{Ua 
Pelo conceito esdr~xulo de produtividade marginal do 5olo local i-
zado- Como resultado, além de conclusSes ~ncorre~asT como sugerem 
S~olka e Cunha, obtemos um amontoado de generalidades, que nada 
e~-:pl icam. 
A falta de cspecificaçio 
renda urbnna ucuba por aparecer 
---·-------·-
dos f,tores de determinaçio de 
também em i1arvey (1974) que7 
(i) E~;t~\ tcori<.\ entá fO!rnild<:\d<..'\, entre 
li:' h:.c.trd < 1 <;:·.ió > ~ 
Alonso <19?'1) 
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talvez confuso com as vár ~~~s teor ias de rend~ (que isoladas abcw~-
daru aspectos interessantes~ embora incompletosy do fenómeno da 
renda) acaba caindo num ecletismo, onde tudo ajuda a explicar e, 
ao mesmo tempor nada explica. 
4.3.6 Renda Urbana, Valor e Atumula,io 
A determinatio estritica da renda espacial nada mais e 
do que um artifício de exposiçio 7 tal como sugerimos na discuss~o 
da renda natural. Agorar mais do que nuncnr ~ possível a dioam~-
zaç:~(o pcwque todas as vanl.:agló~ns d-e loc.al iZ<:tç:~io -geradoras prim<;\-
rias daquele tipo de renda sâo nproduzldas" pelo capital. 
Na medida em que a acumulaç5o concentra-se em determ1-
nada ponto do esr~~o te!3os ali um flrocesso din~mico de recrí5çio 
e mudança das vanta3ens localizadas~ seja atrav~s do crescl!Jcnto 
Jacte, sEJa atr·nv~s dos aanhos de escala ditados pelo aumento do 
' .. nnm 1 co H loccdi;.:;B.dn condiciont:::: n 
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semelhança do espaço localizador embora seja uma referincla fun-
damental para o movimento do capital, ele próprio 5isto d, o 
0 preço de oferta"> é modificado pelo processo. Por €XEI'l1P 1 o r 1.1111 
simple-s aunHento do CIJ.sto de a.cessib i 1 idade ou a reduç~~o dos 
custos unitá'!'"io-s pelos ganho<,; de escala repr~sentam importantes 
mudanças no preço de oferta. Por isso, o problema da determlna;io 
simultinea dos preços das mercadorfa, do pr~ço do solo, do uso e 
da loc<:\lí:zac:ão n~io é estanque em ndaç:&~o C"\o valor~ como sug€'riria 
uma interpretatio da transformaçio. ~ "la Sraf~a". Na verda.de, a 
nestas condiçZcs, a sua integraçio 
contrndit6ria, dialcitica. com o valor de uso. A renda espEcial, 
que se apres~nta cOtlo a sír1tEse de todo o procssêo~ englobando 
a dctermina,io do "preço de oferta'' e a dire~io do -movimente ·do 
gens co~t~arat iv~s de determrn~dGs pontos (regi~es) no esp~çw so-
brt? DIJ.tros~ 
A ·verdnd~r~a e principal questia, porim, reside no f~tc 
de que a rer1d~ esraclal. ao contrdrio d~ renda nntura!. i total-· 
-----------------------------
!1<\ttJr ;-.,_r'~ r r·f:pr~,,..-;,,_,_~. (!,,,-; c•n 
'1C; __ '_ qll(.~ i.~ rt'fHi~'. '' '· ; __ : .... ,_1, 
, i-:_ .r· I ,_I\ j ,- < : •. ,, p1 •Li ·: 
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intensificação, como·obse:rvamós anteriormente: 7 eHistindcJ, .inclu-
sive, um c:~::rto p<:\raie:l ismo G~ntre os dois lllOVimentos •. Et,qu~tnto es-
ta ~ltima pode ser intensificadar tanto no sentido estrito de au-
menta do capital e da produç~o numa mesma ~rea acurada, quanto no 
sentido ~mplo de mudança de atividade (das menos· para as mais in-
tensivas) .. a n:mrJ<:t urbana podi.?Fia ser intensificctda tanto através 
do crescimento vertic~l das edificaç5es quanto pela mudança geral 
de atividades, avançando-se das menos para as mais lntenslvas do 
ponto -de vista espacial, o que i expresso e tlierarquizado, quan-
titativamente, pelos coefici~ntes b e q. 
Embora 
posslbil idat1es e 
a intensificação no ~H::nt i do 
dificuldatif<s semcl!lantEs tanto 
(l) 
agrfcola quanto para a renda urbana~ 
para 
assRmelha-se apenas formalmcr1tE nas duas sifuaçSes. rb 
no· leque dE atividades agF(colas e· pecu~rias, por sua vez ii:ni~a-
das pelo pr·ópr- i~).r:H,o:n:ado cort::;um i dor· d(ê·ste~:; FI"OÓ~Jtos~ No C:<"<.:>O tl\r·-~ 
'< 
b~no, por(m. ~s 0os~ibilidades sâo limitndas, já que o 
\ "'· ,. 
-~----· 
\: __ :-: í ~,-. ~ .. i ,~ i a u !iJ 
r10,;;: ;·.\ o'(JI~ 1 C I\ i-;· 
-: ' ', .. :·:," 
i\I",ID' 1' ·, 
'· ,'1Í.'t' i 1;,,, 
.---~-'--
pr·tr.o;;:Jr·n J.IJ.:CJC.'l'" 
! j 1\il \i': 
i" .. \ ,. .. ,-,;,i •. I i i·, I t . ; , t ' ! · .. ' 1 i- . ,., ·.·.P .: 
'· ;_:!' '.!! ;·.;:-,,(,\ 
. •i ';' :\ 'I(' 'l ''• 
' ..... - • ,_., 1..(1:: .. ,.c·, ... fi i·.,;_ I) I I Ç <I> l'i'.l .' 









isto é, que _est€o'ja contido em determinada area de mercado, cons-
< 1) 
tituindo. desta forma, um espa~o localizado .. 
0 uso do solo agr(cola encontra limite no prdprio mercado d~ pro-
dutos agrÍcolas, o limite do uso do solo urbano e o prdprio 
processo global dt·~ acum• .. llação, dado o se•l caráter universal. 
Seriam basicamente três as principais conseqtiEncias 
desta característica do solo urba~o. Em pr1mei~o lugar, temos o 
fato de que se o solo urbano~ universal 7 ele d, necessariamente, 
vidades (uma lei de movimento fundamental do modo capitalista de 
conf'et ... indo aos espaços (urbanos) cp.1e <õ~.s recebem uma 
insuper~vel capacfcJade dinfimica (Je acumula~ia. Em se9undo. lunsrr 
como r~nrla de um sola de uso geral. a renda urbana pode (e deve) 
ser ex~~rcssa não em função de um ou nlguns produtos, como no c~so 
da a~ricultura, mas de todo o produto agr€gado dG um det.ermi.nada 
como forwulamos para a renda naturnl no in(cio deste cap(lulo, a 
' C r ( j 5t o incluindo todas as renda.urbana global poy· 
I 
I 
unt part\metro que (i) 
de mercado .. 
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Por ~ltimo, e como ·decorrência dos dois pri.meiros, te-
rnos o fato de que a renda urbana pode <;:.er ampliada normalnH~'nte 
com o crescimento do p~oduto agregado e, portnnto, da acumulaçio. 
Assim, por exemplo 7 mantida a mesma capacidade de concorrincia do 
po~ta. A com A•e similaresr 9 (q~e ci a expres~io quantitativa 
desta capacidade) deve manter-se constantey o que far~ com q~E 
----------
(i) Seja Ri = (pmi-pi) Xi e a renda fornecida por uma determina-
da atividade i 7 Pi o valor adicionado tal que Pi = pmiXi -
- .Cl onde Ci é o C'.tsto de produtos intE;·;~medi-6xios7 e ~·l = 
= pml··pi/pmi & a m~rgcm de rcndan de cad~ ati.vidade~ em t~r-­
~os do preço d~ mercado final. Se supomos (para simpllficur) 
que C i ~ OT o que equivale a oupor produçJo integrado verl i-
(rn~l i -p i) 
calmEnte, Pi = pmiXi. Entio. Ri = -------- pm~Xi -Si pmiXi -
pmi 
= O i P i .. Se reescrevermos a exnressSo 0i ri como P 
n 
onde P = I 
i=i 
p i , e fazendo o sorn<':\tót~ i o, teremos~ 
' \ i p i n ( i n . z: - ·- p Oi -- j = [> L 
i=i \ p I i =~i 
n p i 
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a renda urbana cres'a na medida do crescimento do produto agrega-
do, isto ~, da pr6pria acumula~go no ponto A. e, na verdadm, pode 
Csituaçio em que as v~ntagens aglomerativas superam, em 
termos dinimicos, os fatores desaglomerativos em A vis~ vis o 
ponto A' e similares) ou diminuir (fatores desaglomerativos supe-
r:ando as vantagens a~Jlomerativas em A compar<i\tiv<:.Hllf?nte com 
(1) 
A, ) • mas, em rríncÍpia, deve per-manecl':~r con'.i>tani:e, como "parâ-
metro" de todo o processo, indicando com isso uma capacidade de 
actJmul~ç:Go e reprodução arnpl iada em A com o mio:smo n fvel de- Cl.lSto 
global. Assim~ aquilo que Marx j~ ·vislumbrava na J"Rhda difer~nci-
al Il, isto ci, a possibilidade de arupli~~So da renda sem aum~nto 
renda urbana to~na-se um acontPcimento não apenas normal come 
at~ mals prov~vel,· dada a PFcipria natureza dos 
Entre oytr3~ conseqli&ncias, isto implica que u +urrna 
nonna1 da g[!:nc:;;e e ·t-;,';;-:pr~n·;:;fío do :c;obl"c1ucr·t.l' no esr-'~-tço é, f'und:tt,i'~·r.··· 
talmente, enddgcna, gerDndo, per vezes, um processo auto-sustctl-





inter-regional .. Em nosso eNemplo, embr.wa A' constituh um parime-
tro para a determinação da renda 7 ele nio chega a constituir 
uma opçio de investimento na atividade em quest~o, de forma que a 
origem do sobrelucro de A nio ~ exata~ente A· (que nSo chega a 
entrar em Pl"oduc;Üo) r mas o processo d inâmíco d'e acumulaç:f;o e in-
tcnsificaç:io de capital em A~ que cria novas vantagens a~lomera-
Uvas, esgota algumas e .aca.ba POI'" a'umentar o custo de ac12ssibil í~-
(iude com o crescimento urbano. Se d"isso tudo nio resulta um 
aumento l{quido de custos e A continua a ser rlenam~nte competi-
tivo quando comparado com A' e similares, podEmos cbncluir que a 
precisa~ente nas condiç;es d~ produçfio em A. Em ~ltima an~lisc, a 
g&nese do ~obrelucro, em sentido dinâmica, n~o é a t~~nsfcr0ncla 
de mais-valia, mas a difcren~a (intcremprcsas 011 inter-regiGn~l) 
rl~s condiçics de sua !'rodu~~o, proptisiç~a que inverta, de un1 c~r-
te modo. a problcm~tica de troca 
( 1 ) 
""·--------· 
(i} n tE·ur-i •. "l da Lr·uc:.", de~:,i~~U<.•.l CClfis;( i~l!i 1..\ll:ú Lf:nt;·,\t i v<.\. de t•.i!"i:\j-'Í"<J."" 
·G<lo ci-('; 1.\fll \:.onc·.·i~.o -f;..llHi<).l'lt:'nt:;:\-l Cl,-1 h/Ir-~-; (;;._ c;-:p'l• . .lt'"(\·ç:~~,·,) ,, ur,·,;·_\ 
Pl~oh.lC<il;\i.:i'.~'\ qu~_:- 1hl·.~ t: di':-.t:int:,-.\ (u ct··c~·:cil<lt:-:·:t:) d ... ;~;iJ: .. •.::.\1) ~--f?::_t· 
Ii:2:,cd;1 <·lt!"\"\'':i:':', d~~ tcür-i<\ r·i•:e;,r·di<\!'li·., do v,;,]c;-- (•:jUi_,_ Pl'"(·:·:.;::.tJ.p(;i~ 
<JD~.; Pl"l?r,;.o~:; 
1
.1t i l i::<-•l,;::u 
p ;_;:·;,\ 
dL· pr·uoiltÇ<\n), 
(]C C(Jf]CC Í i: 0'.-
ic<-\ t;·q co1110 ll!:\ 'tl::::<::;t;::_u ~;r·eifl~\tl<:• 
(:~11"!\!:_-;_ntn 'J •. 11..1>:.: t.-:·'c'·L~<i!'<•.);·: }'1'"\:>!-'(.;1:.-:ct '.: ,-, 
f•J•<d:;,_;_,, n~r...i~- d:-\ te-Ui" I~\ (~U r-• ... ;·, .. :,·ctu 
•I~-· Utccct··ti• ... ' \:_-\ i.-j;_~t;·, (id dJ!·c.tt·n~- 1~1í cie p;· !•;\>(\: 1 .. 




















.· 4.3.7- RendaF Sobrelucro~ Investimento e Crescimento Urbano 
----------------------------------------------------
Resta por· resolver, entre os problemas que nos coloca~~ 
MOS na introdu~ioF a aparente contradi~io do sobrelucro enquanto 
categoria dinâmica e ponto de l"'eferência panJ._ decisõeS loc<:\cio~~ 
nuis e sua transforma~ffo em renda fundiiria, fato que indic<:\ria 
uma acomodaç.ão estática (tlm ponto d.e equilíbrio) que ,_, . n zerc;·w 1 a 
. 
•nivelaria,_, os v~rios espaços econ3ruicb~. Se o ponto A7 por exem-
ploF detiru uma vantagem de custos sobre A· e similares, esta 
vantagem pode se transformar p<:.H""Cial ou totalment.e em rendaF o 
qUE atE-nuaria ou mesmo nivelaria as desigualdadES entre os doiS"~ 
pontos~ Com isso, o incentivo para· se investi!" e:-m f~ tende a desa-
panzccr r seja pela exig&ncia do pagamento da renda, seja pelo 
·preço do solo (no caso de necessidade tcicnica de sua compra> que 
acabaria por inibir os eventuais investido!~cs. 
Os fatos teriam este formato estático se o sobrclucro, 
buse quantitativa da renda, nio contivesse <ao contr~rio Jcsta) 
' 
um contc~do eminentemente dinâmico. a d2speita da efetiv~ tcn-
d queF enquanto a rer1da constitui SL'iilPl'"IO:.' 
1
um rt;~;ult<.-1.du ( t:· 
CU!im tal conJ!cinn<:.\ dr.::cisõcs), u r.-;obl~el!J.cro, alúm dt'" con~;;ti'"I.!Jr-
l.llil result~do concrctu, 
i"'(·~r<.\Uo que 
···---,-····-
sua G'!.;!:-&~nc 1 a HO -r;,\to d~c; 






experiincia passada. Assim, embora quantitativamente quase 
idinticas, sobrelucro e renda sio qualitativamente distintos, 
constituindo f~ces distintas de um mesmo objeto. Enquanto o 
segundo é a sintese de todo o processo, o primeiro é o prdprio 
processo em· movimento, em qtJ.e várias n1.1.ances di nâm í c as dç\s 
variáveis urbnnas determ-inam um 1"esultado (o sob1~e1ucn:l cor-rente) 
e Aorruam uma expectativa a respeito do sobrelucro futuro. Em vir-
tude disto, o investimento urbano, que na maioria dos casos pres-
supae a compra do solo, ~~ pelo seu c:onte~do, um invest im<2nta 
eminentem&nte er,peculat ivo 7 por buscar não apenas o sobrelucro 
que existe nas atividades pioneiras, mas o sobrelucro 
ganho pela valorizaç:Go do solor mostrando ~ue a· especulaç5o com 
parte de um comportamento ma1s geral (como Jd sugerimos) cuja ba-
se é, em Jltima anilise. o caráter volátil, fortuito e inc~rto da 
~tlviJade econ3mica capitalista. 
Em termos da determina~âo form~l. por outro lado. a 
equa~io da r~nda R ~ OP poderia ser reescrita como S = OP. suba-
tituindo-se a r~ndn (R) pelo sobrclucro (5). 
al61n de redundante, do 
{i) F::;t;':<, conct::r'ç:~{c;. d;.:: ii\CC1"tt,-:::.:,-,, d,~·r·i'-'.'.1.--·~-.;;_: de lliYI,\ lcitiJ.!'"'i.\ nc·::.' dr-: 
KF~Jnc;:;, r·é?:>.iíz;·_\dtl no Dr·Dcc.i1 r'or·_, '1·1::1''-r.l'_-, c,·cononl_i,~;;.t;,;,_·,:; fi'-' 
UI!IC(t;",P., EntJ'',,-. C"\i l''iE>, \'CJ<··-·!:c L-b .. r: . .-· i ti.!.~··.:~D L fi.L-. 1 J\J<"•t'"'-'~ 
(lCJd;J) e h .. P>i•-· .. ;<_\.'.' (1'/S~J!, pr·lr.,._-.Jr(J t:7.>Pi-ltJ.\l-J .. Lm ~-,C!\tl,_(u _._.,, .... 









do investimento e, indireta-5 obrelucro na.prdpria deterrninaçio (i) 
mente do produto agregado CP>. Considerando por ora apena~~ 
0 investimento, podemos acreditmr que esta~ como fluxo que se 
adiciona ao estoqtJP. de capital já existe-nte num conte;-~to espa-· 
cial, é bastante flui~o, oscilando principalmente com a variaçio 
do sobFelucro esperado em determinado ponto de.") espaç:o .. 
também, um 
indicador do crescimento urbano, podemos entio relacionar inves-
timento, sobrclucro (renda) e crescimento urbano, que se· apresen-
tam como elemenfos tipicamente din~micos e articulados. Na real i-
dade,· a opç~o de investimento por um determinado ponto no espaço 
não·se prende apenas ao nível do sobrelucro (como proporia uma 
teoria estdtica da locall~açio) mas à perpectiva de SEU surgim~n-
to e/au crescimento, 1 i ~~a da r pnr sua vez, ao prciprio ritmo de 
crescimento urbano, passando a constitui~ tr&s variJveis org~ni-
camente articulad~s7 pelo mcr1os sob 
( 2) 
lincia dos fatorcrs csp~çfuis" 
Harvey, em trabalho mais recente (1982), nio perc~be 
este -aspecto din1mico do sobrelucro espacia1 7 apegando-se a ~~~~~ 
íncs:nti-.•o do C<:\píta1 ista P"fil"""i.l 
Ci.) r'1 dc\.ct··rll!l.·,,,:,r< do Pi··o··.1utc·· 
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adaptar a mudanças tecnoldgicas ·naquelas localizaç~es vanta~ 
'josas,. a menos que o sobrelucro fosse taHado como renda da 
terra " ( op • c i t • , p. 391). ·Além de uma noç;ão est<Hica quE' nãc) 
vislumbra possibilidade de a~pliaçio do sobrelucro em termas 
reais e a n{vel da expectativa dos capitalistas, o autot• descamba 
para um paralelismo meci~ico entre procur~ locacional de sobrelu-
crb e mudança tecnológica: "a conclusão geral a st;;r esboç:ada de 
todos os pontos acima é que a procur<:~. de sobrelucro através das 
mudan~as tecnológicas nio é independente da procura de sobrelucro 
atrav~s da relocalizaç;io. Na nH:-:dida em que as oportunidades de 
sobrelucro espacial são ellminadas (pela mobilidade da produçio 
ou atrav~s da renda da terra) capitalistas individua.is sio 
for~ados a buscar o sobrelucro atrav~s de mudanças tEcnoldgicas" 
o 
f autor sugere clnramente que o processo de surgimento-desap~r~ci-
mente do sobrelucro espncial ou per mudan~a tecnolÓgica~ al~m de 
mecanicamente vinculado, tem como Çator recorrente ou normaliza-
dor o retorno ao equil(brio= o pregresso tcicnico nc ••• ) cria no-
vas oportunidades para se adquirir sobn::-1 ucro de local i:.:::ac:r\o .. 
Por outro 1aclo 7 qunndo a produçSo encerrada apr·oxima-sQ dE alguma 
tilivc rarn c~pitulistus 










rundiária. Ret ir<.:tda,. no entanto, do contewto est~tico:a que foi 
relegada por Ricardo e muitos marxistas (no subsegmento uagr(co-
1au>r a determh1ac:ão da renda f'undiár ia adqt.J.ire caractr~r (st icas 
dK lei de movimento, que começa por uma visio dir1&mica do valor 
(como "valO!" em movimento") e termina por· uma vi-s~1o da nroprieda-
de fundiiria como "propriedade financeira", sujeita ~s vicissl-
tudes e incCI'"tezas das atividades f'Jnanceiras em geral .. Pa1··ticu-
t;:wmente no que se refere ao processo ·de detel'"minaç:ão da renda 
urbana, consegue-se: trazer à sup!'l·rfíclé a lei cle movimento doca-
pital no espaço c;: suas singlll<.'lridades no contm{to da actJmu'lação. 
---------·-------
A principal i que a renda fundi~ria urbana constitui a expressio 
de um monopólio sobn·::: o esp;:-~.ço 1or.:<:\lizado (um "objeto 11 
mente produzido pelo capital)~ sendo por isso me~>rno um "objetou 
~m permanente movimento que condiciona (enquanto espaço localiza-
(to) e é corldicionado pela acu1nula~So •. Esta caracterfsticn din~mi-
Ci.\ ncaba s~ tornando uma propr i€dadc do Pl'"lÍPr i o csp;1ço loc<.:t1 i:~<o\-







A p ê n d c: e 4.1 
UMA PROPOSTA DE METODOLOGIA PARA A ANÁLISE ESPACIAL COM 
BASE NA TEOR IA DA RENDA URBf•NA 
O desenvolvimento do conceito de renda fundiária ur-
bana a partir da base teórica estabelecida por Von Thiinen pode 
ser proposto em duas .vertentes: a que enfat iza a renda como um 
fator desaglomerat ivo e a que enfat íza a renda como um dos 
fitor.es aglomerat i vos .. 
Do ponto de vista da primeira vertenter o conceito de 
renda pode ig,Ja1mcnte ser desenvolvido e:m ___ ~~-~-s~::,~e:c_~ __ o~_:----~~---ponto 
vista da hie:rarquizaçio das atividades no entorn6 de um centro 
urbana a, alternativamente; da renda como um fator desaglomeruti-
tivo princ:irr~l da teorizaçr\o de Von ThUnen - pode·-se c.onsidera!'. 
o desenvolvimento do prdprio Thunen ou contribuiç8cs como os" de 
Leme tEoricamente suf~cientes. Por outro lado, no que se refere 
certa ncglig~ncia sobre o assunto por par~e dos estudiosos dn 
qucst~o espaci~l. Como tEnt~rcmos sugerir a seguir~ sstc conceito 
~muito rico par~ expressar determinadas propriedades dio5micas 
de expans~o. e cr~scimento I de um Centro UrUnno ou mesmo dE uma co-
1cv~~o de Centros Urbano-c, isto E, df.; IJma rE-;g iâo .. 
pelt:J lllonoptÍ"i i o do c:oP<1ço t~r.l tltotf:Xl'uif,;:<do 
do, por-t;.\nto, put<"-:r,c i:>.1u'c,·\lt:: tt-::dl~;r·cr·l;•~:ve::l Cli"• 1-cnd<\ fund !~.\r\;., ''f-· 
'" 




cservi~o, com~rcio, ind~stria e agropecuária inclusive,. quando 
predominantemente mercant i 1), podemos considerá-la como uma f'un-
,So do uPIBn urbano, sendo u rela;So do tipo: R= e Y, onde Rt 
é a renda f'undlin .... ia urbana agregada total, Y o "PIB 0 da região e 
e a renda por unidade (monetária) de produto, reproduzíndo a 
r&rmula J' definida no corpo deste cap{tulo. 
A magnitude de e sintetlza dois aspeçtos da forma~io 
do· sobrelucro fundiirio urb~no. O primeiro, eupl(cito, refere-se 
ao fato de que e é um Cl.lsto unitário virtu<:\1, q1Je se cristt.\li-
zari h medida em que o sobrelucro venha a se transf'ormarr na pr~-
tica,. em renda fundiária "urbana. Neste caso, e constituird a 
sínt.ess- quantitativa dos f'atorez desaglomli:-~l'"at i vos de um centro 
urbano ou região. Um segundo aspecto~ implícita, refere-se (:lo fa-
to de q1Je a magnitude de G evidencia a e>:istência de vant;:·1gci:ns 
se quase lnexistentesr e = o ou prdximo de zero, 
se em crescimento, cvidcncin·o aparcci1~cnta de vantaDens 
aglomcratfvas que podem compensar - "pag;:J;ru o cre;.'SC i mcn to 




Con\ e-:t'e i to,. a t eGr i a de Von Thünen,. de uma per se c t í v a 
agregada, adquire uma forma bastante simples, cujas principais 





atividades realizadas no entOI'·no de determinado centro urbano • 
A$simr os preç;os das várias mercadorias pmi 
m~dio pm, os custos de produ;So pi viram custos m~dios p, in-
tensl~ade f{si~a qi torha-se q, e a tarifa de cada atividade 
bi torna-se uma tarifa midia b. N•ste contexto, a cqua•io da ren-
da por unidade de <.~rea torna-se: R= (pm- p) q- b q .K, ond!::: R 
' a rcinda fundi~ria por unidade ~e área ex a distincia em rRla-
çâo ao n~cleo do centro urbano. Supondo-se, para simplificar, 
queT ultrapassado o perímetro urbano de cada centro, a renda 
<fundiária urbana apro:dr.m-se de zero, 
ettnw&s de distância mcbdnra, da prdpria margem 
ou seja: pm- p = b ~ 7 ond2 x ~a dist5ncia máxima 
<raio) do centro· urbano. t·ü::st e: cas;.o. a equação da rend~ por 
unidade de área poderia ser 
R=bq<x-:.:> 
.. 
O c~lculo de ren~a tot~l (Rt) prEssupSc um proccdimcntu 
~;emclh<?,ntE-~ ao "cone de L"o'schn: " " . _,~ "' trat 3 ~,~ ... de ctdcul<u'" ê:\ J"l~nd::t 
c r.1 todo o entorno do nüc1eo p7ê\ra um r<:~ i o v ar i ;;\.vel E r1 t r ~ 
~cro c R. Em suma, 
(;"t - .~n 7 !:.T·'rZ~d~\ enln:· 






ror mar no entorno do nücleo <2 TT >0. Para variáveis contínuas, 
esta soma será dada pela integral abaixo: 
Rt = b q C; - X) 2 W X ~X 
3 
Então, Rt =- 71' b q X /3:r que nada mais é do que o va-
i. 
lume de um cone com b~se de raio R e altura b q x. 
Na verdade~ o raio do centro urbano, embora seja um~. 
-· --- ----
vur i áv€1 de: i nt cresse -·-·e·s-pe-clt\Tiií-enTe-·-fr~J·'·a-·-uma- -an-á 1-i-s.e ----11-r::-baAi st.i-
c.a, pouco significa em termos econômicos" daí a necessidade de 
sua subst i b.1 i ç:ão por v<:triávcis tipicamente econBmicas de 
forma a se obter uma explica~âo te6rica para o movimento da 
n:nda. Embcwa sç.:ob este aspe:cto c;{istam in1.ímeras 
deve-~ se privilcgi&r aquelns alternativas q•Je tenham pat~ 
refer&ncla os parimetros e variáveis j~ presentes na prdpria 
fdrmula da renda. 
--------------;... 
(i) E~idcntern~ntc esta demonstra~go envolve grandES simplifica-
~5es tais como: a) consider·Dç~u de ~penas um n~cleo CO!lt~.1d0 
todos os st·rvi~os ao invJs Jc vá~ios n~cleGs com ~~n~J,~s 
idêntica~; i..n1. difcr·cnt:ictc!ao:>f. !J) I(i&;-ntic:D tu1~if<.~ d~ tl~an-.. <)(Jl'"tt .. 
p;-q--a tod::.\-'?> <·\S- ;?d:!vid>H.l.-:cs~ c) conceito d11 <:~cc~::.~_;ibi1itl<:~d-:' ~~"~-­
trito <-<PCIL:t~:; ;:\O pr·nduto -f'irl;_\l d(:::- c<:td<.~ ;-_\tivid,,\dc, con·í'c·.;"f~<i j;!, 
:>t.!ne0lmc.·~> no pnz-•c..ente- c<.wÍt:111o; d) Idf}ntico;;; índices-, LI"..,_ in-
que, nut•t ní•.'t:~1 ':'>t.lfÍ\:!(n\:r_-~lv-::n~:c :::t'Jt"'::~~·.Jo, <.\ fôl-it\1J1·;1 r·<"c':.:;;to\rt~ 
t.c con:-·cr-~ <I f;~~~c!~ '~cntidn, cun·-_;t!tuindn 1_1;;1 prlmc1ro ln,:ltc:····-
dor ltttrnttt.\L\Íl--ic.l du ~·otct~t.:i:.•.1 c~:;p,ll~;._,·t do·.:; ::;u1i:.rac !Jir!,;r·~u:· .. 
V!;ll-~rc~JUS ~o l~l.t<l w~ts adi~nt~-
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Assim7. uma solu~5o simples e direta d aquela que tem 
por base o desdobJ•·amento do parâmetro q. No modelo original de 
ThUnen, q indica a produtividade f{sica média por unidade de 
área das n cultur<:\s estabelecidas no entorno de um Centro 
urbano; no modelo consideram-se n atividades, 
ganhando relevo as nio-asr{colas. Estas ~ltimas, apes<'il.r de sua 
r11ult ítd icidade, Po.dli:.'m ser subdivididus em pelo menos dois 
subgrupos: a) f~bri.cas E cc~;~rcio atacadista que t&m em comum o 
medido pelo seu produto final <isto ~, a mercadoria vendida) 
multiplicada pela correspondente tarifa de tr<..'t.nsport2; 
b) serviços diverso0 (mor-adia inclusive) e com~rcio varejista, 
direto ser 1~edido pelo d~slocamentc ffsico da populaçio consumi-
dera multiplicado pelo custo unitário ·e transporte- que ali~sr 
nâo pode ser representado apcnns por tarifasr incluindo outros 
quesitos tais como o prciprio tempo de deslocBmento das res~o~G. 
Ora, nio ~ dif{cil mostl-a~ que~ a despeito da importSn-












relevante de tais atividades em relaçio ao n~cleo urbano- o que 
explica aliás a sua tendÊncia à apro:·:inraç:âo dos cemtros urba-
.ncontra-se em suas necessidades de "insumosN~ val"' nos - • "' 
força de trabalho e serviços diversosr cuJo custo de acessibili-
dade mede-se pelo deslocamento da popula~io trabalhadora~ 
Portantor f:.'m termos gerais, pode-se afirmC;\r que o flm:o 
física relevante do ponto de vista intra-urbano (ou microespaci-
~1) consiste no deslocamento da população consumidora e trabalha-
dora. Se chamamos f o ndmero médio de vezes que· esta se desloca 
por unidade de tempo, chega-se à uma boa aprol:!imC;ü;ão para a de-








w R a irea total do centro urbano suposto apro):iruBdamente cir-
cular. Invertendo-se os termos da express5o e definindo-se coruo 
~raia do centre tirbono 















3 l{rrT. (1) 
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E' preferível, ponf·m, reescrevet" a e:-:pressão (i) de 
forma que explicite a produtividade Pr = Y/N; ent~o= 
b.f • 1/N 
Rt = ------·--------- • Y (2) 
3 l{ifT Pr 
A express5o (2) Pode ser rcescrit~ de "forma a explicit~r 
e. tendo em vista que Rt ~ 6Y: 
e = 
3 v:;-ij Pr (3) 
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Esta t'"Elaç:ão tem uma imPOI"tante interpretac;ão, como 
a da renda definida acima válida~ t.ín i c a 
exclusivamente para um centro urbano singularr o que conflita com 
o objetivo eventual de análise: de' um conjunto de centrof:l. 
urbanos, vale dizer, de uma reglfio. Para uma regiio formada por 













embora correta, é analiticamente pouco 
transparente:, uma vez que se baseia numa soma de variáveis. A al-
ternativa ~ substitu{-las por variáveis agregadas, o que 1·e~uer a 
consideraçio de valores médios. além de um (ndlce de conccntr~-
Com efeito7 ó e f par'ârncl:ros 
n 
~':PU:: refletem a médiê\ da regit\o 1 e N o'sonmtór·iQ r ~li. Nc::-1 ... 
i=i 
te cnso, se todas às atividades e:con6micas foss~m concentr~J~s 
num dnico centro urbano, a renda total teria a seguinte m&gnltu-
:v2 
b f N 
u = ---·-----------
:1 l{n ó 
out_l~o 









quaiscpJer cent:rps e j .. 
Poderiamos entio definir um {ndice de concentra;go urba-
no Cu) que seria fornecido pela seguinte expressio~ 
n 
u = J: Rti/U 
i=i 
Na medida em que U define o valor m'ximo que teo~icamente ~aderia 
ter a renda de n centres urbanos, pode-se afirmar que u varia no 
das atividades econ8micas em alguns centros urbanos em detrimento 
dos dkmais, configurando uma estrutura nspa~ial concentrada. In-
quanto n1ais uniforme for a distribuiçlio dac ~tlvida-
d~s cconBmicas numa resiio, menor o valor Rt, o que sugere uma 
vantagem Cem relaçRa a outros índices que possam ser eventual-
um 
tend&ncia de u a cair. Neste sentido, u rEpresenta, de f;::._to, 
m~11tc definidos) de artivul2r-se algebricamente com a dctcrmirt~-
ç5o da rcndu urbana. N2ste tcrmosr podcrfamos ~xpressar a rcnd~ 
funJidria urba11a como uma funçâo de U. e u: 
(i.) Observe--se que U const(ttJiria um~ csp~cic de v~lor m~ximo d~ 
1Z fE\ hi!H:Cc e 1 il':dtco de (1!1~:: tod;:<'::. as at i·.;id<.<dt~s r:c·c.nG::lic<-'.·'; 
conccntr<:H:.--::>c r:um •.ínicD ·cc;ltt"ll ur·b<1:-1u~ Istn t)Ct'.lt'·r·c pol·q,\c U 
u.m ( ::li;:; ) • 
c~~~~-~ '.> .. :-nclo, no líJ,lif•::-, cc.•:t a 'lir·\:u·-.1 l!."J!U"!1r 1 ._,,_;,· 
u:,; LCI'ltt"'J., ~.lr-b<.\ii".J'.i. \i"õ.'.1 1\IJ~' iii "' :,·.jj p;.\\·''ú tt.l<·.·~l j 'i ' 










E . Rt i 
i=i 
c ll u = 
u b f 
-----;=-= 




Considerando-se o "PIB" e a produt !vid~de m6dia em ter-
1110s regiom.\is, podF:mos escrever a e:-:pressão final: 
Rt = 
3/2 
u b f y 
3 \[;;"6 Pr (4) 
No fundamental, a ~nica diferença entre esta expressio 
d 'd' d t " o _In 1c:e e concf"~'n·raç:ao, <:JI.l€ afeta diret~menie a renda urbana 
tutal da regi~o. Da mesma formar est:E índice: influenciará no 
valor de O, que passar~ a ter a seguinte magnitude: 
ubfVi'/ 
3 y:;;-s Pr (5} 
Dcnomin~ndo·as ta:<as de crescimento das v~rláveis conti-
(i+6')-· 
i/~: 
(i+ u') (i+ N') 
---------------------
<i+Pr'} 
e Pr' e con<.:.;.i-
, Ol.l 
v:.\i-l c;.,-;-_:_:,.-· 
"'·· l.( , f' i-1 ~ E l \!"' 






. -~....- . 
v~~~a~ão ~oSit iva rmEmor Oll maior dependendo da ~~~s ião), segue-
que a I.Ínici.l. Variáve-l que se contrapor' essencialmente 
a a &'>0 ser~ a produtividade do trabalho. Considerando finalmen-
h' que < 1 +R' ) = (i+(;' ) (i+Y') poder{amos fazer um diagnóstico 
do comportamento da regiio. Neste sentido, pode-se concluir 
que, s~ os custos desaglomerat i vos tiverem aumentado de tal 
forma que e> O, ou R'> Y•, signi~ica que cristalizaram-se na 
forma de renda fundi á r i a urb<:wa "paga" por 
possa estar em crescimento, cresce relativamente menos. Se, pelo 
contrár ío, os custos intra-urbanos t~r~\o sido 
relativamente estabilizados ou reduzidas. 
De uma outra perspect i VB., porém, podenws cons i dE· r ar que 
aG possibilidades da regif:io 
~cterminaram cErto ritmo de acumula~Jo, "pagando" inclusive ·os 
custos intra-urbanos nela í-r.lp1 {c ítr;s (por ew2mplo, U' > O r 0.' 
lR(mos. o crescimento de 9 vem a ser um indicador de apr·ofund~-
ucnto das vantag~ns~rEgianais, as quais sio potcnciallzaJus PEl~ 
Jinimito final no crcsc~mcntc da renda. 







ela constitui um primeiro indicador introdutdrio e agregado das 
propriedad~s espaciais de regiies, sinalizando uma primeira per-
cEP;io do ncampo de forças" cristalizada na forma de renda fun-
diiria urbana. E mais ainda, isto~ feito a partir de variáveis 
"clássicasu de an11ise espacial, tais como emprego <indicador do 
tamanho da regilo>, produtividade <indicador 
tarif.a de transporte {indicr1dor ele transportatividade) e o nível 
de concentra,io das atividades (u). Em contrapartida, o seu de-
------------'feito~_alim de simplificaçSes já apontadas, ~ a·nio espccificaçio 
e desagregaçio das atividades econ5micas desenvo10idas em cada 
Esta desagregaçio, feita inicialmente por ThUnen parn 
analisar o problema 1ocaciona1 de um ponto de vista lntra-urbBllOr 
pode enfatizar outros aspectos e desenvolver outras -potcncial[dn-
Na verdade, o estudo desapregado de um_ centro urbano ou 
reg(io pode adquirir_ esp~cial i11teresse ~uando acop1~do ~ teoria 
' da renda fundiária urbana a partir de seu desdobramento multi-di-
men·;;;. i on<:\ 1 • T on1<:~.od Q-· ~,(~ os !JF~d i c-:--nt c~:; de rend<.1 de Von ThUn::m por· 
t i po de <.\ t ivid<:t.i:.lc-:-, . ' e~,pec i f i cado~~ ,J ;:, I c! o no CO![" PC"! prc-.::.Ente C8.F• i- t w-
1\ 
. ' 
isto ~lultiplic~Jo pr_lo 








necessidade física de determinada atividade por unidade de produ-
to 'foram abstnddos ou impl icit:nmente.~ considel~ados iguais 
a umr c) os ganhos aglomerativos decorrentes de economias de 
escala CexclllSive transportes) foram embutidos no vetor de preços 
de produçio. Assim, no desenvolvimento a seguir, tentaremos supe-
rar tais simplificações através dos seguintes procedimentos: 
a) o número de centros urbanos (o~ regiões) em funr,;:ão dos quais 
se estabelecerá o custo de acessibil idi:1..de ser;:\ diferenciado 
do por ati m centros repartidos nas mais diversas propor~aes; 
b) os coE'ficientc:s técnico~.> sert\o espccif'icados, inch1~">Íve- par<·t o 
(i) 
tam~rcio e os serviços; c) os ganhos decorrentes de Kconomins 
dE aglorneraç5o (particularmente aqueles t(picos do comircio c dbs 
serviços) foram subtra{dos do vetor de prc~os de produ~i6- e 
consid~rados juntamente com o custo dE produçio, sendo quE sorurn-
----------
(i.) No cnso do cumdrcia, oG coe·f!cier1tcs t0cnicos S!:r~o con!-ld~:-­
con~:i:·.:;:T-._:o~-, igu·a(!-: '"'11m p;·~x<:l n nn::r·c,::ci!:Wi!l CQt.;::·q·-~"~d"i\ c '.I~.J:iid._; 
!2 r.lift.:rc-ro'~e-~ de 11111 P'ii\t~:-. ·;.\ mf~n-dc-~·1.·::-<:\ E Otlt.t··os ""in~·.t_to;•C•--~'·" 
COn-:;,t;.l>tillU'l lli:.\ i\\: ÍV\di.\dt.' COfEt,_CI~Ci~.\"l" 
3B9 
Consideremos em primeiro lugar a determinaç:fio do cu<.:;to 
de acessibilidade tendo como referência rn dimensões (m centros 
urbanos ou regiões). Chamemos de zi o custo de acessibil ldade 
para se: obter 1Jma 1.10 i da de da merc::<;~.dor i a i, bi a tarifa de trans-
porte por lJnidade de peso e de distância, dj (j = 1 
distãncia do centro J ati ~ área analis~da, ou no caso em que 
J ~i, distAncia m~dia intra-urbana dada pelo raio do per{metro 
urbano, gj a diferença entre o pre~o m&dio da economia e o preço 
adquirido no centro J, refletindo os 
(i) 
custos desaglomo;rativos e/ou 
os ganhos aglomerat i vos Tinalmente, cU a: part iclp<:lç~o 
do centro j no fornecimento de mercadorias e serviços para a 
atividade i .. Assim, podemos escrr:::ver a seguinte EGIJ.a<;ão~ 
definiria o custo de acessibilidade de i: 
m 
z i = b í 1: dj ciJ 
j=i 







define um Yctor Z. que sintet (zar~ o cu~to de acessibilidade 
Ylobal (isto i~ que inclui os custos de transporte pela distârtcl~ 
t 
.. · 1.. 1 , ... 
c ·odes aqu~lcs decorrent2s dE aglomeraçucs) par~ a oca.1zaç~o 
ULfiC>.") CiJ<_,; __ ();; d:.:~-,;.·,_~-i;,:-r_,,_i-'-.1.' i•;,_,.--, c:Ul,Li'i\.•1"·;~--" ;_-,,· .. ,~,:;; .. ~no, __ ,['!'',,-;,,, 
\)"; n-!nho~, '''' :Jn'.:; cu~.tc;c, -:::.,_,n !nf';-::- iol~r.--;~;- t'• qu;c: !:",(!icu. "'J•· ;-:·.~c--, 








O gradiente de renda por unidade de produto de detet"'-
Minada atividade Cri) pode ser expresso em termos da seguinte 
n 
ri= pi- (1 + 1i)(niwi + ! aijpj) 
j=i 
n 
L a i jzj 
j=1 
(7) 
Onde pi ~ o preço m&dio de mercado em termos da economia como um 
todo do produto i, 1 i "' m;wgem de lucro para a fixa;fio do pre;o 
de prodw;ão (OIJ. prer;o mÉ'dior tratando-se de ccrmércio e serviços), 
ni o coeficiente técnico que indica a quantidade de força de tra-
b~lho por unidade de produto, wi o .salário médio no setor i~ aij 
o coeficiente tcicnico que indica a quantidade física do produto j 
-requerida para a produ;ITo de uma unidade do produto i e zj o cus-
1 
to unitário de acessibilidade do produto j. 
Para efeito de dcsenv6lvimento da exrressio <7>, pode-
ríumos definir vj como sendo a margem de custo de acess~billd~de 
• 
ror unidade ~cnetária de prorluto tal que vj = zj/jp. Neste caso~ 
n 




E <:\ij pJ vj) (\J) 
j~1 
(í) [on\D vii.\f'~-~ no pic'<:.·~:~cltt:c: c;""piluln, r·c-,d,.:.-ljí~:,_:-h-~. inc]tli!" <•-I~-~~:t de 
Ulü<.:\ cc:.p.t:d,:~\n r··;,l··;-,\ n pi··nr:'.l'ttJ:, (~-/not c~\_\'>' rd.·t,!·. :,,, C! ~it·:;vJ i ;•:!Í:E >Cid I .... 
ciof·,;·,·tl de!·~; ,,,_"t}/_: .. io';, qu\:· c·~JI·,:_.tdt-·1" -~~~-:·"~ (1'~ l',·:rl·:·i, dc~;,_õ, 'lr.·:_;;<:.te, o 






Dividindo a express5o (8) por pl definiríamos a renda 
por unidade monetária de produto (oi), tal que oi = ri/pi. Assim, 
8 expressio (9) poder i~ ser escrita da seguinte forma; 
n n 
oi::; i- (1 + ll)(niwi/pi + r aijpj/pi) 
J~1 
l: aij pj vj/pi (9) 
j~i 
Ora, ajjpj/pi e niwi/pi nada mais s-fio do que a umonet<-1.-
triz de coeficientes t~cniccs de Leontief 
( fl) ) 
~· geralmente tratada 
<m) 
Assim, definindo aij 
(m) 
i- <1 + li)(wi + 
=;;.ijpj/pi 
n (m) 
1: a I J 
J~i 
n 
) - l: 
= nii.·Ji/pí 
(m) 
a i j vj (10) 
ch~mnndo [oiJ o VEtor de r~nda por unidade monetária de prod~ç5o, 
(m) (m) 
Cil o vetor unitário composto por ri elementos, W = CwiJ o v1~tcr 
( f!) ) 
de (t o.:: 
( m) 
C a i J ::i 
a matriz de coeficientes tiCilicos monetários, V= CviJ o vetor do 
(m) 1:r,: (m) 
i. D i J ~ L ;\_ ] ·-- [ i + 1 i .l l tJ .,. (l [ i ] ) ·-· A !J ( u.! 
t 1zada da 
~--· ~-~~-·····--
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A avalia~ão do Sistema de equações (11> pode ser sin-
~orma_seguintet para uma dada estrutura 
(ml 1 
de custos de 
produção expressa por A ., quando ma i o r o custo de ã\cess i b i 1 i-
t ~dade de uma atividade representado por cada elemento de v, menor 
I 1 renda por unidade monetária auferida pela atividade. No 1 inli-
n (in) 
X aij /vj • Suf i c i ent en1ent e alto .. Oí O, sis-to. . ., e ~ o que j=i 
olfica que a local i zaç::ão da ativídade i no centro urbano ou r e-
• . 
gião em questão é. inviável .. Na verdade., esta linha de análise 
_[_:::::::::.:·.:~: :::-::.::0:;~ ,;;;;;:·: .:::·:·::::::: 
, .. cindível a realizeu;ão de pesquisas., com o intuito de levantar as 
ínforn1aç:.!ies requeridas pelo modelo, e que estão sintetizadas no 
vetor V. 
Por outro lado, se o custo de acessibilidade fosse su-
I ficientemente baixo, ---- (m) t- Ci + 1 i J EaiJ .. 
\ 
oi tenderia a 





~int€se das possiblidades locacionais da região ou centro urba-
no: um oi relativamente alto (na compara~io das reglies) signi-
~---------
A diferença entre esta matriz e a matriz de Leontle~ nio ~ 
aPe;;nas a sua amp1ibJde, por incluir o zetar comércio e dfl 
serviços: esta, na ~erdade, seria a diferença com rclaçio ~& 
matr·izcs de contabilidade social, tal como proposto por Stone, 
que desagregam ou ampliam algun~ dos elementos presentes na 
matriz de Leantief. No nosso caso. a matriz A & uma matriz 
d~ coeficientes t~cnlcos monetiz~1dos enquanto aquela é uma 








tlca grandes vantagens locacionais, ao passo que oi ~róxlmo de 
zero ou negativo indica fraca ou nenhuma possibilidade locacio-






A1tert:~at ivanu:mte,. portanto. unt outro caminho para a 
análise passar i a pela e:st i B\at i v a de o i , que ser i a fundamental 
para a avlaiação do potencial de localização de determinado pon-
to do espaç:o e:c_onômlco .. Ora,. do estUdo ac íma da renda analisada 
em termos agregados definin)OS a renda uriitária e tal que G=Rt/Y. 
--Se . .chamamos de P o V<llor bruto total podemos defln ir O <renda 
por unidade de produç;ão agregada) como: O = Rt/P .. Assim, a rela-
·çSo entre & e O seria dada pela seguinte expre~sio: ·o= ~e (12>r 
onde y é o valor adicionadó por unidade monetária de produç;ão. 
Analogamente, pode-se definir a mesma re:laç:ão em termos de:sagre:-
gadas para a atividade: i: oi = !Ji9i (13) ou, e:m termos matr'i-
..--.. 
ciais, toiJ =· tyiJtOiJ <14). Substituindo Ci4) em <11) obtemos: 
..-.. ----- <m> (m) (m) 
[yiJC9iJ ~ CiJ- Ci + liJ <W +A CiJl- A V (15). 
Embora a e:st.imat iva da renda IJnitária agregada possa 
ser realizada com certa facilidade a partir da e:qua;ão (5), nio 
const-itui tarefa simples estimar, de forma análogar a re:nda uni-
tária por atividade <ei>. Neste: sentido·, as seg1Jintes observa-
a) sup6e-se que:, para toda ~tividade nio existentE na re:giio, 
oi seria igui.\1 ou pró:.:imo de zero ou mesmo negativo, uma 
vez que: 9i nio representa uma renda efetiva mas um sobre-
lucro potencial. Para todos os efeitos suporemos nestes ca-










b) A não ser por esta exceção, ei poderia ser normalmente esti-
mado a partir de e. O principio geral seria o ·seguinte: hie-
rarquizadas as atividades no entorno urbano tal que 
i= i, .. u n representa a sua posição relativa em relação 
(i) 
ao núcleo, aquelas mais próxih\as devem possuir ~i> e ao 
passo que as mais distantes teriam Gi< e .. e,. .Portanto,. cons-
titui uma média (ev i dent e:numt e ponderada) das rendas uni t á-
rias de cada atividade 1. Assim, como ali..is já foi sugerido 
em nota de pé de p:ágina no presente capítulo, poderíamos es-
i n 
cre:Ver que e = --- l: Ni Pr i e i, onde Ni é o nívei de em-
ll i=i 
Prego em cada atividade: i ' Pri 
" 
produtividade e ll o. nível 
de emprego total .. 
c) Estabelecida a hierarq1.1Ízaç:ão, o cálCufõ espec:!'Tico de ei 
poderia ser obtida Por simulação de valores, tendo natural-
mente por refer&ncia o intervalo o ~ ei < i. Embora prec~-
rio~ este tipo de c~lculo poderia servir para uma comparaçio 
----------
(i) Esta hierarquizaçio dever~ adotar o princ{pio geral de Thunen 
(coeficiente b.q) ada~tado a uru contexto cnd~ o problema de 
acessibilidade n~o se restringe (e, por vezes, não constitui 
st::1.1 aspe:cto mais import<.'l.ntc) ao Pl~oduto final, ma~:; também 
aos requi!f.ítos do proce~,so de: produçâjo. espcci<:drncnte ele m~{o 







introdutória das possibilidades locacionais dos centros ur-
banos ou re9iõe:s, realizando-se: uma prirne:ira estimativa do 
(1) 
vetor V 
d) O verdadeiro problema deste tipo de estimativa é~ porém, an-
terior à simula~ão de valores arbitrários e consiste no pró-
prio esquema de estimativa de e que, como já apontáramos, 
envolve E-xcessivas simPl ifÍcaç:Ões q•Je, de um certo modo, po-
dem colidir com o nível de desagrega.ç:ão e detalhamento suge-
ridos pelo sistema de e:quaç:Se:s (15). Neste sentido, devemos 
admitir o cálculo de 6 como mera referência· introdutória 
para a análise espacial, não podendo ser considerada uma 
linha de pesquisa alternativa ao solicitado (especialmente 
ent termos de levantamento de inf'ormaç:Ões ) pelo sistenla de: 
equações <15). 
Em suma, as d1Jas metodologías suger'idas neste apêndicey 
embora bastante distintas,. podariam ser integradas, cabendo à 
Prime:ria Ca estimativa agregada da renda )•um pe;\pel au:dliar (e 
visivelmente in€rodutcirio) da segunda (a estimativa desagregada 
da r-enda:). Observe-se finalmente que- ambas poderiam ser realiza-
das rara qualquer nível de desagregaç:io ge~gr~fic~ depende::r i c\ 
do tipo de regionaliza~io proposta constit~indo uma primeira 
forma de integraçio efetiva da teoria da renda urbana com a pro-
blemática da localizaçio. 
--·------------
(i) A c:<;:;timativa 
(rn) 
de V poderia ~~r obtida 
de A em (i~i)= 
<m>-1 
par t i r da invers~o 
V ~ A < [iJ 
-- (m) <ml) 












5 - SOBRE A DINÂMICA DO CAPITAL NO ESPACO 
No ·capítulo anterior procuramos determinar a exata na-
ture-za do sobre lucro m:ater lal fzado na forma de renda urbana q1Je 
constitui o resultado complexo da ln~eraç:ão de fatores aglontera-
tlvos e desaglomerativos que interferem na determinaç;:ão do valor-
dos serviç;os urbanos. Neste sentido,. a despeito do fato de que,. 
estaticamente,. a renda urbana nada mais é do que fruto do monopó-
. 
llo sobre certo espaç;o localizado,. pensada dinamicamente ela 
depende da evol•J.ç;ão dos valores dos ser v i c; os. produz i dos nos vá-
a cada momento, os 
"parâmetros"" qiJE' servirão de base para a sua defin iç:ão estát i-
ca cómo "renda de monopólio". 
E' evidente que, em tal n{vel de abstra,~o -onde se 
abstraem vários fatores inseridos no universo dos "múltiplos 
capitais", o que inclui o estado, a concorr~ncia e a prdpria es-
Pecificidade das relaçÕes sociais nio i possível a determin~çio 
direta da dinâmica regional,. que só pode se:r estabelecida a par-
tir da an~U i sE:' histór·ica .. E' ela, portanto, q•Je, anallt icamentE:'r 
romperá o apare.·nte "'raciocínio circlJlar"' qt.te se estabelece na 
an~lise da renda urbana, que a um só. tempo constitui a expres-
vantagens comparativas de determirtado espa~o localizado 
<uma categoria res~ltado, portanto) e representa a prdpria 
C~Plicaçio para o movlmento (do capital) que contribui para a 
dPte~mlna~~o d~ tais vantagens. O que importa, no caso. 6 que 





nesta c:ondiç:ão,. devem constituir categorias de mediaç;ão 
~ntre as leis lman.entes de movimento do capital e seu movimento 
concreto no espaço~ 
Avançando nesta posttJra metodológica,.. cont jnuaremos 
neste capítulo a abstrair parte dos elementos inseridos no 
universo dos "múltiplos capitais", buscando tão son1ente analisar 
a ,transmuta~;ão do pr~cesso de detefmínaç:ão da renda urbana que é, 
a um s6 tempo, expressio e causa do movimento do capital no es-
dinlmica do ~apital no espa;o, como indicado no titulo do cap{tu-
to .. Em outras palavras, uma vez estabelecidas as vantagens (ou 
desvantagens) comparat i v as dos espat;os econômicos, iniciam-se 
movimentos migrat6rlos do capital, cuJos resultados expressar-se-
' 
ão em determinada dinâmica regional, isto é, en1 relativo uvígor.., 
01.1 estagnação do processo de acumulação- em dada região. Dentro· 
deste quadro, o presente ca~{tulo .procurar~ tio somente decifrar 
e codificar tais elementos e dete-l""nlinar seu papel no crescimento 
lnter-regíqnal: ' 
S.i -O Conceito de Regiio 
O e·studo sobre a dinâmica regional SlJpÕe a de-finição 
Preliminar do conceito de regigo. Isto porque7 como ficar~ evi-
denciado mais ctdiantf.:.'r ao n~\o se ts:r clar~:z.a sobre tal conceito 
incorre-se em imprecis~es sobre o prÓprio objeto de estudoT isto 
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da aquilo que, de·1.ddamente modificado,. deve constituir o objeto 
e o resultado Tlnal da análise. 
Comurnente atribui-se o conceito de região à idéia de 
homogeneidade., procurando ídent i ficar aspectos· semelhantes entre 
os pontos do espaço reunindo-os sob um mesmo "cód iga"'· Esta no-
ção, multo difundida especialmente entre os geÓgraTos, resulta em 
classificaç:Ões como a do FIBGE,' qtJe dividiu o Brasil em 360 
m 1 crorreg i ões homogêneas.. E • nesta di rêç:ão que Doug 1 as Nort h 
(1955, um dos teóricos da teor i a da Base de EXportaç:ão e qtJe me-
recerá especial atenç:ão nestE' capít•Jlo) caminha ao tentar definir 
"'reg i ão": ,f/para os propósitos dos economistas, o conce í to de uma 
região deveria ser redefinido, a fim de salientar· que a " coesao 
unificadora de 'ln\a região, acima e além das semelh.anç:as geográfi-· 
casr é- o seu desenvolvimento em torno de uma base de e>tpor·taç:ão 
comum. E' isso que a torna unif'icada --eConomicamente e vincula 
as riquezas da ~reaN (op. oit., p. 312) 
A def'iniçio aparentamente ~ interessante, embora seja 
e>:tremamen·te í.mpre2 i sa e, -portanto, sem nenhum poder analítico. 
Consideremos, por exemplo, a prdpria economia brasileira em seu 
Processo de evolução. Até 1930~ com ~uita di~iculdade poderfamos 
definir o Br~~il como uma . . nas var1as regiio, embora tlv~ssemos, 
regiKes brasileiras, uma base de exporta~io razo~··Elmentc 
semelhante 1 centrada en1 alguns produt:os primdrios. No pds-1930, 
embora a base de exportaç~o das vclrias regi;es pouco se tenh~ 
alterado -diga-se que, se houve alg1Jma altcra~âo, ela ~oi no 
s~ntido da clivcrsi~lcaç5o e di~erErlciaçfio int<:-rn:as podt-?fllO'C-
""- -------~-------·. ·--
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considerar~ gradativamente~ o Brasil como uma regiãO (pelo menos 
Intuitivamente), o que demonstra a lnaplicabilidade do conceito 
da hcimogene i da de da base fn:port adora. Va 1 e di :;:::er, se considerar-
mos o Brasil hoje, de fato:r uma região,. Isto não se deve à_ homo-
geneidade da base e>tpor.tadora ·de suas várias- sub-regiões que 
aliás, caracterizam-se por 11ma grande d iferenc iaç:ão - e· sim por 
outras razões não apontadas pela t~oria. 
Um outro exemp 1 o encontra-se· nas vá r i as reg i ões agr !'co-
las do estado de São PatJlo .. A maioria delas, especialmente a 
norte- e a oeste,. tem base de eHp_ortaç:ão bastante semelhante,. en\-
bora não possamos considerá-las como uma região apenas pot'" esta 
ri\zão. Na verdade, elas constituem uma região na·medida em que 
são pensadas como integrantes do pÓlo centrado na região metro-
. 
politana de São PatJlo,. e assim o serão apenas tendo ·em vista esta 
qualidade~ .De outra parte, mesmo que acrescentemos o crit~rio da 
contigUidade geogr,fica,. o conceito continua inconsistente. 
Af'inalv como vimos no capítulo anteriorr podemos acreditar que o 
espa;o econ6mfco pode envolver descontinuidade no espaço geogr~-
fie~,· o que torna irrelevante o ionceito de contiguidade. O sul 
de Minas Gerais constitui, no caso~ um exemplo eloqüente desta 
frrelev&ncla- Embora seja uma ~rea bast~nte homog&nea (mesma ba-
se de exporta~io, etc.), ela não pode ser considerada 11ma regi-
âo. uma vez que sua <.{rea mais ao StJl e sudoeste esb::\ "1 i9ada á 
regi ia metropolitana de S~o Paula; sua irea mais ao norte, ~ 
regi~o .metropolitana de Belo ~!orizontc; e sua ~rea a lcGte. h 
metl~opo1 it:;;1.na do Rio di·?' Jr.lnf.:il~o. 
I ,, 
! 
Abandonada a idéia da homogeneidade,. devemos co 
0 seu contrário, Isto é, o da heterogeneidade das atividades eco-
n&ndcas deSenvolvidas em certa áret\r como critério para a deflni-
;ão de uma região. No limite extremo teríamos áreas .·inteiramente 
auto-suficeinte-s 11à la Losch" (op. cit>, que conformariam regiÕes 
fechadas caracterizadas por ausência completa de intercâmbio en-
tre si. E• claro que, nestas condl~Ões, não existiria propriamen-
te a problemát~ca regional, isto é,. a questão do movimento doca-
pital no espa~o, e assim regredir íamos analiticamente a um mundo 
. ( 1 ) 
pré-capitalista sem troca. 
Afastada a idéia de t.1ma região ideal auto-suficiente, 
pJ>!J"'~~-~e_t;;_~ ainda o critério da heterogeneidade para a .det'íniç:ão 
de uma região. Na verdade, q1.tal~uer que sej-ã_ o critério adotad.o, 
ele vai implicar sempre um corte arbitrário, uma vez que sob o 
capitalismo o espaço econ8mico i. tendencialmente integrado e ar-
·ticulado. No entanto, ~analiticamente correto que se defina como 
uma região o conjunto de pontos do espaço que tenham maior inte-
gr<:~ç;ão entre si do que em relaç:ão ao 11resto- do mundo" .. Em outras 
palavras. se determinados pontos no espaç:o têm percemtualmente um 
fhJ.HO de troca de mer·cadorias e serviços SIJpei ... ioraos·.demaisr po-
demos considerá-los mais integrados e com divisão do trabalho 
mais desenvolvida (o que indica maior heterogeneidade) no seu in-
terior do que em rclnç&o aos demais .por1tos do espaço econGrnico. 
Com isso. a solidariedade regional aumehta~ seja no sent~do do 
----------------
Ci) A inexistência da troca inter-regional supBer no 1imite7 a 





crescimento do n{vel de ~t iviclade, por e>a~·mplo, seja no de sua 
redução. 
A esse respeito, concordamos Inteiramente com a deTini~ 
,ão de Hoover e Flsher de região: "com relaç:ão à análise do 
crescimento econômico, o conceito mais adequado de região pode 
ser o de un~a área geográf' i c a dentro da qua 1 existe um grau par-
ticu}al""mente eleva-do ~e lnterdepenCfência entre as rendas indi-
vlduais. O e-~mprego de qualquer conceito de uma região econômica 
---é----"Just i ficado pela hipótese de que uma reg i fio cresce o•J declina 
como uma entidade, ao invés de ter suas var iaç:õ_es· de renda como 
mera· representação da sorua a'leatôria de varíaç:ctes independentes 
nos tipos particulares"de atividades econ8micas ali loc:alízados. 
Portanto, 'Jma parte essencial desse campo de estudo deve ser a-
exploração da natureza dessas associaç;Õe:-s econômicas. intra-resio-
nais, as qtJais dão significado e coerência ao crescimento e de-
clfnio econ6mico regionalri (op. cit •• p. 283). 
Na realidade, esta maior soli•darif~clade intra-reglona1 
' ~uma quest;o de grau e constitui o prdprio obJeto de estudo: a 
análise regional envolve, por deffni~ão, o estudo dos fluxos 
lntra e 
conso, podemos cansider·ar que a maior ou menor integt"'aç;ão lntra ou 
inter-regional ci que fornecer~ os elementos de ctescr!çSo da dinfi-
mica reigonal, os q~ais estio implfcito, 
Pssªncia- no conceito de resiio. 
- são propriamente a sua 
Observada sob o~tro ~ngulo~ 'tal definiçio é r•~rfeita-








central - a heterogeneidade o~·caracteriza como um.'locus uni-
versa! de pr~d~Jç:âo diversificada de serviços de consumo e de cir-
-
c:ulaç:ão .. Nesta medidap quanto maJor a diversificação, maior a in-
tegração, seja em tern\oS intra-urbanos, seja em termos interurba-
-
nos" f'ato este que traduz a propriedade do urba.no de expressar a 
tendência, em seu grau mais elevadop à especialização niJ.ma econo-
rd,a mercantil capitalista .. Por íssor tendo em vista o fato de que 
todo o espa,.:o econômico capitalista eSt.á organizado sob a égide 
do urbano,. podemos definir uma região· como um conJunto de centros 
urbanos dotados de um determinado gratJ de inteSraç:ão em oposição 
ao "'r e'? to do rnundo"', comPosto por centros urbanos com grau menor 
de integra~ão aos primeiros. 
pois como vimos na análise da renda urbana, o espaço econômico é 
multidlmensional e, portanto,- tendencia_lmente integrado e:m sua 
totalidade, que compreende todo o universo de centros lJrbanos. 
< 
Assim, a região não pode ser vista comg 1.1ma entidade absoluta 
(definível de for·ma Ünica em fiJn~ão dos termos em que f'oi conce-
bida)~ ·ao mesmo tempo em que a prdpr'ia naçio de c!ínimica regional 
tem de estar referida ao 
ta <il. característica regional), ou ao processo de integraçãot que 
Pode reduzir ou mesmo supri~ir a car·acteriza;So de 'determinado 








5.2 ... Teorias Sobre a Dinâmica Regional 
---------------.... ------------------
Várias são as teorias que buscam explicar -a dinâmica 
regional, como a teoria do "Grande Impul'So.., e a teoria dos "'Pó-
los" ou por autores como Myrdal, FIJrtado, Hirschman, Rosenstein-
Rodan e Perroux. Entretanto, a despeito de seus méritos e acertos 
localizados, todos pecam ou por um certo «especif'icismo", ou por 
seu contrário, isto ·é, uma certa generalidade, que inviabilizam 
sua adoç:ão como ponto de part i da para o estudo da dinâmica reg i o-
nal. Paradoxalmente, a teoria da base de e;~portaç:ão e-m s'Jas vá-
rias versões, de formulação aparentemente simples e até mesmo 
vulgar, constitui ponto de partida mais adequado para o nosso 
problema. Na verdade, este é um dos pontos centrais deste capítu-
lo e e:Higirá, por esta razão, IJma análise razoavelmente detalha-
da da referida teoria, o que inclui, evidentemente, a an~lise das 
principais cr{ticas que lhe sio 'feitas. Por essa razio~ vamos 
iniciar o nosso estudo pelas ditas teorias mais "complexasu, dei-
Hando, por 1Ílt imo,. a teorí:a da base de e:-:portaç~o,. q1J€ servirá. de 
Ponte tedrica para nossa ~ormula~io alternativa~ 
5.2.1- A Teoria da Causaçio Circ4lar-de Gunnar Myrdal 
-----------------------------------------------
A teoria de Gunnar 11yrd:al (197'2) toca,. de um cet~to mo-
do~ em todos os pontos relevantes para se pensar a dinimica rc-
9ional - embora. como verEmos, eles nos sejam apresent~dos d~ 1Jma 






1, 5 metas estabelecidas pelo autor, que, a partir da concep~ão do 
sistema econômico como algo em inenten1ente instável e desequi 1 i-
brado, tenta constnJir uma teoria geral da dinâmica regional. Em 
•uas palavras: "procurare i neste 1 i vro dar f'arn_ttJ 1 ação mais de f i-
nlda a essa idéia imprecisa da causação circular de um processo 
acumulativo. Esto1J convencido de que essa idéia contém em porlcas 
palayras o método ntais objetivo da,mudanç;a social, portanto, uma 
visão da teoria geral do dese-nvolvimento e subdesenvolvimento,., 
.. 
(gp. cit., p.33). . .. 
· Esta é a base em torno da (pJal Myrdal f"unda uma visão 
bastanté negativa sobre a tendência à concentração espacial das 
atividades econômicas que 7 1.1ma vez iniciada, tornar-se-ia ten-
dencialmente incontrol,vel. Segundo ele, "se as forças do merca-
do não fossem controladas por uma pol it ica intervenc ion ist-al' a 
produção industrial, o comércio 7 os bancosl'-os seguros~' a naveg..a-
tão e .. de fato, quase todas as ativíd<.-tdes E.'conômicas que .. na 
economia em desenvolvimento, tendem a 'Proporcionar rernuneraçf:ío 
bem maior do que a\média,. e, alén~ disso, outras atividades como a 
ciincia, a arte, a literatura, a educa~io e a cultura superior se 
concentrariam em determinadas lo~al~dad+s e regi;es, deixando o 
resto do pa(s·d~ certo modo estagnadoN (ibidem .. p. 51-2). 
imediatamente suscitadas por tal 
tipo de proposiçio. A prim~ira refere-s,~ 
Prla gine~e rle todo o processop enquanto 
identi~icaçio da prd-
o segunda diz respeito 
no fntor efetivo coJ-rEnte de alimentaçfto do proc2sso de concen-







correto ao considerar que 11em 1 inhas gerais,. o atual podsr de 
atraç:ão de um centro econômico se origina pr i nc i pa 1 mente em um 
fato histórico furtuito, isto é*' ter-se iniciado afi com ê>:ito 'um 
atovimento, e não em vários outros lugares, onde podia do mesmo 
rnodo ter começado com igual ou maior ê>:ito"' (ibidem. p.52). Ou,. 
em outras palavras, a origem histórica de tJma região nãO interes-
~a enquanto questão teórica para a formula~ão de uma teoria da 
din&mica regional, proposição que estamos seguindo igualmente em 
_t:tosso estudo. 
Por outro lado,. as "'causas" correntes que alimentam o 
processo conStituem um aspecto fundamental,. justamente onde a 
teoria de Myrdal peca pela: general idade, d'epois de i:\certactamente 
·considerar· que "daí por diante,. as economias internas e e>:ternas 
sempre crescentes fortificaram e mantiveram seu crei:>C i menta 
contínuo às e-Npensas de outras localidades e regiÕes, onde, ao 
contrár ío, a estagnaç:ão ou a regr-essão re1at iva se tornou a 
norma" (ibidem>~ Dadas estas '""economias eNternas e internas", não 
é difícil mostrar êendência à concentrat:ão regional~ onde, "'por 
si pr6prio, a migra~io, o movimento de capital e o com~rcfo são, 
antes, os meios pelos quais o processo.acumulat ivo se desenvolve 
Para cima, nas reg·iSes muito afortunadas, e para baixo nas 
df.'S<:d·'ortunade\Su (ibidem, P~53). 
O problema de fundo, porém, consiste n~ jêfleralidade do 
concE-ito de " . economra o no~;; remete 




forrnulaç:ão da renda urbana. Por isso,. Myrdal não consegiJE' 
Identificar teoricamente os fatores que podem estancar ou atenuar 
processo de con-centraç:ão reg i onal, sendo obrigado a recorrer, 
por exemplo, a fatores exógenos,. como a política pÚblica 
intervenc íon lsta .. Da mesma -forma, ele ten1 dif'iculdades em 
delimitar as possibilidades teóricas de eHpansão de novos- centros 
e~onômicos alternativos,. que permHissem uma desconcentraç:ão ou, 
pelo menos, atentJaç:ão da concentraç:ão regional. 
Não podendo ignorar tais possibilidades,. o autor acaba 
sendo obrigado a reconhecer a e:dstência de-"ef'eitos prop,Jlso-
res11 , 'que poderiaru servir para a criação de novos centros de 
expansão econômica, dotados de ce·rta autonomia: "'Essa e também 
as outras localidades onde novos impulsos são dados e logram bons 
resultados, tornam-se# por sua vez., novos centros de 
econômica autosuficientes, se o .movimento e:..:pansionista for 
bastante f'orte para superar os efeitos regr~;:sslvos provenientes 
dos centros urbanos mais antigos# (ibidem, p~59)~ Assim, para 
Myrdal a at E'OlJar;ão ou supr-essão das des i gua 1 dades reg i ona i s num 
pa_{~. d~pender~ da intensidade das'mudanças compensat6rias, seja 
Pelas de:seconomias externas e alta de salários nas antigas 
l'"!'."'gió'es de concentl~aç:ão econõmicar sedá pela rep~~rcussão dos 
#efeitos propulsoresu sobre a dinãmica das novns regiSes em 
CNpansio. Tais hlp6tcses adicionais, por outro lado, obrigam o 
a~tor a rRconhecer que sua pFoposiçâo urepresantn urna comp11caç~(l 
da principal hipcitest~, sFgur\do a qu~l, normalmente, as rnu•Jan~as 
--
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direção da mudança inicial. Todavia, em nenhuma circunstância oc:: 
eteltos propulsores permitem estabelecer os pressupostos para uma 
análl se do eqtJ i1 íbr I o" (ibidem). 
Parece,. pois,. que o cerne do problema de Myrdal ~ que, 
ao não ter 'clareza sobre a "c:ausa corrente" do movimento do 
capital no espaç:o (isto.é, a existência de sobrelucros naturais 
otJ urbanos no espaç:o),. ele acaba por tontar o próprio processo de 
esvaziamento ou expansão das regiÕes como causa básica do pró-. 
prlo movimento .. Por essa razão,. ele· tem dificuldade de entender,. 
por exemplo, porque o processo de concentraç:ão .regional é, às 
vezes,· apenas r-elatIvo <e não absoluto), ou ainda porque os 
11efeitos propulsores"' .são plenamente compat-íveis <e não chegam a 
romper) com a hierarquia concentradora das regiÕes. Em Ült i ma 
instância,o autor perde de vista o próprio conceito de região,. 
uma vez que esta é caracterizada pelo f'ato de possuir uma cE-rta 
autonomia, 01..1 uma menor integra(;.to com o "'resto do mundou: se 
verdadedra a sua hipótese de esvaziamento absoluto,. as regíÕes 
• 
perderiam seu signi~icado ~nquant~ regiies, tornando-se meros 
espaç:os va2ios qU!i' t€·m algum sentido apenas como partes in-
tegrant es e inseparáveis isso, 
o autor nio sugere teoricamente nenhum elemento estabilizador que 
estancasse o processo de esvaziamento absoluto e tonsolidasseT 






5.2.2- Hírsc:hman e a transmissão inter-regional e Internacional 
---------------------------------------------------------do crescimento econ&míco 
------------------------
O obJetIvo central de Hirs·chman (1958) é o de saber 
~como o cresc::lnlento pode ser transmít ido de uma região, ou pcds, 
para outra"' <op .. cit., p.35) .. A questão., aparentemente simples, 
torna-se desde logo complexa porque o autor parte 11 ( •••• ) do 
presSuposto de que o progresso econômico não ocorre: ao mesmo 
te-mpo em toda parte e que, uma vez ocorri do,. forç:as poderosas 
torno dos pontos onde o progresso se in i c iau (ibidem). E a 
• 
e>:plicação para tais forç:as poderosas o autor encontra na teoria 
da localização e'' seus conceitos -de aglomeração e e:conornias 
externas •. Até aqui, portanto, Hirschman assemelha-se a Myrdal e a 
sua visão "pessimista" sobre a. tendência à concentr-ação regionaL 
A diferença entre tais adtores ainda permane~e quando 
Hirschman observa que "nHo importa quão forte e e>~agerada seja a 
' preferência espaci~l dos agentes econômicos~- uma vez q1..1e o 
crescimento se ~ortaleça em parte do território nacionalr 
obvfanwnte coloca em movime,pto certas forç:as que atuam nas partes 
restantes" (j~ide:m, p.39>. Chamando de [Norte'a regiio desenvol-
vida e 'Stt'l' a região atrasada,. o autor c:ons_ide:ra que Q 
crescimento do norte ter~ repercussffes econSmlcas no sul. algumas 
favoráveis, outras adversas. "Os efeito~ favoráveis consistem de 




e Investimentos no Sul, um aumento 'que sempre 
ocorrerá se as economias das duas regiÕes forem complementares"" 
. 
ld ). "Por (lb em • outro lado 7 vários e-f'e i tos desfavoráveis ou de 
polarizar;ão devem estar ocorrendo ao mesmo ten1po. As atividades 
e~anuf_ature i r as e de exportação sul i nas'" sendo· cornparat i vamente: 
lnet"lclentes, embora gerando renda, podem sofrer t .. una depressão 
como ,resultado da concorrência do 'Norte'' (idem>. No Tunda, os 
efeitos "dispersão" e. "concentração" em Myrdal podem ser 
---·-p-er-fe--i-tamente entendi dos c. amo de 
H ) ' ""' U po ar1zaç:ao e "fluência" e Hirschman" o que mostraria dif€ren-
ças apenas semânticas entre os dois autores .. 
As diferenç:a:s, no entanto" começ:am quando Hirschman 
nota que "apesar de-ste quadro desal e:-nt a dor p a inda acreditamos 
que. no final, os efeitos de fluê-ncia venham a superar os efeitos 
de polarização, caso o Norte de-pEindar ~~e-fil grau elevado, dos 
produtos do Sul para a sua prdpria expans~o. Por exemplo, se o 
Norte-: se- especializar em manuf'atiJI~ados ~o su1 na Produção de 
bens primários, a expansão da demanda do Norte deverá estimular o 
Pol{tica de investimEnto p~blico, o. aut~r obs~rva que "Embora a 
Pol.(tica de Investimento pdbl·i~o possa acentuar, em um rletermi-
1 
nado est~gio, a dist1nçio entre o Norte e o Sul~ pode-se 
--··------------
1 -Etapa de desenvolvimento de 
menta pi.Íb1 i co t'"(·c:p!'"~:'"-,rnt:;,, 
do'( •••• )" (ibidem, p.45). 
regíSes novas em que "o 





~---~ ------- .~ ---
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11perar que, pelo menos, ela constitua uma tentativa para impedir 
qUE tal dlvisio se prolonguen <ibidem, p~46). 
Ao que tudo indica, embora empregando conceitos 
idênticos, M!:lrdal e Hirschman diferem sobretudo na ênf'ase com q1Je 
as posslbil idades do efeito de "fluência" podem se sobrepor ao 
efeito de polariza~ão. Segundo Hirschman a análise de Myrdal 
parece "rnuito inf'eliz" pelo menos em três pontos principaís: "Em 
prinu:dro ]IJgar, erra ao admitir que o surgimento dos pontos de 
crescimento e, Por conseg•Jinte, das dTf'erenç:as de desenvolvimento 
entre regiÕes e entre naç:Ões é inevitável e é uma condir;ão para o 
crescimento futuro de qua 1 quer lugar.. Em segi.mdo 1 ugar, sua 
preacupaç:ão com o mecanismo de causaç:ão cumulativa ocultava-lhe o 
aparecimento de:- forças poderosas que Contribuem para a ocorrência 
de un\ ponto crítico,. depois que o movimento para a polariz:aç:ão 
Nor-te-Sul dentro de lJnt país se tenha processado po1 .. alg1.11n tempo. 
Finalmente, o quadro que expSe da transmissio internacional do 
cn:sc i ment o 
, 
e, tamb&m, bastante desalentador ( ••• ) já que SE' 
descuida do fato de' que os efeitos ds polarizaç~o ( ••• ) são muito 
me-nores entre naç:Ões q•Je entt ... e regiões dentro do mesmo Paísu 
<ibidem~ p .39) .. 
Taís crít.icas, parcialmente corretas, pecam pela 
unilateral idade, expondo~ no ~undo, as defici&ncias .tedricas do 
Pr6prio Hirschman. E' 
surgimento de Pontos 
certo que Myrdal erra 
de c~escimento ~orna 











novas regiÕes que podeM levá-las ou não a uma superação das 
antigas regiÕes concEntradoras. A idéia, porém, é a de que o 
dese-nvolvimento desigual em geral é Inevitável,· proposição 
---------
absolutamente correta e que Hirschman de um certo modo negligêr.-
1 
c ia. Ao mesn1o ten\po, é certo qUe o mecanismo de causação 
cumulativa ocUlta o apare-cime-nto de ~'~f'orç:as poderosas"' que freiam 
ou atenuam a concentração espac i a 1 • Entretanto, tais "f'orr;as 
poderosas" ressurgem em Myrdal sob a idéia da alta de salários e 
d-as "des:.econom i as externas'' nas reg i Ões r i cas. 
Tudo indica,. portanto,.. que as diferenr;as·entr-e os dois 
autores· (embora importantes) são muito mais de êOf'ase do que por 
divergências te&rlcas ·significativas. O problema de ~undo ~ ~ 
imprecisão teórica no tocante tantó aos fatores de concentração 
espacial quanto aos f'atores atenuadm·es ou mesmos descentraliza-
dores das atividades econômicas no espaço. Embora Myrdal acredite 
mais na -tendência à conc:entrar;ão e Hirschaman no Eifeito de 
"f'luênc la",. a divergência entre ambos acaba f'lcando no 
plano meramente- ~opinativo",. 
' 
onde prevalece· a 
~-=-;~--~~~;~-:--do prf:;sente capít·ulo·tenL_,.,remos reunir e sugeri1~ 
questões .qllé' corroboram a i·déi:a de um de~;;~:;:·nvolvimento 
desiguéc.\l inevitável ver a rEspeito espeçia"lmente a 
pent.ilt itJYa e a Ült irn:a partes. 
2- Proposição esta que encontr~ cpncordfincia no prciprio 
Hirschman. s~gundo suas palavras~ Myrdal urecorreu ac~ mesmos 
instrumentos conceptuais ~mpregadcs aqui: seus efe1tos de 
··repercu5sio' e de dispersão• correspond8m exatamente aGs 
nn~us ef'cíl:of:; d0' •polr:uriz<;u:;::::o• e dr:,~ ·-rli.H2nci;'l'~ l~o E:r~t<H1to, 
eNistem diftwcn~~<.l~:; cn.nsidl-'.'l-'"<:.~vP.is nCl quE dí~c: ~~espeito "' f:n-f;:tsc 










contexto perfeitamente teorizávelp como veremos mais adiante. 
5.2 .. 3 - A teor ia do Grande ImprJ.lso de Rosenstein-Rodan 
----------------------------------------------
Para Rosenstein-Rodan <1964) os problemas de desenvol-
vlmento de regiÕes orJ. países estagnados Prendem-se a dois 
fatores fundamentais: a. imperf'eiç:ão dos 111ercados que afeta a 
d~clsão de investir e as indivisibilidades que e>~igem a fi>:aç:ão 
de um quantum mínimo de invest intento. Ambos os fatores acabam 
tendo como efeito geral uma inibiç:ão do lnvest_imento que Perpetua 
a estagnação e o subdesenvolvimento econômico. 
Quanto ao prinJeiro f"ator o autor af'irma que ''A 
distribuiç~o do investiruento < •••• ) ocorre necessariamente num 
flltrrcado Imperfeito,. a saber,. unl mercado no qual os prer;os não 
exprimem toda a informação necessária para llma solução ót ~ma. 
Dado um mercado Imperfeito de i'nvest lnu:mt"o, -as economias e;:-:ternas 
PEcuniárias tem o mesmo efeito em teoria de crescimento que as 
cconom i as externas tecnoldgicas" Cop •• cit., p.75). E sem 
esclarecer devidamc:.~nte o conceito de "'economias eNternas 
Pecuni~riasw, da qual ficamos com urua impressio apenas intuitiva~' 
Rodan conclui 
nccessár i os 
que "é por isso que: além doj preç:os de mercad? sã·o 
dispositivos adicionais· sinalizadores. Muitos 
economistasF inclus~ve o :;;..utor, acreditam que.· E':stes Sin~d<.:. adi-
c:iona!s podem ser supridos pela (ibidem). Por outro 
··------··-------·-
1 -Embora a opini58 de ambos os au~orcs ,reapal,!e-se 
bom sU11~r•r o mais adequado ~ entenUer que eles 






tador ·a lmportânci~ desta questão.para o subdesenvolvimento (uma 
vez que a iruPerfeiç:ão dos mercados é um fenônH::no geral) é que '"os 
•ercados,. nos p-aíses subdesenvolvidos, são ainda mais Imperfeitos 
do que nos desenvolvidos". 
Guanto às indivisibilidades, Radan subdivide-as em trÊs 
tipos:: indivisibilidade .na funç:ão de prod•Jç:ão,. ind ivisíb i1 idade 
·n~ procrJra e indivisibilidade na of'erta de poupanç:a,. No que se 
refere à primeii"'a, o autor dá especial .ênfase ao capital fi>:o" 
considerando que "esta indivisibilidade do capital fixo constitui 
um dos ma i ores obstáculos ao de?envolvimento dos países 
subdesenvolvidos'~ ( ibidem 1 p,.79). Quanta à segunda o autor 
exernplifica com a f'ábrlca de sapatos, que <:rlada em determinado 
lugar isoladama::mte não encontraria mercado para a sua produção. 
Assim~ "o que não foi verdade para uma única fábrica de sapato 
tornar-se-á certo par·a o sistema compl~~lenta1 .. de uma cent~:?na de 
fábricas e unidades de produção agr{cola .. Os novos prod1J.tores 
serão fregueses um do outro e se '-:'E'rif'icará a lei de Say mediantE 
Cl criação de uin mE-~rcado adicional" (ibidem~ p.80). FinalmentE:" 
temos uma tercelt·a Indivisibilidade na oferta de poupanç~ uma vez 
que "um alto quantum mínimo de investimento exige um alto volume 
de poupanr.:as, o gue é: difícil de se obter em país_e!:-, 
Subdesenvolvidos e de baixa renda" (ibidem, p.83)~ 
Na realidade. a teo~_ia do Grande Impulso nâo vai alim 
uma semântica em ;\s teor-í;:-;s mais 
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dOI fatores que O dif"e:renciarian' (a idéia da maior_ imperf"ei~;âo 
doS mercados peY.if'~ricos) só seria sustentável à llJZ de uma teo-
t"il que mostrasse por que determinadas atividades econômicas não 
podem ser reproduzidas em qualquer lugar, de-rivando daí •J.ma certa 
lnelastlc:idade da of'erta em relaç:ão a um est {mulo de demanda e de 
1 
preços. Por outro lado, os seus "novos" .fatores da indivislbi-
lldade. que incluiriam a compleme:n-tar(edade daprocura e a oferta 
lnsufic i ente de poupança,. " na o noção do círculo vi-vão além. da 
cioso da pobl"e:za cumulativo de Myrdal,. ao qual o autor adi-
ciona conceitos neoclássicos, seja pe-la lei" de Sa!;:!r seja por 
ressiJscitar a curva de oferta de poupanç:a. Neste caso,. temos 
un1a clara regressão pré-keyne:siana que cont'r ibui para aumentar o 
grau de imprecisão teórica às teorias discutidas anteriormente._ 
Resta,. portanto, a questão do capital fixo, à qual o 
autor nada acrescenta em termos das dU'iculdades teóricas que 
analisamos no terceiro capjtulo. Neste contexto,. a id~ia de um 
quantum m!'nimo de invest imanto n~o se sustenta absolutamente, já 
-------
que, em termos regionais ou internacionais, a indivisibilidade do 
capital f'i).:o pode ser superada pela' especialização que garantirá, 
---------------
1- Neste sentídu, a NimpcrfEiçSo dos mercadcsu seria dRcorr~nte 
·dos efeitos do procc~so l:í~~lomcr;_·:~tivo '-l•Je criai-ia r.J'f-'E·rt;-x de 
bens e servi~os di~erencíada - em l~r·mos de custon ~ preçc3-
no espaço, con~orn1~ dlscuttmos no cap(llLlo antc~ior. 
-•• 
pr tnc ÍP lo, um mercado de tamanho adequado (nacional 
1 
lnternac I ona 1} .para as at i v idades com elevado cap i ta 1 f i MO .. 




O modelo de estagnação de Celso Furtado (1968)., ao 
contrário do qtle muitoS pensam e sugerem,. não pode ser conf'und ido 
com a "questão cepalina"', pelo menos em súa forma original., como 
tentaremos mostrar mais adiante. A problemática de Furtado é mais 
especifica., onde a estagnação econômica está vinc,J.lada à perda de 
dinamismo do processo de subst ituiç:ão de importaçÕes daqueles 
pa1'ses ·periféricos que optaram pela industrializaç:lo. Neste 
n·nt i do o modelo ser i a não apenas "pouco esPac i a 1 " 7 isto é,. te r i a 
pequena referência a categorias espaciais 7 como tarnbén1 seria 
e>:cess i vament e "'data dou,. referindo-se a um determinado período 
que corresponde à industrialização da E:erif'eria capitalista. 
E1'11bora possamos considera r tais ponderaç:Ões verdade i r as., devemos 
lembrar que o esql.lEma de: Furtado assemelha-se aos modelos 
analisados no ·presente contexto pela unilateral idade das 
variiveis explicativas utilizadas, onde o entrave ao processo de 
substituiç;ão de importações explic.ar-sc-ia POI" hipótesHs em 
~ltima lnstincia arbitr~rias. 
---------------
1- Como vimos no Capítulo terceiro~ a simples tendfncia ao cres-
cimento da prod~tividade e da escala minlma de produçâo n~o 
é,. em si nHzsma, tlnl fator de concentl·"<:\t;ão f~f:"•P<?~c!al, t!ma vez 
que ela contribuiria apenas para reduzir o n~mEI~o de pontos 
no esp<:u;o econômico especializados em determinada at ivid;;.\de-. 
nio levando necessariamente~ corlcentraç5o num mesmo ~ontc1. 
~!-O modr..~lo t:f:·r,al i no DI"Ígin<.\1 set~<i disc1.rt ido no pr·tb:ituo capÍt• . \lo 
ni:\ parte I~Efer·entc às tecJriar:; do lmpr·.'.Tia1 fsmo .. 
_ ... -
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Na verdade, aquele tipo de industrialização, segundo o 
autor, passou a enfrentar dois problemas conjugados. Em primeiro 
lugar, ele não fo~ capaz de alterar a alta concentração da renda, 
t jp i c a herança do esquema pr i nrár I o-exporta dor pré-existente 
nestes países. Isto porque a Industrialização substitiJtiva. 
conce:ntrotJ-se em setores de maior coef'iciente capital-trabalho, o 
que em condiçÕes de salários estáveis, ímpl ica a redução da massa 
de salários em relat;ão ao produto indtJSttial .. A estabilidade dos 
salários, por seu turno, resultava do fato de q•Je os aumentos de 
produtividade não eram repassados aos preç:os ou, mesmo neste 
caso, t~nd i a a prevalecer na produ~;ão de bens de consumo de luxo. 
En1 resumo, a ind,Jstr ial izaç:ão SIJ.b.st ib;.t iva·, ao invés de promover 
a desconcentraç:ão da renda, realizava o inverso, cristalizando 
un1a situav:ão de mercado segmentado e estreito. 
Em segundo lugar, temos o fato esperado de que as 
subst ituiç:Ões possíveis foram se restringindo a b(<.'ns cuja escala 
nl{nima era progressivamente mai.or, o que, independentemente da 
estrutur~ da ·demanda~ come~aria a enc·ontrar problemas na 
magnitude global da demanda, isto~, no prdprio PIB da economia. 
Conjugado ao primeiro problema Cou seja, o do mercado "estreito") 
chegamos a uma situa,io que passa a apresentar significativos 
problemas de escala, com tendincia ao aumento da 
capital-produto e queda da tax~ de crescimento da economia. 
Este modelo foi globalmente criticado por M~C. Tavares 
Ji per demais contiRC~da, reside r1o use -indevido da rela~~~J 
' 
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produto-capital em dois sentidos básicos. O primeirO~ ao propor 
a r'elaç:ão · pr-oduto-capital tende a !ter tanto n:ta i s baixa 
. 
quanto ffiais elevado é o coeficiente de capital por trabalhador~ O 
segundo, pelo esgotamento do processo de subst ituiç:ão de importa-
ções que viria criar significativos problemas de escala de Torma 
que, progressivamente, as substituf~;:ões possíveis e- rentáveis 
foraf!} se restringindo a bens com coefic-iente: de capital mais alto 
em relação a seu mercado ef'et fvo. 
Quanto ao prin\eiro~ Tavares e Serra observam q1.1e 11a 
. 
ldé i a de que a rel a~;:ão produt o-_cap i ta 1 de c 1 i ne hecessar i ament e 
qUando -·se eleva o coeficient&; capital-trabalho não leva em conta 
os efeitos do progresso t écn i cO v i ncu 1 a do à acunm 1 ação de 
"Neste sentido. se o progresso 
técnico é poupador de cap i ta 1, haverá uma menor exigência de 
Insumos de ·capital por •Jnidade de próduto..- o q•Je tende a se 
contrapor aos posst'veis ef'eitos negativos da acumulação sobre- a 
relação produto-capital. Não obstante, b caso mais comum -que 
Furtado considera é que o prosre-sso tficn i c: o poupe f'on::a de 
trabalho. Mas, ainda nesta circun~tincia, a relaçio produto-ca-
Pital só dec1 in~rc\ se o &IJmento r&~lat ~vo da produtividade do 
trabalho resultar menor que o increment6 relativo da dota~io de 
capital por trabalhador·" <ibi-dt:Hl)) ~ 
ao segundo aspecto problf.;ma de esc<:;~.la>~ os 
m~croecon3mico, a relaçJo produto-capi~al se reduz nFccssaria-





anversões de Infra-estrutura que permitiram a lnstalac:ão das 
tndústr i as meta lme_cân i c as e de base. Do mesmo modo,. pode-se stJpor 
que~ com o transcurso do temP0 7 se desenvolvam condiçÕes de 
demanda e complementarledade adequadas, que resultam numa n\elhor 
ut i 1 ização das capacidades instaladas. Ambas as -situac;Ões 
tenderiam a provocar a elevação da relac:ão produto-capitaln 
(jbidem, p.l66-7J. 
Em resumo, os dois fatores qtJe poder iam levar a uma 
queda da relação produto-capital _(observé-se, -ali ás, de Oatureza 
distinta> são absolutamente descartáveis; o primeiro· porque a 
relação' .. produto-capital não cai necessariamente em virtude de IJm 
aumento da relaç:ão capital-trabalha e o seg1Jndo porqtJe os 
problemas iniciais de escala- inerentes ao esforço substitutivo 
• 
-trazem, depois de IJnt lapso de tempo~ a necessária· attJalizat;ão 
que pode contrabalançar o efeito negativo dos lnvest i mentes mais 
recentes. 
Na verdade, a despeito do acerto da crítica de TavarEs 
1 . 
e Serra, ficamos· com a impressão de e:Hístência de um processo 
-------
---------------
1 - Temos 7 no entanto, um prob1~:~ma no. fato de q1.1e: t.al modelo de 
estagnaçio nio é representatl~o,·.em sua ess&ncia7 do marco 
analítico cepa1 i no~ 01J, em outras pa1ewras, o modelo 
insere-se -logicamente no rol de perguntas cepa] i nas ~s quais 
fornece responta5 espec(~icas cabalmente criticadas. O 
"erro"~ nio exatamente dos autores (Serra e C~ Tavares) que 
em nenhun\ n1omento o propuseram, mas ele toda uma gera,~o, foi 
o de, com apoio em crfticas corretas a nrespostas" espFc{~i­
cas flor.;. vá1~ i o":.; r:.·lutonc-~s cep.al i no~.:; (o que inc-1lJi Q d1.1al i~:.nw, o 
modelo de estagnaç~n e o cta troca desig~Lnl), abandonar o 
nrarce1 ;:>.,fl;11Ítico ccntro-·pE.Tiferin~ Gnr:1o VE"rE.'nHJ~:> no ·p~""Ó>~imo 
cap(tt!lo, o correto seria ~aro retornel ~ d!scuss5o do pruc~~so 
de ~ubstituiç~o de importa~;cs. cuJo texto clcissico c Gisico 
é 0 P,tJ9F c dct:1t'nin" dt,t JH"Óp!-~Í<'<.. Cnnceiç:i·'\o Ti":IVHl'"(i:S·w 
,ubstitutlvo sem problemas, marcado~ pela gradativa atualiza-
cão de economias de escala a méd lo e longo prazo .. _.A questão, 
,orém, é que o p-rocesso substitutivo não se apresenta apenas como 
uea etapa que, un1a vez venci da, dá or i gent a urna seqilênc i a 
d< lndustríalizac;:ão 
11norma1''. Pelo contrário,. o que temos é uma 
1eqUênc I a, embora descont i nua, composta por vários momentos de 
expansão substitutiva .. E neste caso dif"lcilmente teríamos, a 
longo prazo, uma neutra! idade do processo de subst ltuiç:ão de 
iiUPOI"taç:Ões .. 
Conslde:re:mos como e>:emp1o um esquema de industrializa-
;:ão substitutiva onde tenhamos as duas tendênc-Ias assinaladas, ou 
JSe-Ja, tendência à redução da re1a~ão prodtJto-capital pe:la intro-
duç:ão de novas lndt1str ias sub-st ituidoras, e sua gradativa atual i-
zaç:ão resultando em tendência ao aumento daquela re1aç:ão. Em par-
-tlcular, tomemos uma deterntinada indústria e suponhamos que 
os ganhos de atual izaç:ão sejaín repassaçlos- aos preç:os. Assim, 
chamemos de pi o preç:o vigente no mercado internacional~ po o 
preço que passa a ser cobrado no in(ciq do processo de subs-
tituiçKo e pt o preç:o depois de decorrido um certo per(odo de 
te:mpo ~m que os ganhos de at 'la 1 i zaç;ão tenham ;;ido signif'icativos. 
Nestes termos é correto supor que po ;> p, > P i 7 o que implica uma 
Provável perda líquida ao longo tio tempo . ' Ja que a Pn~ç:o do pro-
duto internamente produzido poder~ no m~ximo 
1 
igi.Ía1ar-se ;;..o 




que ísso, em li'Jalquf:;l'· ponto do 
volume Lidio de inv~st i1nentos 
1- EviclentP!\H~ntc est<.\nlDS pen!:",<,uldo num<\ sit'.t<:l.r;;:So Clnde int:c·'l'"f'f.'~re 








substituidoresr teremos tendência a uma perda macroeconômica 
liquida, uma vez que o crescimento do preço global das novas 
indústrias (que cor-responde à passagem de pi para po) deverá 
reduç:ão do preç:o global das indústrias com 
atual i zaç:€\o de esc a 1 a (passagem de po para pt). 
Nestas condiçÕes haverá uma tendência à queda da taxa 
macroeconômica de lucro que poderá ,ou não ser contrabalanç:ada por 
um aumento da taxa de mais valia. De qualquer forma, este tílt imo 
ser~ sempre autônomo e distinto do processo substi"tuidor, vale 
-- ----- --------
dizer, só pode ter signi~icado quando verificado nos velhos 
setores da economia (aumentos de Produtividade> ou. por uma 
redução geral dos salários reais~ 
Poder-se-ia alegar que o diTerencial entre pt e pi 
variar~ segundo o tipo de inddstria e, principalmente, que será 
tanto menor qlJanto maior ·for a economi.a e seu potencial de 
expansão~ Idéia já batida que pode ser ilustrada pela economia 
brasileira quando c:omparada às demais da América Latina. Mais 
ainda, depois óe Üm\certo ponto e dependendo de ·outras condiç:Ões, 
o produto ""substituído"' pode vir a ser el·:portado, ampliando o seu 
mercado e atualizando a escala nos p~drSes internacionais. Este 
fato i inegi~el e ilustra em princ(~io as maiores possibilidades 
de expans~\o capitalista nos grandes em detrimento dos pequE-:nos 
estados nacionais. 
Apesar de importantE e imprescind(vel para a an~l tse 
concreta. o proble1na da escala interna ~ empresa diz respeite h 
teoria da conccrrin~la (na medida em que sup3e a form~ç~o de 
. --- ... -·-------· -· ~---··--~-----
ollgopól i os num espaço nacional) e à p_ol ít ica econômica. Na 
~,~rrdade, a escala,· quando interna à empresa,. supõe uma "neutral i-
dade do espaço"', vale dizer,. supÕe que o pot enc i a 1 de expansão de 
determinado empreendimento em certo ponto do espaç:o poder ia ser 
pensado exclusivamente como uma problemática da conCorrência 
aliada às barreiras político-administrativas dos estados nacio-
nals,. ao passo que~ questão que 'nos ocupa, embora interligada,. 
refere-se a uma problemática tipicamente espacial dotada de 
.. -------objeto teórico próprior como te.ntamos mostrar nos capítulos 
an.ter i ores. E • nesse sent i do que poder i' amos i_gual mente esboçar 
(tal como no da escala interna à empresa> •Jma "relei'tura"' do 
pressuposto f'urtad i ano da tendência à redução da ri?laç:ão prodtJ-
to-capItal. 
Em outras palavras, podemos acreditar que exitem "' razoes 
para o aumento da relação capital-prod•Jtô-; embora sejam distintas 
daquelas apresentadas por· Furtado~ Para ele, a_ tendência ao 
aumento prender-se- ia ao fato d6 processo substitutivo prev.i 1 e-
9iar ind~slrias co~ alta relaç:5o capital-trabalho, o que por si 
só traria 1.1m aumento da relaç:ão capital-produtow Tal vi-ncuhH;:ão,. 
como mostram J~ Serra e Conceiç:io Tavares, ~ inteiramente dis-
do. O ar_gumento alternat ivrJ- €f considerar o tamanho do mercado 
como insuficiente para comp6rtar empresas substituidoras de 
importaç~o com escala mfnima muito alta 7 hip6tesc que? de um 
c~rto modo, est~ impl icl~amEnte sug2rida pelo autor. O problema 
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,,.presa, o argumento di-ficilmente se sustenta,. seja porqtJe parte 
tlsniflcat iva 'das _empresas S1Jbst ituidoras operam ~m reg i me con-
correncial razoável <às vezes conl grande número de empresas), 
1eja porque a médio e longo Prazo estas en.1presas podem exportar, 
1ubstituindo . o relativamente 
1 
uercado internacional. 
pequeno mercado nacional pelo 
A saicta teórica para o problema consiste, portanto, em 
considerar a escala como 11economia eHt?rna", alternativa que 
acaba por nos re-n1eter às di f i cu Idades encontradas pelas demais 
teorias aquí revistas, desde as da local izaç:ão e ""''Jrbanas"· às do 
"'desenV.olvimentou discutidas acima neste cap!'tulo. Por essa razgo 
• 
podemos afirmar que, de um certo modo, a d rrerenç:a fundamental dE' 
Furtado e sua tese da estagnação e as outras teor ias de d!ise:nvol-
vimento não se prende tanto ao se1J press,Jposto de crescimento da 
rela~ão capital-produto, que, reduzido aos seus devidos termos, 
apresenta a mesma imprecisio tedrica observada naquelas. O que de 
fato o torna singular é ter adicionado a esta problemática 
concentr-ado atuar· ia não só como cristal izador de um determinc\do 
PBdrio de industrializaç:io 7 mas principalmente como inlbidor 
<adicional) da acumulação. Esta hipdtese, refutada pelos fatos 
(pelo menos no Brasil pds-64), merec~ria ser reconsiderada em 
··----------~---·~ 
l- Ist:t1 dr.-' f'uto tcr.l-se vcrif'ic:.:·,do nn B!"<.\'_:;i1 nos J.Í.ltimo~; >;~no<;,. 
PtHP c>:emplDr de impor-t<.~dnr de ~tÇ.Or f.1lumínio e- pl~(Jdutos quÍrlli-






novos termos, o que: evidentemente foge aos 
1 
limites que estabe-
lccentos para a· nosso estudo. 
5.2.5 - Perroux e o conceito de P~lo de Crescimento 
-------------------------------------------
A questão central do que seria uma espécie de teoria 
dos Pólos de Crescimento de Franç:ois Perroux (] 955) reside no 
Cqnceito de ,..ind~stria-motrizN, que por sua v e o:: deriva-se de 
sua teoria da dom i nação' elaborada no final dos anos quarenta. A 
despeito de constituir um conceito chave pa.ra a construção da 
teoria,. a ,..indústria-motriz" permanece uma idéia ambÍgua, que 
acaba comportando inúmeras interpreta~;Ões. 
---------------
1- Furtado de 11m certo modo neg11gEnciou as questó'es te:.'Óricas 
ref'erentes às ..,economias eNternasu em detrimento da questão 
da distribui;5o de renday cuja mudanta. d~ perfil Cele 
acreditava piamente) seria um passo Imprescindível para a 
retomada do crescimento~ Com efeito, em seus comentári-os 
sobre a teoria do Grande Impulso, ele pouco se preocupa, por 
exemplo, com a questio da indivisi~ilidade, preocupando-se 
mais com o Esquecimento, por parte de Rosenstein-Rodanr dos 
efeitos do estilo de· industrialização (em especial, da 
distríbufçio da renda> sobre a prciprio processo de acumula-
'io. Segundo el~, upara esclrirecer este segundo problema, ~ 
necessário uma tE.·oria das re1aç:Ões entre os ef'eitos do 
intercimbio externo~ a acumulaçâoT a assimilaçio da técnica, 
a conjug~~io de ~atores e recursos e o ritmo de crescimento. 
Nio se trata tanto de demonstrar que existem indivisibilida-
des nas funções de proclução~ O intet"'"eSSP- principal é 
demonstrar que se podam modificar os processos~ a fim de 
contorn;;;.r os ef'eitos dessas ind·ivisibil id~od0:s" (FUt"t;:q:lo, 
"coment6rios sobre ~studos do professor Rosenst:ein-RoJan" 
1964). Tal problen~~tica <supermda enquanto teoria do "mercado 
estreito") pode ser retomada, por exemplo, no que se refere 
aos efeito~ de um detE'r-Min<:-<do p;:tdrÇ{o rJr.~ lntiustr ia"l i:·~i.\{~fíor 
onde os "bens sul~rios" sâo relat ivamcnte mnrginalizados, 
sobre o desenvolvimento desigual da produtividade (em d~tri­
mento do setJr de nbens saláriosn) P suas ccnseqti0n~ins 
<negativas) p~ra a prdpria ~cumulaç5oR 
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Com efeito., ao que tudo indica o autor apresenta-nos 
pelo n1enos três noç,:Ões distintas (embora não excludentes) de in-
ddstria motriz. De .in(clo ele parece in91uenciado claramente pela 
noção sch•Jmpet e r i ana de "'i nd!lstr i as novas"' que vão s•Jrg indo ao 
longo dos ciclos econômicos. Segundo Perroux,. "elas apresentam, 
durante per {odos determinados, taxas de cresci menta de se•J pró-
prlo produto mais elevados que a taxa média de crescimento do 
prod•lto industrial e do.produto da economia nacional"" (op .. cit." 
p. 148), processo este que ev i dent ement e al canç;a um 1 imite onde 
'"aos progressos técnicos que tais i nd•1st r i as experimentaram na 
sua fase In i c i a 1, normalmente se seguem ( ........ > menores pro-
9ressos" (ibidem) ao mesmo tempo em que "a procura do prodl.lto 
torna-se menos e1 ást i c a" C ibidem) .. 
A seguir, por~m, ainda sob a igide de tal definição ti-
picamente schumpeteriana, o autor procura d_~tErminar em que medi-
da ué possível elaborar analiticamente a ar;ão eHercida por uma 
ind~stria-motriz sobre outra ind~strfa" (ibidem>. Em resposta~ 
lndaga~io ele considera que "bem diferente~ a situar;io em que os 
lucros de uma f" i r ma são funç;ão nã9 apenas de S'Jas vendas e de 
suas ~ompras no mercado de fatores, ·mas, tarub~m, das vendas e das 
ligadas entre si pelas Yendas de bens e serviços e pelas compras 
no mercado de fatores e, uma vez que estes elementos depFndcm da 
t~cnica e de SIJaS mJJdanças. estio~ tambcim, por elas ligadas. Est~ 
(ibidr:,.:m). SC!:.''Jndo Per-rOl.iJ: i~;to "nlo<.::-tra C:OO\O se pode t'a::-:cr "?. 
I 
~~pansão (a curte prazo> e o cresc~m~nto (a longo prazo) de gran-
dr• conjuntos de firmas" (ibidem, p.149). 
~ortanto, a uma noção schumpeter"iana de indústria-mo-
tfl% Perroux associa uma noç,:ão "marshall iana" ou "'espacial", on-
o conceito de economia externa é decisivo. Na verdade, embora 
não excludentes, as duas noc:ões são distintas unla vez_ que, no caso 
tchumpet er i ano r a onda de i nova~;õe_s pode ou· não det erro i na r 
. t " t d •t 
.wtconom 1 as ex ernas , en o, em mu 1 o_s casos, seus efeitos trans-
feridos inteiramente para os pre~;os. Por outro lado, em várias 
situações a criação _de economias 'externas não está ligada ao 
progresso técnico, como ocorre normalmente nas situações de 
externas são puramente aglomerat i vas. 
Não satisfeito com SIJas duas noç:Ões de indústria-mo-
triz, Perrou>: acrescenta uma terceira deflni~ão: "considere-se 
uma ind•1stria q•je_ tenha a propriedade de a•J.mentar as vendas Ce as 
compras de serviços) de uma outra, ou de- várias outras indJ.s-
trla.s,. ao aumentar suas próprias venda-S <e suas compras de 
serviços prod•Jt i vos) .. Chamamos, por e-nquanto (segundo esta ace-:p-
çio determinada), motriz a primeira ind~s~ria e a segunda (ou as 
St'gundas) ' lnd~stria movida" Cibidem, p.152). Esta, na verdade, é 
~ma nova deflnit;~o que se diferencia da 
tod-a in.flüstria no~a e dinâmica tem 
n:·lat,;:Ões inte:-rindustr-iais para tr~ts f'ortes, sendo às vezes seus 
c-fe.•itas sobr-e o conjunto da economia ape:nas indind:os (por e:-~em-






,to&>• Por outro lado, nem toda indústria com fortes ·ef'eitos in-
tcl"fndu~triais para trás é necessariam'ente nova e dinâmica, como 
; 0 caso, por e>:emplo, da indús\:r ia automob i 1 íst ica nas décadas 
recentes. Guanto à -segunda definição ("marshalliana'!) podemos 
afirmar da mesma ·fqrma que nem todo gerador de economias externas 
rttá necessariamente ligado a relações lnterind•Jstriais fortes, 
e-Mbora a recíproca (isto é,. relações interindustriaisg~!ando 
•economias externas"') seja provavelmente verdade-ira. 
Tendo em vista a imprecisão do c:onc:eito, não é legítimo 
qtJe Perrou:~ conclua estabelecendo uma simetria entre indústrias 
-Motrizes e pÓlos de atividades diversaS~' -geograf'icamente aglome-
radas, por um lado, e indústrias movidas· e regiÕes dependentes, 
---- ----- -~--. 
por oUtro. como ele f'az ao tentar caracterizâr uma economia na-
clonal:' .. ~'Ela se nos oferece como uma combinaç:ão de conj1.mtos re-
h.t ivamenté ativos (indústrias motrízes, PÓlos de indústrias e de 
atividades geograf'icamente aglomeradas) e de conjtJntos relativa-
a1ente- passivos (indtistrias movidas, regiÕes dependentes dos pÓlos 
geograficamente aglomerados). Os pr-Imeir-os. transmitem aos Últimos 
os fe-nômenos de crescimento". (ibidem, p.l55) .. 
Na real idade, Para chegar a esta conclusão, Perrou:< 
teria de mpstrar como as relaçies interindustriais (embutidas na 
sua te_n~eira noç:ão de indüstr ia-motr'iz) podE-~m gerar "economias 
rxternas espaciais" <sua segunda no~go de ind~stria-motriz) que 
~or sua vez caracterizam as ind~strias ·dinimicas líderes do 
crescimento (sua primeira noçio)~ o que é demonstraçio ahsolu-
l~mente imposs{vel. A bem ~a verdade. a rela~io entre estes trfis 
(atores existe <como tentaremos mostrar no próximo cap(tulo>,. em-
bora não seja de.nen.htlm modo tlma relação necessária. Isto porque 
0 dinamismo de 'lftl pÓ-lo de crescimento (assim entendida uma grande 
aglomeraç:ão ge:ográf"ica de atividades ec:onômícas) decorre de suas 
propriedades tJrbanas,. isto é, fornecedoras de vantagens dif'eren-
cials no espaço, reprodut (veis pela acumular;ão de capital,. as 
quais podem prescindir da indústria-motriz schumpeteriana como 
1 
fator de dinamização. 
No fundo, despido do seu. conceito de ind~stria-mo-
triz, a teoria dos pólos perde decididamente o-status de teoria, 
reduzindo-se a uma mera sugestão de utilização das técnicas que 
medem as relaç:Ões inter i ndustr i a_ i S no esb..tda dos problemas 
espaciais. Esta_ é de f'ato a opinião de Jean Pael ink (1965), um 
2 
~utor nffo exatamente ~rftico ~teoria dos p6Jos. 
1- Na verdade, a prdpria peri~eria capitalista seria um exemplo 
b'slco da·existincia de p61os de·cres~imento sem a inddstria 
dinimica schumpeteriana entendida em seu sentido mais res-
trito, isto ~~ enquanto portadora da capacidade de inovar 
tecnicamente lato sensu: esta ind~stria poderia ser entendida 
• 
como aqt..tela capaz de c:r i·ar "'espaços de acumulac:ãou antes au-
sentes r noç:io que certamente pode ser estendida~ industria-
lização peri~irica. . 
2- Seiundo este autor, ..,a teoria do desenvolvimento regional 
polarizado não ~ uma teoria da -loca} izaçio. Pelo contr~rio 
( •••• ) acomoda-se a 1ocaliza~3es ext~emamente ~lexfveis den-
tro de grande~ regi;es pola~izadas. Tampouco é urua teoria da 
concentração fndustrfal: completa-se com l&ma teoria da orga-
nizaçâo do espaçor que reveste a forma de uma estruturaç~o do 
meio geográfico 0 (op. cit., p.192). "O desenvolvimEnto econ6-
mico regional pode SFr concebido em funçfio do curnrrimRnto dP 
condiçies necess~rias e suficientes')· Assim compreendida, "a 
teoria da polari~açâo ~ uma teoria ccndicional do crcGcimcnto 
region~l~ tem o 5EU v~lcr, principalmcntP~ na ffi€dida crn q~1c 
indica c1nr~nt~ntE as cond1ç5cs sob ~s qu~i~ um dRscnvolvi-
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Por outro lado,. alénl de válido como suge·stão de uma 
técnica,. o estUdo de Perroux,. embora vago e genérico, sugere 
questões Importantes como a própria problemática teórica da in-
dústr ia-ntotr iz e suas relaç:Ões com a questão espacial ou mesmo a 
sua #teoria geral da dominaç:ão",. a qual se associa aos pÓlos e 
sua relaç:ão com os estados nacionais, temas que retonvaremos no 
l-
próximo capítulo~ 
5.2.6 A teoria da Base de Exportaç:ão 
Uma das primeiras versões da teoria da Base surge 
'embuti da- nos esquemas cepa] i nos de i nterpretaç:ão da dinâmica das 
economias periféricas~ Cl .... iou-se, eOtão, o estereótipo do modelo 
prímário-eNportador que pressupunha uma inserç:ão restrita destas 
economias na divisão internacional do trabalho. Oeste modo, a 
inserção per-íf'ér ica dava-se sempre pela·-- exportaç:ão de. prod1Jtos 
primários cuja Procura por parte das economias centrais seria 
b.as i camente inelistica. Estabelecia-se, assimF um dos pressupos-
---------------
1 - Sob este aspecto Mark Bla119 (1963) est~ provavelmente equivo-
cado em sua cr{tica a Perroux onde conclui que "io~ellzmenter 
a teoria é lnsatis~atdria em todas as três verslies, sendo, em 
princ(plor nio refutrivcl. Trata-se de um slogan com m6scara 
de teoria. Nâo é de estranhar que tenha fracassado de t••odo 
significativo, em 1n~,pirar t:r-ab;:dhos ]Pt>st:f.:::t~inre!..;." (DP~ cit ... 
p.~~07)~ N<õ\ vcrti<"1dE~r n tt~oria ~Jo~; pólos inspirou lnümcros 
.trab<dhos pnr;.t:cl~iorcs, ni{n <o\PE'Il<-:t~;> t:!'"<~b;·dhob de tt-.~·cnicv. de 
~in<:Ílí~~s r"f~9iona1 n1<:.1..s t<.,nll:H~·m tr<.d:l<\1ho:'; te6r·icos, cJndc i:\ noçf{o 
PE'l~r"OIJ>:i;··\n~' do t'~'P<=\G:O P<.\s~;;ou -a ser um<o< rc-/'{·?rÉ·nc:ia obr Í9<~t:ó­
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tos da tese cepalina sobre o virtual processo de estagna~ão 
1 
daquelas economias. 
Do ponto de vista de nosso estudo, entretanto, a ques-
tão central não se re~ere nem à Torma de inserç~o da peri~eria na 
ec:onontia internacional nenl às conclusões daí decorrentes. O ponto 
básico,. na verdade,. é que,. segundo a CEPAL,. a dinâmica de cresci-
mente destas economias é dada pelo. comportamento das exportações, 
que atuariam como a única yariável "autônoma" da demanda agrega-
da .. Em outras palaYras, o investi menta que é normalmente conside-
rado "autônomo" (pelo menos em parte) seria aqui totalmente indu-
:zldo. ·não por um imP•Jlso externo que afete o prÔprío investimE.'n-
to, como sugere o modelo do acelerador, mas pelas exportações. 
Por isso. seu comportamento acabava por const ittJ.ir o elemento 
decisivo na determinaçlo do n(vel de atividade, sendo que a prd-
pria história econômica da peri~eria teria de ser caracterizada 
pela recorrência aos ciclos expo~tadores. 
Este esquema. que se aprmdma, até os dias atuais do 
comportame-nto rE:'al ~e muitas das economias da peri.feJ"ia capita-
lista, acabou por encontrar sua relatividade na medida em que 
muitas destas economias das Brasn é um 
eloqUente passaram a ter uma dinâmica mais comple;-:;,, <não 
---------------1- Este processo foi descrito em v~rios trabalhos da CEPAL, com 
destaque para os "Estudos econ3micos para a Amirica L~tina"r 
de 1948~ do qual Pt"cbisc:h f<1i c) maiclr inspirador e C1·:E"C!Jtor. 
O esquen1a _compl~ta~a-se com ~ idéi~ ~a qu~~a _secul~r. dos 
termos de 1ntercamh1o em detrimento da per1fer1a (h!potcse 
n~o totalmente cnmprovad~ pelas sirfae histciri~as de preços), 
·q•JJ2 aliada a d~;manda ln.eL:i.stica .dcs produtos pFim~í.r-ios 






necessariamente vinculada ao comportam~nto das expQrtações) de 
cuJos contornos. principaís Furtado procurou dar conta com seu 
11odelo de estagnaç:.ão analisado acima .. E assim,. vive-se até hoje 
1ob o paradigma, de um lado,. do modelo pr in1ár ia-exportador (tam-
bém chamado de crescimento voltado para ~ora), e de outro, do 
atodelo de nu~rcado interno (também chamado de cresci menta voltado 
para dentro),. Caracteriza-se, então,. um perfeito impasse teórico 
c~, no caso da problem,~ica centro x periTeria, tambdm ideoldgi-
co) que, para ser ~evidamente recolocado, deve ter seus passos 
tósic:os e teóricos refeitos e, por f'im,. r-eae.r~fõTdos .. ~~--·---
Acreditamos que a teoria da Base da E>:portaç:ão tal como 
proposta por Douglas C. North (op._ cit.>. bem como o debate que 
este mantém com Charles M. Tiebout <1956> permitem refazer 
(rigorosamente) os passos tetir fcos que levaram ao "'impasse" 
cepal i no. 
North começa por analisar as vinculaçOes entre a teoria 
tradicional da local izaçio e o crescimento econ6mico regional r o 
que constftui u~ passo correto. Segundo ele, a teoria da locali-
zar;:ão pensada em termos do r.:resc,imento regional descreve uma 
seqüência t í p i c a de estágios q1Je ·· pode se: r c1bservada, por 
ftNemp 1 o, em LO'sch. Haveria, in i c i a 1 nH~·n te r um estágio de 
subSistê-ncia, su.bstitu(do j~:\ por alguma especializaç~\o 1cJca1 na 
Produçio de produtos a~r{colas~ Num terceiro csl~giot esta espe-
claliza~io passar in a ser inter-regional 7 o que abriria caminho 
P<"tra o qU<.'u-to (lndu;:;tr-írt~li::::<.H;:f;o) e o quinto estilgior,; (ativitl;~dc-s 
tercl~rias). Segur1do North, uquando esta seqU0ncia de est~gios 
• - - -- - '-- ...-1-oo.- :.... __ _,___ ______ ..., ___ _.;. _______ ~~ 
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1 conf"r ont a da com a h I st ór I a econômica das reg i ões americanas"" 
não é capaz, sobretudo, "de fornecer qualquer indicação sobre a$ 
causas do crescimento e da mudanÇa" (Ibidem,. p .. 295} .. A razão 
principal para isso é que os ''Estados Unidos foram colonizados 
como um empreendimento capitalista. O povoamento das· regiões 
novas e $E'U crescimento subseqüente foram determinados pelo 
r~ercado mundial. O resultado foj' um tipo de desenvolvimento 
bastante diferente do descrito pela teoria do crescimento 
regional, segundo a qual as regiões, partind-o da ec_onomia de 
subsistência, vão gradualmente ampliando seus me::rcados" (Ibidem). 
Desta constataç:ão, North passa para IJma deTiniç:ão mais 
ampla onde as exportações de uma região seriam decisivas para o 
iif:'U desenvolvimento, dada a existência de unl mercado (mundial} 
capitalista Já estabelecido. "'E• evidente que esse_ crescime-nto 
est2 intimamente ViOCIJlado ao SUCE.'SSO de~sUaS E>~portaç:Ões e Pode 
ocorrer como r e sul tc\do da melhor i a da pos I ç:ão das egportaç:Ões 
e->:istentes, re:lat ivamentE:.' às áreas competitivas, ou como 
resultado do desenvOlvimento de novos produtos de e)':portaçãou 
(ibidem, p.304>~ Isto é o su~iciente para North passar a 
5 1.1stentar que "o sucesso da bas€ d·e en·:portaç:B:o f' o i o fator 
determinante clà (a~·:a de crescimento das r~=."'giÕes"' (ibidem,.. P-312>. 
E, finalmente, conclui que "a import~ncia da base de exportaç~o ~ 
o resultado de seu papel brlslco na det~rminacio do nfvel de renda 
~hsolutn e per caplta de uma regiâo e, conseqilentementer na 
- -- ·--------------
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c:~tt ivamente,. o tipo da indústria subsld iár ia, a. d'ístribuic:ão da 
população e o Padrão de tJ.rbanizaç:ão .. o tipo da f'orc:a de trabalho, 
•• 
at Ltudes soe i ais e poll't icas da região e sua sensibilidade a 
rtutuac:ões da renda e do .emprego"' (ibidem). 
De ·um certo modo,. podemos tomar a observa~;ão acima de 
um ponto de vista tipicamente keynesiano-kaleck i ano e entender a 
base de exportação como a variável ,"exógena" no esquema de deter-
minação do ni'vel de atividade, papel que tanto em Keynes como em 
Kalecki cabe em parte aos investimentos e em parte às exportações 
e ao gasto pÚblico .. Como IJ.h\a situaG:ão limite .. a proposic:ão de 
North .Poderia ser tomada corno um ntodelo onde as e>tportaç:Ões 
cumpririam o papel atribu{do aos investimentos-.. Nestes termos, 
se, por exemplo, chamamos de P ao. produto global de uma reg iãor 
Pb às suas fntportaç:ões e Pd à prodtJç:ão vendida no mercado 
doméstico (interno) temos que· P = Pb +_Pd. No entanto, se é Pb 
que determina o n{vel das atividades domésticas, teríamos t.H11a 
re-laç:ão de determinaç:ão de Pb para ,Pd. Consíderemo-1a, por 
exemplar linear de forma que Pd·= KPb onde K seria um multiplica-
dor que refletiria o grau de abertura da regiio. Assimr o produto 
gl oba 1 (e por conseqU@ncia, a da r-egião) passaria 
a ser determinado basicamente pela base de expor-taç:;es, suposto 
con~tante K, isto é;. P = (1 + K) Pb~ 
Primário-exportador de 
b;-stt:;- e:squema 8 i c!ênt i ç~o 
inspir~wfio CE'PL1 i na e 
t'l.O velho modelo 
cnnstHntc o gr-au dE Dbertur-a T .... ,, , '" ,. 
) 
" ·---
- ·-- ---------,.----'--------· 
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(Isto ép pretende-se K constante) e a segunda supÕe,. implicita-
•ente, que os investimentos, tal como no modelo do acelerador, 
tão inteiramente induzidos, o que os torna variável 'dependente do 
nível de atividade. A ênfase insuficente sobre a existência de 
ambas as hipóteses,. bem como a falta de clareza sobre o- seu real 
sisn i f' I cado, deram origem às incompreens-ões que acompanharam o 
debate e,. especialmente, às críticas à teoria da base~ 
A cr{tica keynesiana à teoria da Base de Exporta;io 
A crítica de Tiebout a North reproduz as linhas bisicas 
·de todas as Críticas feitas à teoria da base e congêneres. Neste 
sentido, ela parte de um ke~nesianismo _bastante conhecido e 
dlf'undidor recorrendo à "teoria geral da determinaç.ão da renda"': 
"o conceito de base- econômica foi amplamente desenvolvido nos 
tr"Bbalhos dos planejadores urbanos .. Como--tal <. ..... ) não foi feita 
nenhuma tentativa de relacionar este conceito com a teoria geral 
de determina;lo da fenda assim como é usada na an~llse da renda 
. 
nacional. Essa f'alh'a e a Identif"icaç:ão contínua das exportaç:Oes 
da região com a var.iâvel autônoma de determínctç:ão da J"enda condu-
ziram a algumas conclusies err&neas sobre a renda regional e o 
desenvolvilnentu· regional"' (op. citl, p.316). Er como esperado, 
Tiebout investe contra esta.nat6ria unilateral idade da teoria: 
1\\t::'smo a variável i;l.lllÔnoma m;:,\iS impo1~tante de determin~~Go da 
renda regional. Outro~ itens tais como investifilEntos comPrciais, 
_____ .. _________________ - ---
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podem ser tão autônomos como as export ar;:ões, com respf;. i to à renda 
regional" <ibidem, p.317>. 
Dentro desta lógica, é natural supor que a importância 
das exportar;:Ões é relativizada pelo próprio tamanho da região, o 
que pern1ite a Tiebout o '"golpe,., decisivo na teoria da base-: 
nAssim, a importância quantitativa das exportar;:ões C ••• > na 
determinação da renda nacional depende em parte do tamanho da 
região sob estudo < ••• ). Uma região pode crescer co~ as exporta-
ç:ÕIE'S a um nível constante, se as atividades autônomos internas 
estão com tJm movimento ascendente .. Quando maior for a r·egiãof 
tanto inals forç:as dinâmicas, qUe:- catJ.sam a mudança da renda, serão 
encontradas dentro de suas fronteiras"' <ibideru, p.318) .. 
Ainda não satisfeito, TiebOIJt investe contra o próprio 
·conceito de região de North- no que está correto- mas p~ra 
af'irmaç:ão referente à importância das exportcu;ões deve levar isso 
em conta" <ibidem). "'Levar isso sm conta" para Tiebo,Jt s1gnif'ica 
• 
relativizar ainda mais a id~ia de base de exporta~io na medida em 
q~e qualquer ~scolha (sempre arbit~ária) interferirá na variável 
·, ... \ 
exportação: "o aspecto importante ' ' qtJB i S ] imites nal €' 
escol h idos. 1 ma\5 sím os ef'eítos dessa €SC()l\la nas yariávels 
estudoh <ibidem>. 
Finalmçnte~ Tiebout. Ji condescendente~ aceita 





·- ~- ·- --------'--~-
. ·- .. ··-
1~ts amplo da determina~ão da renda regional,. que inclui outras 
var 1 áve i s autônomas,. é 'lnl conceito de curto prazo. Como ta 1, pode 
ter razoavelmente preciso. Nosso conhecimento do comportamento do 
c:onsunlidor e a relativa f'ac í 1 idade de ingresso.nas atividades 
tocais, tais como padarias e vendas a varejo .. indicam que essa 
pode ser uma suposiç:.ão razoavelnu:;nte segura,. pelo menos para as 
pequenas regiões.. Entretanto,. pode, ser perigoso estender essa 
relaç:ão para o problema do desenvolvinu~nto regiona1N (ibidem, 
p .. 320). 
De um certo modo, a teoria da base f'oi ""capturada~~" pela 
teor i.a da demanda efetiva e nem mesmo os esfor~os de North em sua 
réplica c:onseguen\ afastar a idéia de que aq1Jela não passa de um 
caso particular desta, passível. portanto, de redução (e retorno 
com a mtJdanç:a de algumas hipóteses) ao caso geral. APii\rentemente. 
as observaç:Ões de Tiebout são ·írrefutáve.is·- e a partir delas não 
se poder i a esqtJecer quft as v:ar i áve i s que eHp 1 i cam o desenvolvi-
~lento regional são int1meras, passando , inclusive, por aquelas 
1 
tipicamente enddgena~~ 
Na realidade, olhando-se o problema de um ponto de vis-
ta mais genéric·o,. Tiebout, ao pt"op.or a mp1tl1atera1idade do de-
est~, evidentElnente, correto. Entretanto~ de um ponto de vista 
-----·----------
1 - .North insiste que a teoria d~ bas~ ci de longo pra=o e volt~ a 
repisar na lmport5ncia de PHP~l das·PXPort~çBes, sem. Fnlre-
tnnto, responder as ·obje~~~s tecil·fc~s aprcsentad~s por 
Ticbout. ) 
) 
••is específicor a questão é bem outra e caminha para uma direç~o 
Inesperada". 
A bent da verdade, Tiebout estaria absol,ltamente certo 
se a q1Jestão em baila f'osse estritamente de realização, o que não, 
é sinômino da problemática t ip icantente kel;lnesiano-kale~k iana. da 
demanda efetiva. Neste .casor a problemática da rea 1 í zaç:ão 
refere-se especif'ic:amente às perspectivas ou, possibilidades de 
venda de um determinado produto-valor, o que coloca, de um lado,. 
a taxa de crescimento da proOuç:ão e/ou da capacidade instalada, 
Isto é, a ta>:a de acumulaç:ão .. e de outro,. a ta>:a de crescimento 
do mercado. A assincronia entre estas duas vari\:\veis fora pensada 
inic·ialmente por Marx como a resultante do crescimento da 
produt -i v i dde acima dos salários ou mais modernamentel" por 
Steindl,. como a resultante da sobreacumulaç:ão ditada pelos 
setores monopolistas da econon~ia. Neste ~?ent ido, a questão de 
Ti ebout pode ser int~rpretada como inserida na problemática da 
realização~" embora na_perspectiva bastarda- vale dizer~" est~tlca 
-da determinaçio da urenda de equil {brio". 
A teor. ia da demanda e.fet iva,. por seu turno~" apenas 
n(vel de atfvi~acte assim como para.estabelecer um referencial 
heur{stico de grandes agregados, como o investimento e seu papel 
na prôrri~ dinâ-mica da acu.mulaç~io. Tal prob1En\;;Ít i c~\ € inadequada~ 
entretanto, para se pensar r1a prdprfa din~mica concreta do 
, 1 stm como 1 
. . .. ... - ----·---·-------




Da mesma forma, embora a demanda efetiva tenha a ver 
com o nosso prob 1 enn.\, poden\os cons í derá-1 a excessivamente 
abstrata par.a o estudo da dinâmica do capital no espaç:o. Em 
outras pai avras, assim como o estudo da c i r cu 1 aç:ão pura (que é o 
onde se move a teoria da Demanda Efetiva> é distinto do 
estudo da concorrência (que se move no plano dos vários capi-
tais>,. também não poder .. ia deh<ar de sê-lo em relaç:ão ao estudo 
dos . . Vê\!" IOS 
o .Problema da realizaç_ão no contexto da "'análise espacial"'"' 
podeiia ser considerado como resolvido com o intuito metodold~ico 
de· colocar em evidência (e mostrar> a própria natuFeza das 
variáveis rel~vantes neste contexto analítico, podemos considerar 
a demanda e.f'etiva como um roteiro inicial Portanto, mais 
abstrato- para o estudo do movimento do capital no espa,o. 
Sugerimos, portanto~ que no contexto de uma pr-oposta 
metodológica man:ista é não só leg(t i ma como necessária a abs-
traç;ão da real izaç:ão ao se estudar a dinâmica regional~ .Nesse 
sentrdo~ o que se Pl''opÕe estudar não é a possibilidade de real!-
z:aç:ão de um det€::·rminado prod,.tto-valor <Marx) e sim de identifi-
car, entre as vari~veis de dispêndio, aquelas dotadas tle certa 
'"'-----·~--------
1- Possas (1983) concebe a noçâo de demanrla efetiva num nfvel 
mais nbstvnto de uma economia mercantil onde o conceito de 
gasto tem prcv~l0ncia sobre o conceito [Je renda? quest~o que 
ê ma i~:; gEr<:"\1 t': <Hltectc:dc a pr·obl(ô"l\\i':Í.t i c~ d<:\ I~P<:Il i::aç:Go~ 
autonomia no espaço, que concorrerão para a determinação do nível 
-------------------de atividade •. ,Assim, estudar a dinâmica regional significa aban-
dona r momentaneamente - certos fatores "endógenos"' que se re-
terem ao ntovimento global do capital Cproduç:ão, real izaç:ão e 
concorrência) e pensar nos fatores que e>:Pl icam, por e->U?MPlo,. o 
maior ou menor nível de investimento ent um certo ponto do espaç:o 
econôntico contraposto ao resto do mundo .. 
Esta abstrac;:ão momentânea não significa·,. portanto,. qrJ.e 
o estudo da dinâmica concreta de um ponto do espaço possa ser 
que este estudo (que tem nos f'atores "endógenos"' variáveis 
hierarquicamente precedentes, isto é, que devt=.•m met.odolog icamente 
presidir a investigação> não se viabilizar em última instância,. 
sem a cons i dera~;ão • e-Hogenos,. dos fatores ou seja, daqueles que 
procuram situar e delimitar as relaç:ões de um ce-rto ponto 
do espa~;o com o "rest-o do mundo"'. 
Acreditamos que o debate North-Tiebout (que sintetiza 
outros) contim vários elementos metodologicamente con~usos e que 
contribut'ram para a S'Ja inconcltJ.são (ou, segundo alguns,. para a 
sua conclusio a favor de Tiebout>. Entretanto. do ponto de vista 
que se est' defendendo aqui, dois pont.os devem ~icar perfeita-
.. 
. .. 
lllE'rite claros .. 
O primeiro~ que a proposi~io de Northr a despeito de 
[riticarla~ O segundo, derivado dirFtamRnte do primeiro, cor1siste 
439 
constatação de que a crítica de Tiebout a North não é, em ne-
nhum n10ntento," uma critica a um texto nespacial" Já que nunca 
Tiebout se afasta do parad!gma da real i:zaç:ão .. P.or essa razão·, 
pode-se considerar que, enquanto North (e sua teoria) pode incor-
rer, em princ.Ípio,. em acertos e erros, Tiebout, pela sua cr(tfca,. 
está f•Jndamentalmente errado ao pretender crít icar uru texto ''es-
P'!cial" com categorias não-espaciais. 
A crítica ade:C~uada, que procurarenlos "fazer a segJJir, 
pressupÕe a utilização de categorias tipicamente espaciais- ca-
racter(st ica, aliás, q11e freqilenta permanentemente a anâl i se e 
as. preoc'lPac;:Ões de North .. Por exemPlo,. em sua répl íca a Tiebout 
North af'lrma que ..,enquanto o estudo da de_terminaç:ão da renda a 
,curto prazo se refere à taNa de ut i 1 izat;ão dos .fatores pro-
dutivos7 o estudo do crescimento a longo prazo diz respeito aos 
dEterminantes da eficiência em mudanç:a e a _ _imigraç:ão de trabalho 
e capital para uma área. As variáveis utilizadas na análise da 
renda são de uso limi.tado no estudo do crescimento a longo prazow 
Na verdade, os agn::-gados usados tendem 'r~fis a obscurecer do 41J€' a 
esclarecer os fatores gerador-es de e:{pansão SE'CIJ.lar....,. <Rép-1 icar 
P~324). 
E· evidente que se substituirmos o termo ndetsrminaçio 
da renda a curto prazou PO!'. uprob1E'mát íca da real izar.;ão" ou da 
udemanda efetiva" teremos que os fatores do ncrescimento a longo 
prazoN aludidos por North BP~recerSo como dete~minantes da 
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' ") u111a area .. Na rea-l idade, este último é um fator tipicamente 
1spacfal e representa·a verdadeira questio discutida por North. 
Esta preociJpa!;ão fica ainda mais clara mai'S adiante, 
região como unidade econômica de análise se apóia na sua 
especializaç:ão. E' essa divisão geográfica do trabalho, com 
--------------
diferentes áreas possuidoras de dotações de fatores e custos de 
transferências espac'iais. que torna valioso para a análise 
econômica o conceito de região. O significado da região baseia-se 
no fato de ser ela ·;J.mã-- Par-fe ------e-spec i a l"i zacra do -----. t·otto/i ---(--tb-i dem, 
p.325, ·grifo meu). A despeito de seu conceito de-região c:onfiJSo 
(definido pela base e>~portadora) Nor-th vê bem que é a prÓpria 
especia1izaçao (ou seja 7 a divisão espací.al do trabalho>~ dadas 
as variadas diferenças entre as áreas, que torna a idéia de· 
reg ião._tdt il para os estudos ecanôm icos .. 
E' 1(cito 7 pois, concluir que North tinha claramente 
definido seu objeto de estu.do que 'consiste em conhecer os fatores 
' 
determinantes da-din~mica regional vis-~-vis o Presto do mundo". 
' 
Por essa razio·, a critica de Tiebout (e assemelhados) passa ao 
largo, mostrando-se absolutamente o enfoqUE' dE 
5.3- Uma rei·nterpreta~io da tEoria da Base de Exportaç~o 




" . ----···~~--------- -'-----
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estudos de Economia._ Na realidade, os "modelos''. nada mais devem 
1er do que princ{pios heurísticos arJ.xiliares para a análise de 
-.conJunto,. concreta e total izante à qual devem subordinar-se. 
Messe senti do., a teor i a da denlanda efetiva não pode ser entendi da 
, 0 mo uma teoria de curtp prazo (em contraposição a outros modelos 
que explicariam o longo tfproazo),. e sim como um Princípio teórico 
que·pode ser aplicado ao curto e ao ·longo prazo. A esse respeito, 
ali-ás, é bom qrJ.e se observe que a teor i a., ao contrário do que se 
________ J.masJn~-'-----~- v~l i da tan~_!::) __ ,_~-~-- longo quanto no curto prazo embora, 
neste último caso, sobressaia a relaç:ão entre gasto e renda e a 
problemática da var iaç:ão dos estoques fator absolutamente 
essencial para se pensar na determinac;.ão c'orijuntUr?-1 do n(vel de 
atividade ao passo que, no longo, sobressaem os investírnentos 
e seu papel d•Jplamente dinâmico, seja como demanda, seja como 
l 
fator de crescimento da cap·acidade produtiva. 
North, ao aceitar- o paradigma do curto e do longo 
Prazo, :EHJ;.:ilia na aludida impFecisão teÓI'"ica ao invés de 
esc1a!'"E.'cê-1a. Assim!' embora tenha perfeitamente definido se1.1 
objeto de estudo, ele nio consegue delimiti-lo o suficiente para 
afastar a confusão e a dubiedade .que acabam por propiciar o 
«bastardamente inevitável que acompanha todas as (boas> teor ias .. 
No caso em questã6 7 a teoria da base ~ fulminada por um 
--------~------
1 ·-Este. (Juplo "\t:.pecto do invf:~stir.lcnto fcli C:tl!"t~et<:<.mo..:~ntc salir:.'n.--
t~do ~or Kalccki E menos, talv~zr por Kcyncs. 
----------------·--
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itf'Vnes I an i snlo bastardo que tem como paradigma a determinação do 
1 
1quíll~br i o. 
Abandonando-se esta perspectiva_. a questão que devemos 
enfrentar é a da natureza de uma teoria da dinâmica espacial que, 
c:omo já sugerimos, tem como paradigma OIJ referência teórica mais 
abstrata a própria teoria da demanda efetiva, entendida, eviden-
temente, não no sentido bastardO- da de:term inaç:ão da renda de 
equ i 1 {brio, ou mesmo da prob 1 emát i c a da- rea 1 i zaç:ão em sent i do 
-----d-lnâmico 7 n\as como te:oria da determinação do dispÊndio,. tal como 2"" 
a caracteriza Possas .. 
Na realidade~ ambas as questões, ou se:ja,. o da real i-
zaç:ão de um lado,. e a da deteYnfinatão do gasto ·agregado e do 
prodtJto regional de outro, const ibJem mo1nentos d iTere:ntes do 
processo de circular;ão do capital, embora estejam ligadas pela 
problemátíca·comum do dinheiro. A qtJestão da realizaç:ão, que em 
MarN é analisada através do- ciclo do capital-mercadoria, consiste 
em estudar as condiç:Ões para que· o produto-mercadoria M se con-
---";'~----------
1--- O termo "'t<eynesianismo ba5ft-ê\rdan, C'Jnhado por Joan Rt1binson, 
i Otilizado por Paul Davidson, referirldo-se basicamEnte ~ 
reintroduçio da "tend~ncia ao equil(brion no esq1Jema 
keynesiano. Ver a r·espeito Possas (o~. cit.)r cap.l. 
2- Segundo Possas a alternativa correta para a conceit,Ja,io da 
demanda efetiva consiste ap~nas ~m mostrar Ce de~lnir1 
u(.~.) a rto.•nd;·:\ como cri:o.tda no ato t\lESmo dl,- dispêndio~ e não 
come gerada na produç5o E depois C?) sanci·onada, no todo ou 
em parte, pelo disp~ndio. Na pr·esent~ ~C~fl~~o. nio s~ gas~~ 
uma t''€·~nd<". (ou P<.11Fle d€·1~""1) p;"t,;:vi;.o\l't'tentc cl~i<õ\<l;ot;: 1]<:-ISta.;."'·C pnd(-::·r-
de con1pray que pod~ estur mais OtJ menos t-elacion~do co~, 
a]gtJm r•{vel ~nt~rtor de rer1(la, mas em !l~tl!tuma hipdtc!~e se 
ccmfunde c:LJm e~,ta". (op. cít.y p.fJb). 
--·- --·- ------c·-·--·-·-·-~---~-..,....--
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verta en1 capital-dinheiro o. o que -envolve a consideração de to-
1 
do o ciclo M'-0'-M ••• P ••• M•. Neste contexto. a análise pode e 
dever ser tipicamente endósena <não-espacial), uma-vez que o pon-
to de partida do ciclo CM'> é, a um s6 tempo, o resultado do ci-
elo anterior; bem como O pressuposto que estabelece as condi~Ões 
2 
materiais para o novo ciclo. 
A problemática da demanda efetiva por seu lado, e junto 
3 
c:om ela,. a problemática espacial:r inserem-se no ciclo do capi-
tal-dinheiro CO-M ••• P ••• M' - 0') e consiste em determinar a 
1- Segundo Marx,. NM' ••• M' ~o dnico ciclo em que o valor capi-
tal originalmentE:' adiantado constitui a'penas parte do termo 
-que inicia o movimento e em que a movimento se apresenta, 
desde o princípio, como movimento total do capital industri-
al, isto~, tanto da parte do produto que substitui a capital 
produtivor quanto da parte do produto q1Je constitui o prodúto 
excedente e que em média, ent parte é gasto como renda e em 
parte tem de servir como elemento de acumula,io" <MARX, K. O 
Capital~ Livro II, Civilização Brasileira, 1970, p.99). Por 
essa peculiaridade do ciclo M' ••• M', ele~ a base para a 
an~l i se da reprodu,~o, em detrimento dos ciclos D ••• · 0' e P 
2- uUrua vez que em M' ••• M', o produto todo é o ponto de p~rti­
dar é claro que (excetuado o comércio exterior) sd-pode 
aCorrer reprodiJ.ç:ãCI em escala ampliada (stJpondo-se: lnvar- iável 
a pr~dutlvidade) se na parte do· produto excedente a ser 
capitalizado se contêm os elementos materiais do capital 
produtivo adicional O'IARK~ !<.. op. cit~ p.100). 
3 - Esta i nse1~11:f.\o 
lados 11 f'"Eo'al" 
det e-~ r rn in aç: ~(o 
implica uma artic:•Jlac;~~o espec{fic:i::\ 
e nnwrn:o·tárioN da dem<~nda e·fet f v<:\. 




espaço sri ~cabível teorica1ncnte quando pensado em tc1~mos do 
ciclo d(J caplta1-dintJciro, um~ vez qUE requEr prorriedRrlEs 
esp~c{~Jcns - monetirias- rio "rlinheiro cnqt1;1nto drnheirou. 
DaÍ 7 ínslu~~lVEr s~i:'.91H"~··se esta ncces;~;id~Hk' l:càr-ic:<.\ da dis··· 
greB~io en1 torno do Livre II de O Chpita1. 
. ' 
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•agnitude de capital-dinheiro que será convertida em capital-pro-
dutivo~ independente do fato de que tal magnitude represente um 
novo ou apenas reproduza um velho capital já existente. Como 
Marx bem notou,. o ponto de partida do ciclo do cap.ital-dinhei-
ro <D> nunca pode ser pensado teoricamente con\o D•, já que 11M' 
trai sua origem P, do qual é produto imediato, enquanto o•, forma 
que deriva diretamente da circula~;ão,. não tem nenhuma relaç:ão 
direta com P. ·A diferenç:a conceitualmente ~azia entre quantia 
principal e quantia adicional, contida em 0',. enquanto exprime o 
resultado do movimento o .... 0', desaparece l.ogo que Ql ·passa a 
func:ion'ar como capital-dinheiro, em vez de f'.icar imobilizado 
como expressão monet: á r i a do cap i~ a 1 industrial valorizado. O 
ciclo do capital-dinheiro nunca pode começar com o· (embora o• 
·runc íon e agora como 0) mas somente com O, isto ' e, OIJOCi:\ 
como egpressão da rela~;ão de tap ita1, mas __ apenas como f'orma de 
adiantamento do valor-capitalN (op. cit., p.49>~ 
Se nossa questão é determinar a magnitude: de Dr 
chegamos necessariamente a uma relaçio exogeneizada~ Já que D 
pode 011 não ser pensado como rrodut,o de P ..... M·-o·, assim como 
de um capital prévio que 
Primeira vez. Na verdade, D 
in i c 1 a 
.. .. . o. 
seu 1iclo de rotaç;es pela 
constitui uum ciclo de negdclo 
Pronto e acabado e seu ,~esultado é dinheiro que pode·ser aplicado 
a todo e qualquer fim. O rein{cio depende apenas 





- ___ _,_ ------'------------
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quanto oprimeiro c·iclo de um novo capital que entra em .função" 
(lbident, p.93l. 
A determinação de O como fato exógeno ào processo 
cíclico O ••• o· <e que evidencla a diferença qualitãtiva entre O 
e o•> passa pela análise da concorrência (assunto fora de nossa 
esfera de estudo> .. bem como pela análise do movimento do capital 
no espaço. Como estamos supondo "resolvida'' a questão da 
conc~rrência (o que envolve um "acordo" entre of'ertantes 
banqueiros e investidores em capital-produtivo> .. a dtiterm i na-.: ao 
-- ---·-·------------
de O passa a • depender excltJsivarnente dos f'lu>;os _espaciais" que-;·-···· 
dada a' sua própria nabJreza,. envolvem aumentos ou reduções 
do fluxo ·de capital-dinheiro em circula~;ão. Neste sent i do, 
concordamos com Possas quando afirma que 14de um ângulo 
estRitamente lÓgico, todo gasto é rigorosamente •autônomo• em 
relaçKo ao correspondente n{vel de renda prfvio, pois este apenas 
Influi em maior- O'l menor grau s9br-e o poder de compra, e este por 
sua vez sobre o·gasto; a •auton6mia' do gasto ~, pois, seral7 
variando apen~s ·d~ grau, e não um·a questão teór-ica decisív<o1 para 
expor o pr-inc-{pio da demanda efetivan (op. cit., p.96). 
No fundo, 
da demanda efçt:J va -
tanta a prob:em~ticj da realização, quanto a 
ou, mais espe~ificamente como desdobramento 
desta, a do movimento do capital no espa~o podem·ser reduzi-
! 
das à q~estgo do dinheiro e seu papel na circulaçio mercantil~ 
-~-=-~--~~:~:~"0r.cia na di~->tinç:~\o ent1'"e d<Jmanda e.·f'etiva e rea1iza-
~io deve-se ~o fato de que a primcir·a ~ mals geral. sendo 
neste cmuo mais adequada para o dcsdlJtlramento ted1~icn r1~u 
apenas do rr·ob]pJncitic~ es~ac1nlr m~s tambim da problcil•~tic~ 





Quanto à primeira, o obJetivo é a conversão de um valor de uso 
particular em dinheiro, medida universal do valor, enquanto a 
fi~gunda preocupa-s~ com a entrada ou saída lÍquida de dinheiro em 
----------
circulação, seja de um ponto de vista global, seja em determina-
----------
do ponto do espa~o. A di~erença especÍ~ica, no caso, é que na 
problemática da realização, embora a Procura por dinheiro se 
expl jque por todas as suas propriedades <medida de valor, meio de 
troca e meio de pagamento), exige-se apenas da parte dele a 
ca.pac i da de de ser medi da do vai ar, ao passo que,. na prob 1 e:mát 'i c a 
-------·-era creman·da efet i va e· na es·pec I Ti cament-e- ·e-sp-ac--j-1rT·;·--I·-ne-·é--ex-i g tda a 
capaci?ade de constituir n\eio de troca (especialmente meio de 
compra) e eventualmente meio de pagamento,. propriedades que 
1 
trazem impl feita a funç:ão medida do valor. 
Mais uma vez, estas diferenç:as não passam de diferen(l:as 
nos ciclos dos quais as problemáticas foram resgatadas .. Em M' ••• 
M', o dinheiro nio passa de um elemento formal que ~ixa as 
quantidades trocadas (f'tJnç:ão medida do valor), não constituindo 
IJm meio necessário para as trocas,. o que incluir por e.Hemplo o 
Processo de reprodução ampliada que requer, apenas, que "'na 
elementos 
produto excedente a ser capitalizado (se contenham) 
materiais do capital produtivL adicional" <Mar}:r 
os 
op. 
cit~ P~l01). Em O ••• o•, pelo contr~ria~ O tem de existir corno 
--------------
1- Segundo Possasy para se estabelecJr o_pri~c{pio da demanda 
efetiva ué s'&ficiente a presen~a Jo d1nhc1ro com todas as 
~unç5cs que assume no processo ele produçSo e circ,tl~ç~o de 
rneradclrias o que inclui a de meio de-p~gamEnto ( •••• ) F a de 




dinhei~o em toda a sua plenltuder o que inclui a sua capaCidade 
de funcionar como meio de troca (e meio de pagamento) universal. 
Na realidader a di~erença das duas problemáticas 
revela o prÓprio modo contraditório com que se movimenta a acu-
111ulaç;ãc de capital .. Por isso:r ao invés de constituir uma contra-
di4:ão <um virtual e~ro> de "modelos", as duas problemáticas re-
velam-se como uma contradição real que se resolve de modo muito 
part·icular para cada situã.~;ão concreta. Nas regiÕes pobres e 
estagnadas de vários países capitalistasr por exemplo:r assis-
te-se, aó lado do natural esvaziamento econômico. (prodl.izfdo pela 
relat i,va inc:apac idade de e>~Portar e/ou de substituir importações 
e, finalmente: .. pela eruisraç:ão de c;apitais>:r à cria~;ão de um 
sistema monetário dual que adota:r de um lado, o escasso dinheiro 
universal <a 1noeda corrente no paÍs) de restrita ou nenhuma 
mercadorias locais com relativa facilidade de manuseio) que, no 
limiteF caminha para um retorno ao escambo • 
• 
Tendo em vista tais considet'"at;Ões7 é bom q1Je se diga 
que a constru<;~o de tJma teoria da dinâmica regional deve de 
in(cio abstrair a problemática da ·circulaçio e consider~-la 
"resolvida"r S*Z>Ja em termos E.'stritos lia ques~ão da n::-alizaç;ão 
Cmeta~orfose do capital-mercadoria em capita1-dlnhei~c)7 seja do 
Ponto de vista da demanda efetiva. no sentido 11financeiron 
<metamorfose do capital-dinh~~ro em c~pital-pradutlvo)~ Assim, 




dt-des i gua 1 da de do f'l uxo de mercador i as no espaço,. isto é,. o 
flUXO de export.aç.ões e i ntportaç:ões de uma reg i ão com o #resto do 
•undou, const i tu'i ndo exatamente as mesmas var i áve i s ut i 1 i zadas na 
1 
dtfinição de uma região. Nesse sentido, não é incorreto a~ir-
,.ar que nosso· estudo deve ter como ponto de pal"tida <e afinal, 
tantbém de chegada) o balanço de pagamentos ao invés da contab i 1 i-
dede do PIB • 
. Consideremos, inicialmente, a igualdade clássica do 
balanç:o de pagamentos expresso pelas seguintes variáveis: Xi 
representa as e>tportaç:õe:s e Xr as importaç:ões de bens e serviç:os 
' de não-fatores (e;.:c1usive r~messa e entrada de juros e lucros) da 
região i; Ti e Tr representam as transferências IJnilaterais 
respectivamente do ~~'resto do mundo.., para a região i e da região 
para o "resto do rnundo.u; Di e Dr indicam respectivamente a 
entrada e sat'da de investi-mentos diretos~e em carteira da região .. 
o que inclui tambérl\ a entrada e sa{da de lucros; Fi e Fr -sao 
'"'' ~ -~- -~--
------ ----- -----
--·-·--·----------
pagos pela regiio; ~inalmente A e R representam o ~inanciamento 
compensatório da região i .. constituindo respectivamente a 
var iaç:ão 
di_nhedro. 
l(quida dos atrasad~s comercrais e· das 
Nestes termos,. o balanço de pagamentos da 
reservas em 
n:~g i f:ío i em 
relaçSo ao Nresto do mundon pode ser representado ~ela"seguintE 
~-=-~~:~--:~::~ ~ a de-f' in i ç:âo de IJ.ma I"E!.c{i âo i mp 1 i C<::"'l um reco1~t e r~ o 
espa~o econ8m!co cujo ~nico crit~rio ~o fluxo mercant:ll &!e 
mercadorias. Se ele~ maior, por Exemplor e11tre dois pont•ls 
no espaço do que ele cnd~ tlm del~s em 1·elaç~o ao 0 rcsto do 






Identidade,. onde o lado esquerdo ~epresenta o ~luxo de saída, e o 
direito, o fluxo de entrada de dinheiro: 
Xr + Tr + Or + Fr +A+ R= Xi +TI +OI +Fi (Jl 
Se o balanç:o de pagamentos está eq1.1il ibrado,. A+ R= 0, 
se deficitário,_ A+ R <0' e se superavítário, A+ R >0. 
Uma vez que estamos abstraindo a existência dos Estados 
Nacionais, que serão analiticamente considerados apenas no 
próx·i mo cap ítu 1 o. podemOs supor qtJe a .i dent i da de a c i ma representa 
um balanç:o de pagamentos em sentido ,..puro", vale dizer, cp.te 
desconside-ra as barreiras administrativas e. sobretudo camhiais 
existentes entre as regiões/nações. Assim, vamos supor que os 
atrasados comerciaisr cuja variaç:ão líquida corresponde 
geralmente a problemas cambiais~ ., sao iguais a zero,. de forma que o 
.re"Sultado do balanr;o de pagamentos seja expresso e>~cltJsivamente 
por R. Da mesma forma R~ que tenl característica cambial num 
conte>:to i nt ernac i o na 1, passa a ser apena!'.; a vai" i a~ ão do enc:~~ i :-:e 
de dinheiro de indivíduos, empresas e bancos~ Se chamamos ao 
• 
enc:a i xe de E te mos que R = l.l E i =- ( .ó_Er), isto é7 a Vê\r-laç:ão 
das reservas serd igual à variaçi~ do encaixe de dinheiro do 
" 
nresto do ruundou com o sinal trocado~ Po~ outro lado, se c!efini-
mos ei e er como a relaçio encaixe/rend~ agregada <Yi e Yr) das 
e r teremos que: ei = Ei/Yi, er = Er/Yr e e = 
= <Ei + Er)/(Yi + Yr) = E/Yp sendo esta 







-····--'~. ~. ----,·-"~--·---------------'~ 
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Suponhamos uma situação in-icial etn que o balanç:o de 
_pagamentos é defic itár lo, ou seja, em que R< o. Neste caso~ fj, E i 
-~ 0, havendo salda líquida de-dinheiro de f e entrada l(quida em 
r <~Er>ol. Além do mais, o déf'lcit ter ia sido provocado 
pela saída repeÔtína de_dinheiro que se encontrava fora do pro-
cesso de circulação na região i, o que teria provocado um aumento 
na éonta de investimento ent carteira, no exterior., isto é, 1Y. Dr >o. 
Por outro lado, o 11 invest imento em carteira" no eHterior procura-
ria novamente a forma dinheiro, o que o caracter.ízaria, tal como 
na região i,. como dinheiro fora da circulaç:ão. Assim, pelo menos 
em prif,lCÍpio~ o deseq,Jilíbrio do balanço de pagamento não ef'eta-
rla q nível de renda nem na região e,. nem em·r,. provocando apenas 
uma mudança na relaç:ão enc:aiNe/renda: em i, com a saída de 
o 
dinheiro, haveria uma redw;:ão de ei; em r,. com a entrada, haveria 
um aumento de er, sendo que ambos os movimentrJs, ·par hipótese, 
não afetariam o nível de demanda e::-f'etiva, portanto de. Yi e Yr~-
Uma segunda sítuaç:ão poderia ser caracterizada 
igualmente por um déficit no balanç:o de pagamentos de !,. 
Provocado pela saída de dinheiro qtJe se encontrava fora do 
Processo de circulaç:io. Entretantnt ao contrário da situaç~o 
ante: r i or, a saída de dinheiro con0erte-se em investimento 
Produtivo no ewterio~, o que aumenta o n(vel de demanda efetiva e 
faz com quE Yr €leve-se. Assim. enquanto el tende a cair, 11ma vez 
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elevará Yr. Neste caso, a ~ela~ão agregada E/Y deverá cair, 
eonfiguando uma situa~ão não apenas de mudanc;a relativa da renda 
regional, mas principalmente de aumento agn?gado da demanda 
efetiva. 
Uma terceira situa~ãc, tan1bém caracterizada por unt 
déficit do balan~o de pagamentos de i, teria uma saída de 
dinheiro que se encontrava real· ou potencialmente- dentro do 
processo de circulação, isto i, que cc~stitu(a poder de compra 
------~-ef!;:tj_vq (demanda efetiva). A esta redução cor respondeu aumento 
-- -----, -----------------. 
dos investime:ntos diretos no exte.rior, o que implica aumento da 
demanda efetiva e por .. .... . consequenc1a, aumento da renda <Yr). 
Assim, a rel ac;ão enca i >te/renda te.nde a pef-manecer . estável tanto 
em i (ei> quanto em r (er), como a relaç:ão encaiHe/renda total 
(E/Y), refletindo a inaltera~ão do nível agregado de demanda 
1 
efetiva .. 
Das tr&s situa~Ses apenas a segunda implica a altera~io 
da rel a~ão enca i ;.:e/renda ag!'"egada.- enquanto que a prime ira 
comporta estabilidade de E/Y com a redu~io e aumento respectiva-
men~~ de ei e er, e a terceira, e~tabilidade de E/Y, ei e er. 
Nestas condições podemos afir-ntar <qtJe a primeira e a terceit'"a 
conf' i guram si tuaç:Ões adequ<:o.das para a dE:term i nação da drm<."'.nd<.~-
------··--------
1 - Observe-se que nem sempre os fatos ocorrem desta ~arma: os 
encaixes em i e r nem sempre se mant&m cqnstantes. alim do 
f'<;\tCl dE' quo:.,· cf.;tamo~-. tlbstrr,tindo os !;:feito~-> mu1t it:>1 ic;,,dorcs e 
outros subscqiicntes, o que denota l.tmR hir,ritesc cstitica, 
;Jdmi~>sÍvE1 no cunt:c:·:to, dado o objetivo m.t·:l";::t.W;;.:-ntc-: úE•sc~·itivo 
da rela~âo ~nt:re variaç5cs. 
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efetiva num conte~<to espacial .. No primeiro caso., por .e-xemplo .. ao 
déficit no balanç:o de pagamentos corresponde IJma variaç:ão na 
conta de invest iment:os no exteríor C Aor >o) que não decorre de 
nenhum movimento de demanda eTet iva, seja de reduç:ão em i., seja 
de aumento em r. Assim, R = àor corresponde a um movimento 
»neutro" do ponto de vista da determinação de Yi e Yr. No 
terceiro caso temos uma situação exatamente inversa em que 
A Dr >o corresponde a movin1e:ntos simét:"r:jcos do nível de demanda 
efetiva, que é reduzido em e aumentado em r., destacando o 
movimento real do capital no espac;o. Por outrO lado, no segundo 
caso, encontramos uma situação em que o movimento de demanda 
efetiva é assíncrôn•co., na medida em que permanece estável 
em e aumenta em r .. Embora tal movimento possa de Tato ocorrer, 
·ele pertence às determinações gerais <não-espaciais) da demanda 
efet i v a, onde o e-spaç:o ocupa um 1 ugar que_ pode ser teoricamente 
abstra ido. 
Isto signi~ica, portanto, que do ponto de vista da 
constru~io de ~ma teoria da ~in&mica espacial, a transmutaçio de 
dinheiro ocioso (fora da circulaç:io) da regiio em capital 
Produtivo em 1~ deve ser abstraídor uma vez que seu aspe-cto de 
redução de relação encai:·:e/Fenda agregada (E/Y) envolve uma 
determinação geral da demanda efetiva, vale dizer, da transFol~ma-
çio de dinheiro ocioso em poder de compra efetivo, ao passo q 1Je, 
de um ponto de vista espacial, nos~o verdadeiro problema ~ a 
----·----·----- -···--·------ ·-----
í 
. - . --------~--------
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Nestas condições, do ponto de vista de uma teoria no 
15paç:o, o deseqt.t i 1/br i o do balanç:o de pagamentos pode si gn i fi c ar 
,•penas duas coisas: ou transferência inter-regional de dinheiro 
------
ocioso., o•.t bem transferência inter-re!::riona.l de poder de cprnpra 
efetivo .. No primeiro caso, a transferência é neütra do ponto de 
vista do n{vel de renda t"'egional, ao passo que, no segundo, a 
transferência ~epresent~ o Próprio 'Processo de redw;ão da renda 
em determinada região e seu aumento em outra, desequilÍbrio que 
se perpetua no tempo até que cesse o efeito multiplicador negati-
vo da'queda inicial do nível da demanda efetiva na região defi-
cltârià.e, ao mesmo tempo, cesse o efeito multiplicador positivo 
> 
na região superavitária. Uma vez que a rela~ão encaixe/renda es-
tá "dada'',- a determinaç:ão de tais efeitos multiplicadores dep(:·n-
derá dos vários '"'va.zamentos" no espaç:o, isto él' dos demais itens 
quet compõem, ·ao lado dos investimentos,. _o balanç::o de pagamentos: 
exportações,- import_aç::_Ões,- transferências tJnilaterais e empr€sti-
mos e financiamentos. E• esta multiplicidade de variáveis que 
sugere a uni1z,,t&:!~a1 idade de teoria da base de e~wortaç:ão, const i-
tu indo ·fonte de inúmeros equívocosr 'sendo o principal s_ua trans-
f'ormaç5:o de teoria de dcterminaç:ão ·do poder de compra ef'et ivo 
(demanda efetiva) no espaç::o numa bastarda versio de teoria 
da realiza~Ko, analisada a·partir da determinaçio da 0 rEnda 
dt- f::'qlli1 íbriou. 
A ocorrfnci~ dos e~eitos· mul·tipl icadorESr por cytro 




1)(emplo,. o comportamento das ·importaç;Ões: Em que medida ele afeta 
0 crescimento regional? 
Imaginemos qye em determinado momento h~ja uma queda 
doS pre~os do principal produto importado pela região i tal que o 
valor agregado das importa~ões seja reduzido. Nestas circunstân-
cfas,. partindo-se de uma situa.c;:ão de equilíbrio da balança 
comercial,. passaríamos a ter Uh) déficit comerci-al e IJ.ma m•J.danç:a 
no resultado f"inal do· balanço de pagamentos. Ape-sar disso,. não 
teríamos,. em princípio,. nenhuma mudanc;:a do nível de renda 
regional., cabE'ndo à "sobra de caixa" provocada pela "C(ueda no 
valor das importaç:Ões o destino de engrossar o encaiHe de dinhei-
ro situado fora do processo de circulação. Imaginemos, por outro 
lado r que a reg i ão tenha reduzido o valor agregado de suas 
Importações, graças à substituição da produção externa por 
produção intE"o·rna. Neste caso, podemos considerar a questão 
observando-se a substituição quer do ponto de vista da criaçio da 
Prodt.H;ão nova, para a qual se necessita primeirame.·nte investimf~·n-
tos e, posteriorme1_1te, gastos correntes, quer do ponto de vista 
,, ----------------
da demanda f'inal, cujo componente (X-M) ter~ crescido: nos -dois 
aspectos temos a criaçio de demanda ef'etiva adicional e, portan-
to, aumento de renda regional. 
Em ou.tras palavras, a problemática p1J.Fa.mente e!:.pacial. 
Fmbora tenha como referincia o ~luxo monet~rio no espaço Co 
b~lar1ço de pagamentos), n~o ~de nenhuma forma a rrohlem~tfca de 
9rraçâo e do cguflÍbrio d~ um fluxo de ~fvisas 




- -- -------... -•.. -. __ --.;_ 
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toternac i ona 1 das "vá r i as moedas"' nacionais. Antes de-1 a.. o nosSo 
problenla é o de, partindo da problemática gerar de cr iaç:ão da 
demanda efetiva~ analisar a cria~ão e transferência de poder dF 
compra efetivo entre os vários pontos do ~spa~o. Trata-se, 
portanto., de identificar no fl•Jxo monetário no espac;:o ...... balanço 
de pagamentos -_aquele que corresponde aos movimentos de criação 
• 
transferência de poder de compra e~etivo, sendo tal identifi-
caç:ão a base f'und ament a 1 para a const ruç:ão de IJma teor i a da di-
5.4 --Balanço de pagamentos e produto regional 
Retomando a expresslo (]), que representa o balanço de 
pagamentos da região i, podemos adeq,J.á-la às idéias desenvolvidas 
ac !ma. 
Consideremos, em primeiro luga·r,-o resultad'? do Balanç:t:l 
de Pagamentos (R). Como vimos &~m nosso primeiro e-xemplo, se o 
saldo do balanç:o de pagamentos (por.-ii.t ivo Oll negativo) resulta de 
transf'erênc i a inte~-regional de dinheiro ocioso, este fato 
refletir-se-á exclusivamente no movimento de capitais, atrav~s de 
uma altera~io na conta de investimen~os nio diretamente produti-
vos- Como, na· !real id·ade.-, o que se ver i fica 8 uma situaç:f~o 
umistau onde COr- Di) reflete movimentos paralelos de capital 
Produtivo e monet~rio, podcr(amos diferenci~r as duas contas, 
adotando a convcnç§o de que (Dr Di> represFnta o !AOV~mento d~ 
-------
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se chamamos E o saldo do balanço de pagamentos determinado 
:pelo saldo do movimento especulativo e Z o saldo determinado 
.pelas demais contas,. teremos que R= E + Z sendo E =- (Der -
Oei>, o que cancela dentro da expressio <1> tanto E quanto <Der 
Oell. Neste sentido,. para os propósitos teóricos do pre-
sente estudo, a conta do· ba 1 an~o de pagamentos f i c ará restrita 
.. 
à eXpressão: 
Xr +Tr +Fr +Or +Z =XI +Ti +Fi +Di (2) 
onde Dr e D+' representam f'luxo de cap i ta 1 produt i v o e Z o sa 1 do 
do· bc\l.an~;o de pagamentos,. que e~~clui o movimentO especulativo de 
I 
dinheiro ocioso .. 
Por outro lado:r o saldo Z,. que apar_ent ement e poder i a 
ser tomado como um mero "resíduo" r com tendência a zero a longo 
prazo? envolve~ na verdader u~ma determi.nac:ão mais comple:·:a, cp.J.e 
vai além de definiçaes est,ticas. Como J~ afirmamos, o saldo Z ' e 
a expressio da próprio movimento da renda (e do produto> regia-
nal, tal que, ceteris paribus, se Z > o te mos 6. Y >o e se Z< o, 
t:.y <o. De um certo modo, estes movimentos q1J.e 
to ou reduçio de Y poderi~m tomados como um 
desetp..t11 Íbr f o tnwsltório, que cobriria um 1;:.-\pso de tempc• 
---------------l - Em terMos emp{ricos esta scpara;io ~~PrEsenta algl&ns problemas 
de mcdiçgo, um~ VEZ quE a pletora de dinhci1~o ocioso ~ncon­
tra-se distrlbu{da em v~rias categorias d!:l ~a]Dnço d~ p~~a­
mentos. Em termos tedricos, porJ1n, a s~parA~~o faz s~11tido, 
constituindo •Jnl desdobramento dU· dicoton•ia 0 dinhclro em 
cirr.!I1;·<c::~{o vcr~-,u~:;. t::'ntesoul··;·.\mr::ntu 0 , f!IJC r·(:;~PI"C<;;E·nt:<?l 1J!ilF! q 1.JC':"-·-
t:~a b;:sica d~ teuria do d!nhP!ro r·m ~E·u niv~l ~1~1s abstratc1 • 






1-..f'lciente para que haja um equif(brio na transferência de poder 
de CQQlpra ef'etiVOF OOdE" 05 "VB.ZC\nlE'"OtQSU igualam ã sriaç:_ãQ de 
dE-manda ef"et iva na região i, de f'orma que Z- o. Na verdade, tal 
lapso de tempo, que nada mais é do 9ue o efeito multiplicador 
keynes i ano, aqui se apresentando eHc 1 us i vament e com os f"l u>~os 
~tconôm i c os espaciais, não acarretar i a necessar i am(.:m te desequ i 1 í-
brio do B .. P. Neste sentido, a dificUldade qiJE' se ·apresenta é teo-
ricamente a mesma do processo multiplicador,. ou seja, ele 
represen_ta um processo de ajuste sem especif'ica.'~;ão do ten1po,. po-
dendo conter um prazo curto, médio ou longo de ajrJ.stamento a JJma 
l 
queda ou aumento in i c i a 1 da den1anda ef'et i v a, mas em nenhum 
caso constitui tJm ajusta'mento ao "'equil Íbriou como nas versões 
bastardas. 
No caso espacial este processo pode ser muito longo se 
se referir, por exemplo, ~ perda -·tendenc ial de vant<~gem 
c:omparat iva, que vai diluindo aos pouco~- na medida da 
obsolesc&ncia do capital fi>:o- a base egportadora e/otJ de pr-o-
diJç:ão ' interna da regiio. Em outras palavras, para nio consistir 
mero conceito estrltico~ onde a flxaçio de parãmetro~ 
2 
Pri-ctetermina um ponto de nequil tbribn em um lapso de tempo 
---------------
-A este respeito ver Possas (op. cit.) caps. 1· e 3. 
2- Note-se que, mesmo CQm parimetros constantes~ a determina~~c 
das vari~veis de rend~ atravcis do multiplicador, nâo 
implicaria necE~usariamente a consecuçio de urna situação cte 
e~~~l(brio macroeconBmico, incluslvs do B.PR: o ele1rtento 
básico dE" in~:;t<.ibi1 itJ;:uJc, no r.:a'é:;or cont in•.I<-..r· ia a ~;\::'!"' o 
invFstimento, t:om oscU:c,ç:O~.;:s ;,,bt"tlpl:ac.; incllJ~;ive .em lEirr,lo~.'­
f-:'SPt•C j~.,_is. 
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Jbstrato,. este efeito "mult ipl tcador" deve incluir todas as 
•u.danç:as nos parâmetros de forma que expresse não o ajt.lste ao 
,quil íbrio,. nlas o prôpr i o processo de movimento- em geral 
dese:qtJilibrado. Assim, a análise dos .ratores que levam a z> o ou 
z <O constitui a PrÓpria essência de uma teoria do movimento do 
capital no espaç:o,. o que imPlica que a nHa.gnitude do efeito 
1ult i p li c a dor não pode ser a na 1 lt i cament e pré-det ernl i nada. Por 
outro lado, como crist.alizaç:ão do desequiJ{brio, Z simplesmente 
nck0 pode ser "'expeli do" da análise,. a ponto de se tornar 
logicamente inconsistente 1 un1a vez que condensa o· prÓprio 
movimento que se btJsca explicar .. Corre-se,. portanto, o risco de 
se cair em mera tautologia, tJ.ma vez ql.le o ponto de partida 
te6rtco ~uma identidade- a expresslo (2) que contim a un1 sd 
tempo as variáveis de movimento e o seu próprio resultado. 
A soluç:ão para o problemar ao invés de arbitrariamen-
te supr·lmir Z fazendo-o i91.1al a zero, é St.lpÔ-1<.1 determinado em 
sin1ultâneo às variáveis relevantes que se queira e):pl icar-. Em 
nosso caso, se ~ va~i~vel relevante i a renda (ou produto) e suas 
vínr.ulações cbm alguns dos t"ltJ.>:os que compÕem o balanço de 
Pagarrientos, poderíamos definir zi como a re:láção entre Z e a 
renda da regif;o_ í, ist:o é, Zl == ·Z/Yi, e sup0-1a dada para 
tJ1.1<:~;)llUer nível de r€nda, procedimento 1egíti.mo que nada. mais 





uma deterrninada taxa de crescimento 
Feita tal suposição, a expressão (2) pod€ ser entendida 
como uma equa,ão não apenas cont áb i 1, ntas capaz de expressar 
determinadas rei a.;:Ões de causa 1 i da de entre a 1 g!Jn\aS das variáveis 
que compõem o f'lu>:o do· balanç:o de pagamentos.. Comecemos pelo 
volume de investimento produtfvo ent'l <Oi> e en\ r <Dr> .. Em termos 
convencionais poderíamos supor que Di e Dr depende-riam da taxa de 
acelerador que determinaria o n{vel de investimento nas duas 
regiÕes-. Entretanto~ de um Ponto de vista puramente espacial, o 
inve.st imento em i e r depender iam das perspectivas de sobrelucro 
nas duas regió'es, as quais, como vimos no capítu.lo anterior, 
de-penderiam .. entre outros, do resulta,do dinâmico l{quido dos 
efeitos aglomerat i vos e desaglomerat·ivos determinados pelo 
Processo de acumulação_ E;dste assim tJma especif'"icidade na deter-
minaçio do sobrelucrti esperadoF car~cterizando-s~ por uma certa 
autonomia em relaç:ão ao nível de-: renda. Neste se-:ntido podemos 
---------------ficar mais clara a supostçao 1 consideremos a exist0ncia 
rRgi~es dentro de determinado pa{s e de um Banco Central 
cbm poder de emissffo de dinheiro em favor de todas as resi-
Ses. Suponhamos .que todos. sem e>:ce~âo. tenham capaci'dade de 
aumento 1ja demanda efetiva~ o que torna todas superavitárias 
em seu bnlan~o de p~gamento. embora a nivets diferenci~dosr 
d~pendendo do comportamento de cacla •Jmn em dos ba1Qnços de 
r·cJaç5o ~s demais. Ass1my hnveria uma hierarquia de saldas 
dos 1)ag<:IOH::nta-s (por t::<emplo~ zn >~:-:n-·1>~···~·~2 >:::1) que cot·r-,;:;•,;-
ponderia ~ ~~m~ hicl~nrquia rle ta~a!i de crescimento Ja rcn!Jar 
isto é, .\:.l'n > •Jn·"l •• ~ y·~;.. > ~:~··l. •lm~\ v~;.:: qiH·: o ~aldo l íq•tl·~ 
do do l··al~nço de PD~~tDI~ntos corrcspondcrin Bo Bllnlcnto tia 
dcn1~11da ('f~tiva em cada rcsi~c1. 
•• 
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5upor que os invest inH::ntos produtivos em e em r são, variáveis 
autônomas em relação ao nível de renda, o que nos permite 
rs.crever: Or = dr Yt e Di =di Yl, onde dr e di. são variáveis 
que expressam a relação entre a variável autônoma do investimento 
I. 
inter-regional em i e r e os respectivos níveis de renda. 
As transferências unilaterais,. aqui consideradas as 
transferências de rendas indívidiJaís para fins de consumo, os 
gastos do governo central na região, empréstimos a fundo perdido 
ou de lon-go prazo para os quais se crla IJRl gasto corrente etc.,. 
podem não apenas significar transferência - de pod-er·---~de ··cóniPra 
efetivO no espaç:o 7 tal como se verifica com o flu>:o de Investi-
mentos produtivos, mas igualmente •. e de forma m11ito mais acentJJ.a-
da que os prÓprios investimentos, podem se..- considerados autôno-
mos em rela~ão ao nível de renda. Apesar disso, apenas p"ra ape-
rar com coeficientes, podemos escrever: T~ = tr Yr e Ti =ti Yi 
onde tr e ti constituem a relaç:ão entre as transferências e o 
nfvel de renda em i e r. 
Os financiamentos, bem como suas amortízaçies e juros~ 
n~o correspandem, em princ(pio, a. nenhuma criaçio original de 
' . 
gastos •. referindo-se sempre a gastos J' previamente definidos. 
i mport a1.~Ões buscam 
atender a uma demanda j~ defin(da, onde eles entram apenas como 
u~ procedimento comercial normal. Neste contextor mesmo que o 
··------·-·~------
l-Este ·procEd(lilento 6 purament~ formal, visando ~pEn~s op~r~r 
com corticicnt~s ao inv0s dE variáv~is usGsolutas''. 
. 
·- -· - ~------ .. ,---· ---
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volume de financiamentos concedidos ou recebidos menos a.mortiza-
,ões e Juros seja uma magnitude positiva .. eles não passam de uma 
. 
,..,proxy" do nível de exportações e importações, não af"eta.ndo,. em 
princípio,. o n{ve1 prévio da demanda efetiva. Sua importância, 
portanto,. ficaria restrita ao seu caráter de opera~;;ão t ipic.an\ente 
financeira, além de ter uma importância decisiva no cont€xto in-
-ternacional,. onde adquire relevo a .problemática especificamente 
cambial .. Isto signif"ic:a que,. num conte:<to espacial "puro'-', as 
operações de financiamento podem ser legitimamente a~straídas,. 
devendo ser embutidas nas exportaçÕes e importações como proce-
dimentq. normal do comércio de mercadorias. 
coOsideremos a 9 ora o esq,Jema de determinação das 
importações. Estas, na verdade,. constituem uma variável passiva 
que oscila em f'unção de duas variáveis centrais. A primeira e 
básica é o nível de atividade econômica,_ adequadamente represen-
tado pelos conceitos ke:ynesianos de produto líqe.lido ou renda 
l(quida. E' evidente- que q1.1anto maior f'or o nível de atívidader 
maiores serão os re.qt..f.er imentos de mercador ias impÓrtadas nece:ssá·~ 
de atividade em crescimento~ 
proparç5o em que se vincularia 
. . 
as imrortaçSes·e· o produto, o que nos traz o cor1ceito de ncoefi-
çic das importaçge5 em rela~So a uma variaç5o do produto. 
Formalizando, dir(amos qllE seMi ~o volume de imp(w·· 
t{quida) de I bem como do coeficiente de importações, que denota-
remos ai. Assim, Mi =ai Yi, onde Yi é a renda ou pr.oduto J(qui-
do da região i. 
Apenas para reiterar a direção do processo de deterrni-
nação, é importante que se observe que, suposto constante ai, o 
n{vel de inlportaç.:Ões dependerá inteiramente: do nível do prod,Jto 
regional. A questão, porém, é que a. i nãO é constal!te e sua mudan-
ç:a pode representar, corno verenlos,. importantes mudanç:as no esque:-
ma de acum,Jla(i:âo e crescimento regional. Por isso, é necessário 
que, desde J~. entendamos o signiffcado exato de a i para,.pos-
terior:mente, tirarmos todas as conseqüências da utilizaç:ão do 
conceito. 
Em prime i r o lugal'", a i deverá mudar em proporç:ão í nversa 
ao tamanho econômico da região, um Tato razoavelmente evidente e 
sobre o qual, afinal, concordamos com Tie:bout. Isto signiTica que 
a dei'iniç:ão (necessariamente arbitrària) de uma regiãO af'etará a 
magnitude de ai ,que se mostra assim 1 imitado para comparações 
inter-regionaís(l).,Isso nos leva a 1J.r11a segunda observação, que se 
l"efe-:re ao fato imp1 i cito de que o tamanho econômico da região traz 
embutidas as possibilidades de auto-suTici&ncia ou o seu contrá-
rio, a especialfzaç~o. o que demonstra que a redu~io ou o aumen-
to de aj conforme o tamanho apenas reflete deter~inado grRu de 
--------------~· 
l-O ai dos Estados Unidos (8%) ~muito mEnor que o ingl0s (30%) 
ou a1e1oGo (25%) c1nbora n~o se possa, em princ{pio. nada con-
cluir ~obrP n caráter mais ou menos especializndo l1estvs 
Pt\Í~:;"'"~~. Ulú~l v~z que íCPíe"~i-Pnt;;.\m n!-cgi'tícsu d~;,; dl!:;t into-c; !:<:Hl1t:t~~ 
nhos~ 
-·-- - --- -- --------------------------
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-
csprcializatão regional, manifesto através de cortes·· "arbitrá-
rios" (a def'iniião das regiÕes> no espaço econômico. 
-O grau de especialização para um dado tamanho econômico 
pode, entretanto, mudar, o que reflete mudanças espaciais signi-
ficativas na direç:ão da maior ou menor integração da região com o 
"'resto do mundo". Se, por exemplo, duas regiões têm o mesmo 
tamanho (digamos, o mesmo nível de produto) .. mas uma i diferente, 
poderíamos entender uma delas (a con1 a. maior) como mais especia-
o "'resto do mundo". Dentro de ce.rtas condiç;õE:s, a primeira delas 
pode ser mais eficiente e produtiva, dotada, conseqüenteme;nte, 
de um maior nivel de produtividad~ e de renda per capita. E• ela-
ro que tal regra tem exceções, mas, .fundamentalmente~ pode 
ser aplicada às acent,Jadas diferenç:as entre o centro e a per it"e-
ria do mt.Jndo·capitalista: comparada.com o c··entro,. a periferia tem 
umct i e:<cessivamente babm (considerado o tamanho como redutor), 
demonstrando,. na reafid:ade,. tJma atJtp-suf'iciência in.digente,. como 
1 
vimos no primeiro cap{tulo. 
Observe-seque ocrescimento'regional dinâmico caracter i-
za-se, na ma foi" ia dos casos,. por uma. reduç:ão de a i,. fato que 
evidencia estar a regiSo em. plena fas~ de criação e recriação 
1- A maior prodytividade das regiies com maior coeficiEnte dE 
espí·?Ci<:tllzaç;\o e>~p1 icaF~·<.:;t-:-i'i:) p<;:1z.. economia t1e escalr~ intE:-rna 
e externa d~teFnlinada pelos fatores espaciais. Por outro la-
dor outro0 ·fator~y n~o n~ccss~riamcnte Espaci~is podE:m acar-
n::-t;:~r di·f•:'!"Enc:a~; no nÍV!:::l d€-: dr::~:;,.;n•-Jolvinu.:--nt(J da~:. f1:w•, ... '.\~:; Pl··o-
dutiv;]~,, com con~:>c<-tl.i0rH::i<;{ din:t<~ !._~tlbJ•·e a produliVicL:uJE·, 
como OC(W\re nn di f('"I"Cnç.<:, f~nt I" E: CJ centi''D r.~ a per i f e r· i 0. .• 
H,,_,, _____________ __,___ _________ _ 
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daS vantagens aglomerativas urbanasr ao passo que o b~ixo n i das 
regiÕes peri~éricas reflete sua indigência em estabelecer vanta-
gens comparativas pára exportaçãor ampliando assim sua capacidade 
de importar. A primeira, como região dinâmica, pode, inclusive, 
aumentar o seu grau de especialização - a despeito da queda de 
cs i -uma vez que o seu tamanho aumentará substancialmenter o que 
lhe garantirá a escala necessária para a auto-suficiência e/ou 
exportação em algumas atividades, deixi\ndo "livre,.. o caminho para 
1 
___________ il_ J nwortac;ão de- novos produtos. 
""" ___ ~.- ---~-----~· --------~----
Tim·~- uma •ilt i ma ob-servação Por so~re o coeficiente de 
import'a_c;:ões remete-nos ao f'ato de que ai é um indicador de elas-
ticldade-renda das importaç:ó'es. Se· ai é constante, a. e-last ici-
cidade é igual a 1; se- ai cresce a elasticidade é maior que 1, e 
1 
vice-versa. ;sso é relevante na medida em que o conceit~ de 
elasticidade, ao pensar em termos d~ ta>:a de variaç~{o~ estabelece 
---------------
l- S1.1ponha-se,. por exemplo, duas re-giÕe<.:> com o. i e produto 1 {qui-
do idintico<.:>, digamos, 0,10 e $100. Passado um certo tempo, a 
re-g íãci A cresce e c:anse_gue dobrar o seu produto, enquanto B 
fica estagnada. Mesmo que o at de A tenha ca(do para, diga-
mos 0,075 ela deve possuir o grau de especiallza~io maio~, Ji 
que o seu tamanho, agora7 ~o dobro· de B, o que implica~ ia 
que A, para manter o mesmo grau de especializaçio de B, de-
vel"ia 
é de 
reduzi-lo de 0,075 pa1~a 
esperar qiJEr co~ 0,075~ A 
0r05» Por i=·~3-0r 
tenha um r~1a i o r 
e ·YI para dado p~c!rio de ~specfaliza~5o. 
teor içr._mrnt~, 




01 parâmetros que circunscreverão a evoluç:ão das importa~&e:s e 
1 xportac;:Ões <v _i stas como- i mport'aç:Ões do 
dO mundo'') de Un)a det erro i nada reg i ão. 
ponto de vista do "'resto 
. 
Aparenten1emte,. as exportar,;:ões poderiam ser· consideradas 
como dadas r hipótese qiJe nos remeter i a novamen't e à c r ít i c a de 
-----
Tiebout. De um certo modo, quanto maior a região, maior será a 
5ua capacid~·de de real imentaç:ão multiplicadora sobre o "'resto do 
mundo/o'. E quando isso·ocorre "se é de-i)·~ado na incômoda posiç:ão de 
se ter as exPor"taç:Ões, em Parte,. como uma fun.ç:ão da renda 
interna" (op. cit. p.319) .. Entretanto, como Tiebout, dad<;\ a sua 
premissa metodolÓgica, basicamente não tem razão, o que ocorre 
. 
na real idade é qtJe, de fato, as exportaç.:Ões não podem ser conce-
bidas como"' deus e>r nmchina"' .. No f'undo, elas nada mais são do que 
as importaç:Ões do "resto do n1undo"', cujo método de de:t:erminar;ão é 
o mesmo da região i: Assim como as impm·taç:Ões de i são ldênt icas 
---------------
l - SeMi =ai Yit-l:._Mi =Ui l:.yi + Yiil 
pressão pela 
6 Mi 6yi 
= 
Mi yi 
Se Ó<li = o' 
Se LI. ai > o, 
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~as Jmportacões de r- <XI = Mr>, as exportaç:ões de i são idênticas 
às ImportaçÕes de r <XI = Mr>." o que nos permite escrever X i = 
ttr ::: a_r Yr, em forma análoga ao e:stabelec i do para a rE"'9 i ão i. 
Retomando a expressão (2) e substituindo Xr, Xi, Tr, 
Ti, Or, Oi e Z pelos termos de~inidos·em fun~ão da renda <sejam 
;unç:Ões, como as importaç:Ões, onde a i ea.r são coeficientes, 
se:-Jam variáveis expressas em termos da renda), teremos: 
a{ Yi + tr Yr + dr Yr + zi Yi =ar Yr +ti Yi +di Yi; 
rearranJando os termos teremos IJma relação entre· Yi e Yr: 
Y i = <a r - tr - dr) Yr, ou 
.. 
y = i 
(cxr - tr - dr) 
(ai - ti - di + zi} 
Yr (3) • 
Na verdader se consideramos zi dado, a relação entre o 
produto da região e o do "resto do mundo,.. será determinada pela 
magnitude dos coeficientes de· importaç:ã_o __ e: pela imPot··tância das 
variáveis autônomas ~~'t ransferênc: i a 11 e "investimento" em termos 
dos Produtos regionais. Quanto menOr o coeficiente de: importação 
• 
de i < a. i) e quant.o ma í or a sua capi:-l.C i da de de venda para r 
' 
(~D:presso ema. r') maior Yi em re:laç:ão a Yr. Da mesma Tormr:\r 
quanto maior- a ~~'transfel~&ncia autônoma"' demanda efetiva para i 
Para r (isto~. quanto menor tr e dr) maior o nlve:l He produto e 
Na verdadE, o que a equa~So que Cls n (v eis-, 
de dEmAnda ef~tiva e1n i e r· podem ser mqdiflc~Jos en1 te~mos reais 
!'~los ~luxos inter-r·egicn~ls do balnn.;:o 
' 







,elro lugar,. as transferências unilaterais e os investimentos 
aumentam este n {ve 1 na regi-ão recebedora e o di m i nu.em na 
. 1 
região exportadora. Em segundo lugar, as regiões transferem e 
recebem mercado através das importações e exportações - sen1 
mudanç:a espacial do n{vel da demanda efetiva. Em outras palavras,. 
• 
dinâmica espacial consiste no resultado l{quido das t'ransfe-
rências de poder de: compra efetivo,. seja pela m•J.dança do 
nível regional da demanda efetiva caso das transferências 
unilaterais e investimentos produt i vos - seja pela transferência 
·- ·---d·e p·ode-r --ae é:Ompr·a, ---seni- -alt··era~~--loe-ac i-anaL da __ de:ntaru;J'Gl_J_ç_ª-~2'-- das 
importaç:Ões e e:<portaçÕes). 
Reescrevendo-se a equa~ão <3> para eTeito de dinamiza-
ção. teremos: Yi " r Yr (4) gr 
" i gi 
onde -sao f'un~ões inversas de tr., Or e et r de 'lm lado,. e gr e gi 
ti, âi e a i de Qutr-o. Diferenciando-se a equaç:ão (4) em relação 
ao tempo r teremos: 
---------------
1 - Esta 
onde 
diminuição pode 
i nve$t i nwnt os 
" nao ser 
e gast oi:. 
efetiva mas apenas 
d~cididos optam por 
Potencia1, 
dG'terminada 
loc:a1ização· l"f.'gionalr o tp.J.e significa perda potencial de de-
manda efetiva por parte da regiâo exportadora. 
que gr = l - tr - dr 
ar e gi == 





' ' (l + Yi) = (l 
. ' 
• (1 + g:r) (1 
+ct'i) (l + gi) 
• + Yr) (5) 
i 
onde Yi, Yr, a r, at, gr e gi são as taxas de variações de Yi, 
Yr,ar,a. i,. gr e- gi. SlJpondo-se intervalos de tempo próximos de 
zero, a eqtJaç:ão (5} tender ia para uma equac;ão do t ípo: 
y • 1 = a• r + g •r - a • i g'i + Y•r (6) 
Na verdade, a equação acima, longe de constituir um 
esquema de equ 1 1 íbr i o, 
ou desigualdade do ritmo 
procurar ia E'NPl icar a eventual igualdade 
1 
- -· -· -- ~ --~· ~ .. ----~-~·---····---------·-
de acumulac;ao e cres.cimento de i ·e·r. 
Assin\, se Y•i- Y•r >o, poderíamos buscar a e~<Plicêu;;ão para este 
desenvolvimento desigual nos fatores que levam à inequação a·r-
a 'i+ g'r ~ g• I >o. Isto implica se estabelecer hipóteses de 
comportanto para a variável g, bem como determinar suas 
evenb.1.ais vincul:aç:Ões com o coeficiente de especial izat;;ão a, o 
que requer, inc11Jsive, a deteJ"tninat;;ão da prÓpria nabJreza deste 
coeficiente. 
Na realidade~ esta questio é crucial no sentido de que. 
se pos~ulada a t~ndincia ao equil{b~io, desapareceria o pr6prio 
objeto de estudo que estamos tentando estabelecer. Por isso, se 
I 
queremos analisar uma situaçio de desenvolvimento desequillbradoy 
9'r. Entretanto f mesmo que a'r e a' i sejam po~':.it i vos~ pndt:'l'. i:::< 
~-=-~:-~:;~:-~:cto (a despeito de represJntar uma !dentidade> e~·­
é Cl ta equB~~(J Pnvolv~ determin~~fio~ o que ela FXclui de Pato 








haver um equ i 1 !'brio dinâmico semp-re que a • r = o. • i e g • r = g • i • 
Al9im, supondo g •r· = g 'I, se a. •r =a. 'i >O r te-r (amos um movimento 
.dr Integração do e-spac,:o econômico (o que ocorre, por exemplo, nas 
fases. de prosperidade do capitalismo), aopasso-quesea.•r= 
• «'i < O, teríamos um movinlento inverso~ de desintegra~ão 
(processo típico,. por exemplo, das f'a~~s de crise do capita-
1 is.mo).. Em ambos os casos,. ' porem, o "equil(brio dinimico" 
serià rnantido, o que ense-jaria a possibi-lidade:- de desenvolvimento 
equilibrado dos vários pontos do espaço econômico .. 
Imag lnemos duas regiÕes A e A• .que, pela pr-ópria 
definiç_ão, detêm algum volume de troca entre si, mas bastante 
Inferior às respectivas trocas intra-regionais. Suponhamos q•J.e 
estas últ io)as seJam compostas por mercadorias dé.' c.irctJlaç:ão local 
E:ll.\ decorrência do fato de que nem en\ A,. nem em A', ge~~tou-se um 
ganho aglonu2rqt í vo (dos ser v i ços nece-s:.ár i os à sua reprodução) 
StJf'iciente para contrabalançar os custos de transporte· destas 
mercadorias entre A e A•. Digamos que, em determínaclo momento, A 
logrou alcanç_ar tal intento na produçf{o da mercador ia ){, isto é, 
o ganl"}o· aglomerat ivo nos custos f,ios serviços necessá1'" i os à 
r-eproc\IJ.ç;âcl de N supen:H..t a cu!:;to de t·ransporte 
Nestas cond íçÕe-s, a PI'"Oduç:Bo dfo: >! concenL .. a-se-
de 
em 
N entre A e A· .. 
A, o que inclui 
a ~Yentt..tal transfer0ncia de capital e força de trabalho de A' pa-
ra A~ Em tr.,;rn1os 




Em termos dinâmicos, temos um aumento do grau de 
41peclalfzação em A•, traduzido pelo aumento do coeficiente de 
1ft1portações, o que significaria uma redução do p.otencial d'e 
1 
crescimento do p-onto de vista de A• (o que indicaria IJn, ai • > O> 
. 
e um aumento do mesmo potencial do ponto de v i sta de A ( qtJe 
assumiria a fornn\ a•r > 0). ProssegiJtndo-se .nesta direç:ão,. que 
envolver í a a cent r a 1 i zaç:ão em A da prodw;ão de outras mercador i as 
h<, u, z, ••• ),A' deixaria, aos poucos, de constituir IJffia região 
(análoga a A> para representar apenas uma subregião de A. Em ou-
tras palavras, o movimento de integraÇão regional,. que tem por 
pressuposto a existência de vantagens comparativas (naturais e/ou 
espaciais), Implica um permanente- processo de "mudanç:a do grau de 
especialização das várias regiões e que está embutido em sua 
própria gênese .. 
A alavanca ou instrumento deste processo, por outro 
·lado,.~ o movimento de capitais no espaço,. cuJo ,luxo deve 
a11me:-nt ar em direção a A e reduz i r e.m di reÇâo a A • , o .que deve a-
carretar uma mudant:a no prÓprio resultado 1 Íquido dos investi-
1\\entos prndutivos~ As.sim, na medida .em que conslderenJoS ti e tr 
€st~veis, a mudança de di e dr refletir-se-~ inteiramente em gi e 
---------------
1- Esta redução evidentemente é mpenas virtu<.'\1T uma V!::,~z que A' 
pode encontrar novos ~atores d~ ~~pecial izaçfio ao mesmo tempo 
em que A1 a despeito dos ganhos sobre A·~ pode se encontrar 
com poucas perspectivas de cJ~escimento. 
::-As condiç:Ões de alteraç:ão de aí e.· etrT obseJ~vadas n~\o em 
termos abstratos, ccJmo o apresEntado aci1na, mas em termos da 
ctinfimica espcr::ific<:tmentt~ capitalistar s<::n<\Q di;:;cutidos no 
prdximo cap(ttJlo Cprin1eira, sFgunda e teJpceira partes). 
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11'' do ponto de Yista de A, pelo menos durante um certo tempo, 
g'i <o, g•r > o e, natura ln1ent e, g•r 9. i > o, acelerado o 
processo de desenvolvimento desigual, enquanto persistir o 
movimento de mudanç:a dos f'luHos .. Nesse sentido, o movimento de: 
Integr-ação de A• em A (que tem por pressuposto mudanças na 
formação da renda urbana em A e A'> implica uma ntundanc;a inicial 
no fluxo de capital (gi e gr), ao ~ado de uma permanente mudança 
dos coeficientes de importaç;ãoa. i e .ar. Ademais, a integração é 
uma tendência geral do capitalismo; o q•Je torna CX'i Fcx.·r não 
apenas tJma poss i b i 1 i da de, mas uma i neHorab i 1 I da de .. 
Ao me!.mo tempo .. o movimento de integração contém todos 
os elementos necessári.os ao estudo da questão espacial e é, 
portanto,. aqui que pode.- SE.'F vista a passagem do plano estático e 
microe:c:onômico da dete.·rminav:ão da renda urbana ao plano 
ftlacroec: on ô m i c o e dinâmico da det erm·i n·âc;::ão do crescimento 
reg i o na 1 ~ Concretamente, et i e: a. r são as v :ar i áve i s <1dnt e se dos 
dois planos,. constituindo o resultado ·da tránsmutar;ãor de um 
lado~ da "microestática" 
' 
<ctetermínaç:ão da retnda urbana) em 
"macroest~ticaa Cdeterminaçio do n(vel do produto regional) e, de 
nutro~ da conVETsão c!est<:l " ~'ti" macr_oes1:a · c a 
rEgional. Isso acpntece porque as mudanças na microest~tica (vale 
•lizer, nos fatores que determinam a renda urbana) adquirem, 















anterior e escrever= Yi =Si /91 onde Yi é o produto l{C!u-ido da 
região i, Si o sobreliJcro esperado e0i a margem .. aprm·:imadamente 
1 
constante, que relaciona estas duas variáveis. Da mesma ~orma, 
Yr = Sr ter onde Yr, Sr e8r são as nlesmas variáveis relativas ao 
Hresto do rnundo" .. Assim" se substituirmos Yi e Yr na equa~;ão (4) 
gr a r Si e r gr a. r 
chegamos ~ igualdad~: Yl = Yr • 
gja g_i o. i e 
Ou seja, o f'ator gr a.r/gi a i, que indica o desenvolvimento de-
-- ---;.,------~------~---·---· . '" 
sigual entre i e r, pode ser expresso como Tunç:ao dos sobre1ucros 
esperado de i e r, o que imp1 ica o estabelecimento de uma 
. 
l"elaç:ão entre os coeficientes de e.specia.l izaç:ão e do movimento 
líquido de capitais e os sobrelucros esperadosw 
Em outras palC~.vras,. o pressuposto básico do desenvol-
vimento desigu~l, que i a desigualdade na taxa de variaçio dos 
coeficientes de especial izaç;ão <a· i I= c:t •r ), pode ser entendido 
---------------
1- 0 Constitui de fato uma esp~cie de NMark UpN sobre a renda 
agregada, conforme definiçRc apresentada no cap(tulo anteri-
or~ Nest t' senti do G constitui uma var i áv(·:·~l cuja d~tt P.rm i naç:8o 
~ uestruturaln, sendo influ~nciada por uma s6rie dE~ fatores 
nio modificáveis a curto pva~o. S, pov outro lado~ ao sEr 
i11fluenr:iado por fatores inclusive de curto pra:o, como as 
~;::~pect-at:iv<:• . .,.,; 7 conc:.,_titui t.ipic<HliF:nl<:: t.111la V<OI.ri~{vc1 é:m c:on\:ra.po-
ciç:fto <Tl O, que seria <:tp!~o:-:im<-ld~'\mentE' um "p~_lr<\n)<.-tro"". 
• 
-------- -~~-----
essencialmente <não exclusivamente> como uma desigualdade do 
1 
ritmo de crescimento do sobrelucro no espa~o. Assimr quanto 
•alor for a diferen~a entre S'i e S•r r maior a diferen~á entre 
a• i e a· i e maior o movimento 1 (qui do de capitais em mígraç;ão pa-
ra as regiÕes que apresentem maior perspectiva de crescimento do 
scbrelucro no espaço. Este então passa a ser a expressão não 
apenas da possibilidade de aumento do preço do solo urbano ( a 
renda fundiária capitalizada),. mas também das possibilidades de 
crescimento geral das atividades regionais. 
Embora seja uma conclusão aparentemente óbvia,. o enten-
dimento do desenvolvimento desigual como decorrente de perspecti-
vas espacialmente dif'erenéiadas de valoriza~;ão do capital reco1o-
·c:a o tema onde sempre deveria ter estado e de onde nunca devería 
ter saído para aventiJF~ts teóricas,. como a troca d.esigual ou a 
teoria do equilíbrio dos fatores neoclássiC-a. 
5.5- A dinâmica centro x perif'eria 
A consider;,a~;ão do desenvolvimento regional como tuna 
resultante das possibilidades de gera~ão e expansâo do sobre1u-
--------·-~-----..:. 
1 - Espera-~•e~ de certa formar qrJe:: mesmo q1Je 0 i e e 1,. nâc1 sejam 
constantE5 7 ~cabem variando na mesma dir~çio.,. o que torn~ 
e· r -· 0' i ~o razoavf:~1mentr::; provê\VE;]. Ob<;:.;ei,.V.;;;'-S€, porém~ quç,' 
o desenvolvimento desigual n5o se explica exclusivamente PEl~ 
des\gll<:\ld;~dc ~)i I'" S'r mas.,. tamb(.~m~ porr O!.d:l'o~:; 1-'r.d:ore.,;, .;;;m ;:;11a 
maiori~ estrtaturais c ngo tipicamente espaciaiSr qu~ se 
encontt-~\m cri~5\.:B_.Ji:-::aclos n~\S díVC1'"S"i'I.S regiÕc~:;,~ 
cro espac i a 1 ~parent ement e não resolver i a nosso prob 1 erua de 
reconceituaç:ão da dinimica centro x periferia, uma vez quer 
·como vimos no capítulo anterior,. todo o espaço econômico- incl,J-
sive aquele voltado para a e};;tn:\f.>:âo de rectJrsos nattJrais -é, em 
primeiro lugar, um espaço localizado. Mais ainda, -~ uma reg1ao 
rica em recursos naturais (especialmente solos adequados para a 
produção agrícola) acaba criando um espaço urban.o razoavelmente 
diversificado, cujo grau variará com as condições históricas em 
que se inicia o desenvolvimento regional. Entretanto, in.dependen-
te das regiÕes ricas em rec,Jrsos naturais const ittJírem um espat;o 
local í·zado, podemos acreditar que o esquema de Inserção regiont·d 
no -conj,Jnto da economia tende a ser .. em geral, bastante caracte-
rizada, onde se apresentam nitidamente tris ~armas fundamentais~ 
Em primeiro lugar temos as regiÕe:s CIJjo espaço urbano 
é p lename::nt e diversificada e que detêm vantagens Comparat Lvas 
vis-à-vis as demais em todas as atividades q1J.e reqjlf::rem grandes 
n1a dE: inserção destas regiô"es no conjunto da economia- istg é, a 
sua t:lase de e:·tpm~taç:ão- te:nt por ref~·rêncía a sua vantagem compa-
temente diversi~ic:ada. 
nuturai 6 llUCr a d~sp~itn d~ cJetcr~m ~vcnt~salmcnte ~~ntros urbanos 
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vantagen'S comparativas urbanas em relação ao "resto do mundo" .. 
Nestas cond içÕe:s,. a sua base de E'}~portaç:ão será Tundamentalrnente 
em torno de sua vantagem comparativa em recursos naturais,. mesmo 
que esta se apres.enb;? c:on1b i nada com o fato de seus recursos 
naturais serent localizados, tanto em ternlos inter-regionais" 
quanto em termos intra-regionais. 
Em terceiro 'lugar, embora não eHcliJ.dente com o grupo 
---·--- -anter Lor __ , ____ t e: mos_ as r_eg i ões que possuem necessar lamente a 1 gum grau 
razoável de diversíf'icaç:ão urbana,. embora sem conS;eguirem estabe-
lecer Vantagem comparativa urbana em relação ao prime i r o grupo de 
regiíies .. Nestas condições .. elas podem,. event11al 01.1 sistemat ica-
mente, constituir alternativas de relocalização (g~ralmente in-
dustrial) para o primeiro grupo, especialmente quando: a) as 
vantagens aglomerat ivas da at rvidade: em _questão (embora existen-
tes) são r~lat ivamente bah~as quando contparadas às das d(-:;mais 
atividades~ b) a at ividde é muito e-~xtensiva em termos do uso 
• 
. 
direto e indireto ao solo urbano~ o que implica um baixo coefj-
ciente de produ~io f{sica por unidade de 'rea~ com reflexos nega-
1 
tivos do custo do solo urbano sobr~ o.prr~o unitdrio 
c) esgotamento· das possibilidades de ruicrolocaliza,io no Primeir-o 
--~-------------
1 - Como vimos no cap(tulo anterior a 1enda unit~ria da ativida-
de i (ri ) of2~;;t<:Í. !:;1.1jeita ,~ restriçf\o da "'r~:;~ndn ab~;;.o1 1Jtw", COJ'"-
r-~sronderltc ~ ativ1d~d~ imPJi~tamcntc menos i•ltEnsiva e/ou de 
menc-'r tJ•'<'Hl~;portnbi11d~ulr:. A~-;o:;im, 1~i > l"i-1 qi··1/qi t-<:>.l guc 
qiJ;_\nt:o m<:.~ncw o cocf'ir:i·cnt·~- de produ<.;:Cíc.• f"í~ic;_:, por unídcldlê de 
~írca (ql), maic,r· "' urcntlc•. <-<b!;;Olut<:lu (rcndR m(ninH.<) q 1 lf.-: dc-~vc 
. t·1· "' I 1 ' I ser Pô!Hl f'oC<:< ''''I ,.,,apf! <D SO OrCJ<"lO. 
. . .... ··- . ~ . -·- ------
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subnúcleos de relo.cal izaç:ão em relaç_ão ao núcleo urbc\no _básico. 
os três efeitos combinados poden1 provocar a "expulsão"' da ativi-
~ dade para as regiões dotadas de centros urbanos de ..,.segunda 1 i-
" nha , provocando uma relocalizar;ão, cuJa causa visa'vel é o 1 
dif'e-
rencial do custo direto ou indireto do solo urbano .. Portantol" a 
base de eHportaç:ão destas r!&gi()es terá como referência vantagens 
comparativas urbanas qu~ garantirão a f"ormaç:ão de um sobreluc:ro 
espacial. A díferenç:a em relaç:ão ao pri·n,eiro grupo de regiÕes é 
_______ .... que_,. enq1Janto no primeiro grupo o sobrelucro explica-se pelo 
diferencial do custo de serviç:os, neste dltimo o di~erencial 
refere-·se direta ou indiretaMente à diferença inter-regional da 
renda e do preço do solo urbano. 
De-finidos estes três tipos de reg i ões, pode:.·mos 
conceituar como Centro de expansão econômica ~quelas do primei"ro 
grupo e como·perlfería aquelas do segu~r1do e do terceiro grupos. 
Ne:st:e se:ntido1 a difere:nc:a•+'undamenta1 entre Centro e periferia 
nlo ~exatamente a lnser~io atra~~s de um sobrelucro espacial no 
conJunto da economia, caracter(st ica que constitui o pressuposto 
da inserç:ão de toda e qualquer região. A diferença refere-se ao 
Potencial de crescimento do sobrelucro nos dols blocos, uma vez 
------------------------
qtH:~ o centro, coma um "locusu eminente~ do 1.1rbano, tem uma 
capa..c idade ilimitada de crescimento em funçâo de sua capacidade 
ilimitada de diversi~lcaç~o. cujos 1 in, i t es "' sao 
----·-- ·-~----------
I- O pr.incipal custo indireto~ o sal~rio, qltE tende ~ auh:Crl~~r 





1penas pelo processo global de acumtJ.lac;ão de capital. A perif'fi-
ria, pelo contrário, caracteriza-se pela especialização, seja em 
;unção de sua dotac;ão de recursos naturais, seja em f'unc;ão das 
llsobras" de r e 1 o c: a 1 i zaç:ão que consegue pe1 a "eNPI.11 são"' de a l91.1n1as 
atividades do centro. No primeiro caso (isto é, dos recursos na-
turais) o 1 imite encontra-se tanto ~a disponibilidade concreta de 
recursos naturais, quanto na dificuldade de intensificação de seu 
uso 7 ou mesmo na própria especial izac;ão que~ a longo prazo, ten-
de a ser inelástica em relac;ão ao crescimento do produto total da 
1 
economia, tal como propôs a CEPAL .. No SE9'Jndo caso, o limite 
encont~~-se fundamentalmente no prdprio ritmo de crescimento da 
renda _fundiária urbana no centro: quanto maior for este:, maior o 
ritmo de· expulsão de atividades e vice-versa, de forma que a 
ampl iaç:ão do sobre lucro na per i-Ter ia dependerá inteiramente- das 
possib í 1 idades ele- ampl ia~;ão do sobrel•Jcr~o no centro. 
Da definiç:ão acima derivamos quatro questões importan-
tes. A primeira é o conceito de ind~strla-motriz de. Perroux que 
---------------
1- Qualquer que sqja a mat~ria-·prima.·diapon{v€1 numa regtao. ela 
certamente teri um ciclo na "economia capitalista. Numa pri-
meira ~us~, a elasticidade ser~ certamente maior q1JE um e OIJ-
ma segunda fase menor que um~ como acontece atualmente com o 
petróleo. Sua demanda teve uma elasticidade maior que urn 
desde o infcio do s~culo at~ o ~ina1 dos anos sessenta F 
inícío dos sete-nb.\. A partir de entâ"o a elastic:icli:l.de-J~enti.:\ 
tem sido menor que um. Por outro lador a tese ela CEr•~L, 
bas2a1ia na suposta 1~i d~ uEngeln (q•Je se re~ere aF)En~s :\o 
s·ro.,tcw ,.,,9r·t'cu1Cl) tr,·ve po1~ l""cf'r.TC'nr.:ia o con,;•.1nto de f'l'·rv·:,.~c·~· 
prin,~trio-;:; (lllUitns dos G1EIIr"> ·f.'or·<",\\\1 ~~ubr;titlJ{clos pelo pcÓpJ~;n 
pctrf<lco) c() t:omportawento (ic ~',ll<~ clf::mnncl;l. no ·f1n;.·,1 de• ~Jt:':t•J1l' 
XIX atci meado~ ~Jcste século. 
·-·····-------------~· 
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tentaremos red lscut ir no prÓ>timo capítulo. Por enquanto,. .porÉm,. 
Já podemos afirmar' que,. se por ind•jstr ia-motriz entend.e:mos a in-
dústria dinâmfCa Schumpeteriana, é bastante proYável que ela es-
-----------------
tabeleç:a a sua localizaç:ão no centro ... mesmo que' permita a dis-
tribuiç:ão de partes especializadas de algumas das atividades (que 
compiem o ndcleo dinimico) para a peri~eria. A razio ~ que,. como 
tocus eminente do urbano,. o centro,. com sua capacidade ilimitada 
-----
de diversíficaç:ão, tem grandes possibilidades de con"ter o novo, 
sujeíto apenas às 1 ímitaç:Ões dos recursos nat•Jrais e da .. capaci-
dade d.e expulsão da renda .fundiária •.lrbana. Se tal probabilidade: 
torna-se real, teremos então conf'igurados.dois tipos de pÓlos de 
cresci~ento: os do centro, que cont~m uma inddstria-motriz, e os 
da periferia, que não a contêm .. 
A segunda questio refere-se ao problema cambial crBnico 
por que passam os pa(ses da periferia capitalista. AbstraJndo os 
problemas financeiros do ~ndividamento, a que~tia cambial pode 
muito bem ser.pensada como a contradíç:ão entre a possibilidade 
' ilimitada ·de ampliaç:io do sobrelucro espacial no centro, refle-
t indo seu 
e fragmentado da periferia. 
sp produziu no Brasil em torno d~ "teoria do tcto"r cujos dcf~n-
StJres princip~is seriam E. B~cha (1976) e MalRn e. Borl€11i 
--~ ··---------------- ·---
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·1,r9amente ul~rapass_ado no período do "milagre" e que cobraria a-
tora a relativa paralisação da economia. Tal interpref.aç.ão deu 
cri sem a uma veemen-te crítica de J. Manuel C. de Melo e L.G. 
Btllu:zzo <1977): "Esta tese é a aplicaç.ão desprovida de qualtpler 
lmõ\9inac;:ão do tão famoso quanto desacreditado princ:{pfo do teto .. 
E' justamente desacreditado porque o capitalismo, por sua própria 
natureza, expande continuamente sua fronteira de recursos, não 
~ó por sua avassaladora capacidade de promover o progresso 
·--~ .. -"J-~_cnol óg i co, como também pela incessante di 1 at ac:ão do espaço 
. ·- .. --....... ~ .. --
tlerc:ado mundíal"' <op ... cit .. ,. p.25>. 
-Duas,. na real idade" são as teses em conf'ronto aqui .. A 
primeira é a de que um espaço econômico nacional como o do Brasil 
teria um "tetoN" histórico absoluto (interpretação 'a q•.1e dá ensejo 
o trabalho de Bacha>r com a qual estamos inteiramente em desa-
cordo .. A segunda é a de que poderia haver um "'teto" relatIvo, 
ou, em outras palavras" de que a capacídade de acumulação de 
determinados espaç:os econômicos é modí-f'icável por um conjunto de 
f<.\tores que podem ou bem aceler-ar ou desac:elerar a capacidade 
rote:nc i a 1 de BCIJffiU1aç:âo. Neste. caso" uma inte::rpretaç:ão 
conjuntural da crise via balanço de pagamentos~ perfeitamente 
V~lidaf constituindo, pelo menos tendo em vista uma v11~tual 
impossibil(dacle de sua e>:p11ccu;ão estrutural, um bom e- necessáriti 
1 
~·----·----- .. --·--
i - Ne~.:,-;;;;~ 
Onc:h<.; 
ment:tJ~; 
dir~çio, allisr c~ruinhot~ navido·ff <198A) P o r•rciprio 
(j 9B4) r {!1-IC ?n<.d i S;'1!1\ os pr·ob l (-:'f!la~c- do b<.d i'·ln<.,:o de p<.i!_Fc--





A posiç:ão de Cardoso de Melo e Belluzzo" porémr .tem de 
ser analisada em seus próprios termos, Isto ~. de um ponto de 
vista teórico. Nesse sentidor é importante q~e se observe que a 
idêia defendida pelos autores decorre de uma lei imanent-e (a 
trndência ilimitada à acrJmulaç:ão e, portanto, à superac:umulaç:-ão 
·que trazem junto '.11'11 alargamento da fronteira espacial e 
tecnológica do capitalismo> válida para o capitalismo em geral 
ou" como se queira, para o capitalismo visto em seu conJunto,. 
Assim sendo, a lei nã-o teria rietessar·iament-'€'----\/a.-1.-id.ade. _____ qu~ndo 
referiçla a capitais específicas· .. não apenas no sentido do 
"capital em sua realidade'', mas no do cç.pítal em sua realidade 
específica e fragmentada .. A af'irmat iva de Cardoso de Melo e 
Belluzzo é perfeita quando observada à luz da realidade capi-
tal ista mundial vista em seu conjunto., não fragmentada, mas 
pode ser incorreta quando referida a a~~uma espe:cifica;io desta 
mesma real idade. NE'!i>te 11lt i'mo caso~ poder íamos ter, pr:.\ra certos 
espaços econ6~icos (o centro)., uma quase Ilimitada capacidade de 
acesso a recursos produtivos, ao lado de outros com capacidade: 
bastante restritar como~ o caso da periferia em geral~ 
Traduzido em termos do esquema tedrico proposto~ isto 
Significa que o C8ntro tem muito ~-·. ' maior capacidade, em relaçac a 
Periferia, de obter udinheirou <divisas), isto~~ poder de compra 
C!c1o l1I"C1ti1Jt ivo (f::ltl tc1··mn<; de- M<:tr>:} e r em ~;(~-~JI.Indc_l 1JJY'dl,., í:\ dt;;;te1·-· 
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-•lnação de O no espaço·, uma vez que a outra alternativa teórica 
(disa-se, igualmente válida e pertinente) si tua-se (ainda no 
plano da circulação pura) no aumento ou redução do entesoura~en-
to, tema que desemboca,. no plano dos .. ,Vários capitais", na cons-
truc;ão de unla teoria da concorrência com imbricaç'Des tanto na 
esfera f"inanceira quanto na esfera propriamente produtiva. 
A determinação de O no espaço- que no âmbito dos vários 
países desemboca no problema cambial requer a expl icitaç:ão 
qualitativa e quantitativa da apropriação capitalista dO espaçar 
o que implica perguntar em que medida determinado ponto do esp~wo 
econômico pode ser obJeto de interesse para a valorização doca-
pital.;.-- Esta é a especificidade do conhecimento "novo"' que se tn\-
duz, quaoti'tativamente, na capacidade que determinado. Ponto pode 
ter para produzir <com lucro.), seja apenas para o seu próprio 
mercado Co que ajuda a de~inir o seu grau de auto-suffciincia e, 
portanto, o coe-ficiente- de inlportaç:Ões), seja t·amb.ém para or.1tros 
me-rcados. Na verdade:~ q1.1anto maior Tor esta capa'Cidade, maior é 
ac(·~ssib il idade de determinado e:spaç:o ao conjunto de todas as 
mercado!,.. ias que compÕem a circulaç:ão capitalista, seja peln 
Prdprio aumento diversificado da pro~~ç;o, seja pelo aumento da 
capacidade d~ exportaç5o e a correspondente obtenção de dinheiro 
universal (divisas)~ 
A importancla de conhecimento "novo" prod•~zido pcl~ de-
-~-------------=- ... ·---
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~}aqUente, quando tenta mostrar as dl~erenças existentes nos 
problemas enfrentados pelos pa(ses desenvolvidos em r:;elaç:ão aos 
subdesenvolvidos. A par de uma série de generalidades, o autor 
comete o engano de assumir peremptoriamente qiJe o problema básico 
dos países desenvolvidos é o de superproduçãor que seria negligí-
vel para os subdesenvolvidos, às voltas com problemas de escas-
sez .. : Na verdade,. esta 'opinião é baslcaÓlente falsa, uma vez que a 
periferia capitalista enfrenta também. sérios problemas de su-
pe:rproduc:ão,. não só no seu sub setor exportador r como na produc:ão 
para mercado interno. A dif'erenç:a específica em rela~;ão aos 
desenvolvidos,. no .caso, é que~ nestes ú1t i mos, a superprodução em 
determinado setor é substituída pela diversificação e investi-
me'nto em outros (especialmente nas f'ases de prosperidade), ao 
passo qt1e:, na periferia, o ~apital não encontra "ínt.eresse"" na 
diversificaçlo, preferindo o caminho da especulaç:io ou da fuga 
para os centros dinlmicos. 
• 
Em outras. palavras, a tendência mais R~rmanente e geral 
' 
• superproduç:io no centro decorre do excesso de investimento 
<dado o ""interesse" do capital em -fazê-lo), ao passo qtJ€ a 
"escasse;-:" localizada n~ periferia d~co~re, ao contrá1~ío do q1.tE.' 
Propae Kalecki, da escassez de Investimentos Cdarlo o relativo 
"desinteresseu do capital em fazÊ··-1 o) ~ substitu{dos pela 
concrito cJP centro e peri~rria pvpblP.!il;,lt i c;,\ elo~~. 
) 
I 
.... __ - '·· ----··~-----------~---------
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efeito-s cumulativos discutidos por Myrdal e Hirschman. Como vimos 
acima. Myrdal não consegue precisar teoricamente os fatores 
que paralisam tanto os efeitos cumulativos crescentes como os de-
crescentes, recorrendo,. para contornar o problema 7 a "achados" do 
tipo "deseconomias e>:ternas", "f'atores impulsore-s" e outros. 
Hirschman, por seu turno,. embora correto na critica a Myrdal, 
pouc.o desenvolve no sentido de re-solver a dificuldade, a não ser 
pela consideraç:ão dos r-ecursos naturais,. que constituem um dos 
·- -·-r a to r es ·funda me-n t -a -í s· -no---e-s-t-a b-e--1-e.c- i .men.t.o .... dn __ _e_f_e i t o .de ____ " fJ y§_n.ç_J. a " • 
Na verdade, além dos recursos nat•Jrais, temos dois fato-
res tão· ou mais importantes que a desconcentraç:ão via atividade-s 
ligadas diretamente aos recursos naturais. O primeiro decorre do 
próprio processo de ampliaç-ão do espaç:o econômico através da 
fronteira de recursos naturaiS 7 que acaba criando, com maior ou 
menor grau de:- diversif'icaç:ão, uma re-de:- de:- centros urbanos, c.uja 
capa c i da de de competi ç::ão com as antigas n::!9 i Õe-s pode v i r a se:r, 
.. . 
em princ(pio, poss(v~l. O segundo fator e que o proprio processo 
de crescimento urbano das velhas regiies gera, como vimos, o 
Processo de eHpulsfio e reloca1 izaç:ão regional das· atividades 
econômicas mais extensivas ou mena~, ~nflue-nciadas pela aglo-
Ambos os fatorss garantem, por si, o efeito de ufluên-
a ter1d&ncfa ~ ccncen-
tra~io espacial d~s atividades econ6micas~ Na verdadcr a SJJ~ 







udesconcentnu;ão concentrada"' (hfpótese em que a velha região 
mantêm seu "status" e poder competitivo), ou a um deslocamento e 
substituição da velha pela nova região,. hipótese em que há uma 
verdadeira subversão da hierarquia espacial. 
Chegamos assim a uma quarta questão., que diz respeito 
à possibilidade ou não 'do efeito de "f'luência11 superar o efeito 
dE' 11po 1 ar i zaç:ão"', '!SE'j a pelo surgimento de novos centros com 
capacidade de:: concorrência com os antigos, seja pela própria 
inversão da hierarquia espacial, seja pela possibilidade de 
atenua~;ão- pelo menos a longo prazo- do deseqtJilíbrio regional.. 
Em princÍpio podemos considerar que a última hipótese 
é perfeitamente possível., uma vez que nãO altera a hierarqiJia 
'regional mas apenas sJJgere "momentos" em q11e o ef"tdto de fluência 
pode superar o ·efeito de polarizar;:ão. Na verclad~:. tal eventua1-i-
dade: pode ocorrer em certos momentos em é"lue, por eHemp-lo, o ritmo 
de expansão da f'r·onteira de recursos naturais ganha peso ou em 
que o ritmo de expansão das atividades industriais com tendincia 
ag1omerativa é arrefecido, permitindo um aumento do ritmo de 
expu1,io (via renda fundidria) do centro para a periFeria. A mu-
dan;a ou mEsmo invErsio da hierarquia espacial7 poF outro ladoT 
~possibilidade discutive1, que merece ser analisado caso porca-
so. diferenciando-s~ principalmente a problemática 
cta problemática Inter-regional PFDpriamente dita. 
inten1ac iooa1 
Consideremos Primeiro esta ~1tima, obsEYvadn tanto do 
f,tmto de vif.',ta histórico '-FJanto da PErsp<;-ctiva f:-"~.pecif'icalfii.::PI:f_-, 





diversas, comportando não apenas situações em que determinados 
países desenvolveram ·e mantiveram uma situação de acentuado dese-
quilÍbrlo inter-regional como outras em que, pelo contrário, pro-
cessou-se un1 fenômeno de mudança da hierarquia reg i o na 1. Na ver-
dade, os exemplos desta última possibilidade não são muitos, 
estando talvez entre os únicos os representados pelos EUA e 
Inglaterra, onde temos um rompimento pelo menos aparente da 
antiga estruturação 'do espaço, com o sur~imento de novos centros 
concorrentes <EUA> e a decadência de antigos <Inglaterra>. 
No caso dos EUA, a mudança refere-se especialmente ao 
apare~imento de no~os centros de expansão Ca Califdrnla, com Los 
Angeles como centro urbano proeminente> ao lado de uma decadlncia 
.- relativa da região nordeste do pa{s. A questão, por.m, • que a 
Califdrnla tem-se mostrado historicamente menos como um centro 
concorrente e mais como uma região esp~cializada (agroindústr ia) 
e, portanto, perifirica , ou serião como um centro efetivo embora 
complementar à região Nordeste . A bem da verdade, o des locamento 
relativo da reglã9 Nordeste é realizado por esp~ços concorrentes 
\ 
situados fo ra dos EUA, a saber, a Europa e sobretudo o Japão. Na 
Inglaterra , de forma semelhante, temo' um deslocamento de antigos 
centros industriais (como Liverpool) .pela concorrência de fora do 
Pa{s, a começar pelos prdprios EUA , a Alemanh a, a Franca e c 
Japão. A única diferença i que esta decadinci~ não i acompanhad~ 
~elo surgimento de um novo centro de expansão (c omo nos EUn>, 
ocorrendo t5o somente um nivelamento por baixo . Estas duas 





•udanÇa da hierarquia espacial a n(vel Internacional _(que comen-
taremos mais adi .ante>, não constituindo exatamente •Jm caso mera-
" . 1" •ente . reg 1.ona • 
Do ponto de vista tedrlco a possibilidade de mudança da 
hierarquia regional • fgualmente di~(cil, senão imposs(vel, uma 
vez que a pr-dpria gênese da concentração espacial (isto .... a 
necessidade de escala m(nima dos ~erviços de consumo e de cir-
- culacão> •• como vimos no terceiro c~p{tulo, progressiva, ten-
dendo a aumentar com a própria a·cumu.lação de capital. Assim, 
exceto por algumas situações ligadas à e:<pan-são.da ~ronteira de 
recursos naturais, podemos a'irmar que as necessidades aglome-
rativas dos serviços .são não apenas •estiticas", como t ambénl 
din~micas, provocando uma situação em que o ~ator aglomerativo • 
·a variivel de movimento que constitui a pr-ópria gênese da acumu-
!ação no certro urbano; ao passo. qu~_o- ~ator desaglomerativo 
constitui o seu mero resultado. 
Em outras palavras, o fator aglomerativo considerado 
como vari,vel de moviment6 nada mais ~do que o sobrelucro 
es~a~)al esperado (tal como definido no cap{tulo anterior), 
que determina um certo ritmo de aclimulrção cr·istal izado, a cada 
Momento, em dado n(vel de atividade do ·centro urbano: ao passo 
que o fator desaglomerativo epcont~a sua expressão flnal na renda 









deste mesmo nível de atividade no espaço. Assim, o sobrelucro 
espacial esperado • a Nariivel · independente, e a renda fundiiria, 
: 1 . varlivel dependente, fato que expressa a impoçsibilidade 
. dinlmica do fator desaglomerativo superar, em termos globais, o 
--------
aglonterat ivo. 
Estabelecendo-se um paralelo com a teoria do oligopólio 
inspirada en1 Ste ind l <1951>, e Labini <1980), podemos afirmar que 
assiM como a "barreira l entrada" I o fator cumulat i vo que, a um 
s6 tempo, cristaliza determinada es~rutura de mercado e I 
incessantemente modificada por ela atravls do movimento de 
acumu}açlo ~as e~presas lideres, o fator aglome~ativo cristaliza 
determinada estrutura espacial ~isto I, determinada distribuição 
das atividades econBmicas no espaço), ao mesmo tempo em que I 




1 - Os fatores. des_aglomerat i vos se .e:<pressam tamJ;lém no auntento de 
algun~ custos urbanos que nao se manifr,·stam diretamente na 
renda, como pol~içio e engar rafamentos . Por outro lado, ou-
tros fator es como a diferença de salir ios reais - . tema que 
analisaremos no prdximo capitulo -, embora sejam e f etiva-
mente desaglomerativos, nio o sio no sentido espac ial . 
2- Segundo Posstis <1985), uma teor-ia alter-nativa do oligopólio 
"não se detcim nos preços, mas nas mar-gens de lucro, e não co-
mo resultado final de uma busca do equ il(brlo, mas como ele-
mento· ativo da est•••Jtur-aç:lo do mercado" (op. cit., p.170l. De. 
.. forma semel hante o sobr-elucro espacial ~o ·elemento ativo da 
est •·utoJI' ação do espaço econômico . 
. . 
' 
- ---- -. --·- ----------
Em virtude da tendência progressiva do fator aglomera-
tivo, e, portanto~ de aumento do sobrelucro espacial no centro,· o 
_sobrelucro espacial na pe-riferia é:r ern boa med·ida, seu nu~~ro 
reflexo enqt,nmta restJltado do cresci menta da renda f'und iár ia 
urbana. Neste caso, abstraídas modifica~ões na fronteira de 
recursos naturais,. podemos conch1ir que o sobreltJcro no centro 
defermina,. em Última análise, o sobrelucro espacial na periferia, 
configurando 'J.ma situação de 
1 
g i ões. 
dependência dinâmica das duas r e-
E• lícito, pois, concluir que, em termos puramente 
inter-regionais .. o processo de concentração das atividades que 
leva a uma determinada estrtlhtra e .hi·erarquia espacial é 
·seguramente irreversível, sendo que sua reversibil idáde poderia 
ser dada apenas pela política econômica. Esta, porém, ernbora 
possa servir de fatol'" de atenuação dos desequi-1.-·íbrios regionais, 
. 
dificilmente conseguirá estabelecer uma mudanç:a na hierarquia 
espacial (recrhmdo '"centros" na perif'el"ia> a· não ser pela 
---------------
1- Em termos formais. cha~andc Si o sobrelucro da periferia e Sr 
o do ccntroy podemos dizer que Si = ~ CSr). Se esta. relaç~o 
-f"or apl~o:-:imadfl.IÍH::nte l in~~.;~.r dt~ f'onna a se e;·:pressar nufl 
cm:.;fir:iente $ podemos escl"t:·ver: Si = 4>Sr~ Assim,. ::.e Yi =- 0 i 
Si, -:;;tJ..bstituindo-s.::" Si par-!fl Sr teremos~ Yi '"01 $ Sr qu,e re·· 
prr::scnl.:a .r,\ detEY'h\ifl<:H,~~;D do rtÍVE'1 de ativid;:,(dc da peTirt:ri.;: 
l'~lo sobre1ucro espaci~l esperad<J do centro. 
------ --·-·-





concessao de um subsÍdio permanente até à efetiva equiparação do 
tamanho econô1n i co das reg i ões. 
A n{vel internacional, porém~ esta inexorável irrever-
s-ibilldade deverá dar lugar a uma série de f'atores econômicos q•Je 
alteram a dinâmica espacial, tendo como referência central a 
existência de um estado nacional .. o primeiro e principal fator é 
que o estado nacional, f"unc~onan'do ·como Instância POll'tica e 
I 
administrativa, impÕe barreiras cambiais diretas e indiretas, 
que alteram o fluxo de comércio de mercadorias e servi~os e o 
prÓprio nlovimento de capital .. Tal problemática, que Poderfamos· 
denom!riar de ucambialu, devE- estar reTerída a dois outros Tato-. 
res, q•Je se adicionam ao esta do na c i oi') a 1 para compor o qtJadro do 
"capital em sua real idade11 • O mais importante é a dH'erenç:a in-
terpa(ses do nlvel de centrali~a~io do capital, que pode resul-
tarem f'ormas de concorrência e poder comp~::titivo. bastante 
diferenciados, com inter~erincia relevante na dinimica espacial. 
' Aldm do mais podermos ter, mesmo no contexto de um nível 
lhante de centrallzaçio~ formas de articulaçio financeira 
diferenciadas, que se apresentam inclusive nos paÍses do centro 
---------------· 
1- Por barreiras cambiais diretas consideramos a polftica 
cambial propriamente dita, que envojve as regras de fixaç~n 
do c~mbio e suas ~ormas de orera~~o. Por bar1peir~s cambiais 
1rldiretas cn11Sideramos todos os mecanismos fi~~cnis que intc~­
~erem no flu:io de mErcadorias, sFrviços 2 c~pitais. N«st'~ 
caso ptJt!er·i~m s~r ~ssiru considPrndos os impost~s de imrurt~­
ç5o, e:·~t.Jtwt:,:tç~1:o f·~ ~';eobl"C o movimCI\to~ de cnpi{;;:,i<:-> b~-n~ como os 
v,,\.- io>•, ,,,_,;,;idíu•··· Vc>lt<"""""''""· ao h>mo f",., .. ,;,,;,,, cap<tulo. 
) 
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,f;pJtalista (por E'>~emplo entre oS EUA e o Japão>, ocasionando· 
i1JUalmente interferênc:la na dinânlica internacional. 
Fina.lment'e, a estes trê-s fatores, que em seu conjunta 
provisoriamente de:nominarentos de "problemática do Imperialismo", 
soma-se a questão do diferencial 'de salá..-ios interpaise:s .. c;ue 
extrapolam as difere:m;as ·nominais estabelecidas pela renda 
(undiária urbana~ Esta dlferen~a d~ salários reais pode, na 
verdade, afetar a dinâmica espacial (no q11e: Ohl in afinal estava 
certo) num sentido oposto àqiJe:le: pretendido por Emmanue:l, já que 
ao invés de atrib1Jir aos baixos salários a "causa"' do subdesen-
volvime:nto, devemos entendê-los como fatores de atenuação., que 
levariam a um a'J.ment o do f'lúxo de cap i tais en1 direç-ão aos países 
Subdesenvolvidos. 
Inegavelmente este conjunto de f'atorer.; deve alterar, _de 
algum modo, a e-~strutul'"aG:ão das atividades -econômicas no espaço 
internacional .. O que precisa ser conhecido é o ,..grau 0 em qiJ.t:: ist-o 
pode ocorrer, podf.~ndo·, por exemplo,. 4penas atenuar o processo de:-
conc:enb .. ad.\o espr,\cia1 ou senão, pelo contrário, Cl1nseguindo 
subvertE·r a hierarquia espacial e permitindo, por exemplo, a 
tentaremos analisar no prdximo cap(tulo. 
' I 
6 ~ O ÂMBITO DOS Ml\LTIPLOS CAPITAIS E O ESPAÇO 
I 
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6.1 -Os estados nacionais e sua inf1u8ncla na dinlmica espacial 
----------------------------------------------------------
Como vimos no segundo cap(tulo~ o modelo neoclissico 
das vantagens comparat i.vas em sua forma .~~pura, (isto é, que-
abstrai a e~dstêncía das à 
. 
general idade compl(·~ta ·ao subst ituír o conceito ric:ardiano de 
diferencial de produtividade (que se cristaliza na renda 
------------fundi ár i a) pelo --cbtite-ito de fa-tor 
relatiya. O resultado mais s~rfo desta substitui,fio Ceemo j~ 
obse-rvamos) é o ubloqr .. ~<do,... teÓI'"ico que se est<;\belece no sentido 
da consb .. ,Jç:âo do conceito dE.' e~,paç:o localizado .. De ime:diator 
poém~ t&mos uma consequência Igualmente o;;,ér- la~ que se eNpressa no 
f'at o de que o modelo torna-se formalmente indetermin2.dn, 
insuficiente~ ·po~tantor rara a determinaçio "purau da divisio 
espacial do trabalho. 
Com ereito, se denominamos·x , <i = 1,2 •••• , n) o uni-
' . 
ç~o de um~ detErminada regiio, K , L , e T as quantidades de ca-· 
p\tal, 
i i 
trab~lho e terra necessirias p~ra 
i 
a produç:ão da meFc<itdOlr i;· 
f~n(ffQs de prt•duçio de cada mercadoria (portanto, K = aik X 
i 
Ta disponibflidad 
n n n 





como vimos no segt,mdo cap{tulo (aneNo) os coeficientes aik,. ail e 
ait são variáveis que dependeu~· das n···.rurlç:ões de produção e dos 
pre:ç:os dos fatores de prodUÇ;.ãô. EstES·~ .. Por sua vez, dependem da 
demanda por fatores, determinada pela interaç:io entre a oferta e 
·demanda de produtos de cons,Jmo final: como ambos (of'erta e deman-
da) dependem dos preços dos produtos (E:.' estes dos pre:c:os dos fa-
tores de produc;ão> temos uma so1uc;ão final de tr~s equações e 
três incógnitas- os pret:os dos -fatores-, que substituem tanto 
os coefíclentes (aik, ai1 e ait) quànto as quantidades produzidas 
<X}, Esta seria a determinação de preços nun1a região autárq•.1ica 
I 
(s.em con1érc i o), quadro que se altera substancialmente com a 
consldera;io d~ uma segunda regiio e a·abertura de com~rcio ~ntre 
elas.· Neste caso, a ~~'solução"' de Ohlin, ~o especificar árbitra-
rlamente que~ do total de n mercadoriasr a regfio A produziria m 
e a região 8 n-m mercadorias~ significa tnera taut'Ologia, uma vez 
que pressuporia o conhecimento pr~vio dos preços dos fatore~ de 
produç:~\o. o resultado é llflla indetermina~io, onde o objetivo 
' ' seria o de o 
queu) ~ eludidcr sendo a causa desta deficiincia nio llfll mera erro 
formal 7 mas Problemas te6ricos graves cuJo epicentro~ o ca1·iter 
senérico da teoria neoclássica~ Em termos mais concretosr pode-
ríamos afirmai"' que- a menos de situR~;Ões em quE"~ por e:>wmplo. 
Países com multo capital especializam-se na produç~o de mercado-
ri~s que utilizam mYfto capi~al ou em que países com mio-dp-abrz 
!llu i to abund<.~.nte espec í a 1 i zam-se na produ~ão de mercador- i as qq~ 
requerem grande quantld~de de trnbalho- a teoria neocl~ssjc; 
falha ~o adfuilir e n5o explicar adcqu~damErltc a deter~in~~So d 
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especialização espacial de mercadorias com req1lerimentos aproHi-
madamente: semelhante.•s. 
Como observa corretamente Fajnzylber, ao analisar a 
especial izat;:ão internacional da indústria de bens de capital, 11as 
teorias do comércio internacional não explicam, a esse nl'vel de 
desagregaç5o, por que determinados pa(ses sio especializados e:m 
certas I'"IJbricas e: outros paÍses em outras n.1.bricas e é evidentE:' 
que: não se dispõe de critérios simples que possam· dar conta desta 
(op .. cit .. p.78>- Do ponto de vista, porim, da 
teor ia espacial que suserimos neste estudo, temos um car~ter 
plenamentE': determínado do rr·ocesso dE' especializaç:ão espacial 
considerado em termos "puros", isto é, qUe abstrai os estados 
nacionais, as dlfPrentes formas de conccrrincia, etc. 
Na verdade-r como vimos no quarto e no quinto capitulas. 
o espaço localizado~ multidimensional, o que torna as vantagens 
compa~ativas de <iEterminada regiio na produ,io de certR mer~ado-
ria uma combina~Ko complexa onde intaragem as "vantagens natu-
rais" com os vá1pios fatm·es que detf..~rminam as vantagens d<::-
Por isso, torna-se pouco prov~vel que as várias 
locus 
capital. o preço de merca(1o será s~mpre um preço de 
e~clusio de !ncorporaçio de novas regi3es, sendo improv~v~l que a 
vantagem comparativa de cada tenha 
igualaçio. A conclus5o ld~ica ~a de que a di"visâo espacial do 




-cumulat iva1nente, desaloJar e subordInar ··évenbJais "centros" con-
.. 
Podemos, portanto, af-Irmar que:,. ao contrário do que su-
-9ere a teoria neoclissica das vantagens comparativas, ó moviménto 
do capital no f'r'Spaç:o (observado em termos 11PIJros...,) não é de ne-
oh1J.m modo indeterminado. Como vimos no capítulo 5,. ele é sem-
- pre um 
' . 
processo seletivo de:- eHclusão (que con<:>titui a gênese e a 
-------~ 
dinâmica de crescimento do "centro" ao concentr.ar atividades 
com 91'"andes requerimentos "aglomerõ:"~tivos"') e,. ao mesmo tempo, de 
-~------------
1 ncor par i.\ç: ão de r e:g i ões p e·r-Tf'-éFTCàs-; "t:ui~r-~c:·omtt-i-n-a~-ã.o --d-a--~---d-j_sp on í ~~--
------------
b!lidade de recursos rn\turais com as Yantagens de locallzar,:ão (em 
rela~;ão ao centro) lhes ditará não apenas a Sl.ia ~spe:cialízaçf~o 
espec{fica como tan1bérn a sua própria seleç:f~o encp.1.anto -regi~o 
incorporBda .. A indeterminação neoc láss i c a r·esolve-se no f':at o ds 
que atividades semelhantes <quE constituem objeto de: com~rc~o 
fcrinc!a e lugar central o "cEntron> ou em ' . vartas . ~ . rl:i:g I oe;'S",v quanr:to 
seletivamente incorporadas pelo "cen~ro". 
-------------
Mais ainda, supondo-se, por exemplo, que uma regi5o te-
nha utna dotaç:ao relat-iva d"e···f'atores semelhante à do "centro11 7 es-
te dltimo deve ter certamente t~manho maior <expresso em termos 
do nfvel absoluto do. mercado), o que resultará na e~clu~~o da-
Isto ocorre porque o maior nfvel absoluto do merc~do contribuirJ 
d~ clr·culaç~o, dotando o "centrou de uma vant~gem de custo em 
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relaç:ão à região que lhe é semelhantE.::~ A partir daí, o "centro" 
terá prior i da de no- processo de acumu 1 a~;ão de cap i ta 1, o que 1 eva-
rã a uma crescente diferencia(f:ão produt íva .. que acabará alte-
rando a dotaç:ão relativa dos fatores de produç:ão. Gradativa-
11ente e de forma diversificada,. o ucentro" terá relat-ivamente 
mais capital, mostrando (como já sugerimos no segundo capítulo) 
que o estoque de capital, como dado,estát i co,. nada mais é do que 
um resultado da ac:umulaçao~ o que o inv·iabiliza definitivanumte 
-par-a constit!Jir U~l parâmetr·o do processo de especializac;:~o 
espac i a 1 no~i mo 1 des em q1.te o pretenderam os neoc 1 áss i c os. E' em 
razão -deste fato que, do ponto de vista de uma dinâmica esp;acia1 
"pura~~"~ a dotação nd~\:lt iva dos fatores de produr;:~\o no ~~"centro" é 
~nica, com preval&ncia incomparável do fator capjtal 7 qualquer 
que seja a noç:ão "visível" que tenhamos dele: seja pelos ~}EUS 
' 
componentes materiais como capital fixo-~ ~apital circulante Ce 
dentrcl deste. as div&~rsas q.u;;\1 if'lcaç:Ões r:.· moclalld<:\des de forçB de 
trabalho), seja em dimensgo d~ capital-dinheiro. 
~sta pro~osiç:io tedrica, embora ss <:wresent t": como 
Provavelmente verdadeira~ luz das v~rias real idades intranacio-
nais. onde-determinada regiio a~aba.obtendo primazia econ6mica, 
Pode nio se rno~frar completamente verdadeira a n{vel da realidade 
econ6mica internacíonul. Aparentemente, a histd~ia do capitallsmc 
ati os di~s de hoje conviveu sEmpre cem ~m ~nico "cEntrou 
hegem6nicc: a Inglate~ra no S0cu1o XIX e início do Século XX e c~ 
EUA no periodo que se segue h Primeira GYerva Munrlial. Entr·Etan-
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t ascensão dos EUA - const i tu l um fato inusitado diante da 
teor f a, que pressupHe uma certa ine>:orabilldade cumulativa dos 
fenômenos espaci~ds. Mais do que isso, no per{odo de transição da 
·hegemonia britinica para a americana Cdo final do S~culo XIX até 
a Segunda Guerr:a Mundial) vários paíse.·s ascenderam na hierarquia 
econ6mica mundial, sendo os principais a Alemanha e o Jap5o 7 que 
poderiam ser considerados duas Pot ênc i <:ts 
militares e econBmicas. Para completar temos, no'per{odo que se 
segue à Segunda Guerra Mundial, não apenas a consol i daç:âcJ 
econ6mica do Japio e Alemanha, mas de todo um bloco de pa(ses 
ricosr que inclui os pequenos pa(ses do Norte da Europa, al~m dos 
grande~ CAlemanha1 Fran~a e It~lia)w somados .ao Canadá. 
Além dE.' a hegemonia ame1~icana est~.r sendo claraml"Znte.· 
ameaç:ada~ temos o fato de q1..1e dificilmente podemos considerv:r- .ii\ 
e:dstência de.• um !..Í.nico "centl'"o, que e::-:eFI;:a a h12g~·monla econOmica 
no capitalismo internacional. Na verdade, podemos no m(nlmo falar 
na existincia de um centro principal e alguns "subcentros", que 
Juntos configurariam o ,centro", tal come propuseram An!bal Pinto 
e J. Kiíacka1 <vide cap{tulo primeiro), OOJ senio poder{amos 
Pensar até- mesmo em Centros Econômicosr c:onr.:orn2:ntes como mais 
I 
clarament~ é o caso da Europa (em que predomina a Alemanha), o 
ao conceito de "1ubcentro", podemos con-
Sidcr~-lc fact(vel na m~dida ~m que, como vc~Rmos ma!S adianter 
No tocante 
no cap(tulo anterior· na f'orma dE.' 
: 
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utlla capacidade endógena de prodUI;ão di tecnologia.. Neste caso,. 
vários países europeus (mesmo os pequenos como vimos nQ· Primeiro 
capitulo), além do Canadá e, evidentemente .. do Japão e EUA,. ti•m 
claramente tal capacidade, o que torna poss{vel considerar todo 
i'Ste agFIJpamento de paÍse-s como ""centro...,., sendo const i hi.Ído por 
1 
ulll ou m,ais "'centros principais" e alguns 11subcentros ...... 
~n\ outras palavras, a relativa indete:rminaç:ão da espe-
ciallzar,;:ão espacial, qu~ teoricament~ não eHiste quanclo pe:ns<.\mos 
ern termos de IJflla espacial idade ~~'pura 11 (ao contrário do sugerido 
pela teoria neoclássica), passa a e;dstil .. a partir do momento em 
que substltiJÍmos a abstra~ão das uvárias resiões11 ·pela realid<:\de 
dos "vários paíSes"'r onde- a plena eHistência dos E'Stados nacio-
1- Se consideramos a rubrica "'m'quinas e equipamentos de trans-
porte"' como um indicador aproximado da capacidade de Pro~u~~a 
de tecnologia (já que nela E.'stá embutida a ind!lstria de B-ens 
de Capital) pode:·mo'\::. not;;<.r que existe 1.1111a razoável hle:rcn~quia 
Internacional encabeç:ada pelo J~1pâo.- Alemanha e Estal~Os 
Unidosr mús que consegue a1g1.1mã slgníf'icação nos pa(!;;(?s 
Europeus citados e no Canad~ 1 contrapostos a uma capacidaJE 
virtualmente "nula" de germ~io tecnoldeica por parte d~ 
periferia, tal como suger·e o quadro abai~o, que apresenta a 
participa~~o (em X) no total das exportaç3es destes pa{ses em 
1977: 





56 França 38 Suir;a· · .f 33 Fin1Bndia I 26 
48 Inglaterra 37 Noruega 29 "'Centrou (total) 39 
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nais introduz uma fr_onteira, -alterando a dinâmica de ntovimento 
do capital no espa~o. E tal alteração é tanto mais pos~tiva para 
o processo global de acumulaç:ão quanto mai-s pudermos falar na 
e>dstência de "'ssJbcentros" especial izqdos e menos na e:-tistência 
1 
de centros econômicos concorrentes. 
Mas a questão q1le- devemos discutir não é a relaç:ão 
entr.e os estados-naci.cmais qsJe conf'igün:1.m o "centi'"Ou capitalista 
e sim a possibilidade global de mudan~a na hierarquia espacial 
ante r í o r) 1f cont emp 1 a da sob a pet"spect i v a de e>: i st ê-nc í a dos 
Estados-nacionais .. Por isso devemos indagar como, e atravég de 
quais instrumentos ou fatores, o Estado interv&m na dinfimica 
concretamente a açio do Estado. 
Procuraremos desenvolver uma resposta a tais indagaç~es 
~m dois n(~eis distintos. Num p~imeiro~ mais simples e mais 
' conceberemos o Estado movido pelo 
' 
interesse 9eral da 
POPI.t1ao;;:io qur..? o c.ompô'e, Clljo interesse prec{puo é o incremento da 
acumulação de capltal no espa~o econ3mico respectivo. Tal no,io 
. f 
Simples e gen?rica ~ semelhante ~ de ~crroux que prcp~eT por 
exclusiva ou principal de seus cidadâcs, os pd1os de que dinpSe 
em se\1 territdrio ou conquistou no extirioru (op. cit. p.156). O 
1- Discutiremos o conceito de 
rentes" mais adi~nte. 





e de ''centros concor-
. ·-----·--------~-----~---· 
objetivo de tal simpliflcaç:ão será o de ressaltar· o .Estado 
enq1.1anto um poder instrumental que interfere no processo de: 
" N t ' acUIDUlaçao .. es e n1ve1, os in-stn1mentos considerados serão os 
ev.clusivamente 
1 
cambiais em contraposição aos instrumentos 
Num segundo nível assrJmiremos uma noção mais comple~-m 
' do Estado onde; como salienta Po1llantzas (1974), "em face de um 
terreno de dominação política ocupado por di versas classes e 
Estado. capitalista,. emborn repn:::s:entando de foJ"mê\ predominante os 
interesses da classe ou fração hegem5nica ~ela pr6Pria vari~vel 
assume uma autonomia relativa com respeito a essa classe e 
fração e com respeito às cmt!"as classes e fJ"aç:Oe·s do bloco do 
poder" (op .. c:it~ P.104) .. Por isso seremos obrigados a abandonar 
a noçio iglla1mente simplista do Estado enquanto mero poder 
instrum12:ntal:: .. ~ ' n.::\D e uma "o·Estado f:!nt idade instrumenta1 i ntJ~ {n--
secar não é uma coisa, nms a condf~nS-t.'l.Çâo de uma rE-;laç.âo dt 
f'on;:asu (idem). 
' .... _. 
Nos tlens que se seguem~ portanto~ procuraremos pri-
meivo utilizar ao mAximo a noçio do Estado movido pela "vontade' 
dd conjunto da popula,io em incrementar a acumulaçKo de capita 
Cno espa~o que lhe çorresponde) através dos lnstrttmentas cam· 
-..., _______ v--•-v~--
1 -A difercnciaç~D cnt~e instl-tlnl~r•tcJs ucamt1~ais" e 
refere-se ~diferença ent1~~ ns ln$tl"l.lmcntos ql&~ 






blais. Somente a partir do esgotamento da capacidade analfti~a 
~deste modelo simplificado é que utilizaremos a noç:ão ma.is com-
-plexar dando especial atenç:ão-ao conceito de fração hegemônica, 
especialmente peh\ importância ele seu significado no capital ísmo 
a partir do início deste século, Isto ér a etapa do capital 
monopolista. 
6.2- Pol(tica cambial e dinimica espacial 
------------------------------------
A taxa de d\mbio no sentido teór-ico."'purou ricaróíano 
constitui a relaçio entre os preços nacionais do trabalho, 
determi"nados sem a interven~,;::.ão governamental. Em vista disto, su-
pond~-se o livre movimento do capital, somos·levados à conclusio 
de que a formacfio da renda fundi~rla 4 o fator b~slco de cris-
talizaçio dos diferenciais de trabalho no espaçoy fixandor im-
can\tel'" natural da renda e o estág.io smbrion<;\J,..io do_ conceito de 
espaço localizado na te:-o1 .. ia das vantagens corllPtll'"i1tivas ricar-
diana: a vantagem de pr·odutividade na produçgo agr{cola~ por 
exemplo, po~Eria ser compensada peJa·desvantagem <er conseqUen·• 
tlmente, pela vantag~m de um outro pa(i) na produç5o mineral de 
forma qUe a crfstali~a~fio 1 {qui da dos difersncjafs de cambiO Bm 
favor de deterMf11aclo pa{s nSo passaria de mera possibilidade 
tE6rica qtlE nSo poderia nRm mesmo ser considerada come algo 
PI"OV("\Vel. 
Como vimos no quarto cap(tulo, a renda fundi~ria urbana 
adquire um caráte:r geral,. ao q•J.al se subordina inclusive a for-
maçio da renda natural, o que reorienta teoricamente a proble-
ntát ica da fixa~ão da taxa de câmb.io: na medi da em que todó 
espaç:o econômico é um locus urbano <e como tal pode ser adequa-
damente hierarquizado), chegamos a um veJ"'dadeiro leque qu:alita-
tivo e quantitativo, condensado no conceito centro x periferia. 
Quanto mais diversificado em termos Úrbanos for determinado 
espaço localizado, mafor a renda fundiil~fa e, conseqlientementer 
maior o preço do trabalho vis-à-vis o "resto do m•Jndo"' e. 
inversa.'ment e 7 quanto mais especializado (e menos diversi~icado)~ 
menor a renda fundiária urbana e menor o pre~o do trabalho em 
proble-mática ricardiana de entender a causa do umaior valor 
relativo do ouro nos pa{ses pobres em r~laçio aos pa{ses . " !~ !COS , 
ou ainda7 sal~rios 11ominais ou no 0 Valor 
n:lativo dos cereais"~ Na real id~\de 1 estas di~e~en~as resultaw 
. 
dos dife:renciah:; Ô€\ sobnducro no espaço, que se trans-fonnam €Nt\ 
renda fundi~~lap ~ristalizando as diferer1ças cambiais inter-r~-
9ionais ou interpa{ses. 
Ainda· em t,rmos "purosn~ isto J, absttaindo o poder de 
Estado de cri·ar moeda ou de tributar, o ~nico -fator capaz de 
alter;;~.r a ta::a rle câmbio i o ·movimento de n\pitais (a1€-m. natu-
dos dif~renciais de sobrelucro). Se considc~~mos, 
- --- . ·-··-····-· 
ou regfão <isto é, o· -O 7 o), usando a terminologia do Capítu-
i r 
lo 5), a conversão deste f'l'J>~O lÍq•Jido em capital produtivo 
·_possivelmente aumentará o prod-uto regional, resyltando, concomi-
tantemente, no aumento da renda fundiária Ul"hana, e, por-
tanto, na redu~io do, pre'o relativo do ouro (dinheiro) e 
no aumento do preç:o das demaís mercado!" ias· .. Em sentido está-
ticb, retomando as curvas de exportação e importação apresentadas 
no. segundo cap {tulo, podemos dizer q•Je· o apareci menta de um 
flu.Na __ _l (qui do de capitais pasit ivo desloca para a direita a 
curva de e:·~POI'"tat;.Ões (que passa a representai~ uma curva dt:: oferta 
global. ··cte divisas) ao mesmo tempo em que desloca igualmente 
para a direita a curva de importações (em· vir·tude do aum(?nto 
do produto l"eg ional). Como StJgere a Figura 1, a ta>:a de 
câmbio deyerá cair (de: r para r ) juntamente c:om o volu-
o 1 
me de E'HPPrhtçÕes (de X para X ) \.'\SSim como o de lmpm·ta-
o 1 
ç:Ões deven\ a1Jmentar (de. t1 paraM )z O déficit da balánç:<:\ 
comere i al <M 
1 
o 1 
X ) será int~drarnente cobeFto por 6. D (que 
1 
será sempre superior ao aument_o çlos 
'so3 
importaçõ~s), razão pela 
1 
qual a taxa de-câmbio deve necessariamente cair. 
Tendo·eru vista o exposto, podemos de~fnir como o lmbito 
da pol(tfca cambial o vasto espectro de medidas governamentais 
---------------1- A taxa de câmbio cairá se a magnitude do deslocamento da 
oferta de divisas ( Õ,Q) f'or superior ao aumento ds impor·ta-
ç:oes <Ml- Mo), o qt;.e neCesSariamente ocorre sob hípÓteses. 
bastante simples. Com efeito.- se escrevemos a· equaç.ão de de-
termina;io do produto da regiio i (abstraindo o setor p~bli­
c;o) teremos: Yi = Ci + Ii + + Xi- Mi; _substituindo Mi por 
<li Yi e passando o. termo para o lado esquerdo podemos 
~ ~- -- ------- -~-------~-----------
Cl + Ii +XI 
es·crever: < 1 + a. I> Y i = C l + I i + X i O'J Y I = --------------. 
-Supondo-se que 60 hH:\ter ictl iza-se Integralmente em nov· 
investimentosr tereroos que ~I I h. D • e~ portanto, 
~ Mi ~Mi '~D 
ó.Y i ::: 6. D/ ( 1 + a. I ) •. Como 6.Y I = ----- obtemos ----- = -----
' 
ai I .+ Cti 
~ Ml (l' i 
Isto é:, 
• Uma vez qJJ.e a i/<1 + a i> <1, 
60 l+Cti 
introduzimos, porém, o multiplicador de conslL-
~ Mi C< I 
mo ta 1 que c i ::: 6 C i/ 6 Y i r ·te r e:: mos ----- = -----------
I> D l+ai-ci 
ai 
--------- <l(pois ci<l}. Por isso, a intro~yç~o do multipli-
I + a i -c: i 
I> M i 
-···--~- ----~--------- -------~~- --
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regionais ou internacionais que afetam direta ou indiretamente a 
taxa de câmbio d€ _determinada região ou país. Desde logo, porênl, 
podemos subdividi-la em dois tipos: A polltica cambial unificada~ 
que se refere ao fato do estado nacional dotar-se do poder de 
criação da moeda e das eventuais formas de garantir a sua con-
versibilidade; e a polftica de-~dlt-iplas ·taxas de cimbio~ que se 
refere à possibilidade do ·-estado· eStabelecer m1.lltiplas ta~-tas 
efetivas de câmbIo para as di versas· operaç:ões comerciais 
(e.xportaç:Ões e irilPOrtaç:õe$) 'ê''''financeiras regionais ou nacionais. 
Er11bora os do i s t i pos seJam necess!"r i ament e inter 1 i gados (a r i gor 
não podemos falar nunca em taxa de câmbio unificada nos moldes em 
1 
que a de~ine; por exemplo, Bhagwatl), o que Interessa no caso i 
a. separaç:ão teórié:a da problemática da conversibilidade das 
demais tnecanismos cambiais, q1.1e, como veremos, adquirem un) 
caráter amplo e diversificado. Por i·sso,_analisaremos primeiro (e 
de forma' sucinta> a p-OlíJ,:ic:a cambial "uniflcada11 , para nos 
dedicarmos com detalhe e atençgo·· • problemdtica da pol(tica 
cambial .... amplau. 
' .... 
---------------
1- Bhagwat I 096B) propÕe qlle as "taxas de câmbio unificadas são 
definidas de modo a signi~icarem que (1) todas as exportaçge~ 
ocorrem à mesma taxa dE c~mbio efetiva que todas as importa-
çÕes (onde a 'ta:-:a efe-tiv~'{· inclui tl:lrif'as, subsídios ao 
com~rc[o e pr@mios); e (2) os incentivos domistfcos para 
produzir e consumir nio s~o, po1• sua vez, distorcida~ (per 
impostos e subs{dit)S sobre produçio, consumo e uso de fator), 
afastMndo-se doe proporcionados pela estrutura dE preços 
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(1) Como vimos no cap(tulo skgundo, o conceito de taxa de cimblo 
se eHpressa como IJ.Ol índice de prer;os medido en1 onça de ouro, 
o que não significa SJJa val ídade e:<clusivamente no conte>:to 
do padrão-o-uro. Se tomamos a rela~ão de: dtJas moedas <cru-
zado/dólar, por exemplo) r ser-ia igual à relação nominal 
cruzado/dólar div{dida pela -relaç;ão de um índice de p_rer;os no 
.Bra,sll sobre 'Jnl índice de preços· nos EUA .. r corresponder ia, 
pàf-t' ant o, ao cone€ i to de taxa . de· câmbio rea 1 nos mesmos 
termos definidos, por exemplo, por Oornbl.tsch e Fischer, 
Cap ftulo 19. 
(2) Supondo que o movimento de capital produtivo~ razoavelmente 
lnelástico em relaçio ~taxa de cimbio, o movimento l{quido 
Cdl~erença entre entrada e safda de Investimento) tambim o 
será,. o que provocará um deslocamento pal'"alelo da curva de 
exportac:ão, que ganhará, assim, uma característica mais geral 
decurva de oferta de divisas .• SellD>o, odeslocamento 
será para a direita, conforme ilustra a Figura 1; Se b.D < o,. 
o deslocamento será para a esquerda • 
• 
6R2.1- Polftica ca~bial "unificada" e o problema da conversíbi-
--------------~------------------------------------------
lidad" 
A pol{tica cambial "unificada" pode ser definida como a 
possibilidade geral do governo nacional fixar~ de forma rela-
tivamente arbitrrlríaF a taxa de cfimbio, que garantirá a conversio 
da n\oeda na c i o na 1 em qiJB 1 quer f'orma de divisa de aceitação 
internacional. Neste ~{vel, portanto~ o car,ter unificado ou 
m~ltiplo desta fixaçio interessa menos que a possibilidde teórica 
e gera 1- d<:.· o E~-t-atTo·--sar an·rrr··- a-·-conver-·sTo n i d'd'e"···~a ··-·-·tter.erm i 0~\d-cr·"' 
nível -arbitrário de ta:·:a de- câmbio .. Neste sentido, tr&s s~(o os 
pr€-recpJ i s í tos teóricos para esta relativamente 
arbitrária. 
O primeiro i o eventual descolamento do movimento 
lÍquido de capitais da esfera produtivar passando a representar 
arenas um fluxo financeiro (Er e Ei definidos no capitulo 
ants-l"'ior) .. Tal descolamento, que encont1,..a SIJa posSibi1 idade 
tcór i c: a ma i ~• g*:·~l''~L na propv· i edade ·elo di nhe: i I" O .coma resf.:rv<:\ de 
' 
valor 
"lab!rintnN do capital a juros)~ encontra uma razio adequada e 
cspecff.ic;:-\ na .es.f'en.'l. dos nvár i os pa{sesu: cts d ífr;..'! .. entes funç:Ões 
. . 
do dinheiro interno (a moeda nacional) e do dinhçiro externo qiJE 
nu1" fluxo financeiro para fechar o balar1ça de ~agamentos @ pelo 
::,. nívrd 
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produto nacional passa a ser relativamente autônoma en1 re:laç:ão ao 
!'llOVimento líquido. de capitais .. Tomando como e}~emplo a Figura 1, 
esta relativa autonomia peJ~mitiria q'JE' o aparecimento de- um f'lu>:o 
]ÍqiJido apenas financeiro (/1 E> o) não levasse necessariamente a 
um aumento do produto nacional e, conseqilent~:: ... mente, a um 
deslocamento da curva de imPOI .. taç;Ões de M paJ~a M' .. Neste caso, 
ter{amos um menor crescimento ,das importações (que se situariam 
entreM eM ) e uma queda 1\lais <:\centu·ada da ta:-ta de câmbio (ot:pJe 
o 1 
sería inferior a r ) .. Em oiJtras palavras, admitindo a sepe\ra-
podemos ter várias curvas possíveis de ímportaç:ão e várias taxas 
de cimbio, todas compat{veis cpm determinado ·movimento de 
capitais de caráter estritamente financeiro· 
Isto nos leva diretamente ao segundo pré-requisito para 
a fixa~io arbitr~ria da taxa cambial~ que· consiste justamente na 
capacidade da po1 ít ica gpvernamenta1 em garantir o fluxo 
financeiro adequada (positivo ou negativo) para assegurar o 
equll(bri~ cambfal a determinada taxa. Entre estes fatores de 
pol {t ica interna estd nat\Jral e principalmente a taxa de ju-
--, .. -_ 
r os, c1..1j o n {ve1 poder~ produzir tanto um movimente l(quido 
Positivo Chipdtese em que a taxa é rel~tivamente alta para os 
PadrSes internacionais) quanto negativo (baixo n(vel de taxa de 
Juros), ao que se adicionam ~atores externos como o prdprio r\s~o 




Finalmente, um terce-iro Pré-requisito encontra-se na 
_, ' 
· capacIdade do gov~;-rrío nacional de man i pu 1 ar o n íve 1 agregado de 
__ demanda ef'et iva, acarretando variações de aJuste so8bretudo do 
nível de importaç::Ões, embora também PÓssa acarretar indiretamente 
a var iaç::ão do n i'vel das exportaç;Ões. 
'Pode:mos·~-concluir, ·--Portaôtõ~·-,_·que os limites da política 
cambial "unif'lcada" São baStante estreitos: em primeiro lugar, 
eles dependem da capac,.ldade governamental de assegurar um flu;-:o 
financeiro l(quido que constitui, no fund_o, lJrua poss i b i 1 i-
dade problemát: ica entre -"Outros motivos porque centrada na separa-
ç:ão ~a órbita financeira em relação à produtiva. Em segundo lu-
gar, eles dependem da capacidade governamental de ef'ebJar "ajus-
tes" no nlvel de demanda agregadar cuJos limites sior em ~ltima 
lnstânclar pol {t icos, uma vez que tais 11ajustes"' têm como reSlJl-
tado efeitos "classicos" como recessGo_e desemprego. A pol(tfca 
cambial "unlflcadau osci~a, assim, nos limites estreitos de uma 
tenaz. De um lado, pelas limltaç;es e contradlç~es de car~ter fi-
nanceiro;. de outr-o,'< pelas próprias· limltaç:Õec:;; pólíticas de medi-
das de "'aJ•.lste11 • do n ivel de demanda efet lva, o que lhes confe-
re um car~ter ~rritico e conjuntura!. _Na medidar porclm. em que os 
Problemas camb I <:d s tornem-se estrutul .. ·a i s (como a que 1 es apresenta-
tados pela pe~lferia capitalista) 7 a polltica cambial "unificadau 
fica Inteiramente dEslocada da realidade, o qye acaba por Impor 
a consideraçSo de uma pol(tica cambial alternativa: a política 
de "m~ltiplos c~mbfos". 
-~ ".~ ---~-----------------··--~ --·-----· 
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6.2 .. 2- Política de· múltiplos câmbios 
-----------------------------
A política de múltiplos cimbios é verdadeiramente 
abrangente, compreendendo os vários mecanismos diretos ou 
indiretos, .1 i gados à intervenção governamental~ que possam 
Interferir no fluxo comercial e financeiro de um pa{s coro o 
E' em virtude disso que a política cambial 
umdltiplau tem de ser considerada e desenvolvida~ Já que, em 
Jltima análise, constitui a dnica política de cimbio real: seu 
significado é a tentativa de mudan~a da estrutura das exporta-
cões e invertendo os prdprios pressupostos da 
polftica uunificadaH 7 cujo objetivo, no ~undoF i um ajuste ao 
sta't IJS q~10 d<:\S vantagens comparat l vas i nt ernac i on;,.~ i s cof-n:·r.tes. 
Abstraído5 os <.\spectos f"inanceiros (já mencionados acima), a 
pol ít lca de »11Ht iplos cB.mbíos é vi1,.tualmen_te idêntica à pol {t ica 
comercial, cujo conceito ci igualmente abrangente~ como 
I 
Mt.mhoz .. Entretanto, nun1 n(vel introdutcirio para satis~azer ape-
nas os lntsres~es do presente estudo, subdividiremos a pol{tlca 
cambial mültipla em dois grupos: a polític<.'l. t:<:\mbial di1,.eta e a 
----~···------·---
1- Segundo Munt1oz (1980) "o conceito de Política comercinl c 
altamente abrangente. Compreende toda a forma de intcrv&nçSo 
9üvernanwnt~•1, q1Je~ d il .. ro'ta OIJ lnd irfd:amcntc. l'"fo•f'l i ta nns 
vari~veis 1 igndas ~s tr8ns~ç~es econ3mfc~s com o resto do 
mundo, pl~cvncGndo quer a contenç5o de dispfn(1ios em divisas 
estrangeiras~ nu c seu co~trt)l~. quer a e>:pari~Bo das receita~ 
no i-ntcl"r:àr,ülio (:::":·:terno" (op~ cit., r~4). 
-· --· -~ ·-- -~-----· ---------
A· pol i't ica cambial-comercial- direta refere-se a todo 
tiPO de medida governamental que se efetiva a partir ... do ato de 
d " ~ mun o ., 
e ~tenda i:Je mercadorias e serviços do pa{s com o 11resto do 
consistindo basicamente na alteraçio dos preços relativos 
internos (isto é, em moeda nacional> tanto do flu:·m de exportação 
quanto de importação. A pol {t ica dir-eta pode ainda ser subdi-
vldida em política tarifária <ta:·tas diversas sobre as importa~.;Ões 
t .. e expor a~.;oes, isenç:Ões fiscais para exporta~;ão ou importnç:ão, 
etc.) e em pol(tica de diferencÍaç:ãO ·e conb·ole cambial, que 
copsíste na formal izaç:ão mesma da e>:ist&ncia de nnílt iplos câmbios 
··-·---~ .. -~~---
- -------- ·---·---·--------"---
<tal como ocon"'e:IJ no Brasil nos anos cinql.ilmta) Oll ainda no 
prdprio controle quantitativo de importaçies, diferenciadas por 
critérios qualitativos* Por outro lado~ a polftica indireta 
inclui uma s~ríe de medidas governamentais <subs(~ios ao prdrrio 
processo produt ivof subs!'dio de crédito e outl"'OS) que -não 
inte:rferem dLretamente no ato de tro.ca (confo é o cc\SO do substdio 
caso do subs{dio ~ produç~a subst-ituidora de importa~ies). Assimy 
enquanto .a pol(tica direta t efetivamente uma politica de 
ou e:-tport a do cambial €-:spí~c{fíca 
moeda nacional e o dinheiro internacional), a pol{tica indireta 
nem mesmo ch~ga a si-lo. 
De comum~ por~m, ambas tim o fato fur1damental dE al-
" nao 
expressas grafic~mente na fcwma c:urvas 
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1 
apresentadas· na Figura 1. Por outras palavras, a política de 
-"múltiplos câmbios'"' Implica um enfoq1Je desagregado que :relacione 
um vetor de mercador-ias exportáveis ou impot'"bÁveis a um veto1~ qiJe 
represente o cirubio. Mais • e a importante ainda c~racterístíca 
comum de que ambas envolvem uma transferência <me:dii:'\da pelo 
Estado) de excedente de determinados setores da economia 
(imPOFtadores, ~ntportadores OIJ não> Pi:'\l"'a os setore:s incentivados. 
Se .tal transferência dá-se E"~{clusivamente pela taN.a<;ão ou 
confisco dos seton·::s exportadores ou importadores, ela se mostra 
-----.--tr.anspc\re.-nt e p_or sabermos quem ou quais set ot"es foran\ conf' i scados 
ou taxt-\dos e quem ou quais .Por-am_benef'ic:iadoS por e~,te tipo de 
med!da.- O mesmo nio se verificar por~my quando a trans~erência ~ 
feita a partir do "resto" da economia Já que .. na maioria dos 
casosT ~ dif{cil identificar quais setores ou camadas sociais 
estio "bancando" a p9lftica de nm~ltiplos cfimbios". 
Do ponto dR vista da eficilnci~ ou adequa;Bo de•t• tiro 
de rol (ticaT devRmos medi-la pela rela~5o entre duas vari~veis. A 
po,~ re-fed;:·ncia a ampliação ao má;...~imo do nível do produto 
nacional: a segund<.\ é que esta <:\mp1iáç.:ão de;•ver ser balizacl:a pelo 
. I 
seu custo que, no nosso casor ~ expressb pela magnitude total da 
---------------
1 - Üma pol ít: i c:a de pesada t a:·~<o'.C~o de i mport aç:Ões cons í d("'n-..da,<;:.; 
mals sup~rf1uas deve, além de deslocar a curva para a esquel·-
da, torn~-la mais inclinada (mais inel~stica) enqltanto, por 
exemplo. uma pol{tic~ de subs(dio à~ cxportaç;e~ deve tornar 
<:\ cui"Va m;,tl~; el<.Í.!.st ica. S87 por&fll~ !difer!:·:nci<:uows Pl~odqto prw 
produto a polit ica tari~ár·ia ou de subsídios, a qucst~o 
camt1i~l n5o podE ser mais "1 ldau através de um enfoqus 





transferência de:· excedente dos setores taxados o•J conf i se a dos pa-
ra os se.•tores subsidiados. Assim, q'uanto maior a rehu;:ão entre a 
variaç,ão do produto determinada exclusivamente Pela polftica de 
'"múlt lplos câmb los'~ e a magnitude da trans~erincia do exceden-
te, maior a eficiência da referida pol (tlca,. ocorrendo o inverso 
quando tal Se, por exemplo, a variaç:ão do 
produto é nula, negl ígível ou mesmo negativa,. a pol{tica 
correspondente eslará fadada ao fl--acasso~ contribuindo para a 
redu;io da taxa de lucro e, conseqUentemente, do potencial de 
expansão da economia nac i anal. 
O Pt .. ob 1 ema ' e, pois, evidentemente dinimico, nfio se 
(como quert:"m os neoclâssicos) ao 
paradigma est<:\t i co de comér-cio versus autarqt.!ia. Trata-se, na 
verdade, da utilizaçâo m~xima das possiblliddes do com~rcio~ seja 
em termos de sua ampl iaç:ão <incentivo }~s-. eNPortaç:(íes),. sE.'ja em 
termos do seu melhor uso qualitativo <contenç:io das importa~~eé). 
tendo c ()!1\0 critcirio fundamE'ntal de "'" " consequent:Jas 
5obre o processo de acumulaçâo: E-ste, por sinal, deve t>l2!" 
entendido nGo apBnas pelo eventual aumento da massa total de 
r.1<.1is~·valia nms, também,. pelo +'ator já y-e.ferido,. df.' a pol{t:ic:a 
I 
cambial 
~on~eguinte, os respectivos setores taxados ou conflncados~ 
Neste sentido, n 
'-,Hnb i al unificada) é sempre 
lfvr-e comércio (isto ér a políí:ica 
t11na allerJativa ante1·io~ e pot:~n-




vantagens comparativas, certamente prejudicará os países 
~perdedores, q'J€" poderiam (pelo rnenos em termos potenciais) me-
-. lhorar a sua situaç:ão cambial atl .. avés de um remanejamento inte:1~-
no da mais-valia. Não dei:-:a de se-1'" por isso que ~\tá mesmo autores 
neoclássicos são inconclusivos sobn~: as vantagens do 1 ivre 
comdrcio, embora parte desta' inconclusio possa ser explicada 
1 
pelb car~ter gen&rico de sua teoria.· 
Hirschman, aparentemente, teria uma opiniio distinta ao 
discutir as vantagens da soberania nacional s6b~e o crescimento 
re-gional, ao concluir que ""c:onsiden,\ndo todos a·s aspectos., as 
forças _que contt"ibuem para a tran<.:.;missão intel'"-reg i anal de 
provavelmente., mais poderosas que a~ que 
contribuem para a transmissio internacionalu 
--------------·-
1 -A discussgo neoc1ássica centra-se em conceitos vagos como a 
fronteira de possibiliddes de produçâo ou em curvas de uti-
lidade e bem-estar. Centrado em tais conceitos, Samuelsonr 
Por exemplC 7 conclltl que "se as leis dos rendimentos fossEm 
apropriadas ~ concorrfncia perfeita (sem efeitos externos, 
indivísibi1 idades, monopó1 i os~ ince!'"tr::zas dinâmic<.~s. 
processos de aprendizagem etc.), ~ livre com~rcio e as 
transfer&ncias ideiais poderiam ser ·usados a fim de levar à 
Produ~io mundial máxima~ no sentido de uma front~i1·a de 
Poss[bil idade de prDdll~go mundial mais externau CSam~elson, 
1962, p.121). Logo adiant~, porrlm, tnlv~z c~tico q\aanto à 
factibilid<:•.de dt:.• ti:"\i~s pre~;supoj:>tDSr O 21Jt01" afirma CjiJC ul1 
livre com~rcfo nJo maximizari neccssr,\r~amcnte a renda real ?U 
D CC!n5!Jlnt1 C <?..S POS~;iJ:Ji 1 it:!BÔ(·::'S dE~ Ut 1 td<Hie de q!J"i.ci]qiJCF p;;>!•,:;. 
--···---~-~~--
inl:ernRclor1ais ve11ccdores pudessc1n fa~er 
rledor~s votassem un~tlit~e~lCfltE p~ra a livr~ 
1 
) 
com q!Jf: o<.:, p ~::1 ....... 
' . u CCll!iCI'C I 0 í dc-n·,) .. 
·'-· ~ --~-~ 
-------------------~-----· 
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Entretanto, as razões--bás(ca·s·-· para tal conclusão são eminen-
1 
·trment: e pol ít i c as, - J'á que o auto r reconhece que 11 ( •••• ) tanto os 
~feitos de fluência quanto os de·polarizaç;ão <são> mals fortes 
nas rel aç:Ões econômicas inter-reg i ona I s que nas rei ações ínte-r-
naclonais11 (Ibidem, p.47). 
Definido, pois 1 o s)gni~lcado anal{tlco da pol(tica 
(especialmente. em sua 'corlc:eituac;ão mais ampla como 
6.2 .. 3 Polhica de ffiú1tiP1ós-·c~i'mbios e·-dinâmíca-espaclal 
-------------------------------------------------
Co!ilo vimos no "cap-Ítulo 'ànteriorr o nlovlmento do capital 
no espaç:o em termos ''puros".leVa a un1 inevitável crescimento 
desequilibrado, que acaba· se cristalizando na dinSmica centro x 
periferia. E dentro deste conte:->:tO concentrador, poderíamos 
Pensar em dois -p~drBes b~~ic~s de desenvolvimento deslgual: um 
Pl~imeíro, de E:Hj:'lulsfi"or e um seg1Jndo, de 'margina1lzaçf.io~ os cpJ:ais 
_\ ..... 
Podenlo~. formular a partir de uma dinamização dos cóef'icientes de 
importação (a. e a r) .. 
----------------
1- Segundo o autor 7 nretornamos às f'orças pol{ticas que contrl-
biJr-.'m pan\ ~71 tnl.nsmissão do crescimento .. Es~;as fOrças ajtJdam 
definltivamente a restabelecer o equilíbrio de nossa posiçSo 
contra o separatiamo ( ••• ) dentro de um pa{s~ chega-se a um 
ponto em que um dEterminado e~farçd ser' feito para ~rrancar 
"' "' d 11 "' I 'A'" da estagnaçao as reg1oes sub esenvo v;oas cesse paiG. · razao 
bá~ica para a cDnfinnça que se pode ter no RParecimento desGE 
esforço está nB solldat·ied8de qtl~ .une as div8rsas p~rtcs de 
urua naçgo e a cnpacidade de cada parte se fazer ouvir e de 
Píf;.'Ssionar'" nr. !5t~nt ido de C7:en::~·r in·f·'"l1.Jênc-ía sobre o gnvt;:orno 
central• libidRm, p.301. J 
) 
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Assim,. o padrão de EXPIJ.lsão pode ser pensado supondo-se 
' 
.a•r a• I >O e,. especialmente,. que a•r >o e Ui <o. Este 
constitui um caso li m i t ta' de c:r.esc i ment o desequ n J brado, que se 
tradiJZ num grande dinamismo da acumulatão de capital vis-à-vis o 
11resto do nmndó"'. AGIJ i, o pot enc.: i a 1 de acumu 1 aç:ão da reg í ão 
seria f!XPlicado_, em Primeiro lugar, pela sua capacidade 
centrallzadora de novas e velhas at iyidades, qtJe resultam, de um 
lado·,._ na invasão do msrcado de r,. seja destruindo, seja introdu-
zindo novas mercadorias (o que implica um a•r >.0) e, de outro, 
pela crescente autonomia de ··sua oferta doméstica, seja subs-
tituin·do importaç:Õcs, seja aumentando a part icipar;ão na o-ferta 
doméstica de novos produtos incorporados ao· circuito da acu-
I\IIJ1ação (o que significa um a• i< 0). Er.l segundo lugar r como 
Produto df:.•ste duplo dinamismor os capitâis de r· aumentam a im_i-
graç:ão para I, aumentando, desse modo, o potEncial de acumulaç:ã'.J 
de i .. 
Em termos aproximados, esta situaç:ão, qt..te pode sei~ 
considerada uclássican, encontra v~rios exemplos na histdrica do 
capitalismo, desde o desenvolvimento desigual intra-regional na 
Inglaterra no sdculo XIX at~, pot· exemplo, o caso brasileiro, com 
I 
a ce:-ntt'""ali~::aç:~{o industrial em São Paulo a partir de 1900. Ven-
do-se pelo outJ~o ângulo, isto eL pelo lado da I~E'gião não-dinâmica 
(o que implicar ia inverter o 
Cientes - portanto, que y' i < O, 
pós-1'-l'~l0 oJ: um 
s in~d 









~destruição de sua ind1lStr ia domésfica e/ou de e>tportaçõe:s e, 
1 
~flnalmente, pela· f'uga de capitàis .. 
O padrão de margin~liza(;ão poderia ser descrito pelo 
modelo p~lmário-e>:portador éepi\lino, que supÕe, imPlicitamente, 
as lmportaç:Ôes como uma .. proporção constante (e alta) do produto 
lÍquido .. A partir de um ce:rto momento, o produto (ou produtos) de 
exportaç:ão passa a. ter uma elasticidü.de menor que um, em virtude, 
por 'e->:emp lo, de sua "'desnecessidade" em f'unr;ão dá e>tpansão dos 
novos ramos dinâmicos nas economias centrais .. Por Isso, teren1os 
ctr<O, levando a que a economia exportadora passe a crescer a um 
ritmo mais lento .. Num primei,ro momento, o diferencial poderá se:r, 
Inclusive, mais acenb1ado, dada a inversão de sinal do movimento 
de capitais (ôD <0) até uma posterior acomodação numa situac~o de 
2 
relativa estagnação. 
Em- outras palav~~s. como Já observamos no capítulo an-
te:rior,consíderando-se regiÕes espec{f'Jcas que podem; durahte 
C€rto tempo, constituir áreas de fronteira de recursos naturnis 
ou de re1ocalizaçgo, temos que, num contexto regional Npuro", a 
PEriferia <.<.pre:senta •Jroa tendência 1 íquida à integraç:ão com o 
centro, tal que stJas importações são potencialmente crescentes 
I (isto é. o;'i >0) e as exportaçSe:s potencialmente decrescentes, 
---------------
1- Sabre o processo de centralizaç~o indu5trial em Sio Paulo no 
pds-1930, veja-se CANO, W~, (1983). 
(! - Neste conte:d:o 
cont in1.1<.~1r~ í~~t:o 
de accmodaçio, a 
&, 60 < O, embon~ 
'1fuga" de capitais poder· i<:\ 




'Cfelto que deverá atenuar- dado o seu caráter estagnacionista 
·o próprio processo de integração·. Portanto,. no presente contexto 
dos Estados Nacionais, a discussão de uma política cambià1 múlti-
pla que tenha como objetivo a supera~ão da tendência estagnacio-
ntsta dever levar em Consideração duas hipóteses que. embora não 
seJaM e>,cludentes, podem· Ser analisadas separadamente• a pol {t lca 
.de lncent ivo das eHPortações, que procuraria aumentar ar (isto 
é, a' r> 0) e a política de subst ituiç:ão de importações,. que resul-
tar la numa redução de <Isto é-, a.• i< O> .. 
A política de incentivo às exparta~ões 
A pol(tica de incentivo •s exportaçies pode ser ilus-
trada psla Europ~ no per (odo da pós-guerra. Embora de um ponto de 
vista global <considf1rada como IJma região> a CEE tenha aum-P.nb.~do 
as suas e>:Portaç:Ões para o ''festa do mundo" (espec ialmenb::· pnra 
os Estados Unidos) ao mesmo tempo en\ que Stlbstituiu ímportaç.ões 
(implicando a• r> O e a' i< 0) o que;. , por si só, sitent: iz<?. 
o seu maior dínamislnO'> até. o f'lnal dos anos sesse~nfa- a questão a 
ressaltar é que, observada do ponto de vista intra-regionalr a 
os vários Estados 
nacionais, gara-nt-iu a evÓluç:ão de um vigoroso processo de in-
tegra;~o regional relativamente equilibrado, o que i~pllca supor 
a variação dos coeficientes na f'orma a•r>O ea'-i>O para cada um 
l M . . d . I . . 't I mem1ros~ a1s a1n a, como v1mos no pr1me1ro cap1 u o~ 
~ste p~ocesso de integraçâo atingiu o conjunto dos pa(ses que 
conformanl o centro capitalista, sendo 8UE a princip~l c c on tlm i "-1. 
j 
) 
(os EUA> acabou tendo o desempenho menos brilhante-~ Precisamos, 
portanto .. estabele;-c.e:r teol'"icamente as condíç:Ões que tornaram 
possível esta intsgração dinâmica dos pa(ses membros da CEE, 
0u, em outras palavl'"as, precisamos determinar a natureza teó, .. ica 
dos f'at ores que permitiram, ao 
especialização e a integração dinimtca de cada um dos pa(ses 
membros no todo reg iona1 .. 
Para situarmos o problema, dE-vemos analisar inicial-
mente o prÓprio coJic:eito de dinâmica capitalista, tendo POI" 
referência a processo global de acumulação. Neste conte~d:a .. 
podemos imaginar dois tipos 11PUI'"os" de reproduç:ão amp1 iada: a 
reproduv~ão arupl iada e!densiva e a reproduç:ão ampliada intensiva,. 
A reprodu~io ampliada extensiva baseia-se, fundaolEn-
talmente .. na utll!za,io extensiva da for~a de trabalho, 
supõe: aus2ncia de PF09!~esso técnico na economia. 
supõe impllcitamente 7 a inexistência de diversific~ç:io da ~stru-
tura produtiva, seJa de ponto de vista da base técnica, sej~ do 
te1nos em per'",pect ~va uma economia fech<:.\cla~ Numa .economia ~tber·t;:;;. 
. ' 
especialmente aque1a em que haJa processo de substitui~io de im-
Porta~aes, teramos certamente diversificaçâo da estrutura proJu-
tiva, embora combinada com u1~a dada estriJtura de produtos em 
natural e fundamental~ 
cerne t{pica das fases d2 crise do car)itallsmo 
onde o dir1~mismo t~cno1~gico 0· J.'i'ISt<~nt\c.:' 
! 
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precário. Para a periferia capitalista,. sobretudo,. ela corres-
ponde a per iodos de estagna;io do com~rcfo internacionalr que 1 e-
1 . 
ve~m a unla reduç:ãc1 de sua capacidade para importar .. 
A reprod,Jç:ão ampliada in.tensiva, pelo contrário,. é 
caracte:I'"Ística das f'ases de prosperidade do capitalismo,.·,..~,nra ve2 
que est~ centrada num grande dinamismo tecno16gico,. no desenvol-
' 
vimeOto da produtivi-dade do trabalho e na dive:rsif'icação da 
cstrubJra produt ivr.\ e dos produtos em c irculaç:ão~ Neste: casoT 
setores industriais (que sup;e:m invest im~;;;ntos em nova5 Instala-
ç:Ões e mf:\qtJinas) como também pelos bens de ca.pita1, que trazf:m 
embutido o progresso técnico nos velhos setores industriais~ Isto 
implica qu~ qualquer proc~sso de integraçio dinimica <tal como o 
dos paÍs'fts da CEE no pós-guEn~a) traz implicita.ment;: a divisâo do 
b··atalho nos subs~·ton::·s em que temos embutida a pt~oduç:f~o de 
tecnologia, característica a que.Ji nos refet~imos mais atrás e, 
Principalmente, no primeiro cap{tulo~ mesmo os pequenos pa{ses d8 
' Eu r np a, cuja. base de E:'}·:pr.:w·taç:ão é prevalentemente de produtos 
PrimJrios, sio exportadoresr em proporçio significativa, de bens 
! 
---·---------··--- I 
l - 0~:. <i1nos-, !:r int~:t. E' q!!atrenta <c~~\o t::~>~enwlos. t.: Íp i co<; de !Jm·," ·f<~Sf:' c~c 
C!"is&~ (:; G~:,t;:I(Jn<·\4:~\o no cnméJ··cio intt:-l"nt~.c\t.""Jnc''l que, ni=Íi) pc,:·· 
colnc:idf:nc:i;·,\, CDl"!C:.E!.;IIJ.iU P!"OdtJ.~·:i!", ·nn Br~\f:iil~ l.ll\\ Vif)D!"(l<,() 








base primária· de e:xport<:~.ç:ão .. 
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geral, estão referidos àquela 
Enl o~t r as pa 1 avras,. a I nt egraç:ão di nâm í c a de reg i ões 
e/ou pa{ses em que a• r > O (e a.• i > 0) somente pode se dar no 
conte~:to da reprodução ampliada intensiva, vale dizer,. no contex-
to em que há progresSo téc'riiC:o e diversif'icaç:ão, sendo que o 
p.rocesso de espêcial i·zaçi\o' te:m de ultrapassar a SIJa base: natural 
para alcançar a p,.:Qd'uç:~~o de. tE-cnologia ·<itiipli'cita nos novos 
produtos da reprodUÇt\o intensiva,. esPecialmente bens de capital). 
el:ast íc idade-renda da demanda dOs velhos produtos (no senti do 
schumpE-tPriano>,. que: já co~lJ::taram se:u ciclo de vida,. é sempre 
menor que: um, enquanto a dos produtos novos é sempre superior a 
um~ característica que define a necessidade da especiallza~ão na 
2 
~rea da produ~io de tecnologia. Ao mesmo tempo, admitida apenas 
a. reprodu.;:âo ampliada e:-~tensiva~ a exist€ncia de um comportaménto 
dinâmico das r:n:portar;ões ( i~to é~ a•r > 0) implicará a invasão do 
mercado de um outro pa{s (que acarretará um aumento de seu coefl-
ciente de.importar;Bes, sem a necess~ria contrapartida de cresci-
m~nto de suas cxpcrtaçies) e acabar~ resultando em concentra~ão 
---------------
l-Assim, embora tals pa/ses seJam exportadores líquidos de pro-
dutos prim~rios, tamb&m o sâo de tecnologia, verticallzando a 
sua base prim~ria de exportaçgo. 
2- Neste casor dQvemos lemb~ar que a produçin de tecr1olog!a po-
de estar voltada p&ra a produçgo d~ vel!1cs prod1JUOS, J~ qiJE, 
no momento dp SllU criaç~o, terá ~1m ciclc1 asccndPrlte at~ ~sua 
Ple:na· d if'usãow 
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l 
~espacial, reca indo·-se novamente na d i.nâm ica centro x periferia. 
. . . . 
Estas caracte:r1sticas definem, pois, qual dever se-r o 
ponto central de-· uma política cambial múltipla de incentivo às 
exportações. 
Oe IJ'fll ponto de: vista mais geral ela deve ter por re-
ferênc I a as poss i b í 1 i dade.s 1 oca c I o na i s que c r l em uma dinâmica 
. estr. i t ament e exportadora, propos i ç:ãç:~ que, embora possa garant i r 
em determinadas situaç:Ões um srande dinamismo das exportações, é 
marcada por fatores errá.t. Ícos e lnc€rtos ligados à concorrência 
internaCional: tendo em vista o Tato Já salientado de que toda 
pol(ti~a cambial m~ltipla 'implica a transferincfa de mais-valia~ 
devermos notar que o incentivo a ""velhos produtos" <e nãoT por 
exemplar ~tecnologia de sua produ~io> pode, por vezes, resultar 
numa dilui(;âo do eHcedente <maís -valia) transferido de outros 
setores, já que a elasticidade-renda- da demanda menor quu 
um podE contribuir para a instala~io de urna guerra comerc#ial e a 
conseqilent e quedr). do pre~o tnternac,ional do produto.. Em 
contrapartida, ' 
" 
em determinv.d<l especial i ~'!aç:ão incentivo o 
tecnologia - dad;;\ a elasticidade-renda maio!'" que um- terá maior 
Probabilidade de estabelecer um efeito. mais 
I 
[>OS i t i vo Para a 
acumulaçio do ponto de vista do espaço ~con6mico no pa{s: quanto 
---------------· 
1- A dnica exceç5o a este determinismo conce11trador estd na pos-
sibilidadE de relocallzaç~o industri'l do CEntro para a p~rl­
feria. E' a cascr per exemplar das P}ataforrnas de exportaç5c 
do Sudeste nsiit ice que tiv~ram UM processo de integraç5c di-
nimica com o ~~pgo basicantente tEndo por refer~ncia uvelhos 






n1ais e-fet íva for a produç:ão de tecnologia e sua cap~c:idade de 
competíção lnternacional7 maior seu efeito sobre a acumulação e a 
_expansão da massa de mais-valia~ e n1a1or a relação entre esta 
última e amais-valia transferida para os setores incentivados .. 
por fsso, a pol(tica de nm~ltiplos c&mbios" deve tsr fundamental-
mente por re-ferência o incentivo à produç:ão de tecnologia, que 
constitui a dnica certeza para a po~sibilidade tendencial de uma 
-integraç:io espacial dinâmica e não concentradora. 
Com efeito, o subs{dio à produção tecnológica ' e a 
principal pol{tica (cambial) dos pa{ses centr~is,- a despeito. do 
< 
subst'dio a '"'velhos Pl'"odutosu (aç;o, agricultura, Por e>:emplo, C(l\llCl 
ocorre geralmetne na CEE) 7 o qual -nf\o deb~a às ve;::es de const i-
1 
tuir um resultado impl{cito do desenvolvimento de tecnologia. 
Neste sentido, quanto mais desenvolvido~ o pa{s em termos do 
tamanho de seu espaço econ6~ico, vale_ -·dizer, em termos di:\ 
amplitude e do grau de diversificaçio de seu espa~o urbano 7 
menor a necessidade de subs(dio ao se4 ndcleo tecnoldgico e7 
inversamertte~ quanto menor o pa{s, maior o envolvimento do Estado 
---··------------
1- No caso da agricLtltura, por exemplo~ a f•rodu~~o de tecrtologi~ 
expressa-se ~UJldalnPntall~ente r1a sel'eçâo ~en?tlca de sementes 
01.1 <:tntm~:.\1<.:;, nm\.;or,;. e~.>Pe1:fico~;; ao r;~··!Í.prio , ..... ltibicnt:e n;:;,tllt"<,,l p;,;_r·a 
c q1Jal foYom concebido~~ em vir·t~1da di~~to. a cxportaçg~ da 








na produção de tecnologia. A 
. . ... . . 
ques-tao que se coloca, pprtaoto, é 
como conciliar este determinismo espacial <isto é, que pressupõe 
um tamanho econômico crescente para a produção da tecnologia) com 
a política cambial de especializaç:ão tecnológica .. Acrescente-se 
ainda que a produção de tecnologia é bastante selet lva em termos 
espaciais, uma vez que- totalmente df:.•pendente de um mercado de 
trabalho ultra-especializado (como J' sugerimos no terce-iro 
cap{tulo), além de depender fortemente de rela;Ses interindus-
tr i aí s na medi da er,J que envolva· req•J i sI tos· de pt"oduç:ão de bens de.· 
capital. 
Na verdade, ambas as variáveis <trabalho e Insumos) não 
podem .ter o seu procesSo de compra. e venda previsto, dado o prÓ-
pr i o caráter inesperado e inusitado da pr·oduç:ão de uma nova 
-tecnologia, o que leva necessarh\mente à e~dgência de um aumento 
do tamanho urbano: quanto maioJ .. for a redé urbana de uma deter-
minada regiio (ou pafs), mais diversificada ela ser~, reduzindo o 
tempo médio de rota~~o <de produç:io.e de circulaçiol da re~erlda 
atividade e, ao inverso, quanto menor e menos d!versifici:1da a 
-----~----------· 
1- Ct:Hno ilustra a dislr· ibtliç:ão de:: gnstos de pe-sq1.1isa € desenvol-
vimento tecno16gico em 1975 dos cinco principais pa{ses da 
OECD (EUA. Jap5o, Alemanha, França e Reino Unido): os pa(ses 
menores CF~ança E R~ino U~ido) contribuem com cerca de 30% do 
gasto total da produ;So de tccnologl~ (70% para o setor pri-
vado), percentual qu~ cii para aproximad~mente 12% na AlEma-
nha~ 86: nos EUA e menos de 2% no Japão .. No qUE- !:>e refere ao 
percentunl dos EUA <rel~tivamente alto quando comparado com o 
.. J~\pr\o)~ dev12-r.c sv.lient<:\1,. qtJ~' ele se dedica Pl'"ioritari<Hllf:::nh=: 
h corr~,J~ armaiJlentista: cerca de 55% concentrn·-sc r1o ramo de 
utransportc a~rco e espacialn e mnis de 30% no ramo de ele-
trônica, qu&.· s~ío parcia1mentf2" destirn:~.dos ao (.;:mpi'TSJO militar~ 
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rede urbana,. mais ela terá de recorrer a trabalho qual i ficado e 
Insumos sihtados fora da r~;gião (ou·,. alternativamente, a -"produ-
. I " zl- os ,. com 9l'"ahdE' 1 apso de tempo,. na própria região>~ o qtle 
elEYari, em qualquer dos cas6s,. o teropo de rota~io da produçio de 
tecnologia. Esta cons.tataç:;âo nada mais sel .. ía, porém, do que a 
reaf i rmaç:ão do det erm.i n i smo esp a c i a 1 que 1 eva à concent rac:ão 
regional; em t ennos internacionais, a insistincia dos vclrios 
e:.tados nacionais na especial izac:ã'o tecnolÓgic:a ~eria quase um 
contra-senso impr-odutivo, cont!"a "'"a roda da histÓI'"ia"~ pelo menos 
do ponto de vista do interesse do capit __ §l._l ____ ~~l~ __ ;t_~_e~]_ __ ._frJé~_!_ __ c;lg_ _mai_fs~ 
em termos intranacionais,. concluir{amos pela inevitabilidade da 
conéenti'"<ZH;:ão re9ional e pela inopor·tunidad~ econômica das pol {ti-
cas desconcentradoras. 
Na real id~\de, en1 termos teóricos os (atnh?f.i- não são bem 
estes, como o ilustl'"iH"ia uma cun:\1 i se compar<."lt iva hipotética er1h~e 
a produ,ão de navios no Japffo, Coréia do Sul e Brasil. Em .rela~âo 
uma alternativa microlocacional <de resto constituiria uma alt~r-
nativa microlocacional para v~rias outras atividades manufatu-
rein:tsy tal como salientamos no prím~<:'ii'"O capítulo) na medid~\ f.:.'m 
nas relaç:Ões inte1'" indust1'" i ais 
contando 
1 
isso com a p~oxirnidade espacial das duas economias. 
---·------------
1- O conct'ito de pr0:-:imid;;\dc esp;::tci<.\1 incluí. t;;-,ntn a idr~i''' de 
p~uxirnirlndç g~ogrdfi(;a quanto a de ~ntcres aglo~~r·ativos nos 
custos dP trunsprntE, q!fe r~duzem os CtJstos unitários~ o 




Assim, esta larga utilização não implicaria um aumento 
stgni'ficat ivo do tempo de rotaç:ão da atividade, tornando a alter-
~ativa microlocaciorial compet it i vai' ·a despeito de:st:E.' f'ato não 
1 
~alterar o caráter per i fé r i co da economia corfo•ana. Por outro 
~t,ado 1 a constnJç:ão de navios na· Brasil constituiria, de fato 1 uma 
alternativa mac:v·olocacional na medida em que os efeitos para trás 
são obrigados Ç\ reb<:\ter. no parq,Je: metal-mecânico brasileiro. Com 
issor tendo em vista a suâ rel<:tt ivamente pequena capacidade de 
~íve:Fsificação, o t~~mpo de atendi menta às encome.•ndas de pe~;as, 
equipamentos e insumos em geral deve ser ~uficíenteme:nte grande. 
No limite, as encomendas mais complexas devem ser feitas fora do 
pa{s, o que contribuiria~ ig~almente, para o aumento do tempo 
médio de atendfnwnto .. Tel"{amos, portanto .. um aumento do tempo de 
rot;:tç:ão na procluc:ão de navios, a ponto ·de torn~-la menos 




economias em geral ci um fator que pode viabilizar o desenvolvi-
mente de determinadas atividades em determinados espaçosr espe-
cialmente -quando estes venham a constituir uma alternativa 
microlocacional. Acrescente-se a isto o fato de que as chamadas 
f ndust rr I a 1 i ;<.:<:\<.ias em mé-dia .. maior 
Pro~imldade espacia1 7 nio tanto PEla maior proximidade geogr~fi-
--------------·---
1- Como j~ sugelrimo& no ~)t·imeiro capítulo, o car~ter perif~rico 
e>:P1"€-;E~:;{3_·-~::.0: prõ.'l\:1 ÍllCf:IPacid<HJG" CStFtJt.IJf<:11 de Cl'"i\'111;:80 t-;:nd<Í9~~1'it'il 
dE:.' tec:nolo9 ia~ 
:! -EvidentEmente todo o racloc(rliO dPsenvolvido, apesnr d2 ve-
rof:;~;ími!., é h lpotát i co, podcndcJ no ;r,;:·;>:ir,·to ~--c~~ ;·.1t1mi 1~ ido cumo 
rot(~iro para f~tturas pesquiGas, tal como Já sugerido no pri-
meit"o C:C\pl!:ulo .. 
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,a, mas pela maior intensidade do fluxo de comércio, que contri_-
bUÍ pra a redução. do tempo de rotaç;~o -da at ividacle de transporte 
íntel"nacional. No caso da E1;ropat a isto se acrE:'scenta a proximi-
dade geo~ráf'ica, o que tornâ os centros urb<:\nos nos vários pafses 
Europe-tJS uma provável e rec:!'proca alternativa microlocacianaT~ 
Temos aqui, portanto, a pré-condição básica para a 
efetividade de uma pol{tica de especial izaçio tecno16gica: 
requer-se, quando menos, uma pro:.dmid<,\de t~spacial mínima que 
deverá ser tanto maior quanto me-nor o tamanho econômico <e a 
conseqilE:nte capacidade de diversificaç:ão) de um determin:ado 
pa{s -·~que a definEr no limite, como uma proximidade microloca-
c!onal. Isto ocorrendo. a polftica de incentivo~ produçio espe-
cializada de tecnologia poderá aproveitat'"-se adE"quadamente do 
car<Her nlillt ídi111ensíonal do espaço econômico.,. criandt) 7 per um 
lado~ um mercado local de insumos e trabalho ~specializado. e 
utilizando. por outro, os mercados espacialmente 
naque-les ite-ns <de insumo e de trabalho especializhdo) que 
utrapassam a capacidade cte diversifica~âo do mercado local. Nesta 
medida~ o processo de especializaçâo tecnolcigica dever~ i~cre-
vidas - o que o~or·re de fato na Europa. ondE c valor das expor-
imrortaç~es indvstrlais corresponde a cerca de 50% 
do valor adicionado in1l~stria nos grandes pa{sps 
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· (Alemanha., França, Inglaterra e Itália) 
1 
e a mais de 1007. no.s 
pequenos países. 
Em suma., a "éonclusão a reter da ànálise de-senvolYida 
acima 4 a seguinte: a pol{tica de especializaçgo tecnoldgica, que 
constibJi uma das possibilidades de inserç:ão dinâmíca na divisão 
internacional do trabalho, embora teoricamente facti'vel e re:ali-
zável na prática dos países -do centro, pode vir a ser 
-~---------
espac i amente sel et I v·a "- tese que t entaY:emos demonstrar ao longo 
---------------------
deste cap(bJlo -, o que inviabilizaria sua aplicaç:ão (com algumas 
2 
lista.· Devemos, pof.tanto, -considerar uma outra alternat iv;:ç 
de pol{tica cambial múltipla: a clássica.política de proteção à 
lnd~stria nascente que 7 aplicada sistematicamente, desemboca na 
política de substituição de importa~ões. 
6.2.3.2- A polftica de substitui~io de 1~porta~Ses 
A pol(tica ·de substltui;lo de importaçSes define-se num 
c.ontotto de atn:..so r:elat lvo em que 7 · mant idt\S r.ts cond iç;Ões neg;:;.t i-
' 
vas pal"a a E::!'{Portar;ão~ estabelecid'"'s no modelo primário-e::.:purta-
dor (ou seja, queo.•r< 0) r de$envolve-se um proces'!:.;o de subs-
----------------
1- Vicie a rçs.Peito, o primeiro cap{tulo, segunda parte-7 0t.la-
dro V. 
;! - As excc;.•ç:Õç,'s f'ic:am por conta do<g países do SIJ.l da EtJropa e as 
upla~aformas" do Sudeste asiáticoy todos com proximid~dc 
espacial adEqlJada de centros dinimicos, as~im mesmo em 
condi~ics especf~icas do d~senvolvinl~ntc das estr&t~gias 




titulç_âo de importações (que leva a a.• i < 0), servindo, portanto,. 
não só como um eventual contrapeso à falta de dinamismo do setor 
c>~PDrtador, mas como pr:ocesso de Industrial izaç:i:\o de longo prazo 
1 
da peri:ferla capitalista,.' De início, porém, cabe observar que,. 
coosoant e com O t'at o de que a.• r <O, tem-se uma provável situação 
de ausência de ganhos e vantagens aglomerativas eM geral, lnvia-
billzando, por Certo, qualquer tendência a a• i< O .. Por isso,. o 
processo de subst i tu i ç:âcJ de I mport aç: ões desenvo 1 v i do nestas 
círcUnstânclas requer Uma atuaÇão deliberada.da política econômi-
ca, seJa através· de políticas. protecionistas no plano nacional, 
seja através de pol t't.lc:.a de incentivos no---p--lano--4--nt--e-r-""'-r-.&9--ional L 
O conceito de sub.st ituiç:âo d'e:·- importaç:;Ões tem-se pres-
ta do a Inúmeras f nt erpret ações sem que, como observam Ma h'tn r 
Booe11 i r Abreu e Pereira r "tenha sido poss{vel alcançar um 
consenso 11 • "As divergências a este respeito (.. •• ) devem-se 
principalmente aos aspectos e resultados •vis(veis' do processo, 
representados pelos esfol"ços visando à mensuraç:ãa da subst-ituição 
de importaçõesu (1977r p.328). Na verdade, o primeiro e principal 
problema i tedrico e prende-se ao ngo-entendimento do papel das 
\ 
l~portaç:ies na dete:rmlna;io do nlve1 do produto e da dinâmica de 
c r esc i ment o. 
---------------l-No ca~o do hrasi1~ este processo foi analisado no Ji cltissico 
"Auge e dccl{nio do processo de supstituiçio de importaç~es 






A.dificuldade reslde <mais urui vez) na confusio entre as 
deterntinaç:.ões da demanda ef'et tva 7 que são mais gerais~ e aquelas 
ligadas especificamente à problemática espacial. Seja,. por 
exemPlo.- a equaç:ão 'dé determinação da renda Y = C + I + X i - !11, 
onde X representa as e>:portaç:Ões e M as i mportaç:Õ~<-~s (abstraindo 
o governo> .se, em dado momento,· os invest lmento.s e as e!-,portaç:Ões 
crescem, t:eYemos um cr&-sc inu~·nto induzido do consumo e das impor-
tações. Uma vez que lmportaç:ões e .exportaç:Ões representam trans-
ferência de poder de compra efetivo r~spect i vament e da reg i ão i 
para o "'resto do mundo" e deste para' a reg i ão i , •Jm dos f'at os que 
poder{arnos investlgar I o de saber a relevlncia de tais vari~veis 
"externos 11 vis-à-vis as variáveis "'internas"' em termos da deter-
minaç:ão da demanda. agregada. Esta é uma q~uz·stão q•Je tem por refe-
rê:ncia as determinações mais gerais da demanda efetiva, tendo de 
ser analisada sob esta pe-rspet iva. NestE" se:nt ido, a relevfinc i"' do 
conceito de ?Ubst ituit;.ão de: im~porta~ões dependeria de dois fato-
res b~sicos: 1> da prdp~la magnitude do coeficiente de importa-
' ç:ões ai, e 2> da r-E'd1 .. 11;âo deste coef,ciente, isto é, aj <O, 
o que caracteriza tJma "rr"·gra simples" também proposta por- 11;:\l'i..:;.n, 
1 
Bonell.l, Abreu e Pereir-a. 
--...,.----------·--
1 -A regra simples proposta pelos autores baseia-se na rcduç~o 
do "denominado coefic~ente de importaçies- ou mais prccisn-
rm::ntE:J pari:: \c ípaç~~o rE"lat iva das imp,ort:aç:Ões na ofErta, defi-
nida estB como incluinOo a somn das jimpcrtaçges e da produçSo 
damdstlca~ deduzir1d0 desta as expo1·taç~es respcct:ivasu (op. 
cit.r p.329). Emt1ora ~ormalmcnt0 distinto, este coeficiente~ 





·- - -···---------~-------~- ---~-- -
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Embora esta definiç:.ão tenha a vantagem de superar o 
"'problema da n~edfda" tal cotno aparece. ~ru Chenery <1960) ou e-m 
"orle!:! e Smith <1970)7 quE- acabou tendo por re-ferência as rela-
I ç;Ões lnterindustrlais, enfrentamos uma dificuldade "( ..... ) no 
fi;'\to de que a recíproca da 'regra simples• acinH:\ esboçada não é 
necessar lamente verdadeira: ist'o ér nem sempre aJ:,í reduçõe-s no 
coeficiente de impÔrt:aç:Ões na of'erta correspondem pe-ríodos de 
substft:ulç:ão de ímportà.ç:ões. E· bem sabido que 7 sendo a elastici-
dade-renda da dEmanda por importaç:Ões superior à unidade -e 
tanto mais elevada quanto maior a taxa de crescimanto do produto 
interno e/ou da capacidade para Importar -a períodos de estagna-
ç:ão ou' df:cré-scimos da at ivida·de internà correspondem, em gecal 7 
reduções mais qui? proporcionais nas importaç:Ões 0 < ibidenh p .. 329). 
Podemos acrescentar, além do mais 7 que nas regíÕes com grand(;.· 
capacidade de gen:\i.;.:ão endógsna de novos produtos uma evf:.·ntual 
red1J.dio de cd pod~ se deveF menos à subst ibJiç:ão de importações e 
mais h lntroduçio de novos produtos no circuito da reproduçSn7 
c:onfig.ur<:,ndo 1 como vin\Os ac !ma~ a reprod4ção ampliada intensiva. 
PodEmos acrescentai .. , além disso .. q1.1E' em dt:-terminacJos coote>:tDs 
' 
. de "substituI ç:ão de i mport aç.:Ões", ai > o em virtude do ~umento 
das lmportaçSes de novos produtos 7 super~ndo o efeito "substitui-
i 
Em outras Palavi"<:\Sr se por processo de subst itu(ç:[l'o ele 
lmportav:ies entendemos sua contraposlç,o a outras vari~veis 








situaç:Ões em que a I'· < o correspondt;m a •Jm processo de subst i-
tuição de Importações. 
-----_ 
E' por isso que., notando problemas no conceito de 
s:ubst ituiç:ão de lmpOI'"taJ;Ões no sentido da.s deter.minar;Õe:s mais 
gerais da demanda efetiva, M~ria da Conceição Tavares prop&e, 
corretamente, um conceito mais especíTico, que embora· possa 
conter a ·. subst ltuiç:ãO- str i c: to sensul" refere-se a uma f'orma 
---~.-"!""-------
específica de industriallza~~o: "entende-se, no entanto, que essa 
designaç:S:o será aplicada( .. ".), em •Jm sentido lato, para ca.l'"acte-
rlzar um processo de desenvolvimento interno que tem lugar e se 
orienta sob o impulso de restriç:ões e>~ternas e se manifesta, 
primordialmEnte, através de uma ampli<:\c:ão e diversif'icaç:ão da 
capacidade produtiva industrial" <or~ cit.~ p.41). Vale dizer, o 
processo de desenvolvimento interno que se orienta e tem lugar 
, sob o impulso de restrições e>:ternas é a noç:ão que confr-:re 
especificidade ao conceito de substítuíção de importaçÕ~s. SeT 
por e>:emplo, traduzimos tal noç;ão como correspondente a urna 
situar;ão E.'ln que o i uma rri-con-
diç:âo para que o protr::sso seja dinâmico e-m te1'"mos espaci:o.Us, in-
dependente das varidveis "internas" de demanda efetiva. Ao inver-
so, num conte)·~to em que a• r> " o nao se-
ria um pr~-requisito de dinamisnlo para a regigo l. Logo, o con-
~etto de substituiç~o de iruportaçBes deve ter por referGncia 
nffo apenas o conJur1to de vnrl~vels da demanda efetiva- impl{cito 
nt) suposto sobre a rnagnltiJde de e sua varlaçio, tal que 
. ··-··--·· ·----------·--------·-
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tricão externa", onde, entre outros fatores, temos provavelmente 
1 
e&'r < o. 
E•, portanto, tal contexto de "dificuldade externa" que 
deve ser desdobrado e desenvolvido teoricamente~ ·Neste sentido 
nossa indagaç:ão dever ser: qual ou-quais são as ~iflculdades que 
podem impedir um movimento de substituição de importações, tal 
que o.• < o? 
Qualquer que seja a resposta, certamente ela não será 
dada diretamente pela an,lise dai relaç:ies fnterindustriais nos 
~---~~-·- ~~------te-rmos--p.-1"-opo-sto.s p_o_r ___ C_fJI;:n~r!.l e 01J.tros, uma vez q-ue, qua_lquer-
- ~--.--~ .. -~-----~--- --------- ----
seja o grau das rela~Ses intErlndustriais dos produtos substitu(-
dos, teremos, por unidade de produto l(quido gerado internamente 1 
uma reduçi\o das ·importaç:Ões "expressa pela condiç:ãoa· i< o. E• 
evidente,. portanto,. que a resposta dever ser buscada noutrt\ 
direçio - qual seja, a de determinar o custo do processo de subs-
tltuiç;ão, onde as dificuldades para que .a• i< o devem ser encon-
tr~.das nos eventuais custos conjugados com os 1 imites de l.lfllc.\ po-
l(tica geral de "mdltiplOS cambiOSN iStO ~f CQffi BS POSSibilidadeS 
. 
1- A esse re~peito concordamos com ME>rhav 0969> quando af'irma 
que ua economia avançada,. mesma que importe ben5 de capitalr 
pode responder a uma elevaçãa da:demanda per importa~~es E a 
uma queda na taxn de câ.mb i o, pc-la subst itulç:Bo das antiga!;, 
importaçge~ ~or produ~âo doru~stica. Uma vez que a sua produ-
ção interna dE<: bEn!:") de t:;;q:. i tal tem uma elast i c ida<h:~ de oferta 
positiva, el& pode transferir os efeitos sabre a rend~ e o 
empr~go para dentFo do pa{s. Os pa{ses subtiPs2nvolvidos nunca 
poderio fazer isso enq1Ja1,to PRrduJ~ar su~ depend&ncia tecnold-
glca. Para dizer a mesm~ coiso em outras palavras: a especla-
l.izn~So da €cor1oruía ~v~nçada ~ uma quest~o de escclh~. ~o­
quanto a d~ sut•d2scnvo1vida ~ uma questSo de necessidadcu 
(C1p- cit .. r~71). 
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efetivas de transferência do excedente entre setores da econo-
mia· Neste caso,. no.ss<:l, pergunta é: quais os fatores que deter-
roioam um custo do processn de subst ituiç:Ões de imF?ortaç;Ões? 
A esse respeito M .. C. Tavares observa que "'além (das> 
observaç;Ses que colocam em linha& gerais o problema do emprego e 
do ritmo de crescimento em nossas economias, convém atentarT 
também~ paJ'"a os obstáculos que surgem p.:wa a continuação do 
pr-ocesso,. quando este.se defronta com a ne:ce:ssidade: de: entrar em 
faixas de substituição nas quais o problema da escala e da 
intt?graç;ão do a~arelho produtivo 
fndu~trial tende a ser ~readar ~medida que o montante de caplt~l 
necessár i fJ ~ a dimensic do merc~do nacional e o problema do know 
how se conJuguem e impeçam a penetra<.~â"o em uma série de setores 
'grande'par~ a capacidade real da economia" (ibid~m .. r~51) .. Em 
' mensgo do mercado nacional; e c) a complexidade tccnaldgica~ que 
atuam·de forma a lmpcd!r a continuaçâo do processo de substitui-
] 
O montante de capital necess~rio consiste num problema 
"'•···----···--*·----
1- U!il<.\ co1cc::,xçf\o ;c.r·;:inClhnntc;: ,)<"·Í fotra fpit·;:l. PI"Jt' rl\t""t::-\dO (op. cit .. , 
c:onf"ormF~ cli~''CI.J~~;·;i;\o 11Q cnp{l:1.1lO <·\!li:e!río!r) e po•,;tt::lriolrlliCilt"e PDI'" 
M~rhav (op. l:it.). 
...... - .. ~---~· ----~---····--·- ---- ·~---· 
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vlsta das necessidades de financiam~nto (problema que discutire-
mos Mais adiarlte no subitem 6.4) e sob o aspecto do umontante: do 
capital ne:cessár"io" versus .na dimensão do mercado", que é a 
questão que deve:mc1s d isr.:ut i!" agon\ .. Neste c:aso, o problema de 
escala e:nfat izado por ~1~C- Tavares não é absol1Jto mas apenas 
relativo, dependendo da dimensão do nlercado do produto a set'" 
substitu(do. Esta, por sua vez, dep~nde:r~ da dlmensia do mercado 
gl oba 1 agregado e da participaç~o nele do produto a ser substi-
tu{do. Quanto meno1 .. nH:::nol" a dimensão .. o que 
-
emp1 ica o fato dE..' que: e:m uma série: de setot~e:.·s a umenor escala 
seja d~masi~do 'grande' par~ a capacidade re:Rl da economia". 
Embora factualmente correta? a quest~o de escala requer 
uma explicaç~o adicional: uma vez que ela se d~flne em termos da 
dimemsão do Olt'!"Cado nacional, cabf.::- saber por que o produto subs-
tltufdo nGo rode atingir o m~rcado internacional, conforn1e hip6-
tese que j~ levantáramos no contexto da discuss~o do modelo de 
Celso Furtado, no cap(tulo anterior. A resposta dbvia para esta 
indagaçio i que a não acessibilidade ao me~cado internacional 
explica-se pela falta de competitlvidade da produçâo "subsfitui-
o que indicaria a existincia ~e urna causa "externa" que 
nâc a escnla para o ad!cional de custos em relaçâo média vigente 
no mercado intErnacional. Aliis. na aus0ncia disso, vale di2~r. 
de custos exceto a~uele expl icJvcl 
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exportadora, anulando na prática os.ef'eitos da dimsnsão do merca-
1 
do nac íonal sob1~e o PI'"OCess.o .. 
E' a~ui que devemos introduzir o terceiro ponto citado 
por TavaresF qual seja, o problema do Know How e da crescente 
c:omple~ddade ·tecnológica da Produção subst itu{da~ Esta idéia; 
aparentemente silnp1es,. et~volve uma CETta dificuldade.· ao notarmos 
qut? o Know How, c:ujo pressuposto é, a gênese e produção de tecno-
logia, não . ~- um mas sim passível de 
prodw;.ão e reprodução no espaç:o~ Neste sent .i do, o problema do 
Know How,. ao invés de constituir u.m problema de "c,:onheclmento"' ou 
--------· 
de um virtual diferencial de custo de produ~âo de tecnologiar que 
inviabilizaria a sua g&nese e produ~~o em determinados pa(ses. A 
razio para isto estaria na diferença da aglomeratio urbana que~ 
por sua VEZ, levaria a diferenças na capacidade de diversifica~go 
urbana interpa(ses. Na medida em que a produ~io da tecnolngia 
está umbilicalmente 1 igada com~ p1~odu~âo de bens de capital -em 
' 
~ltima inst~ncia d freqUente que a produção de nova tecnologiA 
traga consigo a pro(Juçâo de um novo tipo de bPns de capital 
-o p~oblema da incapacidade de 
significará tamhém, 
------ ----····- .... -- •.. 
d!vers1if!caçâo de determi-~dos 
I 
1 -Isto de f0tr1 s~ vPr·ificott r•o Brasil no final d(~s anos sEtenta 
P início do!~ r~nn·,,, c,it:cnt:;'.'l, onde~~ ~'?Ub~''t it:uít.:~;n de intP('!'·L;··,r,_;.;:u 
F..'m a1_gqu~; ':iC'lmcntç,~;·, de in:·;IH~lCI':i b<:i.!c;ictE> quÍilliO:::<''·• pt:ti"O(:utnfi-· 






tos não apenas estritamente urbano, mas especialmente a nível de 
1 
circula;io interihdustrial. 
Generalizando este tipo de concep~io defender(arnos a 
tese da existência, na peri~eria, de uma pouco ~esenvolvida 
diversif'icaç:ãa urbana e que significa, implicitamente, uma 
pouco desenvolvida diversifica~ão industrial , acarretando um 
adicional de custos- efetivo ou ape_nas virtual- para a produt:ão 
substit,JÍda, independentememte desta se encontr-ar ou não no setor 
2 
q_c bens de capital M Dado o diferencial de custos efetivo ou 
virtual, a produçio substitu(da 
mercado internmcional, a q1Je a limitaria, em princ(pio, apenas ao 
mercado nacional. O problema da escala surgiria, assim .. como 
conseqUênc í a e não causa, passando mesmo a ser urn fator a mais 
qu~ auml?ntal'"ia os custos em re1aç:ão ao mercadcl int.:erne\c !onal ~ 
importante excl\lSivam~nte para os pa{ses perif~ricos~ 
---·--·--"""------
. . 
niVE.'IS seria ra-z:oáve i s el<;\ quey ao ele economl~ de 
' 
-------'--------· 
1- Como sugerimos nn terceiro cap(t~lo, a pequena divers\ficaç~c 
industrial em determinado entorno tl~bano leva a importa~aes 
e/ou ewportaçSes daquelEs setores caMacterizados por relaç8es 
interi!tdustrials hpara ~rente" e "para tr~s" fo~tesr aumen-
tando o tempo e o custo de circulaç~o atd mesmo do tempo de 
produ~Go, com conscqiifncias n~gativus djretas cu indi1retae 
sob~e a taxa de lucro. 
" ' Dir(~mos que o adicional dR cufiths deve mfetar ~ pr(Jdu~5o ~;ul:H-,t.itiJÍd::,l dç IH<• modo ~:Jel"<':'\1,. e:mbmr<":l.!ehl g!~<.tU d!f2t"'F\'\t\-::~ este 
aum~ntarJ paJ-a aqueles pr·odutos ~m qtae ~s exig~ncius de 
ar.:c\',!:;ibi1 idnde t-:-:m l''t;la~,;hJ.' ~~ •:1.91omr-r·c\ç~io 1Jl''b<'lno--·ind•Js>t1"1<:11 ~;;fín 
gr·andc""• cnntc:~to •::n• qu.:.:- <:·\ PI''Odllf_;:G(!. d•.-: bc11~·; de,• capital t~OIJI 




escala, poder ia tornar pelo menos vi~vel um processo mais 
prolongado de substituiç:ão de importa~;Ões .. Oncle, pelo contrário 1 
• 
dimensRo é pequena, o processo seria rápido e insignfficanter 
restringindo-se a n(veis bastante prim~rios de diversifíca~io 
1 
indi.!Str i al .. 
Argumentando em termos dos gradientes de renda do 
quarto cap{tulof poder(amos analisar o processo em três momentos 
principais: o momento t, onde os produtos em processo de substi-
tui~io sio ainda produzidos pelo "resto do mundo"; o momento 
mente~· o momento t+2, em que J~ teria decorrido um lapsrr razoivel 
de tempo desde a primeira onda de substituiçio. Suponhamos que no 
momento t a mercadoria seja produzida no "resto do mundo" de 
ser ia: (p i )t = 
+(si H+U· i H r onde p í r 1 i r w i 7 c i r sir_e.ri são resped:ivvmsnte 
preç:o~ lucro, sal~rios, custos fixos e de ins1JmosT C.:IJ.St OS de 
ffxados em te~mos unit~rios 
da mercador í a r. 
i11ternamente, ter{amos u~ novo esquema de formaç&o de 
(p'iH+1 = (] ' i ) t +·! + Cw'iH+1 + (c'i)t+1 + 
+ {s'íH+1 + (r'1)t+I~ Conforme hip6tes~ que estamos estabele·-
-·---·--------- -·---
1- Esta~ a situ~çio real da grnnde maiol~ia c1os países r~r1f~ri­
cos. ondF: a ";.uh<;-.t it:uiç·i<o de impc•l--t:aç:{·:;c!~ n~·\O vai ;;;1ém d<:'l 
ag~oi11 d~stria eu~ a}gl_!rls it~S\t~ros t1cisicns cnmo cimcntrl, ft:rr·u 
9u::;~1 etc. Ob~''FI'v~:-:-·\-,e '"dicion<'\lmentc qut~ n Pl~c•bl1":m<.:o. cl<~ c:~~-C<O<'J<<, 
l"l';~:;s-,;-\)l.;ldo po1" F"ui··tndc>, M•:'r·huv r,· Tav<Jl'"C<:;,. ':>Ó se1~ i<t IJnta Pl~o--~ 
!Jlt"lllÚI:ic:a CO!rl"Ct.:~"'l 'i'l~:·•·r1lC' prcpo~:;tn nos t.c!rlllO~> ~ICil"oli.\, i~;i:u l-·r 
ctHiro· cnn~;c·qi.iC'r,cin (f:: n:\o CC\!\<,;~) do~:> dif•o:!~l:'ncJ<,\ib cnt:t''C rh 
r<-*í~:-c~:;. .. 
ce:ndor os custos de circulação da produção subst ibJÍda se-riam 
!l'lalores do que aqueles vigentes no ..,resto do mundo'', isto é, 
(s•i>t+t> (si>t" o que levaria a que a produ~;ão· infe:rna de i 
fitasse restringida ao mercado interno~ aumentando eventualmente 
os custos fi>:os, Isto é, (c'l>t+l> (ci>t. Abstraindo, por. enqtJan-
to, os demais variáveis <lucro, salário e renda) poder{amos 
concluir que (p'i)t+P(pi>t .. Ocorre, porém, que num terceiro 
fllomento (t+2) a pro.duc;ao da ·mercadoria i teria se expandido 
·- '-
Inte-rnamente a ponto de obter ganhos de. escala, ao mesmo tempo em 
que a subst ítuiç:ão de imPO\"'"taç:Ões trar la embutido um processo de 
diversificaG:ão urb:ê\no-industrlal. NP.ste caso o preço cairia a 
ponto de pode igualar-se ~t~ mesmo a (pi)t~ Isto~' ter(amos uma 
situaG:ão do tipo: (p•i)t+l > Cp'i)t+2 ~ (pi)t .. 
A qi.J.esU\o é: quais os fatores que ímpedíriam queT de um 
para o preço vigente no mercado itnernaclonal? Ou, em outras 
palavras. o que i~pede que os custos de ~\rculaçio cai~~ n 
S-1,1-f'iciente para tor'nar a produção interna compe.'€itiva no merci:\dcl 
Internacional? Haveria algum limite relativo ou absoluto ~a~n o 
Processo de diversificaç~o urb~no~lndustrial? Dependendo da 
respostn a tais" lndagaçGes teremos duas dlr~ç~es poss(ve\s para a 
importa.;:ó'cs: a) se (p ·i H+2 tentle para (p i )t. 
teremos que a indi&Gtrializaçio nacional ~perfeitamente fact{vçl 
tomo hipót~se de longo pr~=a, a despeito de russar· por dlficulda-
des n~s etapas inici~is do processo; b) se, pelo co11trrlr·io, 
Cp'i)t{·2 Cpi)t r•erm~ne:nt~m~nte 011 como tcndGncia geral pnra 
--------~--·--·- -----. --····--· 
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o conJunto de mercadorias, a substituiç;o de impartaç8es,. embora 
factível pela menos em. algtJns p.aíS-es com razoávsl desenvolvinlf:.•nto 
urbano e com certa dimensão da mercado,. será um proces~.o ~.~proble-
't . " ma.· 1 co ,. implicando um remaneJamento permanente de recursos 
ra a produ~5o substitu{da tal como ocorre em qual-quer polCtica de 
1 
urodltiplos cfimbios". 
Sobre este t11t imo ponto podemos notar que,. em termos 
agn;;gados~ ocO!-- rem tanto tJm aumento de preços. (de (p i )t 
(p'iH+l) quanto uma rE-dud\o <ds: (p' i>t+l para (pi>t+2),. de forma 
que apf:.'nas o re!iPJltado lÍquido relativo aos momentos te- t+2 (oLJ 
t+U interessa para se estabelecer a tendênc ía elo Pl'"oce-sso. As-
sim? se chamamos de Pt o resultado da multfplícaçio de um vetor 
de quantidade de mercadorias 
pelos 
respectivos PJ~eços CPi)t, teremos, no momento t+l, P<t·~l) tend~n-
do a S!Jperar Pt. A dif(;.'rEn<..::ab.P· = P(t+l)- Pt indic<:w-á o voluw2 
t ot a 1 
ç~es~ qUE se1•á t~nto maior quanto maJor for a dl~er~nça entrE os 
\ 
Preços int:Cl'"naciorn\is e a média de preç:c)s do<.:.;. produtos substit•Jí--
do vetor (Xi>i, especialmente pelb I . t C\p<:"lrct. 1 mcn o 
1\o contexto da 1''~Pl~~duçSo ~~pliada Intensiva. Na vcrda(ier o limi-
~-=-~-~~:;~-~:-~•Jb~t\ttaiçScl de imrnrl:açJ~s r1~Cl 4 s6 Es~;c, mns o 
''cun~:o ;:,\1-t:cr·n<·"ltivo'"' ;·~·;•:;o(~i·,·\c!n <71 inve•;;tiln\·'1\i"r,s dc~-:,1-ill<'\clo~o, <1 
{Jt.tt!''<':l.~·• <·tf.i\.1 1tl;<(i1'ó;~, mn.i~; din7:',mir-;.\"; p/nu l'·en\;·.\vc:l~,·, PDI' •.ini,i;,I"IL 
elo l'"CCl.ll~~:;o <~P"l ÍC<:-\dO (ir,· !.J!J.(.- d , .. ,t ivi(:l,tdc :o,l_\l•'.it itu((1;:~ \ou <::r··j;·,, 
o pi·-(·.'G:o rclv,tivo :.\o 11Ívr:l tntct"n-;-cc:iun;.\1 l\;~o (,:o ~inic.o i11dic~:-... 





entre os preços internacionais e a média e-fetiva ou vit~ttJal dos 
preÇOS dos prodtJt OS substituÍ dos r 
processo de: subs't ituit,.:âo,. para o 
quanto pela inte:nsificaç:ão do 
qual um diferencial estável 
entre (p'i) <t+l) e (pi)t Ji constitui hipdtese suficiente. Nos 
dois casos '6P deve c.:t,.escer, aumentando a massa de recursos a 
serem transferidos do restante da economia. 
Sendo tal hip6tese verdad~ira, a conclusio inevitável ~ 
que ou o pa(s consegue saltar etapas e passa a ter tJma inse:r~Ro 
din&mica no com&rcio internacional r ou fica_ circunscrito às 
limltaç:ffes estruturais de uma 
a capacidade p:a1"a inlPort<:u'" r::-stá 1 imitada <i~d.:o é, em que a·r < 0) 
dever· ser entendido como um modelo historicamente poss{ve], 
embora provisório~ A tese que estamos tentando demonstrar ci a de 
1 ' d . 1 1 '' que, a ongo prazer ou o pa1s rompe o se~ .esn1ve em Fe açaa 
inserir dinamicamente na divisâo 
' 







processo substitutiVo encontrará 1 i'mites o•J. problemas, alguns 
1 
contorn,veis, outrus incontorn~veis. 
Tal possibilirh\de, considerada em termos espaciais 
perfeitamente factível, além de ter-se ver i f 1 c cuJo 
historicamente .. A questão que se coloca, porém, 
conceitos como o de "Carifalismo Tardio" de Cardoso de Melo (op .. 
cit.> sio corretos e pertinentes. Em caso afirmativo, o nascimen-
----f€ prob_lr~mát i co, uma vez que "bloqueadou por wwa estrutura e::.tter-
na que lhe tolhe os movimentos. Nestes termos~'denominando tal 
sstrutur·a pelo termo tradi~ional de "lmpevlallsmo"~ devemos res-
pondr:::t~ a dua<;) P€:'r·guntas, que const ít•;irão o -tema do prÓ~< imo ítem:. 
a) o que é, e em que sentido pode ser utilizado o fonceito de Im-
perlalismo?; bl qual a relaçSo entre os conceitos dE Estado Na-
cional e Imperialismo?; e c) em que medida podemos identificar o 
ao dessnvo1vimento das fo~cas 
1 -· Pal'"õ.dO><almcnte, se o paÍ<.:-> P<'\c3s'i:\ <:\ter um;;.: ínserç:~~o dinS;HiC'i,\ 
t<.;l que o:'l'" > ()y o pl~oce\::.so ";;;ubst itut ivo" pode ~;e r.wo1nn~F.1.1'' 
tnanb;-_'JH.io a.' i< o .. PE-!~b: casq, pcwémT o decréscimo r~;!'l;:<t ivo d<F:; 
,., I ' ' I . . ' ' illif-'CJ!''t<Jç:nc';;. c~:~VI·Z"l'--·~c--a <.'-!.'.:• V<:~.n,:;-,tgc-n~:;. e~>P<ilt:laJ<.:, on p8.!5 Cl11 t'(:-··-
laç:i:\o <o\O "1~c-:sto do !1\!..\JldrJ"f POl"t'c!ntcJ, '"''--" me:,;m<:~s que p~;~rmil~ ir·<'·\!ll 
a dinami~~çSo das t}:~nr·tn~~~s. ror oulro l0do, os pro1llt~hias 
to1··n21!1<"--sc incont·.ávei~:; n<-~ m~o-dlda em CIIJ.f-: ;;< t:l··~·-n~'.fer·C.t\ci;-_,_ ele 
<:::>;cvdt:-r1t(-' P;JI''i't 1'!<:1.!\t:i:ll" _;_1. Pc•1 (!_ icD. de n!,iti1t ip'Jp~:; ci-\mbio~:;'' ni,;o é 
111~1S iJO~s{vc1, sej~ por r~;!~~s t~cniL~:~ (or\Jc u 1i~~r,ivel er,-
l:r-v ;;,•,-; cCJntii.;;(;e~=: ínt_,_-·l'il<H:·IU\L.Ii~c; c inh-''1-'n<:;s; t:' I'H'.li·~u '"C\'rdq;-.(!'1, 
f:-'''",pc:.-c:i«lnlent_v no q1_,,. '~f~ r·~~fCl't': it:=;. díHlt.~n~';ÍÍc··; r.lt1 mct~có.iiD}, ~;~'-:,j;-1 
r•cw r·<1zh'e~:; po1 {t· i~-'-'~~. 
---- --···· -----· ----·- -- ~---- -·-· ------' 
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b·3- Estado Nacional e as concepçÕes clássicas de Imperialismo 
---------------------------------------------------------
Em nossa. ·discussão sobre po1 ítica cambial realizada 
acima optamos por um enfoque simplificado onde o Estado aparece 
representando, de f'orma não diferenciada~ toda a coro,Jnidade .. Tal 
&impllf'lc:.a.ç:ão, entretanto, torna-se em parte incoen:~nte,. 
quando lembramos que a prdpria essincia da política cambial 
nmü1tipl:an cemtf..à-se na transferência de.' mais-valia, podendo 
envolver, como isso, os interesses contraditórios de vários 
segmentos da soe ied:ade. Para fugir desta id~ia eqll ívoca- do 
' ' "Estado-ne-IJtr-o~' adotaremol::, agora uma Sl.lposiç:âo 
Estado-nar;ão p<:'\ssa a constituir não apenas< uma espécie de ,...condU? 
executivo da burguesia" (para ~epetir a express5o tio citada e 
- cri t i cada) , como principalmente a representar os inter-e-sses 
espec(fícos do segmento hegem3nico da bur-guesia, vale dizer, do 
grande capitald Na ver-dade, tal enfoque sobre c papel do Esta-
do-naç:ão constitui o EhW t:éorico central da concE:"pção c1á-s!;;ica 
do Imperialismo em todas as suas vertentes, ~ue, grosso modoT 
subdlvidir(amos em tr~s: uma primeJra ~ue enfatiza as dificu1da-
des da realizaç:~\o do CBPita1is-.mo, r'<;-1acion:ando--as com a po1ftica 
Imp~?rlallstar uma scgundar não nec~?ssariamente E}:c1udcnte, quE 
enfatiza os fen6menos da concorr&nc!aT entendendo o 
que nio se apresenta explicitamente co1ao 11~a teoriB sobre o 
chan•adas ecunon1ias subdcscrJvolvídas <CEPAL). 
I 
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6.3.1- Imperialismo e a problem~tica da realiza,io 
-------------------------------------------
A proposiç5o clássica e, ao mesmo lempo. mais radical do 
Imperialismo como um fator resultante da problemática da realiza-
ç5o encontra-se em Rosa Luxemburgo (1912), tendência qu~ a 
autora deduzia a partir da manfpulaçRo dos esquemas de reproduçio 
do Livro Il de O Capital. Segundo esta concepçio c~lebre (ampla-
mente di~undida e criticada), o capitalismo necessitaria perma-
nentemente da abertura de mercados adicionais para seu conginíto 
Tais mercados pode!~iam ser internos· ou 
externos, desde que representassem a incorporaçio ~ circulaçâo de 
capital ele economias t:-: for·mas soçiais Pl'"(::'··-capit<;\1 istas~ 
t f..'!'" mos y a autora definia que "O Imperialismo ~ a express~o 
·pol(tica do processo de acumulaçio de capita1 7 em sua luta para 
conquistar as regiaes nio-capitalistas que nâo se encontrem ainda 
dominada$" (op. cit., p.392). 
Assim definido~ o Imperialismo lsva a ltma crescente e 
Incontornável contr~di~ffo que se expressa na velocidade de cres-
lll'll ladoT e, por outro. na "rapidez com transfnrmam t'm 
'·idem). 1... I . ' I j . -~-n1 v 1 !'" _: uc c t. 1 ~,-;so r "o i IYI(ifé'··~ 







obJetivamsnte Por fim a sua e>:istência"' <idem) .. Inicia-se, pri-
melro, um movimento PI'"Otecionista que acaba por desembocar no 
militarismo em seu duplo aspecto: primeiro como meio privilegiado 
de realizar a mais-valia, funç5o que-gradativamente tende a per-
der eficácia; e7 segundo, como meio de expanslo Cmil.ftar) nos 
pa{ses pr~-capital istas, luta que acaba desembocando na gueFra 
interimperialistau 
São basicamente três as cr!'tlcas Pl~incipais à teoria de 
Rosa de Luxemburgo: a primeira em torno da pr.dpria consistincia 
1 óg i c a de suas dí:?duç;Ões a pa1"'t i r elos esquemas de r-eproduç:~\o; a 
segunda sobre o significado da ampl ia~io do mercador de um ponto 
de vista espacial; e a terceirar sobre a "disfun~io" entre o seu 
esquema tedrico (situado no contexto do capital em gerall e a 
realidade histdrica. 
Quanto ao Primeiro ·ponto, o pressyposto básico da autora 
ero Ü1t !m;:~, instB.nci<:<, n;~o se 
realiza enquanto adiantam8nto de capital, o que torna a díficul-




~c ~arma que o cap~tal r 
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1 
adiantado antes de entrar no per(odo de produçio. A soluç::So de 
l{ale:cl( i, por outro lido~ supõe: implicitamente: que:- o tenwo de 
rotaç::io do capital circulante: ~ isual 
capital fixo a funçio l{quida de 
2 
. " Cl" 1aç:-ao 
a zero~ cabendo apenas ao 
do mercado adicional da 
reprodu;~o ampliada. Em ambos os casos, a dificuldade de Rosa 
Luxemburgo fica logicamente resolvida, jogando por terra a neces-
sidade: ine:vit,vel e: absoluta de mercados adicionais situados fora 
do processo de reproduçio. 
Como nota Kalecki, o erro da autora acaba contribuindo 
para uma superestimativa . ~- -"-·-~ ·--- "JO-s n\e:rc;:.:tdos quant i t ctt i va do papel 
Nela considera ( •••• ) quE o mercado para o e:,:cede:nte ~ 
criado na grandeza das exportatZes totais para o setor n3o capi-
1- Marx considera que o tempo de rotaçiTo do capital é igual a um 
e semelhante para todos o setores. Neste caso~ s~ P2 = c2 + 
+ v2 + m2 i a produç~o de bens de consumo e Pl = cl + vl + 
ml ~a pradllç~o de b~ns de prodtJçgo ~ mercado de P2 vai ser 
igual a: P2 :::: vl + v2 + mel + me:;:; + !:::. Vl + !J. v;.~T onc!e mel e 
mc2 representam o consumo capitalista 7 e vl !J.e !J.v2 o capit~l 
variável adicional (existente ainda na forma de estoque de 
bens de consumo) qt1e deverá ser consumido no prdximo perfodo 
de produçiu. ' 
' 2 Ou seja, ~-,f::- o tempo de rot:ou;~\o tende para ;,~el"o.~ !J.v1 \~' 6v2 
(ver nota anter·ior) tamb~m tendem para zero ass(m como Accl e 
D.cc2 (capita'l const<::\nt.c cirt:u1ante dos dep::u-t;,\1\\Cnto~.> 1 8 2). 
N(·i.'~;.te ca~;,.o 6.v1, D.v2, 8 cc1 e b.cc2 )o capital ci1yculant:e ta···-
tal adicional) existirá apenas coMol ~~pital ativo dentro do 
p~o~esso rle produção, n~o podendo c~ist ir como m~r(:ndo ~rli­
cioni'\1 <=!uf~' fic~\rá n:·~~;t,~ito <"H) capit<;~.l fi:-w ( .t.f1 + ód-f:n. 
Assim, PT ""'cf1 + cr;2 +flc:fl +f~cf;;~, j"!;:.to E:, ;:.. Pl~t1ôuçS'o til··' 
bf::ns; t.lr.; PI~CH.!uç:Z~o t~ i<;Jual ~ .. 1-E·po~~fç::fío (cf1 1"1.' cf;!) mai~:; i:\ 
aculnul<H::i-:\o <t:.c·f·'l >f. b,cf2), stHH~i que ctwl~e~;pc,ndc ;,H) concci'co 
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talista e nlo apenas na grandeza do saldo das exportaçies sobre 
fác i 1 rnostrar que essa abot"dagem de Rosa 
Luxemburgo está errada: os bens importados absorvt:~m poder de 
compra do mesmo modo que os produzidos _internament·e7 e assim 7 na 
as primeir-as não contriblJ.tSm pa!"a a e~{pansão dos met~cados para o 
produto nacionaln Cop. cit. p.61>. A conclus~o inevitivel ~ que 7 
pensada em termos l(quidos Cisto&, como saldo dsa exporta;~es 
teri efeito distinto~ por exemplo 7 ao dci ~inanciahlento do consumo 
que faz cdm que o consumo corrente ultrapasse a renda corrente de 
determinados segmentos da popula~io. uObviamente, escreve Kale-
ckt~ os mercQdOs externos' l(quidos tambim exerce~am seu p~pel no 
desenvolvimento do capital [smo, mas um papel muito mais mocl !::-s:. to 
do qtle seria c caso se realmente tadai as expartaçGes ao mur1do 
n~o-capital!sta tivessem contribu{do para a absor~io das Enceden-
tEs correspondentes à atumulaçâou (idem)~ de 1.1!\1 





por Marx, acaba por Jogar a p~oblemitica dos umercados externos" 
para outro campo de andlise, vale dizer, para o 8mbito do movi-
menta do capital no espa~o. 
Sob este aspecto, a amplia~io geagr~fica dos mercados 
tem de ter, em primeiro lugar e necessariamente, uma ldglca espa-
cial, dada a prdpria natureza geogrifica - do processo, estando 
reh\C l onado, por outro lado, apen~s lógic~\ ela 
real izaç:ão. Em outras P8.lavras,. temos de distinguir entn~· o 
proces~o de ampliaç~o geográfica dos mercados- o que se expl~essa 
fundamentalmente na sua g€nese enquanto mercado_ e o processo de 
concorrincia e conquista, com o objetivo de venda de mercadorias, 
de mercados adicionais pl~eviamente criados. 
Tal 
do-se um paralelo com a teoria da demanda efetiva~ Na v~rdade, 
como nota Possas Cop. cit.~ -cap{tulo prim~lro), a essfncia da 
teoriQ da demanda efetiva consiste na s€para~ão no espa~o e no 
-------------~~-
1 - Po1" excnlP]o, Marx, na Livro III, cap.XXX, analisando a crlse 
Inglesa dos ar1os qunventa nota que "o craque na Inglatev·ra, 
iniciado e acompnr1hada pela sa(da de ouror equilibra o tlalan-
• ~, f ' ço de pagamrntcs ( •.•• ). Lhega cnta~ a vez de outro pa1s: o 
balan~o l~E paganJcntos estnva momcnl:ancament~ favorivel, mas 
agora a crlse suprimiu ou encurtou o intervalo que vioo1·~ ~ru 
ten1pos norm~[s entr€ os compromissos do balan~o de p~,gam~nl:~s 
e os do tl~lar1ço comet-cial; todtJs os pBgamentos devPm aga•·a 
se~ cfetuatios de IJIG~ vez. ~ mest~a coisa se rep~tc ai. EntG11. 
o t/U~Or SO'Iindo de~;-~·c·:· p;"'(c,,. l'"(;{-'1ui IP\:1.!''~"'1 a In~·Jl<:•tct"i"\:lu 0 q•.lC 
num país é C};cesso de importaç~cl aP41·ecc no out1~o como t?~,~~~­
so 11~ exr•IJI·-t~ç~o. c vicr-v(~r~a" Cop. ç(t., p"565). 0 rriSt'r 
rlt·:~;t:E C:;-:<,GU, p;\c;,;;:,~· Í~--, p(•)()'·~ nlCI"CC·\di:l,,; 1-'~:~tf·"!'"I"!Oé';, f:)<l->l''C~:,'O;,,i\(;r,---, .. ,::_, 
n<:~ c·1~i";v c~:;pc.·cífic·._-, do t;·;.,],_ulr,n de p/·,,;, .. •.mcnto~-;. CCH!tl::>:l:c• .:t,i ,-lt,;t· 
o~_; "'"'1(\D~:; 1 Íq•lidn" il.-,· .Cl·:pOl'"\:;·,,ç.'i.lü:~:; ~;,oi.lt'·,· .. · import,·-,c:Õc~; ~;:·:\11 «PI:'-· 




ten)pO do gasto agregado em l~elaç:ão à produção corrente. De um 
certo modo, :a necessidade d€:· real izac:~\o da prodtJ~ão corrente tem 
uma lÓgica própria, qtle pode até mesmo alterar o gasto ar~n2·9ado 
por e:·:emplo através de um aumento de cr~dito ao consumidor 
embora dele guarde uma relativa dependência: ~que, no fund~men-
tal .. o gasto agregado J composto pela acumulac:ic de capital (isto 
é, pelo inv~stimento) m~, numa palavra,. pelo capital-dinhl?iro D 
que In i c i;;\ o c i c 1 o p I"' od u t i v o D .. ~ ......... ·.O' • Como observamos no 
--c-apítulo ____ ante.rior-, Marx mo~tra qu€ D difeYe totalmente de M' 
enquanto M' é sempre o resultado de um determinado D adiantado, D 
8 sempre um capftC~l inicial di\;tinto (com menoL"' ou maior m;':'lgrdtu-
de) dos ciclos que o antecederam. Como observa Possas? a determi-
naçSc do investimento (isto lf. de 0) passa pot~ 
incessante do capital pelo sob!~~lttcro. Ora, nds acr€scent:an1os q11~ 
D, e.\lém da lnstB.ncia da concot~rr:nc:ia,. tem também UllH:\ dd:er·mínaç:~to 
esppciflcamente espacial,. tal como suger1da no cap{tulo anterio~. 
Neste sentido~ a gfnese de novos mercados em senl ido geográfico 
no capitalismo tcn1 flOr mdvcl c princ{pit c11nfimico a p~ocura do 
rio na ft:W\"(i{i•. de !'t:.'f"ldi"t fl.lfH.liÚI'"i"i:l 12r POF Orh~o, <:~ Si·?l~ 
i'~tr,, .. dinfim\1:o n~ formil de !J~ S(Jb1PE1\tcro esperado. 
rec1p i ·;:,dn como 






Jradativamente ó ·capital produtivo, o que contribuiu para estabe-
~ecer sua ruptura -definitiva com M', isto •· do capital mercado-
poo• l<alecki, vale dizer, como u m crédito adicional qoJe fin;;.n-
cia o saldo das importa;Bes sobre as exporta;Bes de um determina-
dopais.-
Esta int~rpreta;;o altera substanci a l mente a forma como 
devemos o problema da ampliação geogr~fica 
~rcados no capitalismo. Por e>:emp 1 o, como vimos no terceiro 
capítulo, David Han;ey 
tendência ~\ ~>!FH\ns~\o e a te.~n_dênc ia ~\ concentre:u;:ão 9€0gráfic:a d~ 
procludio ce~p i tal ista; a pri me ira dit ada pela necessid ade -d e 
redu~io do tempo de rot a;io do capital, o que leva em •d ire;lo ~ 
·~gl omeraçio e m grandes c ent~os ~rbanosv~ a segunda ditad a pela 
necess idade de expansão do mercado tendo em vi s ta o pr ab l &ma da 
1 
real i zaç:ãa . Pelo visto, Harvey embaral ha u m pouco as coi sas : o 
I 
dilema , d~~ um pont: o de v i sta espacia],l resume--se a c on,pa,·· aç: (;'e s 
entre sobrelucros nQ Espa~o. Assi m, a cria~io de um novo.n•er cado 
---.--·----~· ------"· 
l- N~s ? alav1·as do autor : "Exp~ns5o f~F09 rd·fi~a e conc~ntr~~~o 9E.~og1··.-lf' i c":.-t sf.\ o ê':'ombas CCHlS i clt~ l .. ~th:ts c:Ómo r.t Pt'"Od •.l tt:l do IIH::-smo t:'!;'. -
f'OI"'Ç.C) ~_,ara t::ri~\1 .. novt.\S ~JPt:) I '' ~IJ Hid ad.::s pa~a (':'. acl.H';Hlluc: :·;\o t!t? ct:t·-· 
ri t:;t l .. t.?m gE·ra1,. i st:<J s i~~ni ·í-'it:C·\ f! •.Hi' o illl!>(~l' f"' t' i vct Pr<.r- c:.. ê:ocnr.,u-
. 1 nr- ·pl' rJtlu:: con~ "~••t i"ac:r~o <.l-a pt"odu{::~\o e d o cap i ta 1 ilD lliE'Sii\C" 
t~:~po r~h, qtJE c~ i~ uma cxp ~ns~u rl0 1nercado P8F~ r~Rliza~~~u 
m """" ' . 12> • J . 
·-. ---·· > •• -·--- -- ----~--- -- --------·-
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-férteis em país de colonizaç::ão rec€nte) ímplica considerar= a) o 
diferencial de produtividade-fertilidade; b) o custo de transpor-
te do pa{s-colonia para a metrdpole; c) eventuaias diferenças de 
sal~rio entre ca1Snia e metrdpale; d) o aumento do tempo de 
circulaçio da mercadoria de origem agr{cola. O balanço. destas 
quatro variáveis fornecer~ a conveniGncia ou nio da abertura da 
-nova fronteira .. Po1" outro lado~ se i-sto ocon'""er, devemos decidir 
entre as atividades industriais que devem ter sua local iza~io 
_tr~nsplantadas para a co16nia e aquelas que devem nmnt er sua 
localiza~ia apenas na metrdpols. Neste caso devermos considerar: 
a) ev~ntuais diferenças de sal~rio ent~e co16nia e met~dpole; b) 
o custo de transporte da m~rcadoria, caso a 1oca1izaç5o seja 
mantida na metl"ÓpolE:-; c) o t!::'mpo de cilrculaç:ãoT idro'm; d) o CIJsto 
de transporte e o tempo de circula~ão de Insumos e servi~os 
' a . " nao prod11ç:f\o podem. SE: I,. transplantados da que 
metrdpole para a col&nia; e) outros fatores aglomerativos que 
favoreçam a localizaçâo na metrcipole. 
9Eográfica tem como critério essencial o sobrelltcro no espa~o e 
distintas I~Eter!nihaç;es como a "produçâo concentrada" por um lado 
c a cxpansGo geográfica dos mercados por outro. Neste senti•Jo, ~ 
P ()jr H<'\!'" V(·'\) I .. · 
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1 
acumula,Ko geogrifica, por outro. Na verdade., a intensificação 
da acumulação POti!Z ser tanto· compatível com a concentraçfio 
geográfica quanto com a expansio geogr·~flca: no segundo caso, por 
exEmplo~ ela pode trazer junto a necessidade de novos recursos 
que podem determinar a abertura de novas ~reas dotadas 
dos referidos recursos. ao passo que, no primeiro caso, os novos 
ramos produtivos poderia~ dispensar (pelo menos relativamente) os 
Estas conslderaçKes permitem-nos, desde J~, uma concef-
tuaçio aproximada de Imperialismo de um ponto de vista de catego-
2 
rias espaciais. Este, na realidade, constitui a 'polftica precf-
pua dps.estados capitalist~s que primeiro se 
cristal izi.-tndo, com isso, vantagens aglomeritivas urbanas. Nestes 
ao m~ximo a ~rea de mercado dos seus centros urbanos~ o que, 
l-Referindo-se a quatr·o aspectos que constituiriam fatores 
din5micos para o p~ocesso ~e acumula~ior a sab&ry a p€nctra-
ç~o do capital em nevas esfEras produtivas, a criaç~o d~ 
nov<il.~-, 1 inh<,\>o- d(·i:' produto~~ r a c~<p:.õ\nE;;{o 'çla popu'laç~\o a uma ta>n~. 
consistente co•~ a acuruu'laçâo a longo prazo e a expans~a 
geográfica parn novas reg1oes e pa(ses, ~~arvey afirma qu~ 
"os primeiros tr€s it:e115 podsm ser obsErvados como um probl~­
!llC\ ef'(::·t i vo dr: i ntE·:n~:;, i f í ca(;:i,~o da<..:; l~t-~1<",\Ç.Í)r.,?s ~c. o c i ;·,xis,. de mr:-..:t~c;:,do 
e da pOp1Jla~âo dentro de 11ma estr11tura espacial ~spec{fic~. O 
'Jt' 't t t I ._., I . IJ · !f110 ! çm nos raz, com Cê:'l'. -F:~=~•~'~ p~1~<:\ <":\ quc~"''"'''Ll r<?l Dt"!J<Oint-
z~ç~o soci~l ~ exransâo geográfica ~omo um resultn(jo nec2s~~­
rio do l~I"Occs~::.o de <i\C:UIIli.ll<,,G.C{;:)n (ibidem, p.}l)" f'iS~:>iln. 0 'i:-1 
exist~ncia de ~lguma 1iificuld~dc na irltc~nsificaçfia·acarr2ti\ 
uma maior imp0ri.Sncia p31·a ~ ~xpan·~fio geogt~~ficD ~hqtJ~nto ~~­
toJ" etc: ~;1.1stentac·~;n d<:\ ;,,Ctlr,\IJl<'.\ç;\o de c<:lpit<.\1" (irlt:m, illider.,J, 
t __ \nl<-,1 cc:oncvp~:f:~o uconq;)leJ,,," de 
ri~~ cons:t!r:t·~~Sa d•~ IJIJtras c~t~0arias ~uP r1~o as espnci<·i~v 
c: o mo ,_,c; 1-·1--oh l•.-_i_,_-;t i c<'-~·; ti« concnt'l"i;IIC i~\ e do~,; C::.t >.1cio~o. l-L'.'tC 'C' i\';\ i-::; 
ql.1C .-_:~:.t:·;O ~:;CilriU, ('\1i;,\,-;, int:I''OC!I.J!.t'Jl"Í·i\tll('·CiltC: di<,:::tlt:illu<:; (\0 PI'(,;·--








Implica o dom(nio nacional crescente sobre o espaço geográfico, 
Uníca forma de garantir a base dívE:rsificacla de recursOs natUI'"ais 
e de ampliaç;ão efetiva da área de mer-cado dos centros Imperialis-
tas. Assim, a apropria;io do sobrelucro (natural) no espa,o cons-
tI tu i não apenas um fator em si~ que seja objeto de intere-sse 
capitalista, mas o pressuposto ~nico da ampl façio do meJPcado para 
a inddstria situada nas aglomeraçBes urbanas. 
Dois impo!'·tantes problemas questionam a defíniç:ão for-
mulada acima. O primeiro~ que, se o Imperialismo pode ser enten-
dido apenas como uma política de clom{nio nacional sob!~e o espaço 
. 
geogr~fico. n~o há porque diferenci~-lo da pol{tica colonialista: 
neste c~so, bastaria apenas diferenciar historicamente a etapa 
mercant f 1 -cuJa forma prec{pua d~ acumtlla~io era o monopdllo do 
"exclusivo metropol ftanou, 
Fernando Novais_- da etapa industrialr que transferiria o monop&-
ainda, aceita a definiç~o do Imrerial i5mo como sin6nimo do 
atlnsirmos os dias atuais7 onde se ~fetuou um efetivo Processo de 
n~\o pode:ndo con;;:;t i tu i!~ um b1oq!.J.(:in 
r C<:\ 1 ao dc:scnvo1virncnto d<"s produtivas na periferi~ 
capitc.<l i:-;t;:,,. 
\:c:ÓI" i co, ··,ii:l!.<<do no c:nntc:-:t:cJ dr_-, 
I 
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capital em geral, e a realidade histdrica 7 dificuldade que pod~ 
ser e~-:trapolada, inclusive, para a de-finiç:ão acima esboçada de 
Impe-rialismo. De fato, como nota Rosdolsky (op. cit.>, a cr{tica 
realizada por Rosa de Luxemburgo aos esquemas de reproduçgo de 
que ela considera uma "ficçio sem sentido° Ccr(tica a pa~-
tir da qual a autora deriva a sua teoria da crise e do Imperia-
1 i smo) r desccmhec1~ a questão fundamental de que os esquemas s5o 
pensados no plano do Cf.1pital em geral, isto á, na forma mais abs-
_tr31.ta __ e: geral dE concepção do cat,ítal: "isto nos mostra o quanto 
a auto1pa de A acumulaç:~o do capital nia interpretou corretamente 
o m~todo de Marx e~ por esse fato, o pouco crédito que deven1os 
atribuir ~sua cr{tica aos esquemas de reproduç~o de Marx" (op. 
c i t. p.10). uA seu ver, apenas o capital individual permite IJm 
modo dE anilise abstrato. enquanto que a categoria de capital 
social global ~epresentaria uma categorJa da realidade imedi~ta. 
Daf seus apelos constantes ~ 'realidade histdrica' 
'ficc;f\o tf2Ót"' ica. r da( sua cr{tlca equ~voc~da dos esquemas de 
reprodu~Ko de Mar~.\ da( enfim, sua incapacidade de desenvolver 
concretamente, no sentido da teoria de Marx, o nGcleo concreto de 
S!?t..\ livro"' (ibidf?!l1 1 p.ll). 
Em outras palavras, como a prop1~s~n•c~s no primeiro capí--
que n determin~da renllrlade,l·•istci~ica 
cJ~.;_":. intc•~~;)f:'diaç~B~n E-:nt!~f: <:\s lcC"Í~' ab!:;t!~0.t·;·\~·. \''· 
mnvttucn:.n c <:\ ref~:l'·id~\ ~~eal itl<'t'.ló::-', 
--~.-----------·--
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o abstrato. N~ste sentido7 as teorias do Imperialismo de Lenin e 
de B'Jk h ar in, ao cons i dt~raJ~em aspectos da concorrênc: i <.-1., canl í nham 
·~certadamente nesta dire~io, o que nos leva ao nosso segundo tipo 
de concep~So tedrica sobre o Imperialismo. 
Imperialismo e cpncorr€ncfa monopolista 
A consideratio rta conco~rência na definiçio da etapa 
Imperialista ocupa 11m papel central na concer~io de Lenin <nimpe-
mundial e o Imperialismon). Para estes dois auto~esT o conceito 
de cap.ital financeiro <tomado de H11ferd1ng) ~crucial na m~ctld• 
em que a fusio (atravds de vários expedientes) do capital bancá--
rio com o indu~trial permite maior ~luidez e flexibilidade para n 
concentra~io e a centralizaç~o do capital. 
atingindo um certo grau de de~envolviiAErlto, 
f'in<:\nc:eiro, 
concentrado em a1gum~s mZos e exercendo um monopdlio de ;~til, 
obt~m rla ccnstitui~âo das de título~;:,, 
empr·6st i mos ao Estado, cada vez maiores, 
a sociedade com um tributo em b~nef{ci~ dos monO!Jol istasu Cibi-
Este rr·occsso de mor\opoliza~~o faz-se 
de i'us'Cí~:.•s r OIJ ;;, fol~!'ii«C~\ü p!~ovil<:;r)lri:,:l (OI.! 
ct1ja ob,i~~tivo 0 o doln{r\iO 





da fase mais r~~ente do desenvolvirnerito do capitalismo, eis o que 
necessariamente deveria resultar, e que efetivamente resultou, da 
·formaç:ão dE:? monopólios ec::onômicos todo-poderososn ( ib.idem, p.27). 
Gera-se, com isso, 1Jm 
encontram boa remiJOEI"aç:âo nos "velhos" pa{ses capitalistas. 
Assim~ "as possibilidades de exporta~io de capital resultam de um 
certb ndmero de pa{ses atrasados ~erem, desde agorar arrastados 
na engrenagem elo capitalismo mundial, daf ter~m sido construí-
das ou estarem em vias de constFu~io grande~ ferrovias, da( se 
encontr-arem reunidas as condi<;:ÕftS elG:-nlEontares do des~mvolvimento 
industrial~ etc~ A necessid~de de expor·ta~5o dos capitais resulta 
da 'maturidade excessiva' do capit~lismo em certos palses, onde:-
!sendo a agr(cultuJ~a atr~sada e as massas miser~veis) o capital 
carecE c!~ coloca;ies 
reinava a livre concorr~ncia. era a exportaçio dE mercadorias. O 
Na VFl~dade esta defin\ç~o ~ imprecisa e incorreta, nGo 
Podendo se1~ d\t~et~\nlent:e dr,:dl.lt íve1 
A p <.tl" t í 1 .. 
I 
da ca~acteriza~5o do 
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mate r i a 1 i zar atrav~s ·de relaç8es capitalistas, caracterizadas 
pela subordinaçSo direta (e real) do' capital sobre o- trabalho. 
Por isso, a defini;5o de Lenin ~ampla o suficiente pa~a englobar 
toda a etapa do capitalismo Industrial·. ao que se acrescenta sua 
unilteralfdade ao conslde~ar que o excr.sso de capital implica 
que, especialmente no caso do 
setor manufatureiro, ·pode nio ser vantaJosa. O relevante no caso 
~que o capital monopolista implica o domlnio 1 por poucos concor-
rentes. do mercado mundial, fato ccmpat{vel tanto com a exporta-
çio p!rod~Ltiva de capital quanto com a sua imablllza~~o locacional 
l 
nas metrdpoles capitalistas. Aqu!F mais uma vez, 
mercados~ vale c!izer, como "locus" de produção de scbrelucro e, a 
partir da{, como mercado pr&v.io para a produção i·ndust!~ial dm 
1 -A esse 1·esr•eito, El11kharin tem 11ma concepç5o mais ampla (e 
mais precisa} po cntenctc·1~ cpJ.1i2" '"'(~ •• ) nf\D €- .a impossibilid;;~dr:· 
de desdobrar umi atividad~ no pa(s. e sim a busca de urn0 ta:(U 
de lucro mais ~l~vada que constitYi a força-nlotl·iz do capita-
lismo. A 'plf,'toJ~a c.>-:~pit<:11i~~tr,\' rnodE~1·n<.:~, lnc"lusive, nEto ~;;i~"Jní·­
fica um limite ubsoluto. Un1a ta>ta de ltlcro mais baixa expulsa 
mercadorias e capitais ç1ara lon9~ df SEll 'País de origRm'. 
Esse proc~s5o cfetlLa-~;e, simult~ncamknte, nos di~erentRs rlos 
ela econt~n\l<.\ fi\l..lnrli<\1~ Em sE-:u interior, choc<:Hrl-f,;ey ccn,\Cl c:rln(;qr··-
rcntes, os capit~list~s ele diferentes ccono1ni~s 11acionais. t 
qu<'\n.i.:o menos <2n-f'rar.i•tecido é o de~:.r.'nvolvimcnto d<:\::; f{lf" 1;.<:t'o> 
p!""Odl.!.t:iv<·:·s do c~.,,:,it.<il.}isfl\0 IY•!.!nl1i<'IJ~ qi.Janto mcno~;.- l'"f:.'fl'·~··,·.ct!<··• { "ü 
expansâo do cGmrir~irl cxte~icJ~, tanto mais aj~1Ja se apl~E·~c~th 
h lut~ no dn~(nin da (:oncDr·r~ncia1 ~=~~~-~~~~~~~:-~~~~~~~== 
1~<.\lll, nn de•··nr'l~el~ de~:~~·-~'''• r.Í.l~·i,-,~~:•:'> clr:ócCnln~:;,. IJ\IJd:::liiÇi:l'~; G!l'.'•.;1i:i~0··· 
----------··----.-·~----·----------·-------~·-·----------·-·----------
- .... ·-·.- ---- -· -ç" ...... -- ·-· ----- ··- -· -·· ··- ·-· ·- -- ....... '" .... -·· ··-····- .... --··-
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A de~iniçio acima, no entanto~ embora ao lan~o dos anos 
tenha constitu{do u~a espdcie dE "sloganu para a caracteriza~So 
da teoria len~nista do Imperíali~mo, nio compromete de nenhum 
modo a sua essincia, que passa pela tend&ncla ao dom(nio crescen-
te do meJ"Cado mundial por- um pequeno nümero de monopÓlios~ ant~s 
de tudor escreve Lenin, nas grupos de monopdlios capitalistas 
car-téisr sindicatos~ trustes- partilham o mercado interno entre 
s\ 1 assegurando-se da posse, mais o~ menos absoluta~ de toda a 
o capitalismo criou um mercado mundial. E, ~medida que atJmEntava 
a exportaçio rlE capitais e se ampliavam. por todas as formas, as 
como as 
'zon<:'ls de influência' do~> maiore'!:; gntPo~; monopo1itas~ as c:ois<i's 
para um acordo universal entre 
para a forma~io de cnrt~is . • . . u 1no2ernac1GnZtlS 
(ibidem~ p.66). E Oultharin. raciocinando na m2sma dlre~~or 2firma 
que "c .... ) apesar da Pstr11tura geralmentE an~rquica da ecor1omia 
o prDcesso de organlza~io acu~a. a(, 
Progressos q11e se traduz~m. 
AqiJ i 
l"•ln/Uu.kl,·.:<rin~ ::;e c\c -f'z.tu, ;·_\ C'( nnomi;) JniJqc\i;:J ·\·c-ntle !;<-·!"<~ um 
~:<·~11\'i''~J.l i:_-·~,_:;,) C ! 11t·c:1· n~'c i on<,\1; z·,-,~_: ~·o, I r o f Jl'' I'IIU 1; L1F• ,; 'i i (, '"> (-_' '" 
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fnlportância dos Estí:l.dos nacionê\is. neste processo? Mais ainda, se 
t ,, ']· "t f. . t 0 ermo 1mper1a tsri'lo em se:- re er1r nec:i':!'ssat'"!amt?n e a determi-
nada pol(tica executada pelos estados em favor de sua burguesia 
nacional, a fase dos monopdlios e da completa internacíonaliza,io 
não tornaria tal pol{tica obsoleta? Afinal de contas. como se 
funde a tend~ncia ao crescente dorn{nio do capital monopolista e a 
tend~ncla ao crescimento dom{nio e expans5o territorial do estado 
cap it~\1 ista? 
do capitalismo mod€:'t~no mostra--nos. que entre os 9P1POS capttcdis-
tas se estabelecem certas relaçiTes baseBdas sobre a pa1rtilha 
eccn6mica do mundo e que, paralela e conseqlientementEr se esta-
baseadas na partilha territorial do Inundo r na luta pelas cola-
a partilha tErr~torial do ~un0o n3o i uma ~ontrapart:id2 
necessária da partilha econBmica do~ grand~s Rlonopdlios. dP}E r1go 
n t::.'m 1.111\ -f<:~tor P<'ll" <>~1 E:" lo nece~;s-ál"' i 
" 
nem Un\i"i! conEe-
qiifnc i a~ Pcw i S\:i.tl, ., c .• otJ ~~a dE· Buk h<:<.r· i n •L l1e<::".te c r::,' fi) outro"; 
um conlPlt::mento indi~>P(·_::-n~:;;Í.vc"J 't<.O tr·<:\ba1ho de L!::nin, un1<·\ 
t•·ccnnllt'(:\-.'t", t:<.\ 1 
Íl1i.(l'l'l'•.\C!Ui\i>[l\iF'fiÍ:f' I')I~:J"\f\i'/.7_\d(• ,jl)::; b<c.I1Cf'l~~ é lllll (lt)'i -f'i"ll:n~:; il•t 1.:l:·,<_,/t''i·-, 
I 
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Observa ainda que "dentro da 
multiplicidade: e da comple::·:idade de suas f'ormas~ esse d€~senvolví-
.ruento em curso constitui um processo de internacionalização 
da vida econ3mica. de aproximatio entre os diferentes pontos 
geográficos do desenvo·lvimento da economia, de nivelamento dos 
elementos capitalistas e de antagonismos crescentes entre a 
propriedade concentrada da classe 'capitalista E'. o proletariado 
mundia1° (ibidem, p.53). Por outro lado, o autor pondera que "nio 
importfincia das organizaç;es interna-
nio decorre c •••• ) qt1e a evoluçffo social 
tenha .entrado numa era de coe:xistincia mais ou menos harmoniosa 
dos Estados nacionais. Internacionalização da vida econ6mica 
significa i nt ern<:u: i ona 1 i z:a;;f\o dos. interesses capitalistas" 
(idem). "Na realidade, tudo se passa com dificuldades infinita-
~ente maiores do que o imaginam os otimistas oportunistas. A 
internacionaliza~go da vida pcon8mica pode agravar- e agravar no 
~rupos nacionais da burg~tesia" (ibidem~ p "54) • Em 
nâo se substitui de uma hora para outra7 seg1,1ndo 
i ntf::l·nac i o~ 
conhecei'", <:1'1ém ele 
r;_,pft<."\1 j~;t;:-1s, o c•ut1··o 1.:\dt! qttc intcl~n;·\cinn<.i1 i::;:;ç_E\o d,~\ vid:;,. 
n;-·\C iOil;J1 í~-··c\Ç;;,, tío~_; 
lli'Lct'e::,•;,t:~, r:<'l_!lit:;-,.1 i~.>~--,~·~ (., .• ~)u ( íbitic·t,;}., 
I 
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aponta três fatores que acabam levando ao 
processo de na c i tlna 1 i zaç:ão dos inte~resses capitaListas: "Em 
primeiro lugar, é b~m mçds fácil vencf::-r a concon~&ncia no te-r-reno 
nacional do t:pJ.E-: em âmbito mundial; e:m.segundo lu9ar~ a dive,.'r·sirJa-
de de estrutura econ6mica~ e conseqUentemente de custos de 
produç~o~ torna onerosos os acordos para os grupos nacionais 
avan!;ac!os; em terceiro lugar, a pr6pria aglutinaçio com o estado 
e suas fronteiras constitui um monapdlio sempre crescente~ que 
lucros suplementares" C ibidem, p.67). Este Jl~imo ponto 
{ilustrado pela pal(tlca cambial-aduaneira que~ segundo o autorr 
mod i f i c 01.1 -"~'.;"'' inteil'"amEnte no per{odo monopolista: "Os clireitos 
alfandegirios modernos s~o direitos de cartdis, um meia para que 
adquiram lucro suplementar. Pois se:'~ no mercado externo 1 a 
concorr&ncia é eliminada (ou reduzida ao mfnimol, 
pod2m elevai~ os preços em toda a margem deixada pelos direitos 
(i'SCOBt" 
esse lucro suplementar é a possibilidade de 
1:\\'i- fi)E'I-CÇtdOI'" j "8.!~'Y 
; 
no mercado ~xlerno. a ereços ln~eriorcs 
aos pre~os de custo se estrutu1•a a pol{tica de 
exportaç5o espec(fica dos cart6is Cdumping)" (ibidemT p.68). 
E<.:>ta po1 í_t ica (O::ncol·ttl ... <.\ o . .-,;c_u limite na medida E\ll q1.1f.': <:\ 
Cescrev~ Oukharin) que a parte ~us 
int~:rnc;:: F El'tt:i_;CJ de-
(ibidFI~< p./]). 
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Esgotada a pol{tica de dumping, os interesses do capital 
ffnanceiro passam a exigir a expansio do territdrfo nacional, 
isto~= Nditam uma pol{tica de conquista, de pressio direta da 
força militar, dE;.' ane>:aç:íi{o imperialista"" (idem). Cristaliza-se. 
assim, "( .... ) uma te'ndênc i a a agrupar as partes dispersas do 
corpo nacional, a operar a ~usio das col8nias e da metrdpole e a 
formar um império econômico 1.Ínico, envolvido por 
aifandeg~ria comum" Cibidem, p.72). 
A conclu-sã-o· ínev·t-têÍ.ViTl,-------se-g-,:.tnd-o---B-u-f.;har--in·-;·-.---é- -que o 
capital financeiro, Ninfiltrando-se em todos os poros da economia 
mundial· ( ••• ) cria, ao mesmo tempo, uma. tendência violenta ad 
isolamento dos corpos nacionais e 1 formaçio. como instruMento de 
consolidaçâo de seu monopdlio~ de um sistema ecoh6mico capaz de 
bastar a si mEsmo. Assim, par~lelamente ~ internacionalizaçio ·da 
economiR e do capita17 opera-se um pl~ocesso de ag 1 ut i nàç:ão 
nacionaly dr nacionallzaçSb de capital - processo prenhe de 
(idem>~ o autor <:\inda que t:<:d 
Processo ~·estimulado pelas trans~ormaç~es em todos os tipos dP 
desde o de produtos m<:\nuf:;:,t: urad O!õ; r 
inve~timento (em estradas de ferro por exemplo) at~ o nlertado de 
m~t0rias-primas, que acatlaria f~trldindo as interesses diversos do 
capital dentro do territ6rio ("iüJp(ric") 
lfl'.lt:~-,1; in\r"-:1-ltO 1Jt: t.~\pit<:•.l" ( ibidci'·l, p.r/.'.!)H "01~,,, r10 F'.!ndo", concl\1Í 
f-' j rli:\!"JCI-' i I' ('l 
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sio apenas tr~s as~ectos de um mesmo fenSmeno: o conflito entre 
o desenvolvimento· das forças produtivas e a limita~io nacional da 
essa pol rt i c a do capital 
' e o Imperialismo" CJUE N(·~•·) tmpl ica métodos 
violentos~ pois a ampliação do território nacional 
( i b idem r p • 98) ; logo, "um poderoso estado militar~, na luta 
entre as pot@ncias, o_trunfo derrad~iro" (ibidem, p.99). 
Esta demonstraç:ão, embora rigorosa e historicamente 
ti:\nto 
em termos de aprEcia~io histdrica quanto em termos tedricos. 
Do ponto de vista da apreciaç~o histdrica devemos 
a uma "releitura" do processo de expansio territo~lal 
das gr·andes pot&nci<:\S imperialistas no final do S~culo XIX e 
in{cio do s~culo atu~lM Na realidade, Leriin e 8ukharin7 
1 
a obra pioneira sobre o Inperialismo de Hobson. 
S€!.'J1J. indo 
imprecisa e amb(gua os d~dos sobre expansâo territori~1 
\ 
colonial neste per{odc. VeJamos. neste sentido, os dados utiliza-
que estSo apresentados no Guadro I~ 
n~H;: í) cs; imperiu1istas ~u distribuiç~o ~erritorial 
dpr;-,--,-~r (Ah-(1!' 
.. c>.d.<.: ·"Jr .J,·:.~o.- .. · 
""•····- ··-····-----·~·--·-
f ' ' . ,u".>~;;rn pooc um 
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lado, e Alem<:,nha, .. Jnp~o e EUA, pol"' outro, cabendo aos primeiros 
cerca de 95% do total e pouco mais de 5% p<:\ra os segundas" 
QUADRO I 
D!STRJBUIÇIO TERRITORIAL DS COL6NIAS ENTRE OS 
SEIS PRINCIPAIS PAiSES CAPITALISTAS 
2 
Cem milhaes km) 1860-1914 
---------------------------------~~-~-----------------------------Particip~~io na SupeFficie Cem%> 
Países 1960 1889 1914 1914 
-------------------·----------------------------------------------
Inglaterra 6,5 24r1 33,5 51', 5 
Rüssia 17,0 17,.4 26,7 
FrZ~.nça 0,5 7,7 10,.6 16,3 
Al ernanha 2,6 2,.9 4,5 
EUA 0,3 0,5 
Jap['Ío 0,3 0,.5 
7,0 51.4 100,0 
--------------~----------------------------------------------------
FONTE: Apud LE;:'nín Cor~ cit.). 
-
Quanto atlS EUA 1 a. in~;ignificância <;.b~:>o1lJtí:~ e rc1<:üiya 
de suas col8nias ~xplica-se pel~ relevância ~E suas "co16nias 
f.lukl\;-'1' in. Lenin, 
~~lCln<'<l'!·,;-:. Pl··n(lu .. :i;:•. 4,.7 lnl1t·~'i;l~'-; de tnll<-l;:,d;-_,:;, 1iF ft.'l,.I''O f•.Jndicin 
l 
--~---·-----·~--------- ·- --·-~----- .--- .-
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contra 6,8 dà., Inglaterra; em ·1912, Já produzia 17,6 contra 9 
nlllhÕes, o que sf9nlfica que ela tínha •.tma superioridade 
gigantesca sobre a·Inglaterra!n (op. cit. p.97). Esta observaçio 
leva o autor a acrescentar a Inevitável 
necessário perguntar se haver:! a :at, no terreno do capital isn1oF 
- " outro meio que nao a guerra para remediar a clesproporç:ão entre, 
por um ladoF o desenvolvimento das· f'on;:;as produtivas e a ac•Jfll!l-
laçio de capitais~. por outro lado, a partilha das colSntas c 
das •zonas de infllJÊ:nc:h(· do capital financeiro?''. (idem) .. 
O nlesmo dado pode, porém, ser visto "do OIJtro lado da moe-
dau, 'observando qu& países como Alemanha e Japão conseguíram um 
grande desenvolvimento das· ~orças produtivas s€m r~::le-
vante de co18nias. Mais ainda~ a Alemanha superou a Inglaterra em 
termos do desenvolvimento efet ívo das .f'orç:as produtivas (a 
despeito ele toda a vastidio do Imp~rio Brit~nico), o que 
patE-nteia não apenas a e>:istência de uma virtual fonte d12 
conflitos como tambdm a possibilidade de expansSo capitalista 
' centrada num quase generalizado proces~o de concentra;io do setot,. 
produtivo (em grau muito mais elevado do que o ingl~s) c ~Endo 
vc-se a este rEspeit6. no Quadro IT que no ~er(odcl 1889-1914 
<correspondendo h fasa inicial e cl~ssica do Imperialismo) a 
~r1cxatâo colonial inglesa cr~sceu cera de 40% (de 24 pnra 33 
'"' "' 
·------- ----~-----~------ --~ 
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-e,lemão no per iodo (PI"ÓHimo a 5'Y. ao ano>, contraposto a um fr<.."tco 
crescimento da Iriglaterra (pouco acima de 2X ao ano). 
Al~m da distribuiçâo desigual do ~spa~o colonial entre 
as potincias ~ueT a um sd tempo~ comprova a tese de Lenin-
-Bu.kharin e estaiJelece unl vertl<ade:ii"O pmrado;·:o entl'·e: o pouco dina··· 
mismo dos grandes colonizadores contraposto ao grancfe dinamismo 
dE pa(ses pouco colonizadores, temos lgualmenté o paradoxo da 
distribufçio temporal do processo de anexa~io colonial. Como pode 
ser observado pelo 
----- ----------~----~ Q.IJ<:td r o I r o ---per·· i iióO ----~---eleva-n-t-~---- E1A----ter.m.os de 
onde a área t8rritorial 
cerca de 44 miltl~es de km • De oul~a parte, Entre 1889 e 1914~ a 
áre<i\ colonial expande-se em apenas 28%, corrEspondendo a um 
2 
?.créscimo ab!.~oluto de menos de 14 mi1hf;es de km , ísto ér menos 
de l/3 do cresctmentc nbsolt&to anterior. Por outro l~do, ~ ~xce-
tes), a ~nfase na colon18çâo~ mais acentuada no primsiro pev(odo, 
é um fen6menc que car·acte~i2a os quatro pa{ses Europeus: 
n~1o cCJnst i tu i um ·fen5m~no t(píco da 
início, do ponto de vi<:;t.:~. Pt"odut: i v(), coinc idr:.:· con1 a n()Y<:\ ondd 





em uma f"ase de crise, qtJe:: se - estE:nde dos anos sessenta ao ·r-inal 
1 
dos anos o i tenta. Mais do que.• isso, a intensidade d..o movimento 
de anexaçio colonial entre:: 1860/89 indica, a um s& tempo, a exls-
tência de capitais ociosos plétora de capital-dinheiro- aliada 
a um relativo descolamento do capital banc~rio (que Ji teria 
alcan~ado um elevado n{vsl de centralizaçio em França e Inglater-
2 
r a) e::m relarão ao capital industrial. Assi-m, o processo de:: 
colonizaç~o de 60/89 indica muito mais um movimento de especula-
ç:ão fundiária de recur·sos natt.n··a i s r c-u:Jo- -~ü:J"t""OVE'·t·t'am'"E'rrb:c· efetivo 
-------------- 3 
come~a a ter lugar apenas a Partir dos anos noventa. 
que o capital financeiro, 
no sentido defirtido po~ Hilferding, ~ um ~en6mena tipicamente 
A1€?mão. foi na Alemanha que se verificou uma 
bancá1~ i a e produt i V<:\, movimento que se refletiiJ num desenvolvi-
1 -Seguimos aquJ 
cit. cap .. 4). 
' 
periodiza~~o · estabeleci4a par· Mandei (op. 
2 O descolan12nto pode ser entendido de duas formas; um~ pri-
meira tem em vista c fato de que 1860/89 cor,stituiu um per{o-
do de len~~ acumulaçâo d€ carital, onde em cada ciclo as fa-
se_s de t:rc·.scimFTttt.-' e!~am c:lJl~t-;-."t<,;> e as dr:";" CI ... Í"',e e l~cc:r-::-;s<\0 
relativam~nte lon~a~, levando a um a~~staménto natural do 
c<wit;·,\1 bç\nc.Ar·io (?lll r·e1<.H,<Ko à Ód'!it<-' pr·odl_ltiv<:<. Uma ~::-r:<.Htnda 
fClt~nla_, m<,\io.,> f:':!O;tJ-I.lti.W<:\1 ~ r·t~+'E'l~c-·se ~<.o l"'el<:\t iVo dr::scnt:t··r;~;~·;tml':'nto 
h\~;\:t\irico·-.-inf~tituclr:Jil<:\1 -·· cntE-~ndidcJ no •;,,entid() tla so1id<oi!"i;;:::a-~ 
ç~o d~ irltRt"cssqs- cntr·e CS!lita1 banccir1o e industri~l. 
3 - Em 1890. os pn(sps semi--ind~rPndpntP~ e as co16nias po~-0u(~m 
C:f:I''C"<.\ tlc 12~-' ftiÍ l !(h\ I.ÍF·C C-:;;t:-,_\t(;l_; di" rcr;"(J, g!lf-"' C(H"I~C~''·P;_lll:: 1(\_i'\ <t 
<:IPVIl~t;> ~'0'X dn t-c,t;·,} lút.Jn(li;·_,·l. [f;\ 191:1, a]r.:<nl,:;-.\u·,·,;m ,),~ :·_:/\/ miJ 
k1n, cnT··r·r•,-_.iJ')ndr·::ndo ;_\ :-J1;·: (fi> l:n\:;·,t1 rnur:di:::..l, nü,·,-,, .. 1"0~-:> "~'-'c indi-.. 
C<.l_l,l n <·;:-,r-nv(:it;·lnlcni:!.• 1.1:'\i~: Í11! c.-n~;n (~Cl'· '!)J"Dd'Jt(_,::· cJt\0:0• co!_::,nl<\'; r: 





mento mais ac~ntuado das forças produtivas neste pa(s a parti~ da 
onda E<{Pansiva do final dos anos oitenta .. A hipótese a ser 
portanto, e qlle extrapola os limites deste trabalho, 6 
que o movimen~o de colonizaçSo n~o foi exatamente um produto do 
capital financeiro~ ehtendido como a fusia do capital bancário e 
i-ndustrial~ e sim o contrário,. isto é, resultou de um relativo 
descolamento de capital bancá1pio em relaçio ao capital industrial 
nos velhos países capitalistas (França e Inglat~~~r~}. 
forte -demais, o colordrio desta hip6tEse d que esse descolamento 
teria resultado num atraso relativo da inddstria destes dois 
pa{ses em relaçio ~ Alemanha (~ tamb~m aos EUA), dist5ncia que 
nio foi atenuada nem mesma com a derrota na guerra e a crise 
l 
alem; dos anos vinte~ 
A relativa negllgincia destes fatos por 
Lenín-8ukharin e_:..tp1 ic:<:'l.da pelo aps1o po1 tt rco <:.p.u~·. t-al 
concepçio propcrcion~~ esp~cialmente a visSo do Imperialismo como 
a etapa definitivamente inst~v~l 
da( a inevitabilidade e ncces~idade da revolução sociallst~ nos 
priniirais p~{ses capitalistas. Entretanto. D erro na inter-preta-
çSo dos fRtc1s histdricos rel~ciona-se ta1abém com a insuf'icif-ncia 
para a aná1i$E destas 
situaç;es concretas o~1 me$ffiO tum erros ele entendimento te6ric.o de 
1 Ob~·.;Lt~'-lf>'-;E" que nf'-"".t(-' l'l1C';,Iún pcr·Í<;(.ICI H <.t_~;:~intFl:!'·i~;'l. ,,··r,t·l'r_- o 
Ct.>pit":;·,"j hi'.\nc;:-;;•·jn !!ldiJ<.\('"1,:\\ ill~)lf'.~:· foi C"IPI"O-I"i(f11ii-\cl<~l olO'~ Ani.l"> 
vint-i:,:, CI'"Í':'·\:~,\1 Í~'\·'.1·1 t, pt')l .. r'·"YI·.-_I,'Pln,. n;>, vitór ~~--~ (lrJ ;Ji'"ifM·''I"II ·;_ti' 









certos c:onc:eitos. , Neste sentido,. podemos emtmerar pelo me·nos 
.cinco conceitos q1.1t? &st lveram entsent:es ou que fr.want m~l interpre-
tados na anállse,dos, dois autores. 
O primeiro dedés refere-se a uma ce.-rt:a inconsistência 
do- pr.Ôprio conceito de capital f'inanceiro~ que Lenin-Bukharin 
tomaram de Hilferding. o 
Capital Financeiro~ rigorosamente uma ufusio, ou intcrpenetracio 
dos banias com a lnd~str1a, eis a histdria da forma~io do Capital 
Flnance~ro e o conte~do desta no~io", conforme s{ntese do prdprio 
l 
Leníh .. Mais ainda. de um ponto de vista dinfimlco, nesta defini-
,so i incompleta na medida em que silencia·um fato da mais alta 
lmpo~tincla, a saber, a concentra~~o da produç~o e do caritalr a 
tal ponto desPnvolvida que Ela d~ 
<Lenin~ op. c it .. p. 46). Portanto, tal como conceituado per 
Hilferdlngy o capital Financefro pressup~e fusic entre bant65 e 
o dom(nio dos primeiros. com o objetivo de 
~onc€ntrar e cer1tralizar a Prodttçio capitalista e a acumulaçio de 
1 -LENIN (op. cil., p.46>. Estas palavr~s de Lenin coincidem cem 
a dpfiniç~o de próprio l~llferdinu por ele citada em pardgr~fn 
imedir,<.t::i!.fll<:·cn\:ii~ ~\lÜeri(W~ SC:'-ll.w.do Hllfe!'""din5"J (1910) nUm21 P<:l.rtr::~ 
scmp!'"e· Cl,..e~;.cc'ntPy do c<::\pit·;;,;1 industrinl nHo PE:!:,..t.encc <~~:~(''· 
inclu<.:;l:t'"Í<,\1~.:. qqc o 1\.t !1 i;·~<.~n,., E~~tf::~; Lilt imo,; só a'lc<:lf\Ç.<).!\1 H ::.~ 1J.<c\ 
di~sponihllid<Hiv ntr;·'tV(·;~_; do~; Cêlnais rio tHHlcO f.J'.l0; á, p;:w·-a >L'lc-~>,. 
o t•·ep\''f.?">Cn\:<.<nÍ:•:c dos P\rop:-iel:;c\riç,s ide~::.tt:·~ capit'i:\1. P•;)\~ till\:!r(.J 
l<:\dO, <lO b<.\n('f.) imp()r._c•--!:;C inVC!·;(Íl" l"!Clj iOr!l.Jé:Jt•rÍ<'.t IJillF\ p<:oV'tC C'i>.rl<':i 
V1':;· m;.titw dtl''' Sh'I.F, r.:<.<r>itaís~ C a~:;~,Íhl, ') b.\I"ICD t:cwn:t\""'"ie, c;~'\1:!<\ 
Vc;:,~ rú1Í 1c;r lU!) C'iJF-·it<.:.Jj;:.i .. :'\ Íllf(tt<:.tr·j;·(')_, (\ Cé'.~.f' t::).p\l:~\1 ('J'ill'lZ~<·'.I"ID 
1<0;to •:·~:, <.1 F~.,l'>· c:::,~,Jt.•-11 .. rrJJnlli'··iro ... f.JI\r,:, ::.•'·.>-:o:;im ~:;c t:r:·~no,,·i'<:il"•;,;, 
1:tm c,:q.'i!·;:.1 illi..~:J~.".tlri<.<'J, Cll dou(', i't\'\111\-' d•" u.-·,pit:<:t1 Fini''•nrcixn·_. 
() \.;.li·ÍJ.:~:\J {'illotn(.CÍ!·'i.l ,.;, j;,!;·.t"t<·,nt<>, \.\-.:•) Ci'.lpij;·;'ll de Ci!JI' ;,,., 1·),,1!,~\·,,· 




caPital .. Com isstl, a aCIJmulaç:ão terá uma ót íca crescentemente 
tinancE::·ira, onde o domínicl dos bancos gat'"antir;;l a necessária 
fluidez do capital entre suas várias .formas de ativos, desde os 
-------
virios ramos l~dustrlais em processo de conc~ntraçio atJ os vá-
rios tipos de ativos p~opriamente financeiros <t (tulos, moeda 
etc~), os quais sio efetivamente 
1 
interdependentes no sentido 
keynesiano do termo. 
E· evide:-nte 7 neste caso, que o pre.dom {n i o da ót í c: a 
financeira -garantida pelo 
industrial -fundirá e soldar~ os interesses do "capital nacio-
nal" num corpo ~nico e solid~rio vis-~-vis os "interesses exter-
f i nane e i I'" O 
não const ít1.1i uma tendf.'nc í a necessária do ~esenvolvlmento 
c<:~.pita1 ista nos v~~ r i o-s os quais guart:lHm 
decisivas especificidades. Nos EUA • POt~ 
uma certa simetria entre o processo de centralizaâo do capital 
de interrenetraçâo e fusio~ al~m de uma fot~te autonomia da or~nde 
--,--------------·---~-
1 - Cor~o observa Possas. u(~mbura K~~~r~2s nâo t:cnha rQssaltadn su-
ficientemente tssc ptJnto < •••• > ~ crucial em sua'teor·ia u 
intt.:l~dcpt-T\dtnci<:< entt-c as r:cmdir;'(íe-~; (~~.)ele 1\qijid,;:z qttE 
Sf·: f!:};pl-irncm n<~ ta~<<;l ele __j!_ll-oS e ·é'ls c:ondiç:'ii(c-~:; qt..tt:' t1ctCI'.\Ilin<.tr.l c 
lnvc-üti;!icntn prndut:ívt; em cctpitc\1 fi>~n. C:-'-P-cci·fic<:•tnr-~·nf:c-,- ,_,t_t;--~ 
ap\"C'o',cnl:<-\1.;:;:~0 '\1()\"' etêt(ii'J;;.' ti;;,_ tiC'\;F:l"ft1ir·o<··\ÇS-;u (i('• i!IVC~'-t ir:'•:-'rl~:<:;, 
d<:\d;·.~, ;,\ t;.-,,;<:-; ::ir.-c JtJV'DS, c ;,, f;r~~~-~'-tli·· d<:\ rict;·~r·min~\ç:;-:1n d<::~,t:;-1_ t.ll·\ i--· 
m<-~. nb<:.ctJ,~c,_c Cl f;·_,tn ci:-- que- ,,,r··.:-~ tt'''i_\t'"'l dt~ 1_;m nt<,::",!•tO cnn,pf,'--·;:o 
dr: (ice, "'~{;.·• ~--·:·.·l,xt: i..,.,,,,_. :, pn• •.c •I c (I i fvt··et11 c:~_,, -Fc•!"llii-.ie; ele r· i qtt!: .. :·--, 
•.:.uh c;.•nd i ç ;::~·· · t'it--'tr·t"m i n-;:.1:-.i::c. ti•.-: '"("fl'(;1b i ·_1 i tl;;<c:c-·, ;p 1 ::;c_n r· ·-~-C~Ju;'·;:\i'"" 
.-;:·ü ft·cnt·c d tnc:cTtr-·;:·:, ···r~ p(Wl:dnt:o ele 1tqiiid;·-:;~,_. (op. r:il:., 
pHl?:J). 
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" corporaç:.ao iMdustrial que decide (sob sua 6tica particular e n5o 
totalmt-:nte financf.;ir:a) n forma de apl icaç~\o do capital-dinheiro 
sobrante nos v~rios tipos de ativos (investimento de capital 
títulos, moeda etc.). Na Franç:a e Inglaterra, pelo 
cont rá1~ lo, a fusão foi mais efetiva- inclusive no tocante à 
hegemonia dos b;01ncos- embora não tivesse pcw ba~:;e e l"'f.'St.l1tado um 
processo significativo de conc~ntração da ind~stria manufaturei-
ra, que pet~manece l"elcü ivam~:nte atrasada em :ambos os pa(ses~ 
A .conclusão i nev i b.~ve-1 
aus.ência de uma ót ic:a fin~?.ncelra geral, que dt;;tenha h<;,:gemoni:r.\ e 
garanta a fusio de interesses do conjunto dos capitais nacionai~r 
atenua ou ati mesmo dispensa a tendincia ao choque entrs 
diferentes naç3es imperialistasr pelo m~nos do ponto de vista 
mEramente econGmico. Por nffo podendo de~inir 
Impet'"i<::dismo CCHüO a ro1ít:ic::a do capital 
Prudente assumirmos a defini~5o de Knutsky 1 que o situa como l!ffi~ 
Imperialismo~ llm produto do capitalismo 
t:a indu:;;.tl'"fal a submeter rEgi~es agrárins scmp~e 
I 
1914, Lc11 in 
. ·- - -- -----,-- ----~·----·--
·:sn 
que ~ caracter{stico do Imperialismo nio j de modo algum o capi-
tal industrial ma! justamente o capital financeiro. N5o ~por a 
caso que na Françar o desenvolvimento particularmente r~pido do 
capital financeiro, coincidente com o en~raquecimenta do capital 
industrlalr tem 7 desde os anos de 1880-1890~ acentuado considera-
velmente a política anexionista (colonial)" ( i b i d !:~ffi. p" 90) • Na 
verdade 7 o que ocorre é o contrdrio: o capital 
sentido definido por Hilferding (e portanto aceito pelo prdprio 
Lenin) , 
despeito do domínio dos bancos -o qual nio demanda necessaria-
mente uma acentuaçio da pol{tica de anexa,5o colonial, tal como o 
mostrou na pr~tíca o capitalismo Alemio. Per outro lado~ a inten-
·siflc:aç:ão da pol(tica colonial f'!,..ancesa mostra a continuaç:f.~o de 
um esquema econ6mico em que se acentua o descolamçnto entre o 
CBPita1 bancirio e lndustrialr ~ato que nega uma ca~acter(stica 
central do capital financeiro .. como o concP. i to de 
' e inccnsistcnt~ p~ra a pn1 ít iça 
f'r_c\nces<:<., Lenin o id~ntiflca ao capital ttalt<:\mcnte 
.. 
<H1 lnvP~; dP. idcntiYic<~.-lo com o CHPita1 indus-
trial altamente descrlvclvido, que, no sentldo de Hilferdinsr ~ o 
resultado direto~ mais importante do capital financcirow 
Um scgur1do aspecto tedrico imPPI~tf:i.nc it\ 





faltasse a Lenin· e especialmente a Bukharlnr ela I claramente 
subestimada pelos dois autores em sua avalia~fio dos m~todos de 
concorr&ncia do capital monopolista. Na verdadeF a existencia de 
fortss barreiras ~ entrada em determinados ramos industriais 
torna possível que a grande corporaçio manufatur~ira tenha por 
pol(tica a preferincia pela permanência no ramo onde detenha tais 
vantasensF pE"lo mE"nos até onde isso f'or possível. Isto 
ao inv~s de se ater aos estreitos limites do mercado colo-
wial~ aliado ao risco de um avanço 
a grande corpora~ão 
pro~ure penetrar- calcada em sua vantagem competitiva nos 
e:densos me:·;rcados dos países capitalist;:~.s inclur,;tJ"'lalizados. E tal 
Pol(tica deixa de ser uma mera alt~rnativa para se tornar uma 
extrema necçssidade, quar1to maior seja o ritmo de acumulaçgo da 
grande 8mpresa e menor o ritmo de crescimento do mercado 
nc0 (co15nias inclu{das>. Mais aindaT para as grandes corpo~aç~Es 
que tiveram sua ori9El11 em peqttcnos 
Suécja, Holanda, BJlg\ca etc.)~ 
estratégia est6vcl 
Alérn do m<~i~;, 
<.:;n~-~ nat:l_\1~<-\i"';, p<,lr-::'1 cf-'cito rlu COIJt!~n1c do ll)CI'·c~\(iO d1-- ~'''üc\llt:C'.;,, 
-- ··-------------~~ ·-~--~-. ·--~·-·-·-· 
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embora prodiJZido-em sua maior parte num país não-colônia (oBra-
sil, que detinha 3/4 da produ~~o mundial nas primeiras d~cadas 
deste siculo) e controlado produtivamente pelos pequenos capita-
listas nacionais7 o café j~ possu{a um mercado em regime de 
ol i gopGôn i o (pO!~ volta do<;, anos vinte), deterliiÍnado pelo monopó-
Jio das grandes corporaçies do ramo.alimentar no mercado final~ 
Em suma~ embora E'}~ist íssem f'a.tores efetivos q1.1E' pucles-
sem levar~ nacionalizaçio dos interesses capitalistas, pode: mos 
que o interesse e a po1 ít ica e'fet iva das gt~andes 
corporações mF.\nufat t;re- i !"as - que eram a e}~pressf.~o m<.'l i a!~ da nova 
e-tapa que ~:>e iniciava 12m fins do Século XIX- carniniH\V<'\rn tendc:n·-
ciamente para a internacionalizaç5o em subst ituiçia ~ situa~ia 
então e:-:istenter isto é~ de enquistc\m&nta a1JtÚ.!··quico-co1onial do~, 
grandes pa(se~ capitalistas. 
À subest: i maç:~\o ( 01.1 desconhecimento) da 
tia das barreiras~ entrada na forma de concorr&ncia oligop61ica 
acrescenta-se uma (por parte de Lenin·· 
íhtkhari.n) da impm~tf111cia dos; recUI'"~:.ooG n<:1.tUI"\\is no dfó·~·,cnvolvim~::-nto 
'"· 
capitalista. Na verdade, como vimos r1o qual"to 
I 
• l 
11Btie do capital de inter1sificnr a rroduçao e 
~cgundo tipo (renda dire1·encial li, 
c:ap{tuloT 
!'' l?C 1" i <:1 I" i:\ rf:nc!:.::' do 
Jl~,,.~_,,_,o t:r/-cnicn, do I.J,'-Ci d;-\ ,.\:;r,---dc··dl)l'~\ tO!"Ii<J, !'C1<.1tiv<:l.ll\~:-n\:c (!,-c<nc:--· 
nLn '] 




Assim~ a possibilidade de lntensffica~io geral da produçio 
caPitalista (desde a utiliza~io dos recursos naturais ati a força 
do trabalho) atenua (ou pode ate~nuar) a importância- da ane.·;-:açâo 
tErritorial, especialmente numa etapa do capitalismo em ~ue o 
progrEsso t~cnico adqtiire, defin~tivamente, um cardter aut6nomo, 
tal como Marx Já havia sugerido no Livro A 
importância da intensifiC:r:~.ção, lig<.'l.d<.'l à importância ct""escent:e das 
barreiras à entrada, reduz, substancialmente, o papel da proprie-
dade fundiária de recu1~sos naturais Cal~m de reduzir o papel da 
produçio de mais-valia absolut~ pela incorpora; ao de: fm·-ç:a de 
trabalho barata), o que, em conJunto, leva uma gradativa perda de 
vis-~-vis outros 
·procedimentos do Est<:\do ("polÍtica C8.rnbia1 11 ) e do capital IYGI f(:iSI?:: 
monopo1 i sta. 
A este respeito Cisto é, sobre o Estado) 
quarta falha tedri~a de Lenin-Bukharin, Ji que este estJ longe de 
constitui!~ l..ttni:\ espécie de 0 comit:f., po1ltic:o da bu\~gue<?,ii:\ 11 y confo1~--
., 
t:. 
impl(citn dos dois 
Ci\1 ~-"l•lll~n item. 
f';:\:··t·ic:l_t.J;·\1"1 -ntr-:• nll C,~•.PI'i•.•}(; 
'<:11.\i.:OI"!('):HÍil t_i(l ili'U''Ii"<.'~';() \:c~r_:I-!ICf_) 11::o -f",·\~·;\:·ê ~>n··-,opt:.'[ i~;t_;:\ !•i ('ll•_i:::---<",1.~ 
-;, (C_1pC:.•C Íl:;-.,cir· d;t :•l"~'ntll-' L:iJ!pr-, •,;'\ d<;: pi·O~:r--·<iC·'I'- ;~ l.-~,3t-9CI\'i ,;, 
(.J q•.H·:- lh1' ,1: .. ~ 'I!'' (.('r·t-:.1 ;·,_1\tr_•,,,,lli;l Fi_t.,;\.fii'F~I'-,, 1''11""-' fn•;· 
tn, iiHÍ"' i V•' 1>1•'• !'VI',·,,.,,,, d<' I l''i'i<lj 
) 
' 
-i ' ' ~ I \ I c 




da agricultura em a miséria das massas 
oper:ár i as nas imperialistas reit~radamentt~ 
observados por Lenln-Bukharin) 
1 
não c-onstituía de nenhuma forma 
uma tendência inexor~vel. Apoiados nb Estado,. operáriosr carnpo-
neses, f'azende i I" os e ou ti .. os r.:onsegu i !""am~ aos poucos, m€"1 h orar seu 
n !'vel de r-enda, tendência qt.le já manifestva 
Guerra Mundial e que se ace-ntou no per{odo pds-Segunda Grande 
Guerra. Entre outras conseqilênc i as r estas além 
de acentuarem o prot:<"'sso 
contribuíram para aumentar em termos absolutos vezes- 7 
relativos) a importância do mercado interno do ponto de vista das 
necessidades de reallzaçio do setor industrial. 
A estes quatro fatorea - j ~.to 
cia do conc~ito de capital fJnancelrc, desconheclm~nto ou conh<::-
cimt:nto apenas intuitivo do conceito 
capitalismo 
v\<.:-;.âo um t<Hlto n~eçt\nica dn Estndo ~..t1t in1o F' 
decisivo. que o 
1 -
d!J c apita 1 nl.lfiF çont:E>:to 
Se0t1n~o '8ukharin, por e:~employ "o desRnvc)1viffi~nto ~~~ Agr•-
c:u1tut'<:l. ll>Cldt·'lrn<\ n\i\0 CDf!~"·t":~:)lJC ( •• ~) p(\tr--~:;ç,• ~\O nÍv•?l de< 
pr·ot:li.~_,ic,su clc~;r-n'!O:Jlvilllc":nl:u d<'> indLÍ!;;tFir.t~ d~1Ír en• b~:i·\ mc •. ::, .. l"·._, 
o <\lJJ,;c~n(:n Llo cu:~.tp i.lc vid;-,, t-J";:\n':·-f'r:Jl"r,,::.-.{l(.i cn1 f'E·n(;r•lf'lt'~' intc·--· 
nr.\CIDn,:1.1 ele prim!:,·il-~\ in-Lpcwt;:;_r-,cic:l., nn •.í!t!l<ln rr-:--(Qr\u ,I;_·, 
de!::.cn<:cl)':Í••ltl'•tt·, c~'pit:<'•-'\i•;t<•. < ..... ),_. (up. ci~:., p.,i32:1• lt:nit·,, 
POI" --, .: , •1 t. • u~ n '· -1 , 
C '<')f! I t ,-,, I ~- I'' ( .. -,L l .! i 
CC'!'"t:,,~, p;',l';<·. 
lil ! "' ('I' , ·~· (" I é\ l 
,-1 () C ::1 p L j- ;: i ; ·-i;,.-, 
n,;dr-: (··;,_,,;!,, .;,~. '''.l!'ictt'l\ux;:, <•(1",1'ê,·í·td:c ,., ,·,:h;,·, 
( •'·!''it';--,J ,·h' CC(-' lic; '•'dC•(' ,_: (JC 'Yidt\ ~I• 







em.i'nentemente espacial. Especificmmente, LeniO-Bukharín não per-
ceberam a crescente: imPortância do processo aglome:rativo urbano 
na cristalização das vantage-ns compar-ativas dos países imperia-
listas, constituindo um fator purame~te econ6mica que pode garan-
tir a apropriação dos rec1Jrsos naturais da periferia capitalis-
ta. David Harvei C1975>r neste caso, tem razão ao criticar n~;o 
apenas Lenin-Bu!<ha~in mas o conjunto das teorias do Imperialismo 
1 
por nio incluirEm categorias espaciais. 
O mesmo Harvey, porém, e-m sua tentativa de incorporação 
ao insuficientE-: desenvo1vinumto de tais- categorias (e:on:o já 
sugerimos no terceiro e quarto cap[tulos). O resultado é uma 
visao mecinica da prcblem~tica do Imperialismo que ~replica, de 11m 
certo modo, um retorno ao esquema de Rosa Luxemburgo: a i novaçfío 
tecnológica que desemprega liquidarnente trabalhadores passa a ser 
um VenSmeno do cnpitalismo do S~culo XX, a qual produz um desc-
qull(brio entre produçRo e circula~go. E isto se dá num C011texto 
• 
de esgotamento da \~ronteira de "acumulaçio pr"imitiva", isto 0, 
1 - Fazendo uma breve nnil'ise das v~rias teorias Harveu conclui 
que no problema com a teo~ia _mar~:istr do Imperialismo Em ge-
ral é que sla se torn01..1 uma te-or ia1 f'cc:llad;c\ em si rnc-::;ma, c! i-
vorclada du teoria de Marx da acumu1nç5o de capita1u <Harv~u. 
1975, p.19). M~is adiante o autor ocrescc11ta que upara cons-
tJ··uir e rf:.'CDnõ~ti'"1Jir ~1 t;;·cwia nH:\r::i~,t:a d<7\ ac·unlu1aç:ão num<:< ç·~:;­
C~IlR de e:.:p<.\ns~Í.o SJF09l'"c.\fica como umu tot<:\1 id<-:<de: rcql\c:.r"··-~-;~;:· 
un1<.1. intel~~_;.ccç.f~n ~;cmc1ll~U"It·c .. (~Ó~". temos, na· vc!"d<.\dc, de dc·r-iv:-q-
a tCI)ria do imr,cr·i~lisluo da tcor·i~/ mar>ti~ta da aLUDiu1;\ç50. 
Po1·(•~r r1nr~ f~~&-lo dcv~1110S Jcscnvolvcr tcoJ·icnmcnt~ •ic for·-
ma C1Jid~\CÍo'-;<-,t L···.-,fcr·;::,,:. lfllt.::·-rw:ct!;·.íyj~·,,-,_ No pl'·f:prio pcn'·,;:-mr.·nt:cl <li·' 
I'L'.It'">t if:",ttl ";i:ntificv. 
:i.\tJr·<.\1\:J<.:- ,'1 t:c[>t' i C~ cl;:\ 
f i :~o c i m(.iJ i'! i ··~;·-.do" 
q•JE: ~s cr·uciais 
1e>c<\1 i;-~·~,.:3~J ..- un.lú 
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de incorporação de regi~~s, recursos naturais e popula,lo (força 
1 
de trabalho> ao processo de acurnulaç:ão .. 
O que ocorre, de fato, é o contrário do que entende 
Harvey: a intensl~lcaçio da produçâo capitalista (Neconomizando"' 
forç:a de trabalho e recursos naturais) torna dispensável a 
"acumulação primitiva(', além de ser· plenamente compatfvel com um 
11ret'orço"' do mercado interno dos países imperialistas .. Em vista 
dfsso, a possibilidade de uma Terceira Guerra·Hundial como 
acredita Harvey- nio se explica (talvez nem mesmo longinquamen-
te) por urna inevit~vel necessidadm econSmlca de lncorpora~io do 
---------·------
1 - ScgiJndo H<:\I''V(;.?!.h uo problcm;:'!. n:,·c'\1 comc~ç;:~, quv.ntlo os cc\pita1 i-;;,·-
tas, lev~dos pcln escassez de ~orça de trabalho e SEmpre mo-
vfdos pela concor!-&rlcia, provocam desemprego atrav0s das irlc-
vaç~es tecnul6gi~ns as quals geram (lesequi1fblrio entre prodl!-
ç:({n e rr.:<:~1 í~~r;(ç:S·~o, entre ?,s forç:as pr·odut iva~; e ~\S rTL'.\ç:ÕE"> 
sociais ql\~ ~s nconlpanh~m. O fecham~~nt:o da fr·antcir~ de ac~J­
mu1<:1~_;:f(o prr)ll<Jti<.l<:t, ~ttr;:::,v{~; c!~'\ e:<<:~ur,.;f:~{n c:omplct:c\ d,;::: po~;~~ibili-· 
dad(ó'S, EF."j<:x pr::lo üumcnt:u d,~{ r(':~:>Í~"-tt:~!lCÍ_<'l crn P~'l""tc' da pUP 1 l'l.-.-çi.;u 
prrl:···c<.lpi\.~'.\1 i~d:<t OI! pela su<•. l"(mn:)r:\} i.'"c".';·;;_,_~ por ~\l0:1~1 por;(·,- dlJ-· 
lilÍ!'\2\flt.C, {c·i'fl~ {:ocJ:.\VÍr:<r IJI'! flrl'f:li:.'lldO •·;i~Jnj('it,::i,L;O r•'i{i"{':1 õ',\ ;o·o..(<·.J.li·-









econômico) " ~ razoes de Esta do...,. 
Na realidade, aquelas cinco quest6es tedricas subesti-
madas ou ignoradas pov Lenin-BukhariR estabele~eram um pequeno, 
mas fatal desvio de &tica na análise do per{odo que se inicia no 
final do S~culo XIX~ O conflito básico era a transiç5o entre 
velha ordem colonial (caracterizada pelo co.ntrole militar das 
col3nias. pela propriedade fundi~ria de recu~sos naturais e pela 
dentro das ampliação das 
uimpério", da inddstria nacional) monopo1 ista, 
carac te!~ i zada pela crescerd: e impcwtância comp~-t í ti vct 
cr12scentt' importi\nc ia das vantag12ns 
comparativas do pelo descolamEnto de segmento<:-> 
bancirios concentrados de nacion:a1 
f'inalmentt:.', possibilidades de int:enslfic~u;r~o c pelo 
1 -Referindo-se ~o per{odo recente~ Ha1·vey ~f)rma que ''cortstr·o-
em-se uma ve2'1~ais alianç:as regionais que competem por reclu-
zidas opor~unidades de l<Jcro. A am~aça da autarq~tia emerg~ 
nov;_"'<l\1entE· .. E como voltou<~ amcaG:ct l'·eno•J<-:..t.la d<:~ Gui',TI"Zl f1undi;::,1, 
este flEI"Íocí() foi C<.-'\r:;,\cteri:,~<:\dn PDI~ at'""rn<:\<;; o-fcns-,ivt:-.::; clr::: lm~::-~n<-.;o 
POI'" dC::.'~:;t.l~·u.tivn C Ol~if,·nt;:,;.d;) C_l\1 di.<'".(·:·:C"\{.:f:~o ~' <<Ctlll\lJl<·tt,::~;ç. ;:·J~ir!\if..i-· 
vau C1S)n;~, pü•:!44)~ (\ conc1uf;;~q ;{· inte-il'"<'l.r,H:J·,t€ imol-'-~ltL;Ív;-·1 
qu'i:\ndo f_;e::,··1"c·:nbr·<'1,. pcw t-'~(r:mP.Io. do viJ•tu:;,,.1 r-e,;:<.tJt<:tdu (!;·,. HUCI'"I',"' 
(;:,, d(-~~>ttulç:~"-\n G~.\ vid<:."\ nn ~.tloho tc;~r-E·Stl'"(:.'., dF· +'~<tn •11;1 ~-,,.,:~u1f.:c,·· 
tlt:< POIJCIJ \nt~-~,·~,:·~;<.:;;:·,ntc Pi~•l'"t."! (:\ lÓl:!ÍC<ôt ciO Ci":tF>Íta}), D<J que~~~~:; 
pr·Ópl,·io~c. P<'IÍ':;c·;o; impei'"Í<"·t1i~:;t:ac, ~\Ci'lb·:·.r··:;,r,t B.dCiri11dO ~\O rrrrrv!mF\·it•.) 
d<;: dt;~~;co1oni;·.~·..l.'~;;;"er nn pi;<;;·--r,;t.tcl~r·;=,, o qiJF \ rwn<1. p;·1t0·1·: que '·' 
11 ~\Cl.lliti.J1;-t•;:~;o 111'· i 111 i 1: i'"·,,,'' t: Clrt-:é:;ç,·,·,\L<""~Ill;.:·nte (~f·:,_;:lt~ce::.:-:,;:;.1 i·.'. p;,,;r;:;, 
C'i·l.Pit;··\1,. p, ~=Jil'-"'··r-;_;\, ':;)f' '?tCt"", t·c1··{.\ (!:::,• ~-,(,·1'" c·:ti'l iC"<''.d<:<. "':;'<">(-" ~";"t_,. 
ird·r·tr<..ti\OFn1.c- ,,,,, .. ·''1"·,:,;,·,!' .... c:c .·:·,t.:·· .. I;:J"c i~';t:u ,·.:, r·;J_";·í·;, ,·; t·nl ,'j 11 ;_ .. , 
['.';tt> rc"l;.·,t I"'"'' d(:~:,··n! ct.Ci,C•·; 
M.1i·>, .i:;<·;~· ''(.1" ii'i:~;-,_,··,·, r,n,.; 
d<i C1tti"j""i"('l i' .. :l1(.:i•.c.1. 
Cl')l'"i·" n C'Ci"!l\l,illlfC) 
f"~.j{ (l'"' Cii.J(' ("l.l)l_,i:~;,!""i-1111 
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desenvol Y i me:nt o mais equilibrado· dos vál'" i os segmentos da 
sociedade ditado pela correla~io de ~orças dentro do aparelho de 
Estado .. Em vista disso, o p·race:sso de descolonizac;So tornou-st:' 
historicamente inevitável e se prendeu fundamentalmente 
desinteresse relativo. da nova ordem econSmica Chegemcn!zada pelo 
capital monopolista~ mas·com penetra~io no conJunto da sociedade) 
em bancar o "cu~to colonial" 
um grande esforço militar. 
__ fo__rtanto. a id~ia do Imperialismo· como bloqueio ao 
desenvolvimento das for~as produtivas na periferia somente se 
sustenta quando fundimos os fatores da concorrfncia, os espaciais 
e a pol {ti c a (cambial e não militar) do E5tado num ~nl~o 
processo de fortalecimento econBmico dos paÍses Imperialistas 
de desenvolvermos sstas 
veJamo:-; corno e~;ta 1 i nha cü:.' interpretaçSo a estava 
CEPAL e como, em I • sua continua~io pela teoria da deren(J[ncia7 a rlquez~ da problc-
6.3.3-- Imperi~l1ismu ~::: blOCJI1sio do dr·senvo1vimcnto d,':'l~; -f'r:,l'·~,:<·<"' 
---~-------·-·-·--····o.----·---·-·--------··-··-----··-1-------·-·----·-·--··---------· 










Segundo o autor, "todo o arcaiJouço anal{tico do Estddio esti 
assentado na· ld~ia de desenvolvimento deslg1Jal da economia 
mundíalu (op. ande "o cariter de exportadoras de 
produtos prlmirfos imprime~ dinSmica das economias periféricas 
seu tra~o f~ndamental" (ibidem, p.2), vale dizer, ~~"as economias 
per!f~ricas enquarltO ex~ortadoras de produtos primários ( ••• ) nio 
disp(!em ( •••• ) de comando sobre seu prdprio crescimento, que, ao 
contr~rlo, depende~ em ültima do vigor da demanda 
c&ntrica" (ibidem, p.3)~ 
Ora, apds o auge do com~rcio internacional no final do 
S~culo ·xrx até a Primeira Guerra Mundial, a economia mundial 
entra·em profunda estagnaçio Cexce~ffo para os EUA até 1929), da 
qual· consegue emergir somente a partir da Segunda Guerra Mundial, 
fato que se expressou no pequeno dinamismo da demanda de prodytps 
Embora as raz~es para este fraco dinamismo expli-
quem-se tamb~n1 pelo procEsso de intensi~icaçâo a que nos refert-
rel~~Zcs dE troca das economias peri~~ricas. Isto ocorre porque. 
,je put:~·~ncia1 hl1l'll<:<.no nas ativícl:.:cdc~; Pl"imúrji~t,; quf;: tende"' P1'.,2,,>f.;i··· 
por clrb 
1l,)f'r-,l,.· ;:-; Pl·.c'i''i-f'--:-1~1<'·1. de r·cl·r·t~ UIHA P<:lrt:•o:-: r:n .Pcuto ()C s;c;u pr·,:.r,r-10 
c i i: .. ,. d(_ 




progresso t&cnico nas economias centrais e o mecanismo pelo qual 
isto se d~ ~a deter~oraçio das rela~ies de trocaN (ibidem, p.5). 
Temos, na realidade, dois argumentos uti-1 izat1os para 
explicar a baixo dinamismo das economias perifiricas. O primeiro, 
que a especlalizaçgo na produçâo primivia ~um fato1r que, por si 
sdr pode determinar um menor ritmo de crescimento da periferia: 
dada· a sua incapacidade ~e diversifica~io p1·odutiva dependente 
exclusivamente de sua dotaçio de recursos naturais - basta que a 
demanda-por tais produtos caia relativamente ao ritmo. de acumula-
;ia industrial do "centro". Neste caso, teremos umm redu~âo do 
coe-f"ic!ente de em relaçfio ~ peviferia 
num crescimento rnals baixo desta ~ltima vis-à-vis o centro. Por 
outro 1ado, a CEPf':'!L. adícicmou Ut">'l outro argumento de natureza 
cli~tinta do primeiro, que e a 
uma s&rie de h!p6tesFs adicionais. 
A primEira dRlas ~ que o 
PI"091~essl1 técnico no ,,.cent1ro" imp1 iciil qut;~ l::'rd:e detém "fcn-hl':l.'..'· d<:~ 
I 
retenção monordlica do sabr2lucro, ao ru2hmo tempo etn qtJc o repas-
vc1 . . ql.l<} ;t<:(j ,·,, 
de 
' 11 ··, p ("r i 
r 




necessa1 .. i amcnt E~ 7 especialmente num contexto de desenvolvimento 
desigual. Neste caso~ se o ritmo ele crescimento da _prodytfvidade 
~superior no Centro- o que, ali~s, se verifica historicamente-
o Centro poder~ reter seus ganhos de prodtJtividade sem cp.!e haja 
---~·-----------·-------------------
O erro da CEPAL., portanto, foi o de atribuir toda 
possibilidade de desenvolvimento des i gu"l.'l.l li o 
progresso t~cnlco à deterioracão de 
sendo que esta, no fundo, seria apenas IJma das_formas· de expansSo 
da apropriação deslgttal: aquela em qUE o ritmo de crescimento das 
prodtativas (portanto, da prod1Jtividade) ~aproximadamentE 
.sEmelhante entre o Centro e· a Periferia. 
sobre a teoria cepalina travestitJ-se de uma u9UPrra de 
n~merosu que daria. enfim, o ~ltimo uverPdicton sobre a 
1 
(d'et l v i-
dad~ do desenvolvimEnto desigual. Cpm isso, abandonoli-SC to~a 
que, como estamos 
centra-se em dois asrectcs principais: a) a inchpacldnde est:ruttt-
n;d cil',.'.clívE·:l"s.ifle<i~.r;:(\o prodntiva j c; ~J <''- (\ :;,\ 
' .... 
~s vicissittJ!les d~ sua base de rectJYsos naturais~ b) o fato de o 
pr·n(!u_z i do 
\ - Oh~\>':-1'''./:_,,'ldQ-···· ... t-:-.' v;_~~-- i;,~; 
!'lCtl ,-, pt\!··t 11·· rlc1 f\r1;·:,'j 
( ·:ôl.ll ,,_ l I 
{ :;-: i ~, ~ ;:-
t- I'' (J c:\ , .... cl •.I 
FO:j\ 'J t (' i\ I'' 
,_lq ':~ 1_._'-c 1 _ _1 '! n 
c i t: " ) ' 
;·I,-.-\. r :•· 
<",•-
j•rlo:l(: ·····~C' ,-:une -111 1 ;-
:u d;' ~-- ( i. 
c·l-'-'1 ,:,1n1··.-1t 11'\~"-IJ.{icir"rlt-
1 [',(·_ o.t1l'':t~' 1 J i d"i<'-: jlt, d·' 1 '1 
I' : ~ 
~ ) ' ' ' .. 
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prdprios ganhos da produtividade, repassando-os, via termos de 
troca, ao Centro. 
A explicaçSo do segundo aspectoy na realidade, cont~m 
implicitamente o primeiro e pode ser desdobrada ~m três fatores: 
em primeiro lu9ar, temos o aspecto "'leninista0 , isto é, o fato de 
o desenvolvimento desigual do capitalismo inter·pa{ses ter 
tal. Em outras palavras, enq'Janto nos novos países capital i'!:·,tt-~.s 
(per if'er i a) 
etapa monopolista, o que indi-
caria a capacidade elos capitais ali situados de apropriarem-se de 
um sobrelucro tanto maior quanto 
das barreiras h entrada. Esta explicaçio 4, entre-
tanto, Insuficiente Gtiando consideramos que a t endênc: i;:;_ 
m6nopolista- pode perfeitamente privilegiar- a per'ifEria, do 
E' por isso que temos de ac1~escentar um ~ator adicion~l 
e decisivo -c espa~o -, sintetizado Em termos de v~nt~g~~s 
I <.V:J'lomtcl~~::\tiv:ti(f.;.urb<:\nA~ c~ue tcndf:·111 í). Rf:l~::,l.ir cf movim~~nto d\':' c;"'\pit:t-li:;; 
para os velhos pa{~?s capit~listas~ Neste sentido, tais p~fses 
det0m um8 csp~cic de nmonup6lio urbano"r qu~ se cristal•~~ n~ 
~-~ <'<. f DI'' fi) C.\ li: r-1 O do ~;()\.)r·c~luc·.vo 
C"-'i" c1-- <·\d n" dos 
~-' I ' ,_, ---
' 








capitalist.as concorrentes sio balizadas e influenciadas por 
in~meras pol(ticas,· desde a colonial do nvelho" capitalismo, 
ati ~s pol(ticas de nm~ltiplos cimbios", que começam·a prevalecer 
na etapa monopolista. 
O processo de retençfio do sobrelucro produzido no Cen-
tro constitui~ assim, uma condensa;io de tr&s fatores: sobrelucro 
dr.: n\onopóllo~ retido pelas gt,.andes empres<;J.s; sobno.-lucro espacial, 
retido sob a forma de ~enda urbana; e política cambial, que pode 
subsidiar ou conf i ~;c ar A estes 
tr&:s fat on:;s r pede-se adicionar eventualmente o aumento dos 
salários rcai5, PI .. OPOFC i onado por uma est.rutura econ6mica e 
polftica favorável ~s reinvind!ca~Ses dos trabaltlado!,.ES no 
Centr-o: apenas neste caso, ali~s. ~que a hipdtese de Emmanuel 
(op. cita) SE:'!"Í<:I ff.\ctíve1, nlio como tJ~oca clesigua1T ma!::- con1o l.lt!l 
fator 't\dic:icvl;;\1 ch~ l'·etenç:'ão doS'. ganho!:; de produt ividrHlc produ-
combinado ou ll~ll com 
limites do modElo 
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lnicia-·se uma nova Rtap~. 
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industrializa~So que surgira como reaçio 
Lat: ino-arner· i canas à-:.1 d ificuldad~s de impot'"t<:'l.ç:ão acart"etadas pelas 
guerras mundiais e pela grnde depressio?"p indaga Ca1~doso d~ Melo 
' e 
muito si mp 1 es: os p r ob 1 ~=~mas e r ao mesmo tempor a especificidade 
d~ industrializaçüo 1 at i no-<::~.mer i cana d€:'corro.-m de seu caráte:r 
per i f"Ér i cq. Ou melhor: a 
-------------------------------------
problem~tlca porq~1e periféricau <Cardoso de M~lo, op. cit.~ p.6). 
-------------~~---·--·-·----------· 
E segundo a CEPAL, o~ problemas efetivos 
enfrent 8-clos por e·sta 
basicamente dois tipos cte dif(cu}dadEs. Uma primeira estaria no 
desnivel entre as exig&ncias das 
t~cnicas produtivas do Ce11tro e a incapacidade relativa de 
na maio~ partE dos pa(ses lat it,o-·americanos a pQ1Jp~nça { 
que hoje s~o os srnndes centros lnrlltstriais estavam em sitt1aç~o 
ttcnica flrodutiva EXigia, 
PFC/IJI;;'na em si 
\C'':•\IÍdíc• ~-·r::on<.ir!'iicu, np. ci\:" p •• ::,;,!). 
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de de poupan,a, esta geraria sempre uma baixa capacidade de in-
vestimenta, independentemente da t~cnica produtiva utilizada. Se 
por exemplo, contiver uma alta relação capital-trabalho, o 
volume de investimento- que ser~ sempre o mesmo- gerar' pouco 
emprego, . ao passo que· se a l"'Elação f'or bai!<a, o mesmo volume de 
investimento ge1rar& rcaltivamente muito emprego. Embora inconsis-
tente, o argumento cepalino toca porcim numa questio de fundo, que 
pode ser redefinida em termos mais sdlfdos: se 1 por uma alt<:~ 
rela,io capital-trabalhoy entendemos um dado n(vel j~ alto de 
yma baixa renda per capita entendemos um baixo nivel de concen-
tra~io do capital-dinheiro, fruto da estado ainda ~ncipi·cnte e 
indigente da acumula~~o numa economl8 4UE sequer completou o sFu 
concentraçâo estabelecidas pela técnica 
capacidade de ccncentraçZo de capi~al-dinheir·o po1~ pa~te de li~ 
capital bancJrio em ~ormaçâc, cu (se Ji n~o for o CQSO) 
un•a dific~slclade esp~clfican,~nte fin~rlceJra, 
I -----·-···----
1'1\<"·11 compr·t·:r:::ndid~J pcli:l t~·-·uri<.1 cr'p;·.•.lín;·:~" 
; t· ,_,, ll\ • 
587 
Um segundo tipo de dificuldade (relacionada com a 
primeira) refere-se ao f'ato de q1Je "não somente a falta de 
capital ( ••• ) se opSem ao emprego da t~cnica 
avanç:;:,-tda, senão que a debilidade da demanda ímpede também a 
obtenção das vantagens de produçio em grande escala" (ibidemT 
p.63l. O argumento, sistematizado por Furtado em seu modelo de 
revela os mesmos proSlemas que alinhamos em nossa 
cftica a este modelo no cap(tulo anterior7 vale dizer~ toma o 
problema que porle, par exemplo, ser superado em economias conti-
mias periféricas. S€7 por otttro lado, substitu{mos a "econo~ia dR 
escala" pelo concelto, a UM so tempo mais amplo e espec(ficor do 
fator aglomerativo urb~no-~spacial, podemos recolocar a propasi-
çRo em hases m~is sdlidns. Neste caso. c6mo vimos no cap{tulo- ~n-
l terior, a nossa hipd\:ese 0 a de que a 
preços dos produtos substitu{dos. lsto é, ~ue a qlteda Rradativa 
dos pre~o~ - po~mitidn pelos ~v~r1ços no proc~sso 
Íl'i.-f-'C:' ÍGI~ <~O í:\\lfiiC\'"itO COl''~'-cnl(::' do!:, P!,.eç:n~:; doc-. 11nvos _pr·c•c:'-ltu:-· 
(~1t-flil do m~,(Í'5, -r :;_t t o r ·:-:-· ~ ... 
' 
.. ,,~-,.1)\"'' ,, ,·\:--,.,, .. , .... f.'{-. , •. ,._tllit:;···J 
, .. 
1
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Na realidade, o que aqui ocorre não é apenas a "combl-
na.t:f.-{o 1 in!;:'iH'.u dç "fator espaç:cJ com o fator c:oncorrênc ia, mas uma 
interaçio orginlca rea1imantadora, 
---------------------·----------·---
ção ou atcnua~:ão dm1 dif'E'I'"encíais de custos enb'"e Centro e Perl-
Como tentaremos mostrar no prdximo item 1 existe uma fron-
teira m6vel. onde a mudan~a da capacidade comJJPtitiva d~ 
empresa monopolista recria novas vantagens aglomerativas urba-
nas que, por sua vez, contribuem para nova a1teraç~o da capacida-
financeira Ca que nos referimos acima) e as di~erenças na$ pol(-
tica~ cambiais praticadas pelos Estados Nacionai5 no Centro e r1a 
idÉ-ia do Imperialismo (Orno 
produt. l·Y:a!:. ' nos pa1sP.s 
capital monopolista industrlalT os bancosr as vnnt~gens aslo~era-
tiv~s urbanas c a pol(tica can1hiil tendem a constituir um3 vantn·· 
gt;:IYI COf!iPl:\!,:·"J.t i va qUE' Í'CTidG" a SE:I'" p€1~1'1<':\nCntP (j<:\ ql.l\'2 !'"E"CI'" i ;·~d;:.l. d in"i;.-· 
m;:Ít1c:a Pin~:.,ncf··il~<"'lr Pf'·j~l. inclpiÊ:nc:\<:, do capital n<"'cinnr,l.c, G.'rifimc 
1 
t1tr··, .. 11) ~ .• iiJdlt~';\:r· id".\ 1·.:·.<~\:\o incl~.:::c!Jd'~'nl:c 
1 i f:'· li " 
j 
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CEPAL inbJiu .mas ntio e:w1 icou, não apenas po1 .. um si mp1 es en'"o 
tedrico, mas porque, como nota Cardoso de Melo, 0 todo espaço do 
discurso cepalino sst~ organizado em torno da idéia de indepen-
dincla econ3mica da na~~o~ Melhor aincla: a problem~tlca cepalina 
~ a Pl'"oblemitlca da 'industrializaçSo nacional, a partir de uma 
situa~io perif~rica" (op • p.9). "E assim chegamos aos 
meados da dicada dos sessentar quando a morte do ~ovimento social 
nacion<;~.l-·des~nvolviment istê.\ ficou evid&'nte. A indiJStrial izaç:f\o ou 
I se abortara, ou~ quando tivera &xitor nio trouxera consigo nem a liberta~âo nacional, nem~ multo menos, a liquid~~io da mis~ria" 
Cibid~m. p.l2-3l. 
A inviabilidade da ir1dustriallzaçgo independent~ colo-
ca. ent~etanto, em prfmcfro plano, a sua altRvnatiNa mais ev~den-
a poss\bilidade da industr~al iza~io dep2ndrnte. 
I 1 i IH i t cs e no P1<:<no 
na ~ormulaç5o das 
qu~ na~ccram, ~sslm, 
( ibldE·m7 
J 
('!I!('' < \·,·,r r 








centrados na idéia de desenvolvi ffi(·mto de ·subdesenvolvimento' 
entendida 1 nuclearmente, ccJmo uma de uma 
de e;<p 1 oração entre metrópoles satélites 
consiste, de modo cristalino, numa mera reprcduçio radicalizada 
da problemática cepalina 
"' 
por não '='PI"esenta maior-
---------------- ·-~----------
interesse te:órico" C idem). Acreditamos, além di~;scl, a 
re:procluç:ão da problemática repalina 
suprimincl·o-se: as categorias espaciais e ela c:cmcorni·ncia (que ali 
estranhas ao estudo do moyimento do capital no e~;p;;~.ç:CJ our 
1 
p)esmente, er~GnEasr como o conceito de troca desigual. 
Uma 
sen t ;:uh'\ p 01~ 
tota1id<:~de 
e sociais 
seg11nda vertente da 
Cat""doso Faletto c:itQ), que se 
um lado, considerar 
condi~~es histciricas pa!'"t lcule\t"~7s;.' 





Rentidor orientam e animam c con~litp entre 91~upos R cl0sses e os 
mo v l nH-::n to.<::, qt .. te , P ()em m~.\r·r.::h;:\' 
1 
. . ... \mp11C"i,\(_;:nc~:-, 
Com EfC i 1." C!,. 
no Pl"(·'·f.""::\ciu,. C!l.if'.' '"'F<:;t(::' 1 ÍVI'r.··, "'~ t.tfll<.\ t"t-:·.nt:;·,,tiv~·;'. dr-' ;-,!·-Dr·d,•t·· •.'1· .. :-ct 
('~·!pl ir·;·.\çf.:;l, cl<! ~;1.\l.llil· ':'t:·:fõ'/[\.i'!Í:'tif1i:<'l ~-l.tl··~·'l!t'·<c. C!<,c f:\!'t".:J i<,,:' .-\;·.\<., 
l'"(-;'\ 1.< 4 (;,,:_, (.1<,.)(.:·>\1;:·1'1:.:1·~·; dt.' :·'I'"(H.'lt\::di' b' fi;:· ti'/..JCi·~ i",() :r,tC·'···i,ll' 1i;1 
p I'' n v ,_. ~ .. ; • ,:1 
p,'f) .. llq 








deste tipo de análise proposto são bastante 
Carrloso de Mel~= "1) O 1jesenvolvimento Latino-amerlcano nio ~ um 
desenvolvimfHlto qu.:\lqu<::·r~ nH.\5 um desenvolvimento capital isb:q 2) 
o desenvolvimento capitalista na Am6rlca latina ~ espec{flco. 
porque realizado numa' situaçio perif~rica nacional" ( op • c i t • , 
----------------·-------------------------------------
p.l5)" 
O fracasso, porém. deste ttpo de perspectiva de11-se 
porque, como nota Cardoso de Melo "C .•• ), seria 
nior como se procedeu. partir de seus resutlados". "Teria sido 
preciso, enfim~ que nio se localizasse o equ{voco do pensamento 
da -cEPAL na abstraç~o dos condicionantes sociais e pol (tic:os, 
intErnos e externosr do processo econ8rnico, mas que se Fl2nsmsse, 
form~\C~~o e dcsenvn1v)li\(::-nto t.lE:.' '.J.nl certo capit<'-lismo .. NS:c:J se 
I 
que apanhasse cor1cretamente o mcJvi~1Rr1to econ6micn da sociPdadc, a 
q1.1c se P<"-5~~ou, <:~rena~:;., à intr·odut;.:~\o dü::;. cl:<:\Si::;.e<.;-, nn 
ct;:'p;;1.1ino 0 (Íbidcmr p .. l6· .. 7). t:CI'·cLr.:E,·nt<.~l''{i\inD~; qt,Le ;) i dPn--· 
ti·FicaçJo concreta do movin1ento econBmicu di1 s0cied~d~ i:er·in 
~-'1"(,1'1()~" i<;~;,--, li<.\ 'i'lC'Il<":l ,:i•_)<:; f_·~ l fn[)~- '-.!e i ! -~ t- 1''1'' ~~ 3n •. l, in > ,_ ... i:\ li !''\' ' fi de 
t·\ .1·) ar· t I I' ri r: J "• 
r.:'t'''!r~··-·11(: ••:r!"ll <.' CjiJ(• 
I 
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prossegui I'" no desenvolvimento tedrico da problem(:Í,t ica cep~d i na~ 
o ft""acasso generalizado das d \':t 
depend~ncia" encontra-se no fato de que todas elas erraram dras-
ticamente em s~1a u6tica de enquadramento da sociedade". Ao 
de partirem da problemitica cepalina ("deterioraç~o dos termos de 
intercâmbio" e e, com 
voltarem at~ se conseg~1i1~ 
uma completa redEfiniç~o da noçSo do "Imperialismo como bloqueio" 
o Estado)~ preferiram mais 
fá c i 1 Ei1l 1.l 1 t i 111-:,\ 
da rh::-pendEnc ia uma tautologia herm~til~. 
sendo, em t P-!~ mo~.; t E.'ÓF i CO !':i, um dos 
no def,c;;·n\;o1vimf:_'n'!:o d<:1 tcori<.\ c.-c_:l.ll""-" '\ 
um dos ~rimeiró~-c.mais importantes esboços. 
Do ponto· de vista do prosscguinlen1:o de nosso est1ldo, a~ 
a (Jcsenvolvic1~s cst~o 
i ~;to 
,. 
;·,\ (:' >~ ;) i'< 1\ :'> ·.: '.' 
, . \.r r··· ) i n ;,t .. 1(1;",;,,_ 
( '·.' I i· 
'' \ t ' l I' ' ' • c. ;., ' ·. 
'' 
~-.- --· --·- _ _, ---·-- ·- -.. -~ ·- ----... 
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. 
nal e dependente, portanto, de seus crit~rlos locacionais. Entre 
outras conseqUincia~. esta comb i n<-.\<;.ão dar·-nos-á as caracter (s-
zaçioy com evidentes impl!cat~es sobre o rrdrrio car~ter do Esta-
do nas sociedades do capitalismo perlf~rico~ 
6.4- Concorr&ncia 1 problem~tica financeira, pol(tica cambial e 
A no~So de que a etapa ImpE.'I'"ialísta constitui_ um 
bloqueio ao deser1volvimento das forças produtivas na periFe1~ia 
de tr§s questSes, 
jci sugeridas itnrodutorlamente no item arfterior: 
por c1xo o CRpital li•Onopo-
lista intcrn~cionnl~ cabendo ao capital n~cional fun~~es comrl~-
v :a 1 ~:-_ 1j i~~:~'- r· 
b;·,inc;:;l~io c ind1_\~·.tr-l<'l1, qcL'"'i_:_nclo l.\il1 Pl~ob1(.:!l<-" I·'C:l''l·,-o"nentF: cl(-~ f"i11:-<r,-· 
(e.:n·,tJo• ;·, ll1<i1 rl!'-\91\~"~"·'-- ,,··:--.\In> 
C) (! (._> i . ["• '!il: i,,_., 
594 
Centro e a Periferlar com conseqU&ncias especialmente sobre a 
endogf.:neiz<-.w.ão ou nf\o da produç:~\o de tecnologia, que acmba pre-
ouat~ mesmo refcrçandor aa vantagens espacjais-ulrbanas 
dos pa{ses centrals. Mais C\inc:la, tais difere~ças ref1etem-%e 
também na prdpria cal~ncter(stlca do Estado Nacional, que adquire 
forma e dinfunica fundamt::nta1mente: dist íntas do centl'"o em n:d;:u;:ao 
Limitados pelos objetivos restritos do presEnte esttLd0 7 
1adas. 
ó. 4. 1 Concorr0ncia e espaço 
I com a problernitica espacial dG- LOschr 
' l que analisamos no segundo cap(tulo. ObservBmos, naq1Jcla o~o~tuni-
dade, que o DlDdelo era incongruente do ponto de vista do de~en-
os fatores espaciais e nas li1timas alguns dos 
r 
Pl'" ínc iP<,\!s c1cmc:::-ntn~:; (1a conco\'"1'-Dnc la intJ,~I"C<'·,_p lt:<:!J f~,o:t;~, f.! intt'·odu-·· 
t·:ii\o d<:1 CO!'JC·(ll'"l'·&-nc:i<ot ctr~ nn~>~:>o csqucr:lc\ te6t'"ico \mp'ú'f:' <51.1!'.1. t··r._:D.\··~:li<:t·"· 
•'·''-~f,"'<(" i--,,·,,. L";t'"l'l.,<" ;<;•c\·;.•<;;p;--•\.-, 







Sob este novo ponto de vista~ as defici0ncias do modelo 
" sao importantEs e comprometedoras. A dificuldade 
dadas as suas premissas homogeneizadoras, a 
densidad€ econ6m1ca apresenta-se de forma homcginea no espaço, o 
que Iguala a ~rea de mercado e a escala de produ~ffo das n 
empresas que produzem para as n ~reas de mercado, defin1das no 
ponto dE' equ!1 {brio~ Como resultado~ as " < E:'COf\Or.\1<':\S intern;:;s" 
escala nio diferem nem no tempo (por suposto~ dado o paradigni2 de 
em diferentes pontos do espaço. Acrescente-se a isto a deficiªn-
" < 0:COnOfl11 :C<'S fundamentais para pot~ 
várias empresas aglomeram-se num mesmo ponto do ~spaçor Bo inv0s 
do di·<·,·-~-.. ,,~ç' ·-·o:::'-~ '--,·,,··-·'·1'\'c··-•""'l't" Cl>i CC'"''"l~ .,,,,.,,.,,t,..i·'r\J~·-,1·~ , .. _ ___.._ c·-o:::-, "- _,p-.,1--.,., .:.11\ ··"' _, l(~<- ·"'""·~, ~~ .. il".-"1<.) ". "". .-, .. 1::.r ··"·• "' -~1--·-· 
do ~bandono da hipdtese tia 
"eç:t)nnmí<-ts rn-:tE'I'·n·~\">n (isto ~&tores ~s~~ciais) 
lnc.-:c1 
ti<'• t--nnc<:l-!l:·n,_t;_·., ;_:~:!_(·In.,, (I~ C"-· i •"">il .'\ l . nc:1'-· ionc·-1'\ t•I.J int:l':·t'·:-- .. ~ i<rl< .. \l J 
;: ··1···_,;_, 










pontos que abrigam, Internamente, v~rlas empresas concorrendo 
entre si. A este respeito, observe-se que Holland (op.cit.), cri-
tlcando Harold Hottel ing, que constru.iu um modelo razoavelmente 
1 
semelhante ao de Lijsch, nota qiJe uo resultado no caso analisa-
do por Hotelling consiste na criaçio de um modelo artificial de 
o qual transforma-se na corupetiçio p~lo 
espaço"~ isto implica, segundo Holland, o abandono de uma carac-
terística essencial dQ"~mànopÓlio·, ou·~.eja, a concorrência monopo-
2 
Por outro lado, em terceiro lugar, se ~dicionamos o fato 
de que os espa~os econSmicos tim densidade econ6mica passivvlmen-
te di.fersnte7 ChFgamos a u~a situaçio ~m que, al~m da concorr~n-
ela de um grupo de empresas em cada pon~o do espaço, ten•os a 
concorr€ncia Cvirtu~l) entre 
3 
dl~erentes pontos do espoço. 
grupos 
Num outro contexto, embora discutindo tema pertirl€ntc 
ao nosso estudo, Mlchalet (1984) comete equívoco semelhante ao de 
1 ·• HOTTELil~G, "st~ ... b i 1 í t.Y in competitionu, Econon1 i c 
2 Ncls.p~l~vran do auto~: ~Este~ o maip iDtPOI~tante rr·oblc~a da 
deftrttçao dn concol~~cllCla monopol!sla, camtnho pela qual a~ 
CB.t"<o\C\:er·{<,;.:lic<'s e~:;;~cncíais c\v, compr::::i.:iç:f\n r:lonopnlis;ta sEio ;;;•bo·-
lidos. Isto ocorre por qu~ a EXPO!~iç5a ~ assencinlmcnt~ b~­
na 1. E-' por- que Cl ;,,t\t.Í.l i <:,c cnnt~~ i bu i pouct1 ou n<:1rL~\ para <:\~,; 
CGf!C:-'Ctli_ifnt:i<:Hi PSPB.C:i<lÍ'3- F+'idiVL\5 ciG OiUnOpÓ'JÍiJ OU Oli~:,t;:r-.. 
pfÍlÍo 11 (or~ cit., p.18'D). 
C(.)l~r·ênci<:\ {,; i--~:,p<JÇ(J c~.():-1·-r-~.i flf'<,t<{ tii[']cl_,ld::c!~:-, qt_,"· n~\o é :\dr· .. 
qu,\d<:rc,r-_'fllC.-' fnl~!\11.t1;_,(1· .. \. {"<.~te i'<·i:.n 11f.:0 Ín\I'C•Ic, POI'L-~1,\, que '_,,-'1\ 
liv:-o ,.,Jli''C-'_Ciltc-- <\l:J'l',;.c:o t:oncl'.J~-o·i-_':~ Íii\.cr·c•,,•_;~·nlt':- ~',of,rc u · __ ,,_ .... 




Hotte:1ing. "A compreensão do escreve Michalet, 
I 
' 
"como um Proce:sso·de transfer~ncia do lugar de: críaçio de valo!~, 
dos pa(se:s capitalistas maduros para os pa(ses capitalistas 
subdesenvolvidos, t~az uma novn abordagem de articulaçio entre 






mais constituída, de mod6 preponderante, pela troca de mercado-
rias. Ela tem por fund8mento a lnternaclonalizaçâo do capital, 
isto é, a difus~a em escala mundial da rcla~io de produ~io carac-
ter(stlca do c~pitalismo. A formaçio do valcir ~a finalidade da 
internacional ízaç~o do processo prctdutivo. Este fator determinan-
te substitui a re:alizaçâo.da mais-valia. que predomina ao lor1go 
(cp. clt. p.99/100). 
cr{tic<:: a Hnt:t<:::1ín9r 
qtJE <:"1. mt;~·· 
1
· uma das possibilidades que contbinnm concurr0nctn P espaço, l1a-
tt·~, (·<:\t'"t.l!:t.ll'';>,•·; rir· .. lll('•f-1:. __ ,,1,, ~·~<l .··t 1 ·•:i.<.''~; dr·t,\:i"() 
' !>1:" ·' I• CU' t· ('; dr. 
<'l conc.c-:r.tt'""i.\I;~{D ...... 
"'" 









pol {tlca cambial) e que dia conta do processo corrente de concor-
rência; o segundo. refere-se~ possibilidade de concorrência de 
uma ou de todas empresas de determinado por1to do espa'o com uma 
ou mais emp1rc~-,as dl? outro ponto. Enquanto o Pl"imciro n(vel diz 
teoricamente, ~ uteorla da concorr&ncia" 7 o segundo, 
implica uma integraç~c dos fatores da concorrência com os fatores 
espaciais. A queet~o que SE colocar portanto, 
medida a dinâmica cumulativa~ concentradora d? 
funde-se com a concentra~~o espacial OUr pelo contrário, esta 
~ltima pode ter uma dinâmica distinta da concentra~3o industrial. 
6.4w1.1 - Conccntraçio industrial·e concentra~âo EEpacial 
Para situarmos o problema~ i m-a.g i nt:-~rn.:.\;,,. uma r:-, i t IL<õ.ç:f(o 
semclh<.1nt2 ao pr~cesso de conecntraç5o reg!or1Rl 
partir das primeiras décadas deste s(culo, cujas 
1 
estGo analisadas po1~ . t.Ji l~>on C;~u"HJ., 
acu.m,ll?.ç:~;o c<:lfcel!'·;-, no p1<H)a1t:o p:::u .. \1 i~;t<:\, 
iniciais cte maior 
lo· 
densidade 
' i:_.' ,_, ::_·, 1,_, J ,, , n ::, ,. t: 1 \ 
;,[,,_ !'' t. (\ i'•:::·: -_, 
1 ính':tS; h<;Í_~_;IC<.\S 
d?;\ i r;.--;,;,_~1· 1"! (, 
















brasileira, sendo que. em muitos casos, era a ind~strja do Rio de 
Janeiro que apresent~va vantagens de escala. Entretanto. nas duas 
primeiras d~cadas do s~culo, a despeito de parte si9nific~tiva da 
indústria já nascer "grande" nos termos sugeridos por S. Silva 
(1976), a escala m~dia de produçSo raramente ultrapassava os 
limites das economias regionais, fator que. a1 iado ao precário 
desenvolvimento do sistema de transpor·tes no per[odo, "enclau~u-
rou" (aproximadamente at~ 1930) as v~rias regiges cuJas r·e]açffes 
comerciais apresentavam uma tênue ligaçâo inter-regionnlr ao lado 
' - -- --- ----
de 1 i gaç: ó'es ct->t 1,. e i t <c\5 de cãifa-~Uíilã-- cl"éTi;\S'"··c·6hl -;;~s -- ec-crrrom+tt-s~- -e-a·p i ta·-, 
O maior vigor da acumulaçgo cafeeira em Sio PalJlo criou~ 
' 
· POI'"t:mT condiç5es d~ferenclada~ para o lnsulamento da econ8miQ 
paulista. Em primeiro lugar, como nota Cano. a maior magnltud~ da 
desenvolvida, a começar pelo sfslen:a de transportEs e inc:1uindf.) 
ati mesmo a produção e distriblliçâo de en~rgia 
cresci~ento do mercado r•B~lista 
vjs-~~vis outras regi~~s criou .efeitos cu~ulativos din~~icos 
:~entido obsc~'I"V<:\dc;, pC.JI" !-lo11<:<nd, i<:;to é, 
o invc: ... t ililc'nt'o (-: .. :1 




~io de: novos produtos no mercado~ configurando uma dfn~mica espe-
1 
cificamente capitalis~a de reprodu,So ampliada intensiva. 
Este grande dinamismo do processo de acumul~çãoT sendo 
ainda "re'presadou pelo custo de transpo1 .. te dentro das f'ronteiJras 
regionais, deverá acirrar a concorrência com prováveis modifica-
çSes na estrutura de mercado regional, afastando-se as menores e 
permanecendo as maiores empresas. Chegaremos, portanto, a um 
segundo momento em que a região dinimica (no cn.so, São Paulo) 
terá nitidamente um n{vel de escmla e produtividade superior hs 
nacional seja apenas virtual, chegará, assim, um terceiro momento 
e:m que os ganhos de escala e de produtividade da regiio din&mica 
superam o custo de transporte de forma que as empresas a{ 
localizadas começam a penetrar nas demais regi;Esr tal como se 
verificou, aproximadamente, na ecorroMia brasileira a partir de 
1930. Se a estE esquema acrescentamos uma 
transpcwtes (qlJE pode constituir uma necessidade e resultada do 
rado o processo de forma~go do mercado nacional, ceDI epiccntFo e 
1 N~~ palavr~s de Holland, a maior taM~ de crescim~ntn tcnrlF ~ 
~~ n ' ' , \ encorajar o ínvcsti1ncnto f.·:mr>r·c::-nr.lt·:tltw: IstcJ c E-SPl!~\ o f.·m·· 
precndEdor no sentido de qu~ a con·Piança dos ENPres~Fio~ 110 
ritmo elevado de cr~scim~nto sustcr1tado 0 s~t~icit~ri~Enicnte 
fcwte Pê\1'"'2< c.p.)C pt~ocurem del ibet~~ld<:trncntc ~-:xp<.~nd ir Zl: pnJci;g:}o 
t\trc:tvÚ:;, de- inov<'<t,~Í)E'!.c: \r:IP(Wt?\ntc~_; crn ~CI.F:IS ins\::J,1<.-'\i.:ZíE":s (-? t;ê·cni-
c:;:-.'!c-, dl~ pt'""oduç:~\o. Oc~_;t;:x fiJY"l'•lC\, o ínvr·1:.:t ir.rvni~o innvndor· '.:Ctldi;,·-
r<~ a !1\i'il>:irni;;:,'~l,.. tr,nt:o ;3~:; ;::;conr•nti<,\s clcj ('SI::r,1;:; (\.:-·. prod,_tç::ito t!•J:A:-~­
t:o Cl prOf!t~V';':,G tá'-:1-IÍn di'::',fl\.JnÍvclr Ó q11~-' Ílt1P1ic:;.\ br,rlc.-·fici 1.1~_-:, 
dir·cto~; p<-,1--:•. n f~,t-IJtr,\r,~,:_·ntr_-, ,:,-,,:; crnpvc·~~.~s em qltC'·,t·:·:;o i'ltl'<t\'(~·=; li<). 
t~crlll(,-f:\u de:,; ('1.\•,;tu<:; 'lfll':.:;{l··io··;, d'), ll\("-lhut· liUé'lli•i·-\rlc (i1J':> l'rn(\1,--












concentrac;ão na região mais dinâ.mlca, ao lado da d-estruição da 
1 
ind1istr ia naque.las mE."nos dinâmicas. 
Temos então 1 somados, os f"atores prévios que lev«wl a um 
maior dinamismo de determinada f~conomia regional e seu resu1h;..do, 
isto é 7 o maior tamanho, a maior escala e a maior produtividade 
de suas empresas acaba por levar~ concentraçio espacialv suge-
rindo uma perfeita simetria entre concentra~~o espacial e indus-
trial. Entret<:1nto, embora parci~lmente correta, tal conclus~o i 
como J~ apontamos no segundo cap(tulo em nossa 
cr{tica a L~sch, a combina~ão entre economia 
escala e custo de transporte n~o leva necessariamente~ aglom~ra-
çio urbana e, atravis dela, aos fatores de concsntraçio region~l. 
Embora a maior escala e a maior cocnentraçSo do capital sej~~ um 
isto nSo implica que a grande Empresa que ali "floresce" seja 
"prisioneira" daquele espa~o. At~ pelo contr~rfo~ 
• 
de concentração do capital torna mais fluido seu movimento no 
em que ~ grande c~~rQ~a 
I 
dinârnica), o q~~~ toro- todo o processo dependFnte dos fatores 
locacinnais, qtte diferem de rcgiâo para regi5o. Ne~te sentido, ~ 
1 -
I 
Sf:lo fcn01nrcnos t\F'"·'tf.' tipo qll(' E'·SC<"<P~'I'l ~'- (.\bO!rdi\9Cc~nl Clll!''~"·c-r:ndid;J 
POI" nicll,.\1F_'t (('P. C.ii:.), j;\ <-j!Jt.' (:·f,_tc ~iutnr-, <AG '.i\.!l-'1' i''Í•·- ·:;. 
pcr·~;pect 1vn d~<. C:UiiC:i)l·-~·r:llC 1<; nn e~'-Pii!, .. (l, nf;n ct!l'iõ,c~~uc (~(·l,:':'.;.:i)cr 
a po~:,~-;ib1l id<-'.dc "v c.nncc:.-rlfr·~-,v:~o 1'-r·~_,.·iorl;:!~ ;;tl--::v<;-~, tl.-t l.<:l'·ll.iin,:l-" 





pergunta qt&e devemos fazer ~ sao os fatc~es locaclo-
nais que levam a ~mpresa a nio emigrar ou mesmo a concentra~ suas 
atividades na região cl i nânt i c a~ 
geral na nat IJFE"Za do urbano nos tcr~os analis~dos no terceiro 
cap{tulo: quanto maio! ... a densidade econ6m!ca de um ponto no 
maior o tamar1ho absoluto do mercadoy o que reduz o custo 
unit~rio dos serviços~ ~eja pelo seu ganho de escalaT seja pela 
sua rcdu~~o (ou se assim o qulsern1os, pela sua menor necessidade) 
dentro do processo de circulaç~o de mercadcriasR Por outro ladoT 
I 
I 
esta formulnçâo mais ger-al pode ser subdivid\da Rm pelo menos 
c!nco ·ratores principais que lEvariam ~ pe0m~nfncia e/o~1 cor•cen-
traçio na regi~o dinAmica: 
que se aplica a tod2s as atividades lndust~ials- ~ exce~~o da-
i 
I 
No nosso c~so, o contraponto se &.·<::;.tt.\llclcc:e n~·íc; E"lltrE:: a fonte:- de 
O rnE'FC<:tCÍ0 7 mas entre o maior c os n1E11orcs 
SS!_:_IIH1 tJ O fato r· rncJ~cc\d•:J de ·tl'<.:l.b<'.'!.lho,. c lj_J ;-_; 
atomlz~çSo depende do t~manho de forma que, 
m~s um ~ncurtamcnto do t~mpo de cl~c•Jla~~c Cportnnto, do tcm~r1 de 
SOI.Jt''C ;·:~ ta:-~<'\ de luCI''t:l,. 
1-: -~• i. ] ~-, i I d t:f'ltdc <.:o. 11n-,,,, ":>UbC':·_.\· I •·l'·iÇ;•, :i d:·,_ 
elo t:<-"'":'1;-, ,,, ,_, ·~· .,. ' t'' ::- ~\ ç! (1 :-- (·. · c, .. i,-,.:~ n · 






treinamento dos operários nio vai além de um mês ou seis semanas~ 
ao que se acrescnta a capacidade das grandes e, por· vezes, m~dias 
de h"einat~ 
1 
e prover internamente a 
porém, é que mesmo no 
for;a de trabalho 
caso da 
ser· i ada r 
2 
padron iZí:'\cla ou 
Hoover, somente um mercado amplo e diversificado pode adequar 
uma o~erta corrente de força de trabalho, de forma a reduzir ao 
mínimo necessário o "estoque internou de trabalhadores OC i O f~ OS r 
refletindo uma situa,io que se apresenta inclusive para as gran-
,, 
,o 
c) o terceiro fator ~ o mercado de insttmos indiJS-
triais, dado pelas rela~~es interindustriais. Neste caso, a maior 
diversifica~io industrial da regiio din~mica resulta na formaçio 
de um;·~ ofet"t;:.., c;:;n~cntc diversificada de insumos industri~isr 0 
----·----
que nJo apcn;.;"t::;. PC!''fll i t 1 n'~ rn.tma reduç:~\o global do custo de 
~stog~1e de mat0rias-·primas (ou mesmo do produto fin~1.1. já que 
2 
para descrev~r situaçH€s 
püdF· Sf:-'1~ U"t i 1 Í 2<HiO,. 
emquc o 
ui~QIJ./.:jpj~:,atJon Of' f:hF' ~ICol~~~u 
tr-bc:11!Jo PC)I.ICO qu~Cl.l í.fic;H·Io 
3- RE~Prindo-~c· 
I Cl'-n<:t'l i S<:il"f·m 
i1.<.:; ~-~r<.lnt:\·:-::,-; empl .. i=:·::-,<.<.~-> e~ pn<:;<;;ibil id<:•.de: dc"\.:::,,s in-·· 
o cont- in'!•'cni c nc-cc:·.-:.:';.;{1" i~1 de .PC•I"ç:~:< cl,~, tJ~'i\b;·,:-li·,n,­
que "t-..lo~; ca,::-os ~c'f•l qt.tc i <;;f: c• n~:-:n ocol'·r·e, :·_, r:-:-:::<<.<n-H o I 1 ~1nd n~i i r,~,, 
S<·•.O r:;-. fCWJi,i'IÇ~\1 t JlÍCú rli:t l··c·(_._llt_i"c Em ·~U!-'<'.:.tGo pod~:.:- C:Dilt:--i!Jl_IÍ" 
!itO 'E<:;t)·"Cit·;-.'ll!t'Õ'!'li:t\ r!i_\ (lef,)~~;J~_(Cin 1:r'::cn ICé\' 1 <:\l"•lPll<"\.1\ciO, P() 1'\:>l 1<l \-,, 
::·,tE:. <':d--u]h;:; Ioc<'\Cif'l"·<•'l .. (iJ:,id .. n, p.~·_l,::'?) .. Ln\·J"t:·t<·.H·,t·c, ct!~<•'' 
di::: 










regiio dinimica representa o maior mercado), tendo em vista a 
reduçio do tempo de circula~io (e de rctaçio> no mesmo sentido 
sugerido acin1a para a forçM de trabalho~ d) a maior densiJade 
econ6mica da regi~o dinâtnlca implica a melhoria dos serviços de 
e fornecimento de 
energia elétrica, o qus passa a constituir mais uma var1tagem 
relativa desta em relaçio ~s demais; e) o desequilfbrio entre a 
regfio dinimica e as demais acaba gerando diferen~as significa-
tivas na renda per capita. Como nota Holland,."como 1·esultatlo das 
diSPBridades de renda, a estrutura de gastos nas 
desenvolvidas (iifere consideravelrnentey com a diferer1ça 
real de rendas afetando o ~ipo de produto- que pode ser vendido 
l 
Isto implica o maior 
potencial de cliversifiçaçio da regiRc din~micaw qtlE se tradu~ nas 
vant~gEns ob~crvarlas nos Pontos b e c~. f) a estF f~tor dir1~mico 






os assinalados nos Pontos a e d~ temos fatores que se lhe rela-
cionam diretamente~ como os obsErvados nos pontos b e c .. Neste 
sentido, podemos afirmar que a concentraç5o indust·rialr ao gerar 
concomitantemente a necessidade de diversifica~~o e de aumento 
de escala e ~rogr~sso técnico, cria as condiçies para a reprodu-
ç~o ampliada ir1tensiva, com efeitos dinimícos sobre o mercado: em 
lugar sobre o mercado de trabalhoT que passa a ser 
diversificado com novas qua1ificaç3es em face das exig&ncias da 
intensiva e, em segundo lugar 7 o mercarlo de insumos, 
greeso técnico dos novos ramos industriais. Asslmr as vantagens 
comParativas espacia1s obsevadas nos pontos· b e c são dinamica-
mente reproduzidas na med~da ~m que persiste o desenvolvimento 
Isto indica que as grandes empresas nSc apenas nfio 









6.4.1 .• 2 - Concentra~io industrial e dispersSo espacial 
----------·-·------·----------------------------
Como vimos nu cmp(tulo ante~ior, o redirecianam~nto das 
atividades produtivas do °Centro" p<:\1"?, a a 
três t ip<:ls de de um modo 
combinados~ a) a apropriaçSo de recursos naturais; b) altt::·:rnat i-
vas o crescimento da renda fun-
di~ria no "Centro"; e c) diferenças de sal~rios reais que 
1 
podem 
a relocaliza~io na periferia. 
que tais ~atores n~o esgotam a problemática do movimento do capi-
tal em dir~çio à periferia: mais 
quest~o "sctlumpeteriana 0 mais geral de criaçJo de novos mercadosF 
I ~;to de comp1•a Efetivo adicional. que nio podE ser 
redu~ida apenas a categorias espaciais. Na rea11dadc 7 estes três 
do 
int~rvençJo do Est~dc e 
mais din8.r.1ica 
E~:,l.t'' ,,-,,.\.'l!t\r_-:,i.,._. l.t~l'"i<:; CcH;;c> ::r·,:~.,-;11)-'''• .to cc.;pr-.:c :'·i' I c~· ;" .'/l";;t·;.-1 i:----'--
ç_~;(,'·' \;;__,;.-ror...'." ,--~ •.!c• !·I'''!'.•Ji,u,. ((l''·t) n1•." dcí'il"ll(,;:;_,.l d<.• l·.--(J·,--i,·· u,_, 




De certo modo~ o processo desigual 
ind1.1stríaL q-ue vem concomitante ao desenvolvimento econômico de-
sigual inter-regional, favoreceria, como vimos acima, a tendincia 
l p~rpetua~~o deste diferEncial Centro x Periferia. O problema ' e 
que, impl{cito r~·m noss<:>. análise, est;;u··ia o fato de que a conc<=.·n-
traçio industrial identifica-se com a concentraçSo produtiva numa 
dnica unidade de pvodu~io. o que conflita com as caracter{sticas 
da evolu,io da empresa capitalista, especialmerite em sua fase 
monopolista • 
.. ... .... 1 
aproprla~5o dos recursos natur·ais pelo capital monopolista. Este 
. ' C\ O sa 1 r a na per ifer Í<:\ 7 
passou a controlar inJfueras unidades pvodutivas, 
exclusiva propriedade econ6mica nos moldes do Im.per i a 1 l '"-r.\0 
clássico de ln(clo do s~culo. s~Ja pela prOPI~fedade e pelA PCtSS~r 
no per(odo Pds-·Segund~ Grande Guerra, que foi em bus~a de SBli-
rius reais mais baixos, renda f~Jndi~rfa urbQ:la mais baixa ou in-
un1a tcrtci2ncia que ' J ~i n!l "Pct~iferi;:' 
dt''i"l-'.'fiV01vin't:'n\.u elo capít ,J '··?)li.~· 
608 
horizontal Cpo~ exemplo, as v~rias plantas industriais distrlbu(-
d~s regionalmente voltadas para a prcduçGo de um mesmo produto) 
e/Ott vertical (por ·expmplo, a produçio do mat~~ia~prima separada 
da l..lflidade- cpJe pr·odu:·~ o produto fin<.\1) de unidadt-~s produtiv<,,~.~ o 
efeito "dispersâo" das atividades econ3micas no espa'c pode se 
sobrepo1• ao ef~ito "concentraç5o" no contexto do desenvolvimento 
do capitalismo monopolista em sua form3 mais a]van~ada. Para 
isto basta qtJe existam alternativas lo~ac~onais na periferia para 
" na.:l 
(como os apontados aciffia) 
q IJ:;!. 1 
j 
' 
locnlizaçSo do capitnl 
- ec:onôm i C<.\s? 
(1978)~ anali~ando o processo d~ internaciGn~!i-
ua i:lOcicr·na ernPl"C'Si:-\ mu.lt i r:~;·_c i on<:tl 
tF<.tbzo.tho 
to, mais amplos os horizont~s dE tetn~o •. mR10r 2 ld~~g~n• d~ li~~r-
{: 1 c a di:-~ . ·-· I z,, r,, <'.i'• ~ un cii\~'Tn r--;,,.··.-ítt~"l' 1!''' !-v:cnp--,-.:,l:.'"IJl:il·~ 
1"::_1 ~-,c· l~(-~f"1ct(· r><1 illl:'-! ,-''' '; l. -';! "'-' 
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parcialmente na maior produtividade qu~ resulta da especializaçio 







p.l10). Este ~ltimo aspecto, que~ o que nos interessa mais de 
perto, jiJstifica-se pelo fato de que na hierarquia da empresa ~, 
uma estr,Itura para controlar o fluxo de in~orma-
çio. Conta com sd1idas ligaç~es vert leais, de modo que a informa-
çio sobe e as ordens descem com fluldez, e conta, em seu vérticE, 
com uma conslderável~comunicaçio l1orizontal, a fim de lograr 
açio unificada. Na base, a comunicaç~o horizontal está cortada, 
de modo que a maioria nio possa se unir ~entra a minoriav 
Este argumento, que infotma igualmente a cor1stru~Jo do 
conceito de tecrto-estr~lt~lra Em Galbraith 
rnen tos rb i ,., b1.11~L1t:rát i ·o r· 9 :;,, n ~~<.\(;::;)(') C.D_ ~ .A esse l"'€'Spü' i to 1 W\·:cb<'·~· 
not ;;1. o• biJl"'Dt:!'"'át i dt;;•;;.pr:: t ck l2Y que 
" 
o1~~;;an I z,,,ç:;;\o c <0\. a I o 1)_ !1\:,:\ 
t··- todo tipo n~-,c.:on;·_·-1 
sl~Jni-fic:;;~, 
fund dltlC: 11\: <'1 1 r.~ r?:-~ t c, 
" .. !:-. <:::-<;;.~ L' (_) t: 1"<:\ÇC' (~!)(--' 
para a burocracian Cibidem, p.27). Mais aindar do ponto ds 
vista da detc~min~ç~o qt1c leva~ posse dnica através do poder de 
' l dom i nação de uma uriidadc elementar sobre as demais~ vale notar que, para Weber, na fonte principal da superioridad8 da adminis-
I 
! 
do conhecialento t?cnico 
que, atrav~s do desenvolvimento da moderna tecnologia e dos l mitodos econ3micos na produçio de bens, tornou-se totalmente 
I 
f Em suma, FlOdemos dizer que a adm1nistraç5o burocr~tica 
I aplicada~ empresa capitalista con~ere um poder corlcreto atr~v~s do acesso a informaçHes (nmod€rna tscnoloDia e m~torlos econ8micos 
na produç ao de bensn) qyc pertencem ao cspital: nSo se ttatar na 
r~o. trata-se da p~tJdu~io sistemática de lnformaçSes 
' I financeira, axp1~~ssnm o podRr corrente cont 1·· i··· 
1.í.n 1 c C:\. Cl\õ'.'filEf;t~':l'-
. ,._. 
<:iPF o~: 1 n·•::J.(: ,-~u ,. 
blli'"UCI''~{t i C<?t Cübi-.ndr) \ 
n 
'-> 






por todo o mundo tomo resposta ~s pressies dos indiv(duos~ dos 
mercados e do~, in-sumos. As atividades de coordenaç:ão (n{vel II), 
-dEvido ~necessidade de empr·egados de escritdrio, de sistemas de 
corlt..tm i caçGio e tende a se concentrar nas grandes 
cidades". "As atividades dE n{vel I I, por consequinte, est5o 
mutio mai~ concentradas ~eograficamente que as de n(vel .lii~ As 
atividades de n{vel I, os escrit6rios centrais, tendem a estar 
ainda mais concentradas que ss atividades de n(vel po i~; 
~evem localizar-se rr6ximas do mercado de CQpitais, dos meios de 
comunlcaç§o e do governo" (ibideM~ p.81-2>~ ·--h t'vE~1 
as do capital 
multinacionnl implicam uma hierarquia mu~dial 
tomada dE d~cls~&s de alto n(v~l estar-i cE11tralizada em certo 
. 
nJmc~o de capitais ( ••• )u (ibidem, p.lJ3). istoy 
:;-,l-:'ÇJl.lndo H·;:ti9r é o r-'Y·c;obJcn:ct do tl~anspor·tc do. ín-fol~maç[{p, q!Je, <:1 
1 
ttJdo o mundo, <"1 c:õ"l'!PI'"C:·S~\ ml.,lt inüc::ion<;tl cor .. ccntl'"·n 'i:l. cot:JI"dt:cll<"-ç:C{o c o 
elo tl"c.bn1~iO,. 
c•r;jl.~llto 
;.;:-n c un .. -










Ingredientes b~sicos do podET capital is.ta - <:l. informação e o 
dinheiroN (ibidem, p.l10-11). 
De um modo, esta vis~\o algo· simplista na 
mc::d i da em que r PDl" um lado, torna normal e 
cional das at ivic!acle~> por· outro, 
est ab e 1 (..:'C:í:.'fl do o administrativos. 
observarw a locallza~io na-periferia passa por Cl~it~rios 
loca c i on~:t i s J"{gidos, que não p ocl E'lll i snon:\dos assim, 
quanclo menos padronizada ~or a atividade Pl~ocbJ.t iva. quanto m::..~t<?, 
do mEwcarJo dE tn:tbalho e de 
mercado de insumos a1nrlo c diversificadow mais necessirla se ter·-
pecialmcntF, da produçio de bens de ca~ital de ponta, isto ~r que 
1 Sc::Jltndo H<C\i~J. "tF<:\i);·:t:lh~\-··:";e qu;-;,~:;r:.; q~..tE~ c:;.:c1us:,iv~\mF:nle com 
intol··m::-:;;f~;). O que tEm lii~:~i~:: in\~;nl"t·i,;nr. i~ c; o tl"an:~pnt··ttõ· d<o< in-· 
~c1rm:·~Sn. O ~Grreio, •1 cabo, o te}~g~afo e o telc~CIIlC tr~=P•» 
::·-ua IY;:<tt:r-i<:<·--pri:r:;_t c !cv~·:'\íll <;_;;.:-:u F'l'"l!i"-lut:o t:\CdÜ~.1do. Tntcr·r,~;J:icnt·c·, 
~ e~~c~ci~l 11 •:(jflt0tc, ···ntr2 os h011•ens. O tcle~on~ { em~rLgaMo 
pro!Ji~~~·~ntc. l: _cl~r-o, J.·~~s a ç0lrc·Jist~ p~ss0R1 ~ontinu~ a 
ser·, ap~~~r de tiJllo, •J G&todo p~lo qu~1 SE rcall7~ a m~ior 
p;,\r·tc. c!o tl··;·_,boo,'Jhc inlpt"•t t~ .. ntc" ç,,t, Fli'LI''CVi~;;t;.<~.., cn1~: Funcini\\'."Íi·-i(<''i 
de C':,)ll'f;'~,;-.\~'' (:Or;, b<'lf'l·-i•-!,-_ il•-o-:c., COn1 {:lci'../OIJ<:IrlC: 0: COil(:HdLWC~Cr C.f.'r•i 
~õ·tÍCic:·., CO!'<i Utili"rl~0 !!(i (_ 1'I!I''C~:;, CliCl'Jc·ll1 rJ di<_," E.H .. I[;_,_,,;,-
"Tov.'-.. l''il'; "'~n \ 1 :!1!F'I'·~,:~<-'L!i:F!~-J of !:h<-' ric:lr(..i;>ol í'·;" Tht:·: Ol.t·.;r·:···:,__~ 
;'f Vr'I'"C i:-·t:> (1'.-:' 1'!-';::t,, 
i í. .. p ,. ~F' .. 
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se articulam a produçio de bens dE capital, nova 
t;s:cnolo9ia e sua relaç:ão com os 
centros estrat6gicos de decisio da grande empresa~ 
Esta a Holland~ ao notar 




pesquisa depertde do estágio do ciclo do prodllto. Por e~emplo, 
primeiros estdgios da inovaç~o, quando os problemas da t~cnica de 
produt;,%1<) e insumos não estão um 
peritQ ~m cálculo de ct&stos, engenheiro de processo e elo staff de 1 ___ , __ , 
-reçao ~ponta Marl:usen do ucic1o do 
PI'"Odut Ou P<:Wi:'l inve~·,tiq<'H' o cOnipC:wt<u:H;'nto 1oc<:tciona1 d<:·l indÜf'T:Ir\<:\ 
2 
amc1'· i c: 'i:"< na" 
sesundo ~stágio de 
proJuçUc1 em ~;;1ssa pa1ro tJm 
p:õ\ í -:; or\(k: c ~.,c,·:d i ctu, P:t!'"t 
de umn base nacional p~1pa 
P~~'!'2í)~ 
n<:JVO p!~odr.l.tP pode 1::iCi:t1 i;:;-;.1~~-·::>c· !l(;.-. 
icular"m~nte por raz~es d2 pr·ot~c5o 
t:\ pcni::-{1'"<·\ÇSÍü d<.~s '-./C,·ld;·:,~:;" ( !b [(_;,-_:r,;, 
2 O conceito ri~ "ciclo do r)rGduto'1 7 cm~~or~ interess&nte, ncc~s­
sit<:ll~i~.,. pr"i·i ~:>cr· ·:;,dF·'C!t.l.<:id<·,rncntc uti1iz<:•dCJ 7 de r.1r1;;·\ ~-f,'·f:'pr··é~~·,ci<'\ 
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Na realidade, o que ocorre de fato ci que o processo de 
internac:ionalizav:ão do capital monopolista não ;:tbantlonou ou 
perdeu os crit&r·io~ locacionais cl~ssiccs: at~ pelo contr~rio, 
eles foram internalizados dentro da gJ~ande empresa, que determi-
nou a dispers~o espacial dentro dos velhos crlt~rios Cbusc~ de 
recursos naturais, expulsão para a periferia em virtude da alta 
da renda fundi~ria urbanar busca de f'ol''ç:a de trabalho burata e 
incentivos cambiais, -~ue analisaremos mais adiante) -o que7 de 
um ce1rto modo, recria a din~mica de desenvolvimento desigual e 
apontada no cap{tulo 3nt~~~ior. 
dependincia, que até ent5o havíamos conceituado a partir somente 
de categorias espaci~is, adqulrB qualitativamente um flovo aspec-
uma vez que ~ Divisfio espacial do trabalho corresponde a 
d!visâo do trabalho dentro d~ grande empresa~ que ~stabe1ecc uma 
Por outro lado, Enlbora a disrtersJo ~spac[al do capit~l 
' 
'1!( (0'<--['l'·\rC l l .. ;> •• , .• ·-· 
' 
dos cfc i to~~> ôa 
G,~spcci;;:liz<.\ç:~1o dc·1 ~V<:HH~c cr:.pl~~::sc\: no "ccntJ~o" f,wtn<.i--s:e !Jn't ;,ur,p\u 
ou i ;1tl ít~[_·t:''t~l._,·,-ntt::· i_,_ pl'·nd•J(.:C{o 1:-: 
'('' ---. L.,,'" ..... ,d,· ,, ,,, ... ,,-,,. ,·,,.,,],.· . I C', '·" -• -' , .. .> _, '· --· 
d11 lll"b <·tnu; í'•::1 n cunt.:1'·c.Í.1~ i ê_,, 





di f r. I" i·. li"' 
I 
-•!- 615 
efeitos espaciais concentradores~ 
que ajudam a perpetuar a dinimica Centro x Periferia. 
O que temos, na verdade, ~ que o "Centra 0 , ao bauear 
sua part icipaç:ão na divisão espacial do trabalho no car~ter 
diverso e diferenciado do urbanov habilita-se para uma inser~io 
dln~mica e sis~emit fca ~a· reproclu~io ampliada intensiva do capi-
talismo lntcrnac:iana1, ao passo que a Periferia reafirma o 
' . 
caráter fortuito, incerto, por vezes eventual, nesta mesma 
uma YC-Z-- ___ qu_e a c;l __ i __ 'i:}_p __ ~rsã<? __ ~o capital monopolista em 
sua -direção reproduz um tJn_l_verso_ "pouco urbanou, calcado na 
espec\alizaçSc fragmentada. Seria esta uma das razaes allás, 
que a Peri~eria seria incapaz, estruturalmente, de produz~r nova 
é ~UEr ~partir de uma perspec-
t\va estritamente nacional, a industrializaçio da perif~ria é 
muito diffcil ou por vezes impo$n(ve1~ tendo em vista as def~-
' 
sag~ns tecno16gicas e financeiras das empre~as nacionais em rala-
',., 
ç:ão ao cap ítal oH:moro1 ista internacional, ~s quais s~ adicionam 
as defttS~>9t:'n!:~ cspacíaís~ Por outro lado,/ bc.\~::;.e.'ada no 
polistur <.~ industJ,.lali~~ação t:orrYa-se prob1""~m;{tica, 
p~la virtual ~usGncia de um n~c:eo proc!utor de tecnologi~ (e, 
da 
dudcs os criti~ios lcJcBcionnis 
ind0stria de bens de capital) 
















dest~ tlpo de indust~ialjzaçgo- problemdt!ca e dependente- que 
tem tido lugar nos pa(ses peri~dricos~ 
6.4~2- Problemitica financeira e espaço 
O desenvolvimento capitalista da periferia tendo por 
ei:w o capit~\l monopolista acaba enfrentando uma dificuldade 
espscificamente financeirar que se ~nsere no rol de fatores que 
levam ao conceito dk industrial izaçio problen\ática nos termos 
propostos pela CEPAL. A guestâo, entretantor i que, como vimos em 
nossa an~lise sob1·e a CEPAL, tal dificuldade n~o pode ser atri-
b~&(da ~escassez relativa de poupança, tendo em vista as necessi·-
dades de financiamento do procEsso de acumulaçâo de capitalR 
TratB-se. na verdade, nio de uma escassc~ mas de um desccwp~sso 
entre o n(vcl de concentraçgo banc~rla do capital-dinhei~o e as 
tem por eixo u capital 
-um ~?I"DFundamento 
trEs fatos: pr1mcir~, que a lndustrializaçâo d~ pcrif~ria ac~ba 
junto ;:.o L<:tl:litul munO~loli<:>t;o·~ 
(concentrada ou n5oi de um t<i\?it:7_1.1 








Como se pode observai'', a 
merecendo, por Isso, uma anilise mais aprofundada tal como nos 
propó'e Mar i a d'a Cone e i ç:ão TaVl;.1XCS em seu art i g.o uNatun~za e 
1 
Contradiçõe-s do Desenvolvimento Financeiro Recenteu,. A este 
ao 'analisar espe:cificamente o caso brasileiro e se1..1. 
desenvolvimento no per{odo 1968/71 7 M.C. Tavares nota que "at~ 
agora o setor financeiro privado. tem~se revelado incapaz de 
modificar- as modalid-ades de crédito no sentido· de aumentar 
substancialmente os prazos e reduzir a taxa· de Juro • 
. -
dever ~s prdprias condiçSes de estrutura~io do mercado financei-
r o, ~em como ao fato de· que o seu funcionamento se: d~ em 
condiç:Ões inflcicnárias que tendem a "insti·tucionallzar-se, 
.mediante a general izaç~o do emprego dos diversos mecanismos de 
correç~o monet~ria. Esta circunst1ncia eleva o patamar em que se 
~ 
define a estrutura das taxas de juros_e, emcond1~3es de ~mpla 
liqlliJez do sistema, beru como de rápida rotaçâo do capital 
f'inanc\&.'iro, perr.litem manter· uma alt !''.?.simi'il 
financeiro, acelerando, portanto, o Pl'"Ópri!) ritmo d(~' <H:wnulaç:~;o c 
exparls~o desse setor. Nessas condiçSes~ dificulta-se a implanta-
çâo de agências financeiras privadas especializadas rto crédit(J de 
longo pn;.zo O qU~\1 fica praticamente na depend&ncia das 
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financiamento do pr6prio capital de trabalho das em~resasn (cp. 
cit. p .. 241> .. 
Isto implica a incapacidade relativa de financiamento 
da prdpria acumula~ic industrial -especialmentE no que se refere 
~s suas necessidades de financiamento do investimento em c~pital 
configurando uma situaçio em que a drbita financeira 
ganha uma autor1omia Yelativa, o qu~ pSe em risco a man1Jtençgo da 
'~. 
taxa de acumu1açgo. Por outro ladoT "d6 fingulo das decisS~s de 
escreve Tavares, Nalém de que a estrutura da taxa 
de juros favorece cumulBtivampnte o setor financeiror a forma de 
endividamento utilizada pelas empresas C •• ft) t.em aumentado a taxa 
de rer1tabilldade esper·ada par investimento real~. 
(ibidem, p .. 245)~ 
Uma vez que o c~pltal mo~opc1l ista se autofinancia- o 
industriais estrangeiras-, temos a formação de uma ?Ssimctr[~ 
619 
elevado, nao ap~esentando depend&nci·a visrvel do pode~ financeiro 
privado. Nlo obstante, sio para o setor financeiro as clientes 
.favoritas. SimultBneamente, existe uma ampla gama de empresas 
cu,Jo poder financeiro e empresarial ~relativamente frigil, e que 
têm forte dependincia, por essa razfio. das fontes externas de 
I'"ECU!"SOS~ ()~H~sar dig>so~ rião têm contado CO!\\ pei":osfbílidade~, reo.is 
de e>:palldiJ~-H.i' e moclernizaJ"-se com o apoio ~.ól i elo do~. grandes 
grupos financeirosn(ibfdem, p.247-48). 
Neste caso, conclui M.c. Tavares 7 ·Nno que se re~e1,..e 
- -- -- ------ -· 
( ••• )ao processo de acumul~~io ~ concentra~ão do setor privado~ 
parec~m faltar ainda no Br~sil duas cond!ç;es b~sicaG de ç~ntra­
lizaç~o de capital que est5o presFntes na miioria dos pa(s2s hoje 
desenvolv~dos. n Plpimeira ( ••• ) corresponder ia a ~m cont1·o1~ Mais 
€ficaz do mErcadcJ ·financeiro por parte de poderosas a?&ncias 
financeiras pdblic~s < ••• ) que nio s6 evltaSS€1n a espcculaç;0 
fín;.lllCCil"í.\ como t~\mt .. ém contr·oliots;·.:;e;ll m;,\is 12fic<\Zfllr:·~nte a t!~ans-fe-
rfncia intsrsetori~l de recursos ~inance~rDs e a alocDç~n dos 
!""E:'CIJI'"SO<s rc<~isH A ~iif:.'!:.JI.HlfL;\ diz re;;:_pcito ~t um<'\ i:lftÍCIJ1<:t<;.:So m;;\!<.:~. 
crg@nica entre gr0~os financeiros e elnPrFsas indiJstriais Cdo tipo 
eor1 ç,1 i Cll\~"1~ ;,c<:.\o J~cp 0110':::, uu i'1l t:111G<:J) ou, p ,,, 1 o fü<'·:·nos" a llí•\ ma in;·· 
f''\:iuiiÍbt"i(J dE fcwç·;.\':'. r,-ntJ''C :c"t CEtJ•·utUI";). u1i~]Up!Í1ic;·-· finHOCE-?Íl'<:l. C "Q 
pr·orJuti<.i<.\ ([U(:I) 11 (íiJid(~lll, !:·.~:·~-()--:~?) .. 
Cm SUIII<'It r'o•.:Jf:r.-,o<:; ;:_c''il'"lii<H~ f.ll_:_:;• em P<:\l<:;c~> c::om~1 o C1F~\':;il <:\ 
r~~-\n ,,:-t i(.111·:.1! .. S\c1 .~- c, \litpt'l::\1 ,_,l(_.:·:,c:o1;:)1>)i;;J,f:o t·nl:t··c <:J':• 61~bil:~\'; ~·c~•1 
fi n:J.I\Cte i,.,_., 1··c·i·';--.r·r --•,.c. ~-\;-1.·:, i t \.\n\<'l"!t:e ;·,\u tipo de· ind>.l0.>1.1·- 1 ,, 1 ~'<:\ç.;·,•.J 













todo tipo de artlcu1aç5o entre a capital banc~rlo e industrial 
tem de ter por base os setores d!n;micos da economiaT os ~nicos 
que podem de fato canalizar a enrwme mass<:t de capital-dinheiro 
reunida pelo capital banc~rio. Na medida, porclm, em que a indus-
trializ~çgo perif&rica tem por eixo o capital monopolista r que 
penetra prevalen.te:me.·nte nps setores 'dinâmicos~ temos a formaç:ão 
de uma disfunçio que coloca, de um ladd·, um capital cujo poder 
financeiro ~ n(vel de concentra~io d dado externamente e de ou-
uma plétora de capital-din!leiro sobrnntc::, com tr2nd8ncia 
especulativa. ao rnesruo tempo~ nas 0 brechas" do capital mclnopolis-
ta desenvolve-se o capital nacional, que encontra sempre diflcul-
dade de articulaç:i\o com o capital bancc.íyio~ 
Sio basiçaMente tr~s as razffes para esta di~icul(lads de 
articulação. ~m primeiro lugar~ temds o pequeno e o M~dio capi-
tais nacionais (fndepende11~e em relaç~o ao capital rnonopol ista) 
cujo destino~ a longo rr~zo, ~ incerto em virtude da concolrrfn-
inviabil iza enquanto parceiro pnra o capital b<-<n-
c<:\rÍo'." Em scgunciiJ 1U.9Z\t'", temos' o pequeno e o médio capitais na.-
cion<ii"S:, que m;?.nt&m ~tma ligBç:Ç{Q Ul'·gârdca e dcpt:::H1entc cor,, o c<.~pi-
1 















Pitalista,. e cuJa não-articulaçGo com o capital banc~rio pren-
de-se: a razões d.íst intas das apontadas para os dois casos 
anteriores .. Na verdad-E:", para constituir umf:l alt:ernat iva ao c:api-
tal monopolista internacional, a grande empresa nacional dev~r 
S1JPE'l"ar dois fortes obst~culos pot'" nós já apontados, quais sejam, 
o seu grande desnível em poder econSmico e financeiro em relaçio 
ao capital monopolista internacion~l, e o grande desnível do 
ambiente locaclonal da periferia centro~ 
situação, o Estado d levado, na maioria das vezes, a "bancar" a 
lmplantaçio de novos setores o que inclui 
subsidiado ou wesmo a formaçio de um Set cw Produtivo Estatnl, 
fato que inviabiliza quase que por completo a sua articulaçio 
financeira com o capital banc~rio em processo d~ concentraçâo. 
Esta Jlt íma caracter(st ica nio apenas transfere paro o 
em par~e as contradiç5es e 
ci~r1cias trazidas pela quest~o financeira mas principalM8nt2 car-
rega para as Nentranhns 0 do Estado a tarefa de presidir o preces-· 
d~:::nt~;;-: .. 'Isto i:, que tem por ei~w o t:apitz.d monopolista intern;:u::io-
nal: ~amo verEmos a sequir. esta 
uma caractcrfstlca particular à industl'·i.alizaçâo, à instil:ucío-
na1 id~.de f'in<:"~.nceira. à pol it i c<:\ de Nm!.Í1t ip1CJs c&mbios" e pr-inci--

















6.4.3- Conco~r@ncia,. probl~m~tica ~inanc~ira, Estadqs Nacionais 
------------·----------------------------------------------
e espaç::o 
A fase monopolista do capital fsmo, no dar origem à 1n-
ternacionalizaçio e ao entrelaçamento dos capitais no cEntro e o 
seu transbordamento PBra a PerifEria, gera uma situaçio complexa. 
marcada par uma transforma~So dos Estados Nacionais em pelo menos 
tr&s sentidos.·oe u~ pdnto de vista global há d~ se entender a 
do E<.:.,tada na fase monopol ísta e sua eventuÇ\1 
OIJ.tr-o lado~ de. um ponto etc 
Estados Nacionais, tendo f.~m vista • interr1acionalizaçSo e o 
entrclaçame~to de capitais dos pa{ses imperiallstas. Neste case, 
se assutnimos com Poulantzas que o Estado n5o ' e:: um "ccmi\:D 







Finalmente. uma terceira questffo diz respeito esp~cifi-
camente aos efeitos do processo de internacionallza,~o na perife-
ria. Hd de se estab~leccr. neste caso. a eventual si ngu 1 a!~ i da de 
dos Estados Nacionais na periferia e sua dfferenciatio- se hou-
ver em relaçSo ao centro. uma vez que ~ormalmente temos uma 
grande semelhan~a~ em ambos~ os capitals monopcilicos forânecs 
atravess~m o espaço econSmico dos Estados NncionRisr criando um~ 
seguir. de forma apenas introdut6ria 1 cada uma destas questff~s 
para. enfim. che9ar ao que diretamente nos interessa: a especifi-
ria e sua rela~io com a reprodu~5o do espaço econ3mico. 
A caracte~(stica central do papel do Esthdo na etapa 
contpr,~t i t í v;:~ do cc•pit~l_lí•_:;.mo 
a1!:-m do 
' 
detinha igu~lmentc o papel da;ninantr". 
' decís~i\!71. fl<o\ economi<",< j;;\ qf!~-~ 
da ri,., _, ,._._ 
p;·-1pt:':l dei:,~-··- i'n in <.'lnt r-~ 
intto'l~vé·rn 'de 
1 i m i t ;:1,. 
, 
e~;<;:.en1 .. i,,_ J --
•.:lc1c! d:~-
1'-f.-:f'!~oclu_ç_~;o <.tmp1 i t_\d;,, tio cnpit_~) COI\il'l ~-€laçSo socialh 
c~:;cr·r:,_'\1'.-' t'ul1)<1i1t.::.·::,-';, t .. ";e 'J."~''>Í~:;t iniCJF> ' 
c !-.• 
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Por isto~ assistimos nas esferas espec(ficas do Estada a 1Jma luta 
das várias fraçies de capital monopolista pslo acesso~& vi~ias 
formas F fontes de valorizaçio, q~1c passam atualmente pela drbita 
Esta situa~âo n%o implica, entretanto 7 que o Estado 
possa ser concEbido como um simples instrument0 7 manipulivel 
vont~de (e unicamente) ~elos grar1des monopdlios. At~ pelo centrá-
de Estado e que confel~e a este o papel de unificador pol (ti co das 
virias fraçSes hegemoni2adas pelo capital monopo1 í~,-,ta~ Tal 
rcproduç~o do capital ngo-moncpolists no bloco no poder, fato que 
nega a tend&ncia pura e simples 
monópó'! lo.s~ 
N(•~~) sGo PETPt::it:c>.mE'r,tc compat Í"f-,'Í•:;-~ n~.\o snn:ente.col'1 -~ 
' 
r;[-\n· t:!c.· 11m ~'-~t:tol-" 'trt"tns+'cli~m;;<do' do cr ... pit:;;.) nSo-rnr.Jnnpt"i1ista 
r~pvoduç5a, sob noYB ~ara1a, dQSGe seto:~n 
(ibidcrn, .··.· . . . . I . . . . . . ~D~D2S t~CniCQ:; para CSt~ t~nO~IlCIR Sl\0 1r1u-
riscos e1n no·Jos setores ou 












conssrvada C •• ~> mas uma forma ~eproduzida sob a domínaç:ão do 
c:apltl:l.l monopolistau (ibidem 1 p.154). 
Entretanto, essas razões não são suficientes parct 
explicar a persistência atual do C'i:\P i tal nio-monopolista. "De 
fato", escre~e Poulantzas, "os ritmos e as formas concrQtas do 
dependem estreitam8nte das lutas 
pol {ti c as na foniaç:â"o social e, .especialmente, das formas 4U~ 
af assume a ccntradiçio principal" <ibidem, p.155). Ou~ em outras. 
palavras, ~m face da luta das massas populares e da prdprla 
C:<:\pltiõ~1 monopolista. fissuras graves no bloco no 
poder~ foi levado a uma estrctdgla seletiva em favor de forn1~s 
<~ •• ) devem ssr interpretadas como concessies 1 no prdprio b~io do 
bloco no pcdcr. do capital monopol istn ao capital n5o-mon0polis-
longa ce-rtamcr;te de corresponder 
íUc-olÓgica~ (ibidem}. Assim, 
invés de alcan~ar os limites técn~co-ccon3micos fntr{rlsecus 
proc~sso de conc~ntrnçffo~ a estrat~gia do cnpital mo11apolls~a 
!ncorrora a quest~o rolCtica, fazendo crm que as modnlid~dcs 
o ritmo deste r•rocesso (manifestos na forma de perslst~nc!a do 
t'D1 ít it~o. ·-~ ·- <-- '0'(J !)'" ·,\J.l d 'l"" 1 h E· ~r""'"'---~~ ... -· 
po1 ít ic:a sc•lo~•t::: o c:onjtHlto da 
e- man\:r::ndo ,_\ cnt'~>~;c po1 ít ic<.l do b1e-co r~o podei~ (-';r\ f.'acc d;\ c1:;.~!.·>~;c-














Embora sej~ algo simplista tal explicaçior pois nunca 
fica muito clara a fronteira entre o t~cnlco-econ6mico e o polí-
tico -afinal r o processo pode ser muito muls de dom{nio t~cnl-
co-econ3mico do que de dom(nio estritamente político- o resulta-
do final, do ponto de vista de uma abordagem apcinas int~odutdria, 
capital monopolista e do capital 
n~ necessirio cons·i~erá-lo ero 
1 
ca", embora contraditdria, que 
escreve Poulantzas~ falando de 
ngo-monopalista na fase atual, 
lnterdependincia 
faz com que o Estadc) na fa'!:;~~ 
atua 1 seja uma condensação desta relação 
orgânica e contraditdria), f'ato que o torna bastante coniP1e>W 7 
sobre tudo tendo em vista o processo de internacional izaç5o e de 
entrelaçamento dos vârios monopdl ios nacionais. 
6.4.3.2 -Internacional izaçio e Estados Nacionais <no °Cantro") 
O proct'Sso de 
por base o capital monopolista ·amel~icano deu origem a pelo mEnos 
Uma pr·imeira, defendida (entrE Otltros) por autores como 
I 
de KP.utsk~~ caso, 











lnterlmperlalistas 'fazendo com que "as an~lises referentes ~s 
rel~çies das metrdpoles imperialistas entre si dependam do 
prin(plo de 11ma pacificaç5o e integra~io incontests~ do capital 
americano" (ibidem, p.42). Mais air1daw perde-se de vista a prci-
em face da ~eFiferia, uma vez que "esta 
concebida sobre o _mesmo modo An~logn que a rela~âo entre 
metrópoles patses domlnddos e d ep en d En i; cs" 
Um segundo tipo de interpn2taç:ão~ por 
difundi d:;, pm~ Mandel, B. Rowt bon1 D 
contl~~\r·io~ isto ' , E r qiJ/2 utais como no 
se situariam em um contexto de Estados e 'burguesl~s nacionBis' 
p.43). 
capitais rtacion~is EurC!PCIJ~ nun1 contexto de um Est~do supr~n~~io-
nal inti.Jito dE t::-1 ir11intu .. 
1'•1 ;., ,., d ,_, "! \ •"' -- ~ T ror e>:cmp 1 o. "o 
,.(.,-.,- <'' 'n 
.,_. ·--- ~' "-.. 





esco1he:T5o, em ~>1.1a maior·ía~ o camin!1o da cooperação t~w~opéia e da 
1 
fnterpenetraçâo europ~la de capitais". 
embora n5o ocup~ 
necessnriamenfe uma posiçio intermedi~ria: ~ a posiçffo do prdp~io 
Poulantzas, que obs~rva que "se as burguesias EliFop{las n~o 'co-
'coordenam· em .face do 
em raz~o dos efeitoi. tendenciais sobre elas da nova estrutura de 
dependfncia em relaç~o ao capital americano. As relaçHes dessas 
sâo rstü 
~nteriorizaçâo do capital ~mericano em 
seu rr6rrio seio" (ibidem, p.82-3). 
Na realidade. Poulantzas tem toda razffo qu~ndo prap~2 
sâo par·aclo>:slm~nte as sociedades americanas 
' 




l " ::;'c~·pcll'l'·:;(-:' ~;r.;ci;:\11<:;\:c.: ;·_\11 dé+'i "-"1c'-:r\c;~in, .~~~---------------t---·-------------
1-'.,IJÓ cit·;.\.:io J:>CJi' Puu1iln~::-·;','.>, op,. cit." P~P~!-











A resposta para a indag<-1-ção PmJ.lantzas procura enc:on-
trar no conceito dE "burguesia interior" que "remonta ao 1~roccsso 
de internacionalizaçio, e nio a 'fec:llada' em um 
espa~o nacior1al". Isto significa qt.H2 tal 
na condensaçio de 
relaçSes de for~as dentro de cada Estado Nacional. Assim, "a con-
imP21~ial istas se passa 
segundo a conJuntura, no s~· i o capital 
imperialista dc•minant~;;.· e da intl2:'!~nclcion;:.1 iz;:;qão qllt!' ele irnpf)l:.'r 
ou ainda no prciprio seio da burguesia interior~ de suas lutas 
internas? entre a burguesia 
interior como tal e o capital americano. E'' esta desarticul~sZo e 
hcterogenld~de da burgu~sla interior 
tência, co~ seus diversos dcsn(veis, dos Estados [~rcpeus em face 
Nêi. Ve!~U:.::··.dc, o concLito lnteríol_.n n<:'.Ô"i'•. 
conccíto de bur·9•.Je:::.i;:\ depcndc;\tr::: uti'll~-~<oJ.do na. ;;.~n<L1isc d~\ PcriP~::-·-
monopn1l::;tc•. (<:.\mcr·ic_;:-lno), j;;\ q'.'.c-: 
o I~F':,I'lP se vcr·ií'ic:::' i"'flti"e ·,·0\ nl,lli~(~I.\C~.:ia ~~_rcpcl-idFnl:.;:"' li:' o "'c<:<)Ji1·<.1.1 
inlc,~r,,,ciu;-,·:\J". 0 f;:··.tn C:Uí,c;·t:;.n ~_;., qu,.·-t,:;do :::c--qr.-.;:·nt:··; dr.-: ,--;{r.•i!.::\1 
1\ü [111 ,·•p:'. 1')1\ I'\ f)", pt'ili•l" i Clé-- t f::ndc 
' 
'· 










nio havendo, sob est~ aspecto, nenhuma dlferen~iaçio entre Centro 
e Periferia .. 
Na verdade, o que Poulantzas realmenti subestima 
Cou abstrai) 6 o peso do capital monopolista nio-americano e sua 
import&ncia estrat~gica rara a polftica econ8mica dos Estados 
----------------·-------------------------------------------------
Nacionais em que tem sua origem. O prdprio autor, ali~s, reconhE-
c e que eN i st e "toe! a uma série de de.·fasagens sobre a p 1 ano da 
hegemonia nos blocoi no poder: as fraçies hegem3nicas dos blocos 
no poder nessas metr6poles imperialistas nio s~o necessariamente 
aquelas que tem mais y{nculos com o capital americano, sem que 
Isto queira dizer~ no entanto, nestes casos, que este nio estcjR 
present~ nesses blocos no poder" Clbidemr P~Bl). As defasauensr 
~o fundo 7 sio explicadas pela hegemonia do capital monopolista 
nacional no respectivo aparelho de Estado, o que ngo implica. 
evidentemente, a nus&ncia do capital nfio-monopolista (depend€nte 
quer dos monopd1 \os nacionais, quer dos monopÓlios 
nais) r1cste mas1no aparelho estatai. 
o 't ' ' . I '1 . ct~r-;;\-(·~~ 11egemontc:o cos monopo 105 
e}tpllcado, po1· sua vez, n5o por Sllpostas r~zBes "patri6ticaso mas 
pelas caracter(sticas da política de "mi.Í1tip1os 
d~mbins" PDI'" E.~le pr·opost~~7 que <:\O cohtr-.:~rio d.:-~. po1 ít ica i mpc'!'" i<:~.-
lista clisslca de autarquiza~~Oy reveste-se de um carátEr plEf!D-
qu<.,nto filCnc,r 
se-J~\ o Estado+hç:i.\o que vcnhv. <:\ con~·:tit1.1ir <J ~>U<:t b<_\sc inicial (e 












pol{tica rec(proca que abra o conjunto dos mercados nacionais 
(para eNPOI"hu;[{o ou invest imenta direto) que lhe proporcione ~ma 
base internacional de acumulaçio: assim~ enquanto o espa~o Euro-
peu 6 atravessado pelos monopólios americanos e japonesesr os 
pr6rrios EUA sâo atravessados pelos monopdl los europeus~ japo-
nezes. se)<:l pelo investimento diretor 
especializada consiste· em garantir capacidade competitiva em 
det t~Tm i nadas 1 i n11<:is de produtos r que tendem a abranger 
capital e de tecnologia. Com isso, <:1 política 
c:âmbío~3n hegemoni;-:acl;;i pelo~. monopÓlios nacic.\n;:~.js.consegu.c- s~.i.l~;,;n-
tir, como jJ observamos antcrio1·mente, 
na divi~;~\o do trab<:t1ho, 
aos r1~clcos ~speciallz~dosr com~ndados p~los IUOilopdlios nàciD-
que a h1rsemoni~ do capital 
ll\OI\()f.,ol l ~st a n;·:1c l on:c1.1 const:1~ó í 
~onceito ent~ndido 







tempo Em que busca .fortalecer a internac iona1 izac;ão e a penetra-
ção elo s~u prdprio espaço econBmico pelo carital estrangeiro, 
condi ç:ã~1. em ~ltlma lnst&nc_ia, 
cristaliza a referida e&pecializa~io nacional. 
Podemos, poisr afirmar que o cerne da pol(tica de "m~l-
l cuja qualidade Intrínseca deveri uma certa facilidadg de 
localizaçgo no espaço urbano nacional ao lado de sua inser~Rc 
din6mica na dlvlsio internacional do trab~lho: no casar por exam-
plo .. dos pequenus Estados europeus, 
pode significar a vrrtlcall_za~âc a partir de ur1a detel'lilinad~ base 
de rect1rsos naturais ae al~ar1çar a lint1a tpmplcta da produçâo de 
bens d~ capital e tecnologia, sendo que estas Jltirnas atividades 
teriam por refer&ncia a oossibilidade microlocaclonal Cem ~~ce 
euro~e,Js tE11do n AlemBnh~ como o principal) adicionada à po1{tir~ 
alíis~ que r1nsso conceito de 
''ind~stria-motriz'', CE'l"lti~C'IC!O em 
f't:<l l''()li~<' 0:]!.18 en·, ~;lj (_\ Vi,:' I" ,,; ~-; (1 'I ilC t~ n '[';-,\ t i ;c~ i:. I ::> 
d<õ·: c f c- i ' i t .ct i !'j 
~. J ::_\ e 
' 







uma política industl"ial~ A ênfase, pois,. ao invés de recair 
uma tabela de Insumo-produto, com suas caracter(sticas nio-espa-
ciais, deve te:r por rcf'\~J .. §nci<a as possibilidades locacionnis 
concn:;-t as de uma ou de um conjunto de at i v i d~\cles GUf:" carac:t er- í zam 
uma ou mais especlallzaçSes, no contexto da divisio espacial 
trabalho~ Como nota Holland, a utilizaçio do conceito de 
0 linkages" de Hirschman, ou mesmo da análise de i nsumo-pl"Odut o 
(ou senio de sua versio mais model~na de "complexos industriais#),. 
peca Por apresentar evidentes problemas metado]Óg!cos Gllando 
1 
aplicadbs num contexto espacial. 
Observe-se;.~ a esse respeito que o Japão const !tu i uma 
das poucQs e~ceçies,. ond8 o caráter diversiFicado e fntegrado da 
política industrial ultr~passou quaisquer ênf'c\ses OI.Hl\<:1. pol (ti cu 
embora diga respeito . a 
slngulnridade "ccmportamental" do grande cupital JaparJ~s (portan-
1 -Mostrando que as c!íficuld~Ues de Hirscl1m~n, por exemplo, co-
.,,. -"' t ' · d""' '"''~- Jl• d - n,··r.t -~ ""- .,,_· -we:·ç:c.r:1 na c:~5PE:C1o1Cf.lç:<·:\o ·co1~1ca J.:, e., .... Q."l,:-t os _,._._ Ulf2_ i·', 10 
rit~rios" (qu~ "~l~}:imizaria~" o cresrimsrlto) Hollar1d obsc~va 
que "em parte, as dlfl~uldades de Hirsct1msrl s5o metodol~~i­
cas. Uro~ malriz irlsuMo-produto pod~ descrever Pncadcan!entos, 
m:;~.s nno oferE·ce c~<p1 ic:<:•.I;~Ío s;;.t: i·:;f:utóri<:"t da impov·ti.tncin dr-::' 
Set~res 8SPSC{ficoS nO PíOC.~SSU d~ crescimentor IJffia Y8Z que 
alyuns dos f~tores c1ais imrortnntes l12~s;c p1roccsso nffio s~o 
de car~tcr inteiramente inters~:tGri~lu. Con. cit., p.l74). 
Em t2rnlo~ ~~pa~iaiG, Holl~11d ubsr~rva que nm2srno os e~tu1Jos 
de encaJe~mcntos e1n pa{s2s csr~cÍficcJ~ nSo revelam nGrnt-lS' 
Pl'd .... ü scqii(nci~\s de.- efeitq~:; dt::· snr.-;:-\\1,:;-:-~rncnto PBX<="t cn.J(d)s; 
P<=\ÍSE'~• (CliJ rt.':·~_liÕ"::~;)u (ibidi~fol, p.17:'i)~ Un~<':"l pr·irncil~<-.1 r-<~~:~~0 p~\1""";·\ 
i!:;to f-'Oi:IC' S'CI~?. }>l~(ÍfJI.-j;_'\ !':'C('111DnlÍi'ó• intl1 '-~rn::: LÍP. C'3Ci:<li01 <'10 ':1 1 .\1'~ ~;c 
;·Hlicior.<:t.IH n~-> +'c.•.toJ"c~.., 1CIC<'.\Citm<<.i•:; es;p~ci:"-ÍS c'':.,:\:<:JIIümi;_,~; c~-:tcT­
n;,,~~,"''), Por· out-l"o ");·,ric, IJf:l,_\ <:\1tcl~nc;t·iv;-_\ p~"\1~~~ este p!rc>blcm;·, 
t<.\l<.:c:-:o: ~.FjC.l. ç_\ in~,;,_r·~;z:c do c..:·.p:·t.-/0 no..:_-, ····c:nnlplc:<o~, ind 1..t<;;i_r·j,,j.-,u 





fatorEs locaclonais, uma vez que, completamente distante dos EUA 
e Europa (e assim sém possibilidades de constitui!"' altETnati'.la de 
microlocalizaçio), o Japio deveria diversificar sua ind~stria ou 
sucumbir diante da concorr&ncia internacional. Neste sentido,. a 
estrat~gia japone~a de industrialização no pcis-guerra nfio era 
simplesmente def'ensivF.\ ;nz"(s consisti<[< na Ünica compatível com uma 
insertio dinâmica na· divisio interr1a~lor1al do trabalho da (,. 
coorrlenado e diversificado e o 
alto prot~cionismo contra a casos, 
Estado Nacional, sRJa estabelecendo uma ptll {tica ele espc~i~liza-
pn1 it ica C<:inlbi<d cmliltim-a anúl i se, '.:::la 
conl:ém org;,,nic:idac!c (pOl'"qt.lc r.:c:m<:\nclr.\d<:< pcJ~ .. ~, fl~aç;Go monopol i',;!_-,,\ do 
• 
quc 1 ''; \-:. f-1 rl j I'' r 





_nnacional", cuJa· exata caracterizaçhlo nio constitui tarefa sim-
ples. Em sentido estrito, tal capital nffo podaria ser denominado 
e gene~alfzado· como dependente, uma vez que os tipos diferem 
bastante de pa{s para pa{s ou de situaçio pa1•a situa~5o: temos 
várias formas e graus de dependincia do capital não-monopol i~.::.tE~ 
em relaç~o ao monopolista~ passando por uma esp~cie de ucapitnl 
monopolista nacional~ <em pa{ses como Brasil~ M6xico e Argcntinay 
especialmente no setor banc~rio~ construç~o civil e em certos 
seto~es lndustri~is pouco so-f'isticudos. como cimento), até 
chegarmos ao SRto~ Produtivo Estatal, que tende a ser bastar1tc 
expressivo nos pa(ses mais indust~ializados da pEriferias 
que o pruccsso de intcr11acionm1iz~çâo da 
periferi~ aparenta ser formalmsntc fd&ntlco ao dE muitos 
bu"~,c<Hi<:'l num n{ve1 fcn··rúa1 t.:: 0.''ó;t;,~ticn m~.1.:,; em t:e1~mos d;;~ din<Smic~,\ do 
' 
cfirihiosH. qtiE implic:a a nccessi(iadc de 






inte-rno, o inclui espec i<:<l pr i nc i pa 1 m~?"nt e 
1 
subst'Llios 
para o capital moncpbllsta Em segundo lugarr o 
privadas consideradas ngrandes"l pressupae, igualmente, um subs(-
di o do setor privado adquire geralmente a forma de 
cent r a 1 í ::-~2.-· 
çio do capital, que passa, entiu, a ser presidido pelo Estado. A 
f.'Stf.:.' t:\specto (que em·si já é problemático pelo subs(dio envo1vi-
do) seu desdobramento: como nota Viana (17'6'1) 
com o capital pr·odut j vo ~,;e faz POI" meio do €SfOi"ÇO df~ 
E<;,t?.do, com 
C op " c i t" p .. 130~)) 1 ~~t:·rc.ndo 
nt::-, i 1: em ·:.,nt C I" i n1~" 
'
·,,c·lni n pr·<•b']·:·"·,--_,_ c!·• 
-•,, _ ~ Lo,.L, ~-
1 -~ Af i o:::d dLc 
( p '-~ Ô• -c.:.{\ d (l';3 
i rtdl_[~-;t:!" i~' 
c:ont.;,\~,~ 
1\lú i ~,, L!,_.~ '..! i n 1· E C c: i n c C• 
i nE>!.n•··2.ve1 da pn1 íl.. 'c~,\ ,_;;-? 
hu.i c 
~CI.1d in;:;\:«1<"l',::T.':(•) ;) 
!'"f'(:l,1 <:;;(; 1:1('1"1:-,--,-· 
t1o intct~no q<::-:ti\1:;:1 :'c.-los suh,:;~~-;!ns- div.:::1~:.;.·_, p;-_,l';_, c~·pr:-;1"(·--,·.:::;,-J, 
Pn1- uutf'·,:t ).;~'In,;-_, ll\.'1.:('''-"'id.:"<<i(-' i.i(• ·.;u!.l~.:'c!ltJ tcr<(i:·· ü dc·;-.;:;;--,r,:·c 'I' 
,-iu--':ld(i '-''"' t.t'C1\·,.t de-' ;,,;-j,.'id~\dr_:<:: r·r).j.-1 ''il~tic.ul,-,(,~:::ct C:~;,p·,·<<.:i~<l rn;:, •1 
11<1·.-r·(.;:,dn de-.· in::;u;,c, (' d(·' n:·.n •.1c----,<f.>r·<·;· pl"ÍnciFC:•J •r-:-.ntc v 
fr·;:,, i.\, c:cq,·, 1·t \:'' () C.i\'''" de· C\·:c~ct_,1--; ">C:'--Ifi:'':'1;_i.!•:> de itl;,l.lnH.>o.;; IJ;-; .. ";Íco•·_. 
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amplo~ 9€Ta1 e pernranente, isto é, tende a atingir todo tipo de 
empresas ínclusive internacionais 
' 
vát" i os de 
espaciais e de concentração dE a 
rt.'str i tê< s t empon\r i a um<.>, tEm POI,. o 
capital monopol ~sta.n~cional e busc~ apenas atualiza~ (e especia-
lizar) o espaço urbano nacional em termos dos padrKes mais desen-
vo]v.idqs i nt E.'f'OC\C i 011<:\ i S ~ def1n1mQs 
de 
podemos afirmar que no Centro, embora O PI~OC'-"0:'-'::'-0 de 
t <::, 1 tf.-:n\POI ... r:\1'" iü em 
termos do produto ou d1J setor beneficiado, redlr~cionando-s~ pa1 ... a 
novos pr"odutos setores inseridos 
~cr1os paro ~lguns que 
ifliP1 icc.n- i~\ 
me (i i d:.;._ Fl\1 q I..\ C ' (o1. l-";<OnDI~-Ii'i-t 
1 
·-·H----· •• , .., •- --- _,,,,_ ,_, 
1 -- EVIÔ(_~ntc:J•;::-nf:;? C·\ictfl0~':- ni-DLÍ•.tt·o~"r 
-f OL '.'-C 
I~ i ~~ rn 
{r._Ô ,.~q lj i:\d :\!li( .. -; I t '-'·' l)j ~\ .-,,, --', i -r:- i C (:l(_l ~) 
cujo ~;l'·or_ c·~:i".-D ele Pl'-nllltr:·fio 
-"r·ut ::1i?.r:t!i1·)", t1F\t.1 nect.:~--=;it---~---
t: () ' 
llu 
lc·;-- i ~\li\ 
t u !·,\_I (') <.\ ):'I" n ri 11 ,_ ;:; n r.: 11!. ,,._ t i ~ IJ Í (! _,-, , 
ric· t-·::r:•·u-·ntc 
i\-'''' dt~ llll.il.\---.1;;-· 1 >:1 
U• ,,;._ (:(-'f\ I,:,· ;o c : ·'· ;,,_c; 
n~c~--·:·.r- :-r_ ,,;i_j,·~-,l,,.,n\_c· C'l"'~'''l•l:l·i·_, \:.~:•n-I'<Ji'i-11:· -1-~U}:i_,.,f. C• frt~r)p!'IO rtl:;;C• 
tiC Íl'tf;( f"l'.' I;--;~~-~~:-; C (,JI.'. l<'tr:'•~l'dl,l ,_1,\ {_\L:•.J.,'Iil\li\;~i"CJK 
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c:iona1 do trabalho· (isto é,. em q1.1s, pelo .menos, a· i = o e ~r = 
=o), ela deveria fazer um esforço cambial crescer1te, Isto é:, uma 
transferência interna proporcionalmente crescente de mais-valia, 
que,. por isso mesmo, poderia encontrar tanto um li~fte absoluto 
como relativo, ou que pelo menos poderia tornar a 
O limite absoluto ocorre, via de regra, nos pequenos 
pa{s~s da periferia- onde a produç~o corrente de mais-valia, 
mesmo que transferida e:::msua totalidnde, insu~icfente parB 
subsidia!~ um proccs<.:>o d.e substitui ç;âo de import;;..ç;Ões <ou de 
inclusive nos grandes pa{ses quando a substituiçgo de impo~tac~es 
PD!'" aqueles setores que Conceiç5o 
Ao 1\.\do di-:>so, 
pequena dimens~o do mercado destes pa(ses deve tor11ar· o efeito 
uescala" proibitivo, conform~ notamos anteriormente nb ~n01isc 
sobre substituiç~o de 
m?.is pc,1pive1 todo processo de 
pelo atJt~cnto do emprego, pelo aumento da tax~ cl~ 
I 
mRis-valia, o que em si pode-se dar numa velocidade suficiente 
?"«!"a su-::;tent"\r, potE~nc:i;,\1nH,:nteF a política de "nnlltiplos; cf.l.mbi-
no entanto. q~tE a mass~ Cl'"eSC(·2fltG~ de 






tive: o limite relativo~ alcançado quando o Estado:Cprincipal 
responsável pelo- processo de t ransf'er€·nc i a) " nao conssgue mais 
realizar tal papel, paralisado e imobilizado pela luta pol(tica 
entre fraç~es e classes sociais. AssimF a crise econ8mica da 
periferia coincidiria tamb~m com a crise pol{tica, embora o 
estabelecimento de causa e efeito neste caso seja bast~mte 
comp 1 e,..~o. 
" Em outras palavras, tal como nos pa{ses centrais em sua 
fase monopolista, temos um processo de "politlzaçio" do EstRdo 
(para usar a expressio de Poulantzas) num contexto perif~rico, o 
sugeri d:<.~ por Viana (op~ c:it.) em que "o Estado 'pol !tiza• 
na medida e1~ que 
seleciona GllCm deve receber um cr~dito industrial, arbitl~ando ~s 
disputas entre ~raç~es do capitRl, como canal que i de conc~ntra-
1- MERHAV <op" cit.) situa tal conflito nos ~;eguintG:o;, t0.Tii\OS~ 
Nn.ur.!a P.str•JtlH·a monopól icz-~.. que na melhor da!:~ h ipôt<:,-~,;(:·_·s s!·i:" 
e:wande pai~<O\ no·v;:,\~ <ire<:·\~;. abc>t"tu.s pelo invest imc·nto ptibl i co, 
os bcn2~Ícios sociais assim c1·iaJos s~r~o apra~~i01jos rlPfDrma 
' • . I • pr1vada em sua ma1or1ar e r1os novos cnn1pos as regras monor>o-
licns do Jogo ser~o ~pllcadns, assim que eles for~m OCltP~dos 
( ••• ) qual~112r oportilflidvde f)OVa de invEst:imento, ~p6s 
algumas ~rr~ncadal5 cspor~dicas p~ra H retomada do crcsciM~n-
to, depende!"~' DOVC.\w::ntc do El.ÜJs{dlCJ do bo1<:;o pl.Íb1icn. O 
t<:~J,lctllho dc-·•:.tc bo1:_;o depC!ldt;~;·-~\ em l_í1
1
t- ir.Ja in<:;t5.nc i<·~ de qtJ;·~nto 
podr~ sr-T E:;-~.t~~~-,_Ído do <:,etor· nfú_1··c;;:J.pit;·-]li;,;t;.t" (o~'· c:it. p.l6~1>~ 
CoiH:rJJ'"'d;:~··<.~-c h~~-"'' 1 c<:,m<~ntc cOIIl a propn·:.: r_;:;~\o crnhor~' f.-~~·~i-::ln:lc---~3E 
•.;;ub0t i\:1.!\ç::·:o do tc;·t•lO '-'~-,c-:\:ol'. no·-·c<.\l~ii.:-.,1 isl,.,n pc)!'" "~,ct'i;í··e~.; 
n:·:ío·-r.lDn''Pi"l"l i ~_;t<:~~:;.u, o quE' cnn~'>t' i tu i llf':l"\ noç_:_ío Jild i'·> i.'illlP'l :·1 que 







e distribuiçSo de C8.pita1u~ 
ao Centro ~ que atd agora termo que Indica que a obsevvaç5o 
factual enio tedríca -a Periferia n~o tem conseguido a formatio 
de \J.m nbloco hi~;tót"ico'' no se:-nt:idn ~~n:~mscl<:~noy isto é~ tal que a 
elo um conjunto 
po1tticas 07' sociais h P~1··ti1~ d12 um pvojeto nacional e qi.H-~ <'l.Jcanc:e 
a hegemonia nas v~rias esfEras da sociedade, especialment~ dentro 
do aparelho de Estad~. Na verd~dEr enquanto no Centro o c;;;_p[tal 
n;:~.c i onGI 1 po1 ít i c;,, q 1.1€' 
o 
de t1in8.rnit:F.\ do 
econ6~ico nacional ""' Pcl...-)fcria, pccu1 i<:xrid;:'ltiE· dé: 
vel, 
1 
::; r-:,~ v 
uma luta frmcianada 
inc<.\P<J.c id;:,dc::, 2t t. é-
.. _, Í IICi;·,\ q~lC .-.-\') (:l)r\('('-' i\ u 
!n;;, li\t; __ ,r,,,) pt;Í9ir"ti\, 
1 (Jc 'pnl it i;.:c.-<F.•n 
rnc.·.;t v-;~dn 
~-·r (·_-'cu c: c' 
11''''"'' 1<·_-,i'-·C'!-'f",\i .... : .. d 11,-- 1.'.-:::·\tl~:\', 1'11/.C' tC'I•\ (0!\'D •.1\;o> \:F' :-''1·,.:" 
c;_,l----:r_t-c-r-(.,t 1•-.·-'~ ;:_; pul il íz;_\ç;-i~,; fi•:- ::;l_i~-,,:_ ['~_~r,v(;;;-,~. C( .. -.. w:tt>\i __ .' 1" 
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deuma transferincia de e>(cedenteJ" cujo suporte 
i produtivo são os setores industriais 01.1 agrícolas já em produção • 
. Como nota Aun"'liano da Silva <1981), l'"e:f"eríndo-se ~ industri:ali-
za,ão brasileira ~m sua fase Nretringidau (1930/50)~ e às dffl-
cul- dades de sua supe:raçâo~ o Estado pouco _avan~ou no per(odo 
uc ••• ) porque deveria af~ontar nRo somente dificuldades externas 
de monta, como tamb~m porque teria frente a si o conjunto dri> 
interesses que estava obrigada, e:m ~ltima lnstincia, a respeitar: 
da b.IJ.r91.1ES i a industrial, acomodada nas alt~s taxas de lucro~ 
incapaz de implantar a ind~stria pesada, temerosa com a subida 
dos pr2ços dos bens que imp6rtava, e ceJ~ta de que a 1nstalaç5o do 
ndclea fundamental da ind~stria de bens de produçio lhe roubaria 
as divisas, as mesmas que~ em tiltima inst§ncia, lhe per1nitiam 
acumular pela linha de menor resistincia" (op. cit. p.131). 
Com a renetra~5o do capital monopolista internacional 
o que caractEriza 
como observa Draibe ( 1980) r em que "as ~orças 
pol(ticas n5o sio capazes (Íe expressar organicamente o conjunto 
(op. cit.,)_ t·h::-ste scntfdo, ;:~ instabílid::~de 
pol ít ic;.:e, per·nn.n~.:ntc ac<.'l.bc-.. 1ev<:\ndo "-' um<:\ relativa aut:onomiz~-~ç:0~o d(J 
cuja expressâo m~is CDncrcta r• ' ' ] I 5,0 OS SUC8SS!VOS C!C O~ CE 
o car~I:Rr tt?nJcncialmentc 







lndustrialízac:t\o dada a ausincia de organicidade do bloco 
burgu~s- acaba reforçando o car~ter fragment~rio da prdpria 
política de 11mdlt iplos ci\mbios"'~ que se torna Uríl imenso balcão, 
submetido as vicissitudes da conjuntura e as trocas erráticas de 
pois. um c(rculo vicioso em qUf:o.' i:\ 
tand&ncla estrutural ~crise econ3mica e à instabilidade politica 
1 evam ~\O .'·. ' fehcamento poltt ico autonomiza (t'"elat ivamt:ntf.::') C\ 
esfera \O.'Sb'Üa] r distanciando-a de uma poJ{tica "orgir1ica" de 
industrializaç~o. A ausência desta ~1tlma 7 por seu turno, rcforç.<:\ 
SIJB imptJrtância nos pa{ses do Centro capitalista que acabam 
reproduzindo as suas vantagens espaciais e, por 
sua capacidade dE inser~Ro dinimica na divis~n inter·naciona] do 
a reprcdu-· 
ç5o da dinâmica Centro x Periferia adquire· um cnr~tev i~pondciFd-
vel, o que constitui uma "brecha" po~ onde poc!et-iam ser ihseridns 
tocantE à marslnaljza~~o da P~riferi~. 
-
Por outro lado 7 o contexto concreto em q•1e tals eJcmcn-
tos atiJarlam- isto~. o potencial 2Con3ctico dos ra[ses perif6ri-
cos- seria decisivo p~ra que ~st~ h·ip6tese fosse fact(v~l. 
sentido, o tam~nho econ8n1ico do pa{s- o qu~ inclui seu r,i\•cl cor 
rente d~ divarsific:açSo urb~no-industrial, seu potcnci~1 1lc rccur 
' f', pt··n·;: i m i d'i1dC 
CUH\" 




a dinâmica capital i~;mo dt"J 
I modificat· qual itatlvamente a sua d!nimi-
ca em 
tamanho eCI.?nÔmico, com peq~1eno ou nenhum potencial de recursos 
te dos fatorEs po1 :'t fcos~ 
A tr~ndt·nc:Í\a hist:áric:a, po1~ encp.1anto. 
1.Íl \: j !\'I C) t i po de 
cor1ju~turalmente dos de <.o-,eus pi"CJc!u.los 
pela de lie:p .. !idc;~ financ;ei!'"a no lll0.'J'"CRCI(, 
Ç()l)i0 ;?, ·f'ina1 do5:. 
seu processo de indus-





1ocal J zar.:á:o d f:' A 1 fns:d Wcber até 
1 
aut on~s dE.' v<.~r i os 
mat ! zes teóricos e i dE:·ol Óg i c os~ Na verdade, como J~ 
no no quinto cap{tulos, as 
!nterpa(s~s subdividem-se em nominais- expl ictivcfs 
~'! 
fundamErltalmente pe1a n~ncla fundi~rià urbana 
desenvolvimento ~as forças produtivas erltre Centro e Periferia: 
apenas secund2riament2~ acíescentat~ 
eventuais diferenças na 
e~f;~ breriric1s e pat~~~~;-que, em p~inc{piclp seriam relativarnen-
::_~ 
nom i na i~'- no 
C!i>P (1.: IJ 11) an t E'í i CW) r o de 
1 ~~ cs;sc l'"''''"Pié-~itn. temc1s po1'· e:.~f?HIPln. o:s c>:;tud(~~::- (:ev~\!~ :0::: <:!.uto--
!~i-i:'!il m<:\1'"::·: l ;::t:<:·:~-> Em qu.c o f'l:\t D!' nl!lEÍc•·-··d(-~·-ni__;J''~-'1 b<:d'":C'It;·,~-~~ ~SC'I'' i,;\ di r·to.--
ta 011 indi~ctamPrltE' caus2 de ru1Jd2nças na divisSo intct·r~~~::o­
nal do tr-~!J~lt.o. Uma ~~oa s{n1·cs~ cicst2s HstuJt)S bem com•l ~uc. 
crític<:~. r:-ncnntt,.<:\""',-,," t:'t:l Jc:nkin'~- 19:J.;l). 
;2- O r,·~oviiYI\-:nto fln<?lrtcc·ir·o sobl-e o ::-,z,1all;;-,:, de p;~q,,r,·,o?nto=::- L<-:•.1•:::.:--~r-·· 
afct<:~ de fo,<·n-- ;--j "'li·rtc-·t'-!···-, -, t:t:c;-::,, (1~:-~ (:{:\r,·,i:Jio~· cnmn e:: o c;_-_c;o 
<
·I···''·''.-,,.,,,,·,_., ... ,, .. :,~:,· ,~,· •. ,?,',,·,•,'_,,:· __ • ,·,·_,:.·,-~.~~-~" L I -~• ~~ 1 • --· _,_, __ ,, __ , .. _, __ ,_, '-' , ,,_. (i<-:-:· -,()i;:•:'i, f't;;.J-o qiJC COi"'t_l'' :(rt~i c 
ent:-r·t~r•lo, nffo pu1·2 aprnf•.!rrdat· 
A~ dife~rnças r·cais cl~ sal~t·ios 
dÓ li',\!"'" 
as dif~rcnç~s nol•!inats, 
t::· outl"<:IO'; foi ;·;r:':l:;; de tr(:-ncJr:, 
3 :'\pc·n;;·.~;, p;,.,r-·:_,_ i 11J•:;1:~·i:\t'- ,':\ ;;r~JIL:·,,c·nt:·,:cr;.:{D, "'l)pnnh·_"cl'nc:<:; que n (,:--·<!t/·· 
r-io c:u.<-•.1 if'i('i"tdrl n;,; JndJ,:i~-;'cJ'i:_ .. , mcc·_;!-,jc_;) no:,; :~-ill\ :;!;;·,nlt;--~,- c·i,\ 
mé·,~l i '3' U~)'i;::~·;). i::-·~)(! \·? :10 e,-- ,o,·~c- i 1 ll~)(:ió. 00~-:·" pr.c'l~-r·-·::'1~--~~---··:(iO Ullli'\ di f..-:----
1~;;.-nç:;:t de r i ncu pi·,,_r-i:\ '.\111 O:': I\: -i-'<·l'v"Ur· çlc1 Pl~ i Pl\-' i :rn~ Pl•l' ,,'J:Ir ~,;r-: n Cl_,,, ... 
to de vil!<:\(-.~ u c!i,::li'U ncJ:''- CU.'·1 c:1i, c·\;.l.(::·.-:.o <'\U 1:)1··<:t.~:;il (cfci\:IJ 
~~c-:nd::-1 -1-'t.Ji':-.li/,:"i·,-,, ,_,:--)-,,--,t:<.>.),_ <='- di·~i;J'"F'!'<i,.'<'C, r··c·---~1 é Ô!-:-- ;;~pr~n::·,:· ;··,··· 
Vi.:~:c-.-r_-. (_~I!Pr'>llil'•''.li,\J'-: q:!'--: D ()DI·•· >ÍI" Í O ~\I<\ I'' i'' i Ci\1'1D ~-·(·ê:,ii.\ ;._: \Jlo,;::-:. 1.:::·. r,·,\ i-:; 
é ~~.:=-; '',ll!>i.·l' ;:,,~., <-\ dífr·~ .. <::r•l. .. ,., <-: ,- __ ,. .,, 
"t:.ill'"~·cJ·,,I,i_\(1 ,lc· fr:.•-,,,_,-_-,'' 1,\~iÍ', f;:,\!t:;>·";_Ív. 'J 
I:\!" H~'- i 1. 
e ,_1--<.1. 
i l c:r ~--~ 
;;~ r::u,- ~--~"'"':'i''il!'I'Í'·v 
Ft:,:l t ;;, J'' (·' 1 ,)<,<':tu 
' .. ,, 
.-,n 
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salir!os reais pode, de fato, constituir um fator in1portante para 
industrial,. só suprimíve1 pr: 1 a t(<:ndênr: i a 
do n{vel de 1-arr.as p'íodut ivas interpaÍSE.'S 
prÓp, ... ia tendência igualaç:f:\o elo nível 
de sal~rios reais~ tal· possibilidade, na realidade, se factível, 
só o seria a longuíssimo pr~zo poucos países· que 
ter i'am o subdeienvolvimentc, torna a 
1 i m i ~-c.~_ç: õ e -:;, o 
pcw c'i}<O a procura de ~orça 
poderia se1~ definida e~ ler~tos 
('-'•;;t;;\t lcn",,. 
analisad~ DIJ lortgo ~e nosso estltdo, ~112 contrap~e ao fatur 
OS f?.t Oi"~;;, 
a dcp~rlcl&ncia da ativirladE 
illPi''C<'~do 
ilo •ner·ca~u. ma1or scr·J o Cl.lSI.o associ~c'a ao au~•~~nto 
oor IJffi ~v~nt~Ja1 tlislRn(:i;~r::tntu7 








muitos r como importante fator na atual fase dE internaclonaljza-
ç:ãa do capital monopolista para uma divisão 
internacional de trabalho. 
E' aqui que entra uma segunda e mais s6ria 
E.·mbcwa o fator "mio-ele-obra baratau possa ser importante em al-
guns casas ele esti inserido no r::ontE:-:to 






- const it1.1i <'.\Pt::"rl<':\5 llnl dos 
podem c:ons:.t ituio· 
compet: í t i v<:~ d .,, ,, 
impoi'·t::)_nt(~; 1 ,,,.i~.:,çf~(}, 
tendo em vista seu car~tcr estrutlJral, l'·c;;;ide no f;':'<\:Q 
9Ft<rl<;,t iv<:<l•·,c~~nl·c,-: P<:tr<:•. 
(<'t'JI~ic• .. tltur-c\ ii1C1JJ:;;i<,-'('.'),. hip,:tc~"·C' c;ur::·.-
per-spec:t i v a r~-· '· -· -· .. _, ___ ,_ 
E-m [i OI" Z 
r~1c pcnl· i fica, .c,n 
hum<:\no vinte c 
,~r-vr;]u~-;;n 
C\ I 1'•. 
(l l (.•-(. u cnt ~-·c- c,. •-·~;-.c 111.1 ·! c• 
PI"Od!Ji,; '' li O ':'l<t!-'1_. t:"-'Ll· P'c'J,· f.'(•1 (;L i\ I_•_ , •. 1 CP<: q I', 1 t:11 r!n< 
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a sabiê~F: que; a n::tomada 
do investimento reduzir~ o desemprego" (op. cit.~ p.161). Esta 
con~;;tataç:ti'o (aparentemente inusitada) Já se::.• encontr·ava i_~:p.JalmenlE' 
Mí11s (196b)r que analisando as mudan~as 
da ocupaçgo dos EUAY observou qtte entre 1870 e 1940, a 
77% para 46% ao pasio_ q11e as atividades Cburocr~ticas) de ccGrd~-
na~5o ~ubiram de 3% paFa 11%. alim d~ perviços e distrihuiçâo que 
tanto fora quanto industriais~ o qtcc lcvcu 
d~sde a GIJErra Civil scgu•ram essa te11d&ncia industrial: em relo-
n '' 
di ::;t:r· i b•1 i ç~{c, f; r ,·_;_ n ::; 1::> r.ll'' t r:· 
\ibic\C11l. p.(:l7), (In f'llJ t· n:~ ,-
p ;'-\ :~ ~\ r_t o '-!11 ç ~~ p I" o cl u •:. :··,_o •·.· i\'1 
-Ct I,Ji" N 
(j p~·(),)j''l•.l ' ;; t !'',._,'.,f) , ... ! ,.,, il ':' 




espacia1 dos serviços~ Assim, embora esta possibilidade seja 
f'actíve'l ponto de ge-ra 1 
do todos ( COl"llO 
Gorz)~ ela ainda n~o é uma real idnde efetiva. ao contr~rio ·do que 
acontscs na ind~stria manufatureirar minera~io e ~gricultura. 
De q11alquer forma, do ponte de vista deste estudar 
nestes tr&s s~tores, Já quE estamo-nos referindo~ 
implica na 
pr-odu~:Z-ín contínuo 
v;,\ I~ i -_·,í.·-;c'! 
c:cq:, i l.::.•.l 
p (:Ji' ~- ;-_,,, t n! .~:-~ nn':··--
cu1t !v;:,():,;_<, o 'il_\i·-.-
l 
Oi'':-\ F c <:11"1 i t -:_·,, 1 \'!:\1'' ( /.vc1 • m 
~ (·:' ,, 
1 1 __ 1'-,.wn J:Tl. [' . ' ,, ' " 




busca dE-: mais-valia relativa. Concomt-
tantemcnte tendênc 1 <;\ ao aumenta da 
pr·Oliut i vi dadc' Uo trabcdho que 1 r-a, de uma rec!uç:f\o 
absoluta de capital variável empregado 
minado "quantum" de mercadorias ~ndustriais 1 car-acterística cp.tc 
se mant~m qua]qu~r que ieJa a taxa de acumula~~o efetiva: 
E~la c;;<i a '-n.r've1 da pura r-cprcdtu;:~"Ío simplc~s Conde o;:, in··· 
vestimentas seriam apenas de reposjçgo), haveria uma queda 
luta do nível de emprego acasion2da pelo 
Con1 o <:·u:J\.•en to do 
te-:nd€:rí1.: ia de for·maç:~\o de tJma ta:<a de aumento da Pr·odu.t ivid<;(df~ c um 
do mercado~ pela auto-suficifncia 
in\.:cst imento rn(nima, inc1u:".ivc f·:m ' per J o do~;; 
c<:.\ d 'i'l_ invest imc'ntc 
ap~n~s ~t?cnico", i st cJ é' cl <:\ 
tccnu16r:liCl'"\ CUl''lpcntc tio capít-<:11,. o 
é bf".'lú I d(·:·:PC'(tdo:: d1;; 
dQ p!·· 1::::;:·s;c;l-:. ,~j;>.Í~:i etintl<.l, C:0!'1 O i'\11'-/Cnto C1<1 Cê\pit~--:1 f;101"iC•PD"1 i•;l.';'., (.1 
t-6rnicu ;{ !"'l.:.tr nc:Í<·il i·;.;,,_do <)O m;·::·!:ir,l\.1 
91~ i.\ 11 di 
~'l''(,·:l.fh<·\t: ÍC"<I c!t-\ r:l<·111t.1''l1\. Pnr· 
CJI.!~ <;:t--v;.lcl<l fi Oi~ ( qtJC' 
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a reduçao do nível absoluto do capital variável empr.e9<.1do teJ'"ia 
de: supor "crescimento ainda maior 
que significa dize~ crescimento ainda maior do mercado para os 
produtos agr(colas) estende-se para a inddstria, na medida em que 
o crescimento do seu n1ercado esbarr~ nas leis contraditdrias da 
acumula~io. O que se verificar ent5or nio ~uma tendência da taxa 
de crescimento~~ produtividade a ser superior~ taxa de acuruu12-
' 
çio, o que levaria ~ redu~So do n(vel absoluto do empregar mas 
sim o surgimento da possibilidade disto se dar. Teoricamente J 
apenas isto que pode ~>er afirm<:.\do, o que Joga a an~lise da ten-
d&ncia efetiva para um nlvel mais concreto e medlatizado. 
Ora, o desenvolvimento capitalista nos 1lltimofi 100 anos 
nos pa(ses centrais t~m-se caracteriz~do pel~s duas tcnd&ncias 
apontadas por Wright Mi11s: a) ~Edu~5o abEio1uta do nível d ,, 
" 
emprego industri<il:l; b> aumr;::·nto relativo e abso1utu do empl"C'9G no 
periferia, o proc~sso de relocalizaçS0 fica restrito à ind~stri0~ 
cuja dependfncia do u;ator m~o-de-obr~'' é gvadat ivamente menor. 
' ' 
1 esta tendência t•-~z duas 
í 
exemplo. o Estudio ~C(1n6nlico" <op. citr> nota q1le nos pa{sEs 
j)rJsresso t~(nico 6 COIIIPcn-
produc~o d~ bc:1s de 1:apital 
t.(;:cno1e<:Ji~,, pcrifcri~\, 
j 





consigo desemprego como nos centros, mas a demanda de bens de 
capital a ele inerente nio se mani~esta da mesma forma que nos 
centros, pois faltam ~ periferia as (bens) 
caplt~l; conseqUentemente, a demand<:c\ por bens de capital, 
lugar de se ~Eflet!r 11a economia do pa{s em desenvolvimento, 
produz efeitos nas economias centrais, onde se produzem estEs 
bens de capitalu (op. clt., p.65) •. Em outras palavras, a aus&ncia 
de uma inserçio dinSmica na divisio internacional do trabalt1o -
que, como Ji vimos, s6 pcide ser garantida pela produção de tecno-
logia e de bens de capital - ~az com que a tendincia ~ industria-
lizaçEo na periferia difira do centro eventualrnetne em termos 
quantitativos termos qualitativos= ' ;;'t 
tendancia à queda r~latlva e, na maioria dos casos, absolut~ do 
tem con1Q um dos pilareu a PJ"OdUç~o de tecnologia e de bens c~e 
caplt<A1, ao passo que a perifEria respond~ com a dese~flt"290 
I 
t ' ' f " d t ·'' a- I J.., es·vu~.ul~<=-.~ e a ··o• .. maç<"to E' um t:'t"f:l<.'l.rlo ,lnc>aoo ~ 
v a 
1- As conReqil~nctas rxorcs•am-se 
lndu~-tri~1 cu•"o nft ~str~ttur·a 
F<.'\jq:::~,tlbc~·· (of'• ci\: .. ) 1 a 1Ti!< ~-.o 
da ind~~t!·i~ tDtal no p~ssc• <1:.12 
c.:onc!~td~a 
dt'.-: ~';c r v i ços. Cor::· o 
~cn~ro o~;ci1~ em to~no 
1ln pprifF:ria, n1vsmo ~m 
CClôilf..' o iJ;"~:;~·)}, c~:'t~,: r)c~·r·c-r·,ttl;,l n·,·~o v;:. i <:\lt'rn de:;?,(·);-;. tJn tc,c;·,n---
tc i'-tt><,; <:;F.'I'\'Íço~:. tc·r.Jn:'._. nu~-~ ::;.;·,j'~-"-1--~-, <:cntv·.-,i·c·,, tJnr;:- ql'·::tnd-::.: •'Ciil'' 
ck• SLTViÇn•; li;;;:-tdrt ~~ F'I''C)(:II.Ii,.~:;o lL.: t:CCnt.<lC'~.IÍ:,t Ci1C!)I(d1t.Q rlC\ P<·'r 1'·-






alguns se::ton~·s, ~ te::ndencialmente pouco significativa quanto 
te::mos em vist~ arenas o efeito ufor~a de trabalho barata", uma 
vez que o trabalho de um modo geral tende a ser cresce-ntemente 
dssnece::ss~rio para a produçio industrial. Neste sentido, enquar•to 
a relocaliza~io tendo em vista a var!~vel "renda fundl~rla urba-
1 
na", pode cons<::-gu i r !JA\ e{' c i tQ 
integrador din~mico (pelo menos para alguns pa{ses), a re::locali-
• • 
zaçio tendo em vist~ a varidvel 
fen6meno crescentemente pouco slgnificativo e marginall~ador, 
---- - --- ----~- ~---- -,.r-· ·- -. -- --
qUandO-PEOSBdG como fator de int~araçao da 
internacional do trabQ1ho, não podendo, isso, constituir 
um fator din§mico que de fatc contrabalan~e a tendinc~a conccn-
Jenklns (ClP· clt.)~ tem raz~o qu~ndo 
a nov& divisâo int~;:rn;,c ion<:\1 
movimento cjo CRP~t~l em direç5o a 
(inclusive o mercado de for~a de t~~b31hp), tal co1uo proposto por 
I 
--------------- I 
1- E' problt:m<{tit.~'ó\. e cnmplt:~:"il. por·q~.;.c· riodc ~;cmr-'rc (O:f"'t:at~ o,:,ctli.ll-, __ . 
do, PC!' c.~:ct•1t:>1o, cnlr-e i7l mict"O c;:~ lil<:·,ct--o1::•c<:~:l i:·;:_H,.:i\n~ Cl'n ,_,,-_,{-
~-,c~> corno C·-)r ~~i c>. e T~1 i l'-1:\n, <I'" dui.t'c· j.fl''-'--, 1 tJ 1 I 1 d~~d1-:-~~; p()dt_,;,-~ •_--;-~ i 5··-
t ire-; Efl't DUlrn,-, i. OI\';() O I·Jr~l''>i -j r t;-_,}\1(.'~~ <:'PEI'!i:IS a :O>I''9IJ.Ddi.\ i' IDfl) 








anos (nprofit squeezEn). O problenla central, segundo Jenkins, 
est~ na unilateral idade destas teorias num cont~xto em que 
interagcm ncliferentes aspectos da internaclonalizaç5o do capital# 
(p.4)), sendo um deles o fato de que a geraçio de mais-valia 
absoluta- que corresronderia ao c!tado movimento do capital em 
dlreçio ~periferia- constitui uma exce~~o numa dinimica que tem 
como regra a geracio de mais-valia relativa. 
Uma posiç5cr al i~sr bastahte semelhante à dos referidas 
;,, 
autores~ a defendida por Lipietz (1982-1988) que, atrav~s de 
(ufor-d i srno", uforGismo 
per i fé!" i co". tenta compreender 
resultada 6 a obviedade que nâo consRglJE superar as colocaç~~s já 
2 
esboçadas pelos autor~s acima citados. 
1 - Esta pos1çao ~ 
Londisberg (1979) 
defcndit!a, 2ntre outros, por Arrlghl 
Fr·~:~nk (1981) E" F1~obel <1?8~2). 
q 97tl' 
2- L!pieL::: c:Gnclu! CJ!le" "(. •• ) o salá1río, a-r:;:;ociado b. p,·~r:.:.tuti-· 
vld<:idl?, nf\o é m~>is StlmE-:·ntP. vat'"i<:\vc1 que cor.J<uid;:-,,. em 11m suti1 
equil[brio, a taxa de lucro tecirica e o cre~cimento dos nl8r-
cados !ntcn1o::,~ Ele sE· tov·na (<"."!Íil(~u' nH .. d~;;) um -fator- d~:-l.:;.TJid-­
nantc: d~\ pi-odutívldade dr:-: 11m p;,<.Í~;" <Lipiet:z:, 1?0:1\r p.(?l). 
' EvidcnteiM·:nte, p .. <:.,r,,, chr;c:~J<'lr a est<:"l cnnclu:::.io\o. o ~;utt1r· i;;Jnnr~.~ 
n~o apcr1as a rculid~dc factual da dlvis~o internacional do 
trabElho, •~ns c~pecialm~ntc as categorias ~dcqu2das para a 
sua anilise. como o sobrslucro csrqcial7 que ccrt~•~cntc nfn 
pode ~cr deduzido d~ "vel~ç5o snljriAl" ou outra~ catego,·i~s 
em nível scmelh~nte de abstraçSo. Seu pvobl~ma ~, port~ntn, 
eminentr-::·l!ll,::ntc:- lil>c'l(:;dolÓgico, q•.lc tt:-m ori_gcm, di~J!"1-~3c, em ~c;•;<"~ 
fase inici~1 de estudo sobre as G•J~st5Es esp~cials. CGI1t efei-
to, em "Le copit~l et son espace" (1977>, a a~1tor r~passa, (i~ 
form~ ~rrc$sa~~ e SlJperfici~l~ ~ grand~ maior·i~ das tcoriil~ 
esraci~IS, rrGcc~~o em 'lll~ autol~c=s ih1~0rtantcs coJ~D o 0\~~rricJ 
Ricardo ganh~111 n1n rn~ti~ do ~~Jr Ulll bu dos par,gra~us. Ncst0,. 
cond,ç::;t.,,,-~, ~\ con~:;r .. 'qii .. :-~nci<:t incvi!.<Ívcl é a "ultlr<:;iô;l;·.-,; .• !3!--;:,·· 
(n~\o pet'"t:cpçicn <~. nív-:::1 teó1~ico) d~<;-; C<.\tf'~}Ot"l<:<~; C~d''-'-'::i::>.!~:, 
rcs:J]t·~ndn 11~\S atlsais in~<JEtlU;\ç~~;~ ~~etoJolJyicas P~~~ •· 





6.6- Conclusio: a dinimica centro x periferia 
--------------------~--------------------
Fazendo-se 1.1ma breve reconst i tu iç:ân dos sucE-ssívos 
passos desenvolvidos ao longo deste estudo poder{amos subdivi-
di-los, seg~indo as premissas metcdoldgicas estabelecidas no 
primei1~o cap{tulo, em dois movimentos b~sicos de direç~es opos-
tas .. ·• 
' O primeir·o'_ vai do cap{tulo primeiro ao terceiro c 
btJSCa 1 em seqUEncia, o seguinte~ a> delimitaçio c apropriaç:5o 
emplrica do objeto d~ estudo, que ci definido a ~artir de uma anJ-
líse internacional do tn:d:lalho no 
das principais teorias sobre a divisio espacial 
neste caso vcrificou-s2 que a filiação tedrica 
vertsnte neoclissic~, 
a despeito de s~u especifi-
caitulo retir~nlos a rtc~cessidadc ~~ conceituar 
I 
que con~'~t itt_\Í~\ rcfct"::::nci;:;\ ft.l~!d;,\mr'rtt;ô\1 p<::>r'<\ <:< con':;tru--




n-ldo i\ partir de uma rediscussão da noção de nserviç:ou em Mar:-:: o 
urbano passou a ser um locus de produç:Go de servi,os Cde consumo 
e de circulaç:~ol. quep tendo em vista a sua "naturezan espacial. 
passou a ser o eixo da processo de concentraç:io das atividades 
econBmlcas no espaço. E' que, para séguir <ou "imitar") a lei do 
valor, o desenvolvimento da produtividade dos serviços ' so ' E' 
possrvel com a sua concentraç:io em determinado 
' ' 
ponto do espaço. 
caracterfstica que c~ristitui não apenas a g~nese como tamb6m o 
fator bisico de e~pansio e crescimento do Centro Urbano. Na 
verdadér com esta conclusfio chegamos ao momento mais abstrato do 
que sintetiza a prdpria essancia da problem~tica espa-
c i <11 • Por i s•,:,o liH?smn 1 con~> i deranc!o que nosso ponto de partida 
foi eminentemente emp(r!co, podemos afirmar que a seqUfnc~a rlo 
primeiro até o terceiro capítulo constitui um movimento "do 
concreto ao abstrato", para fi_carmos no jarg~o traJicion~l. 
O contr~rio ocorre na seqU~ncla q~1e vai do q11artu ao 
sexto cap(tulo. Cm primEiro lugar, 
que os seguintes passtls: 1 ) 
constitui fator só pndc 
definida como u1n reSIJltado dos fntores ~glom~r~tivos; 





um conjunto de nJcleos urbanos diferentes, com eventuais dl~eren-
ças Rm suas fun,Ses econ&micas; 4} o car~ter dlnimicoF ao lado do 
car~ter multidimensionalr conferem ao processo de dEterminaç~o da 
renda um car~ter locaclonal geral, vale d.izer 7 este passa a 
uma "lei de mov!mcntoq do capital no espa~o cuJo 
motor~ o sobrelucro esperado e cuJo resultado~ a sua cristal i-
' O C!'..linto cii:p{tulo procurou Estabelecer !Jma vincular;~o 
formal entre.· a din~mica de de-s•~·nvolvimr,;nto d~sig1Jal inter-regia-
como express~o e s{ntese do movimer1to do capital 
Aparentemente simples • esta tarefa mostrou alguma dificuldade 
. na medida em que as vrlriRS terias que versBm sobre a din~mica 
espacial apresentam geralmente dois tipos da problemas prtnci-
pais: 
neas na especlfica~5o das v~riáveis espaciais, o que enfr~qucce a 
vlnculaçio destas con1 a din&mica deslgual de cresclmt:rJto das 
várias reaiie~F 2) confunde dete~roinaç~es n~c Espaciais, como a 
\ 
cap itc\1 
ponto de pudemo<;, 
definir 
~;it:·:nt:ldo, S.C!)I.tindo a<.:. dctu·~nin<.,ç({c~;, r::;t~<belet::)c!<>.s no tcr·cciro e 
-•- ... F" •• 
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quarto cap(tulos, c~nclu{mos pela 
espacial e ao desenvolvimento desigual entre Centro e Periferia. 
tendo em vista o n(vel "puron desta cone 1 usão, 
calcada exclusivamente em categorias espaciaisf avan~amos para o 
sexto cap(tulo, onde inclu{mos outras determinaçffes da realidade 
econ6mica e social. 
A nossa primeira preocupaçSo neste ~lt Imo cap{tulo foi 
,. 
a de definir formalm~~te os me~~nis1Ros de interfer€ncia do Estado 
na realidade espacial~ na verdade, nada mais ~ do que 
definir o que vem a ser pol(tica cambial. Neste sentido~ procura-
a) cpJE do<:; dois t fpos de política cambla1 
- a 
sustenta como instrumento de lor,go prazo~ uma vez que n~o envolve 
ca de um~1tip1os c61~biosu pode ter um caráter diversificado Cro~ 
vmzcsw indireto~ como por 
Defin~dct forrn~l0cntE o signiflcado seral d;;'. pol ít i c<'. 
cl;:u·o, n~o s~o·excludentes: a pul[fica de incentivo às exporta-
d in0_rllit:o~;, ~ontenlr>ladas no 
n) 
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extensiva que, entretanto, foge da dlnimc!a uno~mal" do capit~-
lismo; b) no conte:-:to da reprcJdu.ç:ão ampliada int:~nsiva s~ o 
país " em quest <.10 consegue estabelecer unia ins~·rr;ão din&:mic:a na 
divi~âo internacional do trabalho .. Isto é,. consegue prcdYzir 
tecnologia ~e: "ponta". Caso isso nio ocorra, o processo de 
inccnt ivo às El-:portaçõcs e/au de: substituição de import~:u;ões 
encontFará um 1 imite em seu progressivo E.'ncal ... eclmE;'flto para o 
,, 
pa(s, fazenda com que· a pol(tica cambial aumente a drenagen~ de. 
recursos de Ol.lti'OS setores da r.;conomia .. 
A aval iar;io das possibilidades de sucesso 011 
da P-01 Ít i C?. subordinnda a esta exig&nci~ 
dinGmica" levou-nos~ rediscussâo do conceito de 
que como uma etapa de capitalismo pode~ia EStabsl&cPr umn limita-
~ffo cstrut~tra1 parn o funcionaMento sfetlvG deste tipo de pol{ti-
c.: a. Neste sentido procuramos most n: .. l~ = a) que das v~rias 
Lenln/auktl~\l~in~ 
cuncm-rC:ncirt, isto é, que o Irr,pcl~iali'o.mo ccn~st:it;.tl 
' . t' ' lfíCCJ!"!~:; l~".'lo'l"lC!J.~Sr 
I 
inter-na-· 
Cvlsto p11r~ e simplesm~nl2 
I 
(, <l'<" ),-,,'<'"<<•(·'''' t<o fJ'"'r)'''1 
· .. ~-:> ...... '1•1-•-1~•- -···- ~'''"" 
V~J.I~i;·.Í_yCÍS f-:Si'~'CÍ<.Ii~.> f\f) C\~(:::<b~.]EC.~f<l(~l"ltO ,j;."t•:, V<:\nt,:c"-ICl"I'J. CDII•P<.\r"(\tio.,;,:,l~; 
c) fjiJE: (.IC IJJ~Ii .. 1 fOI''nJ<O< 
j 
I 
o.\t6 ccr·tn pontr• 
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intuit lva, a CEPAL desenvolveu S6'UJ5: etudos sobre a problerná.t ica 
Centro x Periferia tendo por referincia tais quest;es, o que a 
levou a antever um rol de dificuldades para a ~ndustriali2açio 
da Periferia numa perspectiva nacional. 
Cri~taliza-se assim a noçio do "Imperialismo como 
bloqueio"~ indu~trializa~io nacional, o que nos leva~ indagaç~o 
sobn:õ· o significado e as cart\cter(st icas de uma indust!~ial ízar;.~\o 
c . 
'· peri~érica internacirinal, vale dizer, comandada pelo capital 
feria? Mais ainda, qual .o seu significa~o do ponto de vtsta 
sobre a pol(tica cambial e sua diferenciação em rela~io à pol[ti-
ca cambial dos pa(sas centrais~) 
Do ponto de vista da persp~ctiv~ locacional do capttal 
c~pital induslrialr ela perde parcialn12nte c scr:tido ~u~r1do nu~ 
referin1os ao capital monof>olista e sua subdiv!sâo em vdrii:~ 
··.,d,,;,.,,- "·tt-·"l.t ,·v-~'"-í- b) (:-,>;_.;:· c .• L ..,, < ':\ .• { a tcnd~ncia do 
c<:;p í t<.\1 monopoli~ta ~ estabelecer uma divis~o espacial do 
r'rodut i vos 
pjrm<·tnt c e conccrrtJ"~'-d'"· n n~.'-
p;;,{~,e;;, cr:.·ntt"{\Í~·•;: c) "I'.J.C-~ ~' situ·e>.ç:Go d..,~ dçpcn(:t:•lc.i<:> ~~~~..-,paCI<Al", de·-
f in i d <:< 11n qufnto 
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de depend@ncia de empresas ou filiais da peviferia e que est~o 
realmer1te (fdrmalmente ou n~o) sob o dom(nia do capital monopo-
lista. 
Do ponto de vista da estrutura do Estado, por 
turno r obse~va-se igualmente uma singularidade da Periferia: a) 
uma vez que sua estr1Jtura bursuesa ~ composta de "fragmentas"~ 
isto ' E, pela 1:omb ina~ão 
' 
' 
capital multi-nacionai~ nio se conseguiu constr·uir, por 
incluindo o 
enquanto~ 
dentro do aparelho de Estado, uma situa~5o de hegemonia, no 
luta~ dos v~rios "fragmentos" de capital no Estado; c) a n~turcza 
vista econômico) pode levar a uma situa~So de 
que erttretantc dificilmente pode(·~ s~r demonstrada teoricamtll~:c, 
que cl<..' favo!~E·cc <1.inda mais u;,,;_\ CEJ·*ta <:\Utonorni~:<:~.r.;:~(o do ap;·_,r·{,-:1!lO 
scndJ) posit iv;c..7 
contri!:uir paru de~colar 
ccmJux,to d3 popu121ç;f-ío ·- cladt1 a ~'~~~~D:nc ij de 
' e) o comport~mc:lt(J 1oca~ion~1 do c~Pttal 
'""" , .. , ',,, , ..,, r, 
) 





"Imperialismo como bloqueion ao desenvolvimento das for~as pro-
dutivas na Periferia e de perpetuaçio das vantagens econBmicas do 
Centrop fl dad~ a grande imponderabilidade dos fatores politlcosr 
estas tendinc~as ~odem em certos casos ser revertidas, possibili-
dade que de~ender~ da conjugaçio de tais fatores com as caracte-
r{stfcas econ&micas favoriveis existentes em alguns dos pa(ses 
pe-riféricos. 
relativa e absoluta do operariado industrial,. fato que minimizR o 
indi.Í~;;tri;l. no:s P<.iÍSes P&:rifÉricos: com Jsso~ 
tend&ncia &C) desenvolvimento desigual e à margir1alizaçâo efetiva 
au nosso ponto de partida no primeiro cap(tulo e que indica UI~ 
n ívcl de t~oriza~5o muis prÓxi1no du concYeto. Neste sent iJ!Jr o 
ab~_.tr:_._to <."tO conct'"t:to(J, sendo e~~te d1 ti 1110 'nf{t.'.\ a ~~f..·;-.:;;1 i d;:-~de f:'mp í1~ i c<~ 
mas o con~reto pensador 
estes ~•ovi1~cr1los do concreto ao abstrato 
o do -· !.. ·• ··'n c·-,-'· ··· "'i""J '···'"' ·' · .... u ( ten::0: i co ~-~o 
sexto cap{tuJo) r1~da n•ais sffo do que part~s do processo de co0s-
triJçâo de un1 rotEiro tedrico para o est11do do c!esenvalvimErlto 
c~pitnlista no csp~ço ccon5mico. 





do capitalismo na periferia ' e semprg- um processo probl~;;mát I co, 
entendido no sentido da construçio de uma dinfimica espeficicanlen-
-----------------------------------------------------------------
te capitalista~ Em outras palavras, a dinâmica especi~icament~ 
capitalista observada globalmente expressa-se sempre na reprodu-
~io ampliad~ intensiva, que cont6m nio apenas progresso t~cnico 
mas a cria~âo de novos produtos que llderam e sustentam todo 
surto de expansZ6 c(clica ou de longo prazo. Mais ainda: sem tais 
produtos o capitalis~o entraria nio em uma estagnaçio, mas sim em 
um processo de regressgo permanente, o que q Jnviabilizarla en-
quanto modo de produ~~o. Ora, a periferia tende a ser incapaz 
de se inserir dinamicamente na divisâo internacional do trabalhar 
o que significa nRo exatamertte incapacid~de de crescimento no 
mesmo ritmo ou ac!n1a do centro (possibilidade que acontece 
everttualmcntc con1 este ou aquele pa(s)~ mas sim incaracidade de 
p~oduzir novos produtos pnra si e para o n1erc~du mundialr a n(v21 
tccnologicamenta atu~lizado ou contantpor&nso. [Gta incaraci~nrler 
que n~o 6 inaxcrivelT e que pode muito bem ser revertida por um~ 
atual das caisasn onde se conjugam fatores esp~ciais e liga•Jos ~ 
concorr0ncia com l.lr.l3. npr<;~>~isu po1 Ít' ÍLf-.1 COfiCI'·cta~ 
I 
Assinl. enquanto o~ pa(scs centrais abrEm seus ciclos ou 
surtos de crcscimcnto com novos produtos, os paÍses da ~eri~~ri~ 
(.liJ r 
I 
no caso do crcscildcrlto npara d~õ·ntr·{Jtt. 





produz-se o eTeit:o acelerador que faZ com que a tin~a de inYesti-
menta privado ultrapasse e lidere, durante um certo tempo 7 a taxa 
.dE acumulação. Neste ~ltimo sentido, isto~. do cre~cimento para 
0 denlro", temos din~mica capitalista prdpria -o que signi~ica, 
entre outros fatores, ter ciclos prdprlos embora nio seja 
eapeclficamente (e 
POS!:5-Ui intetnamente pelo menos alguns dos 
noves produtos qye lideram o surto de expans~o capital lsta. 
ComparAtivamente, ci correto dizer que ~nquanto no Centro 
a determina~Ro dos novos investimentos (para produzir novos pro-
dutos~. é f'eiti:\ pe1o cap ítZ~1 monOPt11ist<:\ <:nn:lliado pela pol{tica 
~iscal que "puxa~~~ os investimentos, que nuncR ch~gam ~ produzir 
novos produtos. Assim, ao contribui!~ 
é ter.m~;<{;r, po1 \t ica de:~ "mú1t: ip:o~.: 
con fund l r ot; mc~~mo püdc· c1Ptcu1 ,~;~ da po1ític;:, de "múll:ii_;,lo::". 
c?,mb i o~~". 
Fin<:o.1ncnt;,:, o 
um<·l sittJ<:\G:~Ín de 
c;-,;plol~~_\çf.-;c funda~cnt~lmcnte 1,1!\l 
{Pc-.1o c·,--,_I/ítr,l 
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da ""explorac::~o C}tterna" ou ""int~rna" constituem alternativas 
unilaterais que se esquecew, por Yezes, de fatores espec{ficos, 
que poderiam S.(:~r dec í si vos para a eHP 1 i cação 
concreta de marg~nallzaç~o. 
de uma situa~io 
j 
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